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A  Grande  aceitat^aÔ  ,  com  que 
as  Obras  do  Padre  Manoel 
Bernardes  tem  fido  recebidas 
geralmente  por  todos  ,  como  he  no- 
tório j  e  os  notáveis  fmtos  ,  que  ain- 
da vai  fazendo  nas  almas  a  fua  liçaõ, 
(  de  que  fe  podèraõ  apontar  cafos  mui 
particulares)  faõ  motivos  taõ  fortes, 
e  eííicazes ,  que  em  certo  modo  já  obri- 
gaó  a  naô  deixar  coufa  alguma  fua  nas 
fombras  do  efquecimento ;  mas  antes 
a  fahir  á  luz  publica  ,  com  todo  o  ref- 
to  dos  feus  efcritos.  Hum  dos  que 
ainda  faltavaõ  ,  era  eíle  ,  intitulado : 
EJlimulo  pratico  para  feguir  o  hem  ,  e 
fugir  o  mal ,  Vc.  que  agora  fe  dá  á  ef- 
tampa ,  naô  deligual  ás  mais  Obras , 
aííim  na  erudição  ,  como  no  efpirito , 
com  que  perfuade  aos  Fieis  as  doutri- 
na mais  importantes.  Com  a  brevi- 
"'  dade 


dade  poíTivéf:  f^  Jraõ,  i^pr|mindo  os 
que  faltaÒ  M)arâ '  fatisfa:ter  ãós  curio- 
fos  ,  e  principalmente  aos  que  afpiraò 
ao  apro^^eitamento  das  íuas  almas, ||or 
meyo  daliçaõ  eípiritual.  o  or.    |i«4 
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Da  Congregação 


■2â 
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Padre  Domingos  Pereira,  Prepoílto  da  Con- 
gregação do  Oratório  defta  Cidade  de  LiC- 

boa  Occidental  ,  dou  licença  ,  para  que  fe 

imprima  efte  livro  intitulado  Eftimulo  pratico  para 
feguir  o  bem  ;  e  fugir  o  mal ,  comporto  pelo  Padre 
Manoel  Bernardes,  da  mefma  Congregação  de  Lisboa 
Occidental  ;  o  qual  livro  foi  vifto,  e  approvado  por 
peffbâs  doutas  defta  Congregação.  Em  fé  do  que  dei 
efta  por  mim  aflinada,  e  íellada  com  o  fello; da iinef- 
ma  Congregação.  Lisboa  Occidental  ,  e  Congrega- 
ção do  Oratório,  13  de  May  o  de  1729. 
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Domingos. Pereif a i^    - 
PrepoJIto  da  Congregação  do  Oratório. 


Do 


Do  Santo  Officio. 

POdem-fe  reimprimir  os  fete  livros,  de  que  fefaz 
menção,  e depois  voltaráõ conferidos  para  fe  dar 
licença  que  corra  ,  fem  a  qual  naõ  correrá.  Lisboa 
no  Paço  de  Palhavaa ,  6  de  Mayo  de  1760. 

Sylva.     Trigozo.    Silveira  Lobo.    Mello. 


Do  Ordinário. 

POdem-fe  reimprimir  os  fete  livros  de  que  fe  tra- 
ta, e  depois  de  reimpreílbs ,  e  conferidos  tornem. 
Lisboa,  7  de  Mayo  de  1760. 

D.  y.  Are.  de  Lacedenionia. 


Do  Paço. 

QUe  fe  poíTa  tornar  a  imprimir  ,  viftas  as  licenças 
do  Santo  Officio ,  e  Ordinário ;  e  tornará  a  dar  li- 
cença para  que  corra ,  que  fem  ella  naõ  correrá. 
Lisboa,  9  de  Mayo  de  1760. 

Carvalho.    D.  Velho.     Cajlello.    AJJonfeca. 


Pode 


T)0^^  correr.    Lisboa,  23  de  Abril  de  1762. 
Trigofo.  Lima. 

T)  Ode  correr.    Lisboa ,  27  de  Abril  de  1762. 
D.  J.  Are.  de  Lacedemonia. 

QUe  poíTa  correr,  e  taxaô  em  quatrocentos  e oi- 
tenta reis.     Lisboa,  12  de  Mayo  de  1762. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Minijlros  do  Defem- 
hargo  do  Paço. 
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ESTIMULO 

PRATICO 

PARA  SEGUIR  O  BEM,  E  FUGIR  O  MAL. 


EXEMPLO    I. 

DiJJimuJa  Deos  com  ospeccadores  ^  emquãiito  eftes 
com  fuás  demajias  nao  provocao  viaisjua  ira, 

ORAM  dous  amigos  acallideoutro 
a  fim  de  paflarcm  as  horas  da  féíla  em 
.onveríliçao  honefta  ,  e  proveitoía. 
Sahindohuma  criada  Ihesdille  :  Será 
neceíTario  efperarem ,  porque  dorme. 
Tomarão  elles  opaíleo  para  aalpen- 
drada  de  hum  Templo,  que  ^Í^^n^  perto ^  determi- 
nando aguardar  a!li  o  tempo  conveniente.  A  hora 
do  meyo  dia  fizera  o  lugar  foiitario  ,  e  virão  nelle 
fomente  três  cegos  aílentados,  converfando  entre  íi 
amigavehnentc.  DiiTerao  os  dous:  Elcutemos  o  que 
fallaõ,  e  cheguemos  demanfinho.  Hum  dos  cegos 
diíFe  para  o  outro :  Como  cegafte  tu  ?  Refpondeo 
eíle  :    Eu  era  Marinheiro ,  e  huma  vez  levantando 

A  nós 
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nós  ferro  para  palFar  de  Africa,  naõ  fey  que  ar  me 
deu  nos  olhos ,  que  mos  cubrio  de  huma  névoa  taõ 
grolTa,  que  naõ  vi  mais,  nem  mar ^  nem  terra.     E 
tu  porque  defgraça  viefte  a  encontrar  com  omefmo 
mal  ?  Refpondeo  o  primeiro  :  Homem ,  fui  ofiicial  de 
fundir  vidro ,  faltaraõ-me  nos  olhos  humas  chifpas 
da  fornalha,  e  ceguei.     DiíTeraõ  entaõ  ambos  ao  ter- 
ceiro.   Contanos  tu  também  acaufa  da  tua  mazella. 
Eu,  fe  hei  dedizer  a  verdade  (refpondeo  elle.)  Sen- 
do moço,  aborrecia  o  trabalhar,  edeime  a  folgazão: 
pouca  idade ,  muita  ocioíidade ,  eis  ^luxuria  comigo, 
e  traz  delia  a  ladroeira.   Hum  dia  ( por  final ,  que  o 
nao  tinha  eu  gaitado  muito  em  ferviço  de  Deos)  vi 
paífar  hum  enterro ;  o  defunto  levava  ricos  veftidos. 
Aqui  temos  gancho ,  (dille  eu  cá  com  a  minha  roupe- 
ta) efuime  a  traz  do  enterro,  por  de  traz  da  Igreja 
de  S.  Joaõ ;  efperei  que  acabaíTem  o  refponfo  ;  dei 
fé  donde  puzeraÕ  o  corpo ,  e  marquei  as  entradas ,  e 
fahidas.    Cahindo  a  noite ,  entrei  na  abobeda ,  e  nao 
lhe  deixei  ao  defunto  mais  que  o  lençol  da  mortalha. 
Sahindo  já  com  o  fardel  ás  coitas ,  dizme  a  minha  mal- 
dade ,  ou  o  diabo  que  me  atiçava :  toma  também  o  len- 
çol que  he  bom.   Voltei  outra  vez  dentro,  e queren- 
do defcozello,  (ouvi  huma  coufa,  que  receyo  que  a 
naõcreais;  mas  prouvera  a  Deos  que  naõ  fora  verda- 
de) eis  que  o  defunto  fe  affenta ,  e  de  iniprovifo  me 
mete  os  feus  dedos  pelos  meus  olhos  ,  e  mos  vaza. 
Taõ  grande  foi  em  mim  o  medo,  a  dor ,  e  tribulação, 
que  naõ  feicomo  naõ  fiquei  morto,  e  enterrado  jun- 
tamente.  Larguei  tudo ,  e  naõ  me  contentando  antes 
de  fahir  fem  amortalha  alheya,  agora  contenteime 
defahir  com  ávida  própria.     Eisaqui  o  meu  conto. 
Ouvindo  iílo  os  dous  curiofos ,  que  eílavaõ  á  efcuta, 
acenou  hum  ao  outro,  que  fe  foíFem  j  e  depois  lhe 
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diíTe :  Hoje  para  que  he  eíludar  mais  ?  baftante  liçaÔ 
temos  aprendido.     Affim  nos  aproveitemos  delia. 

N  G  T  A  S. 

I.  £^\  S  Abbades  Sofronio ,  e  Joaõ  Mofco  fo- 
V^  raõ  os  dous  ,  que  ouvirão  efte  cafo  ,  e 
efte  fegundo  he  quem  o  efcreve.  O  outro  amigo  para 
cuja  cafa  fe  hiaõ ,  fe  chamava  Eítevaõ ,  e  era  Filofofo 
affamado.  Succedeo  iílo  em  Alexandria ,  Cidade  do 
Egypto  ^  que  tomou  o  nome  de  feu  fundador  Alexan- 
dre Macedo ,  e  eftá  fundada  naõ  longe  de  huma  das  fe- 
te  bocas  do  Nilo ,  chamada  Canopica.  O  lugar  onde 
efperaraõ  fe  chamava  o  grande  Tetrapylo,  que  valo 
mefmo,  que  pórtico  de  quatro  ordens  decolumnas; 
ediz  ahiftoria,  que  era  aquelle  Templo  venerável, 
porferfama,  que  nelle  defcançaraõ  osolTos  do  Pro- 
feta Jeremias.  Muitas  ,  e  excellentes  prerogativas 
enobrecerão  efte  Santo;  e affim podiaõ  fuasreliquias 
com  razaõ  fazer  venerável  qualquer  lugar  onde  fe 
achaíTem.  Foi  Sacerdote ,  e  Doutor  da  Ley:  foi  Pro- 
feta, ehum  dos  quatro  mayores,  começando  a  pro- 
fetizar de  idade  de  quatorze  annos ,  que  foi  antes  de 
Chrifto  632.  Foi  Apoftolo  ,  mandado  immediata- 
mente  por  Deos  a  pregar.  Foi  virgem ,  nao  fó  no 
corpo  5  mas  na  alma ,  pois  a  graça  fantificante ,  que  re- 
cebeo  no  ventro  materno ,  coníèrvou  toda  a  vida ,  que 
foi  de  feíTenta  annos.  Foi  Martyr  apedrejado  pelo 
povo  eniTaphnis,  Corte  de  Faraó ,  emciya  prefen- 
ça  obrou  Moyfés  tantos  prodigios ,  e  delle  faz  men- 
ção o  Martyrologio  Romano  ao  primeiro  deMayo; 
eporeftas  prerogativas  naõ  he  muito,  que  ainda  ef- 
tando  no  limbo  appareceíTe  ajudas  Macabeo ,  rodea- 
do de  grande  gloria:  Mirabilis  ^  à^magni  de  cor  is  %  ^^^^  *^^' 
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habitudine.    Efta  he  pois  a  razaõ  porque  aquelle  lu- 
gar da  fua  íepultura  era  taõ  venerado. 

II.  ERes  cegos  tratavaÕ-fe  amigavelmente ,  e  fe 
communicavao  os  feus  fegredos  coníiadamente  ,  por- 
que todos  eraõ  cegos.  Se  algum  delíes  o  nao  fora  ^  já 
os  outros  tinliaõ  fundamento  para  a  fua  defconíiança : 
que  por  naõ  defpertarem  efta  chegarão  os  dous  ou- 
vintes com  pallbs  quietos.  Anda  o  coração  mui  leve 
do  que  acompanha  com  iguaes,  porque  como  diz  o 

Eccicf.  1 5, 2.   Efpirito  Santo :  Pondusfuperfe  tollet ,  qiti  honejtio- 
rife  cofnmunicat, 

III.  Diíle  bem  o  terceiro  cego ,  ( e  como  quem  já 
o  naõ  era  na  alma)  que  ociofidade  5  luxuria,  c  roubo 
fe  acompanhaõ  infeparavelmente.  O  corpo  he  bruto, 
e  aos  brutos  quem  lhe  diminue  a  tarefa ,  lhe  accref- 

Eccief.  j  j.  centa  as  manhas :  Multam  malttiam  docuit  otiofitas\ 
he  oráculo  divino.  A  luxuria  tudo  gafta ,  aocioíidade 
nada  ganha;  e  poftas  as  premiíFas  de  gaftar,  e  naõ 
ganhar ,  he  neceíTaria  a  confequencia  de  roubar.  Ve- 
jamos a  David  palTeando  no  feu  eirado  ,  e  logo  o  ve- 
remos embaraçado  com  Berfabé  ,  e  dahi  a  pouco 
roubando  a  honra,  e  vida  ao  pobre  Urias,  que  de- 
baixo detta  alegoria  de  roubar ,  lhe  declarou  feu  cri- 
me o  Profeta  Natan:  Tulit  cvetn  viripauperis.  Dor- 
mirem os  donos  da  feara ,  e  femealla  o  inimigo  de  zi- 
zanias ,  tudo  foi  o  mefmo.  Que  íignifica  o  fono  fe-r 
naõ  a  ociofidade  ?  Que  reprefentaÕ  as  zizanias  fenaÕ 
osvicios?  Em  fim,  que  a  ociofidade  he  como  diíTe 
S.  Bernardo ,  para  os  peccados  may ,  para  as  virtudes 
madrafta :  Otiofa  vita  mater  eft  nugartim ,  ^  //o- 
verca  omnhini  virtuttim. 

■  IV.  O  depor  os  cadáveres  veftidos  ,  e  ornados 
ricamente,  era  o  coftume  antigo  entre  algumas  gen- 
tes y.  e  alguns  mandavaõ  enterrar  comfigo  os  feus  the- 

fouros. 
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a.  Reg.  12.4. 
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foiiros.  Donde  vinha  acharemfe  às  vezes  entre  osof- 
fos  mirrados ,  anneis  de  ouro ,  braceletes ,  e  outras  pe- 
ças. Entre  os  Romanos  antigos  havia  difterença  entre 
enterro  pretório ,  e  cenforio ,  e  triunfal^  no  enterro 
pretório  veíliaõ  ao  cadáver  de  roupas  tecidas  com  pur- 
pura ;  no  cenforio ,  todas  de  purpura ;  no  triunfal ,  teci- 
das de  ouro.  A's  vezes  levavaõ  diante  huma  eílatua, 
ou  imagem  do  defunto ,  e  fe  chamava  enterro  imagi- 
nário ;  outras  vezes  fe  publicavaõ  para  aquelle  dia  fef- 
tas  5  jogos  5  e  banquetes  5  e  fe  chamava  enterro  indiâíi- 
vo,  O  que  naõ  tinha  eftas  pompas  fe  chamava  enterro 
tácito ,  ou  communi.  Se  o  roílo  do  defunto  ficava  af- 
feado  com  a  doença  ,  ou  qualquer  outra  coufa  ^  o  co- 
briaõ  com  huma  mafcarafermofa.  Os  Gregos  até  co- 
roas punhaõ  nas  cabeças  dos  defuntos ,  como  traz  Ci- 
cero  na  Oração  Quint.  L.  Flacco.  Claro  eftá  ^  que  eftes 
apparatos  dependiaõ  de  grandes  defpezas.  Por  iíTo  o 
outro  Aldeão,  havendo  paífado  a  mayor  parte  da  vida 
na  Corte ,  tornou  em  fim  para  a  fua  terra ,  dizendo : 
Vou  morrer  onde  a  morte  vai  mais  barata.  O  certo  he, 
que  todas  as  pompas  defte  mundo faõ  imaginarias,  ea 
fua  mafcara  he  fermofa ,  mas  por  dentro  corrupção ,  e 
miferia.  Em  tudo  fe  miílura  a  vaidade,  até  na  mor- 
te ,  que  he  o  defengano  mais  claro  da  mefma  vaidade. 
Qiie  importa  ir  o  corpo  àfepultura  bemveílido,  fea 
alma  naõ  for  ao  Tribunal  Divino  ornada  de  virtudes } 
Se  o  furto  nao  defpiflé  aquelle  cadáver ,  dahi  a  poucos 
dias  o  defpiria  tanto  a  fua  mefma  podridão,  que  até 
osolfos  defpiria  da  carne;  mas  os  merecimentos,  que 
a  alma  levafle,  permanecerão  com  ella  eternamente, 
e  virá  dia,  em  que  a  gloria  da  alma  revifta  tambcmo 
corpo ;  porque  todas  os  da  Cafa  de  Deos  eítaõ  vefti- 
dos  de  luz ,  quanto  ao  corpo ,  e  quanto  a  ahna :  0;/;;/^jpiov.5r.2i. 
eniví  domejiici  ejus  vejtiti  fimt  duplicibus, 
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V.  Note-fe  a  demafia  defte  ladrão  ,  que  naõ  con- 
tente com  levar  omaispreciofo,  ainda  Ihelicavaõ  os 
olhos  na  mortalha.  Proporcionada  foy  logo  a  pena, 
que  lá  IheficaiTem  os  olhos  verdadeiramente.  C^em 
defpia  os  defuntos  das  mortalhas ,  pouco  meditava  cm 
que  algum  dia  lhe  haviao  de  veítir  também  a  íua: 
2Í-8-  Rapin£  Ímpia  detrahent  eos  j  diz  o  livro  dos  Pro- 
vérbios j  onde  outros  lem  :  Rapina  ifnpiorum  exojfa- 
bit  eos ;  a  rapina  dos  impios  lhes  tirará  os  olFos.  Aqui 
fe  lhe  naõ  tirou  osolTos,  ao  menos  tiroulhe  osolho5. 
Efte  homem  roubando  era  roubado  de  outro  mayor 
ladrão,  que  he  o  demónio.  Mas  porque  o  feu  Anjo 
era  mais  fiel  na  fazenda  de  Deos,  que  faõ  as  almas, 
recobrou  aquella ,  que  lhe eflava entregue,  fendo,  ao 
que  íe  pode  crer,  quem  levantou  o  cadáver,  e  lhe 
moveo  as  mãos  ,  para  que  a  cegueira  corporal  o  li- 
vraíTe  dadoefpirito.  A  alguém  parecerá  que  efte  ho- 
mem entrou  no  fepulcro  com  vifta,  efahio  cego ;  mas 
fallando  noutro  fentido  mais  do  Ceo ,  entrou  cego , 
e  fahio  com  vifta:  entrou  cego  ,  porque  quem  naõ 
tem  virtudes ,  naõ  tem  luz :  Ctii  enim  nonprajlo  fitnt 
hac  (diz  S.Pedro  fallando  das  virtudes)  cacus  eji\  fa- 
hio com  vifta,  porque  começou  a  delenganarfe  afi  , 
e  a  temer  aDeos.  Também  podemos  crer,  quem.o- 
veria  o  defunto  o  feu  próprio  Anjo,  a  cuja  cufíodia 
pertencia  naõ  fó  a  alma  já  aufente  daquelle  lugar , 
lenaõ  também  o  cadáver,  cujos  oflbs  ha  de  ajuntar  no 
dia  da  refurreiçaõ  univerfal. 

VI.  De  todo  efte  cazo  a  principal  doutrina  ,  que 
aquelles  dous  varoens  obfervaraõ ,  ewò^  devemos  ti- 
rar, he  ponderar  como  Deos  diílimula  com  os  pec- 
cadores ,  efperandolhes  a  emenda  em  quanto  eftes  fe- 
naõ  demafiaõ  atai  exceiTo,  que  elles  meímospuxaõ 
pelo  braço  a  Deos  para  que  fe  vingue.  Ao  Profeta 
i,i -.  Zacarias 
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Zacarias  foi  moftrnda  a  maldade  em  figura  de  huma  zach.j.7. 
mulher  dentro  de  huma  quarta  ,  cuja  bocca  fe  tapou 
com  huma  prancha  de  chumbo ,  e  logo  foi  arrebatada 
para  outro  lugar  a  receber  o  caftigo  merecido.  Tem 
a  paciência  de  Deos  para  com  os  peccadores  certo  bo- 
jo, e  limites,  que  tanto  que  eílaõ  cheios,  enaõ  cabe 
mais ,  encerra  Deos  as  contas ,  e  procede  ao  caftigo. 
Crantzio  refere  de  hum  ladrão  aftutiíhmo  ,  que  a  quafi  dÍuJcij24!' 
todos  os  homens  ricos  daquella  Província  tinha  furta- 
do alguma  coufa  ;  e  taõ  por  feu  tinha  efte  oíficio, 
que  os  feus  nomes  tinha  arrolados  em  hum  livro  de 
caixa;  e  nos  que  já  tinha  feito  alguma  preza  punha 
á  margem  certa  nota ,  como  em  final  de  defcargo  do 
que  lhe  deviaõ ;  e  dos  mais  fe  tinha  por  acredor.  Mas 
em  fim  veio  a  cubicar ,  e  tomar  hum  livrinho  de  pou- 
ca confideraçaõ  ,  que  era  de  hum  feu  vifinho;  pelo 
qual  foi  defcoberto,  ejuftiçado  publicamente.  Efte 
tinha  chea  a  fua  medida ,  e  tanto  que  commetteo  mais  1 

hum  peccado ,  baftou  para  que  a  ira  de  Deos  fe  def- 
ataífe  contra  elle.     Por  iflb  difljs  hum  Poeta : 

Numero  determinado 

Tem  o  peccado  ;  e  naofabes 

Separa  fer  condemnado ^ 

Sójnente  falta  que  acabes 

De  commetter  hum  peccado. 
VII.  Ultimamente  advirta-fe,  como  nao  fò  nao 
levou  efte  ladrão  a  mortalha ,  fenaõ  que  deixou  tudo 
o  mais.  Succedeolhe  como  aos  que  comem  fobre  pof- 
fe,  eporefl^a  caufa  vomitaÕ  tudo  o  que  já  tinhaõ  co- 
mido; ehe  em  termos  o  que  diz  Jobfallando  do  Ím- 
pio: Divitias  quas  devoravit  ^  (ij^vomet.  Mas  o  que  job  ao.  iifT 
mais  he  defentir  he,  que  efte  ,  e  os  mais  que  feen- 
tregao  avicios  femelhantes,  por  adquirir  juntamente 
os  bens  da  terra  ,  perdem  juntamente  naõ  fó  eftes, 

A  iv  mas 
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mas  também  os  bens  eternos.  Bem  figurados  faõ  no 
cao ,  que  levava  a  carne  na  boca ,  e  por  apanhar  ou- 
tra ,  que  era  a  fua  fombra  reprefentada  na  agua  ,  abrin- 
do a  boca ,  perdeo  ambas  as  coufas.  Diogo  Falcão 
exprimio  bem  ifto  nos  feguintes  difticos : 

Fert  canis  ore  cibum^  videt  timbram  illitis  in  amne^ 
EJJe  ptitat  corpus  j  fertur  ad  ilhid  hians : 

Mergit  aqiiã  ricíus ,  ^vácuos  e  fluõíibus  effertj 
Fruftra  efcam  qti^rit ,  denique  inanis  abit. 

Sic  qui  divitiis  inhiat  terrejlribus  améns , 
Dum  bonafalfa  cupit  ^  perdere  verafolet. 


EXEMPLO   II. 

p.  Fr.  Mathias  "Y"  T -A^^^^do  O  gloriofo  Patriarca  S.  Francifco  de 
coSaõ^Vu;  |— I  Paula  acabado  o  feu  Convento  daquella  Gida- 
faz  dos  miia- A.  X.j^     reparou ,  que  o  caminho,  que  para  elle 

gies    do  Santo         .  ^         ^  j-rr       i^rj----  j 

cap.36.  guiava,  poraípero,  edimcultoío  dimmuiria  a  devo- 

ção do  povo  em  frequentar  a  Igreja ;  e  alUm ,  para 
utilidade  do  próximo,  determinou  abrir  outra  nova 
eftrada  :  porém  no  meio  delia  ficava  huma  arvore 
belliífima,  que  impedia,  e  aíFeava  a  perfpeftiva  do 
caminho.  Quizeraõ  osofficiaes  cortalla,  enaõocon- 
fentío  o  Santo ,  dizendo ,  que  era  mágoa  cortar  huma 
taõ  frondofa  planta  ,  que  poderia  dar  fruto;  e  logo 
chegando-fe  a  ella,  lhe  diíle:  Por  caridade  fazenos  hum 
pouco  de  paíTagem.  Cafo  maraviíhofo !  Apenas  diíFe 
eftas  palavras,  quando  a  arvore  fe  partio  pelo  meio, 
e  fe  apartou  huma  ametade  da  outra ,  diftancia  de  dez 
paíTos ,  que  era  a  largura  da  eílrada ,  ficando  com  as 
mefmas  raizes  na  terra  huma  y  e  outra  parte ;  e  em  hum 

momento 
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momento  fe  virão  duas  arvores  feitas  de  huma  ,  as 
quacs  hoje  permanecem  por  marco  do  caminho,  c 
para  tellemunhas  da  potencia  de  Deos,  e  fé  defeus 
Santos. 

NOTAS.         I 

I.  T    Oiivemos,  e  adoremos  aquelleRey,  aos 
1  À  acenos  de  cujo  império  todas  as  coufas 

faõ  vivas  :  e  como  a  caridade  ,  e  fé  perfeita  unem 
aos  Santos  com  efte  Senhor  ,  que  muito  participem 
do  feu  império  ?  Fendeo-fe  hum  tronco  em  dous : 
qual  nos  parece  que  foi  a  cunha,  ÍQn?.6  a  fé  robuíía? 
Equem  deu  osgoJpes  ,  fenaõ  a  caridade  aéliva?  Da 
voz  de  Deos  diz  o  Pfalmo  ,  que  he  poderofa  para 
rafgar  os  cedros  :  Vox  Domini  confringentis  ce- 
dros'^  e  omefmo  podemos  já  dizer  da  voz  de  Fran- 
cifco.  O  certo  he ,  que  naÕ  ha  creatura ,  que  naÓ  obe- 
deça ao  homem ,  fe  o  homem  obedecer  ao  Creador. 
Efe  o  homem  naõ  extendera  amaÕ  á  arvore  vedada, 
até  as  arvores  (fe  foíTe  neceíTario)  feguiriaõ  a  mao  do 
homem  obedientes. 

II.  Dizia  aquelle  cego,  a  quem  curou  Chrifto ,  luz 
do  mundo ,  que  via  os  homens  com.o  arvores  que  an- 
davaõ  :  Video  homines  velut  arbores  ambulatites : 
agora  vemos  as  arvores  andando  como  homens.  Mas 
também  vemos  homens  5  que,  por  naõ  fazerem  paffa- 
gem  ao  caminho  direito  dos  fervos  de  Chrifto,  naÕ 
fó  fenaõ  apartaõ,  como  homens,  fenaõ  que  featra- 
velTaõ  como  troncos.  Peyores  faõ  que  troncos ;  pois 
naõ  fomente  faõ  eftereis  para  dar  o  feu  fruto,  fenaõ 
damnofos  para  o  naÕ  darem  os  outros.  O  remédio 
para  naõ  eílorvarem,  fera  naÕ  a  humilde  petição  dos 
Santos  y  fenaõ  o  rigor  da  maldição  de  Chrifto ,  que 
lançou  à  figueira. 

Poderá 
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IIL  Poderá  a  arvore  defviarfe  toda  a  hum  lado, 
e  naõ  fazerfe  em  duas  :  naõ  fó  deixou  de  fer  eftorvo, 
fenao  que  ficou  íervindo  de  adorno  ao  caminho ,  de 
teílimunha  ao  milagre  ,  de  incentivo  à  devaçaõ  do 
povo.  Mais  fez,  do  que  lhe  mandava  o  Santo;  por- 
que o  Santo  fazia  mais ,  do  que  lhe  mandava  Deos :  e 
quantas  vezes  por  encaminhar  direitos  a  feus  próxi- 
mos, fe  dividiria  de  fi  mefmo  ?  quantas  fe  faria  em  mui- 
tos, por  naõ  faltar  à  caridade,  que  o  fazia  devedor  a 
todos  ? 

IV.  Naõ  fe  dividirão  as  raízes  da  arvore ,  fenaõ 
os  braços ,  fymbolo  da  caridade  que  a  partio ,  a  qual 
tem  muitos  braços  para  recolher  a  todos  ,  mas  huma 
fó  raiz  para  fuftentarfe  em  Chrifto. 

V.  Por  caridade  (diífe  o  Santo  a  arvore)  apar- 
taivos  do  caminho.  Falloulhe  no  idioma  mais  uni- 
verfal  ,  e  mais  entendido :  entendeo ,  e  apartou-fe. 
A  lingua ,  com  que  todo  o  mundo  fe  entende ,  e  todas 
âs  creaturas  fe  communicaõ  ,  he  a  caridade.  Efta  naõ 
confundio  Deos  em  Babel ,  antes  a  promulgou  em  Je- 
rufalem  ,  defcendo  em  muitas  de  fogo ,  que  eraõ  hu- 
ma fó  do  amor.  Se  eu  fallar  (dizo  Apollolo)  com  to- 
das as  linguas  dos  homens ,  e  dos  Anjos ,  e  naÕ  tiver 
caridade  ,  ferei  como  hum  metal ,  que  faz  muito  ruí- 
do ,  porém  nada  perfuade.  Quantas  vezes  entre  bár- 
baros ,  naõ  fendo  entendido  o  Miííionario ,  ou  pere- 
grino pelo  metal  da  lingua,  o  foi  pelos  finaes  da  ca- 
ridade ?  Quem  fabe  o  A  do  amor ,  e  o  Z  do  zelo ,  fa- 
bido  tem  o  Abecedario  inteiro  de  todas  as  Nações. 


EXEM^ 


■parafegiiir  o  hem ,  e  fugir  o  mal  1 1 


EXEMPLO  IIL 

HOiive  hum  Monge  inclufo,  esforçado  comba- 
tente contra  oíeu  Anjomáo;  mas  combatido 
dcile  com  igual  porfia.  O  principal  conflidlo 
era  fobre  allaltar  hum  ,  e  defender  outro  a  praça  im- 
portantilllma  da  caftidade.  Hum  dia  fe  vio  o  Mon- 
ge taõ  afflidto,  e  apertado  ,  que  rompendo  em  ge- 
midos começou  alaftimarfe,  dizendo:  Até  quando, 
òinimigo,  menao  hasdedeixar?  Deixame  já ,  pois 
comigo  envelhecefte.  Appareceo-lhe  logo  o  tenta- 
dor viíivelmente ,  e  lhe  diíle  :  Jurame  ,  que  a  ninguém 
defcobrirás  o  que  quero  dizerte,  enao  te  tento  mais. 
O  velho ,  como  fe  o  naõ  fora ,  para  ter  entendidas  as 
aftucias  daferpente  antiga,  jurou  ,  e  diíle:  Pelo  Se- 
nhor, que  habita  nas  alturas,  a  ninguém  o  direi.  Re- 
plicou o  demónio  :  Naõ  adores  mais  eíia  Imagem,  e 
naõ  combaterei  mais  comtigo  (era  huma  Imagem  da 
Virgem  Santiílima  Senhora  noíla  ,  com  o  Menino 
Deos  nos  braços.)  Dilíe  o  Monge:  Dame  efpaço  pa- 
ra deliberar.  Veyo  na  condição  o  demónio ;  e  por 
entaõ  defappareceo.  Ao  outro  dia  veyo  a  viíitar  aquel- 
le  Monge  o  Abbade  TheodoroEliota,  que  habitava 
noMofteiro ,  ou  E^OTra  ,  que  licava  naÕ  mui  diílante, 
e  com  eíta  occafiaÕ  contoulhe  tudo.  Diffe  o  Abbade  : 
De  verdade  eftás  illufo,  porque  jura.fle  ao  demónio; 
porém  fizeíle  bem  de  naÕ  ajuntar  ao  primeiro  erro 
dojuramento,  ofegundo  doíílcncio.  Sabe,  que  mais 
te  convém  ,  naõ  haver  na  Cidade  cafa  c'e  mulher  mun- 
dana ,  onde  naõ  entres  ,  do  que  dei>ar  de  adorar  a 
Chrifto ,  e  a  lua  May  Santiílima.  Gom  tilas ,  e  outras 

razoens 
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razoens  o  deixou  confortado.  Naõ  tardou  muito  o  de- 
mónio, e  lhe  appareceo  cheio  de  ferocidade  5  claman- 
do :  Que  he  ifto  velho  infame  ?  Nao  me  jurafte,  que 
a  ninguém  o  dirias?  Sabe,  que  no  dia  do  Juizo  feras 
julgado  como  perjuro.  Refpondeo  o  ívionge  com 
muita  paz:  Bem  me  lembra,  quejurei ;  mas  adoro  a 
meu  Senhor  JESU  Chriílo,  e  a  MARIA  Santiffima 
fua  May :  e  nao  he  minha  vontade  obedecerte. 

NOTA  S. 

I.  Ti /T  Onges  inclufos  eraõ  os  que  fe  entaipa- 
xVxvaõ  em  huma  cova,  ou  celinha,  fepul- 

tando-fe  vivos  ,  para  poderem  reinar  mortos.  Al- 
guns feprendiaõ  vivos  com  cadeas,  tendo  fó  porfeu 
tanto  efpáço  de  terra  ,  quanto  eftas  lhe  davaÕ  licen- 
ça :  para  confufaõ  dosNeros,  que  lhes  pareciaõ  cur- 
tas ns  galarias,  e  pórticos  de  légua ,  edos  Alexandres, 
que  abafavaõ  com  hum  fó  mundo.  Em  hum  Santo 
Eílevao  Auxenciano,  que  morreo  Martyr  por  defen- 
der a  adoração  das  Imagens  fagradas,  foi  efta  reclu- 
faõ  taõ  ellreita,  e  continuada,  que  (como  refere S. 
João  Damafceno)  nao  podia  defdobrarfe  para  andar, 
porque  o  coftume  de  eftar  encolhido  lhe  baldara  o 
movimento  dos  Joelhos  para  baixo:  com  que  osfol- 
dados  que  o  prenderão  ,  foraõ  juntamente  beftas  de 
carga  que  o  levarão. 

II.  Permittia  Deos  tentação  taõ  forte ,  e  taÕ  an- 
tiga para  exercício  defte  folitario ,  e  augmento  do  feu 
mérito ,  e  para  fervir  de  borrifo  á  poeira  da  vaidade , 
que  fe  levanta  do  nolfo  coração ,  porque  em  fim  he  de 
terra.  Ograiide  lago  Alfaltites  nao  he  combatido 
dos  ventos,  mas  por  iíTo  fe  chama  mar  morto;  efup- 
poílo ,  que  em  fi  recebe  todos  os  groíTos  cabedaes  do 

Jordão, 
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Jordão  ,  nao  fabe  criar  fenao  betume  mal  cheirofo. 
Ventos  faõ  as  tentaçoens  ,  e  o  efpirito  que  naÕ  he  ba- 
tido delias,  he  mar  morto:  em  vaõ  recebe  as  influen- 
cias da  graça^efempre  inclina  a  produzir  vícios.  Que 
havia  de  fazer  efte  Monge,  fenaõ  tivera  o  inimigo 
na  fronteira  ,  e  fe  achara  mui  quieto  fem  Mundo, 
fem  Carne ,  fem  Demónio  ?  Havia  de  prefumir ,  que 
já  chegava  aoCeo,  e  ahi  tinha  já  o  betume  para  edi- 
ficar aYua  torre  de  Babel.  Havia  de  imaginar ,  que 
era  Anjo,  e começar  aagradarfe  dcfi  mefmo,  e  ou 
perderia  oCeo,  ou  deixaria  de  ganhar  muitas  braças 
delle,  que  fedaõ  aos  violentos,  e  esforçados.  A  ou- 
tro Monge,  que  padecia  graves  tentaçoens,  quando 
bautizava  mulheres ,  quando  já  determinado  a  nao 
exercitar  mais  efte  officio ,  fugia  para  o  interior  do  de- 
ferto,  appareceolheS.Joaõ  Bautifta,elhediíre:  Se- 
rás livre  deífa  tentação ,  mas  fabe  ,  que  em  carecer 
delia ,  perdes  grande  coroa  de  gloria.  Entaõ  lhe  fez 
o  final  da  Cruz  fobre  o  ventre ,  e  nunca  mais  fe  fentio 
colafizar  doeftimulodacarne;  com  que  pôde  conti- 
nuar omefmo  officio,  porém  fem  o mefmo  mérito. 

III.  Gémeo ,  e  laílimou-fe  o  Monge ,  e  pedio ,  fe 
nao  paz ,  ao  menos  tréguas  ,  nao  advertindo  a  que  com 
tal  inimigo ,  menos  perigo  he  guerra.  Diííclhe :  Dei- 
xa já  de  perfeguirme :  nao  he  bom  modo  efíe  de  refi- 
ftir,  porque  hemoftrar  fraqueza,  a  quem  folga  que 
lha  moftrem ,  e  querer  levar  por  bem  a  quem  nos  de- 
fejatodoomal.  Petiçoensdemxferia  tem  expediente 
na mifericordia Divina,  enaõ  naobftinaçaõ  diabóli- 
ca. Para  bem  havia  dizer ,  fundado  no  auxilio  do  Se- 
nlior ,  que  fez  o  Ceo ,  e  a  terra :  fe  tens  licença ,  tenta 
mais:  chegacaõ  tudooque  tepermitte  acadea.  Por- 
que efte  mirmicoleon ,  ou  formica  leo  ,  he  leaõ  contra 
as  formigas,  formiga  contra  oslecens.    Dizia  Santo 

Antão' 
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Antão  Abbade ,  bem  deftro  neílas  lutas :  Si  quodddi- 
mones  inpeciorihus  mal£  fnentis  ^  ,i^ pavoris  femen 
ifrcenerint  j  quafllatrones  qtã  deferta  obtinent  loca^ 
c reptos  cumtilant  timores ,  ^  críideliter  imminenter 
infMcem  ptmhmt  aíiimam.  Saõ  palavras  de  Santo 
Athanafio,  Bifpo  de  Alexandria ,  e  quanto  á  tradu- 
ção de  Evagrio,  Presbítero  de  Antioquia.  Allimque 
o  Monge  fenao  fe  moftrara  covarde ,  o  demónio  fe 
naõ  moftrara  animofo.  Mas  a  importunação  era  mui- 
ta ^  e  a  noíTa  conftancia  pouca. 

IV.  Tanto  que  o  inimigo  fentio  fraquear  o  feu  an- 
tagonifta ,  vejaõ  como  aíTentou  o  pé  mais  adiante.   O 

jobis.  ro.  demónio  he  caçador,  conforme  aquiilo  de  Job:  Ab- 
f condi  ta  ejl  in  terra  pedica  ejus  ^  (^  decipul£  illius 

pfaim.i2j.7-  Jliper  fe7nitam ^  QaqueWoutro áoPMmo  :Animamea 
Jiciit  paffer  erepta  efi  de  laqueo  venantium  ;  e  como 
bom  caçador  vailhe  pelo  rafto  áíua  defejada  preza. 
Sentíollie  defejo  vehementiílimo  de  naõ  ler  tentado 
contra  a  caftidade ,  e  oíFerecelhe  paz  neíla  fronteira , 
masoccuitamente  lhe  arma  guerra  era  outra  mais  im- 

pfaim.  j4. 20.  portante:  Mihi  qiiidempacifice  loqttebanttir^  &  dolos 
cogitabant.  Também  faz  as  tretas  de  jugador ;  finge, 
que  perde  huma  maõ ,  para  levar  todo  o  bolo  :  Dou- 
te  a  continência;  damecá  a  fé,  que  heomefmoque 
dizer :  naõ  te  colherei  a  flor ,  mas  arrancartehei  as 
raizes ;  e  pedelhe  fegredo ,  que  vai  tanto  como  dizer: 
já  que  es  fraco,  briguemos  fó  porfó;  naõmedefcu- 
brasosovos,  deixamos  chocar,  verás  fahir  baíilifcos. 

V.  Coufa  digna  de  reparo.  Em  dizendolhe ,  que 
juraíTe ,  logo  jurou  !  Muita  fimplicidade  foi  efta.  Mas 
hedefaber,  que  as  palavras  do  tentador  naÕ  faõ  fim- 
plefmente  palavras,  fenaõ  abanos  que  dá  á  arvore  do 
noíTo  coração  para  desfrutalla.  Quando  diz :  pecca , 
juntamente  move  a  vontade  a  que  peque  j  e  quando 

diíle: 
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diíTe :  jura ,  juntamente  lhe  impellio  a  vontade  a  que 
juraíle;  fuppofto  que  íenipre  fica  falva  afoberaniado 
arbítrio  humano. 

VI.  Capitula  o  demónio ,  que  naÕ  adore  o  Mon- 
ge as  Sagradas  Imagens  de  Chriíto ,  e  fua  May  Santif- 
fima;  porém  naõ  exprime  nomeadamente  de  quem 
faÕ,  fenaõíimplefmente  diz  :  eíTa  Imagem  ;  por  naõ  - 
renovar  nelle  o afFedlo que  pertendia  arrancar,  epor 
moítrar  oíeu  defprezo.  Vejaõ  os  Iconoclaftas  com 
o  feu  Copronymo ,  como  niíío  fe  parecem  com  o  de- 
mónio. 

VII.  Pedio  o  tentado  efpaço  para  deliberar.  Já 
nifto  oííendia  a  Deos  gravemente ,  ejá  o  acredor  in- 
fernal tinha  cobrado  alguma  coufa  á  conta.  A  deli- 
beração havia  de  eftar  tomada  muito  de  antes ,  de  nao 
fazer  coufa  que  lhe  aconfelhaffe  o  demónio ,  ainda  que 
de  feu  género  folie  boa,  quanto  mais  eíla,  que  era 
peífima.  Parair  aDeosnaÕhaencrufilhadas,  fenaõ 
hum  fó  caminho  ,  que  he  conhecello,  e  amalloj  e 
onde  o  caminho  he  único ,  a  deliberação  he  ociofa. 

VIII.  Repare-fe ,  que  nao  foi  o  tentado  bufcar  a 
Theodoro ,  ( fendo  que  o  cafo  pedia ,  que  naõ  obfer- 
vaífe  a  fua  reclufaõ)  fenaõ  ^  que  Deos  logo  no  feguin- 
te  dia  trouxe  por  alli  a  Theodoro ,  pondolhe  nas  mãos 
a  opportunidade  de  fe  aconfeihar  com  elle.  Grande 
he  anolTa  cegueira ,  tanto  que  começamos  a  abrir  as 
portas  á  tentação  ;  porém  mayor  he  a  mifericordia 
do  Senhor  5  enefta  occafiaÕ  feria  folicitada  pela  in- 
terceílaõ  da  Senhora ,  lembrada  de  correfponder  ás 
adoraçoens  da  fua  Imagem.  Verdade  he  o  que.  de 
Chriíto  eftá  efcrito  por  Ifaias:  Artindinem  qnafjatam  Mattb. 
non  confringet ,  ij^  linum fumigans  non  extinguet, 

IX.     Fez  bem  o  Monge  emdefcubrir  o  que  tinha 
paílado^  porque  em  quanto  o  nao  defcubriífe,  havia 

conti- 
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continuar  a  nova  fugeftao  diabólica  ,  trocada  já  em 

matéria  mais  perigoía;  c  o  juramento  naõ  obílava, 

nem  em  razão  de  fidelidade  a  TQfptko  de  demónio, 

CaíTianus  2.      pois  ncnhuma  fe  deve  ao  inimigo  declarado  de  Deos, 

cap.ío!  Tanu'iu  ^  noífo;  nem  em  razão  da  Religião  a  refpeito  de  Deos, 

enim  ruggeiíio-  q  [{\q  p^j,  muitas  razoens.    Primeira  ,  porque  nos  pre- 

ncs  noxiaí    do-  r  j  r         x  r 

minanturin  no- lentes  tcmios  em.  que  aquella  alma  perigava  por  falta 
ínnturín  coi 5^  dc  confeilio  Jurar  íilencio  era  coufa  iniqua.  Segunda, 
iiHco  enim  ut  porque  er^  cafo  extraordinário ,  e  im.penfado  que  nao 
cogitatio  maii-  vcyo  ã  mcntc  de  quem  jurou.  1  ercen*a ,  porque  o  de- 
lí^^nJJq^am^^MTionio  faltava  ao  concerto  ,  pois  promettendo  naõ 
difcritionisju- tentar  mais,  niíTo  mefmo  aftualmente o eftava  ten- 
1  tur.feipenste-tando.  Quarta ,  porque  o  juramento  era  acceííorio 
ièunTbrofrAacd^^oí^^^^to?  c  coui  O  dcmonio  naõ  valem  contratos. 
fubterranco  h  €- Mas  cafo  ,  Quc  O  Mong-e  entendeíFe  erroneamente  ef- 
feffionis  pro-tar  oongado  ao  juramento,  e  nao  pedilie  relaxação 
íenfr&^nJir-^^^^^  5  podia  aconfelharfc  com  Deos  na  oração,  e 
Aus 'quodamo- conhecer  o  encano,  e paliar  arefiítir  huma,  e  outra 

do  ac   dehone-  ^       .  -^ 

íiatus  abfceuit-  tcntaçao. 

X.  Sabe,  (diz  o  inimigo  na  fegunda  enveftida) 
que  nojuizo  de  Deos  has  de  fer  julgado  por  perjuro. 
É  elle  de  que  ha  de  fer  julgado  ?  Qual  paliará  melhor 
naquellc  tremendo  dia ;  o  tentado,  ou  o  tentador;  o 
fraco,  ou  omaliciofo;  o  que  naõ  vigiou  afeara,  ou 
o  que  lhe  femeou  zizanias.  Nao  fe  dirige  eíla  inftan- 
cia  contra  o  demónio,  que  com  elle  fenaÕ  ha  de  ar- 
gumentar ,  fenaõ  contra  alguns  imitadores  feus ,  que 
querem  fantos  a  feus  próximos  ,  quando  elles  nem 
para  lá  caminhão. 

XI.  Aultim.a  repofta  do  Monge  moílra  já  oen- 
íino  do  velho  Theodoro.  Bem  me  lembra,  que  jurei, 
(diz elle)  mas  nao  quero  fazer  o  que  me  aconfelhas. 
Eis-aqui  como  fe  rebatem  os  argumentos  do  inimigo : 
fem  formalidades ,  fem  disfarces  ás  fuás  razoens ,  fenaõ 

pegar 
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pegar  do  ponto  que  defendeoj  atodas  aspremilfíis, 
Ouiãquid  Jít :  a  confequencia  ^  feiíipre  nego. 


EXEMPLO   IV. 

Endo  levantado  ao  throno  Patriarcal  da  Igreja Boion.84?n.2. 
deConftantinopla  S.Methodio,  VaráÕ  em  dou-'' ^•''"^'"•''• 
trin^5  e  virtude  efclarecido;  feus  emulos  os  He- 
reges Iconoclaftas  ,  tendo  por  Cabeça  a  João ,  que 
havia  fido  depoílo  da  mefma  Cadeira  ^  eafeuirmaõ 
ArfabeL,  determinarão  eícurecer  a  gloria  de  Metlio- 
dio,  e  de  toda  >a Igreja  Pvomana,  comhuma  calum;- 
nia  recozida  no  venenoíb  peito  da  íerpente  antiga, 
^e'yomitada  pel^s  impias  linguas  de  feus  imitadores. 
f<2om  grandes  dadivaS; 5  e  mayores  proniçlíascorrom- 
ijíeraõ  a  certa  mulher  ,  concertando  coiii  ella  ,  que 
diante  daRíiinha,  q  dos  tutores  doEmperaddr,  de- 
lataííè  aMethodio  accqfando-o  de  deshonefto.  com- 
mercio  com  ella.     Aííim  ofez  a  miferavel,  enchen- 
do juntamente  aos  corações  Catholicos   de  triíleza 
e  vergonha  ,  aos  impios  de  alegria  e  fatisfaçaõ  ,  e 
de  horror  a  todos.     Trazida  a  prefença  dos  Juizes, 
conílantemente  affirmava  o  mefmo. '  Levando  eftes 
acerbiílimamente  5  que  todo  o  credito  da  Igreja  Qí|- 
thodoxa  vieííe  a  depender  do  procedimento  de  hum 
fó  homem.     Entre  tanto  Methodio,  feguro  emfua 
confciencia ,  e  na  protecção  Divina ,  appareceo  em 
Juízo,  enaõ  querendo  fer  pedra  de  efcandalo  a  toda 
a  Igreja  5  com  modeíiiflima  immodeftia,  própria  do 
^ejftado  da  innocencia  ,  provou  a  íua ,  e  que  no  eílado 
cm  que  fe  achava  era  totalmente  incapaz  de  produzir 
as  verduras,  que  IheimpunhaÕ.    Qiianta  folFe  nefte 
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paíTo  a  confufaõ  dos  emiilos  5  e  alegria  dos  bons,  naõ 
tem  fácil  explicação.   Hum  deites  fe  chegou  ao  San- 
to ^equiz  faber  delle  acauía  daquella  enfermidade, 
que  lhe  murchara  o  corpo  para  florecer  nelle  acaiii- 
dade.   Refpondeo,  que  antigam.ente  achanclo-fe  em 
Roma  a  compor  certo  negocio ,  fora  taõ  fortemen- 
te combatido  de  tentaçoens  contra  a  pureza  ,  que 
vendo-fc  quaíí  vencido  ,  recorrera  ao  patrocínio  do 
Principe  dosApoílolos  S.  Pedro ,  o  qual  apparecen- 
dolhe  emfonhos,  lhe  apagara  hum  fogo  com  outro 
fogo,  o  qual  elle  fentira  como  fe  fora  de  hum  cau- 
tério, eque  acordado  fe  achara  lezo  no  corpo,  po- 
rém faõ  na  alma.  lílo  contou  o  Santo.  Porém  aquei- 
la  infeliz  mulher  ,  atemorizada  com  ás  ameças  dos 
Juizes,  confelfou  de  plano  ,  quem ,  e  como-,  e  por 
quanto  a  alugara  para  levantar  aquelle  teílemiinho 
falfo ;  e  que  o  dinheiro  fe  acharia  efcondido  na  íua 
arca  do  trigo.     Com  efféito  hum  dos  Miniílros  fôi 
logo  bufcallò  ,  e  o  moftroii  em  prefehçà  de  todo$. 
Defcoberta  a  maranha,  os  inventores  delia  houveraõ 
de  pagallo  feveriílimamente,  fe  omefmo  Santo  in- 
tercedendo por  elles  naõ  alcançara ,  que  a  pena  me- 
recida fe  commutafle ,  em  que  todos  as  annos  vieífem 
dehuma  Igreja,  até  á  de  Santa  Sofia  com  velas  nas 
mãos,  ealli  ouviílém  afua  fentença.     O  que  afíim 
fe  obfervou  em  quanto  foraõ  vivos.  ^^^ 

NOTAS. 

I-     T  XE  a  alma  racional  creada  à  imagem  de 
JlJL  Deos  ,   he  hum  Sacerdote  perfeito  re- 
trato exprefib  deChrifto,  naõ  podendo  osHeregeís 
deftruir  as  imagens  dos  Santos  inanimadas,  conver- 
terão a  fanha  contra  a  Imagem  de  Deos  viva ,  con- 
tra 
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tra  o  retrato  expreílb  deChriílo.  ImpiitaÕ-Ihe  hum 
peccado,  c  elle  de  torpeza,  deixandonos  entender, 
que  a  mefma  deílruiçaõ  5  que  nas  imagens  faziao  luas 
mãos  violentas,  elía  faz  em  huma  alma  oeonfenti- 
mento  voluntário  em  qualquer  peccado. 

II.  Envergonhou-le  Adaõ  de  fua  defnudez  mais 
que  do  íeu  peccado  :  Tinmi  eo  quod  mídus  effem. 
Naõ  diz :  Temi ,  porque  a  minha  alma  fe  achou  def- 
pojada  daeílola  da  graça,  fenaÕ,  temi ,  porque  meu 
corpo  naõ  tem  veltidos  exteriores  com  que  fe  cubra. 
Pelo  contrario  o  noílb  Santo ,  naõ  fe  envergonhou  da 
fua  defnudez,  porque  fe  envergonhava  do  peccado, 
que  lhe  punhaõ.  Ohquam  certo  he,  que  o  tranfgref- 
for,  até  dos  olhos  de  Deos  procura  encobrirfe  j  eo 
innocente,  nem  dós  olhos  humanos  fe  receai 

III.  Segundo  Noé  fe  celebra  nefte  exemplo ,  def- 
cuberto  naõ  por  defcuido  cafual  ,  fenaõ  com  pru- 
dente advertência  ,  e  com  a  força  de  outro  licor  mais 
nobre,  e  fervorofo,  que  he  o  amor  de  Deos,  edo 
próximo ;  e  fe  aquelle  filho  incorreo  na  maldição  do 
pay,  por  lhe  naõ  diílimular  huma  falta  verdadeira, 
que  maldição  naõ  cahiria  fobre  os  calumniadores ,  que 
emfeu  paílor,  epay  íimulavaõ  hum  crime  falfo? 

IV.  Naõfoiefta  a  vez  primeira,  que  asveftidu- 
ras  fe  largarão  ,  para  efcapar  fem  defcompoíiçaõ  a 
caílidade.  Defpio-fe  o  Santo  mais  da  culpa ,  do  que 
dos  veftidos ;  como  haviaõ  deprefumir  osaíeivoíos, 
que  Methodio  taõ  facilmente  os  podia  defcubrir  a  el- 
les,  comoafi.  Já  que  eftaÕ  defcubertos;  o  remédio 
que  lhes refta,  diíTe-o  David:  Induanttir ficut  dp- 
ploide  confíifionefua.  Em  quanto  o  Santo  fe  adorna 
com  a  gloria  de  fua  innocencia ,  e  a  verdade ,  feus  ini- 
migos fe  cubraõ  de  pejo ,  e  confufaÕ. 

V.  O  eílimulo  da  carne ,  moleftando  antigamente 

B  ii  ao 


^2o  Fftimulo  pratico 

ao  Santo,  o  fez  correr  á  oração;  a  oração  lhe  impe- 
trou o  dom  de  caílidade  ,  confirmado,  com  aquelle 
final  exterior;  oíinal  odefendeo  depois  do  teítemu- 
nho  commayor  credito  íeu  ,  e  gloria  da  Igreja  Ro- 
mana. Qiiam  de  longe  arma  a  Divina  Providencia  os 
feus  meyos  para  lograr  osfeusfins!  Quando  Metho- 
dio  fe  chorava  tentado  y  e  já  quafi  vencido ,  entaÕ  dif- 
punhaDeosfazello  vencedor  5  nao  fó  da  Carne ,  mas 
do  Mundo  5  e  do  Inferno;  e  porque  nafna  caufa  par- 
ticular hia  envolvida  acommum  da  Igreja,  eacodir 
poreíla,  tocava  mais  aS.  Pedro ,  foi  bem ,  que  por 
mãos defte  Príncipe  dos  Apollolos  déíleDeos  aMe- 
thodio  a  prerogativa  da  caftidade  :  e  defte  modo  teve 
primeiro  o  livramento  do  que  a  accufaçaÕ ;  porque 
aquelle  fogo ,  que  fecou  a  íeu  corpo  a  feu  tempo , 
fecou  também  as  linguas  dos  falfarios. 

VI.  Acodio  Deos  como  fiel  com  feus  amigos ;  po- 
rém poderá  naõ  acudir  como  incomprehenfivel  em 
feus  juizos  Que  fentença  pronunciara  entaõ  o  mun- 
do ?  Sem  duvida  prevalecera  o  dito  livre  de  huma 
mulherfinha  defconhecida  ,  contra  a  grave  aíFevera- 
çaõ  de  hum  Patriarca  Santo.  Iniquiílimo  tribuna], 
onde  a  innocencia  fe  prende,  fe  as  linguas  atrevidas 
fe  foltaõ.  Porque  naõ  tem  o  mundo  aprendido  já  a 
naõ  errar  em  tantos  erros ,  que  tem  dado  ?  Semelhan- 
tes defenganosfe  encontrão  a  cada  paOb  nas  hifiorias. 
Methodio  naõ  he  fingular,  nem  no  crime  impofl:o, 
nem  na  innocencia  declarada.  Qiiafi  omefm.o  acon- 
teceo  aos  Santos  A  thanalio ,  Bafilio ,  Eugenia ,  Theo- 
dora ,  e  ao  Beato  Henrique  Sufo.  Mas  ifl:o  mefmo 
he  mundo;  fempre  mais  velho,  e  mais  ruim,  mais 
annos,  e  mais  enganos ;  ecomoinclinaráõaprefumir 
-,Jbem  os  inclinados  afazer  mal? 

VIL    .  Excitarão  antigamente  três  Soldados  del- 

Rey 
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Rey  Dário  j  hum  problema  curioíb  :  qual  era  mais 
forte ,  fe  o  vinho ,  íe  o  Rey  5  íe  a  mulher  5  ou  íe  a  ver- 
dade? Zorobabelj  como  maisíabio,  deu  ofeu  voto 
À  verdade ;  e  em  confirmação  de  que  a  dizia ,  venceo 
logo^  e  levou  aos  outros  o  premio.  Também  o  noflb 
calo  confirma  a  fua  repofta.  O  vinho  dá  locura ,  e  dá 
ira  5  e  a  authoridade  deíles  potentados  valendo-fe  da 
mulher  5  como  de  inílrumento  ,  todos  juntos  fe  ar- 
marão contra  a  verdade;  e  com  tudo  fahio  eíta  ven- 
cedora :  Forte  e/í  vintim ,  fortior  eft  rex  ^  fortiores  J-  ^^^^^  i* 
funt  mulieres :  fuper  omnia  autem  vincit  veritas. 

VIII.  Jacob  depois  da  luta  teve  a  benção  ;  e  a 
benção  conlíftio ,  em  que  o  Anjo  fazendo-o  mais  dé- 
bil no  corpo  ,  o  tornou  mais  esforçado  no  efpirito. 
Com  o  toque  da  mão ,  lhe  murchou  o  nervo  de  huma 
coxa;  ediílelhe:  Já  que  foubefte  terte  com  Deos^ 
muito  mais  prevalecerás  contra  os  homens :  Si  contra  G^n.  32. 2%: 
Deum  fortis  ftiijli  ^  multo  magis  contra  homines 
pravalebis.  Também  Methodio  lutou  com  Deos ,  e 
também  alcançou  a  fua  benção.  Lutou  com  Deos, 
porque  lutou  com  as  tentaçoens ,  e  da  fua  permiflao 
nafcem  eílas  para  noíTo  bem ,  fuppoílo  que  o  miniftro 

delias  feja  o  Anjo  de  Satanás.  Alcançou  a  benção, 
porque  S.  Pedro ,  Anjo  de  Deos ,  como  mandado  por 
elle ,  e  Anjo  da  Igreja ,  como  Bifpo  de  Roma ,  lhe  to- 
cou ,  e  murchou  os  nervos  :  Tetigit  nervnmfamoris 
ejus ,  (l^Jlatim  emarctiit,  E  defte  modo  com  o  de- 
feito corporal ,  lhe  confirmou  a  perfeição  do  efpirito, 
afiegurando-o ,  que  fe  contra  a  prova  de  Deos ,  medi- 
ante a  fua  graça ,  havia  fahido  vencedor ,  muito  mais 
o  feria  contra  as  calumnias ,  e  oppofiçao  dos  homens: 
Quoniamfi  contra  Deum  fortis  fuiJH ,  multo  magis 
contra  homines  pravalebis, 

IX.  Efcondeo  a  mulher  o  preço  da  iniquidade  na 
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arca  de  trigo;  porque  com  o  trigo  eftá  coílumada  a 
niiílurarle  a  femente  das  zizanias.  Mas  os  que  huma  fó 
vez  feniearao  calumnias  ,  todos  aquelles  annos  por 
aquelíe  tempo  fegavao  confuíaõ;  e  para  que  eíla  lof- 
femais  clara,  e  publica ,  erão  coníirangidos  a  levar 
velas  na  mão.  Mais  atroz  pena  parece  eíta,  do  que  a 
meíma  morte ;  porque  não  ha  pena  mayor ,  que  a  mef- 
ma  culpa;  elles  não  erao  açoutados  nas coftas huma 
vez  com  varas ,  fenão  muitas  no  roílo  com  o  mefmo 
peccado.  Todos  naquelle  dia  perguntariao,  quepro- 
ciíl ao  he  efta ;  e  podiao  refponder :  Vamos  a  moíirar 
com  eftas  luzes  a  fealdade  do  peccado,  eafcrmoíura 
da  innocencia  :  vamos  a  verificar  aquella  fentençado 
Efpirito  Santo ,  que  quem  arma  o  laço ,  para  íi  o  arma: 
Icdef  17.30.  Pacienti  neqtiiffimum  conjilium  fuper  ipjum  clevol- 
vetur. 


EXEMPLO  V. 

HUm  onzeneiro  famofo  foi  avifado,  e  caíligado 
de  Deos  com  lepra.  Tendo  já  quali  elgotada  a 
medicina ,  e  a  bolça  ;  por  ultimo  remédio  to- 
mou o  que  devia  fer  primeiro.  Recorreo  a  Deos  por 
interceííão  de  NoíTa  Senhora  do  Loureto ,  celebre 
pelo  prodigiofo  modo  da  translação  daquella  Cafa ;  e 
pela  frequência  dos  milagres ,  promettendolhe ,  fe  fa- 
raíle ,  offerta  de  cem  eítudos  de  ouro.  Foi  ouVido, 
e  reftituido  á  faude  brevemente.  Os  amigos ,  que  de- 
veras o  erão ,  aproveitando  a  occafiao ,  o  amoedarão, 
não  tornaíTe  a  manchar  fua  alma  com  aquelle  vicio  da 
ufura,  mais  abominável  aos  divinos  olhos  ,  do  que 
experimentara  fer  a  lepra  aos  dos  homens.  Refpon- 
deo  com  lingua  blasfema ,  e  coração  ingrato  :  fe  fora 

vicio 
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vicio  eíTe  que  dizeis ,  não  me  levara  a  Senhora  cem 
efcudos  d€  curarme.  Taparão  os  circunílanies  os  ou- 
vidos, edeíde  aquella  hora  aguardarão  a  vingança, 
queDeos  havia  de  tomar  da  injuria  feita  a  fua  May 
Santiífima.  Não  tardou  muito ,  porque  aquella  mef- 
ma  noite  eftando  omifçravel  na  fua  cama,  começou 
a  chimar  com  defentoadas  vozes,  que  lhe  valeífem. 
Acudio  fua  mulher  5  eamaisfamilia.  Diífe  elle  ,  que 
a  lepra  lhe  tornara ,  e  nas  coftas  fentia  brazas  ardendoj 
que  o  atormentavão.  Meteo  a  mulher  a  mão  para  dar- 
lhe  algum  alivio ,  e  achou  os  cem  efcudos  tornados  em 
carvão.  O  infeliz  dando  defefperados  gritos ,  com  a 
força  da  dor  efpirou  logo. 


o 


NOTAS. 

Peccado  daufura,  e  aenfirmade  da  le- 
pra ,  parecemfe  em  muitas  coufas :  naa 
he  logo  de  admirar,  que  efta  folfe  a  pena  daquella 
culpa.  A  lepra  chama-fe  cancro  univerfal ,  porque 
por  todo  o  corpo  fe  vai  eftendendo ,  e  todo  o  vai  con- 
ílimindo.  A  ufura  também  he  cancro  univerfal ,  por- 
que confome  a  honra,  afaude,  a  vida,  as  virtudes. 
Os  leprofos  tem  a  cara  turva ,  carregada  a  femelhan- 
ça  de  leão ;  e  por  iífo  huma  efpecie  delia  fe  chama 
Leontiqfis ;  e  tal  he  a  condição  de  hum  ufureiro ,  por- 
que não  attende  á  caridade  com  o  próximo ,  fenão  ao 
intereíTe  próprio.  Os  leprofos  caelhes  o  cabello ,  por- 
que o  humor  excrementofo  lhe  roe  as  raizes ,  e  em  íu-' 
gar  delle ,  lhe  nafce  outro  mui  raro ,  fútil ,  á  maneira 
de  lãa  podre.  Sabido  he ,  que  nos  cabellos  fão  figni- 
ficados  os  penfamentos ;  e  não  pode  hum  ambiciofo 
ter  penfamentos  bons ,  porque  a  copia  dos  aífedos 
terrenos  lhe  tira  a  raiz  deiles,  que  he  o  temor,  e 
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amor  de  Deos.  O  leprofo  tem  o  bafo  corrupto  5  e  por 
illb  todos  fe  aíFaftão  delle.  O  onzeneiro  efcandaliza 
com  o  feu  procedimento,  e  ninguém  o  bufca  fenSo 
por  remir  fua  vexação.  A  lepra  he  doença ,  que  nao 
pode  encubrirfe :  a  ufura  he  vicio ,  que  logo  fe  faz 
publico.  A  lepra  pega-fe  aosveíHdos,  eáscafas,  e 
osconfome,  e  affea :  também  a  ufura  deftroe  asca- 
fas^  e famílias,  e as  empobrece ,  defpeja,  e  afronta; 
porquQ  Ma/è  parta  y  ma/e  di/abunttir.  Bem  orde- 
nada andou  logo  a  Juftiça  Divina  em  caftigar  a  eílc 
onzeneiro  com  lepra. 

IL  Recorreo  efte  homem  á  interceíTao  da  Vir- 
gem Santiílima,  venerada  na  fua  Imagem  do  Loureto. 
Chama-fe  allim  por  eftar  em  Loureto ,  ou  Laureto , 
antigamente  Lugar,  agora  Cidade  deHalia  no  Cam- 
po Piceno  ,  e  prayas  do  mar  Adriático,  junto  dos 
confins  da  Cidade  deRecanate.  SixtoV.  aenobre- 
ceo  com  Igreja  Cathedral,  eBifpo.  Laureta  fe  cha- 
mara também  huma nobre  mulher  deRecanate,  em 
cujo  campo  fez  aífento  a  Cafa  da  Virgem.  Efta  Cafa 
onde  o  Verbo  Divino  tomou  carne  humana ,  e  onde 
o  Arcanjo  S.  Gabriel  veyo  por  Embaixador  do  Rey 
dos  Reys  a  tratar ,  e  eifeituar  com  huma  humilde 
donzelinha  dequatorze  annos,  o  mayor  negocio  que 
tiverão,  nem  hão  de  ter  osfeculos:  permaneceoem 
Nazareth  até  o  anno  do  Senhor  de  mil  e  duzentos  e 
noventa  e  hum ,  em  que  por  ferem  os  Chriílãos  def- 
terradosdaquel  las  partes,  lhe  faltou  o  devido  culto; 
então  por  miniíterio  de  Anjos,  (que  fão  aquelles  Gi- 
gantes ,  que  a  Efcritura  diz  ,  que  trazem  em  feus 
hpmbros  o  mundo  :  Gigantes portant  orhem)  foi 
trasladada  para  diítancia  de  mais  de  dous  mil  pailbs  de 
Galilea  para  Dalmácia.  Daqui  no  anno  de  mil  duzen- 
tos noventa  e  quatro  y  fendo  Summo  Pontífice  Boni- 
fácio 
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facio  VIII.  fe  pairou  para  hum  bofque  do  Piceno ,  que 
he  liuma  região  de  Itália,  hoje  chamada  Marca  de  An- 
cona ;  donde  por  fer  aquelie  kigar  infeftado  de  faltea- 
dores ,  e  hoiriccidas ,  í e  tornou  a  paffar  para  hum  ou- 
teiro vilinho  5  e  daqui  por  haver  contendas  entre  dous 
irmãos ,  (cujo  era  o  íitio)  naícidas  da  avareza ,  fe  mu- 
dou ultimamente  para  o  aíFento,  que  hoje  tem;  cu- 
jos moradores  ,  para  certiíicarfe  de  tão  eftupenda 
translação ,  eícolherao  dezaleis  Varoens  de  piedade  y 
e  intelligencia ,  e  os  inviarão  a  Dalmácia ,  e  Galilea , 
e  acharão ,  que  a  dita  Gafa  defapparecera  daquellas 
partes  pelo  mefmo  tempo,  e  virão  como  as  medidas 
que  levavão ,  convinhão  com  a  planta  do  lugar  anti- 
go. Com  que  5  certificados  que  era  a  mefma ,  come- 
çou acrefcer  a  veneração  daquelle  lugar,  econcur- 
fo  dos  romeiros ,  o  numero  dos  dons ,  e  offertas ,  e 
milagres.  lílo  he  o  que  refere  o  Padre  Juftino  Mie-  Difeuifu  < .  f^. 
chovienfe,  citando  a  Bautifta  Mantuano ,  Jeronymo  Lauí^etanâr 
Angelice,  e  Horácio  Turfelino.  Ladrem  quanto  qui-*«^"*^- 
zerem  os  Hereges  do  noíTo  tempo ,  tendo  ifto  por  fá- 
bula :  que  quem  não  crê ,  que  o  pão ,  e  vinho  fe  mu- 
da em  Corpo ,  e  Sangue  de  Chrifto  ,  confiando  do 
Evangelho ,  que  dilfe  o  mefmo  Chrifto :  Efte  he  meu 
Corpo  5  efte  he  meu  Sangue ;  que  muito  que  não  cr^a, 
que  acafa  em  que  Chrifto  tomou  Corpo ,  e  Sangue, 
fe  mudou  de  Galilea  para  Itália,  não  conftando  ifto 
do  Evangelho  ? 

III.  Blasfemo,  ingrato,  enefcio  fe  fnoftrouefte 
homem  nafua  repofta.  Blasfemo,  porque  poz  a  lín- 
gua facrilega  na  Mãy  de  Deos  :  ingrato ,  porque  deu 
injurias  por  benefícios  :  nefcio  ,  porque  prefumio, 
que  a  Mãy  do  Omnipotente ,  e  Senhora  de  tudo  affe- 
ftava  o  leu  dinheiro.  Foi  logo  caftigado ,  porque 
blasfémias  contra  a  Mãy  de  Mifericordia  tem  efpe- 

cial  y 


2  6  Efiimulo  pratico 

eial ,  e  graviíliiiia  efpecie  de  maldade ,  com  que  Deos 
nao  diíiimula;  pois  nao  ha  de  deixar  de  acudir  pela 
honra  de  lua  May  Santiííima ,  fendo  feu  o  preceito 
de  honrarmos  os  pays.  OsPerfas  quando  v^em  hum 
leprofo  dizem ,  que  alguma  couía  peccou  elle  contra 
o  Sol;  porque  tem  o  Sol  por  divindade.  AlTun  pu- 
déramos dizer  aeíle  quando  lhe  tornou  a  lepra.  Ma- 
ria SantiíTmia  he  Sol :  Eleóia  ut  Sol'^  alguma  injuria 
dillefte  tu  contra  o  Sol. 

IV.  Gieíi ,  domeftico  do  Profeta  Elifeo ,  por  ha- 
ver vendido  a  faude  a  Naaman  Syro ,  com  o  feu  di- 
nheiro fe  lhe  pegou  afuaenfirmidade,  ficando  lepro- 

4.Reg.5.fine.  fo  ellc ,  c  toda  fua  defcendencia :  Nunc  igit/ir  ac- 
cepijli  argentum  (lf)^c.  Sed  (i^  lepra  Namnan  adh^- 
rebit  tíbi  ,  (^  femini  tuo  ufque  in  fempiternum. 
Affim  efte  onzeneiro,  tanto  que  no  feu  coração  deu 
a  faude  por  comprada;,  com  o  feu  dinheiro  lhe  tor- 
nou a  fua  lepra. 

V.  O  mefmo  dinheiro  convertido  em  brazas  o 
atormentava ,  que  fcmpre  o  inílrumento  da  nolla  cul- 

pfaim.  1194.  P^?  ^  h^  também  danolfapena:  Ouid  detur  tibiy 
aut  quid  apponattir  tibi  adlinguam  dolofam}  Sa- 
gitt£  poteníis  acut^  cu?n  carbonibus  defolatoriis, 
Se.perguntais ,  que  caftigo  merece  efta  Imgua  blaf- 
fema,  ementirofa?  o  caftigo  he  dores  agudas ,  com 
que  a  poderofa  mão  de  Deos  o  atravelía  com  fet- 
tas,  e  feu  dinheiro  convertido  emcarvoens  accezos 
que  o  abrazão.  Mas  a  mayor  defgraça  he  a  perdi- 
ção da  alma;  porque  imaginou  impiamente ,  que  o 

Aa.s.ízo.  beneficio  de  Deos  o  comprava  por  dinheiro:  Pecu* 
nia  tua  tecum  ftt  mperditioneíu^  quoniam  donum 
^  Dei  exijiimajti  pecuniâ  pojjideri. 


EXEM- 
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EXEMPLO   VI. 

Beato  NicolaoFodtor,  ReligiofoFrancifcano,  Ah-iiom  da 
^  íendo  morador  no  Convento  deS.  Braz  da  Ci-  i^nóli^u"^* 

dade  deSegorbe,  foi  hum  dia  pregar  áVilla 
deXerica,  que  difta  dalli  duas  léguas.    No  caminho 
encontrou  quatro  meninos  ^  queandavao  fazendo  le- 
nha emhummiOnte;  osquaes,  tanto  que  o  virão  5  fe 
vierão  para  elle  a  pedirlhe  hum  pequeno  de  pão  por 
amor  deBeos.     AobomReligiofo  fe  lhe  enternece- 
rão as  entranhas,  fó  com  ouvir  a  forma  da  petição, 
e  muito  mais  por  ver,  que  nem  tinha  pão,  nem  ef- 
tava  em  parte  onde  o  pudeíle  tirar  de  efmola  para 
os  remediar.     Porém  cheyo  de  fé,  e  caridade,  diílè 
aos  meninos  ,   que  continuaífem  o  feu  trabalho  ,  e 
Deos  os  proveria;  e  elle  le  retirou  a  fazer  oração, 
efpaço  comodehuma  hora,  rogando  a noíTo Senhor 
com  humildade ,  e  lingeleza ,  que  lhe  déífe  pão  para 
remediar  a  fome  daquellas  creaturas.     Bisque  junto 
afi  vê  poftos,  quatro  pães  muito  alvos,  efermofos. 
Levantou-os  com  acção  de  graças ;  e  repartio  a  cada 
menino  feu.    Elles,  comendo  alegres  ,  de  alguns  pe- 
daços quefobejarão  forão  molrrar  áVilIa,  onde  to- 
dos fe  admirarão,  porque  pão  defemelhante  fabor, 
efermofura  já  mais  otinhão  vifto;  efabendo  o  que 
palTara,  louvarão  a  Deos  em  feu  Servo  ,  e  fe  apro- 
veitarão daquelles  fobejos  para  relíquias. 


NO- 
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NOTAS. 

I.  TT^Ste  Servo  fiel  do  Senhor  ufava  da  fé,  e 
.m2j  caridade  em  lugar  de  chaves  da  arca  ,  ou 

difpenfa  da  liberalidade  Divina,  e  aíTim  tirou  facil- 
mente os  pães  j  que  lhe  erao  neceíTarios. 

II.  Pedio  a  Deos  ,  conforme  elle  nosenfinou,  a 
petição:  Panem  nojirum  quotidianum  danobisho- 
die\  e  alcançou  de  Deos,  conforme  elle  nos  fez  a 
promeíTa:  Quis  exvohis  patrempetit panem  ^  nun- 
quid  lapidem  dabit  illi. 

'  III.  Mandoulhes ,  que  entre  tanto  trabalhaíTem, 
( oh  que  acerto  ! )  para  fazer  do  trabalho  dos  necelli- 
tados  torcedor  para  alcançar  o  remédio,  e  porque 
não  defmereceíTem  ociofos  o  que  elle  lhes  pedia  ca- 
ritativo. Defte  modo  todos  oravao,  e  todos  traba- 
Ihavão.  Todos  oravão ,  porque  também  os  podoens 
dos  meninos  davão  feu  brado  ao  Ceo :  todos  traba- 
Ihavão ,  porque  em  quanto  elles  fazião  lenha  no  mon- 
te ,  o  Santo  fegava  pão  no  campo  da  Mifericordia 
Divina.  Oh  aprendamos ,  que  a  ociofidade  he  may 
da  fome  ;  e  não  tem  Deos  as  mãos  abertas  ,  para 
quem  tem  as  mãos  encruzadas.  Somos  nós  filhos  de 
Adam?  Pois,  ou  efcufar  o  pão,  ou  não  efcufar  do 
Genef.  j.  19.  fuor :  hífudore  vtiltus  fui  vefceris  pane. 

IV.  O  Sacerdote  Aquimelech  acudio  á  neceffi- 
>,  dade  de  David  com  os  pães  da  propofição ,  que  fe  ti- 
nhão  tirado  da  prefença  de  Deos ,  porque  não  tinha 
outro  algum:  OuiftihlntifuntàfacieDovnni.  Af- 
fim  efte  Sacerdote  ,  não  tendo  outro  pão  com  que  re- 
^  mediar  a  fome  dos  meninos  /  fez  conta ,  que  a  oração 
era  mefa  da  propofição  ;  e  da  oração ,  e  prefença  de 
Deos  tirou  os  pães :  Quifublatiftmt  àfacie  Domini. 

Os 
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V.  Os  Uiícipulos  5  que  fegiiii  ao  a  Ghrifto  tendo 
hiima  vez  fome,  trilhavao  entre  as  mãos  asefpigas, 
e  comiaõ  o  graÕ.  No  noílb  caíb  ^  os  Anjos  foraÕ  os 
que  naÕ  fó  trilharafí,  mas  amaílaraõ,  e  cozerão;  e 
porque  a  fé  de  íeii  Servo  naó  duvidava ,  como  duvi- 
dou antigamente  o  povo:  Níinquid  poterit  par  are 
mcnfara  in  deferto  ;  deu  aos  miCninos  paõ  dos  Anjos: 
Fauem  Angelorum  ãedit  eis, 

VI.  Da  admiração  das  maravilhas  grandes  de  Deos, 
cellamos  quando  vemos  outras  may ores.  Qiianto  ex- 
cede a  elte  milagre,  o  que  o  meímo  Sacerdote  obra- 
ria todos  os  dias ,  quando ,  naõ  com  huma  hora  de 
oração,  mas  com  poucas  palavras,  fazia  defcer  ao 
Altar  o  paõ  fobre-fubllancial  do  Corpo  de  Chrifto 
Senhor  noílb  ?  Efte  fim  ,  que  he  paõ  dos  Anjos ,  paõ 
alviffimo ,  paõ  fermofillimo,  paõ  que  as  relíquias  mi- 
nimas  fatisfazem  tanto  como  o  todo ,  e  quatro  formas 
delle,  ou  infinitas  faõ  hum  fópaõ.  Oh  quem  tivera 
para  o  lograr  bem ,  de  faminto  o  deíejo  grande^  ede 
menino  a  fingeleza  pura  ! 

VIL  Sobrarão  as  reliquias  do  milagre ,  para  reli- 
quias  de  outros  milagres.  As  dadivas  de  Deos  fobre- 
pujaõ  a  noila  neceílidade  ,  como  fe  vio  nos  outros 
pães  das  turbas  no  deferto;  conta  em  que  a  elpecie 
de  repartillos  ,  coincidio  com  a  de  multiplicailos. 
Mas  naõ  foraõ  aqui  mais  que  quatro  os  pães ,  para 
moftrar  Deos ,  que  fua  liberalidade  proviaõ  os  me- 
ninos, feu  conhecimento  os  contava. 

VIII.  A  boa  porta  chegou  a  pedir  eílc  mendican- 
te. A  porta  da  Mifericordia  Divina  fahe  a  toda  a  par- 
te ;  e  a  oraçaõ  quanto  mais  I  umilde ,  e  muda ,  melhor 
entoa  as  vozes.  Naõ  ha  necefiidade  onde  ha  oraçaõ, 
aquém  Chryfofi^omo  chamou  Omnipotente :  nem  ha 
deferto  onde  ha  Deos ,  a  quem  a  fé  confeífa  immenib. 

EXEM- 
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EXEMPLO    VIL 

V Incendo,  Bifpo Bellovacenfe  refere  o feguin- 
te  caio,  cuja  admiração  parece  diiTicuitar  de 

algum  modo  aíua  fé.  Em  Roma  (diz)  viviaõ 
debaixo  do  fanto  jugo  do  Matrimonio  duas  pelfoas 
principaes ,  e  de  virtude  aíFamada ;  as  quaes  haven- 
do alcançado  deDeos  por  orações  hum  filho  fe  apar- 
tarão com  mutuo  confentimento.  O  marido  fe  re- 
tirou a  fazer  vida  monaftica.  Ficou  a  mulher  cri- 
ando o  filho  ;  e  comtaõ  demafiado  mimo,  que  naõ 
oufava  a  apartallo  de  íeus  peitos.  Comocreíceo,  de- 
generou ,  ou  torceo  o  amor  natural  em.  carnal.  Fo- 
ge a  coníideraçao  de  deterfe  nefte  paíTo.  Em  fim 
aquclla  matrona  tida  geralmente  por  exemplar  de 
virtudes ;  pario  hum  neto ;  e  por  tapar  hum  crime 
com  outro ,  o  fepultou  em  hum  lugar  immundo  de 
fua  cafa ;  e  logo  por  nao  perder  o  credito  ,  que  ima- 
ginava ter  para  o  íeu  Confeílbr ,  foi  continuando  co- 
mo antes  com  elle  ,  cometendo  tantos  íacrilegios, 
quantos  Sacramentos  recebia.  Naquelle  tempo  ap- 
pareceo  em  Pv.oma  hum  Clérigo,  que  fe  deu  a  co- 
nhecer nella  brevemente  por  homem  infigne  em  to- 
das asfciencias.  Era  Oráculo,  continuamente  con- 
fultado  em  qucftoens  árduas ,  efpecialmente  para  def- 
cubrir  furtos,  levantar  figuras,  prognofticar futuros, 
e  outras  lemelhantes.  Eílando  hum  dia  emprefen- 
ça  do  Imperador,  e  outros  muitos  Principes ,  eoc- 
corrcndo  na  pratica  louvarfe  a  vida  exemplar  daquel- 
la  íenhora,  começou  a  gracejar,  elogo  aefcurecer, 
e  finalmente  declarou  o  engano  em  que  eílavaõ,  con- 

í  ^  tando 
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tando  ofucceíib  de  que  ella  prefumia  naõ  ferem  fa- 
bedores  mais  que  Deos ,  e  a  própria  confciencia.  To- 
dos fe  admirarão  5  muitos  naci  crerão  ,  outros  feef- 
candalizaraõ.     Então  elle  com  íegurança,  e  oufadia 
diíFe  :    Accenda-íe  na  praça  hunia  fogueira;  venha 
effa  mulher  á  muiha  prefença,  fe  a  convencer,  arda, 
fenaó  arderei  eu.     Pareceo  importar  ao  bem  publi- 
co, e  credito  da  virtude  aceitar  eíla  propofia.   Cha- 
mada a  Matrona,  veyo;  e  como  ouvio  em  prefença 
de  tantos  a  enormidade  do  íeu  peccado,  o  coração  j 
€  os  olhos  fecubriaõ  aíi  mefmos;  eíles  de  lagrimas, 
aquelle  de  pavor ,  e  confufaõ.     Porém  mandada  fa- 
tisfazer,  e  fallar  em  fua  defeza,  refpondeo  breve- 
mente :  Que  em  cazo  tao  grave  ,  devendo  com  ra- 
zão faltarlhe  oefpirito,  e  atarfelhe  alingua,  pedia 
prazo  para  defafogar  com  Deos  a  fua  dor,  econfti- 
tuíllò  protedor  da  fua  innocencia ;  e  acabado  elle  ref- 
ponderia.  Foi  adefculpa  naõ  fó  aceita ,  mas  louvada; 
e  a  Matrona  aproveitando-fe  da  dilação  em  que  a  fua 
caufa  eftava  pofta ,  correo  à  oração ,  e  alcançou  huma 
infpiraçaõ ,  que  a  enfinou  ,  e  conduzio  a  efcolher  por 
meyo  de  encubrir  a  Roma  o  que  eftava  publico ,  pu- 
blicar ao  ConfeíTcr  o  que  tinha  encuberto.   Luciano , 
Sacerdote  de  letras ,  e  virtude  a  ouvio  quali  nao  ou- 
vindo mais,  que  correr  lagrimas  ,  e  lutar  foluços.      -^ 
Taõ  profunda  contrição  lhe  achou ,  que  a  penitencia 
facramental  foi  hum  Padre  nolfo  ;  e  a  reprehenfaõ 
confiftio  em  lhe  aconfelhar ,  que  recorreííe  ao  amparo 
da  May  de  Deos.     Os  dias  que  reílarao  para  cumpri- 
mento do  fatal  prazo ,  gaitou  em  bater  às  portas  da 
divina  Clemência,  por  meyo  de  Maria  Santiílima, 
com  quanta  força  pôde,  e lhe  alcançou  paraillbefta 
mefma  Senhora ,  que  naõ  eílá  nafuamaõ,  naõ  con-     ' 
doerfe  de  afflidos ,  naÕ  deferir  a  atribulados.    Che- 
gou 
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goii  o  termo:  ajuntou-fe  oconíiílorio  ,  íahio  a  Ma- 
trona em  publico ;  o  temor  lhe  derrubava  os  olhos  em 
terra,  a  fé  lhe  levantava  o  coração  ao  Ceo.  Eílava 
prefente  oaccuíador,  e  mandado  propor  de  npvo  o 
íeulibeilo,  faliio  dizendo ,  que  naó  eítava  allioreo; 
e moílrandolhe  a  mulher  ,  olhou  huma  ,  e  outra  vez, 
e  affirmou ,  que  naÕ  era  aquelia ,  antes  começou  a  dar- 
Ihe  muitos  louvores  ,  abonando  fua  virtude.  Logo 
como  defefperado,  econfufo  ,  efcumava  pela  boca, 
torcia  os  olhos  ,  e  fazia  outros  medonhos  geftos.  Os 
eircumftantes  nao  fópafmados,  fenao  medrofos,  fe 
benzerão;  enefte  ponto  o  accufador  dando  hum  ar 
de  cheiro  peftilencial  defappareceo  ,  e  conhecerão 
todos  que  era  o  demónio  ,  adverfario  commum ,  e  ac- 
cufador de  noífas  almas.  Que  aflbmbro  ficaria  em 
todas,  que  alegria,  e agradecimento  no  coração  çk 
Matrona,  que  honra  paraDeos,  que  credito  para  a 
virtude,  deixa-fe  áconfideraçao  dos  que  lerem. 

NOTAS. 

I.     if^l  Uando  eíles  dous  confortes  pediao  a  Deos 
^^^  ^^^^  lagrimas  o  bem  da  fecundidade ,  lon- 
ge eftavão  de  coníiderar  ,   que  a  elleri- 
lidade  era  para  eiles  mayor  bem.     Nao  olharão  os 
lavradores  tanto  para  as  mudanças  do  Ceo ,  e  influ- 
encia das  Eílrellas  fe  virão  ,  que  a  terra  em  lugar 
de  frutos  lhes  produzia  efpinhos.     Pedir  a  Deos  fi- 
lhos, arrifcada  petição,  que  no  feu  defpacho  pode 
ter  ofeu  caííigo :  quem  fabe  fe  ferão  frutos ,  que  de- 
leitem, fe  efpinhos,  que  magoem.  Muitos  Santos  tem 
a  Igreja  por  filhos ,  que  forão  filhos  da  oração ;  porém 
nem  fempre  defta  nafcem  Bautiftas ,  e  Samueis.    Im- 
porta pedirmos  em  nome  de  Chriílo ,  conforme  elle 
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mefmo  nos  enfinou  ;  e  fendo  o  feu  nome  JESU  y  ou 
Salvador  ,  naõ  pede  em  nome  do  Salvador ,  quem  naõ 
pede  couía  ordenada  para  a  falvaçaÕ.  Que  importa- 
va 5  que  eftes  cafados  caréceíTem  de  fruto  ?  Erao  no- 
bres, e ricos?  Fizeraõ-fe  pays  dos  pobres,  e  titula- 
res na  Caía  de  Deos.  Deixarão  por  herdeira  a  pieda- 
de, comofízeraó  também  em  Roma  Joaõ  Patricio 
Romano,  e  fua  mulher,  fundando  a  Igreja  de  San- 
ta Maria  Mayor. 

II.  Então  defembaraçados  do  pezo  dos  bens  da 
fortuna,  e  livres  ainda  do  novo  vinculo  da  natureza 
podiaõ  ambos  caminhar  mais  depreffa  ao  retiro  para 
íervirem  a  Deos ;  depois  efcaçamente  o  pode  fazer 
hum  fó.  O  outro  fica  no  feculo  entre  poucos  annos, 
e  perigos  muitos :  naõ  fei  feacho,  que  louvar  nefte 
apartamento,  tanto  que  naõ  foi  de  ambas  as  partes. 
Deoutro  modo,  o  que  fica ,  mais  parece  queperten- 
de  a  liberdade  própria ,  do  que  a  perfeição  alhea.  Os 
fagrados  Cânones  naÕ  permittem  voar  hum  dos  cafa- 
dos á  Religião,  e  ficar  outro  no  feculo,  falvo  fe  fe 
atar  ao  voto  de  caftidade ,  ou  a  mulher  paflar  de  cin- 
coenta  annos,  e  ovarão  de  fefienta,  fem  fufpeitade 
incontinência.  Mas  naõ  feria  a  Religião  o  deferto  pa- 
ra onde  efte  homem  fugio,  fenaÕ  outro  qualquer  re- 
tiro voluntário,  que  naõ  he  poriflò  nem  o  mais  fe- 
guro ,  nem  o  mais  meritório. 

III.  Tratava  a  may  a  efte  filho  com  demafiada  ca- 
ricia ;  e  nefte  defcuido  o  foi  levando ,  da  idade  da  in- 
nocencia  á  darazaõ,  e  defta  á  damalicia.  Naõ  fe 
acautelava  como  aquelle  Monge ,  que  eftranhado  de 
outra  pefiba  pelo  defvio  ,  que  moftrava  a  fua  pró- 
pria mãy:  refpondeo,  perguntandolhe,  que  eftuda- 
va?  Diíle  elle ,  que  Lógica ;  e  o  Monge  continnou : 
Pois  fabe  ,  que  o  demónio  também  he  Lógico  ,  e 
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como  Lógico  enfina  afazer  efta  precifaõ  :  mulher, 
enaõ  may.  Ainda  mal ,  que  outras  vezes  a  tem  já 
enfinado.  Santo  Albano  Martyr  foi  havido  de  hum 
Rey  das  partes  feptentrionaes  em  huma  filha  do  mef- 
mo  Rey ,  ficando  com  preverfa  monftruofidade ,  elle 
avô  defeu  filho  ^  eella  may  defeu  irmaõ.  Mande- 
mos ao  fogo,  que  reconheça  diíFerenças  de  pólvora, 
prendendo  nefta ,  e  naquelloutra  naõ ,  quando  ambas 
eftaÕ  próximas.  Nos  pays  de  famílias,  e  nos  fupe- 
riores ,  já  nenhuma  malicia  he  mal  fundada ,  fendo 
em  ordem  ácautella.  ALey  deDeos  prohibilhes  o 
juizo  temerário;  mas  a  obrigação  doofficio  lhes  im- 
põem a  vigia  cuidadofa.  Do  amor  lafcivo  mais  difta 
o  amor  efpiritual  ,  do  que.  o  natural,  e  com  tudo, 
quantos  coraçoens ,  á  que  fe  pegava  o  fogo  do  efpiri- 
to ,  e  caridade ,  vieraõ  depois  a  pegarfe  o  fogo  in- 
fernal da  concupifcencia  ? 

IV.     Sepultou  o  filho  inceftuofo   em  hum  lugar 
immundo ;  e  o  fegredo  também ,  porque  o  fepultou 
em  feu  coração.     Fiou-fe  do  demónio  para  o  pecca- 
do ,  nao  fe  fia  de  Deos  para  o  perdão.    O  incefto  ta- 
pou com  o  parricidio ,  o  parricidio  com  o  facrilegio 
muitas  vezes  repetido.  Ifto  he  o  que  na  expofiçaõ  de 
S.  Gregório  diífe  líaias,  que  hum  vicio  chamaria  por 
feias  j4. 14.    outro  vicio  :   Pilofus  clamabit  alter  ad  altenim. 
Oh  cega !  bufcas  efcuridade ,  onde  tuas  fealdades  nao 
appareçaõ?  Efconde-as  no  peito  de  hum  ConfeíFor^ 
efecha-as  comofello  inviolável  de  hum  Sacramento: 
Eccicf.  4. 25.  P^^^  anima  tua  ne  confundaris  dicere  verum  :   e/l 
enim  confujio  adducens  peccatufu  ,  q^  eji  confujio 
adducens  gloriaíti^  ij^gratiam\  quando  o  negocio 
naõ  topa  em  menos,  que  na  falvaçaõ  da  tua  alma, 
porque  tehas  de  pejar  de  defcubrir  a  verdade  nos  ou- 
vidos de  hum  ConfeíTor  ?  Adverte,  queaíTim  comQ 
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o  peccado  commettido  caufa  pejo ;  affim  o  pejo  de 
confeílar  o  peccado  caufa  outro  peccado.  Logo  fe 
por  caufa  do  pejo  te  naõ  confeífas,  enao  te  confef- 
lando  incorres  niayor  peccado  ,  e  por  confeguinte 
mayor  pejo,  por  amor  do  mefmo  pejo  devias  con- 
feílarte ;  e  eíla  mcfma  confufaõ  ,  que  vencendote , 
caufa  em  ti  novos  peccados^  e mayor  inferno;  ven- 
cendo-a  tu  ,  caufará  graça  ,  e  gloria  ;  graça  como 
fruto  do  Sacramento  ,  gloria  com.o  fruto  da  graça, 
E/í  conftifio  adducens  gloriam ,  ín^gratiam, 

V.     Quem  duvida,  queeftas,  e outras  muitas  ra- 
zoens  proporia  o  Anjo  bom  para  render  aquelle  co*- 
raçaõ?  Mas  eítava  nelle  empolgada  a  maõ  de  hum 
forte  inimigo;  e  a  opinião  boa  em  que  feconfidera- 
va  no  conceito  dos  ConfeíTores.  Que  dirão  de  mim? 
Em  que  conta  ficarei  com  elles  ?  Que  razaõ  taõ  grof- 
feira,  e  por  desbaílar  ?  Que  haviaõ  de  dizer  os  Con- 
feíTores ?   Que  naõ  era  mais  valente,  que  Sanfaõ, 
nem  mais  fabia,  que Salamaõ,  nem  maisjuíla,  que 
David ,  nem  mais  amante  de  Chriílo ,  que  Pedro ;  e 
todos  eftes  cahiraõ  miferavelmente.  Que  haviaõ  de 
dizer ,  que  a  eftatua  da  fua  virtude  fe  arruinou ,  por- 
que em  fim  tinha  os  pés  de  barro ;  porém  que  de  no- 
vo podia  lévantarfe,  ecrefcer  mediante  a  virtude  de 
Chrifto ,  naõ  em  forma  de  eftatua  fantaftica ,  fenaõ 
de  monte  firme ,  e  aflentado.    DiriaÕ ,  que  a  fua  natu- 
reza era  frágil ,  pois  cahira ;  porém  que  a  fua  contri- 
ção era  folida ,  pois  fe  levantava.  Diriaõ ,  que  bufcava 
a  virtude  verdadeira,  enaõ  a  fuppotta,  pois  a  troco 
de  parecer  bem  a  Deos ,  naõ  reparava  em  parecer  mal 
aos  homens ;  e  dado  que  a  prudência  lhes  faltaíTe  para 
o  julgar  aífim:  mais  barato  Ihefahia  oCeo  compra- 
do por  afrontas,  do  que  a  honra  pelo  Inferno.  Mas  o 
mefmo  peccado  gera  trevas ,  que  efcurecem  a  razaõ. 
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VI.  Por  efta  ,  e  outras  muitas  caufas  importa , 
que  os  Confeírores  naõ  moftrem  fazer  conceito  da 
virtude  dosfeus  penitentes,  principaimente  mulhe- 
res ,  nem  eftranhem  as  fuás  faltas  ordinárias  ,  nem 
lhe  demandem  mayor  perfeição  do  que  o  Efpirito 
Santo  lhes  communica.  Que  os  frutos  dehuma  al- 
ma boa ,  fao  como  os  de  huma  arvore ,  que  fenaõ 
maduraQ  a  puro  apolegar  ,  fenaõ  com  os  rayos  do 
Sol  lenta ,  e  eíRcazmente. 

VII.  Eftando  pois  efta  mulher  enferma ,  e  incha- 
da de  hypocreíia ,  como  outros  o  eftaõ  de  hydrcpe- 
fia,  e  naõ  lhe  aproveitando  os  remédios  mais  bran- 
dos ,  ordenou  o  Medico  Celeftial  outro  mais  fortej 
mandou  y  que  o  abriílem  para  vazar  o  humor  corru- 
pto, ifto  he,  permittio  ao  demónio ,  que  defcubrif- 
íe  ofeu  peccado. 

VIII.  Appareceo  efte  em  figura  de  Ecclefiaftico, 
para  fundar  melhor  a  opinião  de  douto ,  e  verdadei- 
ro. Oftentava-fe  univerfal  nas  fciencias ;  porque  ha- 
vendo perdido  todos  os  dons  da  graça ,  que  perten- 
cem afazer  a  vontade  refta,  IheficaraÕ  fomente  os 
da  natureza,  que  pertencem  ao  entendimento  fútil  j 
epelo  appetite  natural ,  que  o  homem  tem  defaber, 
engana  o  inimigo  por  efta  via  a  grande  parte  do  mun- 
do 5  defde  que  no  principio  delle  lhe  fahio  bem  aquel- 
la  tentação:  Eritisjicut  Dii  ^  fcientes  bonum^  i^ 
maliim.  Mas  com  toda  afua  fciencia  ignorou  hum 
ponto  ,  que  a  mais  vil  creatura  lhe  pode  enfinar , 
como  lhe  lançou  em  rofto  S.  Miguel  :  Quis  Jicut 
Deus  ?  Quem  pode  compararfe  a  Deos  ? 

IX.  Defcubriolhe  os  peccados  publicamente.  Juf- 
ta  pena :  que  a  confufaÕ ,  que  recufou  padecer  para 
com  hum  Sacerdote ,  que  fe  havia  de  callar ,  por  meyo 
de  outro  fingido  Sacerdote  ^  a  padeça  em  prefença  de 
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tantas  peíToas.  O  que  o  inimigo  pertendia  com  iílo, 
era  infamar  a  virtude,  e  defeíperar  a  peccadora,  e 
abreviarlhe  ávida,  temendo  da íua emenda.  PoriíTo 
apreíTa  tanto  a  accufaçao  ,  elogo  aíèntença,  e  efta 
de  fogo ,  para  que  aquella  alma  paílè  de  hum  incên- 
dio temporal  a  outro  eterno. 

X.  Sugeita-fe  ao  talião ,  fe  não  provar  o  deli£to. 
Mas  não  era  o  partido  igual ;  porque  o  efpirito  ré- 
probo já  não  podia  deixar  de  arder  para  fempre;  e 
efta  peccadora  com  hum  pezame  de  coração ,  e  hum 
Padre  nolTo  de  penitencia ,  certamente  fe  livrava  da 
culpa,  e  facilmente  fe  podia  livrar  da  pena. 

XI  Prudentiílima  eleição  foi  a  de  tomar  tempo 
para  refolverfe.  O  mefmo  Deos  para  fazer  todas  as 
coufas,  fez  primeiro  o  tempo;  e  quando  houver  de 
caftigar  o  mundo  fem  mifericordia ,  jurará  hum  An- 
jo em  feu  nome,  de  não  haver  mais  tempo:  Quia  Apoc. 
temptis  non  erit  ultra*  Perguntemos  aos  moradores 
do  Ceo ,  e  aos  encarcerados  do  Inferno  :  quanto  vai  o 
tempo  ?  e  todos  refponderáõ ,  que  tanto  como  a  eter- 
nidade. Quantas  almas  por  hum  inftante  mais ,  ou 
menos  de  vida  ^  vem,  ou  não  vem  a  Deos  em  quanto 
for  Deos  ?  \ 

XII.  Recorre  á  Virgem  Mãy  ?  Grande  final  de 
falvação;  porque  efta  Senhora ,  he  final  grande ,  que 
não  apparece  no  Ceo  ,  fenão  para  nos  guiar  para  o 
Ceo  :  Signum  magnum  apparuit  in  cwlo  ,  fnulier  a^och.i. 
amiâíafole.  Se  não  houvera  criminofos ,  efcufado  era 
haver  Cidade  de  refiigio.  Mais  fácil  parece  ao  pecca- 
dor  defconfiar  de  Deos ,  do  que  de  Maria  SantiíTima  ; 
porque  fuppofto ,  que  das  enchentes  da  mifericordia , 
efte  he  fomente  o  cano ,  e  Deos  a  fonte :  toda  via  em 
Deos  confideramos  mão  direita  ,  e  mão  efquerda, 
manfidão  de  cordeiro ,  e  fanha  de  leaõ.    A  MARIA 
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scrm.i.deNa-eftá  commcttido  fó  oReyno  da  clemência  :  Li  ma- 
^''^'^•'  nibitsejus  (diz  S.  Pedro  Damião)  funt  thefmirimi' 

ferationmn  Domini.  Todos  cabem  debaixo  dofeu 
manto  ^  defde  que  coube  o  immenfo ;  e  quem  não  te- 
rá confiança  com  a  pomba,  fe  a  pomba  não  tem  fel  ^ 
e  até  no  bico  ,  porque  fe  não  prefuma  fer  arma ,  traz 
hum  ramo  de  oliveira ,  annuncio  da  paz ,  fymbolo  da 
mifericordia.  Oh  Senhor,  fe  a  devoção  comvolTa 
Mãy  SantiíTima,  he  final  defalvaçãoj  daimeefte  fi- 
nal ,  fazendome  filho  da  que  fe  nomeou  por  vofl^a  ef- 
crava,  e  efcravo  da  que  nomeaftes  por  vofla  Mãy :  dai- 
me  efte  final  para  o  bem  da  minha  alma ,  e  confufao 
pfaim.sj.  dos  inimigos  5  que  me  aborrecem:  Salvujn  fac fi- 
Imm  ancill£  tudi :  fac  mecuni  Jignum  in  bonum ,  ut 
videcmt  qui  oderunt  me  i^  cojtfundanttir. 

XIII.  Para  encubrir  cila  mulher  feus  peccados  ao 
mundo,  os  defcubrio  ao  Sacerdote:  mal  os  poderia, 
defmentir  em  publico ,  fe  os  não  confefllifl^e  em  fecre- 
to ;  porque  as  chaves  da  Igreja  abrindo  a  boca  do  reo , 
jfechão  a  doaccufador;  e  o  mefmo  Chrifl:o ,  que  re- 
cebe aconfifl^ao  daMagdalcna,  reprime  a  murmura- 
ção dosFarifeos. 

XIV.  Tanto  que  mudou  de  confciencia ,  mudou 
também  de  rofto.  Defconhece-a  o  mefmo  lynce ,  por- 
que já  não  era  filha  fua.  Cahio-lhe  a  lepra ,  porque 
le  mofl:rou  ao  Sacerdote  :  era  monfliro ,  já  he  fermo- 
fifllma ;  e  qual  foi  a  caufa  da  mudança  }  Confejjionemí 
(è^  decorem  induijlu  Defpindo  as  culpas  pela  con- 
fifliiõ  delias  ,  veftio  a  Chrifl:o ,  e  logrou  effeituada 
aquella  promefl^a  Divina :  Sifuerintpeccata  vejlra 
ut  coccimim ,  quaji  nix  dealbabtintur.  Para  haver 
fermofura  diante  de  Deos ,  diante  do  mefmo  Deos  ha 
de  haver  primeiro  confifi  ao  :  ConfeJJlo  ^  ^  pulcbri-- 
tudo  in  confpecíu  ejus.  Ama  confefftonem  (  diz  S. ; 
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Bernardo  fobrc  eftas  palavras  )  Ji  affeâías  decorem, 
Re  vera  ubi  corjfeffio  j  íhi  pulcbritudo  ,  ibi  decor, 
Sedefejas,  alma  (diz  o  Santo)  parecer  fermoía  nos 
olhos  deDeos,  nao  recees  parecer  fca  nos  doCon- 
feílbr  :  nao  hafermofura,  nao  ha  graça  onde  nao  ha 
confilTaõ. 

XV.  He  verdade ,  que  efta  mudança  da  mulher 
foi  elpiritual ,  e  mais  da  coníciencia  que  do  rofto. 
Mas  ainda  fallando  da  mudança  exterior ,  alguma  fa- 
he  ao  rofto  participada  do  efpirito.  Reculava  hum 
penitente  fazer  confiíTaõ  geral  com  meu  Padre  S.  Fi- 
lippe  Neri ;  e  por  oraçoens  fuás  illuftrado ,  fe  moveo 
a  fazella  com  outro  Sacerdote.  Vindo  logo  á  prefen- 
ça  do  Santo ,  que  o  nao  fabia ,  efte  lhe  diíTe :  Filho, 
tu  has  mudado  de  cara.  He  o  rofto  efpelho  da  ahiia, 
e  a  alma  o  he  de  Deos ;  e  aílim  da  luz  de  Deos  rever- 
berão  alguns  reflexos  na  alma ,  e  da  alma  no  rofto ;  e 
os  Varoens  illuftrados  tem  aguda  a  vifta  para  perce- 
ber eftas  mudanças  a  nós  outros  infenfiveis. 

XVI.  Osaviíòs  principaes,  que  efte  fucceíFo  nos 
enfina  faõ  os  feguintes.  Primeiro  ,  que  peçamos  a 
Deos  com  reíignaçao ,  fe  for  para  honra  fua ,  e  íalva- 
ção  noffà.  Segundo,  que  nas  matérias  dacaftidade 
tenhamos  fumma  cautella.  Terceiro ,  que  nos  enver- 
gonhemos dos  peccados  daconfííTaÕ,  e  nao  dacon- 
fiflao  dos  peccados.  Quarto ,  que  no  patrocinio  da 
Virgem  crefçaemnós  a  confiança,  quanto  crefcer  a 
tribulação. 
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EXEMPLO    VIIL 

vitsePatrum  1.^  M  Hcliopolis,  Cidade  da  Fcnicia,  havia  hum 
Ub.10.cap.47.  IH  reprefentante  por  nome  Gayano,  o  qual  fazia 
prazer  ao  povo  com  blasfemar  de  NoíTa  Se- 
nhora. A  qual  lhe  appareceo ,  e  diíTe  com  brandu- 
ra :  Que  mal  te  fiz  eu  ,  que  aílim  me  blasfemas ,  e 
efcarneces  diante  de  tanta  multidão  de  gente  ?  O  mi- 
feravel  nao  fomente  fe  não  emendou  ,  fenao  que  o 
fez  peyor ,  attribuindo  a  benignidade  da  Rainha  dos 
Anjos ,  a  fraqueza  de  mulher.  Segunda  vez  lhe  ap- 
pareceo y  dizendo  :  Rogote  ,  que  não  queiras  fa- 
zer mal  á  tua  alma.  Defprezou  também  efte  avi- 
fo,  e  continuou  no  feu  defatino.  Terceira  vez  re- 
petio  a  Senhora  a  fua  admoeftação ,  e  vendo  que  não 
aproveitava  5  lhe  appareceo  em  fonhos ,  eftando  elle 
dormindo  aomeyo  dia;  efem  lhe  dizer  nada  Ihefi- 
nalou  com  o  dedo  as  mãos ;,  epés;  e  acordando  logo 
á  força  da  dor ,  fe  achou  trancado  de  pés ,  e  mãos  ; 
edeíle  modo  jazendo  inútil  para  todas  ascoufas,  fó 
fervia  de  coníeífar  aos  que  o  vião  a  caufa  daquelle 
exemplar  caftigo ,  com  que  tão  mifericordioíamen- 
te  fora  emendado» 

NOTAS, 

L      Mj^ Enleia  ,  ou  Fenice  ,  he  parte  da  Syria, 

Ju  confinante  com  Judéa.     Ha  outra  Hélio- 

polis  em  Egypto,  entre  as  Cidades  de  Alexandria, 

e  Copto^  e  nefta  eíleve  Chrifto  Senhor  noflb ,  e  fua 

Mây  Santillima  (conforme  refere  huma  fua  moder-^ 

na 
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na  chronifta )  quando  fugirão  de  Belém  ;  e  entaÕ  fe 
podia  com  mais  propriedade  intitular  Cidade  do  Sol, 
que  iíTo  quer  dizer  Heliopolis. 

II.  Note-fe  y  que  infame  he  o  officio  de  reprefen- 
tante  ,  pois  fe  emprega  cm  regozijar  a  outros  com 
detrimento  da  própria  alma.  Os  reprefcntantes  en- 
louquecem aos  ouvintes  com  os  feus  momos ;  e  os  ou- 
vintes enlouquecem  aos  reprefcntantes  com  os  feus 
applaufos.  Efcandalizar ,  e  fer  efcandalizado ,  he  o 
que  dá  de  íi  o  theatro.  S.  Joaõ  Chryfoftomo  o  defi- 
nio  gravemente  poreftas  palavras:  In  theatro  om- n^^^i^, 6', 
nia  rifus  ^  ineptitudo  ,  fajitis  cUaboUciis  ^  ejfujia 
fenfuum  ,  temporis  impendhim  ,  is^  fuperfluorum 
dierum  conftmiptio  ,  mal£  ctipiditatis  indtiâíio , 
adulterii  medhatio^  fornicationis  gymnajium  ^  in- 
temperam Í£  fchola  ,  turpitudinis  exhortatio  ,  í^ 
inhoneftatis  exempla.  Sabeis  de  que  confta  o  thea- 
tro ?  Tudo  nelle  he  rizo  ,  ( diz  o  Santo  )  loucura , 
pompas  do  diabo  j  derramamento  dosfentidos,  per- 
da do  tempo ,  e  confumiçaõ  dos  dias  ^  indução  do  ap- 
petite  5  meditação  do  adultério ,  paleftra  da  fornica- 
ção ^  efcola  da  intemperança  5  exhortaçaõ  a  torpeza, 
e  exemplos  da  inhoneftidade.  VejaÕ  aqui  oscongre- 
gantes 5  que bella meditação;  oseftudantes,  quepa- 
leftra;  os  meninos,  que  efcola;  os  Religioíbs ,  qu^ 
recolhimento ;  os  nobres ,  que  fafto ;  os  officiaes ,  que 
arte  de  poupar ;  e  todos ,  que  confelho ,  e  que  exem- 
plo ? 

III.  Naõ  me  efpanto  aqui  do  diabo ,  que  bem  fa- 
be  o  que  faz  em  introduzir  comedias ,  fenaõ  de  alguns 
varoens  doutos  ,  e  Religiofos ,  que  naÕ  feicomo  as 
patrocinao.  O  que  o  diabo  pertende  y  dille  o  noíFo 
Santo  António  em  hum  Sermão  dojuizo:  que  affim 
como  onde  fe  criaõ  bichos  de  feda ,  coftumaÕ,  para 

que 
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que  eftes  naõ  morrão  quando  hatrovoens,  c  relâm- 
pagos ,  tangerlhe  inítrumcntos  muficos  na  caíli  onde 
eltaõ  ]  aííim  o  diabo  nos  leva  ás  comedias,  e  muíicas 
para  que  nos  nao  efpantem  os  trovoens ,  e  rayos  da 
iradeDeos.  Eque  fazem  os  que  defendem,  ecano- 
nizaõ  eíle  exercício  ,  fenaõ  temperar  os  inftrumentos 
ao  diabo ,  e  defcantar  com  elle  ?  Certo  Pregador  ze- 
lofo,  reprehendera  no  púlpito  hum  defaforo,  que  na 
comedia  fe  tinha  feito ,  e  era  fahir  a  bailar  profana- 
mente huma  mulherlinha ,  que  tinha  immediatamen- 
te  antes  reprefentado  a  Santa  Catharina  de  Sena.   Na 
Dominga  feguinte  fahio  outro  Pregador  authorifado 
de  certa  Religião,  e  abonou  aquelle  fanto  exercicio, 
dizendo ,  qup  o  reprehender  as  comedias  era  de  Pre- 
gadores moços,  e  que  muitas  coufas  boas  fepodiao 
aprender  nellas.     Soube  difto  o  Bifpo ,  que  era  D. 
Fr.  Diogo  de  Yepes,  da  fagrada  Ordem  deS.Jero- 
nymo,  e  Confeílbr,  que  havia  fido  doRey  Catho- 
lico  D.  Filippe  II.     Mandou  logo  alquilar  huma  mu- 
la, e  com  hum  criado  lhe  enviou  a  dizer:  Que  no 
mefmo  ponto  fefahiíTe  do  feu  Bifpado ,  edefcuidaf- 
fe  da  Qiiarefma ,  que  havia  de  pregar  em  huma  Igre- 
ja principal,  porque  elle  proveria.  AÍIim  fe  execu- 
tou ,  fem  replica.     Alíim  ,  que  tornaíido  ao  noíTo 
ponto  ,  naõ  tinha  Gayano  officio  muito  authorifa- 
do, nem  accommodado  para  a  falvaçaõ. 

IV.  Mas  como  li ,  que  Maria  Santillima  iritervie- 
ra  na  emenda  deite  peccador  ,  logo  prognoftiquei , 
que  o  caftigo  havia  fer  temperado  com  clemência ;  é 
vio-fe  efta  aqui  em  muitas  circunftancias.  Primeira, 
em  apparecerlhe  ,  favor  que  pudera  fer  premio  de 
grandes  ferviços.  Segunda,  emlevallo  por  bem,  e 
fallarlhe  amorofamente.  Oh  como  fe  parece  a  ília 
Spndiçag  com  a  do  Filho  ?  O  Fillio  diíTe :  Popule 

meus 
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meus  qtiid  feci  tibi}  E  o  mefiTio  diz  a  May  aefte 
adverfario :  Que  te  fiz  eu  ?  Terceira ,  em  precede- 
rem três  admoeftaçoens.  Quarta,  emdarlhe  ultima- 
mente entendimento  por  via  da  vexação;  pois  pude- 
ra obílinarfcj  e  Ibltar  alingua,  quando  tinha  impe- 
didos os  pés  5  e  mãos. 

V.  Porém  notefe  ,  que  deíla  quarta  vez  ,  nao 
fallou  a  Senhora  ,  e  fomente  o  caftigou.  Quando  naõ 
damos  pelas  primeiras  infpiraçoens ,  cella  Deosdos 
avifos,  e procede  aoscaítigos;  edeíle  modo,  aílim 
como  afua  juíliça  realça  alua  mifericordia,  aílim  a 
fua  miíericordia  acredita  a  fua  juíliça. 

VI.  Naõ  diz  a  hiíloria  ,  que  a  Senhora  execu- 
taíTe  o  golpe  \  fenaó  fó,  ;que  finalou  a  parte.  Foi 
Juiz,  mas  naõ  verdugo  :  o  primeiro  pedia  o  crime 
do  reo :  o  fegundo  naõ  dizia  com  a  authoridade  de 
Rainha.  Devia  fer  Miniílro  algum  Anjo  de  luz,  ou 
trevas. 

VIL  Que  proporção  teve  a  pena  com  a  culpa? 
SeeraÕ  blasfémias,  pngue  alingua.  Mas  a  hiíloria 
diz ,  que  era  Mirrnis ,  e  he  huma  efpecie  de  repre- 
fentantes  ,  que  faziaÕ  momos  ,  e  tregeitos  ,  com 
mãos ,  e  pés.  Juílo  foi  logo ,  que  nelles  fe  execu- 
taíle  o  golpe ,  e  com  elles  ficaíle  inhabilitado  para 
continuar  no  oíRcio,  e  alingua  illeza  p^ra  publicar 
ocafo.  Chriílo  diíle  ,  que  fenos  efcandaUzarem  os 
pés ,  os  cortemos.  Elíle  homem  padecia  o  efcandálo; 
mas  naõ  havia  de  tomar  o  confelho  por  fua  vontade^ 
aílim  lho  fizeraõ  tomar  por  força. 


EXEM^ 
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EXEMPLO  IX. 

NA  Vida  de  S.  Jorge  fe  lê ,  que  eftando  prezo 
pela  Fé  ,  e  já  deftinado  para  a  fogueira  ,  os 
Tyrannos  fe  recearão ,  que  naõ  ardelfe  ( como 
a  outros  muitos  Martyres  tinha  fuccedido )  com  que 
ficaíTe  mais  acreditada  a  virtude  5  e  f é  do  Santo.  Pa- 
ra obviar  eíle  inconveniente ,  e  aflegurarfe  defte  re- 
ceyo ,  lhe  envolverão  todo  o  corpo  em  fios  de  linho 
Asbeftino  :  para  que  fe  fe  naÕ  abrazaíFe  o  corpo  ,  da 
incorruptibilidade  do  tal  linho  provaflem  ,  que  naõ 
era  milagre;  e  fe  feabrazaífe,  ficando  o  linho  ille- 
fo ,  foíTe  mayor  o  opprobrio  dos  Chriftaos.  Porém 
Deos,  que  he  Autor  da  natureza,  e  graça  juntamen-i 
te,  e  de  ninguém  recebe  leys  :  ordenou,  que  o  11-^ 
nho  incombuftivel  ardeíTe  logo ;  e  pelo  contrario  o 
corpo  do  Santo  ficafle  illefo,  fem  hum  cabello  me- 
nos. Com  o  qual  milagre  noíTa  fanta  Fé  ficou  mais 
illuftrada,  e  publicada  até  por  linguas  de  fogo;  efe 
reduzirão  a  ella  grande  numero  de  almas. 

NOTAS. 

>  \.  Á  S  coufas  prodigiofas  ,  que  fe  referem 
'  '  XjL  defte  gloriofo  Santo  ,  a  quem  os  Gre- 
gos por  antomafia  chamaõ  o  Graõ  Martyr  :  Mego- 
lomartyr^  naÕ  henoflli  intenção  accrefcentar  mayor 
fé ,  do  que  aquella  que  tem  pelos  Autores ,  que  as 
referem ,  efpecialmente  ,  quando  por  muitas  delias 
ferem  apócrifas  ,  (ifto  he  ,  que  naõ  conftaõ  com 
fufficiente  autoridade  )  naõ  achamos  no  Breviário 

Romano 
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Romano  liçoens  defte  Santo  ^  havendo  tanto  que  ad- 
mirar emfua  vida. 

II.  Refere  pois  ofobredito  milagre  Lipomano  a 
23  de  Abril ,  tomando-o  de  Metaphraíles ,  varaõ  San- 
to 5  e  deiies  ,  Aldrovando  no  íèu  Mi/feo  Metálico  liv. 
4.  cap.25. 5  e  o  Padre  Athanafio  Kirker  lib.8.  de  Mun-- 
do  Subterrâneo  fect.3.  cap.  i .  tomo  2. ,  fuppoílo ,  que 
em  huma  circumftancia  variaõ ,  como  logo  diremos, 

III.  Naõ  difficulta  o  credito  o  que  fediz  do  li- 
nho Asbeílino ,  antes  o  abona ;  e  affim  para  que  fe  en- 
tenda 5  que  os  milagres  foraõ  dous ;  hum  naõ  concor- 
rer Deos  com  a  acçaõ  do  fogo  para  queimar  o  corpo 
do  Santo;  outro  ajudando 5  e fortalecendo  mais  ella 
acçaõ  do  fogo  para  queimar  o  Asbeílo  :  fera  bem  ex- 
plicar o  nome  5  e  virtude  fingulariílima  defte  linho. 

IV.  Vários  faõ  os  nomes ,  que  os  naturaes  lhe  im- 
puzeraõ.  Primeiro ,  Amiantus ,  que  em  Grego  vai  o 
mefmo^  que  immaculado,  ou  impoUuto  ;  e  com  ra- 
zão, porque  tifnando  as  chammas  a  qualquer  outra 
matéria ,  a  efta  naõ  fó  naõ  põem  manchas ,  fe  naõ , 
que  fe  as  tinha  j  a  purifica  delias.  Por  onde  dille  S. 
BafilioHomil.  30.  dejejunio :  EJt  quedam  corporis 
natura j  qtiamAmtanttnn  vocant ^inconfumptibilis 
igne :  qua?ido  quidem  in  flammâ  pojita ,  in primas 
redigi  videtur  :  exempta  atitem  ab  igne  ,  veluti 
aqiiis  illtíjtrata  ^  díirior  evadit.  E^Pliniolib.  ip.da 
Hiftoria  natural  cap.  i.,  e  Ludovico  Vives  ao  livro 
21.  de  Civitate  Dei  cap.6. ,  teftemunhaÕ ,  que  viraõ 
a  roupa  tecida  defte  linho  lavarfe  com  fogo  em  vez 
de  agua,  e  fahir  das  chammas  mais  refplandecente. 
Parece,  que  quizDeos  explicamos,  pormeyodefta 
creaturafinha ,  oeffeito  que  aschrmmas  do  Purgató- 
rio fazem  nas  almas,  asquaes  naquelle  incêndio  en- 
traõ  pollutas ,  e  delle  foliem  immaculadas. 

Seguíi- 
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V.  Segundo ,  chama-fe  Asbefton  5  nome  também 
Grego ,  que  quer  dizer  incombuftivel ,  e  naõ  inex- 
tinguível ,  como  muitos  diííeraÕ ;  pois  ( como  eu  pró- 
prio experimentei  muitas  vezes  )  taõ  longe  eílá  de 
naõ  apagaríe  nelle  o  fogo ,  que  nem  chega  a  prender, 
fal  vo  tem  pegada  outra  matéria ;  como  fuccede  ás  tor- 
cidas feitas  delle ,  que  huma  fó  dura  para  fempre ,  dan- 
do lume  mais  claro  ;  porém  faltando  o  azeite ,  logo  fe 
íipaga,  efica  inteira,  e  limpa  como  no  principio. 

VI.  Terceiro,  Zeroaftres  lhe  chama  Bojtrichites^ 
porque  quando  eftá  em  rama ,  fe  parece  aos  cabellos 
empeçados.  Quarto ,  pela  mefma  razaõ  outros  o  no- 
meaõ  Corjoides,  Quinto ,  e  porque  allemelha  o  ef- 
parto  branco ,  outros  lhe  chamaõ  Spartopolia.  Sex- 
to, Langio  lhe  chama  pluma  de  Salamandra,  allu- 
dindo  ao  que  fabulofamente  fe  diz  deíle  animal  vi- 
ver no  fogo.  Sétimo ,  Fortunio  Liceto  lib.  3.  de  Lu- 
cerjiís  antiqtiis  ^  cap.  17.  chamalhe  linho  vivo  :  en- 
tendeo  com  muitos ,  que  deíle  fe  faziaõ  as  torcidas 
daquellas  lâmpadas  perpetuas ,  que  debaixo  de  alguns 
fepulcrosantiquillimos  fe  acharão;  e  parece  iftopof- 
livel,  (diz  Aldrovando)  fe  também  o  óleo  foífe  tira- 
do defta  efpecie  por  arte  diftilatoria.  Porém  o  Pa- 
dre Kirker,  iníigne  explorador  dos  fegredos  da  na- 
tureza, provando  a  querer  tirallo  huma,  e  muitas 
vezes,  achou  fer  impoílivel,  porfer  taõ  indomável 
a  virtude  deíle  mineral,  que  naÕ  cede  muito,  nem 
pouco,  ao  mais  valente  ardor  de  huma  fornalha,  ce- 
dendo omefmo  ouro,  e  o  talco. 

VII.  Finalmente  o  Beato  A  Iberto  Magno  lhe  cha- 
ma Ifcultos ,  vel  Ifciirtos  lápis  ,  Solino  Larbafus , 
Jorge  Agricola :  Alúmen  pluma ,  à"  flos  petra ,  e 
tomando  o  nome  das  terras  onde  fe  achou ,  Paufanias 
lhe  chama  Carpafium  ,  Strabo  Caryjtium  j  outros 

linho 
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linho  Cyprio  ,  outros  linho  Indico,  Nem  he  de  repa- 
rar 5  que  huma  fó  eípecie  fortiííe  tantos  appellidos ; 
porque  as  coufas  mais  incógnitas ,  e  raras ,  quando  che- 
gao  á  noticia  de  cada  hum  5  parecelhe  ter  direito  para 
lhe  por  o  nome ,  que  julga  naÕ  ter  ainda  a  tal  efpecie. 

VIII.  A  razaÕ  natural  da  admirável ,  e  ílngular 
propriedade  de  refiílir  ao  fogo ,  diz  oPadre  Athana- 
lio  íer  a  contextura  de  llias  partes  todas  lemelhantes^ 
lentas,  evifcofas,  porquanto  a dillemelhança  entre 
as  partes  de  hum  todo ,  he  a  caufa  da  fua  refoluçaõ ;  e 
aílim  definio  o  Asbefto  fer  :  Lápis fibrojlis  ahimini 
fchijlo  haud  abjimilis ,  lenta  é7"  vi f cicia  crajjitie  con- 
Jlans  5  ab  omniiim  partium  homogenetim  contextum 
in  vapor  em  refolvi  nejcius ,  foltis  ab  ojnnium  aóííio- 
Jiffima  ignis  natura  imnmnis  ,  ^  incombujiibilis. 
Chamalhe  pedra ,  enaõ  linho  com  Plutarco,  Paufa- 
nias,  eStrabo.  Mas  de  linho ,  tem  opodercarpiarfe, 
fiarfe  ,  e  tecerfe  :  fuppoíto ,  que  o  modo  he  taõ  indu- 
ftriofo  5  e  incógnito ,  que  quem  fabe  o  íegredo ,  o 
guarda  como  coufa  precioía.  Aqui  de  caminho  pode- 
mos aprender,  que  quanto  mais  lemelhantes  tiver  en- 
tre fi  as  partes  qualquer  corpo  myftico  de  huma  Re- 
publica ,  ou  Reino,  ou  Communidade,  tanto  mais 
refiftirá  á  fua  deftruiçaõ ,  e  fera  mais  perdurável. 

IX.  Deite  linho  pois ,  ou  pedra ,  mandavaõ  os  Im-, 
peradores  fazer  a  grande  cuílo  mortalhas ,  em  que  feus 
cadáveres  foliem  envoltos,  para  que  poílos  fobre  a 
fogueira,  (como  era ufo)  fuás  cinzas  fenaõ  mifturaf- 
fem  com  as  da  lenha ,  e  pudeílem  guardarfe  fepara- 
das  nas  urnas,  emaufoleos.  Até  aqui  chegou  a  vaida- 
de humana,  e o appetite da excellencia  própria,  de-* 
dignando-fe  de  que  o  pó  de  hum  cadáver  queimado, 
eftiveífe  em  companhia  de  outro  pó  menos  nobre.  Nq 
tremendo  dia ,  em  que  todo  o  mundo  ha  de  fer  fogueia 
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ra  5  cfperamos  ver  fe  eftes  Imperadores  tomarão  an- 
tes a  forte ,  e  companhia  de  tantos  Martyres ,  a  quem 
derao  por  urna  os  ventres  das  feras  ,  e  dos  peixes;  ou 
fefao  dcílinados  a  arder  em  corpo  ,  e  alma,  como  li- 

Eccief.2r.10.  nho  commum  quanto  á facilidade:  Stuppa  colleâíãj 
Jynngoga peccautíum^  é^  confiimmatio  illorumflam- 
m^ignis'^  ecomo  linho  fempre  vivo,  quanto  ádu* 
raçaõ  eterna:  Itenmlediâti  inignem aternum, 

X.  Do  referido  fe  moftra  já  como  os  milagres  no 
cafopropofto  foraõ  dous  diftinftos:  hum,  que  o  fo- 
go naõ  tiveíTe  actividade  para  queimar  hum  fó  cabei- 
lo  do  Martyr;  outro,  que  a  tiveíle  para  queimar  efte 
linho.  Donde  fe  refuta  o  que  outros  dizem,  enten- 
dendo ,  que  foi  nelle  envolvido  o  Santo ,  porque  fen- 
do inextinguivel  ,  pertendia  o  Tyranno  acautelarfe 
contra  o  que  outras  vezes  fuccedia ,  que  era  apaga- 
remfe  as  fogueiras  dos  Martyres.  Porém  ( como  dif- 
femos)  por  experiência  coníla,  que  efte  mineral  nao 
fe  confome ,  porque  naõ  arde  ,  e  nao  he  como  a  Gar- 
ça myfteriofa  de  Moyfés  ,  que  ardendo  verdadeira- 
mente, naõ  feconfomia.  O  defignio  pois  do  Tyran- 
no foi  efte:  feoMartyr  arder,  temos  o  intento;  fe 
naõ  arde,  como  por  exemplo  de  outras  m.aravilhas 
fuás  me  receyo ,  dirfeha ,  que  foi  virtude  do  defenfi- 

5ap.2. 21.  vo  miniftrado  pelos  dafua  lei,  eprofiftaõ:  Hacco- 
gitaverunt^  i^  erravertmt\  exc£cavit  entm  illos  ma- 
litia  eorum ,  ^  fiefcierunt  Sacramenta  Dei ;  efte  foi 
ofeupenfamento,  porém  errado,  porque  cegos  com 
a  fua  malicia  naõ  alcançarão  as  maravilhas  de  Deos ,  o 
qual  trocando  as  mãos,  comhuma  ajudou  a  violência 
do  fogo ,  com  outra  a  reprimio ,  fazendo  que  a  nature- 
za ferviíTe  á  graça.  Errarão ,  porque  a  virtude  que 
podia  prefervar  a  carne  (comoelles  temiaõ)  porque 
naõ  poderia  confumir  a  pedra  ?  Servirão  fomente  fuás 
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propriedades  de  fymbolo  das  virtudes  do  Santo  ,  o 
qual  (como  Amianto)  ficou  impoUuto,  immacula- 
do  ,  vivo  5  e  mais  refplandecente. 

XI.  A  parte  que  daqui  pode  caber  á  noíla  imita- 
ção ,  e  doutrina  he ,  que  em  noíTos  trabalhos  nos  en- 
treguemos nas  mãos  de  Deos  com  plena  confiança  ^ 
pois  taõ  facilmente  quebra  os  laços  da  malicia  hu- 
mana ,  e  fe  defprende  das  leys  da  natureza ;  e  tenha- 
mos entendido  ,  que  fe  eftivermos  firmes  no  meyo 
do  fogo  da  tribulação ,  delle  fahiremos  mais  glorio- 
fos,  e  refplandecentes. 


E 


EXEMPLO  X. 

M  Heraclea ,  no  fepulcro  da  Martyr  S.  dy-^jicepiiorus 
,ceria  manava  dofeu  corpo  hum  óleo,  ^^ '-lí^-Baron^" ^Amio 
guento  de  fuave  cheiro  ,  e  eíFeitos  milagro-595' ànum.  92. 
fos.     Perinthio  ,  Bifpo  daquella  Cidade  ,  achando-,^n;'de^gnis 
fe  por  certa  occafiao  em  Conftantinopla  vionomof-Ecciefiae   cap. 
trador  de  hum  Ourives  huma  bacia  de  prata,  gran-^°"  ^^'^* 
de,  efermofa.     Comprou-a,  e  tornando  para  afua 
Igreja  apoz  no  fepulcro  da  Santa,  em  lugar  de  ou- 
tra de  arame ,  que  alli  eftava  para  recolher  a  diílil- 
laçaõ  continua  daquelle  fagrado  ,  e  prodigiofo  un- 
guento ,  parecendolhe ,  que  com  efte  dom  lhe  con- 
ciliava mais  veneração.  Porém  tanto  que  a  bacia  de 
prata  fe  poz ,  parou  logo  o  óleo ;  e  o  Bifpo  faben- 
do,  que  continuava  por  muitos  dias  amefma  falta, 
com  algum  difcredito  feu ,  e  com  reparo ,  e  talvez 
efcandalo  dos  romeiros ,  e  peregrinos :  orou  a  Deos 
com  anciã,  e fervorofas  lagrimas ,  pedindolhe  reme- 
diaíTe  fua  afflicçaõ,  e  nao  encplheíTe  amaõcomque 
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favorecia  a  tantos  neceííitados  ,  e  enfermos ,  e  def- 
cubriffe  a  cauía  daquella  novidade.  Em  íbnhos  fcu- 
be  5  por  revelação  Divina ,  que  aquella  bacia  fora  de 
Paulino  feiticeiro,  o  qual  lançando  nella  fangue  im- 
mundo  ,  e  abominável  ,  confultava  por  meyo  delle 
os  demónios  5  e  fallav-a  com  elles;  e  que  depois  ne- 
ceífitando  do  preço  a  vendera  áquelle  Ourives.  A- 
cordou  o  Bifpo ,  e  fem  detença ,  mandou  deftrocar 
osvaíbs,  tornando  apor  o  antigo:  eisque  de  repen- 
te começou  a  correr  o  óleo ,  e  a  manar  de  novo  aquel- 
la fonte  de  milagres.  Publicou-fe  o  cafo  ,  e  para 
mayor  fatisfaçaõ  de  todos,  emcolumnas  de  mármo- 
re íe  abrirão  letreiros  5  que  odeclaravaõ.  Chegando 
eftas  noticias  ao  Imperador,  mandou  tirar  devaíFa, 
na  qual  foraÕ  comprehendidos  grande  numero  de  fei- 
ticeiros ,  e  entre  elles  vcyo  Paulino ,  o  qual  foi  gar- 
roteado  emhum  páo,  vendoprimeirojuftiçaralium 
filho  feu ,  a  quem  tinha  enfinacjas  fuás  más  artes. 

NOTAS. 

I.  ^^Nome  deHeraclea,  ou  Heraclia,  tive* 
V-^  raÕ  tantas  Cidades  ,  que  Fllefano  che- 
ga a  contar  vinte  eduas;  porém  a  mais  celebre,  e 
de  que  nefte  lugar  fe  faz  menção  ,  he  a  Pontica, 
por  outro  nome  Perintho,  íituada  nos  fins  de  Euro-- 
pa  em  Calpa  no  ponto  Euxino  ,  enfeada  do  Bosfo- 
ro  5  ou  Eílreito  de  Thracia ,  naõ  longe  de  Conílan-» 
tinopla.  Nefta  Cidade  padeceo  martyrio  a  13  de 
Mayo  Santa  Glyceria  Romana ,  fendo  Imperador  A  n- 
tonino,  e Sabino  Prefidente. 

II.  Do  corpo  deíla  gloriofa  Santa  diftillava  pe- 
renncmente  unguento  precioío,  fiiave,  e  medicinal: 
maravilha,  que  a  bondade  Divina  obrou,  eobra  nosf 
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fepulcros  de  outros  muitos  Santos ,  como  no  de  S. 
Mattheus  em  Saíerno ,  conforme  refere  Marfilio  Co- 
lumnalib.  à^Fita^  é^gejlis  Matthm  cap.  ii,  no 
de  S.  Felix  em  Nola  ;  no  de  S.  Nicolao  Mirenfe  em 
Bari  5  lugar  de  Apúlia;  no  de  Santa  Ifabel  de  Hun- 
gria; no  deEuthimio  Abbade,  e  outros  muitos;  e 
de  Santa  Eufemia  particularmente  fe  diz  ,  que  ma-^ 
nando  óleo  pelo  decurfo  de  todo  oanno,  mana  jun- 
tamente fangue  no  dia  anniverfario  de  feu  martyrio. 

lil,  Allim  como  nas  fontes  artificiaes  vemos  de 
huma  figura  dejafpe,  oualabaftro  correr  aguas:  af- 
fim  dos  corpos  dos  Santos  correm  milagres;  e  bem 
he,  que  a  piedade  Catholica  apare  onde  os  recolha. 
Ou  digamos,  que  Chrifl:o  bem  noflb,  como  Divino 
Medico  tem  aparelhados ,  e  providos  os  corpos  dos 
feus  Santos ,  como  vafos  de  fantificaçaÕ ,  cheyos  do 
óleo  de  graças  efpirituaes  5  para  redundarem  em  uti- 
lidade nofla. 

IV.  A  fragancia  do  unguento  he  fymbolo  do  bom 
nome ,  e  exemplo  que  no  mundo  deixarão ;  e  no  dia 
defua  preciofa  morte;  entaõ  para  com  Deos,  epara 
com  os  homens ,  renafcidos  fe  eternizarão  ;  porque 
como  diz  o  Ecclefiafl:ico :  Melitis  ejl  nomen  bonum^ 
quarn  unguenta  pretiofa ,  í^  dies  mor  tis  ^  quàni  dies 
nativitatis, 

V.  Mas  qual  feria  a  razaõ ,  porque  ceflbu  aquel- 
le  milagrofo  manancial  ?  Qliíz  Deos  por  efte  meyo 
primeiramente  publicar,  e  comprovar  a  verdade  dos 
milagres ,  que  fua  omnipotente  maõ  obrava  pelos  me- 
recimentos da  Santa ,  e  juntamente  excitar  a  f é  ,  e 
devoção  dos  neceflitados  ,  para  que  fe  aproveitaf- 
fem,  e  fizelFem  mais  capazes  do  remédio ;  efem  du- 
vida mais  gente  correria  ao  fepulcro,  depois  que  o 
óleo  ceifou  decorrer.   Quiz  também  Deos  defcubrir, 
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e  caftigar  tanta  multidão  de  homens  ímpios  5  que  ti- 
nhaõ  commercio  com  o  diabo.    Porque  contra  os  taes 
ordenou  noDeuteronomio,  que  fe  naõ  ufaíTedemi- 
fericordia,  nem  diffimulaçaÕ^  nem  fe  lhes  dífFeriíTe 
Deut.  5. 15.    a  pena  de  morte  :   Non  parcet  et  oculus  tmis  ,  ut 
miferearis  ejtts ,  mit  occultes  etim ,  fedfiatim  in- 
terficias.     Eílas  duas  razoens ,  huma  de  excitarfe  a 
piedade  dos  bons,  outra  dereprimirfe  a  malícia  dos 
Ímpios,  eníinou  o  Senhor  porlfaias,  como  fefallara 
ifaiasóó.       das  relíquias  dos  Santos:  OJfa  vejira  (diz  o  texto) 
quaji  herba  germinabimt ,   ^  cognofcetur  manus 
Domini  in  fervi s  ejus  ,  ^  indignabttur  inimicis 
fuis.     Os  voíTos  oíTos ,  e  relíquias  floreceráõ  como 
plantas ;  e  a  mao  de  Deos  fera  conhecida  em  feus  fer- 
vos,  e juntamente  a  fua  indignação  contra  feus  ini- 
migos. 

VI.    Moílrou  também  Deos ,  que  em  fua  prefen- 
ça  naõ  he  eftímavel  o  ouro ,  ou  prata,  quanto  a  pu- 
Eccief.  30.1J.  r^2;a,  e  fantificaçaõ  :  Salus  anima  infanôíitateju- 
Jiitiamelior  efi  omni  atiro  ^  argento  \  enfinou  nao 
menos  a  eftímaçaõ ,  que  devemos  fazer  de  feus  dons, 
osquaes  naõ  deixaõ  de  fenoscommuniear  fenaõ  por 
falta  de  vafo,  íftohe,  decoração  puro,  que  os  re- 
ceba ,   como  experimentou  a  viuva  com  Eiifeo  ao 
crefcer ,  e  recolher  o  óleo.  E  fe  para  recolher  o  oleo^ 
que  mana  do  corpo  de  hum  Santo,  quer  Deos,  que 
o  vafo  feja  ímpolluto ;  para  recolhermos  a  fonte  de 
todas  as  graças,  e  omefmo  Corpo,  e  Alma,  e  Di- 
vindade de  Chríílo  Sacramentado,  quam  juftamente 
nos  pede  pureza  de  confciencia?  Efeosvafos  forem 
contaminados  ,  como  naÕ  ceílará  de  correr  a  fonte 
da  graça  Sacramental } 

VIL    Parece  que  ufava  efte  Mago  de  efpecie  de 
adevinhaçaõ  fuperíticiofa  y  que  chamaõ  Necroman- 

cia  * 


parafeguir  o  hem  \  e  fugir  o  mal  5  ^ 

cia,  fazendo  com  força  de  encantos ,  fundados  no  leu 
pafto  5  refponder  as  almas  dos  defuntos  ,  ou  os  demó- 
nios em  feu  lugar ,  dentro  daquelle  fangue  de  animaes, 
ou  de  meninos  embruxados.  A  efte  modo  defcreve  o 
Poeta  Lyrico  naSatyraS.  a  feitiçaria  deCanidia. 

Vúli  egomet  nigrâ  fuccinâíam  v adere  pallâ 
Canidiam  ,  pedihus  ntidis ,  pajfbque  capillo 
Ctmi  faganâ  jnaiore  ululaiitem  (pallor  titrasque 
Fecerat  horrendas  afpeciu )  fcalpere  t erram 
Unguibus ,  &pullam  divellere  mordictis  agnam 
Caperunt'.  cnior  infojfam  dtjftífus  ^  titinde 
Manes  elicerent ,  ani?nas  rejponfa  daturas, 

Deftas  habilidades  naõ  faltava.6  oíRciaes  em  Grécia , 
e hoje  menos,  efpecialmente  em  alguns  lugares ,  de 
que  era  fama  ferem  portas  do  Inferno ,  como  Taren- 
to, oAverno,  osmontesCymerios,  e  também  afò- 
bredita  Heraclea. 

VIU.  Efuppofto,  quedos  demónios  tomando  cor- 
pos ,  ou  verdadeiros  dos  cadáveres  ,  ou  fantaílicos  do 
ar  ,  muitas  vezes  fingem  fer  os  mefmos  defuntos  a 
quem  o  Mago  chama;  com  tudo,  eftes  ás  vezes  por 
Divina  permlíFaõ  apparecem  realmente,  como  real- 
mente appareceo  aÈlReySaul  aalma  do  Profeta  Sa- 
muel ,  chamada  pela  PithoniíTa ,  como  lemos  no  cap. 
28  do  livro,  dos  Reys ,  e  fe  confirma  no  cap.  46  da 
Ecclefiaílico ,  onde  fallando  de  Samuel ,  diz  o  texto: 
JPoJt  h^c  dormimt ,  ^  notumfecit  regi ,  é?^  ojlendit 
illi  finem  rcita  fu£.  Depois  deitas  coufas  morreo 
Samuel ,  e  fez  notório  a  ElRey  o  defaftrado  fim  de 
fua  vida.  Efta  í entença  feguem Juftino,  e  TertuUiano. 

IX.  O  diabo  como  dragão  vermelho ,  e  fangui- 
fíoiento  Draççrufus^  ççfpirito  immundo,  paga-fe 
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muito  de  lacrificios  de  Tangue ,  e  immundicias ,  figni- 
licaçaõ  de  peccados ,  que  he  o  feu  pafto.  As  cédu- 
las de  omenagem ,  que  os  feus  fequazes  lhe  fazem , 
manda ,  que  as  efcrevaõ  com  letras  de  fangue ,  como 
dizem,  que  aquelle  Legislador  Tyranno ,  por  nome 
também  Draca ,  elcrevia  as  fuás  leys  injuftas  com  o 
fangue  dos  miferaveis  vaíTalIos.  Oh  miferia  extremai 
Oh  cegueira  lamentável  do  coração  humano,  (ifto 
devia  eu  efcrever  com  lagrimas)  que  haja  almas  re- 
midas com  o  Sangue  deJESU  Chrifto,  que  defpre- 
zem ,  e  percao  efte  Sangue  Divino ,  por  darem  a  be- 
ber o  feu  fangue  ao  diabo!  Que  haja  tantas  almas, 
que  efcolhem  antes  adorar  ao  diabo  á  cufta  da  fua 
condenação  eterna ,  do  que  reinar  com  Deos  á  cufta 
da  morte  do  mefmo  Deos !  Oh  ingratidão !  Oh  lou- 
cura intolerável ! 

X.  Parece  que  mifturava  também  o  Mago  a  efpe- 
cie  de  fuperftiçaõ  chamada  Lecanimancia  ,  que  he 
Divinatio  perpelvim  5  aílim  como  a  Captaptroman- 
cia  he  por  efpelhos,  e  a Dadytromancia  por  anéis, 
e  a  Craniomancia  por  caveiras ,  e  outras  muitas  efpe- 
cies,  que  efcufamos  referir  ,  todas  vaidade,  e  men- 
tira ,  como  quem  as  inventou.  Porque  como  diz  o 
Ecclefiaftico  :  Do  mentirofo  ,  que  verdade  efpera- 
mos?  Agouros , e adevinhaçoens 5  efonhos,  tudohe 
ieci€r}4.  $.  R^era  vaidade :  Amendace  quidvernm  dicetur  ?  £)/- 
vinatio  errorisy  <iy  auguria  mendaciay  ^  fomnia 
malefacientium  vanitas  ejí. 

XL  Ultimamente  fe  note,  como  eftepay,  indi- 
gno de  tal  nome ,  poz  o  filho  á  foldada  com  o  diabo. 
A  ambos  pagou  elle  como  coftuma ,  e  mais  de  ante- 
mão do  que  quizerao.  Jufto  era ,  que  naõ  apartaífe 
a  morte  a  dous  tao  aliados  pelas  razoens  do  fangue, 
quanto  á  natureza,  e  quanto  aoofficio, 
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EXEMPLO    XI. 

NO  tempo  em  que  o  cruelillimo  Daciano  fêmea-  Báron.  a  nno 
va  a  toda  Hefpanha  de  corpos  de  Martyres ,  pa-  Jur\o"T6  'T% 
ra  recolher  elle  fua  confufaõ  eterna  5  a  Igreja  Agoito. 
mais  Fieis,  eDeos  mayor  gloria  defeu  nome:  fuc- 
cedeo ,  que  paíTando  pela  Cidade  de  Compluto ,  os 
moradores  delia  pela  opinaõ ,  que  de  fuás  crueldades 
tinhaô  concebido ,  fe  encherão  de  notável  pavor ,  e 
fobrefalto.     Porém  Deos  nolTo  Senhor ,  para  repre- 
hender  fua  covardia ,  e  convertella  em  fervor  de  Re- 
ligião, e piedade  ,  efcolheo  dous  meninos  irmãos, 
edaefcola  onde  andavaõ  aprendendo  aefcrever,  os 
fez  voar  ao  campo  do  martyrio ,  onde  foíTem  públi- 
cos profelTores  da  fciencia  dos  Santos ,  e  virtude  de 
Chrifto.     Hum  fe  chamava  Jufto,  outro  Paftor;  e 
ambos  aconfelhados  interiormente  pelo  Efpirito  San- 
to ,  fe  exhortaraõ  mutuamente  a  naõ  perder  taõ  boa 
occaíiaõ;  elogo  largando  naefcola  as  pautas,  e  ma- 
térias ,  foraÕ  correndo  alegres  ao  lugar  onde  o  Tyran- 
no  eftava.     Ao  qual  chegada  que  foi  efta  noticia , 
teve  vergonha,  medo,  e  raiva  juntamente;  vergo- 
nha de  que  duas  crianças  odefafiaíTem;  medo  de  que 
poj^os  em  queftaõ  perante  os  outroí>  prezos  ,  a  fua 
confiíTaÕ  meteíTe  a  eftes  mayor  esforço ;  raiva  de  que 
defprezaíFem  feus  ediétos,  e  a  comminaçaõ  de  tor- 
mentos taõ  atrozes.     Prevalecendo  em  feu  coração 
efte  aftedlo ,  mandou  açoutallos  cruelmente ,  e  levai- 
los  ao  cárcere.   No  caminho ,  era  para  louvar  a  Deos, 
ver  como  os  dous  irmaosfinhos  hum  ao  outro  fe  me- 
tiaõ  no  coração ,  e  confolavaõ.  Naõ  tenhas  medo  Paf- 
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tor  (dizia Jiifto)  nós  fomos  pequenos,  porém  Deos 
he  muito  grande ;  e  tu  verás  como  nos  ajuda  a  pade- 
cer :  e  fe  por  noíTa  dita  fuccede ,  que  levemos  a  Co- 
roa do  Martyrio  ,  que  mais  queremos  nós  crefcer  ? 
Oh  JESU  crucificado  ,  morro  por  morrer  por  vós , 
pois  por  noífo  amor  morreftes.     Refpondia  Paftor  : 
Bellamente  dizes ,  meu  Jufto  :  nós  agora  entregan- 
do por  amor  de  Chrifto  noííb  Senhor  os  nolfos  corpo- 
íinhos,  e  ofangue  dasnolTas  veas,  merecemos  ado- 
rar no  lacrario  do  Ceo  o  Corpo,  e  Sangue  do  mef- 
mo  Chrifto.     NaÕ  tenhamos  laudades  do  pay ,  nem 
damãy,  que  lá  em  cima  temos  outro  Pay  do  Ceo, 
que  he  Deos ,  e  outra  May ,  que  he  Santa  MARIA  : 
naõ  tenhamos  dó  aos  noíTos  poucos  annos ;  para  que 
he  íí  taõ  de  vagar  ao  Ceo?  NaÕ  he  melhor  ir  cor- 
rendo ?  Vamos  ,  que  eu  me  finto  leve  como  huma 
penna ;  e  defte  modo  perdoa-nos  Deos  noíTos  pecca- 
dos,  e  lá  pediremos,  que  perdoe  os  de nolFos  pays. 
Todas  eftas  praticas  ouvirão  os  algozes  com  notável 
aflbmbro ,  e  foraõ  contallas  a  Daciano  :  o  qual  entra- 
do do  furor  diflè,  que  naõ  eraÕ  dignos  de  fe  guarda- 
rem, para  apparecerem  nafua  preíença,  e  que  logo 
logo  foíTem  levados  a  hum  lugar  apartado  da  Cida- 
de, onde  em  hora  conveniente ,  porefcufar  concur- 
fo ,  e  publicidade ,  os  degollaffèm.    Aílim  fe  execu- 
tou ,  e  partido  que  foi  daquella  terra  o  Tyranno ,  os 
Fieis  fepultaraõ  feus  corpos,  e  no  mefmo  lugar  do 
martyrio  foi  edificada  Igreja,  e  Altar,  onde  fuás  ve- 
neráveis relíquias  obrarão  muitos  milagres ,  farand^ 
fubitamente  aos  enfermos  de  qualquer  mal ,  e  livran- 
do a  outros  daoppreífaõ  do  demónio. 
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NOTA  S. 

I.  "jT^  Aciano  era  Pro-CcnfuI  em  Hefpanha, 
JL^  como  Ridriovaro  em  França ;  e  ambos 

no  mefmo  tempo  parece  fe  apoíliivao  aquém  havia 
demartyrizar  mais  ChriílSos ,  por  ganharem  a  graça 
dos  Imperadores  Diocleciano ^  e  Maximiano,  cuja 
perfeguiçao  foi  taõ  'cruel ,  e  continua  ,  que  de  dez 
annos,  que  durou,  a  cada  mez  fe  orça,  que  cabe- 
riao  dezafete  mil  Martyres.^  Só  em  Çaragoça  fez 
Daciano  tal  eílrago  de  huma  vez  ,  que  havia  hum 
grande  monte  das  cinzas,  eolfos  dos  Santos,  o  qual 
pela  differença  que  fazia  aos  outros  na  brancura,  fe 
chamava  a  MaíTa  Cândida ;  e  o  Martyrologio  Roma- 
no y  apontando  efta  celebridade  a  3  de  Novembro 
os  chama  innumeraveis ;  e  Prudencio  diz,  que  Çara- 
goça pode  competir  com  Roma  no  numero  dos  Mar- 
tyres. 

II.  Compluto  he  a  que  chamamos  agora  Alcalá 
de  Henares  ,  na  Hefpanha  Tarraconeníe  ;  e  fucce- 
deo  eíle  martyrio  dos  Santos  Jufto ,  e  Paftor  pelos 
annos  deChrifto  trezentos  etres,  fendo  Papa  Mar- 
celino, e  Imperadores  os  ditos  Diocleciano,  e  Ma- 
ximiano. 

IIL  Parece  a  noílb  modo  de  entender ,  que  quer 
oRey  dosReys  também  pagemfinhos  nofeu  fervi- 
ço,  e  meninos  que  andem  pelas  falias  doEmpyreo, 
como  brincando  com  as  fuás  Palmas  ,  e  Capdlas, 
conforme  aquillo  do  Hymno  Ecclefiaftico  :  Aram 
ftib  ipfani  Jlmplices  palma  ^  <i^  coronis  luditis.  Ou 
que  no  Paraizo  celeftial  quer  naõ  fó  tranfplantadas 
arvores  grandes  ,  fenaõ  também  florefinhas ,  jafmins, 
,  e  violetas.    A  eíle  numero  pertencem  os  Santo.^.  Iii- 

nocea- 
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nocentes  de  Belém  ,  hum  S.  Simaõ  Tridentino  a  23 
de  Março,  hum  S.  Demmilo  defete  amios  a  14  de 
Julho ,  e  outro  menino  de  cinco  annos  nos  A£tos  de 
S.  Aretas  a  24  de  Outubro  :  aquelloutros  féis  meni- 
nos de  Ratisbona ,  que  matarão  os  Judeos  em  ódio 
da  Fé;  outros  fete  meninos  irmãos,  da  profapia  do 
Imperador  Carino ,  a  9  de  Janeiro.  Outros  dezafeis 
meninos  alumnos  de  S.  Paphnucio  Martyr  a  28  de 
Abril. 

IV.  Mas  fobre  todos  parece  merecer  efpecial 
menção  hum  S.  Quirico  ai6  de  Junho;  porque  fen- 
do fó  de  três  annos ,  e  eftando  no  coUo  de Julitta  fua 
mãy,  que  com  elle  havia  fugido  doTyranno,  efte 
pegou  do  menino ,  e  quiz  acariciallo  com  aíFagos ,  e 
meiguiffes.  Porém  o  menino  nunca  ferendeo  a  acei- 
tar os  feus  ofculos ,  e  abraços ,  antes  como  o  paíTari- 
nho  prezo  trabalha  com  as  azas ,  e  bico  por  foltarfe 
do  laço  y  aíllm  elle  adejava  por  tornar  a  may ,  e  com 
as  mãos  5  e  pés  fez  o  feu  dever  arranhando  ao  Tyran- 
no  no  rofto  ,  e  dandolhe  coucinhos  no  peito.  Até 
aqui  podia  fer  natureza ;  mas  o  Ceo  moftrou ,  que 
eraimpulfofuperior,  porque  antecipandofelhe  oufo 
darazaõ,  c  falia,  com  voz  diftinfta  confeíFou  a  Fé  de 
Chrifto.  De  que  indignado  oTyranno,  atirou  com 
elle  aos  degraos  de  pedra  do  feu  Tribunal ,  onde  o 
fez  em  pedaços  ;  e  a  Julitta  ,  que  eftava  vendo  o 
combate  mui  gozofa ,  mandou ,  depois  de  vários  tor- 
mentos 5  degollar  com  a  efpada.  O  que  Santo  Am- 
brofio  diífe  de  Santa  Ignez  ,  pudéramos  aqui  dizer 
de  S.  Quirico,  com  tanta  mayor  razaÕ,  quanta  dif- 
ferença  faz  áquella  idade  de  treze  annos  efta  de  três: 
Lí^b.i.virgini-  Qi/q  detefiãbilior  crudelttas  ,  qu£  nec  minufcul£ 
pepercit  atati  :  imo  magna  vis  fidei  ,  qua  etiam 
ab  illa  tejiimonium  invenit  atate.    E  ao  Tyranno, 

que 
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que  naõ  foube  com  quem  o  havia ,  pudéramos  dizer 
aquillo,  que  o  outro  diíTe  a  outro  intento ,  fallando 
da  cautella  ,  que  í'e  ha  de  ter  na  criação  dos  filhos. 

Máxima  debetur  puero  reverentia^  Jiquid 
Turpe  paras :  nec  tu  pueri  contempferis  annos. 

Em  kigar  das  ponderaçoens ,  que  fobre  o  noffo  cafo 
pudéramos  fundar ,  firva  o  feguinte  Elogio. 

IN  LAUDEM  BB.  MARTYRUM 

Jufti,  &Paftoris. 

E  L  O  G  I  U  M. 


Horát.  de 
Arte  Poe- 

tica.j 


Speãate  qu ales  Inferno  ^  i^  Mmído^  antagonizas 

Deus  objecerit : 

Fuendos  duos  aptiores  laíiari  y  quàm  luãari, 

Sed  enimpro  Dei  gloria  et  iam  pueri  pugiles  : 

Quibus  pro  nuditate  ueritas  ^ 

Fr  o  viribus  virtus  , 

Prounãione  unâ:us5  ideft  ^  Chriítus. 

Alphabetariis  pueris 

Quâ  pingerent  Alpha  ^  il^  Ornega  ^  idefi  ^  Chrijium, 

Caro  pro  chartâjuit ,  c^  quidem  virgine  ,  ac  hierática^ 

Et  iam  opijlographâ ,  ciim  vi  de  as  à  t  ergo  fia  gris  exarai  os» 

Difcite  ab  inf anti  bus  ò  htterati  y 

Aptius  in  nobis  Chriftum  po^nis  efformari ,  quàm  pennis  y 

Nec  rubro  minii^  fed  fanguinis. 

Cerne  manum  carni fieis  alieno  periculo  trepidantem , 

Qudi  kãura  fiores 

Suo  Jatis  armai  a  fuerit  pollice  : 

llli  tamen  fecurim  operiuntur  fecuri  r 

Quiris  quos  fiores  } 

A^Janguine  imbuente  rofasy, 
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he  a  que  ef- 
tá  efcrita  de 
ambas  as  pa- 
ginas. 


Pfalm.  9."}. 


A  capitis 
(diminuição 
tirava  o  di- 
reito de  Ci- 
dadão. 

EplKf.2. 


Matth  IO. 
14. 


A'  membrorum  ienuttate  violas , 
Ah  innocentiiZ  cari  dor  e  ligujlra. 
Macíatur  Juftas ,  velut  impius  \  Paítor  ,  veltit  agnus. 
Ofores  nunquam  non  habuit 
Et  juftus  Ímpios  :  (l^  pajlor  lupos 
In  ahdito  femotis  arbitris  jugulantur  : 
P/us  timentur  teftes  ,  quàm  timeant  rei, 
\Sed  Jiihiloyninus  ex  ore  infantium  laus  Dei  perjicitur : 
Et  gladius  quà  pervafit  gutttira^  vocês  elicuit, 
Etiarn  inobfcuro  loco  virtus  clara^ 

Et  in  conticinio  nocíis  fane  vocalior 

Itaque  coelum  rapuere pufilli ^  quod  non  gigantes-, 

Illud  fuper antes  capite ,  quia  refego  j 

PrenJ antes  manibus ,  quia  revin5lis, 

Nimirum  EcçlefiA  ferax  arvum  puos  et  iam  precoces  frucfus 

Coelo  mittit ,  ciim  folo  cadunt, 

Salvete 

Non  dam  At  ate  adolefcentes  ,  et  iam  adulti  eh  ar  it  ate  : 

Et  cum  minuti  capite  ,  concives  fanãorum  effecli. 

Vobis  inter  fy  der  a  conce[puris  Geminorum  ftgnum  geminabitur : 

. ,  ./^t'/.,  ciim  fabulam  veritas  antevertat , 
Non  jain  Poljux^  à^  Caftor.fed  Juftus^  í^PaJlor^  nuncupabitur: 

Miror  enim  non  tam  germanos  natura^  quám  corona^ 

Minusque  confangulneos  ex  fanguine^quo  creti^quàm  quòperfuji: 

Properate  igitur  ingredi.  per  compendia  mortis  iit  vitam  \ 

Quidquid  ãtatuld  detraxiflis ,  addidiftis  ãvo, 

Ritèque  compenfantur  momenta  fãculifa^nore  perennitatis^ 

Vos  in  limine  pr^ftolatur  ludimagifter  ille  ^ 

Qui  párvulos  ad  fevenire  jub et  ^ 

Et  inde  magnos ,  cum  ventrint* 
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EXEMPLO   XII. 

CAfo  digno  denotarfe,  e  fecundo  de  boa  dou- 
trina, he  o  que  agora  referiremos.    Anhelan- 
T    .      do  á  perfeição  certa  Religiofa  moça  (como 
certo  5   que  todos  os  que  profeíTaÕ  efte  eílado 
tem  obrigação  de  aniielar)  trabalhava  com  particular 
eftudo  por  efmerarfe  na  cultura  da  caílidade ,  julgan- 
do fer  eíla  virtude  ,  como  na  verdade  he  y  muito 
própria  dafua  idade  ^fexo,  eprofiílaõ.     Entre  tan- 
to >  que  tinha  o  fentido  nafermofura  do  edifício  ef- 
piritual ,  que  fabricava ,  defcuidou-fe  de  lançar  mais 
profundos  os  alicerfes  de  humildade.  Começou  a  ge- 
rarfe  em  feu  coração  huma  fatisfaçaÕ  defi  própria, 
tanto  mais  perigofa,  quanto  mais  occulta,  e  quan- 
to a  raiz  de  que  nafcia  era  mais  nobre.  Chegou  em 
fim  a  tal  ponto  a  prefumpçaÕ  de  fer  caíla,  eodef- 
cuido  de  fer  humilde  5  que  ouvindo  louvar  a  peniten- 
cia daquella  amante ,  e  amada  de  Chrifto  Santa  Ma- 
ria Magdalena ,  coílumava  dizer :  Que  naó  qdzera 
fer  Santa  como  a  Magdalena  o  fora  ,  fuppollo  que 
arrependida,  publica  peccadora.    Efta  palavra,  per 
íi  má ,  e  pelo  coílume  de  a  repetir  peífima ,  guar- 
dou Deos  nos  thefouros  de  fua  ira.     No  tempo  da 
tentação  ,  permittio  ,  que  fiada  em  íi  ,  naõ  fizelíe 
efficaz  a  fua  graça ,  que  como  o  mefmo  Senhor  dif- 
fe,  aos  humildes  feda  mais  copiofa.   Preza  em  fim 
de  hum  amor  profano ,  foi  tropeçando  taõ  cegamen- 
te, queveyo  aapoílatar,  efahirfe  doMofteiro  com 
aquella  ma  companhia,  na  qual  viveo  muitos  annos, 
e  depois  admittio  outras  muitas  j  eoquemayor  laf- 
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tima  caufa,  morrco  defaftradaniente  com  nao  pou- 
Cios  íínaes  de  Tua  condemnacao  eterna. 

NOTAS. 

I.     T^TOte-fe  em  primeiro  lugar,  como  todos 
JL^  os  que  profeíTaõ  eftado  de  Religião,  fao 
obrigados ,  íenaõ  a  alcançar  a  perfeição ,  ao  menos 
a  procuralla.     A  razaõ  he  clara  ,  porque  cada  hum 
eftá  obrigado  ao  que  prometteo ;  e  o  que  os  Reln 
giofos  prometteraÕ,  he  o  feguimento  dosconleíhos 
Evangélicos ,  nos  quaes  coníille  a  perfeição  ;  e  quan- 
do a  noíFa  vontade  nao  procura ,  nem  aípira  a  algum 
fim  5  certo  he ,  que  o  nao  fegue.  Por  onde  diíle  S.  Je-r 
ronymo,  fallando  com  Heliodoro ,  enellecomquaí- 
Epííi.  r.  ad  He-  quer  Rcligiofo  :  Tu  igitur  perfeâítim  teforepollici^ 
tus  es  y  nam  ciirn  ,  dereliâta  militia ,  te  cajirajlipro^ 
pter  Regnum  Calor  um  ,  quid,  aliudj  quàm  perfe- 
âiani  fequutus  es  vitam  ?  perfeéíus  auteni  Jervus 
Chrijliiiihil prater  Chrijlum  habet:  aut/iquidpra^ 
ter  Lhrijlum  habet ,  perfecíus  non  eji ;  ^Ji  perfe- 
Bus  non  efl^  cmn  fe  perfecíum  fore  Deo  pollicitus 
eJi  5  ante  Deum  mentitus  ejl :  Os  autem ,  quod  men- 
titur  5  occidit  animam.  Allim  que  tu  promettefte  fer 
perfeito ,  porque  quando  deixada  a  milícia  do  feculo , 
tecaftrafte  por  amor  do  Reyno  dos  Ceos ,  que  outra 
coufa  foi  iílo  5  fenaõ  determinarte  a  feguir  a  vida  per- 
feita? E  certo  he,  que  o  perfeito  fervo  deChrifto, 
nao  tem  outra  coufa  fora  de  Chrifto ,  ou  fe  fora  de 
Ghriftotem  outra  coufa,  já  nao  he  perfeito,  e  feo 
nao  he ,  havendo  promettido  a  Deos  de  o  fer ,  mente  a 
Deos;  e  eftá  efcrit05que  a  boca  que  mente,mata  a  alma. 
11.     Efta  doutrina  fe  confirma ;  porque  he  impof- 
fivel  morahiiente  nao  afpirará  perfeição  fem  defca- 
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hir  em  peccados  ,  conforme  squillo  do  mefrro  S.  Je- 
ronymo  :  Non progredi  in  viaperfe^ionis ,  regredi  Epiíi.g.  da  De- 
eji'^  e  aquillo  deS.  Bernardo  :  Monache  fion  vispro-  Ep\5Í^tn- 
ficere  ?  ergo  vis  deficere :  Religiofo  nao  queres  apro- 
veitar ?  Qiieres  logo  empeyorar  ?  A  razaÕ  he  5  porque 
o  pezo  da  noíla  natureza  terreftre ,  e  o  ímpeto  de  nof- 
fas  paixoens  he  grande;  e  aílim  como  o  mefmo  he 
nao  levantar  os  pezos  ao  relógio  5  do  que  logo  come- 
çarem a  deícair ;  e  o  meímo  he  nao  remar  contra  o  Ím- 
peto da  maré ,  do  que  logo  ir  corrente  abaixo  :  aífim 
também  o  mefmo  henaÕ  afpirará  perfeição ,  do  que 
ir  cahindo  em  muitas  miferias.     Por  onde  os  Meftres 
de  efpirito  5  e  todos  os  Autores  afceticos  aiTentaõ  ^  que 
nao  hacoufa  m.ais  perigofa  para  humaalma,  do  que 
dizer  comfigo:  Ifto  mebafta,  nao  quero  fubir  mais. 
E  ainda  mal ,  porque  a  experiência  moílra ,  que  todos 
os  que  fe  achaÕ  com  femelhante  difpoííçaõ  de  animo, 
nao  permanecem  no  ponto  que  queriaõ,  e  padecem 
graves  ruinas.    Portanto:  Seacafo  ha  alguns  ,  que 
profeíTando  efte  eftado  de  perfeição ,  nao  afpiraõ  a  el- 
la;  temaõ,  que  alIim  como  fe  guardarem  os  feus  vo- 
tos 5  haõ  de  ter  mayor  gloria  ^  aflim  também  fe  os  nao 
guardarem ,  haõ  de  ter  mayor  inferno.    A  hum  gran- 
de fervo  de  Deos ,  companheiro  do  Patriarca  de  huma 
Religião ,  dilfe  outro  Religiofo  da  mefma  Ordem» 
Tenho  huma  boa  nova  ,  que  vos  dar;  refpondeo  o 
fervo  de  Deos,  dizeima:  Eíla  noite  (replicou  o  ou- 
tro) fui  levado  em  efpirito  ao  Inferno,  enao  achei 
lá  nenhum  Religiofo  da  nolFa  Ordem  ;  refpondeo  o' 
Santo  :  Bem  te  creyo ,  bem  te  creyo  ?  E  logo  com  à 
força  da  alegria  íendo  arrebatado  em  efpirito ,  quan- 
do tornou  do  rapto,  lhe  perguntou  o  outro  :  De  que 
modo  íe  entende,  que  nenhum  Religiofo  nolfo  eftá 
no  Inferno  ?  Refpondeo  o  Santo :  Nao  deceílcs  bem 

ao 
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ao  fundo ;  porque  aquelles  miferaveis ,  que  trouxerao 
o  habito  5  epareciaõ  Frades,  mas  as  fuás  obras  erao 
contrarias  ao  eftado  5  que  profelFárao ,  eftao  no  fundo 
do  íníerno.  Cada  hum  agora  meta  a  maÕ  no  feyo  da 
fua  confciencia ;  e  fe  acafo  a  tiver  leproía ,  trate  com 
tempo  de  acurar  com  o  Sangue  deJESU  Crifto,  e 
lagrimas  de  verdadeira  penitencia. 

II.  Note-fe  em  fegundo  lugar  ,    como  podendo 
nafcer  de  todas  as  virtudes  o  vicio  da  foberba  efpiri- 
tual  5  pois  até  da  mefma  humildade  nafce ,  á  maneira, 
que  emhumataboa  fe  cria  o  bicho  ^  que  roe  a  mefma 
taboa  :  toda  via  a  virtude  mais  occaíionada  a  gerar 
efta  foberba ,  he  a  caílidade.   Do  mefmo  modo  pafla 
nos  vicios ;  porque  fuppoílo ,  que  todos  elles ,  fe  che- 
gaÕ  a  fer  conhecidos  do  viciofo  5  o  fazem  algum  tan- 
to mais  humilde:  todavia  ospeccados  de  luxuria  o 
humilhaõ  muito  mais.  A  razaõ  de  huma ,  e  outra  cou- 
fa  parece  fer;  porque  o  homem  caíto,  mais  parece 
pertencer  á  ordem  dos  Anjos,  do  que  á  dos  homens; 
e  pelo  contrario  ,  o  homem  luxuriofo  mais  fe  aífe- 
melha  aos  brutos,  do  que  aos  homens.  Por  onde,  co- 
mo o  caíto  fe  vê  livre  de  huma  fervidaõ  ,  que  a  tan- 
tos temprezos,  prefume  deíi  como  de  Anjo,  e  de- 
digna-fe  dos  outros  como  de  brutos.     E  o  outro  pec- 
cador,  que  fevê  rendido  ásmefmaspaixoens,  emi- 
ferias,  que  os  brutos,  naõ  tem  de  que  fe  lhe  levantar 
o  coração. 

III.  Ha  peccados ,  cuja  graveza  fendo  em  íl  ma- 
yor,  para  o  noíFo  conhecimento  naõ  he  taõ  defcu- 
berta ;  e  ha  peccados ,  cuja  fealdade  vemos  mais  cla- 
ramente ,  naõ  fendo  em  fi  tanta  fua  graveza ,  como  a 
dos  outros.  Homicidio  he  peccado  mais  grave  em 
feu  género,  que  os  da  luxuria;  mas  os  da  luxuria  faõ 
mais  torpes ,  e  afrontofos.  Raros  fe  envergonhaõ  de 
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dizer,  que  matarão;  ededizcr,  queoffenderaõacar- 
tidade  5  raros  fe  naõ  envergonhaõ.  David  eícreveo  a 
Joab,  que  délíe  a  morte  a  Urias  ;  mas  naÕ  lhe  eícre- 
veo ,  que  commettera  o  adultério  com  Berfabé ,  an- 
tes íè  tratou  deencubrir  o  homicidio  para  com  os  ou- 
tros, foi  por  naõ  defcubrir  o  adultério.     Nospecca- 
dos  internos  ainda  fe  vê  melhor  adifferença.     Eítá 
hum  homem  em  ódio  contra  feu  próximo:  julga  te- 
merariamente  as  acções  alheas :  eftá  corrupto  de  hí- 
pocriíía,  inchado  de  ambição^  tiíico  de  inveja,  &c. 
e  com  tudo  naõ  fe  conhecerá  por  grande  peccador. 
Succede ,  que  efte  mefmo  refvalla  no  barro  de  fua  fra- 
queza natural :  já  fe  conhece  fem  mafcara ,  já  naÕ  ar- 
ma tantas  difculpas:  amiferiaheclara/que  reftafe- 
naõ  humilharfe? 

IV.    .Acontecelhes  a  eftes  taes  hum  cafo  femelhan- 
te  ao  que  aconteceo  í^S.  Pedro  Gonçalves,  efoi  oc- 
cafiaõ  de  converterfe ,  e  fer  Santo.     Era  cÍLe.  mance-\ 
bo  dado  a  paíTa-tempos,  galas,  e  liviandades;  e  no  \ 
diaemqueobtevehumCanonicatonaSé,  de  que  era 
Bifpohumtio  feu,  parecendolhe ,  que  era  de  triun- 
fo, trajou-fe,  naõ  como  Eccleíiaftico ,  fenaõ  como   (    "' 
hum  noivo ,  e  fahio  montado  em  hum  ginete  bem  en- 
jaezado  a  defempedrar  as  ruas  da  Cidade.    Na  Praça 
ao  paíTar  huma  carrejra ,  desbocou-fe  o  cavallo ,  e  me- 
teo-íe  por  hum  lodaçal,  ondefacudio  dafella  ao  bi- 
zarro cavalleiro,  naõ  já  cavalleiro,  nem  bizarro,  fe- 
naÕ  menos  que  peaÕ ,  e  taÕ  afquerofo ,  e  enlameado, 
que  ahunscaufavarizo,  a  outros  nojo,  e  algum  com- 
paffivo  puderadizer  comjeremias:  ^//  nutrieban-T^hxiti. 4^,11 
tur  in  croceis^  amplexati  ftmt  ftercora.  Porém  Deos, 
que  ao  cego  deu  vifta,  pondolhe  o  lodo  nos  olhos,  H 

o  mefmo  fez  agora  com  Pedro ,  o  qual  envergonhado  - 

^ofuçceíTo,  fez  comíigo  eíta  conta:  No  dia  demi- 
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,  nha  mayor  felicidade  me  trata  o  mundo  defta  forte? 
l  Pois  eu  me  vingarei  do  mundo,  fazendo  delle  tanto 
\  cafo  como  do  lodo ;  e  logo  tratou  de  tomar  o  habito 
\  de S. Domingos,  com  o  qual  acabou  íantamente ,  eo 
illuílrouDeos  com  virtudes,  e  milagres-  Affim  pois 
acontece  aos  foberbos ,  que  quando  mais  ufanos ,  e 
fatisfeitos  de  fuás  prendas  ,  andaÕ  a  bufcar  o  applau- 
fo  do  mundo;  permitte  Deos  para  os  humilhar,  que 
o  appetite  carnal ,  como  bruto  desbocado  os  faça  ca- 
hir,  e  revolver  naimmundicia  de  feus  peccados ,  pa- 
ra que  tendo  pejo  de  fi  mefmos  ,  procurem  lavarfe 
com  as  lagrimas  da  penitencia ,  e  caminhar  adiante 
com  paífos  mais  feguros ,  e  temerofos. 

V.     Note-feem  terceiro  lugar,  como  Deos  noíFo 
Senhor  coftuma  caftigar  os  orgulhos  da  foberba  com 
quedas  da  luxuria.     AíTmi  caftigou  logo  o  primeiro 
'  peccado  da  foberba  no  homem.    Appeteceraõ  noílbs 

primeiros  pays  a  excellencia  própria ,  e  indevida  de 
fer  como  Deofes,  elogo  fentirao  a  rebelião  de  fua 
carne  como  brutos.  Por  iíFo  tratarão  de  cubrirfe ,  ten- 
#  »*    1       do  por  mais  verranhofa  a  pena  do  que  a  culpa  :  Ille 

-i«. Moral.  cap.        S  7     >-^         /i-     c^ r^  ^   tvt  \ 

33.  primus  tn  obeatens ,  (diz  S.  Gregório  Magno)  mox  tit 

fuperbiendo  peccavit  ^pudenda  conte  xit ,  quiajlatim 

contumeliam  carnis  invenit,  AíTim  caftigou  ao  povo 

ofee  5. 4.  de  Ifrael ,  conforme  havia  profetizado  Ofeas :  Spiri- 
tus forntcatio7ium  m  médio  eorum^  (f^  Deum  non  co- 
gnoverunt  ^  ^refpondebit  arrogantia  Ifrael  hifa- 
cie e jus,  Omeu  povo  medefconheceoamim  (diz a 
Senhor)  pois  eu  farei ,  que  fe  conheça  a  íi ;  feraõ  ven- 
cidos do  efpirito  de  luxuria ,  e  a  arrogância ,  que  tem^ 
dentro  do  coração ,  lhes  fahirá  ao  roíto  clara,  com  as 
cores  do  pejo :  as  vozes  que  deraÕ  á  minha  ira  por  fo- 
berbos ,  formarão  ecco  da  repofta  na  fua  mefma  cara : 
Refpondebit  arrogantia  Ifrael  infacie  ejus,  AíTim 
...a  ^,  caftigou 
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caftigou  também  aquelles  Filoíbfos  Gentios,  inchados 
de  fciencia ,  e  vafios  de  virtude ,  dos  quaes  diz  S.Paulo 
aos  Romanos:  Evanmrunt  in  cogitationibusfuis  yKovA.un. 
dicentes  fe  effe  fapientes ,  Jiultifaâíi  ftint ;  defva- 
necerao-fe  os  feus  penfamentos  altivos ,  fabios  na  pró- 
pria opinião  5  mas  na  verdade  nefcios.  Até  aqui  a  cul- 
pa da  foberba  ;  fegue-fe  a  pena  da  luxuria  :  Propterea 
tradidit  illos  Deus  inpajjiones  ignominia ;  por  efta 
razaõ  permittio  Deos  ^  que  fe  entregaíTem  aos  appeti- 
tes  feyos ,  e  brutaes.  Aílim  finalmente  fuccedeo  a  efta 
infeliz  mulher  do  noíTo  exemplo  :  a  qual  ao  principio 
fugia  mais  da  luxuria ,  que  da  morte  j  bem  como  o  ar- 
minho 5  que  mais  recea  mancharfe  com  o  lodo ,  do  que 
o  fer  prezo  dos  caçadores ;  e  depois  fe  revolveo  neíFe 
mefmo  lodo:  Tmiquamfus  involutabro.  De  antes 
pomba ,  que  naõ  fahia  da  arca ,  por  naõ  aíFentar  o  pé 
onde  fe  manchaíTe :  agora  corvo  ^  que  naõ  tornou  á  ar- 
ca 5  por  cevarfe ,  e  picar  na  corrupção  dos  corpos  mor- 
tos. Qual  foi  a  caufa  fenaõ.fua  foberba  ?  A  repofta  da- 
quella  palavra  arrogante  ,  deulha  Deos  na  cara  :  Ref- 
pondebit  arrogantia  infacie  ejus  ;  e  como  a  arrogân- 
cia era  do  efpirito ,  a  confufaÕ  foi  da  carne. 

VI.  A  proporção  defta  pena  com  efta  culpa  con- 
íifte  5  em  que  pela  foberba  o  homem  fe  rebella  contra 
Deos ,  e  nao  reconhece  fuperior  naquelle  tanto  em 
que  fe  enfoberbece.  E  pela  luxuria  a  carne  fe  rebella 
contra  o  efpirito ,  e  nao  obedece  ao  dominio  da  ra- 
zaõ. Jufto  he  logo  5  que  fe  o  efpirito  fe  naõ  fugeita  a 
Deos,  a  carne  fe  naõ  fugeite  ao  efpirito ;  aílim  como 
fe  o  Capitão  defpreza  as  ordens  do  General  ^  os  Sol- 
dados naõ  cumprem  as  do  Capitão.  Donde  fe  fegue , 
quehuma  das  mais  vigilantes  guardas  que  podemos, 
e  devemos  pôr  ácaftidade,'  he  a  humildade.  O  meu 
efpirito,  (diz  Deos  pelo  Profeta)  defcança,  emora 
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nos  humildes;  eondeoefpiritodeDeosmora,  edef- 
cança,  como  pode  morar  oefpiritoimmundo.  No 
Deuteronomio  manda  Deos  circuncidar  os  coraçocns, 
e  outras  vezes  tinha  mandado  circuncidar  a  carne. 
Hum  preceito  he  neceííario  para  le  cumprir  o  outro. 
Impoílivel  fora  cortar  acaílidadeosdefejosfenfuaes, 
fe  a  humildade  interior  naõ  cortaíFe  juntamente  as  fo- 
begidoens  do  coração  foberbo. 

VIL  Daqui  vem,  que  os  Hereges,  osSçifmati- 
cos,  os  Apoítatas,  pela  mayor  parte  foraó  monftros 
dafenfualidade.  Porque  fe  eíles  recufaÕ  obedecer  a 
Deos,  á  Igreja,  aos  Prelados;  como  ha  de  ajudallos 
Deos  a  que  afua  parte  inferior  obedeça  a  parte  fu- 
perior.  Omefmo  fuccede  aos  filhos  defobedientes, 
cujo  exemplo  foi  o  Pródigo.  Naõ  quiz  efte  afugei- 
çaõ  dopay,  epadeceo  adefeus  vicios  :  Vivendo  lu^ 
Ktiriofè'^  quiz  viver  fobre  fi,  e  cahio  debaixo  defi. 
AdvirtaÕ  todos  os  que  por  obrigação,  ou  communi 
da  Ley  Divina ,  ou  particular  do  voto  próprio ,  per> 
tendem  guardar  intata  a  caftidade:  fejaõ  humildes, 
Tendaõ-fe  ^  e  obedeçaõ.  Suílentem  o  pezo  da  maõ  de 
Deos  quando  os  humilha,  para  que  amaÔ  de  Deos 
os  fuftente  quando  faõ  tentados. 

VIII.  Note-fe  em  quarto  lugar ,  comoefta  Reli- 
giofa,  fugeito  do  exemplo,  naõ  teve  razaõ ,  nem  em 
querer  fer  Santa  a  feu  modo ,  nem  em  preferir  a  fua 
caftidade  á  humildade  da  Magdalena.  Naõ  teve  razaõ 
em  querer  fer  Santa  a  feu  modo ,  porque  a  graça  de 
Deos  he  a  que  faz  Santos;  efehe  graça,  ou  mercê, 
claro  eftá ,  que  a  quem  daõ  naÕ  efcolhe  :  Non  vos  me 
elegiftis ,  fed  ego  elegi  vos ,  diíTe  Chrifto  a  feus  Dif- 
cipulos:  Vos  naõfizeftes  eleição  de  mim:  eu  fou  o 
que  afiz  de  vós.  Pois  aílim  como  a  Deos  pertence  a 
eleição  daspelfoas  para  Santos,  pertence  tambern  a 
u  eleição 
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eleição  dosgráos,  emeyos,  eeíiado  neceUaric  para 
efle  fim.    Porque  o  Eípirito  Santo  elpira  onde ,  e  co- 
mo ,  e  quando  quer :  Spiritus  tihi  vult  fpirat ;  nem 
faõ  as  aguas  as  que  o  Jevaõ  ,  fenao  elle  mefmo  he 
levado  íbbre  as  aguas:  Spiritus  Doniini ferebatur 
fuper  aqtias.  Com  que  façamos  a  vontade  de  Deos , 
logo  feremos  Santos  :  Voluntas  Dei  fcmõlificatio  ve-  i .  Thefi:  41, 
Jlra,    E  tanto  he  ifto  aíTim  ,  que  até  a  vontade  de  fer 
Santo,  fenao  for  regulada  pela  vontade  Divina,  re-        '  ' 
pugna  á  verdadeira  fantidade;  e  por  tanto,  para  que 
^íles  defejos  naõ  tenhaõ  fezes ,  he  neceíTario  acompa- 
nhallos  com  muito  rendimento ,  e  fumiífaõ ,  e  purifi- 
callos  de  toda  a  inquietação ,  ou  defaflbcego  interior, 
que  noefpirito  caufarem. 

IX.     Naõ  teve  também  razaõ  em  preferir  a  fua 
caílidade  á  humildade  da  Magdalena;  porque  menos 
aborrece  Deos  a  hum  peccador  humilde,  do  que  a 
hum  caftofoberbo.    Aííim  odecidio  S.Bernardo  em 
huma  Homilia  fobre  o  Evangelho  Mijfus  ejl.  Ponde-  hoíhil  i; 
ra  alli  o  Santo  aquellas  palavras  do  Apocalyfc  comcap.u. 
que  a  Igreja  fanta  folemníza  as  feftividades  das  Vir- 
gens, dizendo,  que  eftas  taes  leguem  ao  Cordeiro, 
para  toda  a  parte  que  vai :  Sequtmttir  Agntim  quo- 
cumque  ierit  ;  e  diz  ,  que  o  humilde  contaminado 
lim  legue  o  Cordeiro ,  o  caílo  prefumido  também  o 
fegue;  porém  nem  hum,  nem  outro  ofeguem  para 
toda  aparte  que  elle  vai.     Porque  nem  olafcivo  fe 
atreve  a  fubir  á  brancura  immaculada  do  Cordeiro , 
nem  o  foberbo  fe  digna  de  defcer  á  fua  humildade 
profunda.  Só  as  Virgens  juntamente  humildes,  ou  o 
Cordeiro  fubá  ,  ou  defça  ,  fempre  o  acompanhaõ : 
Sequuntur  Jgnum  qtiocumqtie  ierit .   Aílim  que  naõ 
padece  duvida,  que  eftas  duas  virtudes  juntas  agra- 
daÕ  mais  a  Deos  do  que  feparadas.   Mas ,  fe  fe  déíTe 
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^fcolhá  de  huma  delias ,  diz  o  Santo  5  (qne  he  certo, 
que  ambas  tinha  em  gráo  eminente)  que  melhor  acom- 
panha ao  Cordeiro  o  peccador  humilde ,  dó  que  o  caf- 
to  foberbo  :  Attamen  fublimiorem  elegit  fequendi 
partem  in  hmnilitate  peccator ,  quàm  in  virgmitate 
ftiperbus  :  Ctim  (tf  iílitis  immmiditiam  htimilisfa- 
tisfaâíio  piirget ,  ijj^  htijus  ptidicitiam  fuperbia  iiu 
quinet.  Porque  afatisfaçaÕ,  e  penitencia  do  humil- 
de ^  o  lava  daí  Lia  immundiciaj  e  a  arrogância  docaf- 
to  5  mancha  lua  fermofura. 

X.  Efta  Religiofa  parecialhe  5  que  feguia  melhor 
a  Chrifto  Cordeiro  de  Deos  5  por  fer  cafta  ^  do  que  a 
Santa  Magdalena  o  feguio  ,  e  acompanhou  por  fer 
humilde.  Devia  dizer  entre  fi :  A  Magdalena  fal^ 
vou-a  Chrifto  pelos  cabellos  j  porque  com  os  cabei- 
los  alimpou  ella  os  pés  de  Chrifto.  Eu  fem  cabellos, 
como  Virgem  dedicada  a  Chrifto,  ferei  falva  por  ca- 
minho mais  nobre.  Aquiefteve  anecedade.  Dehuns 
povos  da  índia  eícreve  Maffeo,  que  criao  ocabello 
com  grande  cuidado;  porque  eftaõ  perfuadidos,  què 
pelos  cabellos  5  como  por  huma  aza ,  lhes  ha  de  pe- 
gar Deos  para  os  levar  ao  Ceo,  (bem  como  fez  o  Anjo 
a  Habacuc  para  o  levar  ao  lago)  e  pelo  contrario ,  os 
que  vivem  em  Communidades  á  maneira  de  Religio- 
fos  j  rapao  a  cabeça ,  por  entenderem  j  que  fendo  a 
fua  vida  mais  perfeita  que  a  dos  feculares,  efcufao 
efta  ajuda  j  fem  a  qual  confiaõ,  que  fobiráõ  aentro- 
nizarfe  nas  Eftrellas :  Capilhim  tam  diligenter  7tu-- 
triunt  ^  (diz  aquelle  celebre  Hifloriador)  qtiòd  cre- 
dant  eâfe  tanquam  anfâ  in  cwlumfiiblatum  iri :  fa-- 
trifictili  contra  ^  qui  quidem  cwnobiticam  agunt  vi-- 
iam^  abradunt  capita  ,  quòdjlne  tali  ad jumenta 
Jydera  conjefjuros  confidant^  Domefmo  modoefta 
Religiofa  j  á  conta  de  o  fer  ^  daya  por  efcufado  o  hu- 

milharfe 
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milharfe  para  íer  Santa ,  e  a  Magdalena  como  peeca- 
dora ,  houve  de  valerfe  dos  cabellos ,  prendendo  com 
elles  os  pés  de  quem  apudefíe  falvar.    Qiial  das  duas 
efcolheo  melhor;  huma  feguindo  o  Cordeiro  para 
cima,  ou  outra  feguindo-o  para  baixo?  Maria  opti- 
mam  partem  elegit ;  Maria  efcolheo  a  melhor  par- 
te: felie  que  fe  pode  chamar  melhor ,  quando  a  ou- 
tra nao  foi  boa  ,  fenaõ  pellima.     Logo  bem  diíTe  S. 
Bernardo  :  Sublimiorem  elegit  fequendi  partem  in 
humilitatepeccator  >)  quam  in  virginitate  fuperbus. 
XI.     Oh  que  certamente  efcolheo  a  melhor  parte! 
Da  Magdalena ,  diz  Santo  Agoílinho ,  que  chegou  aos 
pés  de  Chriílo  com  confiíraõ  ^  e  voltou  com  profilíaõ; 
aconfiíFaõ  era  dospeccados;  a  profiíTao  das  virtudes: 
AcceJJlt  confejfa ,  ut  rediret profejfa,  Deftoutra  mu- 
lher podemos  dizer  pelo  contrario  y  que  começou  com 
profilfaõ ,  e  acabou  fem  coníilíaõ :  a  profifiaõ  era  dos 
votos,  eefta  fabemos  que  afez  :  a  confiílaõ  era  dos 
peccados ,  e  efta  naõ  fabemos  que  a  fizeile.    Da  Ma- 
gdalena fe  refere ,  que  depois  de  ver  fubir  ao  Ceo  feu 
Divino  Meílre  5  fe  fepultou  na  cova  deBauma,  onde 
por  efpaço  de  trinta  annos  continuou  as  lagrimas ,  que 
começou  a  verter  aos  pés  de  Chrifto :  Capit  vigar e 
pedes  ejtis,  Eftoutra  mulher  naõ  fe  recolheo ,  antes  fe 
fahio  do  deferto  da  fua  Religião ,  e  da  cova  da  fua  cel- 
la;  naõ  a  chorar  peccados,  mas  a  commettellos  de 
cada  vez  mais  execráveis.     Da  Magdalena  dizem , 
que  hum  Anjo  lhe  guardou  as  lagrimas  em  hum  cálix 
de  ouro.  Bem  he ,  que  o  Miniftro  fofle  Anjo ,  pois  já 
os  puros  efpiritos,  amigos  da  caftidade,  fedaÕ  bem 
com  efta  peccadora.  Bemhe,  que  as  lagrimas  feguar- 
jdaíTem ,  pois  tocarão  nos  pés  de  hum  Deos  ^  que  fe  ef- 
quece  dos  feus  aggravos ,  e  lembra  dos  noílbs  obfe- 
quios  j  e  bem  he ,  que  o  vafo  onde  fe  guardarão  foíTe 
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cálix  5  e  cálix  de  ouro ,  porque  eftas  lagrimas  forao  fa- 
crificio  de  amor ,  langue  da  alma ,  e  vinho  dos  Anjos, 
como  ás  lagrimas  do  peccador  arrependido  chamou  S. 
Bernardo.  Pelo  contrario ,  eftoutra  infeliz  mulher  nao 
chorou  feus  peccados  ^  permittindo  Deos  juftamen- 
te ,  que  naõ  íeguille  na  penitencia  ,  a  quem  defpre- 
zara  leguir  na  í^mtidade.  DaMagdalena  dizoEvan- 
gelifta  S.  Lucas ,  que  quebrando  o  alabaftro  derra- 
mou o  unguento  ^  de  cuja  fragancia  le  encheo  toda  a 
caía.  Deftoutra  mulher  fe  pode  dizer ,  que  quebrando 
o  preciofo  alabaftro  do  voto  da  caftidade ,  naõ  fahio 
fenaõ  máo  cheiro,  que  efcandalifou toda  aquella  Ga- 
fa Religiofa.  Finalmente,  da  Magdalena  cantou  a 
Igreja  em  hum  Hymno  antigo  o  Rithmo ,  que  nós 
podemos  voltar ,  e  accommodar  no  contrario  lentido 
a  eftoutra  mulher. 


Põjl  jiuxA  carnis  fcandala 
Fit  ex  lebete  phiala  : 
Ex  vafe  contumeltA 
In  vas  translata  gloridi 


Flux  a  lehes  ex  phialâ 
Fit  propter  carnis  fcandala 
In  vas  ex  vafe  gloriai 
Translata  coiitumelidt. 


XIII.  Refta  ,  que  peçamos  perdão  a  efta  glorio- 
fifllma  Santa ,  Apoftola  dos  Apoftolos ,  e  objeão  ter- 
niflimo  da  univerfal  devoção  de  todos  os  Fieis  ,  do 
atrevimento  com  que  noíía  efteril  pena  acudio  por 
lua  defenía;  quando  o  leu  credito  tantas  vezes  com-- 
batido,  nunca  teve  menor  padrinho  ,  que  o  mefmo 
Chrifto.  Defendeo  Chrifto  a  Magdalena  do  juizo  dos 
Dilcipulos ,  que  a  tiveraÕ  por  pródiga  :  Ut  quiãper- 
ditio  h£C  ?  Defendeo-a  do  juizo  de  Martha ,  que  a  te-^ 
ve  por  ociofa :  Reliquit  mefolam  miniftrare,  Defen- 
deo-a do  juizo  doFarifeo,  que  ateve  por  atrevidas 
Qua  í^  qualis  eji  mulier  qti£  tangit  eum.  Ultima- 
mente adefendeo  dojuizodcfta  Virgem  fátua,  que  a 
:'  teve 
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teve  por  menos  Snnta ;  porque  o  £m  perverfo  em  que 
a  deixou  parar,  íòi  o  mefmo  ,  que  refponderlhe  o 
melmo  ,  que  relpondera  ao  Fariíéo  :  Remitíuntur 
ei  peccata  multa  ,  quoniam  dilexit  miiltiim ;  ctii  ati- 
tem minus  dinúttitur ,  miniis  diligit,   A  Magdale- 
na  5  porque  peccou  muito  ,  arrependendo-íe  amou 
também  muito,  e  veyo  a  nao  peccar  nada:  tu  por- 
que peccavas  pouco  ,  amavas  pouco,  e  prefumifte 
muito,  e porque  prefumifte  muito,  eamafte  pouco, 
viefte  a  peccar  muito,  enaõ  chorar  nada.     Enaõfó 
tomou  Chrifto  Salvador  noíTo  por  fua  conta  a  defen- 
fa  defta  fua  amante ,  fenaõ ,  que  lhe  trocou  o  máo 
nome,  que  tinha  na  Cidade :  Miilier  in civitate pec- 
catrix  \  no  bom  nome  que  tem  em  todo  o  mundo  : 
JJbictimque  pr  adie  atum  fuerit  Evajtgelium  ijltidin  joan.ia.verf.iv 
univerjo  jfiundo  ,  i;^  quod  fecit  h^c  narra  bit  tir  in 
memoriam  ejtis,    O  máo  nome,  que  tinha  na  Cida- 
de, fem  duvida  meteria  a  muitas  almas  no  Inferno; 
e  o  bom  nome,  que  agora  tem  na  Igreja  CÃtholica 
tira  do  Inferno  a  muitas  almas.     Bem  le  prova  efta 
verdade  dofeguinte,  e  breve  exemplo.  Em  hum  dia 
defta  Santa  eftava  muito  trifte  o  Venerável  Fr.  Do- 
mingos de  JESUS  MARIA  ,  Carmelita  Defcalço; 
eacaufa  datrifteza  era  naõ  poder  afliftir  a  Matinas, 
emrazaõ  defeus  achaques;  mas  pofto  em  oração  o 
levarão  os  Anjos  ao  Ceo,  e  entre  Coros  deMufica, 
lhe  fahio  ao  encontro  a  Santa  peccadora ,  vertendo 
incomparáveis  refplandores  ,  e  lhe  dille :  Façote  a 
faber,  que  no  Ceo  fefeftejao  pelo  decurfo  doanno 
os  dias  dos  Bemaventurados ,  com  admirável  folem- 
nidade ;  e  que  cada  hum  no  feu  dia  roga  a  Deos  com 
particular  inftancia  pelos  que  eftao  em  peccado  mor- 
tal ;  e  porque  Deos  fe  offende  mais  com  as  culpas 
dos  Sacerdotes ,  eu  me  dedico  a  rogar  particularmen- 
te 
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te  pela  fua  converfaõ.  (Na  Vida  defte  fervo  de  Deos, 
efcrita  pelo  Bifpo  de  Albarazzin,  lib.  7.  §.  i.)    Eif- 
aqui  temos  a  mefma,  que  metia  almas  no  Inferno, 
tirando-as  já  do  Inferno ;  a  mefma  que  era  occaíiao 
da  fua  ruina  ,   fendo  interceílbra  da  fua  converfiõ. 
Gh  que  bom  nome  lhe  rendeo  a  eíla  peccadora  San- 
ta o  unguento,  que  derramou  aos  pés  de  Chrifto! 
Melior  eji  nomen  honum ,  quàm  unguent a pretiofa. 
Melhor  he  o  bom  nome,  (diz  o  Eccleíiaftico)  do  que 
os  unguentos  preciofos.    Aqui  fe  vê,  quanto  mayor 
foi  o  beneficio,  que  Chrifto  fez  á  Magdalena ,  con- 
vertendo-a,  do  que  oobfequio  que  a  Magdalena  fez 
a  Chrifto ,  ungindo-o.   Derramou  a  Magdalena  o  ala- 
baftro  de  unguento  preciofo  aos  pés  de  Chrifto;  e 
ifto  foi  bom  para  o  Senhor  :  Bonum  opus  operata 
ejl  inífie.    E  derramou  Chrifto  o  Óleo  de  fua  graça 
preciofiílima  na  alma  da  Magdalena,  eifto  foi  me- 
lhor para  a  Magdalena,  Com  a  fragrância  do  unguen- 
Joani  cap.2.5.  ^^  ^^  encheo  toda  a  cafa :  Domtis  impleta  ejl  ex  odo- 
re ungíienti ;  com  o  exemplo  da  converfaõ  defta  pec- 
cadora fe  encheo  todo  o  mundo.    TaÕ  bom  nome  lhe 
deu  Chrifto  porefte  unguento,  que  em  todo  o  mun- 
do a  fez  famofa ,  e  venerada :  Ubicumque  pr adiça-- 
tum  ftierit ,  <!^c.  Pois  fe  a  mefma  Peflba  de  Chrifto 
toma  tanto  por  fua  conta ,  naõ  fó  a  defenfa ,  mas  o 
bom  nome ,  e  fama  celebre  defta  fua  amante :  deixe- 
moslhe  a  elle  fó  o  patrocínio  defta  caufa ,  e  feche  ef- 
te  difcurfo  o  feguinte  Epigramma  de  hum  douto. 

Mutius  errantem  dextram  ferus  ignibus  ujjit : 
Si  non  erraffet ,  fecerat  illa  minus. 

Magdala  peccavit ,  Jefumpòft  fortiiis  arjit : 
Si  mil  peccajfet^ ,  fecerat  illa  minus» 

Note- 
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XIII.  Note-fe  em  quinto ,  e  ultimo  lugar,  como 
a  mayor  defgraça  defta  mulher  naÕ  eíleve  na  prefum- 
pçaõ  do  coração  ^  nem  no  atrevimento  da  lingua ,  nem 
na  fraqueza  da  carne ,  fenaÕ  em  pôr  os  pés  fora  da 
claufura ,  e  nao  toKnar  a  ella.  Se  ficara  dentro^  tudo  po-  ** 
dratcr  remédio.  Os  outros  peccados  era  eítar  doente 
gravemente;  fahirpara  fora,  foi  morrer,  e  ir  a  en- 
terrar. Por  iífoaquelle  cativo  Malco,  cuja  vida  efcre- 
veo  S  Jcronymo  ,  diz ,  que  quando  fe  delpedio  do  feu 
Abbade  para  tornar  ao  feculo ,  elle  fahio  a  acompa- 
nhallo,  como  quem  acompanha  hum  enterro,  equè 
ultimamente  lhe  dilTera  :  Vejo  filho ,  que  eftás  mar- 
cado com  o  cautério  de  Satanás ,  nao  aceito  asdifcul- 
pas ,  e  caufas  que  me  apontas  :  a  ovelha  ,  que  fahe  do 
aprifco ,  eftá  expoíla  aos  dentes  do  lobo  :  Profectíttis 
ergo  me  de  rnonajierio ,  qitaji  ftmiis  efferret ,  ^  ad 
extremtim  valedicens :  Video  te ,  ait ,  fili ,  Satan^ 
cautério  notatwn  :  non  qu£ro  caufas ,  excufationes 
7íon  recipio.  Ovis  qua  de  ovili  egreditur ,  lupi  fta^ 
timmorjibuspatet.  Oh  fe  conhecerão  eftes  taes  quam 
grande  bem  he  a  Religião ,  e  quam  ineílimavel  bene- 
ficio IhefezDeos  emchamallos  a  ella,  como  treme- 
rão fó  da  fombra  de  perder  eíle  bem!  Aos  miferaveis, 
que  o  nao  conhecerão,  e  por  ilFo  nao  perfeveraraõ,  po- 
demos chorallos  com  S.  Pedro ,  dizendo  :  Melhor  lhes 
era  nao  haverem  conhecido  o  caminho  dajuftiça,  e 
virtude,  do  que  depois  de  o  conhecerem,  voltarem  pa- 
ra traz:  Melhis  erat  eis  Jion cognofcere  viamjujii-  aPetr.a.ii* 
í/> ,  quàrn  poji  cognitionem  retorfum  converti. 

XIV.  O  refumo  de  toda  a  fobredita  doutrina  conf- 
ia dos  feguintes  avifos.  Primeiro  ,  aos  Religiofos,. 
que  faõ  obrigados  a  afpirar  á  perfeição.  Segundo, 
aos  que  afpiraõ  a  ella,  que  fe  fundem  bem  em  humil- 
dade. Terceiro  ^j  que  nao  eícoihaõ  o  modo  de  fer  San- 

to^;, 
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tos  5  pondo  leys  á  graça  Divina.  Quarto ,  que  em  feus 
penfamentos ,  e  palavras  ,  guardem  fempre  o  devido 
decoro  aos  Santos.  Quinto ,  que  fe  cahirem  como  fra- 
cos ,  tornem  a  bufcar  a  Deos  arrependidos.        ,  ^^^^ 


EXEMPLO  XIIL 

Os  três  valentes  de  David. 

>,Rcg.2j.ij/    I  "VEfejandõ  David  hum  púcaro  de  agua  da  cif- 
1^  terna  de  Belém ,  três  Soldados  feus ,  dos  mais 
esforçados  ,   romperão  por  meyo  do  exercito 
inimigo  5  e  a  todo  o  cuílio ,  e  perigo  lha  trouxeraõ , 
fó  por  cumprir  efte  gofto  do  feu  Rey.    David  figu- 
ra a  Chrifto  ,  a  agua  fignifica  a  confiílaÔ  de  feu  San- 
to Nome  5  o  exercito  dos  Filifteos  reprefenta  os  ini- 
migos da  alma  ,  Mundo  ,  Diabo  ,  Carne.     Defeja 
Chrifto  quem  confeíTe  feu  Santo  Nome ,  fem  ter  me- 
do 5   nem  ás  infâmias  do  mundo  ^   autoridade  ,   e 
mando  dos  Tyrannos,  nem  ásaftucias  do  demónio, 
nem  aos  tormentos  da  carne.     Quaes  feraõ  os  três 
valentes ,  que  lhe  cumprao  efte  gofto  ?  Na  prefente 
occafião  mefeja  licito  dizer,  que  forao  os  três  for- 
tiflimos  Martyres  Tháraco  ,  Probo  ,  e  Andronico; 
cujo  martyrio  efcreveo  o  Cardeal  Baronio  no  tomo 
fegundo  dos  Annaes  Ecclefiafticos  ,  ao  anno  do  Se- 
nhor duzentos  e  noventa ,  trasladando  primeiramen- 
te os  Autos  Proconfulares  5  de  cujo  theor  confta  o 
que  os  Santos  padecerão ,  e  refponderao ,  fendo  por 
três  vezes  chamados  a  perguntas  perante  o  Prefiden- 
te ;  e  também  huma  carta ,  que  refere  o  modo  de  fuás 
preciofas  mortes.  Huma ,  e  outra  coufa  não  terei  por 
gravame ,  nem  por  ócio  traduzir  aqui  ao  pé  da  letra. 

Porque 
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Porque  (como  bem  pendera  o  mefmo  Cardeal)  nos 
fera  muito  agradável,  e  proveitofo,  ouvir  aquellas 
mefmas  palavras ,  que  certamente  fabemos  fallou  o 
Efpirito  Santo  por  boca  dos  Martyres ,  fegundo  o  que 
Chriílo  Senhor  noílb  lhes  prometteo,  dizendo:  Qiian- 
do  vos  prenderem  ,  naÕ  cuideis  no  que  refpondereis  j 
porque  naquella  meíma  hora  vos  íeraõ  dadas  as  pala- 
vras, que  haveis  dereíponder:  nem  fois  vós  os  que 
fallais,  fenaÕ  o  Efpirito  de  voffoFay  Celeftial  he  o 
que  em  vós  outros  falia.  Os  dites  Autos  vaõ  diílin- 
dos  em  três  queítoens ,  e  o  feu  titulo  diz  allim. 

jíutos  Proco7ifi//ares  dos  Bemavefiturados  Marty- 
res ,  Thdraco ,  Probo ,  e  Andronico  ^formados 
'ptiblicameiíte ,  conhecendo  da  canfa  o  Pre- 
fidente  Maxivío  na  Cidade  de  Tarfo 
de  Cilicia, 

QUESTÃO    I. 

SEndoConfules,  Diocleciano  a  quarta  vez,  e Ma- 
ximiano a  terceira,  aos  8  das  Calendas  de  Abril, 
o  Centuriaõ  Demétrio  diíle :  ^ PrefentamoS;,  Senhor, 
perante  o  Tribunal  de  voífa  nobreza,  eftes  impios, 
e  peílimos  Chriftaos ,  que  naõ  reconhecem  os  manda- 
tos, e ordens  dos  Imperadores  nolfos  Senhores,  ejá  * 
foraõ  prefentados  a  voífa  nobreza  na  Cidade  de  Pom- 
peyopoli  pelo  MiniftroEutelmio  Paládio.  ^\  OPre- 
fidente  Máximo  diífe  aTháraco:  Como  teçhamaÕ? 
Porque  tu  deves  em  primeiro  lugar  ftr  perguntado, 
vifto  também  que  es  mais  velho,  ^f  RefpondeoTha- 
raco:  SouChriftaõ.  ^[  O Prefidente Máximo  diífe: 
Naõ  falles  neífa  impia  profiííaõ ;  dize ,  como  te  cha- 
mas .^^  %  Tháraco  diífe :  SouChriítaõ.   ^  O  Preíi- 

dente 
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dente  Máximo  dille  :  Quebrailhe  as  queixadas,  edí- 
zeilhe :  Naõ  refpondas  deíle  modo.  ^  Tháraco  dif- 
fe:  O  que  he  meu  nome,  eíTe  digo;  pelo  que  me 
puzeraÕ  meus  pays ,  chamome  Tháraco ;  e  quando 
militava  me  nomeavaõ  Vidor.  ^  O  Prefidente  diíTe: 
De  que  geração  es  Tháraco.  ^  Tháraco  diíle:  De 
geração  militar,  e  Romana  ;  mas  fou  nafcido  em 
Claudianopoli ,  Cidade  de  Syria ;  e  porque  fou  Chrif- 
taõ  deixei  a  vida  de  Soldado.  %  OPrefidente  diíle: 
Navía  tresge^AlRm  naõ  cras  digno  de  militar;  mas  comoteapar- 
flZ' HonlJ}a'MÍí^  da  milicia  ?  ^  Tháraco  diíle :  Fiz  petição  ao 
^^:íA^r/^  içj^-PrincipePublio,  e  dimittio-me.  %  O  Preíldente  dif- 
nefta ,  çumdo  [Q  *.  Tois  agora  attcuta  pela  tua  velhice ,  porque  tam- 
//'«f/z/Lí^r^^^^bem  eu  levo  goílo  ,  que  fejas  hum  dos  que  íe  accom- 
muHosannos.  niodaÕ  coui  as ordcns  dos  Senhores  Imperadores,  e 
que  recebas  de  mim  grande  honra.  Chega  pois,  efa- 
crifíca  aos  noííbs  Deoíes ,  já  que  os  mefmos  Príncipes, 
que  dominaÔ  o  mundo  todo ,  lhes  daõ  culto ,  e  os  ado- 
raõ.  ^  Tháraco  diíle:  Erraõellesbem  craíTamente, 
induzidos  de  Satanás.    %  O  Prefidente  diíTe :  Que- 
brailhe  as  queixadas ,  porque  diíTe ,  que  os  Imperado- 
res erravaõ.  ^  Tháraco  diíFe  :  Diíle ,  e  torno  a  dizer, 
que  erraõ  como  homens.  %  O  Preíidente  diíle :  Sa- 
criíica  aosnoílbs  Deoíes,  e deixa  eíla  tua  eíhilticia. 
5[  Tháraco  diíle  :  EufirvoameuDeos,  elhefacrifí- 
''  CO ,  naõ  com  fangues ,  fenaõ  no  coração  puro ,  que 
.    .  -,, «    eíles  taes  facrificios  naÕ  faõ  neceílarios.  %\  OPrefi- 

Aguí   faltava  i-m  •      i  i  •        • 

alguma  couja  no  a^nt^  dillc ,  auula  por  partc  da  tua:  :  :  :  eanciani- 
udo7l mtf^{í^^^à:^  ->  terei  dó  da  tua  prudência.  Admoeílo-te,  que 
^^^'^  "  dês  de  maõ  a  toda  eíTa  vaidade ,  e  facriíiques  aos  Deo- 
fes.  %  Tháraco  diíFe  :  Naõ  me  aparto  da  Ley  do  Se- 
nhor. %  O  Prefidente  diíTe:  Ora  pois  apartate ,  e  fa- 
crifica.  ^  Tháraco  diíle :  Eunaõ  obroimpiedadesi, 
por  quanto  honro  a  Ley  de  Deos.  ^  O  Preíidente  dif- 
u.-ã:-^u  íe: 
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fe  :  Ha  logo  outra  Lcyfóra  efta  !  Ohmáo  homem! 
^[  Tháraco  diíle  :  Ha  a  voíla  Ley ,  pela  qual  vós  ou- 
tros Ímpios  adorais  páos ,  e  pedras ,  e  as  obras  das  mãos 
dos  homens.  ^[  OPrefidente  diíTe  :  Feri-o  no  pefco- 
ço^edizeilhe:  naõfejasvaõ.  ^f  Tháraco  ao  fer  ator-  E/tas  ferUm 
mentado  dilie  :  NaÕ  me  aparto  deita  Ley  que  profef-:^;^^^^^^^^^^^^^ 
fo  5  na  qual  meeípero  íalvar.  ^f  O  Freíkiente  dilFe : 
Eu  te  farei  apartar  deíTa  vaidade,  eteenfinarei  a  fer 
prudente.  ^  Tháraco  diíle :  Faze  o  que  quizeres ,  po- 
der tens  em  meu  corpo,  ^f  O  Preíidente  Máximo  dif- 
fe:  Defpi-o,  e  açoitai-o  com  varas.  %  Tháraco  ao 
fer  açoutado  diíle:  Agora  de  veras  me  fizefte  pru-  ^^ 

dente ,  confortandome  com  eftes  açoutes ,  para  que 
de  cada  vez  mais  confie  no  Nome  de  Deos,  e  de  Chrif- 
to.  5Í  O Prefidente diíFe  :  Malvado,  e maldito;  co- 
mo, ferves  a  dous  Deofes  ?  Eis-ahi  confelFas  muitos 
Deofes ,  e  negas  os  que  nós  adoramos  ?  Tháraco  dif» 
fe:  Eu  confedb  aquelle  ,  que  he  Senhor  manifefto. 
^1  O  Prefidente  diffe:  NaÕ  confeflas  a  Chriílo  ,  e 
mais  ao  Senhor  ?  Tháraco  diíle  :  E^fie  meímo  Senhor 
he  o  Filho  de  Deos  ,  efperança  de  todos  os  Chriftaos, 
por  cujo  amor  padecemos ,  e  por  cuja  virtude  fara- 
mos.  ^f  O  Preíidente  Máximo  difi^e  :  Deixa  cíTaver- 
bofidade  :  chega ;  íacrifica.    %  Tháraco  diíTe  :  Na5 
fou  verbofo  ,  digo  a  verdade ,  porque  já  fou  de  feílen- 
ta  e  cinco  annos ,  e  fempre  aílim  cri,  e  naÕ  quero  apar- 
tarme  da  verdade.  %  O  Centurio  Demétrio  difle  :  Oh 
homem ,  perdoate  a  ti  mefmo ,  e  facrifica  :  ouveme. 
^  Tháraco  diíTe :  Apartate  de  mim  com  os  teus  confe-  ^/^J^fJl^'^ 
lhos,  miniftro  de  Satanás.  ^[  O  Prefidente  Máximo  dif-  cad^as  \  con/or^ 
fe:  Eftecarreguemno  de  ferros  com  osgrilhoens  gran-XVfm!!Í^'íí! 
des  5  e  recolhaõ-no  no  cárcere.  Trazei  o  que  fe  fegue.  '^^  /'J^^^'^  ^ 
Demétrio  Centurio  difl^e:  Aqui  eftá,  Senhor.  L.Danmum  ^. 
f  O  Prefidente  diífe:  Como  te  chamas  .^  Refponde  S^' ^^""^ 

á  pri- 
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á primeira  vez.  ^  Probo diíle:  Primeiramente,  que 
he  o  de  que  mais  me  prezo  ,  chamome  Chriftaõ  :  em 
fegundo  lugar ,  para  com  os  homens ,  chamome  Pro- 
bo, ^f  Máximo  Prefeito  dilFe  :  De  que  geração  es, 
Probo  ?  ^\  Probo  dilTe :  Meu  pay  foi  de  Thracia  ;  eu 
nafci  em  Perge  de  Panfiiia ,  e  fou  plebêo  ;  mas  fou 
Chriftaõ.  %  O  Prefidente  Máximo  dlíFe  :  Naõ  ga- 
nharás muito  por  effe  nome.    Ouveme  :  Sacrifica  aos 
Deofes ,  para  que  polfas  fer  honrado  dos  Principes , 
e  feras  noílb  amigo.  %  Probo  diíle :  Nem  quero  a 
honra  dos  Principes  ,  nem  defejo  atua  amifade  ;  que 
erao  poucos  os  cabedaes  da  minha  fazenda  ,  que  deixei 
por  fervir  a  Deos  vivo.  ^  O  Prefidente  diíle :  Tirai- 
Ihe  a  capa ,  defpi-o,  e  eftendei-o ,  e  açoutai-o  com  ner- 
vos crus.  %  Ao  fer  açoutado,  diíTe  o Centurio De- 
métrio :  Homem  vê  o  teu  fangue  correr  pela  terra; 
5Í  Probo  diíle  :  O  meu  corpo  eftá  em  voífas  mãos ;  mas 
para  mim  os  tormentos  faõ  unguentos,  ^f  Depois  de 
o  açoutarem ,  diíTe  o  Prefidente  :  Defcanças  já  do  teu 
defatino  ^  ou  teimas  na  tura  dureza  miferavel  ?  %  Pro- 
bo diífe :  Naõ  fou  louco ;  mais  ajuizado ,  e  fizudo  fou, 
que  vós  outros  pela  graça  do  Senhor.  ^  O  Prefiden- 
te diíle  :  Virai-o ,  e  açoutai-o  no  ventre.  ^  Probo  dif- 
fe :  Senhor ,  foccorey  o  volfo  fervo.  %  O  Prefidente 
Máximo  diífe  :  Açoutando-o ,  dizeilhe  :  onde  eítá  o 
teu  Soccorredor  ?  Probo  ao  fer  açoutado  diífe  :  elle 
me  foccorre ,  efoccorrerá.     Pois  de  tal  modo  tenho 
por  nada  os  teus  tormentos ,  que  me  naõ  rendo  ao  que 
queres. ^f  O  Prefidente  dilfe:  Attenta  para  o  teu  corpo, 
miferavel,  vê  como  aterra  eftá  chea  do  teu  íangue. 
%  Probo  diífe :  Has  de  faber ,  que  quando  em  mim 
padece  o  corpo  poramordeChrifto,  entaõ  mais  he 
confortada,  e  vivificada  a  minha  alma.  ^Depois  que 
foi  açoutado  ^  diífe  o  Prefidente ;  Lançailhe  grilhoens 

em 
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em  mãos ,  e  pés ,  nem  coníintais  que  ninguém  trate  ift^  dizia  por 

111  atalhar  o  cuida-- 

delle ,  nem  o  cure.  ,        J''  i^^^  os  chrif- 

Proíèsjuio  oPreíidente,  dizendo:  Trazei  aqui  ^'^^•^  ^'"^'^^^^'^^ 
O  outro  ao  meyo  do  Iribunal  :  Demétrio  Centurio/>/^r^i  pinos 
diíTe:  Prefenteeftá,  Senhor.  %  O  Prefidentedíire  r''^''^'"''^^' 
Como  te  chamas }  f"  Andronico  diíTe  :  Tu  queres 
que  diga  claro,  que  íbu  Chriílaõ.    ^\  O  Prefidente 
diíFe :  EíTes,  que  forao  diante  de  ti  ,  nada  lucrarão 
por  elTe  nome  ,  e  que  tu  relpondas ,  he  forçofo.  An- 
dronico dille:  O  meu  nome  commum  entre  os  homens 
he  Andronico.   O  Prelidenie  Máximo  diíFe:  De  que 
geração  es  Andronico  ?  ^  Andronico  diííe  :  De  gera- 
ção nobre,  e  filho  de  Epheíios  da  primeira  claíTe.  ^]  O 
Prefidente  Máximo  dilFe :  Perdoate  a  ti  mefmo ,  e  ou- 
veme  como  a  pay :  bem  ves ,  que  como  os  outros,  que 
quizerão  fallar  defatinos ,  nada  poriíTo  confeguirão. 
Tu  porém  honra  os  Principes ,  e  pays ,  admittindo  os 
noíTos  Deofes.  ^  Andronico  dilíè:  Bemosnomeas 
por  pays ;  porque  vós  outros  tendes  por  pay  a  Sata- 
nás ,  e  como  filhos  do  diabo ,  perfazeis  as  fi.ias  obras. 
^  O  Prefidente  Máximo  difie :  Ainda  os  teus  poucos 
annos  me  defprezão .?  Pois  fabe,  que  fe  te  aparelhao 
graviflimos  tormentos.  ^  Andronico  difl^e  :  Tu  ima- 
ginas y  que  eu  fou  nefcio ,  e  que  não  hei  de  provar 
como  meus  anteceflbres  ?  Eis-me  aqui  tens  apparelha- 
do  para  todos  os  tormentos.    ^[  O  Prefidente  diííe : 
Defpi-o  5  atai-o ,  e  pendurai-o.  ^  Demétrio  Centurio 
difl^e:  Antes  que  teu  corpo  fejadefpedaçado,  mife- 
ravel,  ouve-me.  ^  Andronico  difl^e  :  Melhor  he  que 
meu  corpo  pereça ,  com  que  não  façais  á  minha  al- 
ma o  mal  que  quereis.  ^  O  Prefidente  Máximo  difie: 
Confente  ,  e  facrifica  antes  ,  que  fejas  depedaçado. 
^  Andronico  difilí :  Nunca  facrifiquei,  nem  na  mi- 
nha meniniflTe  j  e  agora  digo ,  que  não  quero  facrificar 
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aquém  me  mandas.  ^  O Prefidente Máximo  diíTe: 
n 'vúi  ãherrasDQÇcavregú  fobre  feii  corpo.  %  Anaxiiis  Cornicula- 
Sw;^'."i'iodiíre:  Rendete  ao  Prefidente :  olha  qucteãcon- 
M7/Vi^  Pf/^ti.fQ[\iQ    como  teu  pay .  que  poílb  Ter  nos  annos.  fí  An- 
í/^(7i  P^rtf/^^ç^rdronicodiíie:  Forque  tu  fendo  ja  velho  ^  amda  nao 
íSf^^rfí^Tc^n-  tens  juízo ,  por  iiTo  me  dás  eíle  confelho ,  que  íacrifi- 
àenaãos',ecaàaç^i\Q  ás  Dedras  5  c  aos  dcmonios.  %  Eftando  Androni- 
for^dapfovTn-^o  ttos  tormciítos 5  diíle o  Prefidente  :  Miíeravel ,  naa 
ví^ir^^i^íiutnc^S^^^^^  os  tormentos  5  para  teres  compaixão  de  ti ,  e 
mcuíano,       dcixarcs  cíla  loucura  ^  que  te  naÕ  pode  falvar  ?  ^  An- 
dronico  diíTe  :  A  que  tu  chamas  loucura ,  he  a  minha 
profiíTaõ  óptima  por  todos  os  titulos ,  e  fundamentos 
da  minha  efperança  no  Senhor ;  e  a  tua  fabedoria  tem- 
poral acabará  com  morte  fempiterna.  5f  O  Prefiden- 
te diíTe  :  Quem  te  enfinou  efle  defatino  ?  ^  Andro- 
nico  dilfe:  A  Palavra  que  vivifica,  e  na  qual  fomos 
vivificados  j  tendo  nos  Ceos  ao  Senhor,  efperança 
danofla  refurreiçaõ.  ^  O  Prefidente  Máximo  diííe: 
Deixa  efia  eftulticia ,  antes  que  te  comecemos  a  aper* 
tar  mais  fortemente  com  tormentos,    ^y  Andronica 
difle :  O  meu  corpo  efl:á  pofto  diante  de  ti;  poder  tens, 
fazes  quanto  quizeres.  ^  O  Prefidente  dilte  :  Atana- 
zaiíhe  a  boca  fortemente.  ^  Andronico  diíle :  Veja 
o  Senhor^  pois  me  condenafte  a  penas,  como  feeu 
fora  homicida.  ^í  O  Prefidente  difl^e  :  Tu  defprezas 
os  preceitos  dos  Principes  y  e  parecete ,  que  he  nada  a 
meu  Tribunal.  ^  Andronico  difle  :  Confio  na  mife- 
ricordia  de  Deos ,  e  na  fua  verdade ,  por  elle  padeça 
eíles  tonnentos.  ^  OPrefidentedifl?e :  Logo  delin- 
&Bmimn(ite*  quiraõ  OS  Principes :  :  :  :  ^  Andronico  difle :  De- 
linqiiiraoy  aflim  o  entendo:  fe  tu  quizeres  entendek 
lo,  entenderás  comjuizo  faõ,  que  facrificar  aos  de- 
mónios, hedeliélov  ^Continuando  os  tormentos,  o 
Prefidente  Máximo  difle :  Yirai-o^  e  atormentailhe 

as 
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as  ilhargas.  %  Andronico  diííb :  Em  tua  preíença  ef-» 
tou ,  fugeita  meu  corpo  ás  penas ,  como  for  tua  vonta- 
de. ^OPrelidente  diíTe:  Tomai  huma  telha,  e  ef- 
fregailhe  as  feridas.  %  Executando-íè  alíim  ,  Andro- 
nico diíTe  :  Agora  confortaíle  o  meu  corpo  com  ef- 
tas  feridas.  %  O  Prefidente  Máximo  dilFe  :  Efpera 
hum  pouco  ,  eu  te  confumirei  ,  eu  te  confumirei. 
^  Andronico  dilfe  :  Naõ  fe  me  dá  das  tuas  ameaças; 
a  minha  tenção  he  melhor  ,  que  os  penfamentos  da 
tua  maldade  ,  por  iifo  defprezo  todos  os  teus  precei- 
tos. ^  O  Prefidente  diííe  :  Lançailhe  argoUas  defer-i?/ív?ítf^^(.//tfí 
io  ao  pefcoço ,  e  pés ,  e  guardai-o  a  bom  recado.        'BoylT'''^^'^^ 

Q^U  E  S  T  A  Õ    11. 

A  Segunda  QueftaÕ  ,  ou  Audiência  ,  fe  fez  aos 
dias:  :  :  :  fentado  no  Tribunal,  Numerio  Ma- ff  ^f^f  ''^^'í* 
ximo  Prefidente  &c.     O  Prefidente  Máximo  ám^^pnaí  porcauja 
Chama  eíTes  malvados  Chriftaos,  que  fervem  n^j'^- <^^^^^^^^^^^^^y 
má.  ^f  Demétrio  Centurio  diífe :  Aqui  eftou  ,  Se- 
nhor. ^  E  fendo  trazido  Tháraco ,  o  Prefidente  dif- 
fe:  Lembrado  eftarás,  que  a  ancianidade  em  muitas 
coufas  he  honrada,  porquanto  fe  lhe  tem  refpeito, 
por  tanto  devias  confiderar  comtigo ,  que  hoje  te  naõ 
convém  infiftir  nas  tuas  primeiras  determinaçoens. 
Ghega  pois,  efacrifica  aos Deofes  pela  faude dos  Im- 
peradores ,  para  alcançares  honra.  ^  Tháraco  diffe : 
Eflli  honra  fe  a  conhecerão  os  mefmos  Príncipes ,  e  os 
mais  que  feguem  fua  opinião ,  logo  fe  apartarão  da 
cegueira  de  feus  penfamentos ,  e  vaidade ;  e  fóraõ  vi- 
vificados ,  e  collocados  em  melhor ,  e  mais  firme  thro- 
no  ,  pelo  verdadeiro  Deos.  ^f  O  Prefidente  difle  ; 
Quebrailhe   aquella  boca  com  feixos  ,   e  dizeilhe : 
Tira-te  do  teu  dei  atino.  Ç  Tháraco  difl^e :  Se  eu  fora 
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defajuizado,  fora  femeJhante  a  ti ,  incenfato.  ^  O 
Prelidente  diíTe  :  Vês  os  teus  dentes  quebrados  ?  Tem 
compaixão  de  ti,  miíeravel.  %  Tháraco  diíle:  Naõ 
fe  te  meta  em  cabeça ,  que  me  rendo  por  ifto ,  que  he 
nada ;  porque  fe  todos  meus  membros  desfizeres ,  fem- 
pre  eftarei  firme  em  virtude  daquelle  Senhor,  que  me 
faz  forte.  ^OPrefidente  diííè:  Acabadecrer ,  que 
mais  a  conto  te  eftá  facrificar.  ^  Tháraco  diíle :  Se 
eu  entendera,  que  era  melhor ,  para  que  havia  deef- 
perar,  que  merogaíFes.  ^|E  como  Iháraco  naõ  fal- 
lalTe  mais ,  difie  o  Prefidente  :  Dailhe  na  boca ,  e  cla- 
mailhe  :  refponde.  ^  Tháraco  diíTe  :  Tenho  quebra- 
dos os  queixos ,  como  hei  de  refponder.  ^  O  Prefi- 
dente Máximo  diíle  :  Depois  de  tudo  ifto ,  naõ  con- 
fentes  iníenfato  ?  Chega ,  adora ,  facrifica  aos  Deofes. 
^  Tháraco  diíTe  :  O  clamor  da  minha  voz  metirafte 
tu;  mas  ao  propofito  da  minha  ahna  naõ  chegarás  a 
fazer  mal ;  antes  dentro  defta  hora  me  confirmafle  ,  e 
edificafte  mais.  %  O  Prefidente  difie  :  Eu  te  arranca- 
rei da  tua  dureza,  maldito.  ^  Tháraco  difie:  Aqui 
eftou ,  e  naõ  fujo ,  para  tudo  o  que  intentares;  mas  ven- 
ço no  que  me  dá  esforço ,  que  he  o  Nome  do  Senhor, 
^  O  Prefidente  difie:  Trazei  fogOjCftendeilhe  as  mãos. 
epondelho  nellas.  ^[  Tháraco  difie:  Naõ  temerei  o 
teu  fogo  temporal,  que  fe  apodera  demitn;  o  fogo 
eterno,  cafo  que  confentira  comtigo,  ifib  fim  heo 
que  temo.  ^[  Efendolhe  pofto  fogo  fobreasmaos, 
difie  o  Prefidente :  Eis-ahi  as  tuas  mãos  confumidas  do 
fogo,  cança  já  da  tua  loucura,  infenfato,  e  facrifica 
aos  Deofes.  ^  Tháraco  diíle :  A  Ifim  falias  tu  comigo, 
como  fe  eu  já  viera  no  que  tu  queres ,  por  caufa  da  tua 
crueldade.    He  Deos  fervido,  que  efteja  fortiífimo 
contra  tudo  o  que  fe  obra ,  e  aparelha  contra  mim.  %  O 
Prefidente  difie :  Atai-o ,  e  pendurai-o  bem  alto  pelos 
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pés ;  e  pondolhe  debaixo  do  roftro  fumo  bem  efpelToj 
e  horrível.  %  Tháraco  diíTe:  Zombo  do  teu  fbgO;i 
naõ  hei  medo  ao  teu  fumo.  %  O  Prefidente  Máximo^ 
eftando  Tháraco  pendurado ,  lhe  diíTe :  Aílim  eftarás 
pendurado  até  q^ue  conííntas ,  e  facrifiques.  ^  Thára- 
co difle :  Sacrihca  tu  Prefidente ,  aílim  como  coftu- 
mas  facrificar  aos  homens ,  que  quanto  a  mim ,  naÕ  me 
he  licito  fazer  iílb.  ^  O  Prefidente  Máximo  difle : 
Trazei  vinagre  com  fal ,  e  banhailhe  os  narizes. 

5,  Aqui  faltava  no  quaderno  huma  pagina,  na  qual 
5,  fe  continhaõ  os  mais  tormentos  de  Tháraco.  E  de 
„  Probo  toda  a  fegunda  queílaõ  fe  perdeo.  De  Andro- 
5,  nico  também  naõ  havia  mais,  que  na  feguinte  pagi- 
5,  na ,  o  pouco  que  fe  fegue.  ^  O  Prefidente  difl^e :  Ef- 
tas  palavras  da  tua  eílulticia  nada  te  aproveitaráõ : 
chega ,  facrifica  aos  Deofes ,  para  que  os  tormentos  te 
naõ  confumaõ  5  malvado.  ^  Andronicodifle:  O  que 
ouvifl:e  da  primeira,  e  da  fegunda  vez ,  he  omefmo, 
eu  naõ  fou  criança,  para  que  me  enganes  com  palavras, 
a  fer  abatido.  %  O  Prefidente  diíFe :  Naõ  has  de  levar 
a  melhor  de  mim  ,  nem  te  gabarás ,  que  defprezas  o 
meu  Tribunal.  ^  Andronico  difle :  Naõ  fomos  ncSs 
os  que  te  vencemos ,  fenaõ  o  que  nos  conforta ,  que  he 
Nolfo  Senhor  JESÚ  Chrifl:o ;  e  tu  já  em  parte  alcan- 
ças ,  e  reconheces ,  que  naõ  temos  medo ,  nem  a  ti , 
nem  aos  teus  tormentos.  %  O  Prefidente  difle :  Tra- 
gaõ-me  na  primeira  audiência  outros  géneros  de  tor- 
mentos ;  e  eíle  carreguem-no  de  ferros ,  e  recolhaõ-no 
a  bom  recado,  e  ninguém  o  veja  até  ámanliaa. 


c 


CLU  ESTÃO    III. 

Omeça  a  terceira  pergunta.  ^  O  Prefidente  dif- 
fe ;  Chama  efles  iniquiflimos  Chriílaos.  ^  Do- 
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mctrio  diíTe  :  Eílou  preftes  ,  Senhor.  ^  Trazido , 
que  foiTháraco,  oPrefidente  dille  :  Deíprezas  ain- 
da as  feridas,  e  os  tormentos ,  e  osgrilhoens,  e  o  cár- 
cere :  ouve-me  Tháraco,  aparta-te  deíTa  tua  confiffaõ, 
da  qual  naõ  tens  proveito  algum  ,  e  facrifica  aos  Deo- 
fcs,  por  cuja  virtude  todas  ascouías  tem  fer,  e  per- 
manecem. ^Tháraco  diíle :  Mal  aventurados  fejaa 
elles  5  para  que  o  mundo  fenaÕ  governe  por  quem 
ha  devir  apagar  no  fogo,  e  tormentos  eternos  ,  que 
eílaõ  apparelhados  ,  naõ  fó  para  elles  ,  ienao  para 
todos  os  que  os  feguem ,  e  lhes  fazem  a  vontade.  5f  O 
Prefidcnte  diííe  :  NaÕ  te  aquietas  blasfcmador  impiif- 
ílmo  ?  Cuidas  tu,  que  por  amor  do  defaforo  das  tuas 
palavras  te  cortarei  logo  a  cabeça,  para  acabares  lo- 
go. ^  Tháraco  diííe  :  Aílim  me  eftava  bem  ,  para  que 
morrendo  brevemente,  n^õ  tiveíTe  grande  combate  j 
porém  faze  tu  embora,  quecrefça  em  Deos  o  confli- 
élo,  eluta  da  minha  Fé.  ^[  O  Prefidente  dille  :  lílb 
padecem  ,  e  padecerão  os  teus  ,  que  eílaõ  prezos ,  e 
morrerão  conforme  tas  leys.  ^  Tháraco  diífe:  IlTo 
que  dizes ,  he  huma  fatuidade  do  teu  entendimento , 
porque  os  que  commettem  maldades  juftamente  mor- 
rem ;  porém  nós ,  que  eftamos  innocentes,  efó  pade- 
cemos por  amor  de  Deos,  domefmo  Senhor  efpera- 
nios  receber  premio  noCeo.  ^  OPrefidente  dille: 
Maldito,  einiquo,  que  premio  efperais,  acabando 
mal ,  e  infamemente  ?  ^I  Tháraco  dilfe  :  NaÕ  te  he  li- 
cito perguntar  iíFo ,  nem  faber,que  premio  nos  guar- 
dou o  Senhor  preparado  nos  Ceos ;  por  eíla  caufa  fup- 
portamos  aira  datuafentença.  ^  O  Prefidente  diíTe: 
Afl^ím  falias  comigo ,  maldito ,  como  fe  tivéramos  a 
mefma  íbrte  ?  ^  1  háraco  difl^e :  eu  naõ  tenho  a  mef- 
ma  forte,  que  tu;  mas  tenho  poder  para  fallar,  e  nin- 
guém me  pode  ir  á  maõ ,  pela  virtude  do  que  me  con- 
forta, 
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forta,  que  he  o  Senhor.  ^\  O  Prefidente  diíle :  Elle 

poder  que  tu  tens  ,  malvado  ,  eu  to  arrancarei  pela 

raiz.  ^  Tháraco  diíTe :  Ninguém  me  pode  tirar  efte 

poder  ,  nem  tu ,  nem  os  teus  Príncipes ,  nem  voílb 

pay  Satanás,  ^f  O  Prefidente  diíTe  :  Ora  para  que  fal- 

lo  eu  comtigo  por  bem  ^  e  para  te  atrahir  com  mimo? 

f[  Tháraco  diíle :  Os  teus  mimos  fiquem  comtigo  :  eu  _    „  .  ,. 

OS  nao  quero,  bem  labe  o  Senhor  aquemluTo,  que  *i/topatece^i(e 

atua  cara,  eprefença  mehe  horrível,  paraporme  a  i^^r^fJIpZ^lh 

fallar  comtigo.  ^f  O  Prefidente  diíTe:  Atai-o,  que  ^J"f f;;;'/'^  mÍ 

he  mentecapto.  ^í  Tháraco  difíe:  Se  eu  fora  mente-  nrclp.dequfc'- 

capto  fora  como  tu,  e  concordara  com  o  que  tu  que-  ^1°/''|/^%;^";V 

res.  ^[  O  Prefidente  diíTe:  Pois  te  vês  pendurado,  Miiues , nequs; 

^        'r  ^  r  ^  ^        r  Ji  tormentis  ,  ne- 

lacrihca ,  antes  que  te  faça  atormentar  legundo  o  que  quepiebdorum 
mereces.  %  Tháraco  difle :  E  he  te  licito  ?  Podes  con-  P;f„"J^Í^'^''f^t! 
denarme  a  todas  as  penas  que  quizeres  ,  havendo  eu  jíçí  cõcedimus 
fido  homem  militar }  *  Mas  porque  naõ  imagines  que  emerltis  aipeT- 
condefcendo  com  a  tua  maldade  ,  executa  em  mim  ^^^^  /^'' ',  V" 

^   r^  T\       r»  1  fr"    deantur  efle  di- 

quantos  tormentos  excogitares.  t|  O  Prelidente  dil-  miffi :  exceptis 
fe :  Os  Soldados  fempre  facrificaõ  aos  Deofes  pela  |g„omin?oV"' 
íaude  dos  feus  Príncipes ,  para  que  fe  façaÕ  benemeri-  ^""^/?'"^L' 
tos  daluadignidade,e  privilégios;  mas  tu , o  peilimo  miiitum  vete- 
de  todos ,  e  que  defamparafte  a  milícia  ,  por  ilfo  fe  te  bltur.""'  ^^'''" 
apparelhaõ  mayores  tormentos.  *  ^  Tháraco  diíle:  *  J^^,  ^^V^  o 
Deque  te  perturbas,  meu  irmao  .'^  Ja  te  digo,  taze  o  gueos/ugnivos 
que  quizeres,  impio.  «ff  O  Prefidente  difie  :  Naõcui-  Z>ríÍo'u^o. 
des,  queheidecondenartedehumavez,  fenao,  que  zavaddejte pH- 
parte  por  parte  te  hei  de  confumir ,  e  os  teus  membros  recs^dcujaM,^ 
hei  de  lançar  ás  beftas  feras.  ^  Tháraco  diflè :  O  que  ^;f ;;4^ '^7;^^^^^^ 
has  de  fazer  ,  faze-o  depreíTa  :  naÕ  eftejas  fempre  «^Ley2.  ff.ad 
com  palavras  a  prometter.  f  O  Prefidente  diffeiCui-  mf^Satfs^ly^J!' 
das  ,  que  algumas  mulherinhas  haõ  de  embalfamar  ^^//^/JyY^I 
o  teu  corpo  com  aromas  ,  e  unguentos  ,  malvado.^  ra,  havendo jí- 

J/,l«  .-i  in  A.  1'        '  do  dimittido  com 

a  tenho  imaginado  como  deítrua  as  tuas  reliouias.  dimtmhomjU' 
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*  I/to  dizia  o  ^  ^  Tháraco  diffe :  Affim  agora  ,  como  depois  da 
^tujhZ^muZ  i^ninha  morte  ^  faze  do  meu  corpo  o  que  quizeres.  %  O 
iem  o  e/tyio  dos  p^ciiiiQixic  diffQ:  Sacrifica  primciro.  ^f  Tháraco  dif- 
ynuiar  os  corpo  A^\  N  CICIO ,  ja  tc  dilie  muitas  vezes,  quenao  quero 
pJj'!'qu/^on.  í^crificar  aos  teus  Deofes  ,  nem  ás  voílas  torpezas. 
fbrmJ  tejtemu-  €j[  Maxímo  dííTc :  Quebrailhe  acjuelle  focinho ,  e  re- 
wí!  Apoíogct  talhailhe  os  beiços.  ^í  Sendo  aílim  executado  :  Thá- 
cftp.  42 .  e  ou-  y^íQo  diíTe  :  Desfi^uraíte  o  meu  roílo ;  mas  défte  vida 
vad  com  ^;v7«-ammnaalma.  %  OPrefidente  diHe :  Miferavel,  ti- 
^emuífamar^ve-  "^^"^^  dcíles  tcus  pcnfamcntos  loucos  j  facrifíca  para  po- 
los  que  iinhao  Jercs  fahir  deitas  an^uílias.    ^f  Tháraco  diíie  :  Tu 

efte  officío ,  com         .  .  ^  \      ^  -     r      n  i  • 

preciofcs  K«rr«-  cuiuas  quc  lou  tolo ,  OU  mleníato ,  e  que  pondo  mi- 
v^Jdlodlavt^lê'  "ha  confiança  no  Senhor ,  naõ  vivirei  no  Ceo  ?  Tu  a 
mim  tiras-me  a  vida  do  corpo  por  efte  momento ,  ou 
breve  efpaço  de  tempo ;  mas  perdes  a  tua  ahna  para 
feculos  de  feculos.  %  O  Prefidente  diíTe  :  Ponde  em 
braza  huns  foveloens  ,  e  meteilhos  pelos  queixos. 
^[  Tháraco  padecendo  efte  tormento  diíTe  :  Ainda 
que  me  faças  mayores  coufas ,  naõ  preverterás  ao  fer- 
vo de  Deos ,  para  que  adore  demónios ,  e  torpezas. 
%  O  Prefidente  difle :  Trazei  huma  navalha ,  rapai- 
Ihe^a  cabeça ,  arrancandolhe  a  cútis ,  e  cobri-a  por  ci- 
ma com  brazas.  %  Tháraco  diíTe :  Ainda  que  man- 
des esfollar  todo  meu  corpo ,  naõ  faço  pé  a  traz ,  nem 
me  aparto  de  meu  Deos ,  que  me  dá  fortaleza  para  fo- 
frer  as  armas  da  tua  milicia.  ^  Sendo  executado  tudo 
ifto  5  o  Prefidente  dilTe  :  Recolhei  os  foveloens ,  '^ 
tornai  a  poios  bem  em  braza ,  e  meteilhos  pelos  fo- 
vacos.  %  Tháraco  padecendo  efte  tormento  diíTe : 
Defde  o  Ceo  volte  o  Senhor  feus  olhos,  e  julgue,  ^f  O 
Prefidente  diíTe  :  A  quem  chamas  Senhor^  maldito? 
51  Tháraco  diíTe :  A  quem  tu  naõ  conheces ,  e  que  dá 
a  cada  hum  conforme  as  fuás  obras.  %  O  Prefidente 
diíie ;  Porque ,  naõ  te  hei  de  deftruir  eu ,  e  até  as  tuas 

reli- 
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relíquias  5  como  já  to  tenho  dito;  para  que  asmulhe- 
rinhas  naõenvolvaõ  teu  corpo  em  toalhas,  enaõ  te 
adornem  com  unguentos ,  e  perfumes  ?  Mas  naõ  fera 
aííim  5  malvado ,  porque  mandarei  queimar  teu  corpo, 
e  efpalharei  ao  vento  tuas  cinzas.  %  Tháraco  diífe : 
Já  de  antes  dilTe ,  e  agora  o  torno  a  dizer ,  que  faças  o 
que  quizeres  :  quanto  he  nefte  mundo  tens  poder. 
^[  O  Preíidente  diííe  :  Recolhaõ-no  no  cárcere ,  e 
guarde-fe  para  fer  nas  primeiras  feitas  lançado  ás  feras. 
Trazei  outro  perante  meu  Tribunal. 

Demétrio  Centuriaõ  diííe  :  Senhor,  prefente 
eftá  Probo.  ^  O  Prefidente  diíTe  :  Olha  por  ti  Probo, 
naõ  te  metas  nos  tormentos  que  viíle  ;  porque  os  que 
foraõ  diante  de  ti ,  e  quizeraõ  ateimar  na  fua  dureza , 
depois  lhes  pezou.  E  aííim  tu  agora  facriíica,  para  que 
nós,  e  os  Deofes  te  honrem  :  chega ,  facriíica.  ^[  Probo 
diííe  :  O  nolíb  propoíito  ,  e  fentir  he  hum  fó ,  e  uni- 
dos em  hum  fc)  coração  fervimos  a  Deos ,  naõefperes 
ouvir  de  nós  outra  coufa  :  bem  ouviíle  ,  e  vifte ,  que  i 

nos  naõ  podes  perverter;  apparelhado  eftou  hoje  dian- 
te de  ti,  defprezando  teus  ameaços;  eya  pois,  que 
aguardas?  ^  O  Prefidente  diífe  :  Mancomunaíleívos 
para  voj/o  mal ,  em  negar  a  Deos :  cingi-o ,  e  pendu-  in  maiis  veiíris 
rai-o  de  pés  para  cima.  ^[  Probo  diíTe  :  Naõ  ceíías  de 
pelejar  por  parte  dos  demónios.  %  Máximo  Preír- 
dente  dilfe :  Creme  ,  e  defenganate  antes  que  fejas 
atormentado ;  attenta  pelo  teu  corpo ,  porque  bem  vês 
o  que  fe  te  apparelha.  '%  Probo  diííe  :  Tudo  o  que  me 
fizerem ,  fe  converterá  em  confolaçaõ  da  alma ;  e  af- 
fim  faze  o  que  quizeres.  %  O  Prefidente  diífe :  Pon- 
de embraza  osfoveloens,  epondelhos  nas  ilhargas, 
para  que  naõ  feja  tolo.  ^  Probo  diífe:  Quanto  mais 
tolo  te  pareço ,  mais  fabio  ferei  na  Lei  do  Senhor. 
%  Depois  accrefcentou  o  Preíidente :  Pregailhe  pelas 

coitas 
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coitas  osfoveloens  em  braza.  ^  Probo  padecendo  dif- 
fe :  O  meu  corpo  te  eftá  fugeito ,  do  Ceo  veja  o  Se- 
nhor minha  humildade ,  e  foírimento.  ^  Depois  difto 
mandou  o  Prefidente  trazer  alli  carne ,  e  vinho  dos  fa- 
criíicios  5  e  diffe  :  Lançailhe  vinho  pela  boca ,  e  me- 
teilhe  nella  carne  do  altar.  ^[  Executando-fe  eftas  cou- 
fas ,  Probo  dííFe  :  Defde  asílias  alturas ,  lejaDeos  tef- 
temunha  defta  violência,  que  padeço ,  ejulgue  a  mi- 
nha caufa.  •[  O  Prefidente  dilTe  :  Eis-aqui ,  miferavel^ 
depois  de  padeceres  tanto,  já  comeíle  do  facrificio. 
^  Probo  diíTe:  Grande  coufafizeftes,  fendo  por  for- 
ça :  O  Senhor  bem  conhece  a  minha  vontade,  ^f  O 
Prefidente  diíTe  :  Comefte ,  e  mais  bebeíle.  ^  Probo 
difl^e :  O  Senhor  bem  fabe ,  e  vio ,  que  foi  por  força. 
5f  O  Prefidente  difl^e:  Meteilhe  os  foveloens  em  bra- 
za pelas  barrigas  das  pernas.  ^  Probo  dilTe:  Nem  fo- 
go 5  nem  tormentos,  nem  Satanás  teu  pay  podem  vi- 
rar ao  fervo  de  Deos  do  que  confeflli.  ^  O  Prefidente 
diífe:  Ponde  em  braza  pregos  agudos,  e  meteilhos 
pelas  mãos.  ^  Probo  difle :  Graça  vos  dou  ,  Senhor, 
porque  vos  dignaftes  de  que  também  as  minhas  mãos 
foíTem  atormentadas  por  amor  dovofibNome.  ^  O 
Prefidente  difl!e :  Já  dos  muitos  tormentos  endoude- 
cefte.  ^  Probo  diíle :  E  a  ti  o  muito  mando ,  e  poder 
naõ  fó  te  fez  fátuo ,  fenaõ  cego ;  porque  naÕ  fabes  o 
que  fazes.  ^  O  Prefidente  dilfe :  Depois  de  eftar  teu 
corpo  efpedaçado ,  te  atreves  a  dizer  iflx)  contra  mim, 
porque  tens  os  olhos  illefos:  picailhe  os  olhos,  para 
que  perdida  a  luz  dos  olhos,  fe  aparte  pouco  a  pouco 
da  luz  defta  vida,  ^  Sendo  ifto  executado ,  Probo  dif- 
fe:  Os  olhos  corporaes  me  tirafte ,  embora ;  mas  nao 
te  fera  concedido  tirarme  os  olhos  vivos  da  minha  fé. 
5[  O  Prefidente  difl^e :  Depois  deftes  tormentos  ain- 
da efperas  viver  ?  ou  imaginas  ,  que  te  deixaremos 

morrer 
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morrer  confolado  5  e  alegre.  ^  Probo  diíTe  :  Para  ilFo 
batalho,  e  combato ,  para  aperfeiçoar  a  minha  con- 
liílaõ  boa,  e  inteira,  e  para  que  me  mates  fem  mife- 
ricordia.  ^[  O  Preíidente  dite:  Levai-o  ,  e  atai-o, 
eferrolhai-o  no  cárcere,  e  nenhum  dosfeus  conheci- 
dos ,  e  companheiros  chegue ,  porque  os  naÕ  louvem 
da  fua  impiedade,  em  que  porfiarão:  lerá  entregue 
ás  beílas  feras  nos  primeiros  jogos. 

Depois  difto  dilfe  oPrefidente :  Tragao-me  An- 
dronico.  ^[  Demétrio  CenturiodiíTe  :  Prefente  eftá, 
Senhor,  ^f  O  Prefidente  dilfe:  Ao  menos  eíla  vez, 
compadecete  de  teus  poucos  annos ,  fe  he  que  cuidaf- 
te  com  mais  madureza  em  fer  pio  para  comosDeo- 
ÍQS  :  coníente ,  lacrifíca  aos  Deoíes ,  e  feras  folto ,  e 
livre.  ^[  Andronico  dilfe  :  Nunca  tu  vejas  iflb Tyran- 
no ,  que  ponha  eu  o  pé  fora  da  Ley  de  Deos  :  Defen- 
ganate,  que  nao  has  de  arruinar  a  minha  confiífaõ, 
que  tenho  fundada  no  Senhor ;  aqui  eftou  firme  para 
rebater  a  tua  porfia.  ^|  OPrefidente  diíle :  Pareces 
furiofo,  c  endemoninhado.  ^[  Andronico  diífe  :  Se 
eu  tivera  em  mim  o  demónio,  confentiranoqueper- 
tendes ;  mas  porque  confellb  ao  Senhor ,  naõ  admitto 
ao  demónio  :  tu  porém  demónio ,  e  mais  cego ,  fazes 
obras  próprias  do  demónio.  %  O  Prefidente  diífe: 
Ora  eu  farei  como  impio ,  e  amanfarei  toda  a  tua  bra- 
veza. ^[  Andronico  difie :  Naõ  te  temo  ^  nem  a  tua 
fanha,  pois  allifto  diante  de  ti  em  nome  de  meu  Senhor 
JESU  Chrifto.  ^f  O  Prefidente  diífe :  Fazei  feixes 
de  papel ,  *  e  pondelhe  fogo  na  barriga.  %  Sendo  aflim  *  ex  papyro. 
executado,  Andronico  dilfe:  Ainda  que  eu  todo  ar- 
dera ,  ainda  eílá  em  mim  o  efpirito ,  naõ  me  vencerás, 
ó  perverfo :  a  ponto  eftá  quem  me  fortalece ,  que  he 
o  Senhor  a  quem  firvo.  %  O  Prefidente  diífe:  Até 
quando  naõ  te  aquietas  ^  infenfato  'í  Procura  ao  me- 
nos 


92  Eftimulo  pratico 

nos  morrer  na  cama.  %  Andronico  diíTe :  Em  quanto 
tiver  fôlego ,  vencerei  a  tua  malícia.  ^[  O  Prefídente 
diíTe :  Accendei  os  foveloens ,  e  meteilhos  por  entre 
os  dedos.  ^í  Andronico  diíFe  :  Nefcio ,  defprezador 
de  Deos ,  todo  eftás  cheyo  das  invençoens ,  e  malicia 
de  Satanás,  bemves  o  meu  corpo  confumido  á  força 
dos  teus  tormentos  :  imaginas,  quejá  agora  hei  de  ter 
medo  das  tuas  artes :  tenho  dentro  em  mim  a  Chriílo 
Filho  de  Deos ,  naõ  fe  me  dá  de  ti.  ^[  O  Prefidente 
diíle  :  Iniquo ,  naÕ  fabes  que  eíTe  Chriílo  que  invocas 
foi  hum  homem  juftiçado  em  poder  de  Poncio  Pilatos, 
e  que  ahi  eílaõ  os  autos  da  fua  condenação  ?  ^  An- 
dronico diíTe  :  Cala-te ,  tu  naõ  podes  fallar  neíía  ma- 
téria iniquamente.  ^  O  Prefidente  diíTe:  Que  vasa 
ganhar ,  defahnado ,  com  a  fé ,  e  efperança  neíTe  Ho- 
mem ,  que  chamas  CHRISTO  í  %  Andronico  dilfe : 
Grande  premio  vou  a  ganhar;  poriíTo  aturo  todas  ef- 
tas  coufas.  ^[  O  Prefidente  difle  :  Abrilhe  a  boca  ,  e 
meteilhe  nella  carne  do  altar,  elançailhe  vinho.  ^  Éx- 
ecutando-fe  ifto,  clamou  Andronico :  Senhor,  Senhor, 
olhai  para  a  violença ,  que  padeço.  ^  O  Prefidente 
difl^e :  Até  quando  has  de  obftinarte ,  pofto  em  tor- 
mento.^ Eis-aquijá  provafte  do  facrificio.  ^Andro- 
nico difl^e :  Pereçaõ  todos  os  que  adoraÕ  idolos ,  tu , 
€  mais  os  teus  Príncipes.  ^T  O  Prefidente  difle  :  O*  in- 
fame ,  e  peflimo ,  amaldiço-as  os  Príncipes ,  por  quem 
gozamos  taô  alta ,  e  perdurável  paz  ?  ^[  Andronico 
difl^e :  Eu  praguejo ,  e  abomino  a  peíle ,  e  os  bebedo- 
res de  fangue  humano ,  que  arruinaõ  o  mundo  ;  o  po- 
derofo  braço  do  Senhor  os  confunda,  edefl:rua.  ^I  ^ 
Prefidente  difl^e :  Meteilhe  ferros  por  aquella  boca , 
€  arrancailhe  os  dentes ,  os  queixaes  também ,  aquel- 
la blasfema  lingua ,  tirailha  pela  arreigada ,  para  que 
aprenda  a  naõ  bla^fçmai:  dos  Príncipes  ;  tirailhe  os 
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dentes,  e  alingua  queimailha  áfuaviíla,  e  as  cinzas 
eípalhai-aspor  toda  a  parte ,  porque  naõ  venha  rJgum 
dos  companheiros  deíle  impio,  ou  alguma  mulheri- 
nha,  e  ajunte  alguma  couía,  para  guardai' como  cou- 
fa  mui  precioía  ,  ou  fanta  ;  e  a  elle  tirai-o  dahi ,  edai 
com  clle  na  maímorra ,  onde  efteja  reíervado  com  feus 
companheiros  para  asfeílas  próximas.  Aqui  acabou 
a  terceira  queílaõ. 

Confirmação  do  martírio  clejles  Santos. 

A  Té  aqui  fe  achava  efcrito  nos  Autos  Procon- 
fulares.  O  que  le  fegue  da  coníumaçaõ  do  feu 
martyrio,  quando  foraÕ  levados  ao  anfiteatro ,  dan- 
çados ás  beilas ,  accrefcentaraõ  três  Chriílaos ,  por  no- 
me Macário  ,  Félix  ^  e  Vero ,  que  fe  acharão  prefentes 
ao  efpeòiaculo ,  c  do  que  nelie  paíTbu  efcreveraõ  huma 
carta,  cujo  exórdio  faltava  noquaderno;  e  fomente 
continuava  a  narração ,  efcrita  pelo  theor  feguinte. 

„Numario Máximo,  Proconful  de  Cilicia  envi- 
„  ando  a  chamar  a  Terenciano ,  Sacerdotal  da  mefma 
„  Cilicia ,  lhe  ordenou  para  o  feguinte  dia  tratai! e  dos 
5,  efpeclaculos ,  que  fehaviaõ  de  fazer.  Enamanhaa 
5,  do  dito  íeguinte  dia  ,  homens,  e  mulheres  emgran- 
5,  de  multidão  caminharão  para  o  anfiteatro,  quedif- 
5,  ta  da  Cidade  mil  paffos ;  e  eftando  já  tudo  occupa- 
„  do ,  chegou  Máximo  a  ver  os  efpeftaculos.  No  pri- 
5,  meiro  jogo  das  fefcas,  havendo  lido  lançadas  ao  cor- 
5,  ro  muitas  feras ,  tragarão  muitos  corpos.  Nós,  que 
„efl:avamos  em  parte  efcondida,  efperavamos  o  fuc- 
^,  ceflb  com  grande  fobrefalto :  quando  a  toda  a  pref- 
„fa  manda  Máximo  á  foldadefca,  que  meta  dentro 
„  os  Martyres  Chriflaos ,  Tháraco ,  Probo ,  e  Andro- 
,,  nico.   Os  Soldados  alugarão  homens ,  que  trouxef- 

,,fem 


94  E/limulo  pratico 

yy  fem  os  Martyres  aos  hombros ,  porque  em  razão  de 

„  eílarem  delpedaçádos  do  tormento ,  naõ  podiaõvir 

5,poríeupé,  enós  os  vimos  levar  para  otheatro;  e 

„  quando  aílim  os  vimos,  virando  o  rofto  huns  para 

5j  os  outros  5  começamos  a  chorar.    Foraõ  arremeíTa- 

jy  dos  no  meyo  do  anfiteatro ;  e  levantou-íe  em  todos 

*c.-.,n/j:'     jjhum  pavor  confufo ,  e  murmurinho  contra  Maxi- 

por  cuja  conta  55  mo  ^  quc  aílim  O  ordenara  ;  e  muitos  ueíles  íe  levan- 

Texhifirfsfej:  55  taraõ  do  efpedlaculo ,  e  íe  foraõ  murmurando  de 

i''^  «/  fe  reno  ''  "^^^^^^^  5  ^  ^e  fua  bcftial  fereza.  O  que  advertindo 

varão   ^^«^rz/^j ,,  Maximo ,  mandou  aos  da  fua  guarda,  quelheaíllf- 

Ves^^^qtu  smTo  55  ^'^^  5  ^"^  marcaílcm  os  que  íe  haviaÕ  levantado , 

jgnacio  efcre-     para  dcpoís  inquirir  delles. 

•veo  ,  de  perdoa-  ^'  ^  r>     5       ^       /^  i  r   \^  rf 

remnsférasaos  5,  Lutrc-tanto  mandou  foltar  as  feras  aos  corpos 
íemf'J/]!í^^^^^  55  dos  Martyres ,  e  como  eftas  nem  tocaíFem  nelles , 
^0  mefmo  Santo     mandou  cfcaucar ,  e  ferir  osMunerarios,  *  e  com 

Ignacio  fe  ma-  ■'  1  ^  '  ,  r    i       /t»  i  1 

nifefta  ardendo  55  grandcs  amcaços  mandou ,  que  loltallem  da  gaula  a 
r/Í^^Lfírí^"  55  mais  feroz  beííaque  tiveílem.  Soltarão  hum  urfo, 

res ,  potque  ej^  ''^  11        i-      ■*  •     1  1  i 

crevendooSan- ^^ç^u^nac^QWo^  dia  tinha  morto  três  homens,  oquai 
iLTdizZj^ml yyhayQi'^do  chegado  onde  Andronico  eftava,  allen- 
?a'Jfé!ls  r^Z  5J  íou-fe  junto  delle  mui  quieto ,  e  começou  a  lamber^ 
mee/taõ  prepa-  „  Ihc  Hs  fcridas.  Androuico  com  belifcos  fizia  pelo 
^e/e^ò^^guTpall  jj'^^^'^^^^  •)  para  quc  O  tragaíTc.  Mas  o  urfo  totalmente 
mjmjijad  mais    maufo  naõ  Ihc  fez  nada.  O  Prefidente  encolerizado, 

firas ;  e  eu  tam-  ^''  ,  ,  .  _        ,_^  .     ^ 

êem  as  atrahi-^  „  mauda  aos  iaucciros ,  que  matem  o  urío.  i  erencia- 
7om  meufafa-  55  "<>  5  havcndo  incdo  á  colcra  do  Prefidente,  ordena, 
^ospara  que  me    que  foltcm  coutra  os  Martyres  huma  leoa ,  que  He^ 

traguem     mais  "  ^     1         ,  •     ,  i     i        i        /       •  •       :^     o    1   •      i 

crueímente,enad^yroúQs  tinha  mandado  de  Antioquia.  *  Sahindo  ao 
•^"//^f^r^T..^  55  anfiteatro  a  leoa,  meteo  terror  a  todos  oscircunf- 
theraõmedo;  5     tantcs ,  por  quanto  correndo  de  huma  parte  para  a 

Je  eílas  nao  qui-  ir-  -i-^a  /ii 

zerepi  ,  eu  as  „  outra ,  buícava  por  onde  fugir  ;  porem  chegando 
forçT Perdoai  55  ^"^  fiiii  oudc  OS  corpos  dos  Martyrcs  eftavao ,  ajoe- 
mefiíiúnhos.que    Ihou ,  c  poílrou-fc  diante  de  Tháraco  •  venerando-o 

eu  Jei  Q  que  7ne        -i  1  1 .  •,    ,  ^'         ,->.  -\it 

importa.         ?;  uo  luodo  que  podia  com  dobrar  as  mãos.    O  Martyr 

eíten- 
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j^eílendendo  a  mriõ  puxava  por  ella  para  fi  ,  para 
55  que  aíianhada  contra  elie,  o  comeíle.  Mas  a  leoa 
5,  tornada  em  ovelha  mania  ,  fazia  companhia  a  Thá- 
„  raco,  Levanta-fe  a  vozaria  de  todo  o  theatro ,  por 
^jcauía  do  grande  aíTombro.  Com  que  oPreíidente 
5,  confuíb,  efeito  huma  braza  de  cólera /manda  aos 
55  feus  5  que  aíTanhem  a  leoa ,  a  qual  dando  hum  hor- 
55  rivel  bramido  5  inveftio  para  hum  poíligo.  Gritava 
55 o  povo  com  o  medo  a  grandes  vozes:  Abra-fe  á 
55  leoa  5  e  logo  romperão  o  poíligo.  Máximo  indi- 
55  gnado  5  chama  a  Terenciano  5  e  mandalhe  5  que  íayao 
55  os  gladiadores  5  com  ordem,  que  no  primeiro  lance 
55eftoqueem  logo  osMartyrcs.  O  que  fe  fez  aflim^ 
55  ao  quinto  dia  dos  idtis  de  Oiittibro,  E  Máximo  re- 
55  colhendo-fe  do  anfiteatro  para  fua  cafa ,  deixou  or- 
55denado  a  dez  Soldados,  que  mifluralfem  os  corpos 
55  dos  Martyres  com  os  dos  gladiadores  mortos,  para 
yy  que  fe  naõ  pudeílem  difcernir. 

55  Quando  vimos  5  que  aílim  o  faziaõ  os  Soldados, 
jjfem  chegar  de  perto  5  fizemos  oração  ao  Senhor, 
,^  que  nos  déíTe  a  conhecer  os  corpos  dos  Martyres.  E 
55  depois  chegando-nos  mais  perto ,  vimos  os  guardas 
55  ceando  junto  de  huma  fogueira  5  para  terem  a  fenti- 
55  nella  de  noite.  E  pondo  outra  vez  os  joelhos  em  ter- 
55  ra  5  fizemos  oração  ao  Senhor ,  e  a  Chrifto  feu  Fi- 
55  lho  5  que  nos  cumpriífe  nolTos  defejos  5  e  nos  enviaf- 
55  fe  foccorro  doCeo,  emoílralfe  os  corpos  dosSan- 
55 tos.  Eis  que  de  repente  começa  hum  terremoto, 
,5  com  trovoens ,  e  relâmpagos ,  e  chuveiros ,  e  grande 
35tempeílade.  Orámos  outra  vez,  e  chegando-nos 
55  aos  corpos ,  achamos  apagada  a  fogueira  5  e  que  to- 
,5  dos  os  Soldados  tinhaÔ  çafado  por  amor  da  tem- 
,,peftade.  E  levantadas  as  mãos  ao  Ceo,  pedimos  aa 
;^,  Senhor  ,  fe  di^naííe  manifeltarnos  ^  por  indícios 
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„  certos  as  Relíquias  dos  Santos  Martyres. 

„  E  em  continente  apparecerao  três  fachofinhos 
5, á  maneira  de  Eftrellas  ,  fobre  os  feus  corpos,  os 
„  quaes  levámos  furtados  ,  e  nos  fomos  ,  indo  diante 
,5  de  nós  por  guia  aquellas  três  lucernas  Celeftiaes, 
,5  em  cujo  feguimento  chegamos  aparte  fronteira  de 
5.  hum  monte,  e então  defappareceraõ :  naquelle  lu- 
5,  gar  achámos  huma  pedreira  concava ,  na  qual  os  de- 
^jpofitamos,  cerrando  aboca  com  grande  diligencia, 
„ porque  osnaõ  defcubriífe  Máximo,  fe  osbufcaíTe. 
„  Tornando  nós  depois  para  a  Cidade  afaber  do  que 
5,  paíTara,  achamos,  qne  Máximo  matara  os  guardas. 
„  E  nós  rendemos  as  graças  a  NolTo  Senhor  JESU 
„  Chrifto ,  que  vive  por  feculos  de  feculos.   Nós  Ma- 
,5  cario ,  Félix  ,  e  Vero ,  dei ej amos  pafíar  aqui  o  refto 
„  de  noíFa  vida  ,  para  que  noífos  corpos  tenhaõ  a  dita 
„dedefcançar  com  os  do  Santos,  no  mefmo  lugar, 
5,  e  de  nos  gozarmos  no  Ceo  com  a  fua  companhia. 
5,  Aos  portadores  ,  que  com  efta  vos  enviamos,  aga- 
„zalhai,  e  recebei  com  fanto  temor  de  Deosj  por- 
yy  que  faõ  obreiros  de  JESU  Chrifto  NoíTo  Senhor. 
„Tende-nos  em  volFa  memoria.     A  graça  de  Deos 
^,  com  todos.  Amen. 

NOTAS. 

I.  Tl  yf"  Uitas  coufas  dignas  de  fe  advertir  podiao 
XTjL  occorrer  no  difcurfo  de  toda  efta  narração. 
Mas  por  quanto  naõ  profeguimos  commentarios  dif- 
fufos ,  mas  fomente  apontamos  breves  notas.  Note- 
le  primeiramente,  como  muitas  vezes  difpoemNof- 
fo  Senhor,  que  os  nomes  das  peflbas  convenhaõcom 
as  obras,  efucceíTos  das  fuás  vidas.  Sejao  exemplo 
Japhet  y  que  quer  dizer  Dilatado  ,  e  efta  foi  a  fua 
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benção  de  Noé:  Dilatet  Deus  Japbet  \  epormeyo 
da  ília  delcendencia  occupou  toda  Europa ,  e  muita 
parte  da  Afia.  Phaleg ,  que  quer  dizer  Partição ,  ou 
Divifaõ  ;  e  no  feu  tempo  fe  dividirão  os  homens, 
confuías  as  linguas  em  Babel.  Nabal ,  que  quer  di- 
zer nelcio;  enocap.  23  do  primeiro  livro  dosReys 
fevio  obrigada  fua  própria  mulher  Abigail  adefcul- 
pallo  com  David  da  necedade ,  que  com  elle  havia 
uíado,  dizendo,  que  obrava  conforme  o  feu  nome  : 
Secundurn  nomen  fmimjltduis  eft.  Ifcariotes,  que 
quer  dizer  Mercenário  ,  derivando-fe  da  palavra  Ifcar, 
que  fe  interpreta,  paga,  ou  jornal;  e  foi  Judas  fer- 
vo taõ  mercenário ,  que  pela  paga  de  trinta  dinhei- 
ros vendeo  o  Filho  de  Deos.  Jofeph  de  Arimathea, 
que  conforme  aS.Jeronymo,  quer  dizer  Deponens  ^ 
o  que  depõem ,  ou  depofita ;  e  o  Evangelho  ufando 
da  mefma  palavra ,  diz ,  que  Jofeph  depoz  o  Senhor 
da  Cruz,  e  o  depofitou  no  fepulchro  :  'Jofeph  ^^-Marc.  if.verí; 
tem  mercatíís Jtndonem  ^  i^  deponens  eum  iíivolvit^^- 
Jindone^  í^poftiit  eum  in  monumento.  Affim  também 
no  noíTo  cafo :  Tháraco  quer  dizer  Contemplador ,  e 
verificou-fe  navehemencia  com  que  efte  Santo  con- 
templava na  grandeza  do  premio  celeftial ,  na  refur- 
reiçaÕ  gloriola  dos  corpos,  e  na  imitação  de  Chrifto. 
Probo  quer  dizer  Bom ,  honefto ,  ou  provado,  e  digno 
"de  approvaçao ;  e  dos  Martyres  diz  a  Sabedoria ,  que 
Deos  os  fez  honeftos ,  e  lhes  deu  hum  combate  forte 
para  vencerem ,  e  que  os  provou  como  ouro  na  forna- 
lha :  Honejiumfecit  illum Tanquam  aurum  in  sapicnt.io.  n. 

fòrnace  probavit  illos  ,  (à^  quafi  holocaujit  hoftiam    ^' 
accepítillos.  Andronico  quer  dizer  Vitoriofo;  eefte 
Martyr  fahio  vitoriofo  do  mundo,  da  morte ,  do  Infer- 
no, dos  homens,  e  das  feras,  edefimefmo;  porque 
Deos  lhe  deu  efte  forte  combate ,  para  que  vencçlíe : 

G  Certa- 
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r2.Mach.4.  j8.  CertamenfoTte  dedit  illi  tit  vinceret.  E  fe  lá  ElRcy 
Antioco  mandou  defpir  a  purpura  a  hum  Andronico , 
porque  foi  vencido  da  cobiça  das  coufas  da  terra  :  aqui 
oRey  dosReysJESU  Chriílo  vefte  a  outro  Andro- 
nico a  purpura  de  Martyr ,  porque  fahio  vencedor  de 
todo  o  mundo.  S.  Paulo  invia  faudacoens  a  outro  An- 
dronico  parente  feu,  fegundo  a  carne,  ao  qual  cha- 

Rom.  10.7.  ma  Apcíiolo:  Salutate  AndroinciLm  ^  &c.  E  nós  a 
eíloutro  Andronico ,  parente  do  mefmo  Paulo ,  quan- 
to ao  efpirito  5  o  podemos  faudar,  e  acclamar  por  Mar- 
tyr vitorioíb :  Saliitate  Andronicum  ;  e  a  cada  hum 
deíles  Santos  Martyres  podemos  applicaraquillo  de 

Devirginib.    Santo  Ambrofio  a  outro  intento  :  Cttjus  fie  nomen 

^'^•'-  quidem  ejl  vacuum  luce  laudis. 

II.  Note-fe  o  fegundo  ^  como  além  daquelle  com- 
bate exterior,  evifivel,  que  paliava  entre  os  Marty- 
res, eosTyrannos,  havia  outro  combate  interior^  e 
invifivel  entre  Chriílo  ,  e  Satanás.  O  Martyr  era  o 
inílrumento  com  que  Deos  pelejava ,  e  o  inítrumenta 
com  que  pelejava  o  demónio ,  era  o  Tyranno.  Perten- 
dia  o  demónio  extirpar  a  fé;  epertendia  Chriílo  ar- 
raigalla  mais  ,  emultiplicalla.  O  demónio  iníligava 
o  coração  do  Tyranno ;  o  Tyranno  mandava  mover 
as  mãos  dos  verdugos.  Os  verdugos  atormentavaõ  o 
corpo  do  Martyr  ,  para  que ,  puxando  o  corpo  pela 
alma ,  a  alma  defamparaíle  a  Chriílo  ,  e  vieífe  a  obe- 
decer ao  Tyranno ,  e  ao  demónio.  Pelo  contrario , 
Chriílo  mandava  aos  Anjos  ;  eíles  fortaleciaõ ,  e  con- 
folavaõ  a  alma  do  Martyr  :  da  confolaçaÕ  da  alma  re- 
dundava vigor  no  corpo,  edefprezo  dos  tormentos  ; 
ficava  nos  tormentos  vencido  o  Tyranno,  e  no  Ty- 
ranno o  demónio.  As  confolaçoens  na  alma  do  Mar- 
tyr eraõ  eccos,  que  refpondiaÕ  aos  tormentos  em  íeu 
corpo;  affim  como  a  maõ  cruel  do  Tyranno  hia pon- 
do 
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do  penas :  a  maÕ  mifericordiofa  do  Senhor  hia  accref- 
centando  glorias.  Com  que  o  corpo  do  Martyr  era 
huma  viíivel  campanha  da  invifivel  batalha  entre 
Chrifto,  e Satanás;  e  por  iíIbS.  Cypriano  chamou 
ao  Martyrio  combate  de  Deos ,  e  batalha  de  Chriílo: 
Certamen  Dei^  certamenfpiritale^pralium  Chrijiiy  Ad  Martyrcs 
e  bem  fe  via  como  Chrifto  eftava  dentro  deites  Mar- 
tyres,  e  o  demónio  dentro  doTyranno.  O  primeiro 
na  fabedoria  com  que  refpondiaõ ,  na  fortaleza  com 
quefofriaÕ,  no  zelo  com  que  acodiaõ  pela  honra  de 
Deos;  e  o  fegundo  na  fatuidade ,  crueldade ,  eobfti- 
naçaõ  do  Tyranno. 

III.  Note-fe  o  terceiro ,  como  a  eíles  Tyrannos 
naõ  os  levava  o  zelo  falfo  da  fua  religião ,  e  da  juftiça 
publica ,  fenaÕ  a  malícia  diabólica ,  que  nelles  influia, 
^  os  tinha  rendidos ,  e  flexiveis  a  todas  fuás  inftiga- 
çoens  ,  para  perverter  a  confiança  da  Fé  de  JESU 
Chrifto.  Ifto  le  mottra  claramente ,  porque  inquirin- 
do dos  reos ,  e  achando-os  confeíTos  ,  naõ  os  davao 
logo  por  conviélos ,  nem  Ihesmandavao  impor  a  ul- 
tima pena ;  fenaÕ  ,  qup  porfiavaõ  em  reduzillos  à  for- 
ça de  tormentos.  Tyranno ,  ou  efte  reo  commetteo 
crime  de  morte  ,  ou  naõ  'í  Senaõ ,  da-o  por  livre ,  e 
manda-o  em  paz ;  e  fe  o  commetteo ,  e  elle  o  confef- 
fajimpoemlhe  a  pena;  ou  fe  tens  compaixão  dofeu 
erro ,  bufca  homens  doutos ,  que  com  razoens  lho  ti- 
rem da  cabeça."  Mas  Satanás  era  o  que  influía  ,  e  efte 
naõ  queria  pelejar  contra  a  verdade ,  que  he  mui  for- 
te, fenaõ  contra  o  corpo,  que  por  fraco  podia  ceder 
aos  tormentos. 

IV.  Note-fe,  como  nunca  efte  Prefidente  pôde 
cumprir  fuás  vontades.  Três  vezes  inftou ,  em  que 
os  Santos  facrificalfem ,  e  naõ  facrificaraõ.  Senten- 
ciou ,  qu^  as  feras  os  comefíem ,  e  naõ  lhes  tocarão ;  e 
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podemos  com  Santo  Agoftinho  em  cafo  femelhante 
dizer  5  que  vieraõ  naõ  tanto  para  os  injuriar,  quanto 

serm.  2.  de  s.  para  OS  acrcditar  com  hum  novo  prodígio :  Ql^odnon 
tam  ad  inferendam  veniffent  injuriam  ,  quàm  ad 
atigendam  miraculi  pompam.  Qíiiz,  que  os  corpos 
le  confundilFem  comos  dos  gladiadores ,  efepararaÕ- 
fe.  Quiz  5  que  os  Soldados  os  guardaíTem ,  e  os  defam- 
pararaÕ.  Quiz ,  que  naõ  tive  liem  culto ,  nem  fepul- 
tura  5  e  de  huma ,  e  outra  coufa  lograrão.  Quiz  j  que 
o  povo  applaudiíieaquelle  efpeftaculo,  e  murmurarão 
muitos,  e  outros  fe  levantarão.  Somente  o  padece- 
rem, e  darem  as  vidas  fecumprio,  porque  iílo  mais 
o  queria  Deos ,  e  os  Martyres,  do  que  o  mefmo  Ty- 
ranno. 

V.  Note-fe  :  Iílo  das  feras  naõ  fazerem  mal  aos 
Martyres ,  antes  moílrarem  rendimento  ,  e  veneração 
fuccedeo  a  outros  muitos ,  que  por  iíTo  Santo  Ignacio 

'  quando  vinha  de  Syria  para  Roma  fentenciado  ás  fe- 

ras ,  fe  temia  de  que  com  elle  fuccedeíTe  o  mefmo. 
Ordenava  Deos  iíto  para  confolaçaõ  dos  Martyres, 
credito  da  Fé  em  huma  publicidade  taõ  grande  ,  e 
confufaõ  dos  Tyrannos  5  que  na  fereza,  e  brutalidade 
exccdiaõ  ás  mefmas  feras.  A  imaginação  com  que  o 
demónio  neftespalFos  os  divertia,  eraperfuadirlhes, 
que  aquella  maravilha,  ou  era  cafual,  oueíFeito  de 
arte  Magica ,  na  qual  entendiaõ ,  que  eraõ  infignes  os 
Chriftãos.  Eftes  jogos  de. feras  foi  introducçaõ  do 
mefmo  demónio  ,  como  todas  as  mais  do  Gentilifmo, 
para  que  o  coração  humano  perdelTe  o  horror  á  mor- 
te, ederramam.ento do fangue humano,  eaprendelle 
a  fereza  dos  coftumes  ,  e  oindomito  das paixoens.  Em 
Hefpanha  ainda  fabe  a  Gentilifmo  o  jogo  dos  touros ; 
.  porque  por  mais  que  o  dem  por  feguro ,  e  innocen- 
te  5  o  certo  he  ^  que  quem  goíta  ^  ou  de  aíliílir  ^  ou 

de 
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de  fe  expor  a  tal  perigo ,  naõ  lhe  falta  muito  para  bar- 
baro^  ou  para  inipio.  Em  huma  feita  de  touros  em  Cu-^ 
enca,  refere  Marianna ,  que  houve  hum  taõ  feroz ,  que 
em  huma  tarde  matou  íete  toureiros.  (A  morte  he  pe- 
rigofa  no  leito ,  em  braços  de  Sacerdotes  :  Vejao,  que 
fera  no  corro  debaixo  das  pontas  de  huma  fera ; )  e  ac- 
crefcenta ,  que  em  vez  dedefterrarem  femelhante  fol- 
guedo ,  mandarão  fazer  hum  painel  por  hum  Pintor 
celebre ,  onde  fe  via  o  touro  com  os  fete  mortos  a  feus 
pés,  eopuzeraõ  para  memoria  do cafo  em  lugar  pu- 
blico.  O  que  a  mim,  (diz  com  muita  raznõ  o  fobredito 
Autor)  me  parece,  que  foi  levantarem  os  Cidadãos 
hum  padrão,  e  letreiro  dafua  loucura:  ^/í?^;;//ã/ Líb.j.cap.42, 
amenti^e  civium  trophíeumpotius ,  monmnentumque 
praclarum  erecium  vídetu7\  Vejaõ  fe  teve  razaõ  Caf- 
íiodoro  de  chamar  a  cite  exercicio  jogo  cruel,  deleite 
fanguinolento ,  e  fereza  humana  :  Liidum  criidelem , 
fanguinariamvoltiptatem^  humanam  feritatenr^  e 
o  que  mais  he ,  Pio  V.  Pontifice  Summo ,  e  mais  Va- 
rão Santo,  em  quem  concorreo  o  beatificar,  e  ofer 
beatificado  ,  na  fua  extravagante  Defahite  47.  lhes 
chama  efpeétaculos  alheyos  da  piedade ,  e  caridade 
Chriftãa ,  torpes,  fanguinolentos ,  c  nao  de  homens  , 
mas  de  demónios  :  Lonjider antes  ,  (diz  o  Santo  dando 
a  razão  deosprohibir  fob  graves  cenfuras,  que  hoje 
eftao  abroga  Jas )  h^cfpecíacula ,  ubi  tauri ,  <i^fer^ 
in  c/rcoj  atítforo  agitantur ,  àptetate ,  c^  Chrifiia- 
7ia  charitate  aliena  ejfe ,  ac  valentes  hac  cruenta , 
turpia ,  ^  d^monum ,  non  hominumfpccíacula  abo- 
lere ,  i^c.  Para  que  fe  conheça ,  com  quanta  razaõ  lhe 
chama  efpedtaculos  de  demónios,  enaõ  de  homens, 
ajuntarei  aqui  huma  vifaõ ,  que  teve  a  Venerável  Vir- 
gem D.  Maria  de  Efcobar  ,  conforme  a  refere  de  hum 
feu  papel  o  Padre  Miguel  de  Orenha  tomo  2,  da  fua 
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Vida ,  livro  2.  cap.7.  5,  Aos  8.  de  Julho,  que  foi  quar- 
,5  ta  feira,  ouvindo  dizer,  (diz  a  Santa)  que  aquelle 
,,  dia  fe  corriaõ  touros  nefta  Cidade  de  Valhadolid ; 
„  tive  grande  pena,  de  que  trataíFem  os  homens  de 
„ folgar  ,  em  tempo,  que  tanta  neceíUdade  tem  de 
„  fazer  penitencia  por  feus  peccados ;  e  eftando  neíle 
„penfamento  ,  vi  a  JESU  Ghrifto  Senhor  noíFo, 
„  que  me  diíTe  :  Tu  também  has  de  ver  os  touros. 
„  Dilfe  Sua  Mageftade  efta  breve  claufula  com  hum 
„  femblante  taõ  grave ,  e  com  hum  pezo  taõ  grande 
„  da  voz,  quedeícubria  ferquemhe,  equenaõfal- 
5,  lava  fenaõ  com  muito  myíterio.  Com  tudo  iíTo, 
,,  eftranhei  as  palavras ,  por  naõ  entender  o  que  o  Se- 
5,  n^hor  queria.  Porém  Sua  Mageftade ,  para  me  def- 
„  cubrir  o  em  que  fe  fervia  de  que  eu  os  viíle ,  man- 
„  dou  a  eftes  meus  Senhores  Anjos  ,  que  me  levaf- 
yy  fem  á  praça  ;  e  pondo-me  defronte  do  Mofteiro 
,,  de  S.  Francifco ,  vi  (aqui  entremete  outra  claufula, 
5,  qu  e  omittimos  por  naõ  pertencer  tanto  ao  intento , 
„  e  fermos  breves )  fahir  os  touros ,  e  toureadores ,  e 
,5  tudo  me  parecia  hum  jogo  de  meninos;  e  que  os 
,5 toureadores  erao  como  humas  crianças  pequenas, 
„e  que  os  touros  nenhuma  força  tinhaõ  ,  nembrave- 
5,za.  Viviffimamente  mo  reprefentava  aílim  o  Se- 
„  nhor.  Vi  logo  muitos  homens  ,  que  eftavaÕ  na 
^,  praça,  aosquaes  fahiao  os  demónios' como  touros 
yy  furiofíllimos  ,  ainda  que  em  figura  humana ,  e  de 
5,  corpos  de  gigantes  altiííimos,  e  feros.  Eftes  arre- 
5,  metiaÕ  aos  miferaveis  homens ,  e  os  defpedaçavaÕ, 
„  fazendo  nelles  hum  efpantofo  eftrago.  Eftava  eu 
j,  vendo  efte  laftimofo  efpeftaculo ,  com  huma  pena 
5,ta6  grande,  que  fe  me  partia  o  coração.  „  Até  aqui 
a  Serva  de  Deos,  e  fuppofto  vai  profeguindo  a  fua 
vifaõ,  o  referido  bafta  para  entendermos ,  que  naoc- 

caliao 
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cafiaõ  dosnolFos  touros,  corre  também  o  Inferno  os 
feus,  com  grande  eftrago  dasconfciencms,  erizo,  e 
fefta  dos  demónios.  Porque  alli  fazem  em  nós  as 
fuás  fortes,  da  ira,  da  vingança,  da  gula,  dofaufto, 
e  vaidade ,  da  luxuria ,  da  diftracçao  ,  da  murmura- 
ção, da  loquacidade ,  daimmodeítia,  e  da  prodiga- 
lidade. Aqui  perguntará  alguém  ,  pois  fuppofto, 
que  naõ  podemos  emendar  o  mundo,  nemprohibir, 
que  os  outros  vaô  aos  touros,  em  que  poderá  huma 
peíFoa  empregar  aquelía  tarde ,  que  em  toda  a  Cida- 
de fe  guarda  melhor,  que  hum  dia  Santo?  Refpon- 
do,  que  faça  o  que  fazia  o  Santo  Tobias,  de  quem 
refere  o  fagrado  Texto ,  que  quando  todo  o  povo  hia 
adorar  aos  bezerros,  elle  tomava  o  caminho  para  o 
Templo ,  e  alli  mais  á  fua  vontade  adorava  a  Deos : 
Cum  irent  omnes  ad  vitulos  áureos ,  qiios  Jerohoam  Tob.  r.  e  ?, 
fecerat  Rex  Ifrael ,  hic  folus  fugiebat  confortia 
omnitim  ,  fed  pergehat  in  Jerufalem  ad  Templum 
Domini  ,  i^  ibi  adorahat  Domifmm  Deum  IfraeL 
Seofizeraílim,  agradará  a  Deos,  eeíle  Senhor  lhe 
communicará  os  goílos  verdadeiros  ,  que  fao  os  da 
alma. 

VI.  Também  osjogos  dos  Gladiadores  forao  in- 
venção do  diabo ,  cujo  elludo  íe  naõ  emprega  em  ou- 
tra coufa ,  que  em  desfigurar  a  natureza  humana  ,  e 
transformalla  em  íi ,  privando-a  de  todo  o  fentimen- 
to  de  piedade.  A  origem  defte  ufo ,  (conforme  adver- 
te TertuUiano)  foi,  que  os  antigos,  por  entenderem 
que  as  almas  dos  defuntos  fe  propiciavaõ,  econfola- 
vaõ  comfangue  humano  ,  coftumavaõ  nas  fuás  ex- 
équias facrificar  os  fervos  próprios ,  ou  os  de  má  con- 
dição comprados  para  efte  effeito.  Depois ,  quizerao 
deíla  impiedade  fazer  jogo,  e  entretenimento ,  e  or- 
denarão, que  elles  mefmoshuns  aos  outros  fe  mataf- 

Giv  fem, 
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fem  f  pelejando  entre  íi  de  dons  em  dous ;  e  para  eíte 
eíFeito  le  adeftravaõ  primeiro ,  aprendendo  as  idas , 
e  venidas,  entradas  ^  e  retiradas  com  outros  antigos 
neíle  officio,  aquechamavaõ  Laniftas.  Publicava-fe 
o  dia  do officio do  defunto,  (que  poriíToefteexerci- 
cio  íè  chamou  Mimus ,  e  os  officiaes ,  que  com  elle 
corriaÔ  Mun erários.)  Armava-fe  huma  fogueira  de 
lenha,  pofta  com  grande  concerto,  em  cima  fecol- 
locava  o  féretro ,  ou  efquife ,  com  o  cadáver  para  fer 
queimado.   Tudo  á  roda  occupava  o  concurfo  do  po- 
vo.  Sahiaõ  os  Gladiadores  de  dous  em  dous  a  comba- 
ter; e  deites  introduzio  depois  o  hixo,  eaociofida- 
de  varias  efpecies ;  porque  huns  pelêjavaÕ  fó  com  em- 
padas rombas  ,    outros  com  huma  efpada  em  huma 
maõ ,  e  huma  rede  na  outra ,  com  efta  faziaõ  por  em- 
baraçar ,  e  trazer  afia  cabeça  do  feu  competidor ,  e 
com  a  outra  logo  o  apunhalavaõ.    Outros ,  que  por 
iíTo  chamavaõ  Bimaqueros ,  traziao  em  ambas  as  mãos 
elpadas  :  outros  eraõ  anãos ,  efcolhidos  de  propofito 
para  fazonar  mais  ojogo  com  a  fua  eílatura  ridicula , 
e porque  oappetite  nunca  diz  baila,  efempre folga 
de  experimentar  novidade  no  feu  gofto ;  vieraõ  tam- 
bém a  introduzir  Gladiadoras  ,  mulheres  bravas  ,  e 
forçofhs,  que  arregaçados  os  braços  efgremiaõ  entre 
íi  como  homens,  e  fe matavaõ  como  feras.  De  todos 
eftesmiferaveis,  poucos  efperavaõ  para  outro  jogo , 
feopovo  naõ pedia,  que  osmanumitiíTem;  e  ficava 
o  campo  cuberto  de  fangue ,  e  femeado  de  cadáveres; 
e  deite  modo  feconfolavaõ  da  morte  de  hum  com  lio- 
micidios  de  muitos  :  /;/  mortem  houíicidíis  confola- 
banPur ,  (diz  TertuUiano.)  Vindo  eíte  exercicio  a  ter 
tanto  mayor  applaufo,  quanta  mayor  crueldade :  Pau- 
latim  proveõU  adtantam  gratiam^  adquantam(Í3^ 
crudelitatem.  ^Conleçou  eíte  exercicio  por  três  par- 
tes 
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tes  de  Gladiadores  na  Praça  chamada  Boaria  em  Ro- 
ma ,  no  anno  da  fua  fundação  quatrocentos  e  noventa, 
exhibidos  pelos  filhos  de  Bruto ,  em  honra ,  e  exéquias 
da  íua  morte.    Depois  nas  exéquias  de  Marco  Emilio 
Lépido  fe  exhibiraõ  dezoito  pares  :  logo  nas  de  Mar- 
co Valério  Levino  fe  exhibiraõ  vinte  e  cinco  pares. 
Depois  nos  de  Publio  Linicinio  cento  e  vinte  pares , 
e  nos  deCrixio  chegarão  acento  ecincoenta  pares, 
que  todos  morrerão.   Crefceo  o  abufo ,  e já  fem  fer  a 
titulo  de  exéquias ,  por  qualquer  outra  caufa  ,  como 
de  alcançar  alguma  dignidade  5  ou  vitoria ,  ou  de  fef- 
tejar  o  dia  do  feu  nafcimento ,  faziaõ  eftes  efpeâacu- 
los.    Nero ,  que  foi  hum  demónio  humano ,  fez  íá- 
hir  quatrocentos  Senadores,  e  feifcentos  da  Ordem 
Equeílre :  Herodes  Agrippa  deu  de  huma  vez  feif- 
centos pares  de  Gladiadores.   Eis-aqui  o  que  éramos 
as  gentes ,  antes  da  Ley  Evangélica ,  e  graça  de  Chrif- 
to  ter  domado  noílbs  coraçoens.,    Eis-aqui  como  o 
Príncipe  defte  mundo  eftava  encaílellado  na  fua  ca- 
fa,  e  ainda  eílivera,  fe  outro  braço  mais  forte  o  naÕ 
defapoíiara.  E  naÕ  era  iíto  entre  Maílagetas  ,  ouScy- 
thas  bárbaros ,  fenaÕ  entre  Gregos ,  e  Romanos ,  que 
eraõ  asnaçoens  mais  cultivadas.     E com  tudo,  (fao 
palavras  de  Ladlancio  Firmiano )  eftava  nelles  taõ 
apagado  o  fentimento  da  piedade  humana  ,  que  ti- 
nhaõ  por  folguedo  o  matar  homens:  j^M  Jonge  ab  Lib.  5.  iníiit, 
hominibusrecej/h  huinafiitas  ^  ut  ctim  animas  boini-  "^•'^°' 
ntini  interficiunt ,  hulere  fe  opinantur.    Quem  qui- 
zer  ver  mais  defta  matéria  lea  a  Lypíio  no  livro  ^. 
dos  Saturnaes ,  a  Scaiigero  no  livro  i .  da  Poética  cap, 
35.  e  a  Dempítero  no  liv.  5.  das  Antiguidades  Roma- 
nas, cap.  24.  eiy. 

Vil.     Note-fe  o  modo  com  que  a  Providencia  Di- 
vina com  huma  fó  permiiraõ  fua ,  publicava  a  verda- 
deira 


ic6  E/limiãú  pratico 

deira  Fé ,  e  fazia ,  que  fe  prégaíTe  diante  de  innume- 
ravel  povo ,  naõ  com  vozes ;  mas  com  obras ,  naõ  com 
letras ,  mas  com  prodigios  ^  que  naõ  podiao  deixar  de 
entender.  He  certo ,  que  todos  os  circunftantes  ha- 
viaõ  de  perguntar ;  porque  padecem  eftes  homens  ? 
Saõ  Chriftãos !  Que  he  fer  Chriftaos  ?  He  profeíTar 
a  Ley  de  Chrifto.  E  como  lhes  perdoaõ  as  feras ,  que 
vimos  defpedaçar  a  tantos ;  ou  como  eítaõ  alli  taÕ  mo- 
deftos  5  e  humildes  folicitando ,  que  as  feras  os  tra- 
guem ?  Se  defejaõ  a  morte ,  certo  he ,  que  efperaõ  ou- 
tra vida.  Se  moftraõ  tanta  virtude ,  certo  he ,  que  a 
fua  Ley  os  eníina  a  fer  bons.  Nós  com  a  nolla  ley  nao 
nos  atrevemos  a  tanto ,  nem  os  noíTos  Deofes  nos  de- 
fendem em  femelhantes  trabalhos.  Logo  efte  Senhor, 
que  elles  fervem ,  he  o  verdadeiro  Deos ,  e  Omnipo- 
tente. Deíle  modo  obrava  a  luz  Divina  fuave ,  e  for- 
temente nos  que  Ihenaõpunhaõ  impedimento. 

VIII.  Note-fe  ultimamente ,  a  providencia ,  e  be- 
nignidade com  que  o  Senhor  difpoz ,  que  houvefle 
três  homens  Catholicos  ,  epios,  que  tiveíTem  cui- 
dado de  bufcar  ,  conduzir ,  e  fepultar  aquelles  três 
corpos ;  e  lhes  infpirou  ,  que  oraíTem  para  lhes  mof- 
trar  quaeseraõ ,  e  quam  facilmente  afugentou  os  guar- 
das. E  como  enviou  aquelles  três  faroes  com  cujo  fi- 
nal fe  difcerniíTem  os  corpos ,  e  conduzilfem  ao  lugar 
dofeu  depofito.  Oh  como  emtudoifto  refplandece 
a  Sabedoria ,  Mifericordia ,  Omnipotência ,  e  Bonda- 
de do  Senhor  !  á  quem  fejaõ  dados  infinitos  louvo- 
res ,  pois  fó  elle  he  digno  de  fer  amado ,  fervido ,  e 
glorificado  porfeculos  defeculos. 


EXEM- 
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EXEMPLO   XIV. 

Elos  annos  do  Senhor  de  mil  quinhentos  oltcn- de  Andrade  to-. 
ta  e  dous ,  viveo  em  huma  Cidade  de  Alema-^;^  ^ej%tiíel 
nha  certa  peíToa,  que  defde  feus  primeiros  an- -^^í/M;  S- ?•  ^ 
nos  foi  criada  em  fanto  temor  de  Deos  ,   e  depois  SV  ^/J  4% 
mui  favorecida  na  oração,  e trato  familiar  com  fua f  j!';^^/,^^"^'^ 
Divina  Mageftade,  a  quem  confagrou  por  voto  fua^^^'?^,  funeiu 
virgindade,  e  chegou  emfimagráos  de  virtude  fina-'"^^'^^'^''^'^' 
lada.     Eíla  pornaõ  acautelarfe  de  huma  ruim  com- 
panhia ,  foi  pouco ,  e  pouco  defcuidando-fe  da  mor- 
tificação, efpecialmentedalingua:  logo  deu-fe  ali- 
viandades;  finalmente  defpenhou-fe  em  graviílimos 
peccados.     Eis-vai  hum  abyfmo  chamando  por  ou- 
tro mnyor  abyfmo.     Porque  para  que  o  demónio  a 
ajudaífe  em  feus  depravados  intentos,  fez  com  elle 
paâ:o  expreíTo  deofervir,  e  lhe  obedecer  em  tudo, 
com  ceduia  firmada  com  o  feu  nome ,  em  que  fe  obri- 
gava a  fer  efcrava  fua.     Depois  acufada  dos  incef- 
íantes  eílimulos  de  fua  confciencia,  enaô  achando 
confolaçaõ  em  creatura  alguma  ,  defefperou ;  e  tao 
rematadamente,  que  chamava  anciofamente  por  Sa- 
tanás, que  a  levaÍFe  em  corpo,  ealma.     Neíla  im- 
precação porfiou  muitos  dias;  e  vendo  que  o  demó- 
nio a  naõ  levava ,  fufpcitou ,  que  fe  naõ  teria  dado 
por  contente  fó  com  o  pafto  por  palavra ,  e  por  ef- 
crito.     E  affim  para  mayor  firmeza,  e  nova  revali- 
dação delle,  commungou  facrilegamente  quatro  ve- 
zes ;  e  (perdoai  ouvidos  pios ,  que  a  traz  do  efcanda- 
lo  naõ  tardará  muito  a  edificação)  jurou  pelo  Se- 
nhor que  recebia ,  que  ella  dava  por  firme,  evaliofo 

©dito 
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o  dito  contrato  comfeu  inimigo  Satanás.  Logo  re- 
ceando-fe ,  de  que  hum  habito  fanto  que  veftia ,  fof- 
fe  porventura  acaufa  de  que  o  demónio  fenaõatre- 
velle  a  tocalla,  odefpio,  epizou,  earremeçou  fo- 
ra, dizendo  com  gritos  vivos:  Vem  Satanás,  vem, 
que  já  naÕ  terás  coufa  que  te  eftorve.  Defde  as  altu- 
ras dofeu  Throno  vio  o  todo  poderofo ,  emifericor- 
diofo  Deos  a  mileria,  e  frenefi  delia  alma ,  e  a  tyran- 
nia ,  que  o  inimigo  commum  com  ella  ufava ,  e  em  taõ 
opportuna  occaíiaõ  lhe  enviou  a  pregar  hum  Sacerdo- 
te da  Companhia  de  JESUS ,  que  efficazmente  movi- 
da de  fuás  palavras ,  o  enviou  a  chamar  em  fecreto ,  e 
fe  lhe  lançou  aos  pés,  pedindo  remédio  fe  o  havia. 
Ellearecebeo  com  amor ,  levantoulhe  as  efperanças, 
fez,  que  rafgaíTe  a  cédula,  que  abjuraíFe  a  amizade 
do  demónio.  Depois ,  feita  huma  confilTao  geral ,  to- 
mou a  peitos  o  fazer  frutos  dignos  de  penitencia  :  tor- 
nou á frequência  dos  Sacramentos,  e  ao  trato  fami- 
liar com  Deos,  com  que  em  breve  tempo  recuperou 
a  graça ,  e  devoção  perdida ,  e  o  que  mais  importa , 
perfeverou  até  o  fim  com  vida  exemplar ,  deixando 
muitos  finaes  de  fua  falvaçaõ  eterna. 

MORALIDADE. 

OS  principaes  avifos  ,  que  defte  cafo  podemos 
tirar  ,  faõ  os  feguintes.  Primeiro,  naõ  fazer 
grande  fundamento  nos  favores  de  Deos ,  recebidos 
na  oração ,  pois  nem  faõ  argumento  da  prefente  vir- 
tude, nem  da  futura  perfeverança ;  fenaõ  viver  fem- 
pre  pendente  da  Providencia  ,  e  Mifericordia  de 
Deos ,  íervindo-o  com  amor  cafto ,  e  humilde  ren- 
dimento. Porque  como  nos  enfina  o  Efpirito  Santo ; 
bemaventurado  he  o  Varaõ ,  que  fempre  vive  medro- 
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fo;  porque  o  de  condição  dura,  efobrefi,  padecerá 
ruina  :  Beatiis  vir  qui  femper  ejl pavidus  \  qui  vero  proverb.as. 
rneiitis  ejl  dur£ ,  corrtiet  in  mahmí.  Sobre  o  qual  lu- 
gar 5  diz  S.  Bernardo :  /;/  veritate  didici  nihil  aqtie  serm.  j4.; 
efficax  ejfe  ad grattam  pro7nereiidam ,  retinendam , 
rectiper  andam ;  quàmji  omni  tempore  coram  Deo  in- 
vefiiâris  non  ah  um  Japere ,  Jed  timere.  Time  ergo 
ctnn  arriferit  gratta^  timeciím  dentio  revertetur\ 
il^  hoc  ejifemper  ejfepavidtím,  vintes  quanto  mayor 
progrellò  fizer  huma  alma  nas  virtudes ,  tanto  mais  de- 
ve temerfe  de  feus  inimigos ,  e  de  fi  mefma ,  que  he  o 
mayor  de  todos.  A  náo  que  mais  riquezas  traz ,  mais  cant.  ?.  7. 
guardas  lhe  metem  ,  e  o  cofre ,  que  mais joyas  encerra, 
mais  fechaduras  o  alleguraÕ.  Qiiando  huma  ahna  che- 
ga a  fer  leito  do  verdadeiro  SalamaÕ,  faõ  neceíTarios 
leilenta  valentes ,  que  o  guardem ,  e  defendaõ.  As  vi- 
íitas,  e  confolaçoens  do  Efpirito  Santo  haõ-fe  de  re- 
ceber ,  mas  com  grande  humildade  ,  e  reconhecimen- 
to da  obrigação ,  que  nos  impõem  para  obrarmos  com 
cilas.  Porque  ( como  diz  o  Pfalmo )  o  Senhor  naõ  he 
fomente  fuave,  fenaõ  também  refto:  Dulcis  i^  reâíus  pfaim.  24. 
Dominus ;  fuave ,  para  conceder  a  lua  confolaçao ;  re- 
t]:o  para  pedir  o  noífo  aproveitamento.  Por  iííò  S.Pe- 
dro dizia  ao  Senhor:  Exi  à  7ne  Domine^  qui  a  homopec- 
cator  fum  :  Sahi-vos ,  Senhor ,  de  minha  companhia, 
porque  fou  homem  peccador.Sentio-fe  carregado  com 
o  beneficio,  e  dignação  de  Chriílo ;  e  vio,  que  lhe  cor- 
ria obrigação  de  em  prefença  de  hum  Deos ,  naõ  fer 
homem ,  e  á  vifta  de  tal  beneficio ,  naõ  fer  peccadon 
Elegante ,  e  piamente  difle  S.  Bernardo :  Dulce  ónus 
Chrijli^  qui  a  ónus  be7ieficiorum\  Ji  tainen  non  ad- 
vertas  agrave  ij'periculofum.  Onerai  nos ,  cum  ex- 
onerat  Deus\  onerat  beneficio  jciím  exonerai  pecca-^ 
to\  beneficia  hacfunt  oneri  ^  (jiílo  fc  havia  dizer  ao 

fugeito 
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fugeito  do  exemplo)  niji inter  tila  pavidus  ^  érhu^ 
milis  permaneas.  O  modo  pois  com  que  nos  deve- 
mos portar  neíla  matéria ,  comprehendeo  o  Venerável 

Lib.4.  de  imit.  Thomás  de  Kempis  nos  feguintes  fete  pontos  :  Opor- 
tet  te  aevotjQfíís  grattam ,  ( i )  tfijtanter  qusrere ,  (2) 
ãejideranter petere ,  {'^patienter  <ij-'fiducialiter  ex- 
peâtare ,  (4)  gratanter  recipere ,  (5)  humiliter  con- 
fervare  j  {Jiudiofe  ciim  ea  operari  5  (7)  ^  Deo  termi- 
num  d^  modii7nfupern£  vtjitationis ,  donec  veniat^ 
co7nmittere. 

II.  Fugir  todo  o  poffivel  de  más  companhias;  por- 
que naÕ  pode  naõ  fer  verdade  o  que  diz  o  Efpirito  San- 
to j  que  com  o  per  ver  fo  nos  perverteremos :  Ctimper- 
verfoperveteris,  Exceptos  os  cafos,  em  que  omef- 
mo  Deos  nos  mete  nefte  perigo ,  e  por  iíTo  com  efpe- 
ciil  providencia  nos  defende  delle,  bem  podemos  al- 
fentar  noíbbredito  deíengano  como  certiílimo :  que 
por  iflb  acautelando  Deos  ao  feu  povo ,  que  naõ  com-, 
municaíTe  com  idolatras ,  ufou  deílc  mefmo  termo  : 

j.  Reg.  11. 2.  CertiJJime  enim  avertent  corda  vejtra ,  ut fequamini 
Deos  earum.  Ccrtiffimamente ,  (diz  o  texto )  perver- 
teráõ  os  voíTos  coraçoens ,  para  que  íigaõ  os  Deofes 
falfos ,  que  elles  feguem.  Mas  porque  o  noíTo  efpirito 
por  eílar  immerfo  na  matéria  deíle  corpo ,  fc  leva  ás 
vezes  mais  de  femelhanças  materiaes  para  alFentar  em 
alguma  verdade  :  confirmemos  efta  com  algumas ;  e 
feja  a  primeira  a  do  fermento ,  que  metido  na  maíía , 
porelle  fer  azedo,  a  azeda  toda.  Allim  fuccede  aos 
homens  de  coração  fincero ,  que  acompanhando  com 
outros  de  coração  malicioíb ,  brevemente  fe  tornaõ 

j.çorinth.  5.  Hialiciofos.  Deftc  fimil  ufou  S.  Paulo ,  dizendo  :  Ne 
comifceamini fornicar  tis ,  ^  cum  hujtifmodi  nec  ci- 
bumfumite.  An  nefcit is  ^  quiamodicum  fermentam 
totam  7najfam  corrumpit  ?  Segunda  ^  dos  leprofos , 

que 
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que  para  nao  pegarem  aos  outros  a  íua  enfermidade,  os 
mandava  Deos  apartar  do  povoado.  E  quem  duvida 
ler  o  vicio  lepra  muito  mais  contagiofo.  Com  razaõ  fe 
queixa  S.  Gregório  Nazianzeno ,  de  que  os  peccadores 
eícandaloíbs  os  nao  mande  a  Republica  também  apar- 
tar, í^izendo  menos  calbdafaude  das  almas,  que  da 
dos  corpos:  Ita  (diz  o  Santo)  melior  e/i  conditio  vitiiy 
qtiàmmorbi.  Mas  já  que  ellesfenaô  apartaõ  dos  ou- 
tros ,  apartem-í c  os  outros  delles.  Terceira ,  do  coílu- 
me  antigo  de  alguns  tyrannos ,  que  atavaÕ  o  corpo  de 
hum  homem  vivo  com  o  de  hum  morto ,  para  que  alli 
apodrecelíe  comelie.  Vivos  faõ  osjulíos,  fegundo 
aquillo  do  Apoílolo :  Jujlus  autem  meus  exjide  vi-mhr.io.  js. 
vit,  E  mortos  faõ  os  peccadores ,  fegundo  aquillo  de 
noílb  Salvador:  Sinite  morttiosfepelire  mortíiosfíios,  Matth.  s.  22^ 
Pois  para  que  os  mortos  corrompaõ  os  vivos ,  ata  o 
diabo  aos  jufíos  com  os  peccadores.  Deíle  fimil  ufou 
S.  Clemente  Alexandrino  em  fcmelhante  cafo ,  dizen- 
do 5  que  o  demónio  atava  com  o  vinculo  da  falfa  reli- 
gião os  idolatras  com  os  Ídolos  de  pedra ,  para  os  tor- 
nar de  pedra  ,  duros ,  e  infenfiveis  para  as  couíiis  Divi- 
vinas:  Draco  tile  anti qutis  ^  (fao  palavras  do  Santo 
Padre )  tyrannormn  antiquortim  inore ,  vivos  cada-  in  exhortatio- 
veribus  alligat ,  donec mm  illis putrefc-ant :  fie  ho-''^ """^  ^^"^"* 
mines f.mulachris^  C^  lapidibus  alligavit ,  utfierent 
ad divina  lapidei ,  c^  ifijinfibiles.  Quarta ,  dos  veíli- 
dos  preciofos ,  que  andando  em  mãos  de  gente  pouco 
aíTeada ,  fe  enxovalhaõ ,  desluílraÕ ,  e  enchem  de  nó- 
doas. As  almas  juítas  faõ  as  veftiduras  de  Chriíío,  que 
por  iflb  efte  Senhor  fe  queixou  a  S.  Alexandre ,  Bifpo 
de  Alexandria ,  de  que  Arrio  pervertendo  as  almas, 
lhe  rafgara  as  fuás  veíliduras.  Quem  pois  naõ  vê  o  pe- 
rigo 5  que  tem  eftas  almas  fe  fenaõ  guardarem  do  trato 
de  mãos  immundas ,  que  logo  lhes  haõ  de  fazer  perder 
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a  limpeza,  eluftre.  NeíTe  penfamento  parece,  que 
eftava  Santo  Ambrofio ,  quando  diíTe  :  Ma/orum  con- 
'verfatiofobriam  et  iam  mentem  inficit^  i^  decòlorat. 
Tudo  ifto  verifica  a  defgraça  do  fugeito  do  noílb  ex- 
emplo ,  quepornaõ  acautelarfe  dehuma  má  compa- 
nhia, fe  azedou  com  o  feu  fermento,  fe  inficionou  com 
a  fua  lepra ,  fe  corrompeo  com  a  fua  podridão ,  e  fe 
manchou  com.  a  fua  immundicia.  Oh  fujamos  de  taõ 
certo,  e grande  perigo,  enfinados  primeiro  pelo  ef- 
carmento  alheyo ,  do  que  pela  experiência  própria. 

III.  Naõ  defprezar  os  peccados  leves ,  porque  dei- 
les  fe  vem  a  cahir  nos  graves  :  Qni  fpernit  módica  j 
paulatim  decidit.  No  Evangelho  he  comparado  o  de- 
mónio ao  ladrão  ;  e  o  ladrão  fe  naÔ  pode  meter  pela 
porta  o  corpo,  mete  a  maõ  pelo  poftigo ,  com  que  abre 
toda  aporta.  Por  iíTonosavifao  Apoftolo,  que  nao 
demos  nenhum  lugar  ao  diabo  :  Nolite  locmn  dare 
diabolo\  porque  em  lhe  concedendo  qualquer  lugar  em 
noífaalma,  allifaz  fitio  para  nos  armar  huma  bataria, 
e  ganhar  a  praça  toda.  Efta  pefiba  do  exemplo ,  quem 
duvida ,  que  naõ  começou  a  fer  má  de  repente ;  e  com 
tudo ,  chegou  a  fer  peílima.  Qual  foi  a  caufa ,  fenao 
o  defprezar  os  peccados  leves  ?  Diria  huma  palavra 
ociofa  ,  depois  quatro ,  logo  alguma  deitas  mentirofa, 
depois  com  juramento.  Já  Deos  lhe  havia  de  efconder 
o  rofto  na  oração  :  voltaríehia  a  bufcar  confolaçaõ  nas 
creaturas;  efta  rara  vez  eftá  livre  de  peccados:  com 
tantos  peccados ,  já  fe  envergonharia  de  ir  aos  pés  do 
Confeífor,  que  fabia  das  muitas  mifericordias ,  que 
Deos  ufara  com  ella.  Faltando  a  frequência  dos  Sacra- 
mentos, eftava  mais  débil  para  refiftir  ás  tentaçoens. 
Viria  áprefençadoSupremoJuizofeu  anjo  máo;  e 
diria :  Senhor ,  a  tibieza  defta  alma ,  e  falta  de  perfe- 
verança  meda  direito,  para  que  atente  em  matéria 

mais 
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mais  grave ,  daime  licença.  Tinha  o  Senhor  razaÕ  de 
permitillo  para  humilhar  aqueilaalma.  Temo-la  ca- 
bida da  graça  de  Deos.  Agora  entra  a  fentença  de  S. 
Paulo ,  em  que  afíirma  fer  moralmente  impoílivel,  que  Hebi.  6. 4, 
os  que  huma  vez  foraõ  allumiados,  e  provarão  dos 
dons  Celeftiaes,  e  foraõ  participantes  do  Efpirito  San- 
to ,  e  ouvirão  a  palavra  boa  da  converfaçaõ  do  Senhor, 
e  com  tudo  deraõ  a  través ,  que  tornem  a  renovarle  pe- 
la penitencia.  Eftahe  a  regra  da Juftiça  Divina  ^fup- 
pofto,  que  no  prefente  cafo  fez  exceiçaõ  afuamiferi- 
cordia.  Seguiraõ-fe  pois  os  peccados  da  luxuria ,  que 
he  o  mefmo ,  que  tapar  os  olhos  á  alma  :  já  agora  com 
elles  tapados  irá  onde  a  levarem.  Ficára-lhe  lá  no  fun- 
do alguma  raiz  de  querer  eílimaçaõ  pela  virtude :  Ve- 
fe  entalada  entre  o  temor  deperdella,  e  odefejo  de 
cumprir  feus  appetites.  Que  remédio?  Venha  o  demó- 
nio 5  que  nos  ajude  por  dentro ,  e  nos  encubra  por  fora. 
Como  ha  de  fizerlhe  a  vontade  o  demónio  ^  íe  ella  lhe 
naõ  fizer  a  fua  ?  Pois  juro  de  fer  cfcrava  fua  em  tudo  o 
que  me  mandar.  Entretanto  Deosnoííb  Senhor  reti- 
rava a  ília  luz ,  porque  lhe  nao  davaõ  entrada  alguma. 
Mas  com  tudo  a  conlciencia  levantava  o  grito ;  e  ifto 
mefmo  era  alguma  luz  de  Deos.  Qiiem  lhe  havia  de 
acudir,  fe  tinha  defmerecido  o  auxilio.  Crefceaan- 
cia ,  e  o  aperto.  Diz  o  inimigo  :  boa  occafiaõ  para  lhe 
afogar  a  efperança.  Defefperou.  Já  elege  por  remé- 
dio a  fua  fumma  miferia;  e  quer  applacar  as  fúrias  infer- 
naes  com  o  facrificio  ultimo  da  fua  condenação.  Eífe 
rafto  de  fé  morta,  que  lhe  ficou ,  pela  qual  fabe,  que  no 
Santiílimo  Sacramento  eftá  Chrillo  verdadeiro  Deos, 
e  Homem,  e  que  elle  he  a  fumma  verdade  para  fundar, 
e  eftabelecer  todas  as  verdades ,  converte  em  obfequio 
de  Satanás,  jurando  pelo  Sacramento  do  Divino  amor, 
de  naõ  ter  amor ,  fenaõ  a  quem  a  Deos,  e  a  ella  tem 
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fiimnio  ódio ;  e  porque  nem  a  offenfa  venial  comniet- 
ta  contra  o  feu  novo ,  e  falíb  Deos ,  ou  pareça ,  que  le 
envergonha  de  porfe  em  campanha  aberta  por  elle  : 
até  aquelíe  exterior  de  piedade  defpe  com  prompti- 
daõ^arroja^e  piza  com  deíprezo.  Oh  Deos  eterno,  e  in-^ 
finitamente  amável !  Como  naÕ  haveis  vós  de  querer, 
que  as  ahiias  que  vos  amaõ  façaõ  outro  tanto  como  as 
que  vos  aborrecem  ?  Como  naõ  tereis  razaõ  em  pe- 
dirlhes,  quepizem  o  mundo,  que  vosfacrifiquem  o 
coração ,  que  enloqueçao  com  a  força  do  voíTo  amor  ? 
Mas  tornando  ao  intento ;  eis-aqui ,  ahiias ,  quam  fegu- 
guro  he  defprezar  peccados  veniaes.   Poderamos  aqui 

piaut.  dizer  com  o  outro :  Nunc  in  me  cadtmt  folia  \poJl  ca- 

dent  arbores.  Concluamos  pois  com  aquella  íentença 

i.ib.  de  zelo  íc  de  S.Cypriano :  Porro  Domimis  7íos  c aiitâ folie itudi- 

1 1\  ore.  ^^  vigilarepracipit^ne  adverfarius  vigihinsfemper^ 

ij^femper  infídians^  ubi  iíípecíus  obrepfcrit^  defcin-* 
til  lis  conftet  incendia ,  de  parvis  máxima  exaggeret. 
ly .  Quanto  mayor  for  a  converfaõ  de  huma  alma 
a  Deos  5  tanto  mais  tem  que  temer,  que  afuaperver- 
íaõ  feja  pcílima.  Queda  de  alto ,  naõ  fò  piza ,  fenaõ 
que  defmembra  :  o  vinho  fe  foi  generofo ,  torcendo 
fica  vinagre  fortiílimo  :  os  monílros  ,  tanto  mayor 
calamidade  prognoílicao ,  quanto  as  partes  dequefe 
compõem  faõ  de  animaes  mais  perfeitos.  Succcdena 
ruina  dos  homens ,  oque  fuccedeonados  Anjos,  dos 

i^quneií.  65.  quacs  diz Santo Thouiás ,  que  quanto  demais  fupe- 
^'  rior  ordem  eraõ  ,  tanto  mais  gravemente  peccáraõ. 
Os  virgens,  os  dedicados  a  Deos,  os  que  tem  a  fua 
converfaçaõ  no  Ceo ,  mais  que  na  terra,  os  que  na 
oração  continua ,  e  exercício  dejaculatorias  amorofas 
eílaõ  fempre  clamando  Sanclus  ,  Sanâltis  ^  SanâíuSy 
que  faõ ,  fenaõ  Serafins  ?  Deos  os  livre  de  cahirera , 
porque  feraõ  Luciféres.    i3cm  exemplo  o  de  Saul. 

Delle 
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Delle  diz ,  quem  nao  pode  dizer  mentira ,  que  naõ  ha- 
via em  todos  os  filhos  de  Ifrael  melhor  homem,  que, 
elle :  Non  erat  vir  defiliis  Ifrael  mclior  illo.    Até  r.  Reg.  9.5. 
aqui  podia  parecer  Anjo:  vedeo-o  depois  demónio; 
foi  invejofo ,  ingrato,  defobediente,  traidor ,  endemo- 
ninhado ,  ambiciofo ,  cruel ,  e  homicida  de  fi  mefmo , 
naõ  lhe  havendo  também  faltado  o  confultar  feiticei- 
ras.   Aqui  fe  verifica  o  que  diíle  Arirtoteles  nos  pro- 
blemas, que  os  Athletas  (eiao  os  lutadores  robuílos) 
ou  naõ  adoecem, ou  adoecem  de  morte :  Athletx  ^aut 
non  afficiuntur  morbo  j  autlathali:  Se  alguém  per- 
gunta as  razoens  defta  doutrina ,  parece ,  que  íaõ  as  fe- 
guintes  ,  ou  feparadas ,  ou  concorrendo.    Primeira , 
que  o  Autor  da  graça  abre  maõ  de  pelfoas  femelhan- 
tes,  quanto  a  mayor  numero  de  auxílios  opportunos, 
porque  Iheforaõ  mais  ingratas.    Segunda,  que  eftas 
peíToas  defprezaõ  os  caminhe?  da  luz,  cosconfelhos 
do  próximo ,  c  a  doutrina  dos  livros  ,  e  púlpitos ;  por- 
que fazem  conta,  que  já  osfabem,  eque  os  podem 
énfinar.    Terceira  ,  aprehendem  demaíiadamente  a 
grandeza  do  feu  mal ,  devendo  divertir  delle  o  penía- 
mento ,  e  fazer  conta ,  que  naõ  cahiraõ ;  porque  deita 
aprehenfaõ  lhes  nafce  adefcontiança  ,  de  que  poderão 
recobrarfe.    Por  ifib  aproveitou  muito  áquelloutro 
Monge  ,  que  cahio  efpiritualmente ,  defmentiríe  com- 
íigo ,  dizendo  ao  tentador ,  naõ  pequei ;  e  fó  a  Deos : 
Peccavi.  Qi^iarta ,  que  para  arribarem ,  lhes  he  necef- 
faria  huma  grande  penitencia  ,  e  efta^iÕ  he  fácil ,  ef- 
tando  a  alma  taõ  debilitada  com  a  ruina  antecedente. 
Naõ  obílantes  eftas  razoens ,  tudo  he  pofiivel  á  graça 
de  Deos  ,  concorrendo  a  nofla  liberdade ;  e  nunca  con- 
vém entregar  ao  defmayo ,  porque  delle  nenhum  pro- 
veito fe  tira;  fenaõ  pegar  com  quanta  força  pudermos 
dainterceffaõ  de  MARIA  SantiíTima,  quehe  medi- 
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cina  dos  incuráveis ;  e  bem  pode  fer ,  (  como  efte  ex- 
emplo nos  enfina)  que  a  corda  puxada  a  traz,  faça  fa- 
hir  a  fetta  mais  adiante,  ou  ao  menos,  que  no reftan- 
te  da  vida  fe  naõ  formos  taõ  fervorofos ,  fejamosmais 
humildes.    Daqui  nafce 

V.     O  quinto,  e  ultimo  avifo;  nunca  defconfiar 

E/ech.  is.  da mifericordia  Divina:  porque  Impietas impiinon 
nocebit  et  inquacumque  die  converftis  fiierit  ab  im- 
pietate  fua,  Naõ  tem  Martha ,  que  duvidar  da  refur- 
reiçaõ  de  Lazaro ,  por  fer  morto  de  quatro  dias  :  Quã" 
iriduammi  ejl ,  jamfatet ;  porque  Chrifto  ab  eterno 
he  vida,  e refurreiçaõ :  Refurget  frater  ttius\  ego 
fiim  refurreâiío ,  ^  vita.  Porque  hade  o  peccador 
dar  ouvidos  ao  demónio ,  ou  á  fua  defconfiança ,  que 
lhe  diz :  Non  poteris  prxvalere ;  e  negallos  ao  que 
diz  Deos ,  ao  que  affirma  Chrifto ,  ao  que  pregoao  os 
Santos ,  ao  que  moftra  a  razaÕ ,  ao  que  lança  o  fello  a 
experiência  ?  Que  diz  Deos  ?  Naõ  quero  a  morte  eter- 
na do  peccador ,  fenaõ  que  fe  converta ,  e  viva :  Nolo 
mortem  peccatoris  ^  fedmagis  ^  nt  convertatur ,  p^ 
vivat.  Que  aíRrma  Chrifto  Salvador  noflb  ?  Naõ  vim 
a  chamar  os  juftos ,  fenaõ  os  peccadores ;  naõ  necefli- 
taõ  de  medico  os  faos ,  fenaõ  os  enfermos :  Non  veni 
VQcare jnjlos  ^  fed peccatores :  Non  ejl  opus  valenti- 

jI  ^  '^'  *  ^'  bus  medi  cus ,  fed  male  habentibus.  Que  pregoaÕ  os 
Santos?  Chryfoftomo diz :  Milliespeccajli ^  milites 
p£nitere  ,  et  iam  in  extremo  vi  ta  animam  eflans : 
non  impeditur  temporis  anguftiis  mifericordia  Dei. 
Peccafte  milhares  de  vezes  ?  Milhares  de  vezes  te  ar- 
*  repende ,  ainda  que  eftejas  no  extremo  da  vida ,  defpe- 
dindo  a  alma  com  os  últimos  arrancos.  Bernardo  diz: 
Ciim  Deus  velit  mifereri  quia  bonus\  cumpojjit  quia 
omnipotens ,  quis  diffidat  ?  Sendo  Deos  infinitamen- 
te bom  para  querer ,  e  infinitamente  poderofo  para 

poder 
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poder  remediamos  5  quem  defconfiará  ?  E  mais  abai- 
xo :  Quidtam  admortem^  quodCbrifti  morte  non 
falvetur  ?  Que  mal  ha  tao  de  morte ,  que  com  a  mor- 
te de  Chrifto  naõ  fe  vença  ?  Agoftinho ,  por  cuja  cafa 
paílbu  a  experiência ,  diz  ,  todo  trocado  do  que  era : 
Corufcaftt^  i^fplenduijli^  Ò^fiigajli  c^citatêmeann 
fragrafti ,  é^  duxifpirittim ,  ^  anhelo  tibi\  gufta- 
•vi  y  (^  e furto  5  i^Jitio  :  tetigifti  me ,  ^  exarji  inpa- 
€em  tuam  ;  Senhor ,  refplandeceftes ,  e  fugirão  as  mi- 
nhas trevas  :  recendeftes,  e  tomei  relpiraçao  ,  ejá 
anhelo  a  vós :  deftes-vos  a  provar ,  ejá  tenho  fome ,  e 
fede  de  vós  :  tocafte-me ,  é  ateei-me  em  vollb  amor. 
Que  moílra  a  razaÕ  ?  Que  naõ  pôde  o  Omnipotente 
fer  vencido  de  noífas  maldades :  Pareis  atitem  omni-  2-  ^^a^'^^- 1- 
btis ,  quia  omnia  potes.   Que  o  pay  naÕ  deixa  de  fer 
pay  5  porque  o  filho  pródigo  fe  fahio  de  fua  cafa ;  que 
ie  o  Sol  creatura  fua  tem  efficacia  para  converter  a  agua 
lodofa  em  fogo  para  ofacrificio,  muito  mais  a  terá  o 
Soldejuftiça,  para  converter  a  alma  peccadora  em 
fogo  5  e  holocaufto  vivo  de  feu  amor ;  e  que  fe  as  í^ys^/^ij^^^^^^"^^; 
da  terra  naõ  concedem  prefcripçaÕ  do  homem  livre ,  ufucapionibus.^ 
nem  da  coufa  fagrada,  ou  religiofa ,  nem  do  fervo 
fugitivo ,  nem  das  coufas  furtadas  ,  ou  levadas  por 
força,  ainda  que  por  longo  tempo  foíTem  poífuidas : 
muito  menos  permittiráõ  as  leysKdo  Ceo ,  que  o  de- 
mónio prefcreva  o  dominio  de  huma  alm.a,  fendo  a 
alma  por  fua  condição  livre,  fendo  coufa  fagrada  ,  e 
religiofa ,  pois  he  dedicada  para  o  culto  de  Deos ,  e 
fellada  com  a  fua  imagem ;  e  fendo  o  homem  fervo  feu 
ainda  que  fugitivo ,  e  fazenda  fua ,  ainda  que  furtada ,  / 

e  pofliiida  por  longo  tempo.  E  finalmente ,  que  con- 
firma a  experiência  ?  Refpondao  Paulo ,  Pedro ,  Mat- 
theos,  eaMagdalena:  refpondao  asEgj^pciacas,  as 
Thaes,  easTheodoras,  e  outros  innumeraveis  pec- 
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cadores,  e  depois  Santos,  triunfos  todos  da  miferi- 
cordia  Divina  contra  a  diabólica  tyrannia.  A  xruja 
companhia  fe  chegue  efta  alma  do  noffo  exemplo ,  em 
quem  5  fe  abundou  o  deliélo ,  fuperabundou  a  graça 
do  Senhor,  para  que  nas  niiferias  grandes  avultaílem  as 
mayores  mifericordias ;  e  todos  a  huma  voz  cantem  ao 
pfaim.  ijs-  f^"^  ^^  ^^P^ ^^  David  :  Confitemini  Domino  qtioniam 
bónus  5  quoniam  in  Mernum  mifericordia  ejus. 


EXEMPLO  XV. 

F.in  j?«  ,.r\  Padre  Fr.  Jofeph  de  JESUS  MARIA ,  Reli- 

^2fJ\!'^^^^^'\^  f  ligiofo  Carmelita Defcalço  conta,  que  outro 
Religiofo  da  fua  Ordem  conhecera  humPin^ 
tor  de  bom  viver,  o  qual  havendo  pintado  hum  Re- 
tábulo da  Igreja,  morreo,  deixando  para  Miífas  o 
preço  da  obra :  fua  alma  appareceo  depois  ao  tal  Re- 
ligiofo ,  rodeada  toda  de  horriveis  labaredas  de  fogo , 
elhediífecomvoztrifte,  elaíUmofa.  Ao  partir  deite 
jpundo  fui  prefentada  perante  o  Tribunal  do  Juiz  Su- 
premo ,  e  accufada  fortemente  pelo  efcandalo  ,  que 
com  huma  minha  pintura  deshonefta  dei  a  muitas  al- 
mas, as  quaes  por  efía  caiifa  penao  no  Inferno.  Eef- 
tando  nelte  aperto  anguíliada,  vi  acudir  muitos  San- 
tos ,  que  em  meu  favor  allegavío  haver  feito  peniten- 
cia, e  pintado  também  as íuas imagens,  grangeando 
com  illò  a  elles  veneração,  e gloria  a  Deos;  então 
mandou  ojuiz,  que  foífe  depoíitada  no fogodo Pur- 
gatório ,  em  quanto  fe  não  entregava  ao  fogo  a  tal 
pintura  efcandalofa.  Venho  agora  a  pedirte  avizes  a 
fulano,  a  queime  logo;  e  em  final  defer  tudo  iílo 
verdade  ;  para  que  me  creas,  e  to  .çreíío,  dizelhe, 


que 
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que  dous  filhos  que  tenv,  lhe  morrerão  ambos  nefte 
mez ;  e  elle  também ,  fenao  obedecer ,  morrerá  breve- 
mente. Avifada  a  peíToa  ,  queimou  logo  o  painel. 
Cumprio-fe  o  final  da  morte  dos  filhos :  fez  peniten- 
cia, ecompenfou  a  divida  daquelle  peccado  ,  man- 
dando também  pintar  muitas  imagens  de  Santos. 

MORALIDADE. 

I.  ^^^  Uidaria  por  ventura  efte  Pintor ,  de  quem 
V^  a  hiftoria  falia ,  que  naõ  era  perigo  confi- 
deravel  o  fazer  aquella  pintura  inhonefta;  e  fe  difli- 
cultafíe  o  fjzella  o  arguiriaÕ  de  efcrupulofo.  E  ella 
eftava  condenando  almas  ;  e  foi  neceflario  cubrilla 
com  outras  pinturas  de  muitos  Santos ,  para  naõ  pro- 
vocar a  ultima  ira  de  Deos  ;  e  em  fim  arder  em  fogo, 
ou  o  Pintor ,  ou  pintura.  Erradas  lhe  lançou  as  linhas 
ofeu  artifice,  e  mal  defcubrio  oslonges,  que  podia 
vir  ater  no  outro  mundo.  S.  Clemente  Alexandrino 
chama  ás  pinturas ,  e  eílatuas  laícivas ,  leitos  da  im-« 
pudicícia,  osquaes  adorna  o  Pintor ,  para  peccarem 
os  olhos,  e  a  imaginação  de  quem  as  vê:  Tha/anws 
ornatis  imptidicitiíe :  fornicati  funt  octili ,  ^ ,  quod 
et  iam  magis  novum ,  vejlis  ante  complexum ,  adul- 
terium  commiferunt  affeâíus ;  S.  Pedro  Chryfologo 
lhe  chama  adultérios  formados  de  relevo  ,  fornica- 
çoens  trasladadas  com  o  pincel,  e  incertos  declarados 
com  o  feu  titulo  pela  pintura :  Formata  adtilteria  inscrm.  tjr 
Jimulachris  ^fornicat tones  imaginibus  mandatas  y 
titulata  incejla piâitiris'^  razaõhe logo,  que  pec- 
cado ,  que  tanto  excita  ao  fogo  da  luxuria ,  fe  apague 
com  o  fogo  do  outro  mundo  ;  e  que  com  juftifljmo  ta- 
lião arda  quem  fez  arder.  De  Theofilo ,  Emperador 
Iconoclafta,  ou  perfeguidor  das  imagens  Santasíe  eon- 

Hiv  ta. 
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ta ,  que  prendeo ,  e  vexou  a  hum  Pintor  celeberrimo 
naquelle  teinpo ,  por  nome  Lazaro ,  porque  pintava 
irtiagens  de  Santos.  Depois  quelahio  daprizaõ  con- 
tinuou como  de  antes  o  mefmo  olíicio.  Mandoulhe 
queimar  as  mãos  com  laminas  em  braza ;  e  com  tudo 
fempre  pintava  ,  e  cada  vez  melhor.  Se  ha  hum  Prin- 
cipe  Ímpio  5  que  queima  as  mãos  de  quem  pinta  ima- 
gens de  Santos :  porque  naõ  havia  também  de  haver 
hum  Senhor  juftiííimo  ,  que  queimafle  as  mãos  de 
quem  pinta  imagens  profanas?  Enaõ  fó  as  mãos  de 
quem  as  pinta ,  íenaõ  também  os  olhos  de  quem  as  vêj 
pois  ainda  pelas  leys  do  mundo,  igual  culpa  heeníi- 
nar  do  que  aprender  a  maldade  :  Ctilp£  Jimilis  e/t 
íiiaief.       ^  tani  prohibita  difiere  yquam  docerel 

II.  Eílatuas  ,  e  quadros  de  Deofes  ,  e  Deofas^ 
Ninfas  5  e  Satyros  ,  e  outras  quaefquer  reprefenta- 
çoens  profanas ,  em  que  o  diabo  lançou  o  debuxo ,  e 
o  appeite  o  colorido ,  tudo  ifto  de  huma  vez  fe  havia 
,  de  entregar  ao  fogo.  Que  tem  os  Chriftãos  com  a 
Gentilidade ,  que  ainda  para  lá  voltaÕ  os  olhos  ?  De- 
pois que  Deos  encarnou,  e  fe  fez  menino ,  efe  Sacra- 
mentou, epadeceo  por  nós  ;  depois  que  fabemosos 
myfterios  da  Vida  de  Chrifto ,  edefua  Mãy  Santilli- 
nia,  e  as  proezas  dos  Santos;  naõ  he  vergonha  acha- 
iv^mfe  em  lugar  de  coufas  taõ  nobres ,  e  verdadeiras, 
cproveitofas ,  pintadas  nas  noíTas  falias ,  e  prefentes 
na  noíla  memoria  as  Fabulas  de  Juno ,  e  de  Vénus ,  e 
Júpiter,  e outras monílruoíidades femelhantes  igual- 
mentexaas  do  que  nocivas?  Porventura  nos  faz  fau- 
dades.,Q|Çulto  dos  Gentios  ,  que  como  taes  nolíos  an- 
teparados ti  veraõ  ;  e  queremos  confolarnos  delias 
com  eílas  reprefentaçoens  ?  Oh  que  naÕ  ha  aqui  o 
perigo  que  feconfidera,  e  fe  dá  fomente  eftimaçaÕ  á 
arte.  Se  ha^  om  nao  perigo,  diga-o  a  experiência, 
,f:t  -  71 H  ainda 
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ainda  nao  fallando  no  do  noíTo  cafo.  S.  Profpero  refe- 
re ocafo  dehuma  mulher,  que  vendo  huma  eftatua 
de  Vénus,  fedeu  á  vida  licenciofa,  e  corrupta.  Dcprorpoimid. 
Praxiteles  fe refere,  que  fe  enamorou  dehuma  pin-t''"'P^^'"P-9. 
tura ,  que  elle  mefmo  fez ;  e  na  Ilha  Samo ,  outro  man- 
cebo trouxe  amores  com  huma  de  pedra.  Diga-o  a  au- 
toridade dos  Doutores,  que  refolvem  que  os  artífi- 
ces de  femelhantes  obras  peccaõ  mortalmente  ,  ou  as 
exponhaô  em  publico,  ou  as  guardem  para  fi.  Vejaõ- 
fe Sanches  livro 9.  de  Matrimonio,  difput.  46.  Azor 
tom. 2.  Inítit.  liv.  12.  cap.  ult.  quasíl.  9.  Filiuc.  tra£l.28. 
cap.  10.  quseíl.  8.  num.  226.  Bonac.  traft.  deMatrim. 
qus:ft.4.  puna:.  9.  tom.  i.  e  no  Cânone  centefimo  do 
Concilio  Trullano  ,  feprohibem  como  efcandalofas 
femelhantes  figuras ,  e  fe  manda  depor  quem  for  con- 
tra eíle  Decreto  :  Pifiuras  ergo  qu£  óculos  per/trm- 
gimt ,  eb"  mentem  corritmptint ,  C7^  ad  ttirpium  volu- 
ftatuni  inovem  incendia  j  nu  lio  modo  deinceps  im- 
primi jubemus  :  Jiquis  aut  hocf acere  aggrejjus  fu-- 
erit  ^  dcponatur. 

III.  Efeacafo  tem  por  mais  fidedignas  teftemu- 
nhas^os  mefmos  Gentios ,  ouçaõ  a  Séneca ,  que  chama 
aos  taes  Pintores ,  Luxuria  minijlros ,  corretores  da  Epiíi.  %%. 
luxuria ;  e  por  certo  naõ  he  mais  honrado  efte  officio 
feito  com  a  perfuaiaõ  das  cores ,  do  que  com  a  das 
palavras.  Ouçao  a  Qiiintiliano,  que  diz  :  Piâlur^ 
tacens  opus  Jic  íntimos  penetrai  affeÕlus  ^  ut  ipfam 
vim  dicendi  nonnumquam  fuperare  vide  atar,  Ou- 
çaõ a  Propercio  y  que  cantou. 

Qu£  manus  ohfcanas  depinxit  prima  tabeliãs , 

Etpofuit  cajiâ  turpia  vifa  domo ; 
Ília  puellartwi  ingénuos  corrupit  ocellos  y 

Nequitiaque  fua  noluit  ejfe  rudes. 

Eno 
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E  no  tocante  á  difculpa  da  eftimaçaõ  da  arte ;  pergun- 
to, qual  he  mais  para  eftimar,  a  obra  dos  homens, 
ou  a  de  Deos ,  que  elle  mefmo  approvou  por  boa  ? 
Qual  he  mais  digna  de  fe  confervar  ?  Pois  fe  a  alma 
he  imagem  de  Deos,  eeftoutras  imagens  dos  demó- 
nios a  corrompem,  eaffeaõ;  porque  havemos  de  fa- 
zer mais  eftimaçaõ  da  obra  morta,  que  fez  hum  ho- 
mem ,  do  que  da  obra  viva ,  que  fez  a  Santiílima  Trin- 
dade ?  Porque  havemos  de  perder  efta  por  confervar 
aquella  ?  Ifto  nao  tem  repofta  nenhuma  diante  do 
Tribunal  Divino,  fenaõ  fomente,  fe  fizemos  peni- 
tencia, ir  acaballa no  Purgatório  ;  e fenaõ,  ir  come- 
çalla  no  inferno ,  para  nunca  mais  fe  acabar.     * 

IV.  A  Poefia  também  he  pintura  ,  conforme  o 
adagio  antigo  :  Poejis  piâíura  loquens  ,  Piâíura 
poejis  tacita,  A  que  hoje  fe  ufa  pela  mayor  parte  me- 
recia também  o  mefmo  cadafalfo.  Com  razaõ  louva 
Santo  Agoftinho  a  Plataõ  de  ordenar  nafua  Repu- 
blica ,  que  femelhantes  Poetas  folfem  defterrados , 
como  corruptores  públicos  dos  bons  coftumes ,  e  con- 
ílituhia  cenfores^  que  examinaíFem  asPoefias.  Oh 
quanto  haveria ,  que  examinar ,  e  defterrar  no  nolfo 
feculo ,  e  na  noíla  Hefpanha !  E  o  que  mayor  erro 
he  ,  cuidaõ  feus  Autores ,  que  a  matéria  que  naõ  he 
profana  ,  naõ  he  taõ  accommodada  para  efta  arte 
campear  ;  e  que  o  efpirito  devoto  féca  as  veas  da 
Mufa.  Enchem-fe  as  paginas  de  conceitos ,  e  equí- 
vocos ,  e  certames  ,  e  delírios  ,  fobre  defcrever  as 
feiçoens  de  huma  mulher  ,  e  os  affedlos  de  huma 
paixaõ  defordenada ;  e  fe  lhes  propuzelTem  por  ma- 
téria alguma  acçaõ  heróica  ,  de  que  as  vidas  dos 
Santos  eftaõ  cheas ,  algum  de  tantos  fucceíTos  raros, 
e  memoráveis  de  que  os  fagrados  livros  abundaõ: 
aqui  fe  murchou  o  íeu  louvor ,  e  fe  fecou  a  Cabali- 

na ; 
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na  ^  aqui  naõ  fabem  levantar  conceitos ,  nem  fcrvir 
com  o  feu  officio  á  religião ,  e  piedade ;  e  razaõ  dif- 
to  he,  porque  naõ  podem  pintar  fora  asidéas,  que 
naõ  tem  dentro ,  e  naõ  coftumáraõ  a  fua  fantafia  a 
conceber  penfamentos  fantos. 

V.  Mas  deixemos  os  Autores  de  femelhantes  li- 
vros :  vamos  aos  leitores.  De  que  ferve  a  hum  Ca- 
tholico  ler  comedias ,  e  novellas ,  e  verfos  profanos  ? 
Degaftar  tempo?  Enaõfegaftacommayor  utilida- 
de em  ler  vidas  de  Santos ,  verfos  pios ,  e  tantos  ou- 
tros livros  excellentes ,  que  deleitando  enfinaõ ,  e  naõ 
manchaõ  a  confciencia?  Se  fouberamos ,  que  lança- 
rão veneno  em  huma  fonte,  beberíamos  delia,  por 
mais  fede  que  tiveílemos  ,  tendo  outras  fontes  fem 
fufpeita  onde  beber  ?  Naõ  por  certo.  Pois  fe  os  li- 
vros faõ  humas  fontes  publicas ,  onde  a  fede  de  faber , 
que  nafceo  comnofco,  vai  a  faciarfe  ;  porque  efco- 
ihemos  antes  o  beber  dos  livros  onde  ha  veneno  ,  do 
que  dos  outros  onde  naõ  ha  fenaõ  aguas  falutiferas  ? 
Porque  havemos  deter  taõ  eílragado  o  goílo,  que 
goftemos  mais  de  Florinda ,  do  que  de  Filothea ;  mais 
de  PIorlando  furiofo ,  do  que  do  Paftor  de  noche  bue- 
na;  mais  da  Arte  de  amar  deOvidio,  do  que  da  Ar- 
te de  bem  morrer  de  Bellarmino ;  mais  da  Floreíla 
Hefpanhòla ,  do  que  do  Prado  Efpiritual ;  e  mais  dos 
livros,  cujo  titulo  he  Comedias,  do  que  daquelles, 
cujo  titulo  começa:  Meditaçoens  ?  Qiial  delias  duas 
claíFes  de  livros  folgaremos  de  haver  lido ,  quando 
chegarmos  á  hora  da  morte ,  e  ao  momento  da  conta, 
do  qual  pende  toda  a  eternidade!  Se  hum  S.Jerony- 
mo  foi  açoutado  por  mandado  de  Deos ,  em  caíligo 
de  ler  muito  por  Cicero ,  e  o  defmentiraõ  na  cara ,  de 
que  naõ  eraChriftaõ  fenaõ  Ciceroniano,  que  efpe- 
ramos  nós  por  fruto  de  haver  lido  outros  livros ,  que 

na 
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na  utilidade ,  e  na  eloquência  faõ  taõ  inferiores  ?  Oh 
ceíTe  por  amor  de  Deos /e  também  por  amor  de  nós 
mefmos,  ceíle  efta  hydropefia,  que  temos  de  ler  li- 
vros profanos,  ou  totalmente  inúteis,  ou  em  grande 
parte  nocivos ;  e  convertamos  efta  vontade  em  buf- 
car  as  fontes  das  aguas  vivas,  e  falutiferas,  que  fao 
asEfcrituras  íagradas,  e  as  vidas  dos  Santos,  verda- 
deira interpretação  delias.  Pratiquemos  a  admoefta-- 
çaÕ  de  meu  Padre  S.  Filippe  Neri ,  o  qual  aconfelha- 
va,  que  leíTemos  por  livros  que  começaõ  por  S ,  enten- 
dendo as  obras ,  ou  vidas  dos  Santos  Padres.  E  fe  em 
noííb  poder  fe  achaõ  os  outros ,  que  reprehendemos , 
fera  ferviço  deDeos  queimallos,  com  que  evitamos 
a  tentação  de  tornar  a  ler  porelles,  quando  a  devo- 
ção fe  nos  esfriar.  Porque  como  bem  dizia  hum  ve- 
lho do  Ermo :  a  queftaÕ ,  que  por  huma  vez  naõ  de- 
cidimos ,  facilmente  nos  tornamos  a  implicar  nella : 
Caufam  quam  homo  penittis  7íon  abf cindi t ,  rurfus 
in  ea  implicatur. 


EXEMPLO  XVL 

jamsNkiusin  ¥.^  M  Bououia  ,  na  rua  que  fe  chama  Pia,  ou  da 
^7/Í  w'  i^  j  P^gdade ,  fuccedeo  antigamente  efte  raro  cafo. 
Brigando  dous  homens,  matou  hum  ao  outro; 
e  feguido  da  Juftiça,  fe  efcondeo  em  cafa  de  huma  Se- 
nhora principal ,  que  elle  naõ  conhecia ,  pedindolhe 
feu  amparo.  Prometteo-lho ,  e  entrarão  logo  no  al- 
cance os  Miniftros  :  perguntaõ  pelo  homicida  :  nega 
a  Matrona  havello  vifto.  Pois  fabei ,  (replicarão  elles) 
que  elTe  aquém  encubris,  e  defendeis,  nefte  ponto 
acabou  de  matar  a  voílb  filho :  vedes  ah^  trazem  em 

braços 
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braços  ofeu  cadáver  atraveíTado  cruelmente.  Aeftas 
palavras,  como  feforaõ balas  difparadas  emfcu  pei- 
to ,  ficou  attonita ,  equafi  fem  efpiritos.  Porém  tor- 
nando emfi,  e  recobrando  o  vigor  do  coração  mais, 
que  varonil  ( o  que  pode  a  graça  ! )  íacou  fóra  ao  ma- 
tador,  e  abraçada  com  elle ,  poftos  os  olhos  no  Ceo , 
rompeo,  dizendo :  Senhor,  porque  fei  bem  quam  agra- 
dável he  a  voílbs  olhos  o  perdoar  injurias ,  ofFereço  a 
voíTa  Divina  Mageílade  eíle  facrificio  fuavilíimo;  e 
de  coração  verdadeiro  perdo-o  a  eíle  homem  ;  em  fi- 
nal do  que ,  declaro  fer  minha  intenção  telío  daqui 
por  diante  em  lugar  de  meu  próprio  filho,  e  como  a 
tal  inftituillo  herdeiro  de  meus  próprios  bens :  fede 
fervido  de  perdoarme  as  injurias ,  que  contra  voífa  in- 
finita bondade  tenho  commettido  ,  aflim  como  nós 
perdoamos  aos  noíTos  devedores.  Todos  os  que  fe 
acharão  prefentes  ficarão  aturdidos  com  a  grandeza , 
e  novidade  de  tal  acçaõ:  ávifta  da  qual  ninguém  fe 
atreveo  aoíFender,  nem  perfeguir  o  aggrefibr.  E  a 
rua  onde  o  cafo  fuccedeo ,  mudando  o  nome  que  an- 
tes tinha ,  fe  chamou ,  como  difi^emos ,  da  Piedade. 

MORALIDADE. 

L  '\/í  Uliereifhfortem  quis  inveniet  ?  Pergun-Prov.  ji.  ,o. 
J.yjLtaSalamaÕ5  quem  achará  huma  mulher 
esforçada.'^  Muitas  tem  dado  a  luz  a  natureza:  mui- 
tas mais  a  graça.  No  nurhero  deitas  naõ  tem  o  ultimo 
lugar  a  do  noíFo  exemplo:  perdoar  argue  poder,  e 
fortaleza  de  animo ,  grandeza  de  coração ;  a  pezar  do 
erro  com  que  os  mundanos  fe  perfuadem  ,  que  he 
moílrar  fraqueza ;  pois  até  nomeímo  Deos  vemos, 
que  o  fer  todo  mifericordiofo ,  he  final  de  fer  todo 
poderofo  :  Mifereris  omnium  ,  qtiia  omnia  potes. 

Perdoou 
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Perdoou  eíVa  Matrona  illuftre  porfeu  fangue,  ilIuP- 
trilTima  por  fuás  obras ;  e  perdoou  logo ,  e  íem  fer  ro- 
gada, eemfua  cafa,  e  fendo  may  do  morto,  edan- 
do-fe  pormay  do  matador,  efazendo-o  herdeiro  feu 
nos  bens  da  fortuna,  aquém  a  tinha  desherdado  da 
melhor  joya  dos  bens  da  natureza  !  Oh  quantos  fun- 
dos tem  eíte  finiffimo  diamante  de  acçaõ  taõ  herói- 
ca !  Só  Deos  lhe  poderá  conhecer  o  valor ,  e  pagar  o 
preço.  As  hemas  digerem  ferro  :  fe  a  dureza  defta  in- 
juria foi  mais  que  de  terro ,  o  bojo  defta  Matrona  foi 
mais  que  de  hema.  Dizem ,  que  os  Trogloditas ,  gen- 
tes ferociílimas,  lefuftentaÕ  com  ferpentes,  porque 
o  calor  natural  do  feu  efcomago  he  poderofo  para 
convertellas  em  própria  fubftancia.  Tal  confidero  fer 
a  ferocidade  pia  defte  efpirito  ,  que  ajudado  com  o 
calor  fobrenatural  do  amor  Divino  ^  converteo  em  feu 
proveito  huma  injuria  mais  horrível  ,  e  venenofa, 
que  as  ferpentes. 

II.  O  amor  Divino  préza-fe,  (ecom  razão)  de 
valente:  vem  ás  vezes  abraços  com  o  amor  natural , 
para  oftentar  feu  mayor  esforço.  O  amor  natural , 
que  ha  de  mayores  forças ,  he  o  da  may  :  com  efte  lu- 
tou aqui ,  e  o  venceo  de  hum  fó  encontro.  Confelho 
taõ  repentino ,  e  taõ  acertado !  Bem  parece ,  que  o 
coração  onde  efte  fe  infpirou ,  era  de  mulher ,  cuja 
propriedade  he  nas  tribulaçoens  acertar  mais  de  fu- 
bito,  do  que  depenfado;  e  bem  parece,  que  quem 
o  infpirou  foi  o  Efpirrto  Santo ,  cuja  graça  naõ  fabe 
(como  diz  Santo  Ambrofio)  ufar  de  traças  detençofas: 
Nefcit  tarda  molimina  Spiritus  Sanâíi  gratia.  To- 
da via  naõ  he  crivei ,  fenaõ ,  que  efta  Matrona  tinha 
já  de  longo  tempo  exercício  de  heróicas  virtudes ,  as 
quaes  Deos  provou  com  a  tentação ,  e  approvou  com 
o  vencimento  delia.  Ajudaria  também  o  natural  ge- 
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nerofo,  que  do  que  huma  vez  emprendeo,  naõíabe 
mudar  o  pé  a  traz ,  e  defeja ,  que  antes  quebre  o  nvun- 
do,  do  que  a  lua  palavra. 

III.  Foz  os  olhos  no  Ceo ;  e  fe  a  lingua  nada  pro- 
nunciara 5  fó  com  os  olhos  promettia  o  perdão.  Quem 
poz  os  olhos  no  Ceo ,  que  nao  perdoaliè ,  quando  to- 
das as  razoens  de  naõ  perdoarmos  ,  ou  paraõ  na  terra, 
ou  defcem  ao  Inferno  ?  Perdoou  Eílevaõ ,  e  poz  os 
olhos  no  Ceo  :  Pldeo  ccelos  apertos ,  &c.  Domine  ne 
Jlatuas  illis  hoc peccatum.   Perdoou  Paulo,  dando 

benção  por  maldiçoens,e  poz  os  olhos  no  Ceo,  on- 
de eílava  Chrifto  feu  exemplar:  Nos  Jiiilti  propler 
Chrijtum.  Peixloou  Jofeph ,  tratando  bem  aos  mef- 
mos  que  o  venderão  ,  e  poz  os  olhos  no  Ceo ,  coníl- 
derando,  que  de  lá  vinha  aquelia  providencia  :  NonG^n&t^^.z. 
vejlro  conjllio  ^  fed  Dei  voluntate  htic  miffiis  jmn. 
Perdoou  David  a  Semei ,  que  o  amaldiçoava ,  e  poz  os 
olhos  no  Ceo ,  confiderando ,  que  de  lá  vinha  o  caf- 
tigo  de  feus  peccados  :  Dominus pracepit  ei  titma- 
lediceret.  Todo  aquelle  pois  que  quizer  perdoar  a 
feus  inimigos ,  levante  os  olhos  ao  Ceo  ,  que  logo 
encontrará  motivos  defua  piedade,  ou  no  agrado  de 
Deos,  exemplo  deChrillo,  ou  no  temor  da  conta, 
ou  na  efperança  da  gloria. 

IV.  Finalmente  ,  que  diremos  da  ventura  deíle 
aggreííbr  ?  Se  fe  naÕ  metera  pelo  laço ,  naõ  efcapára 
delle.  Por  fugir  do  perigo,  perigou  mais;  e  fenao 
perigava  mais,  perecia  de  todo.  Nas  entranhas  onde 
o  morto  teve  vida,  achou  piedade,  e  vida  o  mata- 
dor; epelo  mayor  aggravo,  achou  paffo  para  che- 
gar ao  mayor  beneficio.  As  difpofiçoens  da  Provi- 
dencia Divina,  e os meyos nunca defproporcionados 
ao  alto  fim ,  que  pertende ,  adoremos ,  e  naÕ  efqua- 
drinhemos. 
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EXEMPLO  XVII. 

HUm  homem  cafado  matou  hum  filhinho  feu, 
fem  mais  razaõ ,  nem  cólera  ,  que  o  appetite 
cego  de  feu  coração  bárbaro.  Dalli  por  diante, 
aílim  como  os  filhos  lhe  nafciaõ ,  e  chegavaõ  a  cer- 
ta idade ,  naõ  podendo  conterfe  ,  nem  pela  piedade 
de  pay  ,  nem  pela  compaixão  natural  ,  nem  pelo 
temor  dasLeys  Humanas,  e Divinas,  os hia matan- 
do aífim  pequeninos ,  e  innocentes ;  e  a  mulher  o  con- 
lentia  por  medo,  que  a  ella  fizefl^e  o  mefmo ,  como 
muitas  vezes  defejou  fazer.  Com  a  morte  defta  ceílbu 
de  fer  parricida  ,  porque  ceflx)u  de  fer  pay ;  e  Deos 
de  mifericordia  quiz,  que  íua  bondade  competiíTe 
com  a  malicia  deite  pay.  Começou  a  penetrar  com 
os  rayos  de  fua  graça  a  profundeza  daquelle  coração 
infernal ,  e  a  moftrarlhe  a  fealdade  horrorofa  de  feus 
peccados.  Tanto  que  a  confciencia  foi  lá  dentro  le- 
vantando o  grito ,  e  repetindo  as  acufaçoens ,  forao 
profundiflimas  astriftezas,  que  lhe  opprimiaõ  o  co- 
ração ,  e  o  naõ  deixavaõ ,  nem  pôr  os  olhos  no  Ceo. 
Bufcou  emfim  alivio  na  confiflaõ ,  que  era  o  que  Deos 
intentava.  Foi  a  hum  Convento  de  Religiofos ,  e 
defcubrio  a  hum  delles  as  antigas  ,  e  encanceradas 
chagas  de  fua  alma ,  e  moftrou  grande  dor ,  e  reíèn- 
timento  ao  curarfe  j  final  de  que  ainha  tinhaõ  remé- 
dio, como  tiveraõ.  AfFeoulhe  o  prudente  Confef- 
for  feus  peccados ,  e  lhe  carregou  a  maõ  nas  peniten- 
cias pelo  fentir  difpofto ,  e  defejofo  delias.  Levanta- 
do de  feus  pés ,  começou  a  fazer  vida  afpera ,  e  pe- 
nitente. Hia- fe  a  montes  folitarios,  e  alli  com  vozes, 
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e  com  lagrimas  bradava  pela  mifericordia  de  Deos^  e 
com  diíciplinas ,  e  mortificaçoens extraordinárias  vin- 
gava lua  juíliça.  Perfeverou  allim  tresmezes,  que 
foraõosque  lhe  durou  ávida.  E  de  todo  efte  fucccf- 
ío  até  alli  occulto ,  foi  elle  mefmo  o  relator ,  appa- 
recendo  depois  ahuma  Serva  deDeos,  por  nome  a 
Madre  Francifca  do  Santillimo  Sacramento  ,  Reli- 
giofa  Carmelita  Defcalça  ,  no  Convento  de  S.  Jo- 
feph  dePamplona.  Dilíelhe  quem  era,  onde,  e co- 
mo vivera ,  e  que  por  mifericordia  pura  de  Deos  fora 
perdoado  da  culpa,  epena  eterna;  eque  da  tempo- 
ral tinha  já  pagos  no  Purgatório  oitenta  annos  de  ar- 
dores incriveis.  E  accrelcenta  a  Serva  de  Deos ,  que 
moftrava  traça  de  eftar  mais.  Pediolhe  oraçoens , 
e  fuftragios ,  e  defpedio-fe ,  dizendo  :  JESUS  fique 
comtigo. 

MORALIDADE. 

I.  /^Uem  confiderar  nefte  fucceíTo ,  neceíTa- 
V^  riamente   ha  de  romper  neftas  admira- 

çoens.  Primeira ,  de  que  maldade  naõ  he 
capaz  o  coração  humano  !  Segunda,  quantas  fao  as 
forças  do  máo  coftume  arraftrando-o  para  o  mal ! 
Terceira,  quanta  he  a  mifericordia  de  Deos  ,  para 
com  CS  peccadores !  Qiiarta ,  como  fempre  fe  acom- 
panha de  fua  julliça  !  Moralizemos  eftes  quatro 
pontos. 

II.  Quanto  ao  primeiro.  Efte  pay,  ou  efte  ho- 
mem ,  nem  de  hum,  nem  de  outro  nome  parece  dignoj 
pois  a  innocencia  dos  meninos ,  que  até  aos  brutos  fe 
íaz  amável ,  para  elle  era  aborrecivel.  Nefta  Cidade, 
dizem ,  aconteceo ,  que  paíTando  furiofo  por  huma  rua 
hum  Elefante  ^  e  fugindo  todos  a  porfe  em  falvo ,  fí- 
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cou  no  chaõhuma  criança,  a  qual  o  bruto  levantando 
brandamente  com  a  tromba ,  a  poz  fobre  hum  hJcaó. 
Ifto  fez  huma  fera  a  hum  menino ,  e  eftoutro  fazia 
hum  pay  a feus  filhos.    Notável  dureza  de  coração! 
Ao  Capjtaõ  Lifimaço  depois  de  morto  lhe  acharão  o 
coração  cuberto  decabellos,  final  de  fua  ferocidade. 
Defte  pois  fe  pode  fufpeitar  ,  que  totalmente  care- 
cia de  coração,  como  fe  achou  algumas  vezes,  que 
careciaô  as  viátimas  ao  facrificarfe.  Pudéramos  dizer- 
Ihe :  Cruel,  fehas  de  tirar  ofer  aeftes  innocentes, 
para  que  Ihodéflie?  Domefmo  principio  hao  deter 
a  morte ,  que  tiveraõ  a  vida  ?  Os  Idolatras  íacrifica- 
vaõ  feus  filhos  ao  demónio ,  e  os  arremeçavaõ  para 
iíTo  no  fogo.    Tu  ChriftaÕ  a  quem  os  facrificas.^  A 
teu  próprio  efpirito ,  quefe  naÓ  diftinguia  do  demó- 
nio :  teu  appetite  era  o  idolo ,  e  mais  o  fogo.   Hero- 
des  arrebatou-fe  da  ambição  de  reinar ;  e  nao  erao  , 
nem  feus  os  filhos  innocentes,  nem  fuás  próprias  as 
mãos  com  que  os  matou:  que  reino  vas  tu  aconfer- 
var  em  fer  verdugo  de  quem  foftepay?  Malimitaíle 
as  entranhas  pias  doCreador,  que  até  para  com  os  fi- 
lhinhos do  corvo  defamparados  no  ninho  acode  a  fup- 
prir  o  officio  de  pay,  miniftrandolhe  o  fuftento,  e 
pfaim.  14  í.     confervandolhes  a  vida :  Daí  efcajn  : : :  \  pui  lis  cor- 
vcrf.  9.         voriim  invocantibus  etim ;  e  que  fe  lembrou  de  man- 
dar ,  que  naõ  cozeiremos  os  cabritinhos  no  leite  de 
Exod.  2j  iç.  fuamãy:  Non  coques  haãum  in  lacte  matris  fu^. 
Mas  tu  ò  mãy  crueliflima ,  taõ  criminofo  me  parece  o 
teufilencio,  como  o  feu  arrojo.  Ambos  concorríeis  a 
matar ,  elle  defembainhando  o  punhal ,  tu  embainhan- 
do a  lingua.  Temias  demafiado ,  porque  amavas  pou- 
co; a  caridade  perfeita  expelle  o  temor  fervil.  Já  as 
aveftruzes  podem  aprender  comtigo  crueldade ,  pois 
a  fua  adonde  chega  ^  he  expor  os  ovos  na  arêa  ^  e  a  tua 
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paíTa  a  cfconder  os  filhos  na  fepultura.  Nas  vidas  dos 
Santos  Padres  felê,  que  huma  Leoa  ^  pegando  bran- 
damente a  hum  Santo  Monge  pela  roupa  o  conduzio 
á  fua  cova ,  donde  tirou  cinco  leoenfinhos ,  que  nafce- 
raõ  cegos ,  e  os  poz  aos  pés  do  Santo ,  pedindolhe  do 
modo ,  que  podia ,  que  lhes  déiie  vifta ;  c  o  Santo  em 
virtude  Divina  aífim  ofez.  Eis-aqui  eílafcraíblicita- 
va,  que  osfeus  filhinhos  naõ  careceíFem  da  luz  dos 
olhos;  e  tu  nenhuma  diligencia  fízeíle  porque  os  teus 
naõ  perdeílem  a  luz  da  vida.    ^  -    ^ 

III.  Quanto  ao  fegundo.  Matou  efte  homem  hum 
filho,  e  depois  fem  mais  occafiaõ ,  fe  fentia  impellir  ao 
mefmo  crime ,  e  com  efi^eito  o  repetia.  He  muito  de 
ponderar  as  forças ,  que  ganha  fobre  nós  o  máo  coílu- 
me.  Por  ilTo  Santo  Agoftinho  o  compara  a  hum  rio  ar-- 
rebatado ,  que  ponrio  nunca  fe  féca ,  e  por  arrebatado, 
nada  lhe  refiíle :  F^  tibiflumen  moris  humani ,  quis  ^^^'[^  confcin 
rejijlet  tibi ,  qiiandiu  nonjtccaberis  ?  Quoufque  vol-  ^^^' 
vis  filios  Evd!  in  maré  magnuni ,  ^ formidoJofum. 
S.  Bafilio  compara  efta  renitência  do  máo  coílume  á 
difficuldade  que  feíite  hum  ,  que  quer  aprender  lingua 
nova  ,  e  efquecerle  da  natural.  E  Séneca  pondera,  que 
as  doenças  do  corpo  ao  principio  as  defprezamos ,  de- 
pois as  íèntimos  mais ,  e  nos  obrigaõ  a  tratar  da  cura ; 
porém  nas  da  alma  he  pelo  contrario,  que  no  prin- 
cipio nos  fazem  mais  horror^  e  lhe  bufcamos  o  remé- 
dio mais  cuidadofamente ;  mas  depois  que  feaggra- 
vaõ  pela  reincidência  as  defprezamos :  Contra  eve- 
nit  (diz  o  Filofofo)  /;/  his  morbis  qtiibus  animi  affici^ 
untur :  quo  quis  peiusfe  habet ,  minus  fentit.  Por 
onde  he  certa  aquella  propofiçaõ  de  Santo  A goftinho: 
que  de  todo  o  peccado  de  coftume  faz  o  homem  taô 
pouco  cafo,  como  fenaõ  fora  peccado:  Omnepeccatunt 
confuetudinis  vilefcit^  Í2^fit  hominiquajinullumjit. 
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IV.  Por  tanto  importa  muito  mais  do  que  por 
ventura  imaginamos,  que  reliftamos  com  todo  oef- 
forço  de  nolfo  efpirito  aos  princípios  de  qualquer 
ináo  coílume,  ainda  que  feja  em  matéria  leve;  por- 
que fe  então  o  admittimos  como  hofpede  por  hum 
dia,  depois  o  ferviremos como  afenhor  toda  ávida. 
Viohuma  vez  S.Carlos  Borromeo  beber  hum  feu  fa- 
miliar adeshoras.  Reprehendeo-o ,  e  defculpando-fe 
elie  com  que  naõ  fora  mais,  que  enxaguar  a  boca  por 
caufa  do  calor ;  refpondeo  :  á  manhaa  a  eftas  horas  ha- 
veis de  fazer  o  mefmo.  Tinha  o  Santo  bem  conhe- 
cida atyrannia  de  qualquer  máo  coftume  em  fe  apo- 
derando do  efpirito.  O  demónio  ,  e  o  noíTo  amor 
próprio  (grandes  parceiros)  ás  vezes  pedem-nos  pec- 
cados  como  por  eímola ,  ou  por  empreílimo ;  e  logo 
os  aíTentaÕ  como  foro ,  e  dos  primeiros  fazem  juftiça 
para  nos  demandar  os  fegundos.  Se  naõ  tivermos 
muito  fentido  em  confervar  a  pureza  ,  e  liberdade 
denoíFa  alma,  fuccedernos-ha ,  (dizS.JoaõChryfof- 
tomo)  o  que  fuccede  aos  que  huma  vez  manchado  o 
veílido  novo ,  naõ  fe  lhes  dá  que  lhe  cayaô  muitas ,  e 
mayores  nódoas.  Succedernos-ha  o  que  refere  S.  Je- 
ronymo  ,  foi  moftrado  em  vifaõ  a  Santo  Arfenio. 
Eítava  nafua  cella  Santo  Arfenio,  ouve  huma  voz, 
quç  lhe  dizia:  Sahe  ao  campo,  e  nota  o  que  vês.  Sa- 
hio ,  e  vio  a  hum  homem ,  que  cortava  lenha ,  e  fazia 
delia  hum  feixe;  aprovando  fe  podia  comelle,  nao 
pode ,  e  tornou  a  cortar  mais  lenha ,  e  accrefcentou 
o  feixe.  Provou  logo  fegunda  vez ,  e  como  entaÕ  pu- 
deífe  menos  ,  tornou  a  cortar  mais  lenha ,  e  o  fez 
muito  mayor;  eaffim  continuou  muito  tempo  nafua 
necedade.  Então  lhe  foi  explicado ,  que  outro  tanto 
fazem  ospeccadores  de  coftume,  que  querendo  tal- 
vez romper  com  elle ,  e  naõ  podendo^  tornaõ  a  pec- 
li  /  car, 
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car,  e  fazer  mayor  o  feixe  de  feus  peccados,  com 
que  de  cada  vez  fe  achaõ  mais  impoffibilitadosj  por- 
que ao  principio  nao  trabalharão  emvencerfe. 

V.  Qiie  diligencias  pois  ha  de  fazer  quem  já  por 
fua  miferia  fe  acha  neftc  efiado  ?  que  remédios  lhe  li- 
caõ  para  naõ  morrer  nellc ,  que  he  o  mefmo  ,  que  con- 
denarfe  ?  As  mefmas  diligencias ,  que  para  bem  havia 
de  fazer  eíle  homem  davifaõ.  Primeira ,  nao  havia 
de  cortar  mais  lenha.  Alfim  opeccador  deve  parar 
com  feus  vicios  ,  fazendo-fe  violência ,  e  ateimando 
comíigo  5  que  naõ  ha  de  peccar  mais ,  cufte-lhe  o  que 
lhe  culiar ,  e  imaginando ,  que  Deos  lhe  diz :  Filipec- 
cajli'i  ne  adjicíasitertinu  Peccaíle  filho  ?  Ora  baila, 
naõ  vás  por  diante  em  tuas  maldades.  Segunda  ^  havia 
de  chamar  alguém,  que  o  ajudaílè.  A  ílim  opeccador 
reconhecendo  fuás  poucas  forças ,  deve  invocar  o  au- 
xilio do  Ceo  5  naõ  huma  fó  vez ,  mas  muitas ;  e  Chrif- 
to  ,  fobre  cujas  coftas  fabricarão  os  peccadores ,  toma- 
rá fobre  fi  o  pezo  de  nolTos  peccados ,  dandonos  por 
feus  merecimentos  muitas  forças  de  graças,  para  nos 
podermos  levantar.  Terceira,  havia  de  aliviarfe  de 
tudo  o  mais,  que  lhe  fazia  pezo.  Aílim  opeccador 
deve  defcarregarfe  do  pezo  das  affeiçoens  terrenas  á 
honra,  á  fazenda,  áfaude,  ao  deleite,  &c.  Quarta, 
fe  eltiveílè  em  jejum ,  havia  de  comer ,  para  tomar 
forças.  Affim  o  peccador  deve  chegarfe  aos  Sacra- 
mentos, e  oraçaõ ,  que  faõ  o  pafto  da  alma ,  finalando 
certos  dias,  e  horas  para efta refeição.  Qtiinta,  fe  al- 
guém lhe  eftorvalfe  levantar  a  carga,  oulhafizeíFe 
maispezada,  havia  de  indignarfe  contra  elle,  ecaíli- 
gallo.  Aílim  o  peccador  deve  indignarfe  contra  o  feu 
amor  próprio ,  e  calligar  o  feu  corpo  cem  penitencias; 
porque  efte  he  o  inimigo ,  que  puxa  denòs ,  e  nos  nao 
deixa  caminhar.  Sexta,  fenaôpudeíle  de  huma  vez 
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com  tudo  j  havia  de  repartir  o  feixe ,  e  levallo  aos 
poucos,  até  o  pôr  todo  na  fogueira.  Alfimopccca- 
dor,  fenao  pode  vencer  por  junto  todos  feusvicios, 
tome  a  peitos  vencer  hum  ehum,  e  feja  o  que  mais 
lhe  peza.  E  para  fahir  com  efte  intento ,  he  excel- 
lentiilimo  remédio  fazer  do  tal  vicio  exame  particu- 
lar todos  os  dias^  efcrevendo  o  numero  das  vezes, 
que  cahio  nelle  para  renovar  outros  tantos  propofi^ 
tos  deemendarfe,  e  tomar  de  fi  fatisfaçaõ  com  algu- 
ma multa  de  efmolas  y  ou  penitencias.  E  com  eftes  re- 
médios bem  continuados,  pódeefperar  namifericor- 
dia  deDeos,  que  fe  obrigará  dafua  diligencia  para 
darlhe  graça  copiofa,  com  que  fe  vença. 

VI.  Quanto  ao  terceiro  ponto.  Ineffavel  he  a  mi- 
fericordia  de  Deos  para  com  os  peccadores :  naõ  fe 
deixa  vencer ,  nem  do  mayor  numero ,  nem  da  mayor 
graveza  de  noílbs  peccados.  No  capitulo  9.  do  fegun- 
do  livro  de  Efdras ,  lemos  hum  como  defafio ,  ou  con- 
tenda entre  a  malícia  humana,  e  a  bondade  Divina, 
Por  parte  daquella,  diz  alli  o  Texto  :  que  os  peccado- 
res fe  endurecerão  contra  Deos,  efeapoftáraõ  a  tor- 
nar para  a  efcravidaõ  de  feus  peccados  como  acinte  : 
Indiiraverunt  cervícesfuas ,  (^  dederunt  caput  ^  ut 
converter entur  ad  fervitutem  fuam  quafi  per  con- 
tem tonem.  Por  parte  defta ,  diz  o  mefmo  Texto  :  Po- 
rém vós  y  Senhor ,  propicio,  clemente ,  e  mifericordio- 
fo,  e  de  coração  largo,  e  de  muita  piedade,  e  com- 
paixão ,  nao  os  defamparaftes  :  Tu  autem  Deus  pro^ 
pitíus ,  clemens ,  (^  mifericors ,  longanimisy  í^  mul- 
tatniferatíonis ,  non  dereliquifii  eos.  Note-fe  aquel- 
la  palavra:  Tuautem^  que  parece,  que  eftá  foando 
nella  huma  admirável  competência,  ehumaglorio- 
fa  vitoria  da  fua  paciência  contra  a  nofla  obftinaçaõ. 
Como  fe  diíTera ;  os  peccadores  fe  endurecerão :  In- 

dura- 
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díiraverunt  ccrvicesfuas,  Poraii  vós  ^  Senhor ,  pro- 
picio :  111  atitem  propittus.  Os  peccadores  í?poíla- 
raõ-fe  arefiftirvos:  Dedcrtint  caput.  Porém  vós  íois 
clemente  :  77/  ontem  clemens.  Os  peccadores  tiveraõ 
amor  á  fua  mefma  miferia  :  Ut  convertere7iiur  adfev- 
'vitntem  fiiam.  Porém  vós  íois  mifericordiofo :  Tu 
Mutem  mifericors.  Os  peccadores  parece  ,  que  o  fa- 
ziaõ  acinte :  Quajiper  contentionem.  Porém  vós  ten- 
des o  coração  mui  grande :  Tu  autem  lojigcmimis.  Já 
os  peccadores  da  ília  banda  acabarão.  Porém  Deos  naÕ 
acabou  ainda  da  fua  :  ainda  o  Texto  proíegue,  lou- 
vando a  fua  mifericordia  :  Tu  aiitem  rnult^fjiijh^a- 
tíonis.  Elaífim  finalmente,  porelle  ficou  a  vitoria, 
porque  os  naÕ  defamparou  :  ISÍ072  áereliquijli  eos. 

VIL  A  razaõ  difto  naÕ  pode  fer  outra  ,  que  fer  a 
mefma  natureza  de  Deos  ^  bondade  infinita;  efeco- 
ano  bondade  inclina  a  commiunicarfe ,  como  infinita 
lhe  repugna  oefgotarfe.  Nequaqumji  ultra  male-  c^vi^^.z.iu 
dícam  terra  propter  homines^  dillè  DeospaíTadoo 
Diluvio:  Já  daqui  por  diante  naÕ  amaldiçoarei ,  nem 
farei  mal  aterra  porcaufa  dospeccados  dcshomiens. 
NaÕ  eftá  aqui  o  reparo,  fenaõ  na  razão,  que  o  Se- 
nhor accreícenta :  Senfus  enim ,  ^  cogitatio  humani 
cordís  in  malumprona  eji  ah  adolejccnííafua.  Por- 
que o  coração  humano  á^íáQ  pequeno  he  inclinado 
para  o  mal.  Raro  motivo  de  mifericordia  ,  (exclama 
nefte  paflb  S  Joaõ  Chryfoílomo)  naó  diz ,  que  perdoa,  : 

porque  fe  emendarão ,  fenaõ ,  porque  o  coração  huma- 
no he  inclinado  para  o  mal :  RaraprcfcÕto  miferi- 
cordia fpecies  :  7ion  quia  emefjdaveru77t  'vita7njua7n^ 
fed  quia  Í7i  maltnn pro7íi  funt.  Se  perdoara ,  porque 
os  homens  eílavaõ  já  gravemente  punidos ;  fe  porque 
delles  efperava  total  emenda;  íè porque  ckniáraÕ  a 
elle  por  mifericordia ;  efias  pareciaÕ  jufcas  cauías  de 
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vantar  amaõ  docaftigo;  mas  porque  os  homens  faô 
inclinados  ao  mal,  por  iflb  lhe  perdoa  Deos,  eclle 
M^mnoUe-  mefmobufcacomíigoeíladeíciílpa:  Dixit  Domiirns 
^'^°'  h£c  tncordefiio,    PoriíTomefmo  ,  porque  foi  razão 

cuidada ,  e  achada  no  coração  de  Deos ,  cuja  bondade 
impoííivel  he  fer  vencida  da  malícia  humana.  E  foi  o 
mefmo ,  que  dizer  o  Senhor  :  Se  os  homens  peccaõ , 
porque  feu  coração  inclina  defde  os  feus  primeiros  an- 
nos  para  o  mal  5  feguefe ,  que  hei  de  perdoar  eu ,  por- 
que o  meu  coração  inclina  ab  eterno  para  o  bem.  Se  a 
razaõ  do  feu  peccado  he  a  malicia  própria:  a  razão 
do  meu  perdão  he  minha  infinita  bondade.  Digaõ  os 
peccadores  o  que  dilFerem  lá  no  feu  coração ,  que  if- 
/  to  he  o  que  eu  digo  no  meu .  Dixit  Dominus  hac 
in  corãe  fuo  :  neqtiaquam  ultra  maledica?n  terra. 
Bemdita,  e  louvada  feja  tal  bondade. 

VIII.     Daqui  havemos  de  tirar  por  di£tame  pra- 
tico, naõ  defconfiar  já  mais  damifericotdiadeDeos 
por  ferem  noíFos  peccados  muitos ,  e  graves ;  porque 
muito  mayor  he  feu  poder ,  e  grandeza.   Aílim  fazia 
David  quando  diífe  :  Propter  nomen  tuum propitia- 
beris  peccato  meo ,  multum  ejl  enim.   Por  amor  de 
voílb  nome  5  ifto  he ,  de  volfa  gloria,  bondade ,  e  gran- 
deza 5  havereis  piedade  de  meus  peccados ,  porque  faõ 
muitos  5  e  graves.   Lembrou-fe  do  numero  dos  pecca- 
dos: Multum  ejlenimy  mas  juntamente  fe  lembrou 
da  grandeza  de  Deos ,  que  he  infinita  :  Propter  nomen 
ttiii7n.  Por  iífo  confiou  do  perdão :  Propittaberispec^ 
cato  ?neo.    Da  mefma  defconfiança  nos  havemos  nós 
também  de  acautelar  acerca  dos  outros  peccadores , 
naô  anticipando  nonollbjuizo  os  de  Deos,  nem  me- 
P  P«,.«^^  ^a  Ji^rfc)  a  fua  clemência  pela  nofla  pequenhez.  A  Serva 
fuíiVida  livro  de  Deos  D.  Marina  de  Efcobar ,  orando  por  huma  al- 
y€cp,'i,i,6>    ^^^^  de  cuja  falvaçaõ  fufpeitava  mal,  porque  tinha 
*       -  partidQ 
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partido  deíle  mundo  fem  Sacramentos,  teve  do  Se- 
nhor a  feguinte  repoíta.  Naõ  te  afflijas  alma ,  nem  te 
caufe  pena  a  morte  deíla  peííba ,  porque  eftá  em  car- 
reira de  íhlvaçaÕ  :  fabe  ,  que  ao  tempo  que  fe  lhe  ti- 
rou a  falia  a  toquei  com  dor  de  feus  peccados  fuíBcien- 
te  para  falvaríe;  e porque  nao  tenhas  pena,  tequiz 
defcubrir  iílo.  Nao  imagineis  vós  outros ,  que  taõ  fa- 
cilmente permitto  eu  a  condenação  das  almas.  Morri 
por  ellas ,  e cuftaraõ-me  muito ,  e  muito  he  neceílario  \ 

para  condenarfe  huma  alma.  Naõ  cuideis ,  que  todos 
os  que  morrem  fem  Sacramentos ,  fe  condenaõ.  Def- 
te  pois  mar  immenfo  da  mifericordia  Divina  procedeo 
aquella  fonte  ,  que  fe  communicou  ao  peccador  do 
noífo  exemplo  ,  e  o  lavou  das  feiílímas  manchas  de 
feus  peccados ,  perdoandolhe  a  culpa ,  e  a  pena  eter- 
na, que  por  elles  tinha  merecida.  » 

IX.  Quanto  ao  ultimo  ponto:  Se  Deos  lhe  per- 
doou a  pena  eterna,  quiz  fatisfazerfe  da  temporal,  por- 
que fua  mifericordia  coftuma  fempre  acompanharfe 
defua  juíliça  ,  pois  eftas  perfeiçoens,  que  no  noíTo 
conceito  dividimos,  em  Deos  faÕhumafó  perfeição 
indiviíivel.  Poriífo  o  Real  Profeta  ascoíluma  ajun- 
tar, dizendo  em  huma  parte ,  que  o  Senhor  he  fuave, 
porém  reélo :  Dulcis ,  é^  recius  Dominus ;  em  outra, 
que  á  fuajuftiça,  ePaz  federão  ofculos:  "Juftitiay 
^ pax  ofculat^funt'^  em  outra,  que  todos  feus  ca- 
minhos eraõ mifericordia ,  emais  verdade:  JJjiiver- 
fa  via  Domini  mifericordia^  ii^  veritas.  E  finalmen- 
te aílim  como  dille ,  que  Deos  no  meyo  da  fua  ira  fe 
lembrava  da  fua  mifericordia  :  Cum  iratus  fueris , 
mifericordia  recordaberis ;  aíTim  pudera  dizer ,  que 
no  meyo  da  fua  mifericordia  fe  lembra  de  fuajuftiça : 
Cum  miferattís  fueris  ^juftitia  recordaberis,  Saô  as 
fuás  feridas  de  quem  ama,  porém  feridas:  Vulnera -pj^^y^^^^  a^.^; 

diíi- 
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diíigentfs.    Antes  porque  nos  ama ,  nos  fere;  epri^ 
meiro  o  ferio  a  elle  o  noflb  amor ,  do  qoe  a  nós  o  feu 

Hcbr.i2.  ^.  caftigo  :  Quem  enim  diligit  Dorninus  ,  caftigat.  SaÓ 
feridas  fieis ,  como  naquelle  lugar  iêoHebreo  :  Vul- 
nera fidelia  ;  feridas  fieis  chama  a  medicina  ás  que  fa- 
rando  o  mal ,  nao  deixao  a  parte  leza ,  como  he  a  feri^ 
dadafangria,  e  taes  íaõ  a  da Juft  iça  Divina,  quando 
feajunta  com  a  fua  clemência. 

X.  Deite  modo  fe  porta  Deos  com  as  mais  dns  al- 
mas, que  manda  ao  Purgatório:  procede  com  clJasíua- 
ve ,  porém  reéto  :  fuave  porque  lhes  perdoou  a  pena 
eterna :  redto ,  porque  lhe  nao  perdoou  a  temporal. 
Suajuftiça  com  fua  clemência  as  fere  fielmente ;  por- 
que purgando-as  da  culpa,  lhes  grangea  a  faude  eterna. 
Para  vedar  a  entrada  do  Paraizo  terreílre  pez  Deos 

Gcn.j.  verf.24.hnma  efpada  de  fogo  ,  verfatil ,  ou  movediça  :  Fiam- 
meum  gladium^  atque  verfatilem.  Onde  ad verte  Ru- 
perto ,  que  em  fer  efpada  de  fogo  ,  moílrou  o  Senhor 
lua  ira  ;  porém  em  fer  verfatil ,  e  que  fe  podia  remo- 
ver, moílrou  fua  clemência:  /r^  namque  Dei  eft^  quod 
pojitus  Jit  flaínmeus  gladliis  :  mijericordiíe  vero , 
quod  verfatilisj/t.  Tal  podemos  chamar  também  ef- 
toutrofogo,  que  retarda  as  almas  de  entrarem  no  Pa- 
raizo Celeíle  ;  he  efpada ,  porque  aquelle  fogo  he  caf- 
tigo, porém  verfatil,  porque  aquelle  caftigo  nao  he 
eterno.  Ha  deacabarfe  o  caftigo  ,  ha  de  rem.overfe  à 
efpada;  e  aílim  como  a  do  Paraizo  terreftre  fe  remo- 
veo  para  entrarem  Enoch,  e  Elias,  aflim  eftoutra  do 
Paraizo  Celefte,  (diz  Strabo)  fe  remove  para  entrareiíi» 
as  almas,  que  fobem  ao  Ceojá  purificadas  :  Verfaíilis 
efi  gíadius ,  quia  poteji  removeri  :  remotus  ejl  enwt 
Enoch  ,  e^*  EH£ ,  ^  quotidie  removetur  fidelibus  de 
hac  vita  ad  fupernam  beatitudinem  afcendentibus. 
XI.     Ospeccados  do  fugcito  defte  exemplo,  ipe- 

reciaõ 
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reciaÓ  efpada  j  que  nunca  já  mais  feremoveíTe,  como 
aquella  de  que  o  Proteta  faiia  ,  ehe  a  que  caftiga  os 
condenados :  O'  mticro  Domini ,  quotifqtie  non  quief- 
ces  ?  Com  tudo  quiz  Deos ,  que  fe  removeíTe  :  efta 
foi  fua  mifericordia ;  porém  ^  que  fe  removeíTe  mui- 
to tarde:  efta  foi  fuajuíliça.  Oitenta  annos  deeípa- 
da  de  fogo  5  e  ainda  íe  nao  removera ,  ainda  reftavaõ 
muitos  mais!  Ohquejuíliça!  Mas  que  eraõ  oitenta 
annos 5  nem  mil  annos,  queoreo  pagava,  compara- 
dos com  infinitos  que  devia  ?  Oh  que  mifericordia  \ 
Ferido  eílava  da  efpadadeDeos,  porém  ferido  fiel- 
mente 5  porque  o  mefmo  Senhor ,  que  o  feria ,  o  ama- 
va; e  as  feridas  dequem  ama  5  fao  feridas  fieis:  Vul- 
nera diligentís ,  vulnera  fi deli  a.  No  mefmo  inftante 
em  que  oreo  acabaíTe  de  pagar  a  pena,  começaria  a 
gozar  da  gloria.  Vede  que  mayor  fidelidade? 

XIT.     Oitenta  annos  de  Purgatório  já  penados  ,  e 
muitos  mais  por  penar ;  e  ifto  fendo  os  annos  da  ou- 
tra vida,  como  osfeculos  deíla;  e  ifto  fobre  três  de 
afpera,  e  continua  penitencia,  que  vaiem  por  muitos 
annos  no  Purgatório  ?  Oh  que  difí^erente  he  o  pezo 
das  balanças  de  Deos ,  do  que  o  das  noílás.    As  nolfas 
faõ  muito  mentirofas  :  Mendaces  filii  hominum  in  pfaim.^i,!©. 
ftateris  ;  porque  contrapeza  da  outra  parte  o  noíTo 
amor  próprio.  AsdeDeosfaÕ  certiílimas :  Pondus^ 
i^  ftatera  'Judicia  Dojnini ;  porque  fe  tem  refpeito 
ao  pezo  da  Mageftade  oíFendida  ,  que  he  infinita.  Na 
Vida  manufcrita  da  Serva  de  Deos  Soror  Marianna  da 
Rofario ,  Religiofa  Leiga  no  Mofteiro  do  Salvador 
em  Évora ,  fe  refere ,  que  havendo  huma  pefíba  Eccle- 
fiaftica  aconfelhado  huma  coufa  ,   que  era  peccada 
mortal,  e  morrendo  depois  arrependida  ,  o  Senhor  lhe 
revelou  os  annos  que  atai  peílòa  penara  no  Purgató- 
rio jj  e  que  hum  fora  em  pena  do  tal  coiifelho.  Eis-aqui 
--  hum 
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hum  efcandalo  pezando  nas  balanças  de  Deos  ,  ( de- 
pois de  perdoada  a  pena  do  Inferno)  hum  anno  de 
Purgatório :  e  nas  balanças  dos  homens  ,  oh  que  levei 
pareceria !  Em  hum  Hofpital  de  Granada ,  do  qual 
tinha  cuidado  o  noíTo  S.  João  de  Deos ,  eftava  hum 
enfermo  perto  da  morte ,  e  querendo  o  Santo  ,  que  fe 
lhe  délfe  logo  a  Santa  Unção ;  elle  porque  tinha  hor- 
ror á  morte  o  diíFerio,  dizendo,  que  naõ  era  ainda 
tempo.  Succedeo  morrer  fem  efte  Sacramento  eftan- 
do  o  Santo  fora  do  Hofpital.  E  ao  enterrallo  ,  levan- 
tou-fe  com  efpanto  de  todos ,  e  diíle  claramente :  que 
por  amor  daquelíe  defcuido,  e  repugnância ,  eftava 
fentenciado  a  vinte  annos  de  Purgatório.  Eis-aqui 
nas  balanças  dos  homens  pezariaÕ  muito  pouco  aquel- 
le  peccado,  e  os  outros  veniaes,  que  pelo  Sacramen- 
to fe  IheperdoariaÕ;  e  nas  balanças  de  Deos,  peza- 
raõ  vinte  annos  de  fogo. 

XIII.  Pois  aílim  como  na  confideraçao  da  mife- 
ricordia  Divina,  tiramos  por di£l:ame pratico  nunca 
defconíiar ;  affim  agora  na  confideraçao  da  fua  jufti- 
ça,  tiremos  pordidame,  fempre  temer.  Já  que  em 
Deos  andao  juntas  a  mifericordia,  eajuíliça,  andem 
em  nós  juntos ,  a  confiança ,  e  o  temor.  A  náo  ha  de 
ter  laftro  ,  e  ha  de  ter  velas :  tudo  laftro ,  irá  a  pi- 
que :  tudo  velas  ,  correrá  tormenta.  A  alma  ha  de 
temer  a  Deos,  e  confiar  em  Deos:  tudo  temer,  fera 
oppreflTaõ:  tudo  confiança ,  ferádefvanecimento.  Os 
Serafins ,  que  vio  Ifaias ,  humas  azas  tinhaõ  eftendi- 
das ;  e  denotaõ  o  amor ,  e  confiança ;  porém  outras 
encolhidas ,  e  denotao  o  temor ,  e  reverencia.  Quer 
Deos  fer  de  nós  fervido ,  com  tremor ,  e  com  alegria, 
em  final  de  que  o  reconhecemos  por  begnino ,  e  por 
jufto ;  por  Pay ,  e  por  Senhor :  Servite  Domino  in 

latitiay  iyexultate  ei  cum  tremor e. 
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EXEMPLO   XVIII. 

Da  reverencia ,  que  fe  deve  ás  Pejjoas ,  Lugares , 
e  Myfiertos  f agrados, 

NO  anno  da  falvaçaõ  humana  1012  imperando /«/w«/V«  hu 
Henrique  11.  fuccedeo  em  Saxonia,  que  hunipíau^ve^nç^ 
"  Sacerdote ,  por  nome  Ruperto ,  Presbitero  da 
Igreja  de  S.  Magno  Martyr ;,  tendo  começado  a  cele- 
brar a  primeira  MiíTa  da  noite  de  Natal,  anaõ  po- 
dia profeguir  por  fe  achar  diílrahido  com  o  eftrondo, 
eeílrepito  de  hum  baile,  que  alli  perto  fe  fazia;  e 
era ,  que  hum  certo  homem  plebêo  ,  por  nome  Othe- 
rio,  com  outros  quinze  companheiros,  etres  mulhe- 
res, dançando,  e  cantando  todos  juntos  no  cemete- 
rio  ,  faziaõ  hum  grande  ruido.  Mandoulhes  o  Sa- 
cerdote dizer  pelo  Sacriftao  ,  que  fe  aquietaíTem, 
porque  naõ  era  aquelle  o  modo  agradável  aDeosde 
celebrar  noite  taÕ  fanta.  E  zombando  elles  do  recado, 
o  Sacerdote  entrado  do  zelo  da  honra  de  Deos ,  e  de- 
coro ,  que  ao  feu  minifterio  Sacerdotal  fe  devia ,  diíTe. 
Praza  ao  Omnipotente ,  que  hum  anno  inteiro  bai- 
lem fem  parar.  Cafo  eílupendo ,  ainda  fomente  ou- 
vido ,  quanto  mais  viíto !  A  boca  do  Sacerdote  o  diffe, 
e  a  mao  de  Deos  aífim  o  executou.  Amanheceo ,  e 
anoiteceo  o  feguinte  dia,  e elles  a  bailar:  entrou  a 
roda  de  outro  anno ,  e  elles  na  mefma  roda  da  fua 
dança  :  paíTou  hum  mez ,  e  outro  mez ,  acodia  a  gen- 
te attonita  com  taô  raro  efpeílaculo ,  e  dançando  os 
deixava.  Perguntavaõ-lhes  hunshumacoufa,  outros 
outra  j  a  nada  refpoadiaô  :  o  feu  deftino^  a  fua  tare- 

fa. 
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fa,  que  continuavaõ  com  toda  ainftancia,  era  fó  an- 
dar á  roda  huns  a  traz  dos  outros,  feguindo  aos  que 
os  feguiaõ.  Naõ  comiao ,  naõ  bebiaõ ,  naõ  canfavaõ, 
naõ  le  lhes gaílou  o  calçado,  naõ  fe  lhes  rompeo  o 
veílido,  nem  cahio  fobre  elles  calma,  nem  chuva. 
Da  continua  piíla ,  ou  calcadura ,  fumiraõ-fe  até  mais 
acima  dos  joelhos:  aíi  mefmos  parece  que  intenta- 
va6  fepultar-fe  vivos.  Hum  mancebo  quiz  tirar  da 
roda  a  fua  irmaa ,  e  pegandolhe  com  violença  do  bra- 
ço ,  efte  lhe  veyo  na  maõ  defmembrado  do  feu  cor- 
po j  e  ella ,  como  fe  o  braço  fora  alheyo ,  nada  diíle , 
nem  gémeo ,  e  foi  continuando  a  andança  do  feu  fado, 
fem  manar  fangue  da  ferida.  Finalmente  ao  cumprir- 
fe  oanno,  veyo  áquelle  lugar  Santo  Heriberto,  Ar- 
cebifpo  de  Colónia,  e  os  abfolveo  da  maldição  ,  e 
introduzidos  na  Igreja ,  os  reconciliou  com  Deos.  As 
três  mulheres  efpiráraõ  logo.  Pouco  durarão  também 
alguns  dos  homens,  dosquaes  fediz,  que  depois  de 
mortos  fez  Deos  por  elles  alguns  milagres,  comofi- 
gnificandooperdaõdefeus  peccados,  que  pormeyo 
de  taõ  rija  ,  e  cuftofa  penitencia  tinhaÕ  alcançado. 
Os  mais  que  fobreviveraõ  ,  fempre  com  o  tremor 
dos  membros  moftravaõ  o  horrível  cafo  ,  que  por 
elles  havia  palTado. 

MORALIDADE. 

I.  T^TOte-fe  em  primeiro  lugar,  quanto  def- 
JL^  agrada  a  Deos  Noífo  Senhor ,  que  cele- 
bremos o  fagrado  de  fuás  Feftas ,  com  o  profano  das 
noíFas.  Bem  oíignificou  já  antiguamente  pelo  Pro- 
feta Malachias,  dando  a  eftas  nolfas  feftas ,  oufolem- 
nidades  o  nome  de  efterco ,  e  immundicia ;  e  dizen- 
do ,  que  o  havia  de  augmentar  na  cara  dos  mefmos , 

que 
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que  as  celebravao  :    Difpergam  fupér  viiltwn  ve- 
Jirtim  Jtercus  folemnitatwn  vejiraruni.  E  na  verdade 
fe  applicanios  cfta  cenfura  ás  íblemnidades ,  e  feitas  do 
tempo  prefente,  nada  tem  de  rija,  fenaÕ  muito  de 
adequada ,  e  verdadeira.  Porque  fenaõ,  digaÕ-me,  que 
outro  nome  merecem  as  inquietaçoens^  empenhos, 
e  faltas  de  obfervancia  regular ,  que  paíTaõ  em  hum 
Convento  de  Religiofas  para  fe  fazer  huma  Procilfao 
de  Corpus,  luílrofa,  e  afamada,  fenaõ  oà^Jiercus 
folenmitattim  vejíraru?n  ?  Qiie  outro  nome  mere- 
cem ,  o  eftarem  diante  do  Santiííimo  Sacramento  ex- 
porto, homens,  e  mulheres  promifcuamente  efcan- 
dalizando-fe ,  e  fazerem  aporta  da  Igreja  apertoens, 
para  fe  commetterem  horrendas  profanidades.  O  can- 
tarem na  Miíía  entre  a  Palavra  Evangélica ,  e  Sacro- 
fantos  myílerios ,  modilhos  ,  e  farabandas  próprias 
da  comedia.    O  adornarem  as  fagradas  Imagens  da 
May  de  Deos,  e  de  outras  Santas,  daquelle  modo, 
que  pudera  andar  huma  rameira  ?  O  levarem  nas  Pro- 
ciílbens ,  e  introduzirem  nos  Templos  danças  de  Si- 
ganas ,  e  mulherinhas  impudicas.    O  quererem  hon- 
rar os  Santos  com  touros ,  e  comedias  ,  e  romarias  , 
onde  naõ  ha  mais  que  comezainas ,  brigas ,  e  defcom- 
pofturas,  eperigofa  communicaçaõ das  idades,  efe- 
xos ,  em  que  os  demónios  armaõ  as  fuás  feiras ,  e  tirão 
osfeus  lucros.   O empenharem-fe  os  parentes,  e de- 
votos para  que  hum  Sepulchro  de  Quinta  feira  Santa 
fayamais  oftentofo  que  outros,  e  que  fe  diga  por  to- 
da a  Cidade ,  que  nunca  fe  fez  melhor ,  que  no  tem- 
po da  Madre  Fulana.  O  disfarçarem-fe  as  efpofas  de 
Chriílo  em  traje  de  Anjos ,  com  roupas  como  de  glo- 
ria, e  com  cabeleiras,  que  competem  com  a  fingida 
deApollo,  ou  com  a  verdadeira  de  Abfalaõ ;  ecom 
tochas  acezas  nas  mãos,  a  titulo  de  acompanharem , 
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e  moílrarem  algum  PaíTo  da  Paixão ;  mas  na  verdade, 
para  fe  moílrarem  a  íi  mefmas  aos  curiofos ,  que  allif- 
tem  na  grade  do  Coro  ?  O  comerem ,  e  beberem  nas 
Igrejas ,  e  venderem-fe  golofinas  á  porta  delias ,  e  dei- 
xarem nos  cantos  das  Capellas  os  veftigios  da  fua  gu- 
la ?  Eíles  ,  e  outros  muitos  abufos ,  e  indecencias  fe^- 
melhantes,  que  nome  merecem ,  fenaõ  o  de  immun- 
dicias  das  nollas  folemnidades  ?  Oh  porque  nao  dare- 
mos nós  com  ellas  na  cara  dos  que  as  fazem,  econ- 
fentem ,  fe  o  mefmo  Deos  diz ,  que  aílim  o  fará  pelos 
feus  Miniftros  :  Difpergam  fuper  vtdttim  vejlrum 
Jiercíis  folemnitatiun  veftrartwi  ? 

II.  Mas  porque  muitas  vezes  naõbafta  porcafti- 
go  a  confufaõ ,  por  ilíò  Deos  accrefcenta  outras  de- 
monftraçoens  mayores ;  porque  nao  bafta  a  culpa  lan- 
çada em  roílo ,  lhes  lança  a  vara  fobre  as  coftas ,  co- 
mo fevio  no noíTo exemplo,  aonde  feaquelles  dan- 
çantes deraõ  pela  reprehenfaõ ,  nao  vieraõ  a  dar  pelo 
azorrague.  Meteo-íe  ajuftiça  Divina  também  na  ro- 
da ,  e  accommodou  os  golpes  da  fua  vara  ao  com- 

ifaias  }o.  verfp^fio  da  mcfma  culpa :  Et  erit  tranjitus  virga  fim- 
%  I.  ^  52»  datus ,  qiiam  requiefcerefaciet  Dominus  fuper  eum 
in  tympanis ,  é^'  cit baris.  Será  (dilfe  Ifaias)  bem  fun- 
dado o  ir,  evir  da  vara  do  Senhor,  e  allentará  bem , 
ou  fará  diícante  com  os  adufes ,  e  tambores ,  e  inftru- 
mentos  dos  peccadores.  Como  o  caíligo  de  Deos  he 
jufto,  he  bem  fundada  a  fua  vara ;  e  tanto  aflenta  fo- 
bre a  culpa,  que  parece,  que  alli  defcança ,  edifcanta 
çom  ella.  E  como  a  culpa  era  muito  bailar,  e  tanger, 
e  cantar ;  por  iflb  a  vara  fazia  também  ó  feu  fom ,  ou 
diícante ,  indo ,  e  vindo ,  e  zinindo  fobre  as  coílas  dos 
peccadores:  Et erit tranjitus virgafundatus ^i^c. 

III.  E  naõ  cuílou  a  Deos  efte  caíligo  taõ  terrível 
mais ,  que  huma  íimples  permiílaõ ,  ou  licença  de  que 

os 
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os  demónios  continuaffem  o  iiiefmo  baile ,  que  tinhaõ 
começado.    O  baile ,  (diz  o  Padre  Drexelio )  naõ  he  Auiifodin»; 
outra  coufa  5  que  hum  circulo,  cujo  centro  íie  o  dia-  p^'^*^-2cap4' 
bo,  e  a  circunferência  faõ  os  anjos  feus  miniftros : 
Chore  a  eft  circulus  cujas  centrmn  diabolus ,  ^  cir- 
cumferentia  omnes  angeli  ejus.    Pois  como  já  aili  no 
meyo  daquelle  feftim  eftava  o  diabo ,  e  á  roda  hum 
demónio  com  cada  hum  dos  dançantes :  naÕ  foi  necef- 
fario  mais  para  que  a  roda  andalle,  fenaõ  deixar  aos 
demónios  fazer  o  que  faziaõ;  porque  no  meyo  delia 
eftava  oefpirito  de  vertigem:  Dominiis  niífctiit  in  líaiasiç.verc 
médio  ejus  fpiritum  vertiginis.  "^'^ 

IV.  Note-fe  em  fegundo  lugar  ^  quanto  he  para 
temida  a  maldição ,  ou  praga  de  hum  Sacerdote ,  Pre- 
lado 5  Pay ,  ou  qualquer  fuperior  injuftamente  offen- 
dido ,  e  juftamente  entrado  do  zelo  da  honra  Divina , 
e  obrigação  do  feu  minifterio.  Salamaõ  dille ,  que  taô 
pouco  fe  devia  fazer  cafo  de  que  nos  cahille  a  maldi- 
ção 5  ou  praga  proferida  temerariamente ,  como  de 
hum  paíTarinho,  que  vai  voando :  Sicut  avis  aã  alia  Frov.  uí.vecç, 
tranfvolans ,  ií^pajjer  quolibet  v adens ,  Jic  maledi-  ^' 
óhim  frtiftra  prolatum  in  quemquam  fuperveniet. 
Porém  notou  Beda,  que  naõ  falia  o  Texto  de  qual- 
quer maldição  abfolutamente  ,  fenaõ  em  particular 
da  que  fe  lança  temerariamente ;  porque  fe  procede 
dojuizo  Divino  contra  osimpios,  efta  coftuma  ter 
effeito  certo ,  como  teve  a  de  S.  Pedro  contra  Simaõ 
Mago  :  Non  atitem  Jine  caufa  dixit :  Malediõlmn 
frtiftra  prolatum  \  eft  enimmaledióíumjuxta  divi- 
na diftriâíionis  iram  in  ímpios  emiffum  :  ut  eft  illtid 
Divi  Petri  in  Simonem  Magtim :  Pectmia  tua  te- 
cum  ftt  in  perditionem.  Outro  exemplo  temos  em 
Elifeo  ,  de  quem  efcarnecéraõ  os  muchachos  de  Be-  4- R^g.  2.Yerí; 
thel;  e  por  praga  do  Profeta  fahiraõ  logo  dobofque  ''^' 
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dous  urfos  ,  e  defpedaçáraõ  delles  quarenta  e  dou5. 
Semelhantes  maldiçoens  naÕ  fe  comparao  ao  paíTaro 
que  voa ,  (diz  A  Lapide)  fenaÕ  á  efpada  que  corta ,  ou 
ao  rayo ,  que  reduz  a  cinzas  :  Talis  ergo  non  fe  hahet 
inflar  avis  avolantis ,  fed  inflar  gladii  fecantis , 
imo  inflar fiilguris  flderantis.  E  deite  modo  foi  a  do 
dito  Sacerdote  Ruperto ;  porque  eftando  adualmen- 
te  celebrando  em  noite  taõfanta  5  e  devota,  comohe 
a  de  Natal  ^  e  com  defejo  da  quietação ,  e  filencio  con- 
veniente a  myfterio  taõ  fagrado ,  naõ  he  crivei ,  que 
amaldiçoalfe  com  efpirito  de  vingança  propi*ia ,  fenao 
infpirado  deDeos,  e  com  zelo  da  fua  honra.  Alíim 
pfaim.  $2.verf.  O  moftrou  O  efícito :  Deus  meuspone  illos  ut  rotantj 
^^'  (difle  elle  com  o  Real  Profeta. )   Meu  Deos  fazei  de 

todos  elles  como  feforaõhumaroda,  que  naõ  ceíTa. 
E  andáraÕ  á  roda  em  quanto  o  Sol  curfou  a  fua  de  hum 
anno  inteiro. 

V.  Note-fe  em  terceiro  lugar ,  que  fe  taõ  horrí- 
vel foi  efte  caftigo  de  Deos ,  naÕ  durando  mais ,  que 
hum  anno ,  que  horrível  fera  a  maldição  do  mefmo 
Deos,  condenando  huma  alma  ároda  perpetua  dos 
tormentos ,  que  naõ  tem  fim  ?  Fogo ,  blasfémias ,  com- 
panhia de  demónios  ,  bicho  roedor  da  confciencia, 
trevas  interiores ,  e  exteriores  ,  defterro  do  fummo 
bem  para  que  foi  creada ,  confufaÕ ,  opprobrio ,  e  em- 
fim  todo  o  género  de  miferias :  eftes  í  aõ  os  dentes ,  ou 
navalhas  daquella  roda ;  e  por  quantos  feculos  ha  de 
andar  gyrando  eíla  roda  fobre  o  miferavel  condenado? 
Naõ  tem  numero ;  até  que  Deos  deixe  de  fer  Deos. 
Confideremos  ifto ,  Gatholicos ,  e  pafmemos ,  de  que 
por  nos  naõ  tirarmos  da  infame  dança  dos  noíTos  ap- 
petites,  nos  metemos  nos  dentes  defta  roda  eterna, 
que  femprenoshaõ  de  defpedaçar ,  e  nunca  noshaõ 
de  deítruir.  Agora ,  agora  he  tempo  de  tirarmos  o  pé 
^^  donde 
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donde  a  roda  nos  pode  coiher,  elevamos  comfigo, 
que  ao  depois  naÕ  tem  remédio ,  porque  já  Deos  con- 
cluío  a  fentença ,  e  naõ  pode  revogalla :  Ntimquid 
in  ateriíumprojiciet  Deus ,  atit  non  apponet  ut  com- 
placitior  Jit  adhiic  ?  Dizia  o  Santo  Rey  David  ,  ad- 
mirado deita  ira  final ,  e  irrevocável.  He  poíllvel,  que 
ha  de  Deos  lançar  de  fi  a  huma  alma  para  fempre  ?  E 
naõ  ha  de  virjámaistempoemquefeapplaque,  edê 
por  fatisfeita  íua  ira  ?  A  razaõ  da  admiração ,  e  aíTom- 
bro  de  David  fundava-fe  em  que  ,  excepta  a  ira  que 
Deos  moílra  contra  os  danados  ,  todas  as  mais  iras 
por  grandes  que  foíTem,  vieraõ  emfim  aleremittir, 
e  applacar.  Grande  ira  defte  Senhor  foi ,  a  que  pelo 
peccado  de  Adaõ  alcançou  a  todo  o  género  humano, 
íugeitando-o  á  morte ,  e  a  defterro  do  Paraizo ,  e  a 
outras  innumeraveis  calamidades  ?  E  com  tudo  ap- 
placou-fe  5  e  onde  abundou  o  noíTo  delicio,  fobre- 
abundou  a  fua  mifericordia ,  com  que  nos  vifitou  def- 
cendo  doCeo,  eremio  fubindo  áCruz  :  Vijitavit^ 
^  fecit  redemptionem  plebis  fu£.  Grande  ira  a  do 
Diluvio  univeríhl ,  em  que  efte  Senhor  diíTe  .  que  lhe 
pezava  de  haver  creado  o  homem  ,  e  de  todo  o  mun- 
do deixou  fó  elcapar  oito  peíToas.  E  com  tudo  appla- 
cou-fe,  e  deftas  oito  peíToas  tornou  a  povoar  o  mundo, 
promettendo  de  o  naõ  allagarmais:  Non  ultra  per- 
cutiam  omnem  animam  viventem ,  Jlcut  feci.  Gran- 
de ira  a  que  moftrou  contra  o  povo  idolatra  ,  e  mur- 
murador  no  deferto ,  onde  já  com  eíta ,  já  com  aquel- 
la  calamidade  vieraõ  a  perecer  feifcentas  mil  peíToas, 
que  haviaõ  fahido  do  Egypto ;,  fora  mulheres ,  e  me- 
ninos. Ecom  tudo  applacou-fe,  e  foraõ  os  filhos, 
ou  netos  de  todos  eftes  introduzidos  na  terra  promet- 
tida :  Induxit  eos  in  montemfanóíificationisJu£.  A  ^^^^^\  77' 
mayor  ira  de  todas ,  as  que  Deos  teve ,  cu  ha  de  ter  , 
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foi  contra  o  povo  homicida  de  feu  filho  JESU  Chrif- 
to:  Oh  que  caftigo  tao  cruel  5  taõ  grave  5  tão  prolon- 
gado! Qiiantos  milhares  de  peíToas  morrerão  encer- 
rados emjerufaleni,  e comidos  da  fome,  guerra,  e 
peftilencia;  e  quantas  fora  delia!  Já  faltavao  arvo- 
res, e  madeiros  para  os  facrifícarem.  Emfim  mereceo 
efta  calamidade  as  lagrimas  do  jneímo  Chrifto:  Z^/- 
dens  civitatemflevitfuper  tilam,  Ecom  tudo  ha-fe 
deapplacar  efta  ira,  epara  ilfoeftá  guardado  Elias: 

Ec«ief48.v.io.^//  fcviptus  ejt  injuclicUs  temporiim^  lenir e  ira- 
cundiam  Domini  ^  confiliare  cor  Patris  aclFilium^ 
^  rejlittiere  tribus  Jacob.  Hão-fe  de  converter, 
ainda  que  tarde:  Convertentur advefperam.  A  fua 
cegueira  não  ha  de  durar  em  todo ,  fenão  em.  parte : 

1iom.11. 25.  Cachas  ex parte contigit  inlfrael^  donecintraret 
plenitudo  gentium.  Mas  a  ira  de  Deos  contra  oscorr- 
denados,  o  furor  do  dia  dojuizo  :  aqui  não  ha  fim  : 
já  fenão  ha  de  applacar  eternamente :  In  aterninn 
abfcindet  fnifericordiam :  non  apponet  tit  complaci- 
tiorjit  adhuc.  Andará  perpetuamente  a  roda  daquel- 
les  tormentos,  porque  afaz  andar  o  trovão  daquella 
horrenda  voz  :  Ite  malediâíi^  &c.  Pois  eis-aqui  o  que 
David  ainda  que  crê ,  parece ,  que  não  acaba  de  crer : 
Nunquidnon  apponet .^  &c.  e  eis-aqui  o  que  nós  á  vifta 
defte  exemplo  dos  tormentos  da  roda  de  hum  fó  an- 
no ,  devemos  confiderar  nos  da  roda  de  toda  a  eterni- 
dade. Oh  eternidade  ,  eternidade  de  tormentos ,  que 
poucos  te  confideraÕ !  e  por  ilfo  poucos  feemendaõ; 
e  porque  poucos  fe  emendaõ ,  por  illb  tantos  te  expe- 
rimentaõ. 

Vi.     Nos  fornos  de  cal  he  precifa  diligencia ,  em 
quanto  dura  a  fua  fabrica ,  ( que  faÕ  quarenta  ,  cinco- 
enta,  ou  mais  dias)  meter  continuamente  lenha  de 
dia ,  e  de  noite ,  para  o  que  fe  revezaõ  homens  de  tan- 
tas 
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f  as  a  tantas  horas ,  que  eílejao  cevando  o  incêndio.   O 
Inferno  he  femelhante  ao  forno  decai;  porque  nelle 
fe  queimaõ  pedras ,  pois  os  que  alli  eftaõ  encerrados, 
faõ  os  impenitentes ,  e  obftinados :  Erunt poptili  (diz  ifaias  i  j.verf. 
Ifaias)  quaji  de  incêndio  cinis.   Outros  lem:  Erunt  ^^' 
populi  incendia  caleis,   A  ira  de  Deos  he  a  que  eftá 
fempre  ellendendo  os  vigores  daquelle  incêndio;  eo 
que  efte  dura  naõ  faõ  dias ,  nemannos,  nemfeculos, 
fenaõ  toda  a  eternidade.   Incrivei  cegueira  de  tantos , 
que  podendo  fer  pedras  vivas ,  e  preciofas  do  Tem- 
plo de  Deos  no  Empyreo ,  fe  fazem  pedras  queimadas 
na  fornalha  do  Inferno,  de  cujos  incêndios  fubirá  o 
fumo  por  feculos  de  feculos,  como  eftá  efcrito  no 
Apocalypfe  :  Fumus  tormentortmi  eoriim  afcendet  Apoc.14.  verf, 
infacuLa  fícculorum.  Por  amor  de  Deos ,  ou  ao  me-  "* 
nos  por  amor  de  nós  mefmos ,  que  coníideremos ,  e 
eftudemos  nefte  ponto ,  que  fe  efte  ponto  tivera  mais 
eftudiofos,  naõ  teria  aquelle  forno  tantas  pedras. 


EXEMPLO    XIX. 

Da  inter cejfao  da  Virgem  Santijjima ,  como  he  po- 
der of  a  \  e  dosmeyos  da  Divina  Providencia  y 
Jdo  inopinaveis, 

EM  Lucerna ,  Cidade  de  Helvécia ,  que  he  o  Frater/ui âra- 
Eftado  dos  Suizaros ,  entre  os  rios  Rheno ,  e  joíTjo.Terf.a^. 
Rhodano ,  e  parte  dos  montes  Alpes ,  vivia  hum 
Tanoeiro,  quebufcando  hum  dia  por  entre  os  matos 
madeira  accommodada  ao  feu  officio ,  fuccedeo  em- 
brenharfe  taõ  dentro  das  efpeftliras  ,  que  perdido  o 
tino,  naõ  fefoube  livrar  daquelle  labyrintho;  antes 
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quanto  mais  procurava  livrarfe^  mais  parece,  quele 
empenhava  no  erro ,  e  alongava  do  caminho.  Nefta 
confufaõ,  e  trabalho  o  colherão  as  fombras  da  noite  ; 
e  foi  neceíTario  repararfe  docançaíTo,  dormindo  alli 
mefmo.  Ao  romper  amanhaa,  procurou  com  nova 
diligencia  fahir-fe  do  bofque ,  e  andando  com  incertos 
paílbs  a  huma ,  e  outra  parte ,  como  a  luz  era  efcaíla^ 
e  a  paragem  incógnita ,  naõ  reparou  onde  punha  os 
pés,  e quando  menos  o  imaginava  fedelpenhou  em 
huma  profunda  cova 5  ou  greta,  que  aterra  formava 
entre  dous  penhafcos  talhados  a  pique.  E  da  queda 
morrera  fem  duvida,  feno  fundo  naõ  eftivera  muito 
Iodo ,  em  que  ficou  meyo  atolado.  Naõ  padeceo  lefaõ 
alguma  mais ,  que  hum  defmayo ,  do  qual  reftituido  a 
feus  fentidos ,  evendo-fe  enterrado  vivo  em  hum  po- 
ço ,  donde  naõ  havia  fahida  por  induftria  humana ,  re- 
correo  a  Deos ,  e  á  Virgem  Santiílima  Senhora  noífa , 
com  enternecidos  clamores ,  vivas  lagrimas ,  e  oração 
fervorofa.  Mas  foi  o  Senhor  fervido  de  exercitallo 
com  outra  nova ,  e  mayor  afflicçaÕ.  Eftavaõ  no  pro- 
fundo daquelle  defpenhadeiro  humas  grutas  efcuriíli- 
mas,  ebaftantemente  capazes,  formadas  da  mefma 
penha ,  e  querendo  o  homem  recolherfe  a  huma  delias 
por  mais  commodidade,  eis  que  vê  dentro  dous  feros 
dragoens ,  que  alli  tinhaõ  fua  morada.  Com  cuja  vif- 
ta  quafi  ficou  fem  alento ;  e  fugindo  outra  vez  para  o 
poço ,  ou  lodaçal ,  que  diífemos ,  começou  com  mui- 
tas lagrimas  a  invocar  a  MARIA  Santifiima ,  que  lhe 
valeíiè  em  tribulação  taõ  apertada.  E  quiz  Deos ,  que 
os  dragoens  ainda  que  fe  chegarão  aelle,  e  o  rodea- 
rão ,  já  com  os  collos ,  já  com  as  caudas ,  nenhum  dam- 
no,  ou  violência  lhe  fizeraõ,  nem  em  todo  o  mais 
tempo ,  que  em  fua  companhia  eíleve ,  que  foraõ  mais 
de  cinco  mezes,  defde  6.  de  Novembro  :  até  lo  da 
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Abril  feguinte.  Defejará  aqui  o  Leitor  faber^  com 
que  fuílento  manteve  eíle  pobre  os  dias  ^  ou ,  para  mcr 
Ihordizer,  as  noites  detaõtriile  vida.  Illo  he  muito 
para  admirar.  Vio,  que  os  feus  hofpedes,  ou  camaradas 
os  dragoens  em  todo  o  tempo  do  Inverno ,  nao  fe  fui- 
tentavaõ  de  outra  coufa  lenaõ  com  lamber  hum  li- 
cor lalfuginofo ,  que  efcorriaõ  as  fendas  daquelles  pe- 
nhafcos.  Ecomo  nao  tivelTe  outro  remédio ,  easleys 
da  necellidade  faõ  mui  obedecidas ,  fez  elle  o  m.efmo ; 
e  eíle  era  o  feu  jantar  5  ecea,  e  a  fua  bebida  regalada. 
Chegando  pois  o  tempo  quente ,  e  querendo  os  dra- 
goens bufcar  mais  livremente  preza,  e  pafto :  hum 
delles  bateo  as  azas  com  grande  força  ,  e  voando  aci- 
ma daquelJe  boqueirão,  defappareceo.  E  querendo  o 
outro  fazer  o  mefmo ,  entaõ  o  homem  vendo  taõ  op- 
portuna  occafiao  da  fua  liberdade ,  nao  a  perdeo :  en- 
çommendou-fe  de  novo  áVirgemSantiíIima,  tomou 
animo ,  e  pegou-fe  fortemente  á  cauda  da  fera.  E  def- 
te  modo  pelos  ares ,  fahio  emfim  daquelle  abyfmo ;  e 
largando  depois  a  cauda  a  tempo  conveniente ,  cahio 
faÔ,  e  falvo  em  terra.  Por  difpofiçaõ  Divina,  atinou 
logo  com  o  caminho  da  Cidade ,  e  entrou  em  fua  ca- 
ía ,  aonde  todos  o  tinhaõ  por  perdido ,  ou  morto  def* 
aftradamente.  Contou  ocafo  com  admiração  de  to- 
dos ,  e  para  memoria  da  fmgular  mercê ,  e  providen- 
cia ,  que  Deos  ufára  com  elle ,  deu  á  Igreja  huma  Ca- 
fuUa ,  aonde  eftá  debuxada  de  agulha  toda  a  hilloria , 
e  fe  moftra  aos  peregrinos  na  dita  Cidade  de  Lucerna 
na  Igreja  de  S.  Leodegario.  O  homem  tendo  corrom- 
pido oeílomago  com  asvenenofas  qualidades  do  li- 
cor ,  que  tanto  tempo  lhe  fervio  de  fuílento ,  dentro 
çmmeyo  anno  acabou  a  fua  carreira,  eílando  conver- 
tido a  Deos  de  todo  o  coração,  e  com  moílras  de  gran- 
de religião^  e  piedade.  Eíte  çafo  refere  o  Padre  Kirker 
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da  Companhia  de  JESUS ,  no  2.  tomo  do  feu  Mundo 
Subterrâneo  liv.8.  fedione  4.  cap.2. 

NOTAS,  E  MORALIDADE. 

I.  ~r\  Eftes  boqueiroens ,  ou  grutas  da  terra  pro- 
Jl^  fundiffimas ,  e  perigoíiííimas ,  por  eftarem 

razas  com  o  demais  chaõ ,  ha  três ,  ou  quatro  na  Ser- 
ra da  Arrábida,  (que  os  Latinos  chamaõ  Mo7Js  bar-- 
baricus)  naõ  faÕ  mais  largas ,  ao  que  fe  moftra  de  fo- 
ra 5  do  que  o  que  baila  para  cahir  hum  corpo  huma- 
no ,  e  fao  fundas ,  que  fe  lhe  naõ  acha  pê.  ChamaÓ-fe 
os  Algares;  efei  de  hum  Religiofo,  que  caminhan- 
do de  noite  por  aquella  parte ,  fe  vio  em  taõ  próxi- 
mo perigo ,  que  fe  dá  mais  hum  paíTo  fe  defpenha 
dentro. 

II,  Naõ  faça  duvida  poder  o  dragaõ  voar  com  o 
pezo  do  corpo  de  hum  homem  pendente  da  cauda , 
ou  montado  nella.  Porque  do  Grifo  fe  diz ,  que  voa, 
levando  nas  unhas  por  preza  hum  veado ,   ou  hum 

Hííi.  Nat.riv.í.boi.   E  fe  cremos  a  Plinio ,  ha  dragoens  de  vinte  co- 
çap.i  j.  &  14,   y^^Qg  ^  g  mayores.    E  o  mefmo  Autor  refere  de  huma 
ferpente  de  cento  e  vinte  de  comprimento ,  que  para 
matalla  foi  neceífario  aíTeftarlhe  trabucos,  e  outras 
-     maquinas  militares  de  que  fe  ufava  naquelle  tempo ,  e 
darlhe  bateria,  como  fefolTe  muralha  de  alguma  for- 
taleza.  E  Eliano  diz ,  que  os  ha  na  índia  de  fetenta 
Boiiandus  «ç.covados.  ,PeIo  menos  deve-fe  credito  ao  que  fe  re- 
erpaYiadio.^^fere  na  Vida  de  Santo  ApoUonio  Abbade,  de  hum 
dragaõ  de  quinze  covados ,  que  deixava  nos  areaes 
rafto  como  de  huma  grande  trave.    Pelo  que  fe  eíles 
monftros  podem  comfigo  mefmos  o  que  baila  para 
os  feus  voos  5  que  fao  curtos  a  modo  de  faltos ,  tam- 
bém poderáõ  com  o  pezo  dehuii:i  homem. 

Tam- 
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III.  Também  naõ  he  incrível ,  que  eftãs  feras ,  du- 
rante o  Inverno ,  fe  íliílentem  com  pouca  coufa ,  e 
eílejaÕ  entorpecidas ,  e  fem  muita  fanha  com  os  rigo- 
res do  frio ,  habitando  nas  cavernas  da  terra.    Muito 

mais  admirável  heoquetrazSennerto  de huns  povos  ^j^- ?•  Pratica 
de  Lucomovia  ,  região  além  daSarmacia,  os  quaes  cap*i/'  ^^^'^' 
todos  os  annos  por  Novembro  fe  intiriçaõ ,  e  enrege- 
lao  com  a  força  rigorofiífima  do  frio,  eaffim  jazem 
como  mortos ,  dormindo  até  o  Abril  feguinte ,  e  en- 
tão acordando  5  parece  que  revivem.   E  a razaõ  por- 
que o  cérebro  felhesnaô  corrompe,  aponta  o  mef-  . 
mo  Autor  dizendo ,  que  a  pituita  dos  narizes  conge- 
lando-fe  lhos  tapa,  ficando  pendente  delles,  como 
cá  vemos  pender  das  telhas  o  codaõ ;  e  aflim  fucce- 
de ,  que  fe  eíte  codaõ  lhes  cahe ,  e  o  ar  externo  acha 
porta ,  os  mata  de  rejDcnte.    Parece  efta  narração  fe 
chega  á  fabula;  porém  muitos,  como  no  dito  Autor 
fe  pode  ver ,  o  teftificaõ. 

IV.  O  que  naõ  obftante ,  tenho  por  efteito  mila- 
grofo  da  Divina  Providencia,  poder  paífar  efte  ho- 
mem cinco mezes  comfuílento  taõ limitado,  e  con- 
trario á  natureza  humana,  e  naõ  padecer  lefaõ  algu- 
ma na  companhia daquellas  feras,  antes  dormir  tan- 
to tempo  nos  feus  mefmos  covis.  E  me  parece  ter  ef- 
te prodigio  femelhança  com  o  de  Santa  Golinduca  ,  Menoiogíum; 
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illultre  Perhana,  que  tmha  tao  amanlado  hum  dragão, 
que  reclinava  nelle  a  cabeça  para  dormir.  Pelo  que 
fe  deixa  claramente  entender,  que  o  que  Deos  queria 
delle ,  era  purgallo  de  feus  peccados ,  ou  aperfeiçoai- 
lo  nas  virtudes ,  para  o  levar  com  boa  morte.  E  a  efte 
fim  lhe  deu  huns  exercicios  com  femelhanças  de  Pur- 
gatório; a  companhia  dosdragoens  em  lugar  dados 
demónios,  a  gruta  fubterranea  em  lugar  de  cárcere 
infernal  ^  e  a  tribulação  do>efpirito  em  lugar  de  fogo. 

Ede 
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E  de  tal  forte  difpenfou  as  circunftancias  defte  cafo, 
que  o  fez  obfervar  por  neceíFidade  a  claufura ,  abfti-í 
nencia ,  pobreza ,  compunção ,  foledade ,  e  frequen-» 
cia  de  oração  ,  que  cá  fora  nunca  elle  fe  refolveria  a 
obfervar  por  fua  vontade.  Deftas  Cartuxas ,  ou  Arra- 
bidas  edifica  Deos  comhuma  fó  permiíTaõ,  quando 
lhe  parece ,  para  bem  de  fcus  efcolhidos.  E  oh  que 
Job  y.  verf.  iS.  certo  he ,  que  a  fua  maõ  quando  fere  y  cura :  Per  cu- 
tit  y  <i^  manus  ejus  fanabunt. 

V.  Note-fe  ,  como  aonde  efte  homem  cuidou  en- 
contrar a  certeza  da  morte ,  achou  o  remédio  da  vida. 
Temeo,  que  foíle  fuftento  dos  dragoens  ,  e  os  dra- 
goensoenfinaraõabufcar  fuftento;  temeo,  queofe- 
puItaíTem  em feus  ventres,  e elles o defenterraraõ ,  e 
reftituiraÕ  a  fua  liberdadade.  Orava  com  grande  af- 
flicçaõ,  e  lhe  parecia  5  que  naõ  era  ouvido;  eDeos 
antes  que  elle  cahilfe  naquelle  abyfmo  ,  lá  dentro  lhe 
tinha  prevenido  a  efcada  por  onde  fubiíle.  Atéhuma 
Goufataõ  vil,  e  inútil,  qual  hehuma  pouca  de  lama 
entre  huns  penedos ,  naõ  eftava  alli  de  balde ,  pois 
fervio  de  colchão,  em  que  a  queda  mais  foíTe  defci- 

"  ,  da,  do  que  precipicio;  por  quanto  o  homem  naõ  hia 
a  morrer  alli ,  fenao  a  recolherfe  j  não  a  acabar  a  vi- 
da, fenãoarenovalla. 

VI.  Em  nenhum  aperto,  por  extremo  que  feja, 
devemos  largar  da  mão  o  fio  da  efperança ;  porque  em 
todos  acha  a  Providencia  Divina  meyos  mui  opportu- 
nos  para  nos  livrar  com  modo  tão  natural ,  que  parece, 
que  eftavão  já  de  antes  prevenidos ,  e  que  naõ  fuc- 

:Pufebío  Nie-  ccdcrão  acafo.  Ariílomenes ,  prezo  por  feus  inimigos 
ía^^Diffc^^rencla  ^m  huma  mafmorra  fubterranea  ,  eftava  já  defefpe- 
çap,2o.  rado  da  vida,  ao  menos  á  violência  da  fome,  emáo 

cheiro.  Eis  que  huma  rapoza ,  minando  aterra,  veyo 
afahironde  elle  eftava  3  e  vendo  dentro  gente,  tor- 
nou 
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nou  a  querer  fahir  por  onde  entrara.  Pegalhe  elle  da 
cauda  com  huma  mao ,  e  com  a  outra  hia  aíFaftando  a 
terra,  quanto  podia.  E defte modo fem  foltar nunca 
afuaguia,  fahio  livre  ao  campo,  rindo-fedascautel- 
las,  e  vigilância  de  feus  inimigos.  MalcOjercravofu-^-./^^^^^y^^  „a 
eitivo .  em  companhia  de  outra  Chriftaa ,  paíFavao  o  ^'"'''l-  ^"^  ^■f'"'^' 
rio,  montados  em  oures,  que  iizerão,  matando  duas^^5'^«/í7. 
rezes  de  fato  de  cabras ,  que  paftavao.  Seguios  o  Se-. 
nhor  ,  e  hum  criado  em  ligeiros  dromedários;  e  já 
quaíi  alcançados  fe  efconderao  em  humia  cova ,  fican- 
do a  hum  recanto  da  entrada.  Quem  nao  dirá,  que 
eftão  colhidos  fem  remédio  algum  ?  Pois  foi  muito  ^ 
pelo  contrario  :  mandou  o  Senhor  entrar  dentro  o 
criado,  e  elle  os  efpera  aboca  coma  efpada  nua.  Sa- 
he  do  interior  da  cova  huma  leoa,  que  alli  parira,  e 
afoga  o  criado.  O  Senhor ,  que  não  fabia  da  defgra- 
ça,  e eftranhava ,  quetardaíle  tanto;  entra  t;imbem, 
dando  vozes  ,  e  fazendo  ameaças.  Torna  a  fahir  a 
leoa ,  e  dalhe  o  mefmo  defpacho ,  que  ao  criado.  Os 
fugitivos,  que  tudo  eftavaÔ vendo  fem  ferem  viílos, 
fahem  alegres ;  achao  dous  dromedários ,  e  o  mais  pro- 
vimento neceffario  para  fazer  a  jornada ,  e  falvaÔ-fe* 
De  forte ,  que  bem  confiderada  a  ordem  da  Providen- 
cia Divina  ,  efte  amo  nao  hia  a  matar  os  efcravos^? 
porque  lhe  fugirão ,  fenaÕ  a  levarlhes  carruagem ,  e 
mantimentos  para  profeguirem  a  jornada  com  mais 
commodo ,  e  fem  nenhum  fullo.  E  os  efcravos  nao  íe: 
recolherão  na  cova  para  efcapar  da  morte ,  fenaõ  para 
conduzirem  alli  feus  inimigos ,  onde  mao  alhea  mais 
poderoíá  os  efperava ,  e  ferem  teftemunhas  da  vin- 
gançamuitoafeufalvo.  Eis-aqui  pois,  como  em  ne-  n 

nhum  aperto  devemos  largar  a  confiança  em  Deos , 
nem  omittir  a  oração  com  que  folicitamos  ofeu  au- 
5ÇÍ1ÍO.   Aates  eataõ  coíiliar  mais ;  porque  eíles  faõ  os 

termos^ 
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termos,  em  que  Deos  coftuma  acudir:  So/et  Deuí 
(dizS.JoaÕ  Chryfoílomo)  malaavertere:  fedcurn 
ufqiie  ad  fummum  venerint  ,  í^  creverint  ,  cimi 
7iihil  pr^termifflim  fuerit  ab  hoftibus  ,   qnin  om- 

^^,  nia  experti  Jint  :    tum  Jimtil  omnia   in  funwiam 

tranquilitatem  convertit  ,  ac  pr^ter  omnium  ex- 
peHationem  ,  res  ipfas  optime  conjlituit  ,  íj^  fir- 
mat. 

VII.  Também  neíle  cafo ,  fe  o  efpiritualizarmos, 
acharemos  expreíTa  huma  figura,  ou  parábola  do  que 
fuccede  a  hum  peccador ,  quando  fe  enlaça  com  algu- 
ma amilade  torpe.  Porque,  fe  bem  fe confidera ,  ef- 
te  mundo  he  huma  grande  mata  brava  ,  ou  bofque 
cerrado  ,  em  que  os  mundanos  andaõ  vagueando  a 
bufcar  as  fuás  conveniências,  egoftos.  Eaqui  impli- 
cados com  a  multiplicidade  das  creaturas ,  fuccede  per- 
derem o  tino ,  errando  o  caminho  da  Ley  de  Deos ;  e 
porque  a  luz  do  conhecimento  dascoufasefpirituaes, 
e  enganos  do  demónio,  he  nelles  pouca,  põem  o  pé 
emíalfo,  ecahem  noabyfmo  de  peccado  mortal,  e 
no  lodoçal  taõ  immundo  da  fenfualidade.  Os  dragoens 
enrofcando  no  homem  oscoUos,  e  caudas,  que  faõ, 
fenaõ  as  Vénus  infames,  que  diílimulando  ofeu  ve- 
neno lifongeaõ ,  e  aíFagaõ  o  miferavel  peccador.  As 
grutas  fubterraneas  faõ  osfeus  covis;  e  alli  mora  o 
peccador,  coílumando-fe  a fuílentar  com  a  immundi- 
cia  dos  deleites  terrenos ,  e  peftiferos ,  que  bem  fal- 
gado  lhe  fahe ,  e  lhe  corrompe  a  alma ,  e  o  corpo.  Sa- 
hirdefte  miferabiliífimo  eftado  ao  caminho  da  vida, 
e  verdade  he  mui  difficultofo ;  porilfo  fe  diz  no  livro 

prov.2.  verf.iç.  dos  Proverbios:  Omnes  qui  ingrediuntur  adeani  (fci- 

licet  meretricem)  nonrevertentur  ^  nec  aprehendent 

femitas  vit£.  Já  fe  o  coílume  fe  vai  inveterando ,  até 

os  defejos ,  e  pçnfamentos  de  fahir  delie  fe  apagaõ, 

K  e  mor- 
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e  morrem  5  eíblga  o  cativo  com  o  leu  mefmo  cativei- 
ro ,  como  diífe  Ofcás  :  Nonãabtmt  cogitationesfuas  ofce.5.veír.4; 
utrevertãritur  ad  Detimfimm:  qtiia  Jpiritus  for- 
7iiccitmium  in  medio  eorum,   A  razaÕ  deu  o  micfmo 
Profeta,  comparando  a  luxuria  á  embriaguez ,  que 
ambas  tirão  o  íizo ,  e  fazem  appeteciveio  feu  meírno 
damno ,  e  goítofo  o  feu  inefmo  veneno :  Foriiicatio ,  ^^^^  4.v.vert 
^ vinuni ^  'iS' ehr tetas aufertint  cor,  ES.  Clemente 
Alexandrino  comparou  o  mefmo  vicio  ao  accidente  de 
epilepcia ,  que  também  priva  do  juizo.   Por  iííb  noflb 
comum  inimigo  folga  excefiivamente  ,  que  o  homem 
caya  neíle  abyfmo,  e  atoleiro;  porque  por  atoleiro, 
e  por  abyfiPiO  tem  a  fahida  mui  difficil :  Diaholus  ( he  i.  2.  quafl7jr 
doutrina  do  A  ngelico  Doutor  Santo  Thomás)  dtcitur 
gatidere  maxime  depeccato  luxtiria  ;  quia  ejl  maxi- 
vta  adh^renti£ ,  ^  difficilè  ah  eo  pote/í  homo  eripi. 
Mas  porque  a  Deos  nada  he  impoílivel;  fuccede  ás  ve- 
zes 5  que  avifmhando-fe  mais  perto  o  Sol  das  fuás  illuf- 
traçoens,  e  aquecendo  o  coração  do  peccador,  tem 
ventura  de  fihir,  e  voa  fora  por  interceífaÕ  da  Virgem; 
efpecialmente  fe  algum  dos  Dragoens  com  que  mora- 
va 5  fe  converte ,  e  toma  melhor  caminho  ;  e  ajudado 
com  o  feu  exemplo  5  fahe  também  o  peccador ,  e  indi- 
reita  es  paílòs  para  fua  cafa  ,  e  pátria ,  que  he  o  Ceo. 

VIII.  Jufto  foi  fazer  eíle  homem  ^  que  a  memoria 
do  beneficio  da  fua  vida  confervada  ,  duralFe  além  dal 
mefmavida.  Efea  coufa  feria,  que  deíenterrando-o 
Deos  a  elle  daquelle  abyfmo ,  elle  enterraíle  o  benefi- 
cio no  efquecimento.  Ainda  quando  a  mercê  em  fi  he 
limitada ,  porvir  da  maõ  de  Deos  he  grande ,  e  como 
tal  deve  ag^radecerfe.  Kempis.  Si  dignitas  datoris  Lib.a  deimi. 
tnjpícttur ,  nulium  dattim  parvum ,  aut  mmis  vile 
videbitur,  Non  enim  parvum  ejl  ^  qtiod  à  f animo 
Deo  donatur. 

EXEM. 
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EXEMPLO  XX. 

Da  obrigação  de  rejlituir  os  bens  injujiamente 
pojfuidos, 

Notheerrare...  1.^  M  Fkndcs ,  íiao  longc  da  Cidade  deBruxellas 
'IjTaíarr.:'!":.  f^ ^havia hum  Caftello infeftado com eftrondos no- 
negue   rapaces  dtumos ,  quc  a  dcshora  fe  ouviaõ ,  femfefaber 

"^fMunt.  ^'  a  caufa  delles.  O  Fidalgo ,  dono  do  dito  lugar ,  de- 
i^.Gpr.ó.verf.ç.pois  dc  haver  padecido  muitos  defvellos,  efobrefal- 
tps,  e  outras  moleílias  5  fem  lhe  aproveitarem  alguns 
remédios,  que  applicou  decoufas  íagradas;  ultima- 
mente defamparou  a  habitação ,  e  fe  veyo  viver  a  Bru- 
xellas,  onde  mais  por  aliviar  o  coração,  do  que  por 
bufcar  novo  remédio  ,  communicou  o  calo  a  certo 
Padre  grave  do  Collegio  da  Companhia  deJESUna 
dita  Cidade.  Era  efte  naõ  fó  armado  da  fortaleza  das 
virtudes ,  mas  naturalmente  animofo ;  e  offereceo-fe 
afazer  (fuppoíla  aajuda  de  Deos)  com  que  ceífaíTem 
eíles  ruidos,  e  pavores,  e  ficaíTe  o  Caftello  capaz  de 
fer  habitado.  Com  efteito  dalli  a  três  dias  ,  ( confor- 
me ajuftaraõ)  caminhou  o  Padre  para  o  dito  lugar, 
levando  companheiro  da  mefma  Religião ,  accommo- 
dado  ao  intento ;  e  recolhidos  ambos  em  hum  apo- 
fento,  que  ficava  vifinho  ahumfalaõ,  onde  mais  de 
ordinário  fe  fentiao  as  inquietaçoens ,  fecharão  bem 
aporta,  accendéraõ  luzes,  efepuzeraÕ  em  oração, 
.  (que  também  foi  accender  outra  melhor  luz)  para 
terem  mais  junto  de  fi  a  companhia  dos  Anjos,  e  o 
fòvor  Divino ;  q^aando  lá  perto  da  meya  noite  ouvem 
correr  pelo  falaõ,  comeftranho  ruido,  e  a  carreira 
1  veyo 
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veyoaparar  na  porta  do  tal  apofento ,  com  três  rijas 
pancadas.    Os  de  dentro  nada  refpondéraõ ,  nem  de- 
rao  final  algum,  de  que  entralFe.  Mas  quem  batia ,  fem 
aguardar  licença ,  meteo  as  portas  dentro  ^  com  eftra- 
nha  facilidade.  E  eis  que  vem  entrar  a  formidável  fom- 
bra  5  ou  femelhança  de  hum  homem  ,  de  cujos  olhos 
fcintiliava  fogo  negro,  alingua  fora,  as  faces fumi- 
das,  o  cabello  arripiado,  e  todo  o  aípefto  livido, 
macilento,  e  horrível.     EntaÕ  o  Padre,  fem  fufto, 
nem  pavor,  em  voz  alta,  e  intrépida,  lhe  pergun- 
tou: Quem  es,  e  porque  caula  inquietas  efte  lugar? 
A  fombra  aíTentando-fe  em  huma  cadeira ,  que  ficava 
defronte  do  Padre ,  lhe  reípondeo :  Logo  virá  quem 
te  refponda.  Continuou  o  Padre  a  fua  oração ,  e  paf- 
fado  como  hum  quarto  de  hora,  ouvio  íemelhante 
eílrondo  ao  primeiro  ,  e  entrou  outra  fombra  na  mef- 
ma  forma.    Fezlhe  o  Padre  a  mefma  pergunta ,  e  elle 
occupando  a  feguinte  cadeira ,  refpondeo  :  Logo  vi- 
rá quem  te  refponda  ,   e  faberás  porque  infefliamos 
efte  Palácio.    Pafl^ado  outro  quarto  de  hora,  entrou 
terceira  vifagem,  precedendo  também  grande  ruido; 
aflentou-fe  abaixo  das  outras  duas,  e  ao  requerimen- 
to do  Padre  refpondeo  do  mefmo  modo.   Finalmente 
depois  de  intervallo  femelhaiite,  entrou  afigura  de 
outro  homem  ,  porém  mui  differente  no  afpeflro ,  e 
traje,  emodo  de  andar:  vinha  quieta,  c  foífegada- 
mente  ,  veftida  de  branco  ,  o  rofto  modeftamente 
alegre ,  as  mãos  juntas  como  quem  ora.   Falloulhe  o 
Padre  com  brandura,  e  reverencia,  perguntando  a 
caufa  da  fua  vinda.     Eelle  lhe  refpondeo  benigna- 
mente: Sou  a  alma  dopay,  do  que  por  hora  poífue 
efte  Caftello ,  e  vos  mandou  a  elle.    Os  outros  três 
que  vedes,  faõ meus antepaflados ,  fucceflivamente^ 
afaber^  meupayj  avô^  ebifavô.  Efte  foi  o  primei^ 

ro. 
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ro,  que  ufurpou  elte  Gaftéllo  a  feu  legitimo  fenhor 
contra  toda  a  razão  ,  e  direito ,  por  occafiao  das  guer- 
ras civis ,  que  entaô  ardiaõ.    Bem  ofoubemeuavô; 
niasdeixou-fe  ficar  com  o  que  por  nenhum  titulo  era 
feu.     PaíTou  a  herança  a  meu  pay ,  o  qual  entrou  em 
duvida  fobre  a  verdade  do  titulo  porque  lhe  tocava 
efte  dominio ;  porém  naõ  quiz  examinar  o  ponto, 
parecendolhe melhor  confervar  a  polle.  E  aílim  todos 
três  foraÕ  por  efta  caufa  fentenciados  pelo  Supremo 
Juiz  a  fogo  eterno.   Chegando  aquella  alma  bemdita 
a  fazer  menção  defta  fentença ;  os  três  condenados  fe 
levantarão  com  grande  furor  ,  e  correndo  a  todo  o  ím- 
peto pela  porta  fóra^  defapparecéraõ.  E  a  alma  conti- 
nuou j  dizendo :  Eu  ,  que  fui  o  quarto  poUuidor ,  fem- 
pre  eftive  em  boa  fé ,  naõ  me  parecendo ,  que  Ipgra- 
va  fenaõ  o  meu.     Toda  via,  por  fecretos  juizos  de 
Deos  ,  eftarei  detida  no  Purgatório  ,  em  quaíito  a 
reílituiçaõ  fenao  fizer  a  quem  toca ,  que  he  hum  cria- 
do de  meu  próprio  filho  ,  por  nome  João  ,J  de  íangue 
mui  nobre  ;  porém  que  veyo  a  efta  forte  inferior ,  pe^- 
la  continua  mudança  das  coufas  do  mundo.     Peço  a 
meu  filho ,  que  lhe  reftitua  logo  o  Caftello ,  ou  ao 
menos  fe  componha  com  elle  por  meyo  de  alguma 
tranfacçaõ  jufta  ,  e  amigável.   E  vós  Padre,  lembrai- 
vos  também  de  mim  quando  facrificais.    Acabadas  ef- 
tas  palavras  fe  defpedio  ,  e  apartou  quietamente.   E 
oPadremui  admirado  do  que  vira,  e  por  outra  parte 
contente  do  bom  fucceffo ,  que  tivera  a  fua  diligen- 
cia ;  convidou  feu  companheiro  a  dormirem  fem  cui- 
dado o  que  reftava  da  noite.    Pela  manhaa  veyo  o 
Fidalgo  bufcarnovas  do  que  paífára  ;  e  ouvida  toda 
a  narração ,  quiz  aliviar  a  alma  de  feu  pay ,  e  efca- 
par  da  infeliciíllma  forte  dos  outros  feus  antepaífa- 
dos.  Logo,  emprefença  do raefmo Padre ,  chamou 

ao 
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aodito  Joaõ,  e  lhe  declarou ,  como  eftava  prompto 
para  lhe  dimittir  o  Caílello  com  toda  a  jurifdiçaõ 
que  lhe  tocava  ,  falvo  quizeíTe  admittir  algum  parti- 
do honrado,  e  haver  por  trafpallado  legitimamente 
o  dito  domínio ,  e  poíle.  Coníèntio  o  criado ,  já  dalli 
por  diante  naõ  criado,  mas  amigo,  e  companheiro. 
E  ceflaraõ  de  todo  as  inquietaçoens ,  e  eílrondos  no- 
fturnos,  que  alli  feouviaõ.  Eíle  cafo  traz  o  Padre 
Theofilo  Raynaudo  no  feu  Prado  Efpiritual ,  Hift. 
87.  que  he  no  tom.  17.  de  fuás  obras. 
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ANNOTAÇOENS. 

Ndubitavel  he  ,  que  os  condenados  tem 
certo,  e  particular  lugar  determinado  pela 
Juftiça  Divina,  onde  recluíbs  penaõ.  E  eíle  he  o 
Inferno,  que  oPfalmiíta  chama  inferior,  que  com- 
mummente  fe  crê  eftar  no  centro  da  terra ,  ou  perto 
delle.  O  que  naõ  obftante,  fe  falva  bem  o  credito 
defta  hiftoria ,  quando  nella  fe  diz ,  e  fuppoem ,  que 
eftas  três  almas  réprobas  andavaõ  penando  naquelle 
Caílello.  Porque ,  ou  podemos  er;tender ,  que  alli 
appareciaõ,  fuppoílo,  que  alli  naõ  eílivelíem  real- 
mente ,  ou  que  iílo  foi  efpecial  difpoíiçaÕ  da  Provi- 
dencia Divina,  a  qual  naõ  implica  com  a  difpoíiçaõ  ^ 
geral  acerca  das  mais  almas. 

II.  Eíle  fegundo  modo  me  parece  mais  verofimil.  ,  ^  .^  , 
rorque  também  para  almas ,  que  le  purgao ,  na  certo Beda  lib.ç.  hi- 
lugar  determinado ,  como  eníinaõ  os  Theologos ,  ^/^^^'rl^oLzIn 
colhe  dos  Santos  Padres.  E  com  tudo  coníla  de  varios4  àia.  20.  &  in 
exemplos ,  como  muitas  almas  fe  purgarão  nos  mef-  Ipud  Theoph. 
mos  lugares,  em  que  neíla  vida  pcccáraõ.  R^dero Jí^^j^'^^"^^^'^^^^- 
conta  de  huma  mulher,  por  nome  Ottilia,  que  pena- fem.  yavt.  2. 
va  em  huma  pocilga  de  animaes  cerdofoíí ,  por  naõ  ha- 1',^;''  ^""  ''' 

L  ver 
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Luza  tos  vhos,Ycr  tratado  bem  os  pobres.    A  Madre  Francifca  do 

lfm^^[  ::Santiírimo  Sacramento,  Religiofa Carmelita Defcal- 

i.daKe/ai^d  e.çQ^  cm  Pamolona ,  vio  a  alma  de  outra  Religiofa  da 

tas.  meíma  Cala,  que  penava  no  Coro,  por  faltas  com- 

mettidas  na  reza  doOfficio  Divino.   EPalafox,  nas 

notas  á  Relação  deita  Serva  de  Deos ,  faz  menção  de 

hum  Confellor,  que  tinha  o  purgatório  nofeuCon- 

feílionario,  por  perguntas  curiofas,  que  naõ  perten- 

ciaÕ  áquelle  lugar. 

Fr.  Pedro  Na-     ijj      ^  Veneravel  Joanna  de  la  Cruz ,  que  teve 

var.na  lua  Vida  ,        ^  ^  '     1 

lib.j.cap.s.  foi.  frequente  communicaçao  com  as  almas  bemditas,  e 
inihi569.  por  ellaspadeceo muito,  para  aliviarfe  de  hunia  dor 
applicou  ahuma  ilharga huma  pedra  quente,  que  fe 
tinha  tirado  da  entrada  de  huma  cova  do  Convento, 
ealli  eftivera  muito  tempo.  Ouvio  logo  fahir  da  mef- 
/  ma  pedra  triftes  gemidos.  Perguntou  quem  era,  é 
refpondeo  a  voz:  Sou  a  alma  de  hum  peccador,  cu- 
jo purgatório  allinou  Deos ,  alligandome  a  eíta  pedra, 
que  ellava  ao  longo  do  Tejo ,  edalli  foi  trazida  para 
as  obras  deftp  Convento :  ajudame  com  tuas  oraçoens. 
Aííim  o  fez  a  Serva  de  Deos,  e  admirando-fe  do  cafo, 
o  feu  Anjo,  com  quem  tratava  familiarmente,  ati- 
rou dâ  duvida,  dizendo,  que  ás  vezes  aífinava  Deos 
femelhantes  purgatórios  conforme  a  qualidade  das 
culpas. 

IV.     Semelhante  cafo  refere  Santo  Antonino  de 

^.,^  ,., ,  oíitra  alma ,  que  ellava  alligada  a  hum  grande  pedaço 

'    de  caramelo,  ou  agua  congelada  em  hum  rio;  ele- 

vando-o   huns   pefcadores  ao  feu  Bifpo ,  por  nome 

Theoldo,  que  padecia  exceílivos  ardores  nos  pés  ,  e  fó 

.rf^id^ííTilu    os  mitigava  com  refrigerantes,  aíTim  como  feappli- 

'     -   í-'^  ^^^  adita  parte,  foou  queixofa.  e  trifte  huma  voz, 

que  declarou  quem  era,  epedio  fuflragios. 

Y.     Também  do  efpiritualiflimo ,  e  iílultrado  Va^ 

rao 
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rao  ToaÕThauIero  feefcreve,  que  apparecendo  lua  he^^-je  oVvou^ 
âlmaaquellefcu  amigo,  ediícipulo  que  o  converte- ;„^^,;/^,,;.,,  ^ 
ra,  lhe  declarou^  como  a  pena  do  fentido  lha  com- -^'"• 
mutara  Deos  nos  graves  horrores,  que  padecera  no 
artigo  da  morte ;  e  a  de  damno  a  padecera  ,  e  purgara 
no  Paraizo  terreal ,  onde  eílivera  retardada  cinco  dias 
dapoíFe  dofummoBem. 

VI.  Naõ  he  logo  fora  derazaõ,  que  eíla  alma, 
que  appareceo  em  quarto  lugar  fe  purgafle  alli  deal- 
guns  exceíTos;  eque  asoutras  três  condenadas  ti vef- 
íem  alli  também  parte  dofeu  inferno,  pois  adema- 
íiada  cobiça ,  e  amor ,  que  tiveraõ  áquelle  Caftello, 
fora  a  principal  caufa  da  fua  condenação  eterna.  Ve- 
rificando-fe  aquelle  oráculo  doEfpirito  Santo  :  Per  Sap.  n.r;, 
qu£  peccat  quis  ^  per  hac  (i^torqueínr, 

VIL     Confirma-fe  com  o  cafo  celebre  daquella 
moça,  natural  do  Peru,  por  nome  Catharina,  que 
depois  deter  commettido  muitos  facrilegios de con- 
fiílbens  nuUas  por  calar  peccados,  aílim  morreo  im- 
penitente ;  e  logo  fe  fentiraõ  na  cafa  notáveis  inquie- 
taçoens ,  e  moleftias  :  a  hum  moço  o  tirarão  arraílran- 
do  fora  da  cama  pelo  braço ;  a  outra  ferva  lhe  deraó 
vhum  couce  no  hombro ,  onde  os  finaes  lhe  ficarão  im- 
preífos  por  muitos  dias ;  outra  ferva,  que  fora  amiga 
da  dita  Catharina ,  por  três  vezes  a  intentarão  arraf- 
trar  por  hum  pé  diante  de  fua  mefma  fenhora ,  ede 
outras  dez  ,  ou  doze  mulheres,  fem  ninguém  ver 
quem  lhe  fazia  violência.  Outra  entrando  em  huma 
guardargupa  atirar  hum  veílido,  vio  claramente  a 
mefma  infeliz  Catharina,  que  levantando-fe  arreba- 
tava furiofamente  hum  vafo  para  lhe  fazer  tiro  com 
elle.    E  fugindo  a  ferva  com  toda  a  preça  dando  gri^ 
tos,  o  vafo  fe  fez  em  pedaços  na  parede  contraria. 
Ao  eílrondo  acudio  a  fenhora ,  e  entrando  na  guarda- 
'-^  Lii  roupa, 
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roupa  5  lhe  atirou  também  com  hum  meyo  ladrilho. 
Puzeraõ  no  apofento  huma  eftampa  de  Chriílo  Cru- 
cificado, mui  bem  pregada  na  parede,  e  ao  mefmo 
t*^  ponto  á  vifta  de  todos  a  arrancarão ,  e  rafgáraõ  em 

.     ,    e   •    três  pedaços.    Com  muitas  outras  moleftiasiníeftou 

AnnalesSocie-     ri        i  i  -r^r»-  Tin 

tatisjefuannoeltaalma  condenada  aquelle  lugar.  O  fobredito  baíta 
provhic?a*Pe"p^í'^  feprovar,  como  bem  pode  porefpecial  diípo- 
ruana.  jQçaõ  Divina  tcr  hum  condenado  parte  do  feu  inferno 

fobre  aterra^  no  lugar  que  lhe  for  finalado. 

VIII.  Defejará  alguém  faber,  que  remédios  fagra- 
dos  faõ  os  que  devem  applicarfe  para  livrar  as  cafas 
infeftadas  demáos  efpiritos;  e  porque  razaõ  ás  vezes 
naõ  aproveitaõ ,  como  fe  vio  no  prefente  cafo.  Ref- 
ponde-fe ,  que  faõ  :  orarem  no  tal  lugar  os  Sacerdotes, 
e  Miniílros  da  Igreja,  e  fazer  afperfoens  de  Agua  Ben- 
ta ,  collocar  Reliquias ,  e  melhor  que  tudo ,  celebrar 
Miíía.  Ouçam.os  o  que  refere  Santo  Agoftinho  a  efte 
intento.  Hefperio ,  (diz  o  Santo  Padre)  Varaõ  confti- 
tuido  na  dignidade  de  Tribuno ,  e  que  ao  prefente  vi- 
ve entre  nós  ,  poffue  no  território  Fulfalenfe  hum 
campo  chamado  Zubedi ;  e  vendo ,  que  a  fua  cafa  ef- 
tava  infeftada  de  máos  efpiritos ,  com  naõ  pequena 
vexação  dos  criados  ,  e  animaes ,  rogou  aos  noílòs 
Presbiteros,  (achandomeeu  entaõ  aufente)  quizelle 
algum  delles  afugentar  efta  praga  com  fuás  oraçoens. 
ComeíFeito  foi  hum  Sacerdote ,  e  celebrou  alli  o  Sa- 
crifício do  Corpo  deChrifto,  eorou  largamente,  e 
por  mifericordia  de  Deos  ceifou  logo  o  trabalho.  Ha- 
via recebido  t)  mefmo  Hefperio  damaõ  dejium  feu 
amigo  terra  do  fanto  Sepulcro  ,  onde  Chrifto  foi  fe- 
puítado ,  e  refurgio  ao  terceiro  dia  ,  trazida  de  Je- 
rufalem ,  e  a  tinha  pendurada  no  feu  apofento  ,  por- 
Lib.22.  deCt-Q"^  "^^^  ^he  coubeífe  também  parte  da  perfeguiçaõ. 
vit.cap.  s.poíilíto  diz  Santo  Agoftinho. 
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.  IX.  Se  o  cadáver  ,  cuja  alma  fe  fufpeita  haver 
partido  em  ináo  eftado ,  por  fua  vida  efcandalofa ,  ef- 
tá  fepuitado  nasmefmas  cafas,  ou  em  lugar  vifinho, 
aproveitará  paílallo  a  outra  fepultura  diítante ;  por- 
que osefpiritos  ,  oufejaÕ  diabólicos,  ou  humanos, 
fenaõ  tem  outro  lugar  aíRxo  por  Deos ,  folgaõ  de  an- 
dar á  roda ,  e  fazer  aíTento  nos  corpos ,  que  fervirao 
ao  peccado.  Fulgofio  eícreve,  que  em  Arhenas  efta-  ub.  i.  cap.  6. 
vaõhumas  caías  infeftadas  com  a appariçaõ  dehumajpj^^'"^;^^^^^* 
íbmbra,  ou vifagem pallida ,  e macilenta,  quearraf- 
trava  cadeas  mui  compridas  com  grande  ruído  deliu- 
ma  parte  para  a  outra.  Tinhaõ  poreíla  caufa  defci- 
do  a  aluguer  mui  limitado ,  e  com  tudo  naõ  fe  lhes 
achava  alugador.  Mashum  Athenodoro,  convidado 
como  barato  do  preço  quiz morar  nellas;  e  apenas 
poz  o  pé  dentro ,  quando  vio  a  fombra  :  intrépido  a 
foi  feguindo  até  huma  paragem,  onde  Ihedeíappa- 
receo.  Mandou  cavar  alli,  e  achou  hum  cadáver  cerca- 
do de  cadeas :  mandou  enterrai  lo  em  outra  parte  diC- 
>tante,  e  cefTáraõ  os  horrores  nodlurnos,  eíicou  lo^ 
grando  as  cafasfemmoleftia  alguma. 

X.  A  razão  porque  ás  vezes  eftes  remédios  nao 
valem ,  fabe-a  Deos,  cujos  juizos  faõ  occultillímos. 
Podemos  conjecturar ,  que  as  pelToas  que  oraõ  lhe  nao 
faõ  gratas ,  nem  provaõ  bem  a  fua  fé  com  fantas  obras, 
ou  faltaõ  á  perfeverança  na  oração ;  ou  as  peíToas  ve- 
xadas defmerecem  efta  mercê  porpeccadoscommet- 
tidos  contra  a  reverencia  dasmefmas  coufas  fagradas 
de  que  fe  valem;  ou  finalmente ,  que  Deos  noífo  Se- 
nhor pertende  tirar  dallimayor gloria  íua,  e  provei- 
to noífo  por  outros  meyos  mais  opportunos ,  como 
foi  no  noífo  cafo  ^  em  que  Deos  noílb  Senhor  queria 
juntamente  tirar  aquella  alma  de  penas,  e  o  criado 
JoaÕ  de  pobreza ,  e  o  dono  intrufo  do  feu  engano  j  e 
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propor  manlfeílo  a  todos  os  Fieis  hum  illuftre  exem- 
plo de  que  naõ  ha  falvaçaõ  fem  reftituicaõ. 

XI.  Repare-fe  attentamente  em  algumas  circuns- 
tancias da  appariçao  deftes  quatro  efpiritos.  NaÕ  vie- 
rao juntos,  íenaõ a intervallos ,  cada  hum  deperíi; 
para  moftrar  a  huma  ,  a  ordem  natural  com  que  fuc- 
ceííivamente  entrarão  nefte  mundo  bifavô ,  avô ,  pay , 
e  filho :  a  outra ,  a  ordem  com  que  paíiaraÕ  para  o  ou- 
tro mundo ,  fendo  cada  hum  caufa  de  penarem  os  ou- 
tros condenados.  TraziaÕeítes  as  línguas  fora  da  bo- 
ca, e  denegridas,  para  moílrar  os  intoleráveis  ardo- 
res do  fogo ,  que  os  atormentava ;  que  neíla:  parte  pe- 
la mefma  caufa  pedia  o  rico  Avarento  a  Lazaro  o  re- 
frigério ,  ao  menos  de  huma  pinga  de  agua ,  que  lhe 
Luc.i6.verr. 24.  tocafle  na  lingua :  Ut  refrigerei  lingtiam  meam^  quia 
crucior  in  hac  flamma.  Seja  naÕ  foi  parafignificar, 
que  ou  naõ  confeíTáraõ  bem  o  feu  peccado,  ounao 
obedecendo  ao  Confeííbr ,  que  lhes  mandara  reftituir, 
tanto  foi  como  fe  o  naõ  confeíIaíTem.  Naõ  refpon- 
deo  logo  o  primeiro  ,  para  efperar  fe  ajuntalTe  o  thea- 
tro  todo ,  fendo  huns  como  teílemunhas ,  e  accufado- 
res  dos  outros.  A  bemdita  alma  naõ  fe  alfentou  com 
as  outras  três  réprobas ,  porque  era  já  o  feu  eílado 
muito  differente ,  efuperior,  em  que  naÕ  communi- 
cava  comelles,  nem  na  graça,  nem  naefperançada 
gloria.  Mais  eílranho ,  maisdefprefivel ,  eodiofohe 
hum  pay  réprobo  para  hum  filho  efcolhido,  do  que 
nefla  vida  feria  a  companhia  de  huma  ferpente ,  ou  de 
hum  fapo  para  qualquer  homem.  Além  de  que ,  efte 
naõ  fe  aíTentar  com  os  mais ,  foi  moftrar  ,  que  naÕ  ti- 
vera, como  elles,  aíFedlo  injufto  á  confervaçaõ  da 
poíTe  daquelle  palácio.  Os  rres  réprobos  entrarão 
com  violência ,  eftrondo ,  e  gefto  trifte  5  pelo  contra- 
rio, a  alma  fanta  entrou  com  modeftia  ^  foííego,  ^Aq,- 
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gria  ,  e  benignidade  ,  pedindo  oraçoens,  e  folicitan- 

do  o  bem  do  próximo,  e  folgando  de  commiinicar 

com  o  Servo  de  Deos.   Eíles  faõ  os  íinaes  do  efpirito 

de  Deos ,  e  os  indicou  o  Apoftolo  Santiago ,  dizendo: 

Qti^'  atitem  defurfum  e/ifapientia ,  prinmm  quidejnS^^^^^-h^f^^^-ir 

pudica  efi:  deinde  pacifica ,  modefta^fuadibilis^  bonis 

conjenttens ,  plena  mifericordiã ,  í^fruõíibus  bonis, 

E  o  contrario  he  finai  de  efpirito  contrario  a  Deos. 

Xíí.  O  principal  ponto  de  doutrina,  que  fe  co- 
lhe de  todo  eíte  cafo ,  he  a  obrigação  precifa ,  que 
hum  temdereftituiroquepoíllie  injuftam.ente,  fob- 
pena  de  perder  o  Reyno  de  Deos ;  porque  nelle  naõ 
entraõ  ladroens  ;  nem  eftava  pofto  em  razão ,  que 
lograífe  os  bens  ceieftiaes ,  e  eternos  ,  quem  tão  bai- 
xamente  oseftimou,  que  lhe  preferio  os  terrenos ,  e 
caducos :  Nolite  errare  (ciam  i  o  Apoftolo)  neque fu- 
res ,  neque  avari neque  rapaces  regnum  Dei  pof- 

Jldebunt,  Com  grande  enfafe  diz :  não  queirais  errar: 
Nolite  errare ;  porque  fendo  efte  defengano  tão  cla- 
ro 5  alguns  fe  cegão  tanto  da  cobiça ,  e  afFeòião  tanto 
defcuido  da  obrigação  de  reftituir ,  como  fe  de  propo- 
fito  quizeífem  errar ,  ou  efperalíem  mudar  os  decretos 
Divinos,  e  accommodallos  ao  feu  diílame.  Pois  con- 
tra eftes  diz  o  Apoftolo  :  Não  queirais  errar,  ladroens, 
e  avarentos,  e  todos  os  que  vivem  de  rapina,  he  cer- 
to ,  que  não  hão  de  poflliir  o  Reyno  de  Deos.  Com 
mayor  aífeveração  alfentou  efta  verdade  Chrifto  Sal- 
vador noílb  ,  fallando  com  fua  ferva  Santa  Brigida 
acerca  de  hum  cafo  femelhante :  Quidcredunt  homi-  líò.  <í.  Ravei. 
nes  7?ial£  fidei pojfejforesj  qui detinent  injujle  obten-  "^-  ^^' 
tafcienter  'i  num  qui  d  quòd  intrabunt  in  requieni 
meam  ?  certe  non  niagis  quàm  Luafer.  Que  cu i dão 
(diíTe  o  Senhor)  os  homens  poíFuidores  de  má  fé ,  que 
retern  na  fua  mão  o  mal  levado ,  fibendo ,  que  he  mal 
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levado  ?  Qiie  hao  de  entrar  no  defcanço  da  minlia  glo- 
ria ?  Digo  5  que  tanto  entrarão  elles  como  Lúcifer : 
Sed  nec  eleemoftn£  ( accrelcentou  o  Senhor)  de  male 
acquifitis  prodertmt  eis  \  fed proderunt  j  ^  conver- 
tentiir  ad  confolationem  verorum  doíjiinorum  ^  quo- 
rum illahonafiíerunt.  Pois  nem  ainda  as  efmolas, 
que  daõ  do  que  adquirirão  mal ,  lhe  aproveitarão ,  e  o 
proveito  ,  e  confolaçao  íerá  dos  verdadeiros  donos 
deíTa  fazenda.  Tremendas  palavras  !  A  quem  ellas  ba- 
tem na  confciencia ,  acorde,  ede-fe  por  entendido. 

XIII.  Os  que  mais  ordinariamente  naõ  coftumao 
acordar ,  nem  darfe  por  entendidos  ,  fao  os  Senhores, 
e  Magnates  da  primeira  nobreza ,  fe  acafo  chegaõ  a 
enredarfe  com  o  laço  da  fazenda  alheya.  Porque  co- 
mo a  reftituiçaõ  por  huma  parte  topa  em  quantidades 
grandes  ;  e  por  outra  julgaõ  impollivel  diminuir  do 
eftado  em  que  huma  vez  ie  puzeraõ ;  e  por  outra  nao 
faltaõ  pretextos,  e  opinioens  largas,  para  a  dilação 
da  paga ,  e  para  ajuftiça  do  titulo  com  que  fe  polFue , 
oureltituem  mal,  e  tarde,  ou  totalmente  naõ  relli- 
tuem  ,  e  tudo  redunda  em  dano  de  fuás  almas.  Taes 
foraõ  asdefte  exemplo  ;  etaes  as  de  outros  muitos, 
que  fe  encontrão  pelos  livros.  Apontarei  hum  por 
ch^íTm  ToTs"  muito  femelhante  ao  noíTo  ,  e  o  traz  Baronio.  Hum 
tom.i  I.  Fidalgo  principal  de  Alemanha ,  invadio ,  e  fe  apode- 
rou injuftamente  dos  bens  da  Igreja  Metenfe.  Mor- 
reo  fem  reftituir ,  e  a  fua  infeliz  alma  foi  viíla  por 
hum  Varaõ  deDeos  entre  horriveis  ,  e  foncras  laba- 
redas de  fogo  infernal ,  aíTentada  em  huma  efcada ,  e 
Gomo  efperando  ,  preparada  para  receber  todos  os 
mais  da  fua  profapia ,  que  áquelle  lugar  defceílem.  E 
com  effeito  osfeus  defcendentes  hiaõ  entrando ,  e  af- 
fim  como  o  ultimo  entrava,  os  mais  progenitores  fe 
afaftavaopara  osdegraos  mais  altos,  dando  lugar  no 

Ínfimo 


Baroíi.  Anno 


parafegiúr  o  hem^  ^fiigir  o  mal  1 6^ 

Ínfimo  ao  íèu  novo  hofpede.  Para  que  aíílm  como  fe 
haviaõ  feguido  na  culpa ,  íe  acompanhallem  também 
no  tormento:  Vtjiciiteos  (faõ  palavras  de  S.Pedro 
Damião^  donde  tomou  a  hiftoriaBaronio)  parrapi- 
ncefacr^poljejjioconjtmxit^  itapwjuj  qno que  copu- 
larei. Note-fe,  que  taõ  certo  coítuma  íeriíaõ  reíli- 
tuirem  os  deícendentes  o  que  léus  mayores  naõ  ref- 
tuiraõ,  que  aquella  primeira  alma  entrando  no  Infer- 
no, eíiavajá  preparada  para  receber  as  outras. 

XÍV.     Quando  alguns  fe  deíerminaõ  a  reítituir, 
fuccede  fer  por  tao  roins  modos  ,  que  ainda  a  fua 
conlciencia  naõ  fica  deíencarregada.  O  miodo  legiti- 
mo de  fe  fazer  huma  reílituiçaõ  ,  nos  enfinou  a  fagra- 
da  Efcritura ,  no  cafo  que  paíFou  ao  Profeta  Elifeo 
com  huma  viuva  pobre.  Veyo  eíla  communicarlhe  a 
fiianeceífidade,  e tribulação,  dizendo,  como  havia 
falecido  feu  marido ,  que  era  homem  temente  a  Deos , 
como  o  mefmo  Profeta  conhecia ;  e  que  por  fua  mor- 
te lhe  naõ  ficarão  fenaõ  dividas ,  e  filhes ,  que  faõ  ou- 
tras miais  apertadas  dividas  da  natureza.  É  que  vinha  o 
acredor,  efe  queria  penhorar  em  dous  filhos,  levan- 
dolhos  por  eícravos.  Compadeceo-fe  Elifeo ,  e  como 
fendo  amigo  de  Deos ,  era  o  meímiO ,  que  fer  ri qui fil- 
mo, aeímola  que  Ihedeu  5  foi  multiplicarlhe  humas 
pingas  de  azeite ,  que  remanecéraõ  no  fundo  de  hum 
vaíb ,  com  taÕ  fermofa  benção ,  que  não  cefi^^u  de  cor- 
rer embica,  fenaõ  quando  á  viuva  faltou  louça  em 
que  aparallo.    E  indo  logo  dar  conta  do  fuccedido  ,  e 
graças  pelo  beneficio  ao  Santo  Profeta ,  elle  lhe  diííe 
aífim :   Fade  :  ^T;/^/í'  oletim ,  ^  redde  credttori  ttio  5  4-  Reg^.verf.;: 
tu  atitem ,  i^  filii  tui  vivite  de  reliquo.    Vai  ^  e  ven- 
de elfe  azeite,  e  paga  ao  teu  acredor,  etu,  e  mais 
teus  filhos  vivei  do  mais  que  fobra. 

XV.     ISJote-fe  pois  ao  noiTo  intento ,  que  primeiro 

eítá 


I  Jo  'Eftimulo  pratico 

eftá  o  pagar  as  dividas;  e  depois  accommodar  aca- 
fa  conforme  o  que  retta.  De  não  obfervarem  eíla  boa 
ordem ,  fe  fegue  a  deílruiçao  de  muitos ,  que  tão  lon- 
ge eftão  de  íe  contentar  com  viver  do  refto  :  Vivite 
dereHquo\  que  ainda  feachao  apertados  com  viver 
de  tudo.  Eiles  gizao ,  e  talhão  para  fi ,  e  para  os  feus 
tudo ,  ou  quafi  tudo  o  que  tem  ,  com  que  he  força ,  ou 
não  pagarem ,  ou  pagarem  fó  de  reliquo,  E  ifto  he  en- 
gano manifefto;  porque  o  viver  he  o  que  ha  de  fer 
de  reliquo ,  e  o  pagar  ha  de  fer  do  monte.  A  razão  def- 
te  defmancho  he,  porque  não  pertendem  fó  viver: 
Vivite^  fenão  oftentar,  bizarrear,  eregalarfe;   efe 
bem  para  viverem  o  pouco  bailava;  para  eíToutros 
excelTos  ainda  o  muito  não  chega  :  Natura  (dilfe  Sé- 
neca) parumfatis  e/i  ^  cupidttati  nihiL   Principal- 
mente quando  hum  deftes  endividados  não  trata  fó  de 
viver  elle ,  e  feus  filhos  :  Tu  ,  (i^  filii  tui ,  fenão  elle, 
e  os  feus  mulatos,  os  feus  cães,  os  feus  cavallos,  os 
feus  paílaros ,  os  feus  lifongeiros ,  as  fuás  amigas ,  e  as 
fuás  terceiras  :  que  azeite  ha  de  bailar  para  alumiar  a 
tantos  ?  E  mais ,  quando  cíTes  cães  ,  e  cavallos  ,  e 
paílaros  ,  ás  vezes  tem  tratamento  como  de  filhos  : 
não  odigoavuito;  porque  meconfta,  que  quando  o 
cachorrinho  adoece,  lhe  fazem  talvez  cama  branda, 
com  lençoes  de  hollanda ,  e  cobertores  de  tella ,  e  iiie 
chamão  quem  applique  medicmas ,  não  fe  perdoando 
ás  moedas  de  ouro.  E  outro  íim ,  me  confta ,  que  pelo 
ridículo  empenho  de  farar  huma  galinha  trôpega  do 
continuo  eftar  deitada  no  eftrado  de  fua  fenhora ,  fe 
deu  o  valor  de  muitas  dúzias  de  galinhas.    Ifto  he  o 
que  eu  dizia,  que  era  tratar  osanimaes  como  filhos; 
mas  não  faô  eftes  os  filhos ,  que  o  Profeta  manda  fuf- 
tentar:  De  reliquo  tu  ^  í^jilit  tui,  Succede  também 
muito  ordinariamente,  que  quando  fedeterminão  a 
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pagar ,  he  em  frutos  nas  fuás  terras ,  ou  efcritos  de 
outras  dividas  fuás  ma!  paradas,  que  he  pagar,  naõ 
em  frutos,  mas  em  folhas,  naÕ  em  frutos  terrenos, 
mas  em  folhas  aéreas,  impondo  aos  pobres  acredores 
a  carga ,  e  trabalho  de  cobrar  mal ,  e  tarde ,  e  ás  pagel- 
las.  E  nao  he  ifto  o  que  Deos  mandava  pelo  Profeta 
áquella  viuva ,  fenao ,  que  venda  ella  o  azeite ,  e  arre- 
cade o  preço ,  e  delle  pague  as  dividas  :  Vende  oleumy 
i^  redde  creditori  tuo.  Mas  quereres  vós ,  que  vos 
emprefte  o  meu  dinheiro ,  moeda  fobre  moeda  ,  e  de- 
pois pagarme  em  azeite ,  vendido ,  e  reduzido  a  prata 
por  mim  :  efte  modo  de  pagar ,  bem  vejo  eu ,  que 
naõ  he  fora  do  coftume ;  mas  bem  vm^s  vós ,  que  he 
fóraderazaõ.  Finalmente,  nao  dilFeElifeo  á viuva: 
venderás,  e pagarás.  Vendes  oleiím ^  ij^reddes^  fe- 
nao ,  vende ,  e  paga :  ifto  he ,  logo ,  ou  já  de  prefen- 
te  :  Vende  oletim  ,  Q^  redde  \  porque  poder  pagar  lo- 
go, ejá,  e  diírerir  para  depois,  nem  he  licito,  nem 
feguro.  Naõ  he  licito;  porque  he  confervar  opecca- 
do  da  retenção  do  alheyo  contra  vontade ,  ou  expref- 
fa ,  ou  tacita  de  feu  dono ,  ainda  no  cafo ,  que  a  divida 
procedeííe  de  contrato  (qual  era  a  defta  viuva)  quanto 
mais,  fehe  a  divida  procedida  dedelifto,  qual  he  o 
furto.  Naõ  he  feguro,  porque  podendo  pagar  logo, 
difterir  para  depois ,  he  empurrar  a  paga  para  a  hora 
da  morte ;  por  quanto  de  hum  depois  para  outro  de- 
pois naõ  hamayor  razaõ,  até  topar  com  a mo! te;  e 
poderá  fer ,  que  até  topando  com  a  morte  ,  deixe  ain- 
da eíle  depois  entregue  á  difpofiçao  dos  herdeiros  :  e 
qualquer  deftas  couíás  he  arrifcadiíTima.  Primeira- 
mente ,  he  arrifcado  oreftituir  fó  áhora  da  morte, 
porque  parece ,  que  o  m.oribundo  tem  alguma  vonta- 
de fecreta ,  de  que  fe  a  morte  o  nao  executara  a  reíli- 
tuição,  não  fe  faria;  que  hepeílima  difpofiçao  para 
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entrar  em  juizo  com  quem  penetra  coraçoens.   E  efte 
máo  penfamento  occulto,  ainda  depois  do  moribundo 
bem  confeíTado  y  lho  pode  pôr  o  demónio ,  e  elle  pe- 
lo máo  habito  antecedente  confentillo  ,  permittin- 
do-o  affim  juftamente  Deos,  em  caftigo  do  mefmo 
peccado  habitual,  em  que  fe  deteve  voluntariamen- 
te. Affim  paíTou  em  termos  em  hum  cafo ,  que  refe- 
re Fr. Bernardino  deBuftos,  bem  celebre,  e  conhe- 
cido Autor  da  Ordem  Seráfica.   Fizera  certo  Miffio- 
nario,  que  hum  onzeneiro  publico  reftituilTe  tudo  o 
que  devia,  e  que  fe  confelfaíTe,  e  conimungaffe;  e 
affim  paíTou  deíla  vida  com  finaes  de  verdadeiro  arre- 
pendimento ,  e  grande  confoiaçao  fua.  Porém  fahin- 
do  logo  da  Cidade  ,  encontrou  com  hum  endemoni- 
nhado, o  qual  fe  começou  a  rir  do  Padre;  epergun- 
tandoihe  efte  a  caufa ,  diífe :  Tu  eftás  muito  conten- 
te, porque  fuppoens,  que  metefte  no  Reino  do  Ceo 
aquelle onzeneiro;  eenganas-te,  que  eftá  fepultado 
no  Inferno.    Naõ  o  queria  crer  o  Padre ,  fundando- 
fe  nos  aftos  que  vira  de  reftituiçaõ ,  e  recepção  dos 
Sacramentos.  Eoefpirito  maligno  lhe  replicou.  He 
verdade  ,  que  fe  confeíFou ,  e  commungou  ,  e  refti- 
tuío.   Porém  tinha  áhora  da  morte  efte  penfamento 
confentido :  fe  eu  efcapara  defta  ,  ainda  agora  naõ 
havia  de  reftituir.    Cahio  entaõ  o  Padre  na  conta ,  e 
difcorreo  comfiigo ,  como  podem  difcorrer  os  que  iílo 
lerem.    Bem  pode  fer  que  efte  demónio  minta,  para 
medefconfolar;  mas  também  pode  fer,  queDeoso 
mande  fallar  verdade  para  meenfinar,  e  por  mim  no 
Púlpito  avifar  aos  mais  Fieis ;  e  á  cabeceira  dos  mori- 
bundos acautelarlhe  efte  perigo.  Bem  fe  conhece  lo- 
go ,  que  he  arrifcado  reftituir  por  fí  mefmo  á  hora  da 
morte.   Mas  muito  mais  arrifcado  he  o  reftituir  de- 
pois da  morte  pelos  herdeiros ,  e  he  mal  fundada  a 
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confiança,  dequeeftesfejao  mais  folicitos  em  livrar 
a  alma  alheia  do  que  o  teftador  o  foi  em  livrar  a  pró- 
pria; porque  fuppofto,  que  põem  luto,  e  moftraõ 
mágoa  de  falecer  a  pelFoa ,  que  herdarão ,  muito  mais 
Ihespezará,  que  fe  lhe  diminua  a  herança  pagando 
pelo  defunto. 

XVI.     E  naõ  fó  corre  efte  rifco ,  quem  aflim  entra 
na  hora  da  morte ;  fenaõ  também  quem  affim  entra 
aos  pés  doConfeíTor;  porque  he final,  que  naõ  leva 
dor,  epropofito de  emenda,  que  para  aquelle Sacra- 
mento faõ  necelFarios.    A  Venerável  Virgem  D.  Ma-  Tom.r.  da  rua 
rina  de  Efcobar  teve  huma  vez  efta  vifaõ  imaginaria  ,  Jap.^.^''^^'^  ^* 
em  hum  dia  dafemana  Santa:  fahio  debaixo  da  fua 
cama,  (  onde  quafi  todo  o  anno  jazia  enferma)  huma 
terrivel  ferpente ,  ou  lagarto ,  com  fuás  mãos ,  e  pés 
e cauda  mui  comprida,  e daqui  foi  fobindopelo  te- 
£lo  da  cafa ,  e  o  vio  a  Serva  de  Deos  ir  mui  longe  a 
hum  campo  mui  apartado ,  onde  eílava  grande  multi- 
dão de huns  homens  enlutados,  com  lutos  mui  com- 
pridos ;  e  em  chegando  alli  o  largato  fe  dependurou 
por  hum  boqueirão  abaixo  na  profundeza  do  Inferno; 
€  todos  aqueiles  enlutados  cahiraõ  atrás  delle.    Eef- 
tando  admirada  diíto ,  lhe  difie  o  Senhor  :  Eíles  do 
luto ,  que  viíle ,  faõ  os  que  fe  confeíFaõ ,  e  tendo  obri- 
gação de  reftituir  fazenda ,  ou  honra  ,  o  naõ  fazem  ,  e 
poriflb  fe  perdem.    Notem-fe  ncíle  myíleriofo  fym- 
bolo  três  coufas.    Primicira  ,  que  os  que  fe  confefiaõ 
fem  verdadeira  vontade  de  reílituir  logo,  fecompa- 
raõ  mui  propriamente  aos  enlutados.  Porque  eftesfe 
ficaõ  comahzenda,  e  o  luto,  e  trifteza  exterior  he 
fó  por  cumprir  com  os  eftilos.    Afllm  aquelles  cem  a 
boca  dizem ,  que  lhes  peza ;  e  eis-aqui  o  luto  á  raílo  : 
mas  o  alheio  fica  em  cafa.    Segunda ,  que  eíla  vifaÕ 
foi  na  femana  Santa  ^  tempooidmarioemqueostaes 
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lançaõ  fobre  fi  o  luto  do  feu  pezarae  ^  para  vir  cum- 
prir com  a  obrigação  daQuarefma.    Eaílim  naõ  ha 
que  fiar  muito  delles  enlutados  da  femana  Santa  ;  por- 
que em  tornando  para  cafa  ,  põem  de  parte  o  capuz , 
e  fe  defencalmaõ  dos  cuidados ,  e  affiiçaõ  de  reftituir. 
Terceira 5  que  efte  largato,  figura  do  diabo,  que  os 
tenta  da  cobiça ,  tinha  a  cauda  mui  comprida,  para 
que  fe  entenda,  que  cuidar  que  fatisfazem  a  Deos, 
confefl"ando-fe,  enaõrellituindo,  hehuma  ignorân- 
cia grandiffima,  ehe  manifefta  necedade,  com  cau- 
da ,  que  chega  defde  efte  mundo  até  o  Inferno ,  defde 
o  feu  erro  até  o  feu  defengano ;  e  quanto  mais  fingida 
he  a  cauda  dos  feus  lutos,  tanto  mais  verdadeira  he 
a  cauda  dafuaeftulticia.  Tiremos  pois  daqui  por  con- 
clufao ,  que  a  reftituiçaõ ,  ( principalmente  fe  he  por 
divida  de  deli£to )  para  defencarregar  bem  a  confcien*- 
cia,  fe  ha  de  fazer  logo  que  pode  fer,  mas  que  fe  ven- 
da alguma  coufa  de  caía  :  Fende  oleum ,  á^  redde  cre- 
ditar i  tuo,   E  porque  os  três  réprobos  do  nolfo  exem- 
plo o  naõ  fizeraõ  afiim ,  por  iiTo  nunca  pagarão ,  e  fe 
perderão  para  fempre;  e  a  cauda  do  primeiro  impli- 
cou ofegundo,  e  adofegundo  o  terceiro,  e  a  todos 
três  a  do  lagarto. 

XVII.  Porém  efte  terceiro ,  ainda  que  teve  me- 
nos culpa ,  teve  mais  huma  circunftancia  de  nefcio ;  e 
foi  ,  que  vendo  o  principio  da  cauda  do  feu  erro, 
quiz  tapalla  por  naõ  apparecer  de  todo ;  como  que  naõ 
a  vendo  elle ,  naõ  via  Deos ,  que  elle  a  naõ  queria  ver. 
Entrou  em  má  fé  afeupezar,  enaõ  fequiz  tirar  da 
má  fé  por  feu  gofto.  Antes  quiz  a  pofle  com  ignorân- 
cia vencível,  do  que  a  fciencia  clara  na  reftituiçaõ. 
Pareceme,  que  oeftou  ouvindo  dizer  comfigo.  O 
Caftello  he  meu;  meu  pay  o  logrou,  e  já  meu  avó 
o  lograva,  epódefçr,  que  os  outros  meus  afcenden- 
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tcs  o  lograíFem  :  Beatipojjldentes,  Mas  naÕ  fei  fe  in- 
quira de  fulano,  eficrano,  que  laô  criados  antigos  de 
caía.  Porém  quem  me  mete  a  mim  em  efcrupulos : 
lá  fe  avenhaõ  meus  antepaíTados ,  que  elles  teriaõ  fuás 
razoens  para  iílò  5  e  as  diíTeraÕ  feforaõ  vivos.  Eque 
fei  eu  fe  oretiveraõportitulodeprefcripçaÕ,  ou  de 
compenfaçaÕ  julta.  Todavia  o  remorfo  naÕ  fe  cala- 
va ,  fundado  em  algumas  noticias  confuías  ,  que  fe  ^ 
podiaõ  aclarar.  E  a  cobiça  tornava  a  repugnar^  di- 
zendo: Ifto  deve  fer  humor  melancólico,  que  nefta 
lua  femeaggrava:  perdoe  Deos  a  fulano,  que  com 
tal  palavra  me  meteoem  efcrupulos.  A  mim  baftame 
eílar  prompto ,  para  que  fe  alguém  me  demandar ,  e 
provar  claramente,  que  oCallello  naÕhemeu,  lho 
reftitua.  E  em  conclufaõ  o  litio  he  aprafivel ,  acho- 
me  aqui  bem.  Nefta  hora  chegaria  a  de  fahir  á  caça ; 
ou  a  de  receber  as  vifitas ,  e  punha-fe  de  parte  o  cuida- 
do, einfpiraçaõ  do  Anjo  bom  :  Sapiens  timet^  à^  Prov.  14.  v«rf. 
declinai  à  maio :  Jlultus  tranjilit ,  ^  confidit.         '^* 

XVIII.  Reftava  refpondermos  a  huma  duvida, 
que  parece  derogar,  ou  enfraquecer  o  credito  defla 
hiítoria ;  e  he  dizerfe  nella ,  que  aquella  alma  bemdi- 
ta  naõ  fahiria  do  Purgatório ,  em  quanto  fe  naõ  fizef- 
fe  areftituiçaõ  do  Caftdlo.  PropoíiçaÕ,  que  á  pri- 
meira vifta  parece  repugnar  com  a  doutrina  commua 
dos  Theologos.  Mas  como  Ibbre  etta  mefma  matéria 
tratei  já  no  tomo  quinto  da  Nova  Florefta  letra  \j 
Apophthegma  XVIII.  e  ahi  deixo  declarado ,  de  que 
modo  fe  pode,  e  deve  entender  efta  circunftancia; 
por  ilíò  naõ  faço  aqui  íobre  ella  efpecial  annotaçaõ; 
pois  no  lugar  citado  a  poderá  ver  o  Leitor. 
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EXEMPLO    XXL 

Da  efficacia  ,  e  fuavidade  com  que  a  Providencia 

Divina  ordena  a  converfao  ,  e  falvaçaÔ 

das  gentes. 

Attingit  à  fine  ufque  in  finem  fortiter ,  í^  difponit 
omnia  fuaviter.  Sapient.  8.  verf.  i. 

Uiz  aquelle  foberano  Senhor  ,  que  defde  os 
montes  eternos  allumia  maravilhofamente  a 
todo  o  homem  5  que  entra  nefte  mundo ,  con- 
verter á  Religião  Chriftaa  os  povos  de  Inglaterra 
Boreal,  por  outro  nome  Nordhumbria ,  que  eftavaõ 
fepultados  nas  trevas  da  infidelidade ;  e  os  bem  or- 
denados paíTos,  que  fua  admirável  Providencia  deu 
nefta  empreza ,  foraõ  pelo  modo  feguinte  ,  confor- 
Beda  lib  2.  Hi-  mc  refcrc  o  Venerável  Beda ,  e  delle  o  nolFo  Cardeal 

llor.  cap.  g.  12.  •!->  • 

14.  &  ij.  Ba- Baronio. 

Í1T62I"  à  n.Vy'  Eduino  5  Rey  daquelle  Reyno ,  perfeguido  por 

ic627.an.29.  Edelfrido,  que  antes  delle  empunhara  o  mefmoSce- 
ptro  ,  vio-fe  obrigado  a  andar  vagando  por  diverfas 
terras  para  falvar  ávida.  Ultimamente  foibufcar  o 
amparo  de  Redualdo ,  Rey  de  Anglia  Oriental ,  o 
qual  lhe  prometteo  fegurança ,  e  o  recebeo  benigna- 
mente em  feu  Palácio.  Mas  o  perfeguidor  Edelfrido, 
tanto  que  difto  foi  fabedor,  enviou  a  Redualdo  léus 
Embaixadores  armados  de  muito  ouro ,  para  lhe  com- 
prarem ávida  de  feu  emulo  fugitivo.  Ededignando- 
le  elle  de  ouvir  taõ  fea  propotta ;  mandou  fegunda , 
e  terceira  vez  combaterlhe  o  animo  com  muito  mais 
grolTas  quantias  ,  ajuntandolhe  ameaças  de  rompi- 
mento 
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mento  de  guerra.  Rediialdo  emiim  ,  ou  por  temor, 
ou  por  intereíle ,  ou  por  nao  adniittir  o  ferro  ,  ou  por 
nao  dimittiroouro,  deliberou  entregar  aos  Embaixa- 
dores o  feu  hoípede  Eduino. 

Succedeo,  que  hum  amigo  defte  teve  noticia 
defta  pérfida  deliberação;  e  fem  demora  alguma,  (pe- 
lo perigo,  que  nelle  havia  )  cliamando-o  á  noite  fóni 
do  feu  quarto,  a  horas,  quejáeílava  para  recoiherfe 
adefcançar,  lhe  revelou  fielmente  oquefabia;  eac- 
crefcentou  ,  que  feelíe  queria ,  o  levaria  logo  a  lugar, 
onde  nem  do  í  yranno  Edelfrido ,  nem  do  traidor  Re- 
dualdo  pudeíle  fer  achado.    Grande  abalo  caufou  no 
real  peito  de  Eduino  efte  inopinado  lance.   A  refolu- 
çaõ  pedia  preça,  e juntamente  eftudo;  porque  pela 
mefma  via ,  que  pertendeffe  evadir  o  rifco ,  por  ventu- 
ra fe  defpenhava  nelle.    O  coração  afíiiíto  confundia 
o  difcurfo ;  e  o  difcurfo  vacilante  dobrava  as  afíliçoens 
do  coração.   Refpondeo  emfim ,  que  elle  nao  havia 
de  quebrar  primeiro  dafua  parte  a  fé  que  tinha  com 
Redualdo,  que  feefte  omataífe,  mais  convinha  ao 
decoro  de  fua  Real  PeíToa ,  e  ao  credito  da  fua  inno- 
cencia ,  morrer  á  traição  em  Palácio ,  do  que  ás  mãos 
de  qualquer   plebêo  ,    vagando  incertamente  pelo 
mundo ,  onde  nao  havia  canto ,  que  ignoraíle  a  fua  ca- 
lamidade ,  e  em  que  o  nao  bufcalFem  para  o  fupplicío. 
Dizendo  ifto ,  voltou  para  dentro  o  tal  amigo ,  e  Edui- 
no ficou  de  fora  fentado  em  huma  pedra ,  trifte,  e  pen- 
fativo,  fem  atinar  para  onde  caminharia,  nem  cora 
ospés,  nem  comojuizo. 

Nefte  ponto  vio  chegar  a  fi  hum  homicm,  de  rof- 
to ,  e  trage  incógnito ,  com  cuja  villa  teve  nao  peque- 
no pavor.  O  homem  faudando-o  ,  lhe  perguntou  ^ 
que  fazia  alli  a  tal  hora ,  e  fora  de  Palácio ,  e  em  vigia 
quando  todos  eftavaõ  dçfcançando  ?  Refpondeo  Eduí- 
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no ,  que  lhe  importava  a  elle ,  que  eftiveíTe  fora  ,  oir 
dentro  de  Palácio ,  dormindo,  ou  velando?  NaÕ  cui- 
des ,  ( tornou  então  o  homem )  que  pelo  pergimtar 
ignoro  a  caufa  da  tua  trifteza  :  antes  muito  bem  co- 
nheço, que  peíToa  es,  que  cuidados  teatribulao,  e 
que  males  mui  de  próximo  temes.   Mas  dizeme :  que 
recompenfa  darás  tu  a  quem  naÕ  lo  te  livrar  deíte 
aperto ,  mas  também  perfuadir  a  Redualdo  ,  que  nem 
te  entregue  ateus  emulos,  nem  te  faça  offenfa  algu- 
ma? RefpondeoEduino,  que  a  taõiníigne  bem  feitor 
daria  tudo  quanto  pudeíTe.   E  que  darás,  (continuou 
o  homem )  fe  vencidos  teus  inimigos ,  te  prometteíTe 
feres  certamente  Rey ,  mais  poderofo  que  teus  pro- 
genitores ,  e  que  todos  os  Reys  de  Inglaterra,  que  tem 
precedido?  Eduino  já  mais  alentado  com  ellas  per- 
guntas,  dilfe ,  que  ficaria  feu  coração  perpetuamente 
agradecido ,  e  o  moftraria  em  quantas  occafioens  fe 
ofterecelfem.  Tornou  o  homem  terceira  vez;  e  fe  ef^ 
te  tal ,  que  tantos  benefícios  te  fizelíe ,  te  prometteíTe 
fobre  illb  tudo  a  falvaçaõ  ,  e  huma  vida ,  e  Reyno  in- 
comparavelmente de  mayor  honra ,  e  utilidade  do  que 
teus  pays  ,  e  antepaífados  fouberaõ  nunca  alcançar, 
nem  com  a  imaginação ;  feguirias  tu  os  confelhos ,  e 
doutrina  defte  tal  homem ,  que  iílo  te  moílraile ,  e 
fizelfe  ?  Refpondeo  promptamente  Eduino ,  que  pro- 
mettia  aceitar  ,  e  feguir  a  doutrina  deífa  tal  peílba. 
Entaõ  o  homem  eftendendo  a  maõ  lha  poz  fobre  a  ca- 
beça ,  e  diíTe  .  Pois  quando  efte  final  te  acontecer , 
lembrate  defte  tempo,  e  da  pratica,  que  nefte  lugar 
tivemos ,  e  xiàõ  dilates  cumprir  tua  promefl^a.  Acaba- 
das eftas  palavras,  fubitamente  defappareceo ,  para 
que  Eduino  entendeíTe  naõ  fer corpo,  masefpirito, 
quem  com  elle  tinha  fallado. 

E  ficando  aflentado  no  mefmo  lugar ,  confolada 

com 
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Gom  taes  eíperanças ,  e  recordando  na  imaginação  o 
que  tinha  vifto  ,  e  ouvido;  tornou  afahiraquellefeu 
íiel  amigo  ,  cheyo  de  alegre  alvoroço ,  e  lhe  diíle  : 
Levantate ,  ó  Rey ,  entra  ,  e  repoufa  já  fem  o  minimo 
luíto:  Redualdo  mudou  dereíòluçaÕ,  communican- 
do-a  á  Rainha ,  ella  lhe  afeou  o  cafo ,  dizendo  ,  que  de 
nenhum  modo  eftava  bem  ao  credito  de  lua  Real  Pef- 
foa,  naõ  guardar  afé,  e  vender  por  dinheiro  a  hum 
amigo  feu ,  pofto  em  defamparo ,  e  fiado  da  fua  gran- 
deza. Admirou-fe  Eduino  de  quam  preftamente  íe  hia 
voltando  a  roda  da  fua  fortuna,  e  cumprindo  a  pro- 
fecia, que  naquella  mefma  hora  ouvira.  Agradeceó 
ao  amigo  os  bons  officios,  que  comelle  tinha  feito. 
E  finalmente  Redualdo  anticipando-fe  por  razaõ  de 
eftado  ás  ameaças  de  Edelfrido ,  o  foi  demandar  com 
exercito  numerofo  ;  e  faindolhe  efte  ao  encontro  com 
menores  forças  ,  lhas  deftruio ,  e  logo  reílituio  no 
Trono  a  Eduino ,  conforme  o  Divino  Oráculo  tinha 
prenunciado. 

Chegou  o  tempo  de  fe  cumprir  o  que  ainda  fal- 
tava ,  e  Eduino  fua  palavra ,  e  foi  na  feguinte  forma. 
Andava  naquelle  Reino  Paulino  Bifpo ,  mandado  pe- 
lo Papa  Bonifácio  a  femear  naquellas  regioens  a  pala- 
vra Evangélica ,  e  femente  da  vida  eterna.  Muitos  fe 
convertiaõ :  ao  coração  do  Rey ,  que  Paulino  princir 
palmente  bufcava ,  naõ  podia  ter  entrada.  Succedeo, 
que  por  mandado  de  hum  Rey  deSaxonia  Occiden- 
tal, inimigo  de  Eduino,  veyo  á  fua  Corte  hum  afl^af- 
lino ,  homem  audaz ,  e  de  confciencia  perdida ,  por 
nome  Eumero ,  com  ordem  de  o  matar  á  traição.  Pa- 
ra efte  eíFeito  o  bufcou  na  fua  cafa  de  prazer ,  e  pedin- 
do audiência  com  certo  pretexto  verofimil ;  e  fendo 
pofto  em  prefença  do  Rey ,  de  improvifo  levou  de 
hum  punhal  ervado  ,  para  o  cravar  pela  garganta, 
-obii-jríi  ^  Mil  Acha- 
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Achava-fe  aofeu  lado  hum  fideliffimo  vaífallo  ^  por 
nome  Lilla,  o  qual  vendo  a  acçaõ  do  traidor,  enao 
tendo  outro  mais  prompto  efcudo ,  que  o  do  íeu  mef- 
mo  corpo ,  fe  arremeílbu  fobre  o  R.ey ,  cobrindo-o 
quanto  pode.  Eumero  defcahindo  com  a  penetrante 
arma,  oatraveffou  taõ  profundamente,  que  niatan- 
do-o  logo  ,  chegou  ainda  a  offender  gravemente  a 
Eduino.  Choverão  logo  íbbre  omiíeravel  as  feridas, 
eeftocadas,  defendendo-fe  el!e  em  quanto  pode,  ain- 
da á  cufta  da  morte  de  mais  outro. 

Recolheo-fe  EIRey,  ponderando  comíigo  nas 
balanças  do  feu  juizo ,  por  huma  parte  a  traição  de  feus 
inimigos,  por  outra  a  fidelidade  de  feus  vaíTaJlos  ,  e 
nomeyo  de  ambas  os  perigos  manifeftos  dafuavida. 
Naquella  mefma  noite  teve  hum  faufto  annuncio, 
que  o  ajudou  muito  a  convalecer,  e  foi  o  do  nafci- 
mento  de  huma  filha.  Pelo  qual  beneficio  rendendo 
graças  aos  feus  Deofcs ,  Paulino,  que  fe  achava  pre- 
fente,  as  começou  adar  a  JESU  Chrifto,  declarando- 
Ihe  como  defte  Senhor ,  que  era  fó  o  verdadeiro  Deos, 
lhe  havia  impetrado  o  tal  beneficio  ,  e  que  a  Rainha 
tivera  hora  feliz ,  fem  trabalho.  Com  eftas  palavras 
íilegrando-fe  o  Rey  ,  lhe  prometteofeguir  a  Chrifto, 
fedelle  Ihealcançafle  também  vitoria  daquelie  Rey, 
que  havia  armado  traiçoens  á  fua  vida ,  e  que  em  pe- 
nhor lhe  entregava  eíla  filha  recém  nafcida  para  que 
abautizaflíe.  Eaííim  fefez  dia  de  Pentecoftes ,  cem 
mais  doze  peíFoas  dafamilia.  Efoi  efta  Princeza  as 
primícias  dos  Nordhumbros  ,  que  fe  recolherão  no 
x:e.leiro  da  Igreja  Catholica.    •- 

Convalefcido  Eduino  ,  procurou  eftabelecer  o 
feuThrono,  deftruindo  aquelle  Rey  de  Saxonia,  e 
fahindo  a  campanha  com  feus  exércitos  ,  todos  os 
complices  na  traição  ou  matou ,  ou  cativou.  Reco- 
lhendo- 
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Ihendo-fe  triunfante ,  naõ  quiz  fervir  mais  aos  idolos; 
porém  taõ  pouco  fe  determinava  em  fervir  a  Chrifto  j 
conferindo  primeiro  em  feu  coração  as  coufas ,  que 
Paulino  lhe  eníinava.  Nefte  tempo  o  Servo  de  Deos, 
que  via  quam  difficultofo  he  fobmeterfe  afoberania 
do  Throno  Real  á  humildade  da  Cruz  de  Chriílo, 
que  para  as  Gentes ,  ( como  difle  o  Apoílolo  delias) 
nao  parece  fenaõ  eftulticia ;  e  da  liberdade  da  carne , 
onde  os  demónios  feacaítellaõ  5  paílaraojugodaLey 
Evangélica  j  em  que  as  fuás  pompas  fe  renunciaõ  : 
orava  inftantemente  pela  convcrfaõ  doRey,  da  qual 
pendia  também  a  defeus  eftados;  e lhe  foi,  (como 
fecrê)  divinamente  revelado  o  Oráculo  acima  díío. 
EntaÓ  naõ  dilatou  mais  fallar  aoRey;  centrando  á 
fua  prefença  lhe  poz  fobre  a  cabeça  a  fua  mao  direi- 
ta, dizendo:  Conheces  eftc  final Eduino ?  EoRey 
cheyo  de  admiração,  e  como  que  de  repente  lhe  fe- 
rira os  olhos  hum  relâmpago,  fe  foi  tremendo  a  lan- 
çar aos  pés  do  Varão  de  Deos ,  o  qual  o  levantou  nos 
braços,  e continuou,  dizendo:  Eis  aqui  tecumprio 
Deos  fuás  promeífas ,  livrandote  das  mãos  de  teus  ini- 
migos, e  aífentandote  no  Trono  Real :  reftafò  o  ter- 
ceiro ponto,  que  he  darte  outro  Reyno  melhor,  e 
vida  eterna  ;  para  o  que  tu  deves  correfponder  co- 
mo prometteíle ,  feguindo  a  doutrina  de  Chrifto ,  que 
te  evangelizo.  Refpondeo  oRey,  que  elle devia,  e 
queria  receber  a  Fé;  masque  lhe  permittiíTe  aj.untnr 
Cortes,  ecommunicar  negocio  tao grave,  como  era. 
mudar  hum  Reyno  de  Religião,  afeus  Principados, 
e  Pontífices ;  e  fem  duvida  feria  mais  em  proveito  do 
que  fe  intentava. 

Veyo  nifto  o  Varaõ  de  Deos :  e  fendo  convoca- 
do o  melhor  de  todos  os  Eftados  ;  o  primeiro  voto  to- 
cou ao  fammo  Sacerdote  dos  Deofes ,  chamado  Coifi, 
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o  qual  perguntado ,  refpondeo  movido  de  Deos :  Vós, 
ohRey  ,  vede ,  que  ley  he  a  que  agora  de  novo  fe  nos 
prega,  que  quanto  a  que  atéqui  profeílamos ,  certif- 
íimamente  vosaffirmo,  nenhuma  virtude  tem.  Eaf- 
fim  como  fe  em  tempo  de  Inverno  feaccendeíTe  em 
huma  cafa  copiofo  fogo  ,  ehum  paífaro  entraíTe  por 
huma  janella ,  e  fahiíle  por  outra ,  naõ  lograria  o  abri- 
go mais  que  por  aquelle  breve  inftante  em  que  paíTaf- 
fe ;  aíílm  ve Jo  eu ,  que  nós  vamos  paíTando  pelas  con- 
Iblaçoens  defta  vida  caduca ,  fem  faber  donde  viemos, 
nem  para  onde  vamos ,  nem  o  que  foi ,  nem  o  que  fe- 
ra de  nós,  A  efte  voto  fe  feguio  o  de  outro  Principe , 
que  fentia  o  mefmo  ,  e  atrás  deftes  todos  os  mais. 
Coifí  pedio,  que  queria  ouvir  pregar  a  Paulino.  Af- 
íim  fe  fez  em  prefença  de  todos,  e  o  Sacerdote  ex- 
clamou, que  aquella  fentia  fera  verdade  ,  e  caminho 
da  vida  eterna.  Entaõ  oRey  abrenunciando  folem- 
nemente  a  idolatria ,  deu  aífenfo  á  nova  Ley  da  gra- 
ça. Moveo-fequeílao  quem  deftruiria  os  Templos,  e 
Altares  antigos.  Coiíi  refpondeo ,  que  a  ninguém  to- 
cava mais  que  a  elle ,  que  tanto  fe  defvelára  em  os 
edificar.  E  alíim  pedindo  armas  aElRey,  montou  a 
cavallo  feguido  de  muitos,  e  foi  correndo  pormeyo 
da  Cidade ,  e  chegando  a  hum  Templo  principal ,  ati- 
rou com  a  lança  contra  osidolos,  e  mandou  pôr  fo- 
go a  tudo  ;  o  que  logo  fe  executou  com  extraordiná- 
rio alvoroço.  Succedeo  iílo  no  anno  do  Senhor  de 
feifccntos  e  vinte  e  féis  :  e  hoje  em  Eboraco ,  Cidade 
onde  o  Rey  eílava ,  fe  moílra  o  lugar  onde  efte  Sa- 
cerdote movido  de  Deos  profanou  os  Altares ,  que 
elle  mefmo  edificara,  efe  chama  vulgarmente  Gor- 
mundingaham.  Eduino,  depois  de  bem  catequizado, 
fe  bautizou  pela  Pafcoa  do  feguinte  anno.  Com  efte 
cjíemplo  todos  os  povos  fe  converterão ;  e  tanta  mul- 
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tidaõ  concorria  a  Paulino,  por  onde  quer  que  cami- 
nhava ,  que  occupava  ao  longo  dos  rios  dias  inteiros, 
em  bautizar  com  grande  gloria  daquelle  Soberano  Se- 
nhor ,  que  naõ  duvida  dar  todo  feu  fangue  para  lavar 
€om  elle  os  peccados  do  mundo. 


c 


NOTAS. 

Om  efta  narração  ficao  mais  illuftradas  as 
feguintes  verdades.  Primeira :  Qiie  no 
mayor  aperto  acodeamaõ  deDeos,  como  acudio  a 
Eduino,  convertendo  de  repente  a  mayor  tempeíla- 
de  na  mayor  bonança :  Solet  Deus  (diz  Chryfoílomo) 
non  à  principio  mala  averterefed  ctini  ufque  acifuni- 
muni  venerint ,  à"  creverint ;  cimi  nibilpratermif- 
fitmfuerit  ab  hojlibus ,  quin  onínia  expertijint :  tum 
Jirniil  omnia  iíifummam  tranquillitatem  converti t^ 
í^  pr^ter  ornnium  expe^ationem  res  ipfas  optime 
coiíjlituit ,  c^  firmat. 

II.  Segunda:  Qnz  devemos  pôr  noíFa  confiança 
em  Deos ,  e  naõ  em  outro  homem ,  que  ainda  que  fe- 
ja  Príncipe  poderofo ,  emfim  he  homem  frágil ,  e  in- 
çou (tan  te  :  Nolite  confidere  inprincipibus\  infiliisvh\.i^^,\<:x\. 
hominum  inquibusnonejlfalus.   Por  confiar  Edui- ^' 

no  na  fé  daquelle  Rey,  que  o  hofpedára ,  fehia  per- 
dendo; por  confiar  nas  promefias  doCeo  fefalvou, 
e  as  vio  cumpridas  todas.  Por  Jeremias  amaldiçoa 
Deos  a  todo  o  homem  ,  que  põem  a  fua  confiança  em 
outro  homem,  etoma  por  arrimo  feguro  o  que  he 
carne  frágil:  MalediBus  homo  ^  qui  confidit  /«ãí?- J"^'"''7-verf. 
mine^  ^  ponit  carnem  brachium  fuum, 

III.  Terceira:  Ordinariamente  quem  tem  inimi- 
gos grandes,  tem  também  grandes  amigos.  A  David 
procurava  Saul  tirar  a  vida  j  ejonathas  filho  do  mef- 
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mo  Saul  procurava  íalvallo.  Hum  atirava  com  a  lan- 
ça para  o  pregar  na  parede ,  e  outro  atirava  com  a  fet- 
ta,  para  final  de  que  fugiire.  Daniel  tinha  contra  fi  os 
Satrapas  de  Babylonia ,  que  quizeraõ  foííe  lançado  no 
lago  dosleoens;  porém  teve  porfi  aElRey  Dário, 
que  depois  os  lançou  a  elles.  Jofeph  foi  perfeguido, 
e  vendido  defeus  mefmos  irmãos;  e  foi  exaltado,  e 
applaudido  por  Faraó  ,  e  feu  povo.  Aííim  no  cafo  pre- 
fente ,  Eduino  no  mefmo  tempo ,  que  Redualdo  o 
intentava  entregar ,  teve  hum  amigo  fiel ,  que  o  avi- 
fou,  e  fe  Iheofferecia  a  falvallo;  e  namefma  ccca- 
fiao  5  que  o  aflaflino  o  inveftio  para  o  matar ,  achou 
ahum  vaíFalIo  fideliflimo,  que  Ihedefendeo  a  vida  á 
cufta  dafua  própria.  Ifto  he  o  que  diz  oPíalmifta, 
que  dá  Deos  o  trio  conforme  o  panno :  Dat  nivem 
Jicut  lanam  \  eodia  da  fortuna  profpera  conforme  a 
noite  da  fortuna  adverfa :  Sicut  t  ene  br  a  ejtis  ,  ita 
íj^ltuneji  ejus. 

IV.  Quarta :  Converteo-fe  todo  o  Reyno ,  por- 
que fe  converterão  Eduino ,  e  Coifi  :  aqueile  Rey ,  e 
efl:e  Sacerdote  Summo.  O  bom  exemplo  dos  grandes 
traz  comfigo  fem  muita  diligencia  immenfos  lucros; 
aflim  como  oefcandalo  grandiílimas  ruinas;  e  aflim 
os  efpera ,  ou  grande  premio  no  Ceo ,  ou  grande  pena 

■^^'^ç^^^^^^  nolníizxno,  S.  Fulgencio:  Converfiopotentumf^cU' 
li  multum  militat  acqtiijitiombus  facnlu  E  em  ou- 
tro lugar:  Itafit^  ttt  qui  junt  in  facttli  culmine 
CQnftituti  j  attt  plurimosfecíwíperdant  \  autfectmi 
muitos  in  viamfalutís  acquirant.  Magna  tales  aut 
pwna  manet  j  fi  niultis  prabeant  mal^  imitationis 
laquetim  ;  aiit  gloria  j  Ji  multis  ojlendant  fanóííC 

jon.  j.  vcrf.d.  converfationis  exemphwi,  Poriflb  toda  Ninive  je- 
juou, efeconverteo  á  pregação  de  Jonas  ;  porque  o 
Rey  foi  o  primeiro,  q^ueíc  levantou  do  Trono,  efe 
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aíTentou  na  cinza ;  fe  defpio  da  purpura ,  e  fe  veftio 
de  faço.  He  ponderação  de  Santo  Ambrofio :  Ut  tota  in  enamtio. 
chitas jejti7jaret  y  famemjibi  Rex  prhnus  indixit:  ^°"''*°"'-^' 
^folus  omnium  caufâ  prior  C£pit  efurire  ,  quàm 
miles ;  nccejfe  enim  erat ,  ut  qiii  potentior  cimâíis 
fuerat  j  devotior  fieret  U7iiverfis, 

V.  Pregando  Paulino  em  prefença  dos  Sacerdo- 
tes 5  e  Principes ,  reduzio  a  todos  \  porque  a  Ley  Divi- 
na com  fua  mefma  pureza  converte  as  almas :  Lex  Do- 
mini  immaculatacofivertens  animas.  Como  os  olhos 
faõ  amigos  da  luz ,  aífim  o  entendimento  da  verdade. 
A  Ley  de  Deos  he  luz  :  Lex  lux ;  e  lie  verdade :  Lex 
tuaveritas\  eaííim  naÕ  pode  deixar  de  afeiçoar,  e 
convencer  os  entendimentos.  Mas  toda  via  he  necef- 
fario  5  que  a  graça  de  Deos  concorra ,  para  que  os  ho- 
mens 5  fechando  os  olhos  á  luz ,  naõ  amem  antes  as  fuás 
trevas  :  Lux  venit  in  nmndum ,  (l^  dilexerunt  homi- 
nes  magis  tenebras ,  quàin  lúcem ;  e  antes  quizerao 
ouvir  fabulas  do  que  verdades :  A'  veritate  quidevi 
aiíditum  avertent ,  ad  fabulas  autem  convertenttir, 

VI.  Depois  de  tantas  maravilhas,  eíínacs  ainda 
efte  Rey  fe  meteo  a  confultar  em  Cortes  a  fua  conver- 
faÕ :  entendo  ,  que  de  tal  forte  defejava  o  Reino  do 
Ceo,  que  naõ  queria  defpojarfe  do  da  terra  :  Nolumus 
expoliari ,  fedfuperveftiri.  Quem  quizer  feguir  de 
veras  a  Chriíto  ha  de  deixar  como  os  Apoftolos  o  mar, 
e  mais  as  redes ,  ifto  he  ,  o  mundo ,  e  mais  as  fuás  ef- 
periínças :  Reíictis  retihus fecutifunt  eufn ;  e  quanto 
menos  lhe  ficar  do  mundo,  mais  poíTuirá  de  Chrifto. 

S.  Máximo :  Chriftianus  qui  miindum  non  pojjidet ,  Apud  p.  Man- 
hic  totum  poffidet  Salvatorem.   Ainda  aífim  barato  jo?ph.*n^7.  ^' 
compra ;  pois  dá  o  temporal  pelo  eterno ,  e  o  que  he 
quafi  nada ,  pelo  que  verdadeiramente  he  tudo.  O  que 
faltou  aEduino  de  valor  ^  erefoluçaõ  fepóde  fuprir 
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com  outro  exemplo  da  que  moftrou  oPrincipeDom 
Luís  ,  primogénito  delPvey  de  Gotto ,  Ilha  no  Impé- 
rio do  Japão.  Cobrou  ellc  dentro  em  hum  anno  tanta 
fortaleza  naFé,  que  aconíelhandolhe  feu  pay  adei- 
xaíle  ,  ao  menos  no  exterior ,  por  nao  alterar  os  povos, 
e  occaíionar  alguma  rebelião ,  refpondeo  magnânimo: 
A  Ley  de  Chriílo  navi  permitte  elFes  fingimentos ;  por 
ella  eílou  apparelhado  para  dar  ávida,  quanto  mais 
largar  o  Reyno.  E  bem  confirmou  eftas  palavras  com 
afeguinte  acçaõ  :  Que  fogindo  osjapoens  Chriftaos 
para  oTemplo  por  medo  dos  Gentios,  que  fe  amoti- 
narão; o  dito  Principe  também  os  acompanhou  ,  e 
Ihcsmnndou  ter  animo,  e  eftar  confiantes;  e  indo-fe 
pôr  a  porta  da  Igreja,  Ihesdifle,  que  fe  aíTeguralFem, 
que  nenhum  delles  havia  de  receber  dano ,  fem  pri- 
meiro o  fazerem  a  elle  em  pedaços. 

VIL  Ainda  aílim  nao  fez  pouco  Eduino,  Rey, 
Xjentio,  Idolatra,  e  coflumado  á  liberdade  da  carne, 
em  fe  render  á  Ley  ,  e  Fé  de  JESU  Chriílo ,  e  entrar 
pelo  caminho eítreito  do  Ceo ;  e  neceflariasforaõ  para 
amolecer  feu  coração  tantas  unçoens  da  graça  Divina, 
fe  coníideramos  (como  aquelle  Santo  Bifpo  coníidera- 
va)  afumma  difHculdade  com  que  o  coração  humano 
deixa  de  fe  governar  pelofentido  dascoufasviíiveis, 
tomando  em  feu  lugar  a  fé  das  invifiveis :  maravilha 
taõ  fingularmente  admirável ,  e  taõ  admiravelmente 
fmgular ,  que  S.Bernardo  a  compara ,  e  aliíla  com  a  de 
fazerfe  Deos  Homem ,  éter  por  May  huma  Virgem: 
NaUv.'' '"  *^*  Tria  opera  (diz  o  Santo)  três  mixturasfecit  omnipo^ 
tens  tila  Maiejlas  in  ajjumptione  nojlra  carnis ,  ha 
Jlngulariter  jnirabilia ,  ^  mirabiliter  Jingularia , 
itt  talia  necfaÕla Jint ,  necf adenda  Jint  amplrnsfu- 
per  terramXJonjunâla  quippe  fmit  ad  invicem  DeuSy 
^  homo\  Mater ,  (!t  Vtrgo  -^fides ,  ^  cor  huviamim. 
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VIII.     caiando  ouvirmos ,  ou  lermos  alguma  con- 
verfaõ  dos  intieis  á  Fé,  ou  qualquer  augmento  da  Igre- 
ja Catholica,  devemos  dar  muitas  graças,  e  louvores 
a  Chritto ,  cuja  fobida  a  Cruz  foi  a  que  attrahio  afio 
mundo,  ecujo  fangue  he  oqueconglutina  todos  os 
povos,  enaçoens no  corpo  de humaíb  Igreja,  ecujo 
efpirito  influe  nos  Miílionarios ,  para  que  difcorraõ  por 
todas  as  partes  do  mundo ,  annunciando  a  Ley  Evangé- 
lica. Diodoro  Siculo  ,  Autor  ethnico ,  e  grave ,  quafi 
no  mefmo  anno ,  que  naíceo  Chrilto  ,  cfcreveo ,  que 
hum  mercador  de  aromas,  por  nome Jambulo,  de  na- 
ção Grego  ,  aportara  a  huma  Ilha  incógnita  no  Ocea- 
no Auftral ,  onde  entre  outivas  coufiis  dignas  de  admi- 
ração ,  vira  o  feguinte animal,  cuja  deícripçaõ,  co- 
mo a  traz  Boííio ,  traduzido  em  Latim  he  a  feguinte: 
EJle  infíiper  animalia  ea  in  infida  magnitiidine  qui- 
dem  parva  ^fed  natura  acfanguhns  virtute  admi- 
rabili.  Corporefimt  rotundo ,  ac  tejludinihus  ftmi- 
li ,  duabus  Une  is  invicem  per  médium  tranfverjis , 
in  quarum  titriusque  extremo  ejl  auris ,  i^  oculus ; 
7ít  quatuor  oculis  videant  y  á^  totidein  audiant  au- 
ri bus:  unicis  ventre  atque  inteJUnis^  inquacome- 
Jiaconjiuunt,  Pedes  circum  habent  plures  ^  quibus 
tn  utramque  partem  ambulant.  Hujus  bellu^fan- 
gtiis  mirabili  afferitur  virtute,  Omne  enim  corpus 
occijum ,  dumjpirat ,  hoc  tinâíumfanguine  è  vefti- 
gio  coharet,  Similiter  à"  manus  c^fa ,  reliqu^que 
cor  por  is  ^  dumvita  fuppetit  ^  partes  refarciuntur  y 
Ji  recenti  adhuc  applicentur  vulneri.   Quer  dizer : 
Que  ha  na  tal  Ilha  hunsanimaes,  pequenos  no  tama- 
nho ,  porém  admiráveis  na  forma ,  e  na  virtude  do  feu 
fangue.  O  corpo  he  redondo ,  parecido  com  o  das  tar- 
tarugas ;  e  fobre  as  coílas  atravelfaõ  em  cruz  duas  co- 
mo linhas,  em  cujas  quatro  extremidades  tem  outros 
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tantos  olhos,  e  ouvidos,  aíaber:  em  cada  ponta  da 
cruz  feuolho,  efeu  ouvido.  Mas  o  ventre ,  e  intefti- 
nos  hum  fó ,  onde  recolhe  o  comer.  A'  roda  muitos 
pés  com  que  para  qualquer  parte  anda.  O  fangue  deíle 
animal  fe  affirma  ter  tal  virtude ,  que  fe  algum  corpo 
morto ,  que  ainda  tem  efpiritos ,  he  ungido  com  elle , 
logo  feunem,  efechaõ  as  fuás  feridas.  Edomefmo 
modo  fehumamaõ  cortada,  ou  qualquer  outra  parte 
fe  ajunta  ao  corpo  eftando  vivo ,  folda ,  e  fe  une  como 
de  antes ,  fendo  a  ferida  ainda  frefca. 

IX.  Neíla  maravilha  da  natureza  me  parece  de- 
buxou Deos  as  do  myfterio  da  Cruz ,  pelo  qual  con- 
verteo,  e  vivificou  o  mundo  por  meyo  da  pregação 
dos  Apoftolos,  e  mais  Varocns  Apoílolicos ,  e  eíks  fe 
Rom.io.vef.i5.fig'^^'^^  nos  pés ,  fcguindo  aquillo  de  Ifaias:  Quam 
fpeciqfi pedes  evangelizantiumpacem.  E  eílarem  nef- 
te  animal  os  pés  á  roda  de  todo  o  feu  corpo,  e  andarem 
para  qualquer  parte  parece  infinda ,  que  os  Apoftolos 
correrão  a  redondeza  da  terra.  Por  onde  difie  Santo 
Agoftinho:  Qui  funt pedes  Domini}  Apojioli  mijfl 
per  tottim  orbem  terrartim.  Quiftmt  pedes  DorninP. 
omnes  Evangelijla  in  quibusperagrat  Dominus  uni- 
'verfas gentes.  Os  quatros  olhos ,  e  ouvidos  reprefen- 
taõ,  que  em  toda  aparte  fe  ouvio  o  Evangelho ,  efe 
virão  os  frutos  da  Cruz :  In  omnem  t erram  exivit  fo- 
7ius  eorum ,  i^  in  fines  orbis  terra  verba  eorum.  E 
que  pela  nova  Ley  da  graça  fe  haviaô  de  abrir  os  olhos 
dos  cegos ,  e  ouvidos  dos  furdos  :  T^iinc  aperientar 
o  cu  li  ca  eorum ,  ^7^  aures  furdorum  patebunt.  Que 
eftes  faõ  os  dous  fentidos ,  que  o  Efpofo  Chrifto  pede 
áfua  nova  Efpofa  a  Igreja  :  Audi  filia  ^  i^vide,  A 
medicina ,  e  virtude  do  fangue  claramente  moílra  o 
valor ,  e  remédio  efficaz  do  de  Chrifto  noflb  Salvador, 
que  farou  aquella  ferida  de  morte  eterna ,  dada  no  cor- 


parafeguir  o  hem^  ^  fugir  o  mal.  189 

po  de  todo  o  género  humano ,  e  une  todos  os  que  crein 

em  hum  fó  corpo  myílico  da  fua  Igreja.  S.  Bernardo : 

No7í  requi/ivit  Deus  Pater  SanguinemFilii  ^fedta-^  Epíft.  rço:  ad 

meu  acceptavit ;  qiiiafalus  erãt  tnfangiàne :  Jiqtit-  p^pa""^'""^ 

auídem  pro  qualítatevuhieris  allata  eít  jnedlcina.  EFirtoi.7.  ad 

E  em  outra  parte  :  òangtus  Lhí/ti  ejjtijus  ejtpro  dij-  cimm. 

perftsfiliisDei^  ut  eos  congregarei  intmiim, 

X.  Eíle  Sangue  pois  de  Chrilro  Crucificado  foi  o 
que  conglutinou  naquelle  tempo  os  povos  de  Inglater- 
ra á  igreja  Catholica ,  que  agora,  (oh  grande  laltima! ) 
vemos  íeparados,  e  divididos  pela  eípada  do  fcifma. 
Porém  fe  damos  pio  credito  a  huma  vilaÕ  ,  que  teve  a 
Venerável  Virgem  DonaMí).rina  deEfcobar,  ha  ef- 
perança  de  que  em  virtude  do  meímo  Sangue  íblde 
outra  vez  eíla  ferida. 


EXEMPLO    XXII. 

Quanto  cafo  devem  fazer  de  miudezas  os  que  fer- 
vem a  Deos  ^  para  lhe  agradar  ^  e  ?iao  perder 
feus  favores, 

Ambula  in  vi  is  cor  dl  s  tui  ,  é^  in  intui  tu  oaãorum  tuoruni : 

í^  feito  quod  pro  omnibus  his  adducet  te  Dominus  tn 

judicimn.    Ecclef.  11.  verf.  9. 

A  Serva  deDeosMariannadeJESUS,  irmaada 
Terceira  Ordem  deS.Francifco,  quefloreceo 
t  ^'  em  Toledo ,  foi  mulher  de  grande  efpirito.  E 
hum  dos  melhores  finaes  delle  era  fer  humilhada  ,  e 
reprehendida  de  Chrifto  Salvador  noílb  ^  em  faltas 
mmdiílimas,  equaíi  imperceptiveis.  Reparou  huma 
vez  no  bom  talhe,  ou  eftatura  de  certo  homem  ^  ainda 

que 
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que  no  breve  tempo,  queovio,  naõ  Ihefobio,  nem 
áfiintafia  imagem  impura,  nem  ao  coração  máoder 
fejo;  mas  fomente  faltou  entaÕ  em  acudir  áprefen^ 
ça  Divina.    Depois  quando  tornou  a  bufcalla ,  nao  a 
achou ,  fenaÕ  em  feu  lugar  a  efpecie ,  ou  reprefenta- 
çaõ  daquelle  homem.    Procurava  recolherfe  ,  e  nao 
erapoííivel,  nem  atinava  qual  foífeacaufa.  Receofa 
porém  de  que  foíTe  alguma  falta  fua,  chorava  muito, 
pedindo  a  Noílb  Senhor  lhe  déíFe  luz  delia.  Aílim  paf- 
íbu  quatro,  ou  cinco  dias  em  efcuridade ,  eauíència 
do  Senhor,  enofimdelles  perfeverando  em  o  bufcar, 
vio  huma  como  névoa  efpeíTa,  econheceo,  que  de 
traz  delia  eítavaNoíFo  Senhor  JESU  Chriílo,  fup- 
pofto ,  que  o  naõ  via.  O  amor  a  impellia  a  chegarfe  a 
elle ;  porém  a  mefma  névoa  lho  eftorvava ,  e  por  mais 
diligencias  que  fazia,  nao  a  podia  romper.    Eaffim 
com  grandes  demonftraçoens  defentimentopedia  ao 
Senhor,  que  feacaufi  daquella  efcuridade  eraõ  feus 
peccados,  fedignoíTe  de  a  purificar  delles,  ainda  que 
foíle  pelos  meyos  mais  trabalhofos.  Eftando  nefta  pe- 
tição fahio  por  entre  a  névoa  hum  fermofo  rayo  de 
luz,  que  deu  no  coração  da  Serva  de  Deos ,  e  por  hu- 
ma parte  caufava  nella  grande,  efeníivel  dor  de  feus 
peccados,  e  por  outra  conhecimento  claro  da  falta , 
que  havia  commettido.  Ouvio  logo  a  voz  do  Senhor, 
que  afperamente  a  reprehendeo  dodefcuido,  em  fal- 
tar a  fua  prefença  por  attender  áda  creatura.  Mais  de 
três  horas  efteve  aífim  penando ,  até  que  fetonfumio, 
ediílipou  de  todo  aquella  névoa.  E  quando  pode  ver 
o  dulcillimo  Efpofo  da  fua  alma ,  que  tanto  defejava , 
fe  abalançou  a  beijarlhe  os  pés ;  porém  o  Senhor  pon- 
dolhe  a  mao  na  tefta  a  deteve ,  dizendo  com  modo 
grave  :  Afafta ,  nao  me  toques ,  até  confeíTarte ,  e  re- 
ceber penitencia.   Palavra,  que  a  penetrou  taõ  alta-^ 

mente, 
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mente ,  que  toda  fe  refolvia  em  lagrimas.  Depois  fe 
confelíou  y  e  recebeo  a  Communhaõ  fagrada  ,  e  Sua 
Mageftade  Divina  lhe  fez  a  coílumada  mercê ,  unin- 
do-a  comfigo.  Ajuntemos  a  eíle  cafo  outro  da  mefma 
Serva  de  Deos  por  fer  mui  femelhante.    Olhando  ou- 
tra vez  para  hum  feu  irmão,  reparou,  que  nos  olhos 
fe  parecia  com  ella  ,  e  difto  teve  complacência  ,  a  qual 
a  fez  deter  hum  pouco  no  tal  objeílo ,  fem  levantar  o 
efpirito  a  louvar  a  Deos,  como  Autor  daquella  per- 
feição, quenacreatura  lhe  agradava.    Depois  fazen- 
dolhe  Noílb  Senhor  JESU  Chrifto  mercê  de  a  vifitar 
na  oração,  fe  Ihemoftrou  com  grave  feveridade,  e 
com  feus  Div  inos  olhos  cerrados.  Conheceo  ella ,  que 
o  Senhor  eílava  defgoítado ,  mas  ignorava  a  caufa.    El 
alTim  proftrada  afeus  foberanos  pés ,  dizia  com  muitas 
lagrimas:  Meu  Senhor,  rogovos  me  digais,  porque 
naÕ  abris  eífes  fermofos  olhos  para  efta  peccadora, 
fuppofto  que  indigniíilma  da  voíla  prefença.    Olhai 
para  mim,  amor  meu;  que  femaluzde  voíTosolhos 
como  poderei  ter  vida  ?  Olhai  para  a  volTa  creatura , 
Senhor ,  e  dizei-me ,  em  que  vos  offendeo  ?  Que  an- 
tes quero  fugeitarme  a  qualquer  outra  pena,  do  que 
carecer  da  amável  vifta  de  voílbs  olhos.  Inílando  nel- 
ta  fupplica  com  vários  ^  e  fervorolbs  aíFeftos  ;  ref- 
pondeo  o  Senhor   com  grande  Mageftade  :    Vê  os 
olhos  de  teu  irmaõ ,  que  os  meus  defta  vez  naÕ  os  ve- 
rás.  Eftas  palavras  caufaraõ  nella  inexplicável  dor  ,  e 
juntamente  lhe  deraõ  conhecimento  de  três  faltas^  em 
que  naquella  vifta  havia  cahido;  primeira  ,omiflao 
da  prefença  de  Deos ,  durante  aquelle  breve  interval- 
lo ;  fegunda ,  amor  próprio  comprazendo-fe  de  fe  pa- 
recer com  feu  irmaõ ;  terceira ,  defcuido  de  dar  gra- 
ças a  Deos  pela  fermofura ,  que  puzera  naquella  crea- 
tura.   Muita  foi  a  vergonha  j^  e  confufaõ  ^  que  nefta 

occaíiao 
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occafiaõ  padeceo;  mas  toda  via  naõ  quiz  o  Senhor 
porlhe  os  olhos  fenaõ  dalli  a  dons  dias,  em  que  lhe 
fez  mercê  de  aconíblar,  e  o  havia  bem  miíler  pelo 
muito  que  fentira  ler  efta  aufencia  caufada  por  liia 
e^Jfc./y^rfR  culpa.  Entaõ  encheo  toda  fua  alma  de  alegria ,  como 
LuixãeMcfa,Q^Q\  quaíido  derrama  íbbre  os  campos  feus  primei- 

Confeffor  de/ta  1/-1  11  i/^-  r^j 

Serva  de  Deos.Yo^  Tayos  dcíde  OS  Dalcoens  do  Oriente.  L  de  novo 
vidlíiv^uíap.  lhe  advertio ,  e  recomendou  o  cuidado  com  que  fe  de- 
20.  via  portar  em  naÕ  olhar  para  as  creaturas ,  fenaõ  den- 

tro de  fua  Divina  Mageftade. 

PONDERAÇÃO. 

I.  T3  Ondere-fe  o  primeiro  ,  como  a  falta  de 
I  mortificação  da  vifta  he  caufa  de  muitos 
detrimentos  do  efpirito.  Primeiramente  abre  porta 
para  fahir  a  devoção  da  alma,  e  entrar  a  vaidade  do 
mundo.  Por  onde  Hugo  deS.  Viflior  chamou  ámo- 
deítia  dos  olhos  porteiro  do  coração :  Pudicus  ocultis 
janitor  cfi  cordis  ,  fedet  adj anuam ,  nec  permittit 
intrare  quodnoceat.  Logo  onde  naõ  houver  efte  por- 
teiro fahiráõ  os  bons  penfamentos ,  e  entraráÕ  as  eípe- 
cies  vans ,  e  nocivas.  Efta  porta  he  a  que  Efdras ,  (fe- 
gundo  o  fentido  efpiritual )  chamou  porta  dos  pefca- 

â,Efar.j.vcrr.j.  jQj.g5  .  ^eJUttiattir  portapifcatoriã,  Aíilm  lem  al- 
guns :  porque  por  ella  fahem  os  olhos  ao  mar  defte 
mundo  a  pefcar  na  rede  da  fua  mefma  vifta  quanto  en- 

pfelSis^rpfis^^.^contraõ ;  Porta  pife  ataria ,  ( explica  Bacchiario )  id 
eji j  vifimmnojlrormnvagafemper  natura^  acper 
f emitas  maris  ^  hocejl  ^  vias  mundi  ijiius  oculorum 
velox ,  ac  fugitivus femper  afpeâíus ;  quia  ipfe  vifus 
pro  fagena  poterit  a/timari,  Quidqtiid  afpexit fta- 
tim  capit :  ^  captum  ad  cordis  cellaria  interior  a 
tranfmittit.  E  por  iílb  fe  lhe  mandarão  alli  pôr  novas 

portas, 
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portas,  e  fechaduras  ,  e  ferrolhos:  lexerunt  eam y 
C^'  ftattierunt  valvas  ejus ,  qj^ feras ,  i^  vecies. 

II.  Daqui  procede  outro  dano  grandifFimo ,  que 
he  a  inquietação  do  efpirito  na  oração ,  de  forte ,  que 
nao  poíla  fitar  aviíta  tremula  na  prefença  deDeos; 
porque  os  fantafmas  da  imaginação  andaõ  dentro  dif- 
correndo  dehuma  a  outra  parte,  ccomo  immundas 
harpias  arrebataõ,  econfpurcaõ  o  melhor  bocado  da 
ahiia,  que  he  a  palavra  interna  de  Deos.  Difto  fe 
<jueixava  Santo  Agoftinho  fallando  com  Deos:  Cor Líb.io.Go  ta; 
noftrumportat copiosevaftitatis  catervas  \  hinc  (^^^^•^^* 
orationes  noJtr£  fape  interrumpunttír  ^  atquetur- 
bantur  :  ér  ante  cojifpecliim  tínini ,  ãtini  aã  aures 

tuas  vocem  corais  iiitendimus ,  Jiefcio  tinde  irruenti-  #- 

iíis  imgatoriis  cogitationibtis  r es  tanta prctciditur. 

III.  Além  diílb  ha  o  perigo  de  coníentir  algum, 
^efejoillicito,  que  por  iíTo  o  Santo  Job  dizia,  que  fi- 
zera concerto  com  osfeus  olhos  para  naõ  cuidar  em 
-n^kulher  alguma,  nem  ainda  virgem  honefta  :  Pepigi 
f^dtis  chm  oculis  méis ,  ut  nec  de  virgine  cogitarem^ 
parece ,  que  efte  pa£lo ,  ou  concerto ,  naõ  fe  celebrou 
com  a  parte  que  devia  fer;  porque  o  pavílohe  de  nao 
cuidar ;  e  a  parte  com  quem  fe  fez  faõ  os  olhos ;  e  aos 
olhos  naõ  pertence  o  cuidar,  ou  naõ  cuidar,  fenaõ 
o  ver ,  ou  naõ  ver.  Porém  o  Santo  Job  como  experi- 
mentado, e  prudente  fabia ,  que  do  ver,  ou  naõ  ver 
procedia  o  cuidar,  ou  naõ  cuidar,  e  que  muito  mais 
fácil  eranaõ  ver,  do  que  naõ  cuidar  depois  de  ver;  e 
íiífim  para  evitar  o  defejo  na  vontade  ,  quíz  evitar 
primeiro  a  imaginação  na  fantafia ,  e  para  evitar  a  ima- 
ginação na  fantafia,  tratou  de  cortar  a  liberdade  na 
viíla:  Pepigi  fadiis  citm  oculis  méis  ^  ut  nec  de  vir- 
gine cogitarem.  Clemente  Alexandrino  :  Etjl  fie-uh.^.v^íi^zz, 
ripotejt  ut  qui  vidit  fortiterfegerat :  verimtamen ^^i'-''- 

N  ne 
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7ie  caclat  cavendmn  eji,  Fieii  enim  potejl  ut  qui  vi- 
derit  labatur :  fedfieri  non  poteji  ,  ut  qui  non  vide- 
rit  ^  conciípífcat,    E  S.Jeronynio  lobre  aquillo  dos 

Thrcn. }.  verC  T\\vQnos\Ocult{s  meus  depr^dãttís  e/t  animam  meam. 

^  '*  Intueri  non  debet  ,  qtiod  non  debet  concupifci  :  ut 

munda  mens  in  cogitai iojie  Jervetur  ,  deprimendi 
funt  oculi  quajiqutdam  raptores  ad  culpam,  Nefte 
conhecimento  eftava  o  Padre  Joaõ  SebaliiaÕ  Patrício, 
da  Companhia  de  JESUS ,  Varaõ  illuftre  em  virtudes; 
que  vifitando  humas  fenhoras ,  onde  havia  grande  tu- 
multo de  homens ,  e  mulheres ;  a  pouco  efpaço  dilTe 
para  o  companheiro:  Vamo-nos ^  que  nejlas  rosna- 
rias quem  menos  reza  mais  indulgências  ganha. 

IV.  Por  confeguinte  impede  também  a  falta  dei- 
ta mortificação  os  favores  Divinos ,  ( como  fe  vio  nef- 
tes  dous  cafos )  conforme  oquediíTe  Deos:  Non  vi- 
debit  me  homo ,  ifj^  vivet ;  nao  me  verá  o  homem , 
que  ainda  vive.  Iftohe,  (como  expõem  Santo  Am- 
brofio ,  e  S.  Bernardo )  naõ  poderá  lograr  minha  pre- 
íença  quanto  ao  efpirito ,  quem  naÕ  morreo  quanto  ao 
amor  próprio.  O  manná  começou  a  chover  quanda 
aos  Ifraelitas  fe  acabou  a  farinha ,  que  haviáõ  trazido 
doEgypto.  Se  a  alguém  ainda  efta  farinha  lhe  dura, 
naõ  fe  admire,  que  ainda  aquelle  manná  lhe  naõ  cho- 
va. Porque  confolaçaõ  do  Ceo ,  e  mais  da  terra  im- 
plicàõ:  manná  do  Ceo,  e  farinha  do  Egypto  naõ  fa- 
zem boa  farinha. 

V.  Por  eftas  razoens  os  Santos ,  e  todos  os  que 
querem  aproveitar  no  caminho  efpiritual  ,  riveraõ 
muito  refguardo  nas  fechaduras  deita  porta  dos  pef- 
cadores.  S.  Pedro  de  Alcântara  (cujas  virtudes  quan- 
do fe  mencionaõ ,  fempre  defcobrem  eílatura  agigan- 
tada) efteve  três  annos  em  hum  Convento  fem  co- 
nhecer Religiofo  algum  delle ,  fenaõ  pela  fella ,  nem 

faber 
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faber  onde  eftavaõ  as  officinas  daCommunídade;  e 
difto  he  teftemunha  mayor ,  que  toda  exceiçaÕ  Santa 
Terefa  de  JESUS ,  que  affirma  lho  dilTera  o  mefnío 
Santo,  e  que  para  ellejá  omefmo  era  ver,  que  naõ 
ver. 

VI.  Santa  Rofa  (que  floreceo  em  Lima ,  e  recen- 
de em  todo  o  mundo )  para  efcufar  fahidas ,  ou  ain- 
da que  fahííTe  levar  enfreada  a  vifta  que  faria  ?  O  amor 
Divino,  que  he  mui  induftriofo  lhe  enfinou  efta  traça: 
esfregava  os  olhos  com  pimenta ,  com  o  que  fe  lhe  pu- 
nhaõ  inchados ,  chorofos ,  e  vermelhos ,  reprefentan- 
do  fer  corrimento.  Tantas  vezes  o  fez,  até  que  fua 
mãy  reparou  em  que  o  corrimento  fempre  acodia  pon- 
tuahnente  em  occafiaõ  devifita,  ou  paíFeyo.  Che- 
gou oroílo,  echeiroulhe  apimenta,  acabou  de  ex- 
perimentar a  verdade  com  a  lingua ,  e  reprehenden- 
do  a  invenção  porque  a  podia  cegar ,  'refpondeo  a 
Virgem:  Melhor  he  cegar  do  que  ver  as  vaidades  do 
mundo.  Dalli  por  diante  teve  licença  para  nao  lahir, 
com  taí  que  nao  faipimentaíTe  osollfios. 

VII.  O  Venerável  Padre  Balthafar  Alvares,  da 
Companhia  de  JESUS,  eConfelTor  de  Santa  Terefa, 
fendo  chamado  para  alliftir  a  hum  Adto  da  Fé ,  e  naõ 
ficando  em  lugar ,  e  modo  que  viíTe  o  Tribunal  ,  e 
theatro  fem  ver  juntamente  muitas  mulheres ,  tirou 
do  peito  huma  Imagem  da  Virgem  Senhora  noíTa,  e 
cravou  nella  os  olhos  com  tal  mortificação ,  que  em 
efpaço  de  fete  horas  os  nao  mudou ,  nem  divertio  para 
outro  objedlo.  Em  outra  occafiaõ  indo  a  Roma ,  nada 
quizver  de  fuás  grandezas,  com  ferem  tantas ;  etaõ 
limpa  nefte  particular  trouxe  a  imaginativa  ,  como 
felá  naõ  fora. 

VIII.  No  CoUegio  dos  Padres  Carmelitas  Defcal- 
ços  em  Coimbra,  muitos  Coriftas  acabavaõ  osefl:u- 

N  ii  dos , 
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dos  5  ícni  ainda  conhecerem  de  rofto  a  feus  Meftres. 
Taõ  atilada  era  fua  modeítia  nos  principios  de  fua  fun- 
dação. 

IX.  Baftaô  5  e  fobrao  os  fobreditos  exemplos  pa- 
ra repreheníaõ ,  e  doutrina  dós  Religiofos ,  e  homens 
de  oração ,  que  todo  o  dia  queremos  trazer  de  par  em 
par  eftas  janellas  da  alma;  etoda  via^  que  naõ  en- 
trem nella  vento,  pó,  emofcasj  fenaõ,  que  ao  tem- 
po do  exercício  nos  achemos  ,  como  por  milagre, 
íiiui  recolhidos  no  facrario  da  prefença  de  Deos. 
Qiiem  defeja  oração ,  como  a  dos  Santos ,  tenha  mor- 

"tilicaçaõ  como  a  dos  Santos ;  e  naõ  eílranhe  os  effei- 
tos ,  pois  naõ  defconhece  as  caufas. 

X.  Pondere-fe  o  fegundo ,;  como  he  próprio  final 
de  bom  efpirito ,  o  fer  reprehendido  de  Deos ,  e  cafti- 
gado  feveramente  ainda  por  faltas  minimas.    Á  razaõ 

Apoc.j.vôrf.   hc  clara;   porque  o  zelar  nafce  do  amar:  Ego  quos 
"-'•  amo ,  arguo  y  ér  caftigo ;  e  como  pode  Deos  amar  a 

qualquer  alma  fem  lhe  communicar  muito  de  fua  bon- 
dade? Pois  o  amor  de  Deos  para  com  oliomem  he 
caufa  dos  dotes ,  e  prendas  j  que  o  adornaõ  ,  e  enri- 
quecem ,  e  naõ  pelo  contrario  eíles  dotes ,  e  prendas 
faÕ  caufa  de  o  amar  Deos ;  que  por  ilfo  a  Efcritura  naõ 
diz,  que  Deos  adornou  a  hum  Santo,  e  o  amou;  fe- 
naÕ  voltando  a  ordem  dos  termos  ^  que  o  amou  ,  e  o 
adornou  :  Jhnavit  emn  Dominus ,  í^  ornavit  eiim. 
Logo  o  efpirito  a  quem  Deos  zela ,  e  ama ,  tem  mui- 
to de  Deos;  por  onde  como  os  Santos  faÕ  mais  ama- 
dos do  Senhor,  faõ  mais  reprehendidos.  Vereis  hum 
fenhor,  oupay  defamilias,  que  naõ  faz  cafo  dos  de-  ^ 
leitos  nos  feus  criados ,  e  faz  muito  dos  defeitos  em 
feus  filhos ;  he ,  que  ama  mais  os  filhos  do  que  os  cria- 
dos. Vereis ,  que  ainda  entre  eftes  naõ  fe  repara  tanto 
nos  de  efcada  abaixo ,  como  nos  que  entraõ  na  fua  fala, 

e  mui- 
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e  muito  mais  nos  que  entraÕ  nafua  camera:  qual  he 
acauía  deftadiftbrença,  fenao,  que  ama  mais  ospa- 
ges  dos  que  os  peoens ,  e  mais  os  filhos  do  que  os  pa- 
ges?  E aílim fe alguém  acha,  queDeos  onaorepre- 
hende  afperamcnte  na  fua  confciencia ,  tenha  por  cer- 
to ,  que  o  Teu  lugar  na  Gafa  de  Deos  naõ  he  de  filho , 
fenaõ  depeao. 

XI.  Saõ  também  os  Santos  mais  reprehendidos ,  e 
cafiigados ,  porque  Deos  lhes  pede  mais ,  em  razaõ  de 
que  lhes  tem  dado  mais :  Cuipltis  dignitatis  afcribi-  Traa«tu  5.  d:i 
tur  (dilfe  S.Cypriano)/?///j  ab  eo  exigimrfervitutis]  ^^f^i^lou'' 
os  Ifraelitas  por  olharem  para  a  Arca ,  morrerão ,  e  os 
Fiiiftheos ,  que  a  tocarão ,  nao.  He ,  que  nao  deman- 
dava Deos  tantos  refpeitos  aos  Filiílheos  idolatras , 
como  aos  Ifraelitas  fieis.  S.  Pedro  caíligou  a  Ananias , 
e  Safira  com  morte  por  lhe  mentirem  ;  e  a  Simão  Ma-  ' 

go ,  que  queria  comprarlhe  o  Efpirito  Santo ,  fó  o  caí- 
tigou  com  a  palavra.  He ,  que  Ananias ,  e  Safira  eraõ 
diicipulos  do  Santo;  e  Simão  era  eftranho.  Santa  Ve- 
rónica de  Miiao  eftando  áMiíTa,  divertio  os  olhos 
para  ília  irmaa  femfe  apartar  da  intenção  de  orar;  e 
logo  o  íeu  Anjo  a  reprehendeo  com  gefto  taõ  irado , 
que  dizia  a  Santa,  que  fe  lhe  fuccedera  o  cafo  fora 
davifaÕ  imaginaria,  morrerá.  Nós  eftamos  áMiíFa 
divertidoií,  converíando,  e rindo;  eoremoríò  inte- 
rior ,  ou  fe  naõ  fente ,  ou  fe  fente  pouco.  He ,  que  nós 
a  naõ  fer  inimigos  de  Deos ,  fomos  quando  muito  cria- 
dos de  efcada  abaixo ;  e  Verónica  era  filha:  e  impor- 
ta, que  os  filhos  andem  fizudos;  naõ  importa,  que 
os  peoens  dem  rizadas ,  ou  digaõ  chiftes. 
.  XIL  Daqui  fe  colhe  também  ,  que  fe  alguém  co- 
nhecendo noflbs  defeitos ,  os  diílimula ,  e  nos  louva , 
naõ  tem  bom  efpirito.  Medina  efcreve  ,que  hum  Bif-  Exame  de  re. 
po  da  lua  Religião  dos  Pregadores  veyo  a  entender ,  ^'crp?i'r5^4- 
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como  certa  mulher ,  que  tinha  admiráveis  vifoens,  e 
parecia  de  vida  mui  fanta ,  eftava  illufa  do  demónio ; 
e  o  final  por  onde  odiícernio  ,  foi,  que  fempre  que 
failava  comelle  o  louvava  5  fendo  que  tinha  muitas 
faltas  nofeu  officio. 

XIII.  Pondere-fe  o  terceiro ,  como  he  certo ,  que 
quem  afpira  á  perfeição  5  deve  fazer  grande  cafo  de 
pontinhos  minimos;  poisneíles  minimos  pontinhos 
acaba  de  feconílituir  a  perfeição.  A  perfeição  de  hum 
inftrumento  bem  temperado  depende  de  huns  Cro* 
mas,  ou  Semi-Cromas  :  a  da  Orthografia ,  dehumas 
virgulas  5  e  accentos :  a  da  pintura  de  huns  retoques 
levilfimos  j  aífim  também  a  pratica  das  virtudes  lá  tem 
os  feus  pontinhos  ,  e  virgulas ,  os  feus  ápices ,  e  reto- 
ques ,  dos  quaes  quem  naõ  fizer  muito  cafo ,  nunca 
chegará  a  fer  perfeito.  Por  onde  difl^e  difcretamente 
Santo  Hefychio  Presbytero ,  que  quem  trata  da  virtu- 
de ,  ha  de  tomar  por  exemplo  a  aranha  ;  e  aíhm  como 
a  aranha  fe  occupa  com  grande  efl:udo ,  e  vigilância 
çm  caçar  mofcas;  aflim  elle  fe  deve  occupar  em  tirar 
defeitos  minimos;  de  outro  modo,  naõ  poderá  terá 
paz,  etranquillidade  deefpirito,  que  fe  requcre  :  Si 
icriarejlatuijli^  exigtitim  tibipropone  animalctilum 
araíieam  ;  Jin  piinus ,  tranquillam ,  tit  decet ,  iioji- 
dum  geris  animam :  illa  quidem  miimtas  venattir 
mufcas.  Porque  efl:as  faltas  miúdas  entrando  na  alma 
faõasmofcas,  quedeitaõ  a  perder  a  fuavidade  do  un- 
guento da  oração  com  que  o  Efpirito  Santo  nos  unge : 
Mufc£  morientes  perdunt  fuavitatem  tinguenti, 

XIV.  E  he  de  faber ,  que  fe  huma  peflx)a  defpreza 
faltas  miúdas,  naõ  fó  naõ  chega  á  perfeição,  fenaõ, 
que  pouco,  e pouco  defcahindo  vem  a  dar  em  pecca- 
dos  graves ;  por  iflb  nos  admoeíla  o  Ecclefiaílico ,  di- 

Eccier.i9.vcrf.  2endo :  Minimum  pro  magno  placeat  tibi^  à^  im- 

prope- 
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properium  peregrinationis  non  audies,  Faze  cafo 
do  pouco  5  como  fe  fora  muito ,  e  nao  virás  a  padecer 
impropério ,  e  confufao  no  teu  caminho.  E  em  outra 
parte:  Quifpernit módica^ paiilatim  decidit.  Quem Ecdec  r^ven; 
defpreza  as  coufas  poucas ,  pouco  a  pouco  vem  a  cahir ' 
de  todo.  Hum  fimil  mui  próprio  ao  intento  temos  na 
reforma  doKalendario  Romano,  a  qual  fefenao  fi- 
zeíle ,  poderia  pelo  tempo  adiante  vir  a  cahir  a  Paícou 
em  Setembro ;  e  a  caufa  defte  abfurdo  nao  era  outra  , 
cjue  odefcuido  de  contar  algumas  horas,  e  minutos, 
em  que  o  anno  folar  excede  ao  Ecclefiaftico ;  aíllm 
também  a  vida  efpiritual ,  e  circulo  continuo  dos  íeus'^ 
exercícios,  temosfeus  minutos,  ou  pontinhos,  que 
fecada  dia  fenao  obfervaõ,  virá  no  cabo  aacharfe  a 
peffoa  em  graviííimos  erros ,  muito  contra  o  que  ima- 
ginava. Começafte  hoje  a  dizer  huma  palavrinha 
ociofa,  ámanhãa  lerá  picante,  ainda  que  levemen- 
te ;  ao  outro  dia  ferao  duas ;  e  eis-aqui  já  o  voilb  Ka- 
lendario  vai  perdendo  minutos.  Vós  vireis  a  dar  em 
murmuração  grave ,  e  manifefta.  Sentiftes  huma  boa 
infpiraçaõ,  e  nao  lhe  acudilles ;  em  lugar  delia  pedi- 
rá o  demónio  licença  para  vos  atirar  com  huma  fu- 
geftaõmá:  talvez  refiftireis,  mas  alguma coufa  delia 
fe  pegou  ;  ahi  tem  greta  o  inimigo  para  meter  outra, 
evos  mais  trabalho  em  vos  defender;  daqui  podeis 
vir  a  conlentilla ;  e  depois  a  envergonharvos  de  a  con- 
feíTar ,  e  temos  hum  facrilegio  enormiílimo ,  por  nao 
attender  a  cooperar  com  huma  infpiraçaõ  Divina. 
Hum  Sacerdote  de  finalada  virtude  me  contou  por 
certo,  de  outro  que  tinha  efpecial  dom  de  oração, 
(que  he  mui  raro  entre  os  que  frequentaõ  eíle  exer- 
cício )  e  depois  veyo  a  cahir  em  todo  o  género  de  ví- 
cios :  e  a  caufa  foi ,  que  paífando  pela  rua  huns  noi- 
vos ;  que  vinhaõ  de  fe  receber  com  a  pompa ,  e  acom- 
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panhainento  de  parentes ,  e  amigos ,  que  fe  coftuma , 
teve  defejo  de  íahir  á  janella  para  os  ver ;  fentio  logo 
avifo  interior,  que  fe  raortificaire  ;  deíprezou-o  ,  e 
\  vio  por  breve  eípaçò  de  tempo ;  porém  já  quando  fe 
'  recolheo  para  dentro ,  fe  achou  frio ,  com  outra  tem- 
pera de  efpirito  mui  contrariai  que  antes  tinha.  Da- 
qui começou  a  entibiarfe  na  oração  ,  de  modo  que 
veyo  a  largalla ,  e  com  elia  todos  os  bons  hábitos ,  e 
em  feu  higar  vierao  os  dos  vícios  contrários;  e  eif* 
aqui  verificado  o  que  admoeftava  o  Eccleíiaftico:  Mi- 
iiinmrn  pro  magno  placeat  tibi  ^  í^improperiumpe- 
regrinationis  non  audies,  Faze  conta  do  pouco ,  co- 
mo do  muito  5  e  nao  virás  a  padecer  confufaõ ,  e  im- 
propério. Nenhiim  dos  que  cahiraÕ  do  eílado  da  per- 
feição cahio  de  repente  5  fenaÕ  pordegráos  até  vir  a 
dar  no  abyfmo,  diz  Origenes^  e  diz  o  que  experi- 
j.periarchon.  ^icntamos  '.  NoH  arbítTor  qtiQcl  aliquis  exhis  ^  qtii 
cap- j.  ftimmo  gradti  perfe£lio?its  conjliterint ,  adfubií um 

evacuettir  aut  decidat :  fui  paitlatim  à^' per  partas 
etim  decidere  necejfe  ejh 

XV.     Eis-aqui  pois  porque  os  Santos  fao  taõ  mia- 
dos, e  pontuaes  em  todos  feus  exercícios,  etaõ  cir- 
cunlpectos  em  fuás  acçoens.    Mas  porque  alguém  naõ 
troque  os  nomes  das  coufas  ,    parecendolhe  que  fe 
poria  com  miudeza  y  quando  na  verdade  he  mui  grof- 
feiro;  nem  julgue,  que  faz  pao  domais  mimofoda 
farinha  por  eftar  enganado  com  a  peneira  do  feu  ex- 
ame ,  e  conhecimento  próprio ,  que  he  mm  rara ;  po- 
rei aqui  hum  exame ,  que  Santa  Maria  Magdalena  de 
Pazzis  fez  huma  vez  de  fuás  faltas ,  eftando  arrebata- 
da em  efpirito,  e  ouvindo-a  as  mais  Religiofas. 
pjoaoB.mt}f      XVI.     Primeiramente  rezou  o  Pfalmo  Domine 
ta  Lixana  na  quid  multipUcatt  fiifit  \  \ogo  O  Quí  habitat  ^  depois 
tJtp:^:''-'' íúlm     cop  JESU  Chrifto,  dilfe  deíla  forte  :  O' 
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JESUS  meu!  Qual  foi  o  primeiro  penfamento  5  que 
tive  nefte  dia  ?  Fezanie ,  que  nm  foi  de  vós ,  fenao  de 
recear ,  que  era  tarde  para  chamar  voílas  efpofas  a  que 
vos  louvalFem  ;  náÕ  foi  de  oíferecerme  a  vós ,  nem  de 
honrarvos;  depois,  meu  JESUS,  fui  ao  Coro  para 
offerecerme  toda  a  vós ;  masnao  o  fiz  em  tudo  5  e  por 
tudo,  conforme  era voílli vontade.  Oh benigniílimo 
Senhor  5  que  mifericordia  poderei  receber  de  vós ,  pois 
quenaõfoubeentregarmetodaavós?  Ufai,  Senhor^ 
comigo  de  voíía  mifericordia,  ainda  que  a  naõ  mere- 
ço ,  fenaõ  mil  infernos. 

XVII.  Eftando  em  voíTós  louvores,  tive  mayor 
pena  de  ver ,  que  algumas  faltavaõ  nas  ceremonias ,  e 
inclinaçoens  devidas:  que  cuidado  em  vos  honrar,  e 
oíterecer  as  minhas ,  em  uniaõ  das  que  vos  daÕ  os  efpi- 
ritos  bemaventurados!  Polfo  com  razão,  oh  grande 
Deos  meu  ,  pedir  mifericordia ,  pois  em  voíTas  coufas, 
iílo  he ,  no  Oíticio  Divino  commetti  tantos  defeitos. 

XVÍ 11.  Depois  ,  JESUS  meu ,  quando  cheguei  a 
receber  voíTb  Corpo,  e  Sangue,  coufa  que  devia  fa- 
zer com  o  affedto  polfivel,  mepeza',  que  naõ  tive  in- 
tenção de  a  fazer  em  memoria  de  voíla  Paixão ,  como 
yós  me  tendes  mandado  que  o  faça  ;  nem  taÕ  pouco 
cuidei  em  unir  minha  ahiia  com  vofco ,  cuidando  mais 
em  aquietar  o  meu  coração. 

XIX.  Ouvi  a  Palavra  Divina,  porém  mais  me  oc- 
cupei  em  cuidar  feera  verdade,  que  foííemos  como 
vósfazieis  dilieífe  o  voífo  Chrifto ,  do  que  no  amor,  J/^J^'^^'^^^^^^'" 
que  me  tendes.  Poriffo,  Senhor  meu,  naÕ  vospoífovl^  ^"  ^"^  ^'^' 
pedir  outra  coufa,  fenaõaiifericordia.  í 

XX.  Qtiandò  fui  a  receber  afruto  de  voíFo  San- 
gue no  Sacramento  da  penitencia ,  confiderei  mais  no 
que  devia  dizer  ao  voífo  Chriíto  para  aquietar  a  mi- 
nha alma ,  do  que  no  heueíicio ,  que  vós  me  fazeis  la- 
vando-a 
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vando-a  comvoíTo  Sangue;  e ainda  me  nao  confiei 
perfeitamente  de  vós ,  que  dareis  graça  para  ilFo. 
Dk  lítc,  porr-ce     XXL     OIi  Scnhor  meu  ?  Qkie  palavras  forao  as  prí- 
'e'LIiTtípre]t.mQ\V'AS^  quc  CU  diíTe  ?  Foraõ  dereprehenfaõ;  o  meu 
dido  hur.ui  ^'^í^-fiiilar  pouco  manfo ,  e  doce  foi  caufa  de  que  fe  inquie- 
taffe ;  e  o  que  peyor  he ,  faltei  á  caridade ,  porque 
quando  a  vi  inquieta,  a  nao  procurei  aquietar  para 
que  fe  pudelíe  unir  comvofco ;  e  eis-aqui ,  Senhor ,  o 
que  tiro  da  luz ,  e  união ,  que  me  concedeis ;  a  qual  fe 
houvelleis  concedido  à  outra  creatura,  vos  fora  mais 
agradecida;  eeu  miíeravel,  e defgraçada nao  íèi  ti- 
rar fruto  algum  y  porque  falto  na  caridade  com  voílas 
eípofas.  Perdoai-me ,  Senhor ,  por  volTa  Paixão. 
T>ix'tfto.  porque     XXIL     Depois  quando  fui  a  fallar  áquellacreatu- 

fnllando  no  lo-  i      i  r  •        i  j       i  '  n 

catorio  comhtcx^^  mc pcza dc  oaver ícito iiuma  grande  hypocnua, 
^,'y^f4l'^;^"£í^^2:cndome  ter  pela  que  nao  fou  ;  e  fe  bem  fiz  final  ás 
emextafis.  voífas  crcaturas  ,  nao  mereci  que  me  entendelfem ; 
rf/^y^Fr^/^^IÍt  porque  dei  a  entender,  que  eftava  minha  alma  unida 
>;z^cíXf^wC'^^^^^^^^  9  ^  ^^^  Cabeis  bem  quantas  vezes  me  tenho 
arrehatarje ,  ^apattado  dc  VOS  t  moftrei  fer  verdadeira  Rei  igiofa  ;  e 
cut/rTpal-lnaivós  fabcis  bem  a  que  fou.  Peço  perdão  ,  Senhor ,  def- 
Hd^^deu^M'^^  grande  hypocrifia ,  e  vos  offereço  voíFo  Sangue, 
m^s  naõ  a  tira.  derramado  por  mim  com  tanto  amor :  fe  me  lançais, 
Senhor,  no  Inferno  ,  como  mereço,  juftamente  me 
podereis  pôr  aos  pés  de  Judas,  pois  que  tanto  vos  te- 
nho oiFendido. 

XXIII.  Fui  depois  dar  o  fuftento  neceíTario  a  meu 
corpo ;  porém ,  que  intenção  tive  nifto  de  glorificar- 
vos  ?  E  mais  nao  me  lembrou  offerecervos  tantos  po- 
trefinhos,  que  haveriaõ  difcorrido,  e  chamado  de 
porta  em  porta ,  para  ter  hum  bocado  de  paõ ;  e  por 
ventura  lho  nao  dariao ;  e  a  mim  miferavel,  eroim, 
fem  trabalho  algum,  e  o  que  peyor  he,  fem  o  mere- 
cer ,  me  deu  a  Religião  o  fuftento. 

Nao 


rao. 


parafegíiir  o  hen%  e fugir  o  mal.  20? 

XXIV.  Não  íb  vos  fiz  eíla  ofFenfa,  fenao  tam- 
bém outra  y  pois  fui  caufa  de  que  aquella  voíía  elpola 
dilléffe  algumas  palavras,  fabendo  que  fenao  podia 
fallar  naquelie  lugar ,  e  eis-aqui ,  Senhor  meu ,  comiO 
em  todas  minhas  obras  acho,  que  vos  tenho  oíFendi- 
do:  como  pois  poderei  apparecer  em  voflaprefença, 
para  vos  pedir  mercês  ,  e  encomendarvos  as  volfas 
creaturas,  tendo-vos  agravado  tanto ,  enaÕ  merecen- 
do mifericordia  ;  porem  aquelle  amor  ,  que  vos  fez 
vir  ao  mundo  a  derramar  volíbfangue,  vos  obrigue 
acompadecervos  defta  alma  peccadora. 

XXV.  Depois  quando  naÕ  fui  a  louvarvos  com  as 
demais  efpofas  voíias,  foi  fó  por  culpa  minha;  por- 
que quando  aquella  alma  mediífeque  nao  folTe,  no 
mefmo  ponto  confenrinilTo.  OhJESUmeu?  Se  me 
pedira  fizeífe  alguma  obra  de  caridade,  nao  refpon- 
déra  que  fim  taõ  deprefla.  Oh  Senhor  meu ,  como 
poííò  ter  efperança  de  vos  fallar  em  companhia  dos 
Efpiritos  bemaventurados,  faltando  em  o  fazer  na  de 
voflas  efpofas  ?  OfFercço-vos  o  voflb  Sangue  para  que 
aflim  ufeis  comigo  de  volfa  mifericordia. 

XXVI.  E  na  outra  obra,  que  intentíaõ  tive  de  ^^^J^/otempo 
vosglorihcar,  ohmeu  Senhor?  roísquemaismepe-^^^  í/^j/^»//- 
zou  do  tempo,  que  me  faltou,  que  de  nao  haverme ''''''* 
offerecido  toda  avós? 

XXVII.  Fiz  final  ás  volfas  virgens  para  que  guar-. 
daífem  filencio ;  masnaõconfiderei,  que  mayor  obri- 
gação tinha  de  me  unir  com-vofco.  Depois  quando 
invoquei  oEfpirito  Santo,  eílava  comoefpirito  taõ 
longe  de  vós ,  que  nao  me  lembrei  do  modo  com  que 
o  devia  fazer  :  de  forte ,  que  as  que  tem  menos  tempo 
de  Religião  do  que  eu ,  tiveraõ  mais  advertência  j  ve- 
des aqui ,  meu  JESUS ,  como  em  todas  minhas  obras? 
commetto  faltas  ;  como  poderei  pois  apparecer  em 

vofla 
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voíia  prefença  com  tantas  culpas  :  de  novo  vos  oiíe- 

reço  o  volfo  Sangue ,  porque  por  efte  meyo  eípero  o 

perdão. 

,,   XXyiIL     E quanto  faltei,  ohDeos,  quando  fui 

fazer  aquelloutra  obra ,  por  naÕ  andar  hum  pouco  mais 

depreiFa ;  faltei  no  que  tinha  obrigação ;  pedi  a  outras 

liie  fízedem.  caridade ,  e  eu  a  naÕ  tive  cÕ  a  minha  alma. 

XXíX.  Tive  mais  cuidado  em  nao  trabalhar  hum 
pouco,  que naõ 5  em  que  vós  vos  naô  apartafieis  de 
i}m\x:  em  todas  minhas  obras  acho  muitas  faltas^,  Deos 
meu ;  porém  vo^^nao  reparando  neilas ,  fó  por  voílk 
bondade  ^  de  novo  me  levafte  a  vós ,  dandorne  tanta 
luz  5  que  fe  a  defieis  a  putra  alma ,  aproveitara  mais 
do  que  eu  miferavel. 

XXX.í  Fnii; depois  dar  refeição  a  meu  corpo ,  naõ 
meleiTibrandp  de  tantos  pobrelinhos,  que  naÕ  teni 
com  que  ;  ai  de  mim  Senhor ,  que  tanto  amo  as  tre- 
vas, enaõ  faço  coufa  emque  vosnSooííenda !  Qiie 
devo  fazer,  oh  Deos^rneu,  eu  que  íantioi  vos  tenha 
QiTendidp  nefte  dia  ?  Nao  quero  offendervos  ainda 
mais ,  defconfiando  de  voíla  mifericòrdia.  Bem  fei , 
Senhor ,  que  nao  mereço  perdão  ;  porém  o  Sangue , 
que  derramaíle  por  mim  j  me  faz  pôr  nelie.a  efperan- 
ça  de  que  me  haveis  de  perdoar. 

XXXI.  Aqui  acabou  o  exame ,  porém  não  o  ra- 
pto;  porque  eílando  ainda  nelle,íe retirou  ahuma 
parte  occulta  doMofteiro,  onde  tomou  huma  afpera 
difciplina  pelas  culpas  a  feu  parecer  commettidas. 
.  XXXII.  Efte  he  o  relatório  das  culpas  deita  Será- 
fica Virgern ,  feito  por  ella  mefma  diante  do  Tribunal 
Divino  ,  de  que  fe  moftrão  principalmente  duas  cou- 
íàs.  Primeira,  que  os  mais  fantos,  mais  temem  a  Deos, 
e  quanto  mais  alto  edifício  de  virtudes  tem  levantado , 
t^nfo  mais  profundos  faõ  os  alicerfes  do  leu  conhe- 

cimen- 
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cimento  próprio.    A  razaõdcu  SantoThomás,  cuja 
he  efta  doutrina :  Timor fídelis  jiecejfe  eji  quòdcref- 
cat  cr  efe  ente  charitate^Jtciit  ejfeBus  crefcit  cref-r 
cente  caiifa  \  quanto  enim  aliquis  magis  aliquem  di- 
lígit ,  tanto  magis  timet  illuni  offendere  y  é^  ab  eofe- 
parari\  os  Aílros  tem  hum  próprio  movimento  que  os 
Mathcmaticos  chamao  de  tremor,  ou  trepidação ,  e 
como  os  Santos  na  Igreja  de  Deos  faõ  Aílros  :  Lucetis  piiHip.2.  vcrf. 
fícut  luminária  inmundo\  poriíibhe  próprio  movi-  '*" 
mento  dos  Santos  o  tremer,  e  trepidar :  liniete  Domi- 
minum  omnes  Sancii ;  mas  ditoíbs  dos  que  agora  tre- 
mem :  Beatus  vir ,  qui  femper  ejt  pavidus ;  porque  pfaim. 
quanto  agora  mais  tremerem  ,  tanto  depois  fe  acharáõ    - 
mais  feguros :  Stabuntjujti  in  magfia  conftantia. 

XXXUI.  Segunda  ,  moftra-fe  também  ,  como  o 
proceder  de  muitos,  que  fe  reputaõ  porefpiritiiaes, 
comparado  com  o  dos  Santos ,  he  como  huma  groílei- 
ra  almafega  a  par  de  huma  teia  de  flores  de  ouro  re- 
paliada ,  ou  hum  brocíido  de  três  altos  ;  e  fendo  tantas 
as  fuás  imperfeiçoens,  etaõ  claros  feuspeccados,  to- 
davia lhos  encobre ,  ou  diminue  o  demónio ,  e  o  amor 
próprio  ;^  (quefaoomefmo)  cevado  em  mil  apegui- 
Ihos  de creaturas ,  que  fenaõ  determinaõ  alargar,  e 
que  manchaõ ,  e  efcurecem  fuás  almas.  A  que  íe  fegue 
outro  craíIiíTuTio  engano ,  que  he  remetter  a  purgação 
delias  faltas  para  o  fogo  do  Purgatório  \  porque  iíto  he 
exprelTamente  fazer  aflento  nelfas  imperfeiçoens ,  e 
peccados  ;  e  privar  a  Deos  da  gloria ,  que  tem  de  fe 
comm.unicar  a  almas  perfeitas ;  e  fogeitarfe ,  (quando 
bem  livrem)  a  pagar  á  Divina  Juíliça  por  mil  talentos, 
o  que  fe  pudera  pagar  agora  com  poucos  reaes.  Pelo 
que  toda  apeílba ,  que  trata  de  vida  efpiritual ,  e  fan- 
tos  exercícios,  deve  pedir  inílantemente  a  Deos, 
que  o  purifique  neíla  vida  j  e  attender  com  fumma  vi- 
gilância^ 


2o6  Eftimulo  pratico 

gilancia,  em  correfponder  aos  impulfos,  e  luzes  da 
íuagraça,  com  que  o  vai  continuamente  attrahindo, 
e  enfinando ;  porque  o  que  mais  nos  retarda  o  chegar^ 
mos  a  perfeição  ^lie  a  defatençaõ ,  e  abufo  deita  graça. 

XXXIV.  Pondere-fe  o  quarto ,  como  fe  huma  fal- 
ta taõ  leve ,  qual  he  reparar  no  bom  talhe  de  huma 
peíToa  femmáo  penfamento,  defcuidando-fe  dapre- 
fença  deDeos,  baftoupara  interpor  entre  aquelí a  al- 
ma 5  e  Chrifto  huma  névoa  taõ  efpellà ;  que  efcuridaõ , 
e  impedimento  porá  entre  Deos,  ehuma  alma  qual- 
quer peccado  mortal ;  ou,  oquepeyorhe^ocoftume 
inveterado  de  muitos  peccados  mortaes  ?  He  certo, 
(como  adverte  Boetio )  que  nas  coufas  efpirituaes  as 
diftancias  naõ  fe  fazem  por  lugares ,  fenaÕ  por  diíFe- 

De  Trinitate    fcnças  i  Omnifio  TUãgn^  regula  e/t  veritas :  in  rebus 
*^*^'^*  incorporalibus  dijlantias  effici  dijferentiis ,  noii  lo- 

eis.  Sendo  logo  entre  Deos ,  e  huma  alma  em  pecca- 
do  mortal ,  infinita  a  differença ,  infinita  he  também 
adiftancia,  efeparaçaõ,  infinito  o  impedimento  que 
I faias  jç.verf.  OS  fcpara ;  por  iíTo  diz  o  Profeta  :  Iniquitates  veftra 
**  diviferunt  inter  vos ,  (i^  Deum  vejlrum ,  ij^peccata 

vejlra  abfconderuntfaciem  ejus  à  vobis  ^  e  aílim  fe 
a  mifericordia  Divina ,  e  os  merecimentos  de  Chrifto 
naõ  foraõ  também  infinitos,  nunca  efta  diftancia  fe 
vencera ,  nunca  efte  impedimento  fe  tirara ,  nunca  ef- 
ta névoa  efpeíTa  fe  desfizera ,  como  com  eff^eito  fenao 
desfará  já  mais  nos  condenados ,  porque  neiles  fem- 
pre  dura  o  mefmo  peccado. 

XXXV.  Nos  peccadores  arrependidos  fe  desfaz 
mediante  a  luz,  que  o  mefmo  Senhor  offtndidofe  di- 
gna mifericordiofamente  de  arremeflar  na  alma.  Mas 
fe  primeiro  que  efta  luz  fahilfe  a  desfazer  aquel la  né- 
voa ,  foraõ  necefliirias  tantas  lagrimas ,  e  gemidos ,  e 
oraçoens,  ehumiliaçoens,  e  perfeverança ,  que  dili- 
gencias 
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gencias  feraÕ  iieceílarias  a  hum  peccador  para  que  fe 
purifique  de  modo ,  que  polia  ver  a  Deos ,  ou  ao  me- 
nos contempiãilo  nelta  vida  ?  E  fe  o  acharfe  culpada 
huma  Santa  em  pontos  tao  leves  a  cobrio  de  tanta  ver- 
gonha 5  e  confufaõ  ;  que  confufaõ ,  e  vergonha  cahi- 
rá  fobre  huma  ahna ,  quando  fe  veja  diante  de  Deos , 
e  de  todo  o  mundo  convencida  de  graviílimas  abomi- 
naçoens ,  e  fealdades  ?  Se  tao  afpera  foi  aquella  pala- 
vra de  Chrifto  :  Fé  os  olhos  de  teu  irmão  ^  que  os  meus 
ejia  vez  naoos  verás ;  quanto  mais  o  fera  aquelloutra 
no  dia  da  conta,  que  ha  de  dizer  aosimpios:  Apar-^ 
taivos  de  7nim  malditos  para  o  fogo  eterno-^  ide  ver 
os  demónios  a  quemfeguijies ;  que  a  mim  naÕ  me  ve- 
reis já  mais  ?  NaÕ  ha  pena  comparável  á  que  nos  co- 
raçoens  daquelles  miferaveis  caufará  efta ,  naÕ  fei  fe 
lhe  chame  palavra,  ferayo,  fe  garrote,  que  os  afo- 
gará ,  e  partirá  eternamente ;  e  com  tudo  naõ  a  temera 
os  Ímpios  ?  Pode-fe  duvidar  íe  o  crem  de  verdade ,  ou 
fe  fufpeitaõ  fer  iílo  mafcara  fea  para  atemorifar  meni- 
nos ,  ou  efpantalho  para  afugentar  palfaros.  Joaõ  Chio 
novo  Herefiarca ,  diíle ,  que  o  Querubim ,  que  Deos 
poz  deprefidio,  efentinella  á porta  do  Paraizo  (co- 
mo felê  noGenefis)  naõ  era  fenaõ  huma  figura  hor- 
rivel  de  hum  homem  ,  com  fua  mafcara  a  modo  de  ef- 
pantalhos  ,  que  os  rufticos  põem  nas  arvores ,  e  cam- 
pos contra  as  aves ,  e feras;  efte  dizer,  efentir,  cla- 
ro eftá ,  que  naÕ  he  erro ,  fenaõ  fatuidade ;  mas  toda- 
via he  certo,  que  quando  fomos  impios,  e cegos,  naõ 
ha  ameaças  de  Deos ,  que  nos  penetre ;  até  hum  Que- 
rubim com  hum  montante  de  fogo,  fenos  figura  fer 
hum  vaõ  efpantalho ;  e  quando  nos  pintaõ  o  Inferno  ^ 
nos  parece  coufa  de  mafcara.  Oh  Deos  por  fua  infini- 
ta piedade  nos  livre  de  que  fó  apropria  experiência 
nos  enfine  o  defengano. 

EXEM- 
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EXEMPLO     XXIII. 

De  quanto  Deos  ama ,  e  remunera  a  virtude   . 
dajujliça, 

LJngtiam  ^  quani  non  novcrat ,  auãlvit.    Piai.  8o.  vciT.  6. 

Cultivando  hum  Lavrador  as  fuás  herdades,  en- 
tre as  raizes ,  e  torroens ,  que  as  avecas  do  ara- 
do revolviaõj  deícubrio  huma  lingua  humana 
taõ  frefca  ^  tratavel ,  e  corada ,  como  fe  naqueiía  ho- 
ra fe  arrancara  de  algum  homem  vivo;  Naõ  foi  eftaa 
mayor  maravilha ;  fenaõ ,  que  a  lingua  ,  fazendo  per- 
feitamente feu  antigo  ,  e  natural  officio ,  começou  lo- 
go a  fallar.  O  ruftico  ( recobrando-fe  do  primeiro  íuf- 
to)  .com  fincera  confiança  lhe  perguntou ,  quem  era  ? 
Sou  {  refpondeo  a  lingua )  hum  Gentio,  que  vivi  no 
paganifmo,  e  me  fepultárao  nefte  lugar,  live  na  Re- 
publica officio  de  Juiz ;  e  ainda  que  naõ  conheci  o  ver- 
dadeiro Deos  ,  amei  taõ  de  veras  a  juítiça ,  que  nun- 
ca pronunciei  fentença  difconforme  ás  regras  delia. 
Em  premio  defta  virtude  naõ  confente  o  Omnipoten- 
te ,  e  Clementiílimo  Senhor ,  que  morra  fem  bautif- 
mo ;  antes  para  o  pedir ,  e  receber ,  conferva  minha  al- 
ma unida  a  efta  lingua.  Vai  logo  dar  conta  deíle  cafo 
íio  Bifpo ,  e  da  parte  de  Deos  lhe  dize  venha  bauti- 
zarme  ;  e  para  final  de  fer  verdade  o  que  digo ,  em  re- 
cebendo eíte  Sacramento  eíla  lingua  fe  refolverá  em 
cinzas.  Entaõ  o  Lavrador  defamparando  bois  ,  e 
charrua  nomeyo  do  campo,  voou  nas  azas  da  fua  di- 
ligencia a  levar  o  recado,  que  era  hum  dos  mais  ex- 
traordinários, que  fe  tem  ouvido.  Informado  o  Biípo 

quanta 
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quanto  era  necellario  para  nSo  proceder  levemente 
em  cafo  tão  íingular ,  e  novo ,  fez  congregar  o  Cle- 
ro, eveyo  ao  dito  lugar  com  outras  muitas  pelFoas- 
onde  reconhecidas  por  íeus  olhos  as  mefmas  maravi- 
lhas; e feitas  primeiro  álingua  as  perguntas,  que  pa- 
recerão convenientes,  lhe adminiílrou  em  prefença 
de  todos  aqaelle  Sacramento  da  regeneração  dos  filhos 
deDeos;  e  nomefmo  ponto  alingua  fiel  áfua  pro- 
melía,  (como  o  tinha  íidonofeu  officio)  fe  defatou 
em  cinzas  ,  fobindo  o  venturofo  efpirito  ás  eternas 
moradas  para  receber  ,  e  lograr  aquelle  ineíFavel 
bem,  que  juntamente  he coroa  dejuíHça,  edom  da 
graça,  e mifericordia Divina. 

A  N  N  O  T  A  Ç  O  E  N  S. 

AMaravilhofa  incorrupçao ,  e  locução  defta  lín- 
gua (ainda  no  cafo,  que  a  alma  ellivelfe  delia 
feparada )  não  excede  as  forças  naturaes  do  demónio. 
Pelo  que  bem  podia  fer  obra  fua ,  ou  fó  por  illufaÕ  ex- 
terna dos  fentidos ,  ou  na  verdade  removendo  por  mo- 
vimento local  as  caufas  da  corrupção ,  e  fupprindo  o 
officio  dos  inftrumentos ,  que  fervem  á  organização 
da  voz  humana.  Com  tudo  tenho  eíle  cafo  por  celef- 
tial  prodígio  ,   e  que  neile   não  interveyo  fenão  a 
mão  deDeos.     Porque  não  apparece,  que  grangeo 
intcntaíFe  aqui  ocommum  inimigo  ;.e  por  outra  par- 
te acredita  a  grandeza  da  Omnipotência,  e  Miferi-s.Antontn.p.2; 
cordia  Divina  ,  a  força  ineludavel  do  beneficio  da  g,^,'^ "^^'9- ^ 
predeílinação ,  aexcellenciada  virtude  da  Juíliça,  e^^o;^^"^^"^  '^^ 
a  neceffidade  do  Sacramento  do  Bautifmo  5  e  por  tan-  i2r">cir.de'pa- 
to  não  fufpeitárão  mai  deita  hiíloria  os  graves  Auto-^^^^^^/^^^^^^^"^';: 
res,  que  a  referem.  tiuscap.  j.ca- 

^     ^  techUni.     Hiíl. 

tit.  ii5.§.7. 

O  §.I. 
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§.  I. 


A 


Char  aquelle  Lavrador  efcondida  no  campo  a 
lingua  de  hum  Sábio,  foiomefmo,  que  achar 
humapecadeuuro;  porque  deourodiííe  Santo  Am- 
Ambrof.  lih  2.  brofio  fer  a  lingua  dos  Sábios :  Lingua fapienttim  au- 
'^^^^^^^^];-^^^tX^^'  Sua  conveniência  myfteriofa  teve ,  que  aoculti- 
varfe  hum  campo  appareceíTe  huma  lingua  humana  j 
Gerardus  Leo-porquc  cíla ,  ( como  dille  hum  Douto)  também  he 
Novann^Tm  A-Campo,  quc  necelfita  de  cultura:  Magntts  ager  ejl 
tuIuTÍioóí^^^^^o^^^?  V^^  ^^iji  ^^cultus per  multam  examinatmiem 
fuerit  j  fpinas  j  (l^tribulos  germinabit.  Bem  culti- 
vara efte  feu  campo  aquelle  Gentio ;  e  a  juíliça ,  e  ver- 
dade,  quefemeara,  fó  efperavao  pela  aguadoCeo, 
que  foi  o  Bautiímo ,  para  produzirem  frutos  de  glo- 
A  Lapide  ín    ria.  Ao  arado  comparou  o  A  Lapide  a  lingua  humana; 
mfíi"^*'^*   e  conforme  aiílo,  hum  arado  defcubrio  aqui  outra 
arado;  o  arado ,  que  rompia  as  terras  para  femearfeo 
grão  5  defcubrio  outro  arado,  que  rompia  os  litígios 
ín^pfai.^I^verf.  P^^^  fcmearfe  a  paz.  Gloria ,  e  lingua,  no  Hebraico,  ás 
9.  Ageiius  in  vezes  fe  exprimem  com  o  meímo  vocábulo :  nonoíFo 
lo! '  '  *  ^^'^  cafo  ainda  íe  equivocarão  mais  j  pois  á  fua  lingua  de- 
ve eíle  Juiz  a  fua  gloria. 

Incorrupta  fe  confervou  efta  lingua:  a  razaõ  apa- 
drinha aqui  a  maravilha ;  porque  era  bem ,  que  fenda 
a  corrupção  pena  do  peccado ,  a  incorrupçaÕ  foífe  pre^ 
mio  da  virtude ;  e  que  o  Autor  da  graça ,  e  da  natu- 
reza naõ  délfe  para  efte  effeito  mais  efficacia  ao  balfa- 
s^acciúnus  in  mo.,  c  mirrha ,  doqueájuftiça,  e  verdade.  A  lingua 
^n^^ilbli^^n.d^  Padre  Luis  de  Molina,  Varão  illuftre  em  virtu- 
lóo.'  des,  e letras,  daCompanhiadeJESUS,abrindo-fea 

feu  jazigo  doze  annos  depois  de  enterrado,  feachoit 
incorrupta  ^  rubicunda  ,  e  vigorofa  ,  como  quando 
-  viva. 
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viva.  Efte  raro  privilegio  contra  as  fevéras  leys  da 
morte  fe  attribiiio  ao  confiante  amor ,  que  aquelle  Sa- 
cerdote teve  á  veracidade,  lendo  fama  ^  que  nunca 
proferio  mentira  com  advertência.  A  mefma  mara- 
vilha ,  (fe  bem  mais  publica ,  e  famofa)  oílenta  Pádua 
na  lingua  do  noHb  inligne  Patrício  Santo  António.  E 
fendo  feu  interprete  o  gloriofo  Doutor  da  Igreja  S. 
Boaventura ,  nos  explicou  fer  premio  do  fervor  ,  e 
devoção ,  com  que  apregoara  os  louvores  de  Deos ,  e 
enfinára  outros  a  que  o  louvaífem  :  O'  lingua  benedi- 
éíuj  qu£  Domifmmfemper  befjedixijii  j  <í^aliosbe- 
nedicere  docuifti  :  imnc  perfpicuè  cerniuir  qtianti 
meriti  fueris  apud  Deum, 

Com  femelhante  privilegio  honrou  Deos  amaocaTthufius  itt 
direita  de  Santo  Eftevao,  Rey  de  Hungria;  porque  J^i^^Y^c^cel'^^^^ 
nunca  efteve  vazia ,  nem  fechada  para  os  pobres ,  e  a  iib.14.cap.17. 
de  Ricardo  Monge  de  Ciíter ,  de  nação  Inglez ;  por- 
que fe  occupára  em  trasladar  diligentiílimamente  os 
livros  fagrados.    Item ,  os  olhos  da  Beata  Rozellina 
Virgem  ,  defcendente  da  illuftriffima  Cafa  dos  Mar- 
quezesdeArs,  porcaufa  da  fua  íingular  modeftia,  e 
intenção  refta  no  obrar.  Item ,  o  dedo  polegar  de  San- 
ta Editha  Virgem  ;  e  a  caufa  declarou  ella  mefma ,  ap- 
parecendo  treze  annos  depois  da  fua  morte  a  S.  Dun- 
ftano  Arcebifpo ,  para  o  avifar  da  trasladação  das  fuás 
Relíquias ;  e  confelfandolhe ,  que  com  os  olhos,  mãos, 
e  pés  delinquira  levemente,  eporiíTo  os  acharia  def- 
feitos ,  mas  aquelle  dedo ,  com  que  le  benzera ,  e  per-  nieron  Rom.r. 
íignara  com  grande  devoção ,  e  frequência ,  o  acharia  r^gu^inen^fi^s ' 
illefo,  para  que  feconheceílb  em  Deos  juntamente  o  "p^íst^udoví. 
caíligo  de  Pay ,  e  a  clemência  de  Senhor.  Item ,  o  co-  íib^.ó.de  vfta  s! 
ração  de  Santo  Agoftinho,  do  qual  feefcreve,  que^^g^^^^^^^^jj^^^P- 
dentro  do  criftal ,  onde  fe  guarda  encerrado ,  dá  Íal-Lanceiotusiib. 
tos,  como  vivo,  echeyo  de  jubilo,  todas  as  vezeSjguí^.Iàp^j^"*" 

Oii  que 
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que  em  fua  prefeirça  fe  nomea  a  Santiííiina  Trindade, 
ou  íe  canta  o  Triíagio  dos  Serafins :  Sanâítfs ,  San- 
âíuSy  Sane  tus  ^  ou  íe  abre  o  livro  ,  que  efte  Santo 
Doutor  ^etcreveo  de  Trinitate. 

A^  vifta  pois  deftes  exemplos  fe  moftra  bem,  co- 
mo aincorrupçaõ  daiingua  defte  Juizpagaõ,  ainda 
que  foi  próximo,  e  natural  eíreito  da  alma,  quealli 
eftava  unida  :  com  tudo  fe  deve  attribuir  ás  virtudes 
dajuftica ,  e  verdade  ,  que  obfervou  quanto  pode  :  por 
cujo  intuito  quiz  Deos  coiifervar  alíi  atai  alma,  po- 
dendo em  outro  qualquer  membro ;  porque  (como  diz 
Sapi:nt.i.i5.    O Sabio )  ajuftiça  he  perpetua,  eimmortal:  jíifti- 
tiaeiíim  perpetua  eji  ,  ^  immortalis  ;  e  a  obfervan- 
íapeiit.ó.veif  cia  daslcys  he  incorrupçaõ  perfeita:  Cujioditío au- 
^^*  tent  legis  confiimmatio  hicorruptiojns  cJL    E  pelo 

contrario  a  iniquidade  com  obras ,  e  palavras  ella  cla- 
Sapient.i.16.   mando  pela  morte:  Impii  atiteinmanibíís ^  (ij^ver- 

bis  accerfiertmt  tilam, 
joan.  Maior  in  Bcm  contrario  fucceífo  teve  a  lingua  de  hum 

vcr^b  ■  TuJocâi  Advogado ,  o  qual  deixando-fe  corromper  com.  peitas, 
tu5exemp.4.  patrocioava  qualquer  caufa  fem  mais  attençaÕ,  que 
ao  lucro  torpe;  porque  quanto  mais  moedas  Iheoffe- 
ciaõ,  mais  textos  achava ,  e  mais  torcia  o  Direito  pa- 
ra ofeu  perverfo  intento.  Morreo,  e  quando  ofo- 
raõ  amortalhar,  naõ  lhe  acháraõ  lim.nia.  Mas  como 
lha  haviaõ  de  achar ,  fe  a  tinha  vendida^  Parece  quiz 
Deos  dar  a  entender ,  como  diante  do  Tribunal  de  fua 
Juftiça  fe  acharia  mudo  quem  diante  dos  Tribunaes 
dajuftiça  humana  fallava  tanto  a  favor  da  maldade. 
E  eis-aqui  temos  duas  linguas ,  huma  de  hum  Juiz  pe- 
lo qual  advogou  a  fua  verdade  ;  e  outra  de  hum  Advo- 
gado, a  quem  julgou,  e  condenou  a  fua  mentira:  aquel- 
la  fe  confervou  faa ,  ainda  depois  da  fepultura :  efta , 
ainda  antes  da  morte  eílava  já  corrupta  :  huma  iappa- 

receo 
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receo  para  declarar  a  grande  rnifericordia  de  Deos: 
outra  defappareceo  para  nos  intimar  fua  rigorofa  juíli- 
ça :  huma  foi  guardada  muitos  tempos ,  para  fe  ba- 
nhar na  agua  do  bautifmo  :  outra  foi  arrebatada  antes 
de  tempo,  para  feabrazar  no  fogo  do  Inforno.  Efta 
lingua  íem  corpo ,  e  efte  corpo  lem  lingua  compõem 
as  duas  partes  da  fentença  do  Sábio ,  que  allegavamos: 
yujtitia  perpetua  eft ,  (^  ifumortalis :  impii  autem 
manibus ,  ^  ver  bis  accerjief^mt  mortem. 

Fallou  entaõ  aquella  lingua  pedindo  remédio ,  e 
ainda  agora  falia  dando-nos  doutrina.  Mas  que  dou- 
trina ?  Qiie  os  que  tem  femelhante  officio ,  tenhaõ  fe- 
melhante  inteireza :  Diligite  JuJHtiam  ,  qui  judi- 
catis  terram.  Oh  de  quantos  juizes  iníquos  ,  fuppof- 
to  que  Catholicos ,  ha  de  fer  algum  dia  accufador  efte 
Juiz  re£lo ,  fuppoíto  que  Gentio ;  pois  obrou  fó  com 
a  luz  da  razaõ ,  o  que  elles  naõ  obrarão ,  nem  com  a  da 
Fé!  Infelices,  os  que  conhecendo  taõ  claramente  a 
verdade,  ailaõ  feguiraõ!  E  ditofo efte  homem ,  que 
amando  a  verdade,  amou  aChrifto,  femfaber,  que 
o  amava  j  pois  Chrifto  he  a  verdade:  Egofmnveri- 
tas. 

§.     11. 

EM  premio  defta  virtude,  (diíTe  a  lingua)  nao 
confente  Deos ,  morra  fem  bautifmo ,  &c.  Com 
efte  cafo  fe  comprova  aquella  doutrina  commumdos 
Theologos,  que  affirma  ;  que  fe  hum  Gentio,  ou  qual- 
quer infiel  ignorar  inculpavelmente  as  verdades,  que 
Deos  revelou ,  nem  lhe  chegar  á  noticia ,  que  efte  Se- 
nhor revelou  algumas  verdades  neceílarias  para  al- 
cançar ávida  eterna;  e  por  outra  parte  fizer  quanto 
em  fi  he ,  e  alcançaõ  as  forças  da  natureza ,  com  os  au- 
xilios  communs  da  graça  ;  efte  tal  ha  Deos  de  alu- 

O  iii  miallo, 
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miallo  5  dandolhefé,  e  os  mais  dons  ncceíTarios  para 
aquelle  fim.    E  primeiramenre  ,  que  efta  tal  ignorân- 
cia invencivel  fe  poíFa  dar  em  muitos  infiéis  íem  pec- 
ide  Sanches  ^^^^  de  infidelidade  ,  he  fentença  recebida  de  graves 
]ib.  i.inDeca- Doutores.    E  parece  Ic  dcmoftra  pela  experiência  de 
iMs.^^p^a^^oto-n^iuitosMiífionarios  deite  Reino,  os  quaes  teíbmu- 
5"o  '^^^f^^'^^'n\\2i6  haver  achado  Provincias  inteiras  ,  onde  nemXuf- 
Lug.de  Fide  d!  peita  havia  de  que  Deos  revelara  alguma  coufa  para 
i9.iea.i.n.ii,  1'^^Q.gj.^  ecomomeyo  neceíTariopara  afalvaçaõ.    Ef- 
pecialmente  fe  vioiftonoBrafil ,  e  rio  das  Amazonas, 
que  corta  mais  de  mil  e  trezentas  léguas  de  Sertão,  e 
defeniboca  no  Oceano  por  fiDz  de  oitenta ;  a  cujas  ri- 
beiras de  huma,  e  outra  banda  pertencem  mais  de 
cento  e  cincoenta  naçoens  de  diverfo  idioma;  e  em 
nenhuma  tinha  amanhecido  a  luz  do  Evangelho,  ou 
fe  algum  tempo  amanhecera,  eftava  já  taõextindla, 
como  fe  nunca  a  houvefllí. 

Donde  fe  fegue ,  que  pode  haver  cafo ,  em  que 
hum  idolatra  adore  os  ídolos ,  tendo ,  e  confervando 
juntamente  o  habito  da  Fé.  Porque  fe  hum  menino 
recém  bautizado  for  cativo  entre  Pagãos,  ouMaho- 
metanos,  eenfinado  nafua  falfa  crença,  femjámais 
ouvir  os  Myfterios  de  nofía  Santa  Fé.  Eííe  tal  fe  ardo- 
rar  os  Ídolos  quando  já  adulto  ,  e  capaz  de  razaõ , 
verdadeiramente  commerte  peccadode  idolatria ;  mas 
naÕ  perde  o  habito  da  Fé ;  porque  efte  peccado  ,  fup- 
pofto ,  que  he  contra  a  luz  da  razaõ  natural ,  naÕ  he 
de  infidelidade ;  e  por  confeguintenao  lhe  pode  def- 
truir  a  Fé ,  que  Deos  lhe  infundio  no  bautifmo.  Nao 
he  peccado  de  infidelidade ,  porque  para  o  fer ,  reque- 
ria-fe  culpa  nodefcrer,  ou  negar  as  verdades  revela- 
das ;  e  he  incompofiivel  efta  culpa  com  aquella  igno- 
rância. Por  confeguinte  naõ  lhe  pode  deftruir  a  Fé 
iiifufa.   Porque  efta  ^  fegundo  enfma  o  Concilio  Tri- 

deutino. 
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dentino,  fomente  fedeílroe  pelo  peccadode  infide-vida  p.  suar. 
lidade  :  logo  efte  tal  homem  he  idolatra  verdadeiro  j  f,a'2.n.^  &4! 
fem  fer  poíitivamente  infiel. 

Quanto  á  outra  parte  da  fobredita  propofiçaõ  : 
convém  afaber,  que  a  qualquer  deíles  Gentios,  íè  fi- 
zer o  que  emfi  he,  conforme  a  ley  natural,  haDeos 
de  o  alumiar ,  e  darlhe  Fé  :  prova-íe  manifeílamente; 
porque  a  vontade,  que  Deos  tem  defiilvar  a  todos: 
Omnes  homines  vtilt  falvos  fieri  ^  naõ  hefifticia,  e 
como  de  comprimento  ,  fenaõ  fincera  ,  e  verdadei- 
ra ;  e  nao  o  fora ,  fe  lhes  negara  os  meyos  precifos  pa- 
ra a  falvaçap ,  dos  quaes  o  primeiro  he  a  Fé.  E  fe  efte 
Senhor  lhes  manda  que  o  amem  :  claro  eftá,  que  fe- 
naõ puzerem  dafua  parte  impedimento,  lhes  ha  de 
conceder  que  o  conheçaõ;  pois  impoílivel  he  amar 
fem  primeiro  conhecer.  Por  onde  difl^eraÕ  os  Padres 
do  Concilio  Tridentino ,  que  Deos  naõ  manda  impof- 
íiveis ;  porém  mandando ,  nos  move  a  fazer  o  que  po- 
demos, e  a  pedir  o  que  naõ  podemos,  e  nos  ajuda, 
para  que  poílamos  :  Deusimpojjibilia  nonjubet :  /^'^Seir.tf.cap.rij 
jubeiído  monetf acere  quodpojjis ,  ^petere  quodnon 
pojjls ,  i^  adjuvat  ut  pojjis, 

Efta  doutrina  fe  confirma  com  vários  cafos  ad- 
miráveis :  darei  hum,  que  anda  na  Vida  do  illuftre 
VaraÕ  JoaÕ  Thaulero ,  a  quem  humfeu  difcipulo,  e 
confeílado  converteo  ávida  efpiritual,  e perfeita.  E 
efte  tal  referindolhe  algumas  coufas  dafua  vida ,  difle 
aílim :  Era  hum  homem  Pagaõ,  de  coração  bonifllmo, 
e  quanto  permittia  a  fua  esfera ,  jufto ,  e  timorato.  Ef- 
te por  muito  tempo  continuou  em  clamar  aoCeo, 
invocando  a  Primeira  Caufa ,  donde  procederão  todas 
as  mais  creaturas ,  e  dizia  deíre  modo:  Senhor,  que 
fizeftes  todas  as  coufas ;  eu  nafci  nefta  regiaõ  remota, 
e  vivo  na  crença ,  que  aqui  fe  enfina  :  outras  naçoens 
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tem  outros  vários  modos  de  religião  :  qual  delles  vos 
agrada ,  e  devo  feguir ,  eu  o  nao  fei :  vós  ,  Senhor  , 
que  fois  fobre  tudo,  me  enfinai  fe  ha  outra  Fé  me- 
lhor ,  ou  mais  verdadeira  ,  que  eíla  ,  em  que  eu  nafci, 
que  aparelhado  eftou  para  íeguir  o  caminho,  que  me 
.moftrardes.  Mas  fe  recuíais  manifeftarmeefta  verda- 
de ,  e  eu  morrer  nefta  fé  ,  protefto  ,  que  fe  me  faz  in- 
juria manifefta.    Orando  neíla  forma  aquelle  Gentio  , 
ordenou-me  Deos  Noífo  Senhor ,  que  lhe  efcreveíTe 
huma  carta ,  a  qual  lhe  foi  levada  ;  e  elle  a  foube  ler , 
e entender 5  eporella  feconverteo  á  verdadeira  Fé, 
e  me  refpondeo ,  certificando-me  do  que  paliava  ;  e 
vinha  a  repofta  na  minha  lingua  materna ,  que  he  a 
Alemãa.  Até  aqui  a  narração  daquelle  Servo  de  Deos, 
difcipulo  do  Padre  Thaulero ,  da  qual  fe  moftra  ,  co- 
mo Deos,  que  por  maraviíhofos  modos  alumia  a  to- 
dos defde  os  montes  eternos ,  onde  habita,  naõnega 
os  meyos  neceíTarios  para  a  falvaçaõ.  Antes  fe  ha  co- 
mo hum  Sol  refplandecente  ,    que  em  lhe  abrindo 
refquicio,  ou  fenda,  por  onde  entre,  logo  introduz 
feus  rayos,  mais,  ou  menos,  conforme  aporta,  que 
lhe  fazemos.   Por  onde  as  almas  doGentilifmo,  que 
com  eíla  tal  ignorância  invencível  fe  condenarem , 
nao  haõ  de  fer  julgadas  pela  ley  da  graça ,  fenaõ  pela 
da  natureza ,  que  nao  podiaõ  ignorar ,  pois  a  tem  ef- 
iiom.2.Ycrf.í4.  crita  em  fuás  confciencias  :  Gentes ,  qu^e  legem  non 
habent  (diz  S.  Paulo)  nattiraliter  ea ,  qit£  legisfunt^ 
faciunt  ,  ejtifmoãi  legem  non  habent  es  ,  ipji  Jlbi 
fiint  lex ,  qiã  ojlendunt  opus  legis  fcriptum  in  cor- 
dibiis  fins  ^  te/iimonium  reddente  illis  confcientia 
ipforiim. 


§.  IIL 
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§.     IIL 

COntra  efta  doutrina  poderá  alguém  replicar :  que 
fuppoílo^  que  nas  pelFoas  adultas,  e  capazes  de 
razaõ  5  fempre  fua  condenação  fe  refunde  na  fua  cul- 
pa, porquanto  com  feuspeccados  puzeraÕobftaculo 
á  luz,  que  eftava  Deos  prompto  para  lhes  dar ;  toda  via 
nos  meninos  innocentes,  que  morrem  fem  bautiímo  ^ 
naÕ  tem  lugar  efta  repofta  ;  e  cem  tudo  he  certo,  le 
condenaÕ.  E  apparece  mais  a  duvida  no  cafo,  que 
nafcidosdous  meninos  do m.efmo ventre,  ahumdel- 
lesdifpoem  a  Providencia  Divina  opportunidade  de 
febautizar,  e  a  outro  permitte ,  que  anaÕ  tenha;  e 
morrendo  logo  ambos ,  aquelle  logra  para  fempre  o 
Reino  de  Deos ,  e  eíle  para  fempre  íica  excluído.  Tal 
foi  em  termos  o  cafo  ,  que  fuccedeo  ao  Venerável 
Padre  Diogo  Martins  da  Companhia  de  JESUS ,  in-  Andrade  nà  vi- 
cançavel  obreiro  da  vinha  do  Senhor  nas  índias  Oc- de  d^o^s^^-T- 
cidentaes.     O  qual  eftando  catequizando  em  huma^*^"'^-.^"^^'''' 

^  J  .  ^  roens    illuílres 

povoação  dos  Gorgotoquies ,  chegou  de  outro  lugar  da  companhia. 
huma  mulher  com  huma  criança  nos  braços  ,  e  lhe  dif- 
fe:  Padre,  dei  a  luz  a  duas  creaturas  juntas :  huma 
logo  efpirou;  aqui  vos  trago  a  outra ,  para  que  rece- 
ba o  bautifmo  antes  que  morra.  O  Padre  a  bautizou , 
e  logo  mor reo.  Qiiem  ha  de  difcernir  agora  entre  ef- 
tasduas  creaturas  geradas  dosmefmos  pays,  enafci- 
das  no  mefmo  tempo ,  a  mayor  razaõ  de  fe  falvar  hu- 
ma, e  fe  perder  a  outra?  Q[ie  culpa  teve  a  primeira , 
cuque  merecimento  afegunda,  para  fe  Ihedifierir, 
ou  naõ  ditterir  o  periodo  da  vida  por  mais  algum.as 
horas? 

A  efta  objecção  fe  refponde  primeiramente:  que 
nem  o  falvaríe  hum  deftes  gémeos  foi  fem  mereci- 
mento^ 
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mento,  nem  o  perderfe  o  outro  foi  fem  culpa ;  po- 
rém alTim  a  culpa,  como  o  merecimento  naõ  fbrao 
próprios ,  fenao  alheyos ,  porque  o  merecimento ,  por 
onde  hum  fe  falvou ,  foi  de  Chrifto ;  e  a  culpa ,  por 
onde  outro  fe  perdeo ,  foi  de  AdaÕ.  E  fuppofto ,  que 
efta  culpa  eftava  em  ambos ,  com  tudo ,  efte  mereci- 
mento he  fó  daquelle ,  a  quem  Chrifto  o  quizer  com- 
municar,  porque  a  transfufaõ  da  culpa  nos  filhos  de 
AdaÕ ,  communica-fe  pela  natureza ,  e  a  participação 
dos  merecimentos  de  Chrifto ,  concedefe  por  graça ; 
e  iílb  mefmo  he  graça ,  darfe  a  quem  o  Senhor  qui- 
zer. Por  onde  faívarfe  huma  deftas  creaturas ,  deven- 
do perderfe  ambas ,  bem  fe  moftra  naõ  fer  em  Deos 
falta  de  juftiça  ,  fenaõ  abundância  de  mifericordia. 
E  pelo  contrario ,  perderfe  huma  ,  podendo  ambas 
faívarfe,  naõ  he  em  Deos  falta  de  mifericordia,  fe- 
naÕ  excellencia  da  fua  graça ,  e  gloria  da  fua  liberda- 
pfaim.9j.verf.  de ,  conforme  aquillo  do  Pfalmo :  Deus  tiltioyiiim  Do- 
^'  minus ,  Detís  ultionum  libere  egit,   O  Senhor  Deos 

das  vinganças ,  (ifto  he  dos  a6tos  da  fua  juftiça)  o  Deos 
das  vinganças  obrou  livremente.  Aílim  como,  fe  hum 
Rey  perdoaíle  a  forca  a  hum  malfeitor,  deixando  pen- 
durar outro,  nem  obraria  contra  fua  juftiça  por  con- 
ceder a  hum  a  vida  ,  nem  contra  fua  clemência  por  or- 
denar ,  ou  permittir  a  morte  de  outro. 

Erramos  torpemente ,  fe  fingimos ,  ou  defejamos 
hum  Deos  ,  em  que  falte  alguma  perfeição.  E  igual 
perfeição  em  Deos ,  he  fer  jufto ,  que  ier  mifericor- 
diofo:  efcolher,  quando  ha  de  fer  mifericordiofo,  e 
quando  jufto ,  toca  a  outra  igual  perfeição  de  fer  livre, 
como  o  mefmo  Senhor  difie,  fallando  comMoyfés: 
Exodi }  j.verf.  MlfcreboT  ciit  voluero ,  à^  clemens  ero ,  in  quem  mi- 
'***  hiplacuerit.   Haverei  mifericordia  de  quem  eu  qui- 

zer, eferei  clemente  para  quem  for  meu  agrado.   E 

fe 
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fe  nté  hum  efcravo  he  livre ,  para  dar  a  fua  efmola  do 
que  pode  aquém  quizer;  Deos,  porque  fera  cativo, 
para  naõ  poder  dar  a  quem  quizer  a  vida  eterna  ?  Sal- 
vou aquelle  menino  de  elmola  ,  iíTo  foi  graça  de 
Chriíto ;  naõ  deu  aquella  efmola  ao  outro  ,  eíla  foi 
liberdade  de  Deos  :  liberdade ,  digo ,  naô  pela  qual 
quizeíTe  condenallo,  fenaÕ  pela  qual  deixou  nelle  a 
culpa,  que  em  Adão  contrahira.  Porventura  enten- 
deremos,  ( diz  Santo  Agoftinho  a  efte  intento )  que 
he  fem  razaõ  em  Deos  fazer  execução  em  hum  deve- 
dor ,  e  fazer  quita  a  outro ,  pois  nem  pede  o  que  fe  lhe 
naõ  deve ,  nem  dá  o  que  naÕ  he  leu  ?  Nunquid  ini-  uh.  i.  ad  sim- 
quitas  ejt  apudDeum  exigentem  à  qiiopotefi^  donan-  p^^c^^"""^- 
tem  cui  placet ,  qui  nequaquam  exigit  indebitum ,  ^ 
iiequaquani  donat  alienum  ?  NaÕ  por  certo ;  e  aílim  a 
perdição  fempre  he  noífa  ,  e  a  mifericordia  fempre 
lua:  Perditio  tualfrael:  tantummodo  ijivieauxi" 
Hum  tnum.  Ao  que  fe  accrefcenta  ,  que  efta  liberdade 
de  Deos ,  como  he  hum  a6lo  de  fua  vontade  indiftin- 
fto  de  fua  mefma  Effencia ,  impoílivel  he  naÕ  fer  fan- 
tiílima  5  e  perfeitiílima ,  e  importar  mais  que  a  falva- 
çaõ  de  mil  milhoens  de  mundos ,  e  iílo  naÕ  fó  porque 
todos  QÍÍts  mundos  faõ  creaturas ,  e  aquella  vontade 
he  Ente  Divino ;  fenaÕ  também  ,  porque  para  gloria 
de  Deos  faõ  todas  as  creaturas ,  allim  feitas ,  como  fu- 
turas, oupoffiveis.  Mas  como  nós  os  mortaes  naõ  po- 
demos aprehender,  ou  avaliar  quanto  importa  a  von- 
tade de  Deos ;  e  por  outra  parte  concebemos  nimia  eP 
timaçaõ  do  noílb  fer :  daqui  vai ,  que  nos  pomos  a  dif- 
putar  com  elle  ,  e  queremos  prevalecer.  Bem  fora 
defte  erro  eftava  aquelle  Servo  de  Deos  por  nome 
Anton  Martines ,  companheiro  de  S  JoaÕ  de  Deos ,  o 
qual  ccnfiderando  osfegredos  da  predefíinaçaÕ,  di- 
zia :  Bueno  es  tu  Cielo ,  mejor  tu  'culuntad, 

§.  IV. 
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§.    IV. 

REfponde-fe  em  fegundo  lugar  á  fobreditn  objec- 
ção :  que  as  difpoíiçoens  ,  e  permilFoens  da  Pro- 
videncia do  Altiílimo  y  como  vaõ  tecidas  ,  dependen- 
tes, e  travadas  entre  íi,  naõ  as  podemos  julgar  por 
partes  fem  manifeílo  perigo  de  errar.  Declaremolo 
com  efte  fimil.  Se  alguém  viíTe  as  peças ,  ou  retalhos, 
de  que  fe  comooem  hum  pano  de  Arraz ,  cada  hum  de 
per  íi,  e  em  differentes  officinas ,  naõ  entenderia  a  pin- 
tura 5  ou  lavor ,  que  formão  juntos  :  veria  nefta  peça 
hum  punhal  deftroncando  huma  cabeça ;  em  outra  hu- 
ma  maõ  enlaçada  com  huma  madexa  de  cabellos ;  em 
outra  hum  corpo  fem  mãos ,  e  outro  fem  cabeça.  E 
naõ  vendo  5  nem  a  maõ  daquelle  punhal,  nem  o  cor- 
po daquella  maõ ,  nem  as  cabeças  deite  corpo ,  e  da- 
quelle:^ cabellos  ,  diria  comfigo  :  lílo  he  pintar  como 
querer :  faõ  fonhos  da  fantafia  quimérica  do  Artifice. 
Mas  fufpendei  o  juizo ,  que  vós  fois  o  que  errais :  ajun- 
tai ellas  peças ,  cofei  eííes  retalhos ,  e  de  repente  ve- 
reis, que  he  ahiítoria  dafamofa  Judith,  prendendo 
em  huma  maÕ  os  cabellos  do  bárbaro  Holofernes ,  e 
com  outra  degollando-o.  Eis-ahi  como  a  que  imagi- 
náveis quimera ,  ou  jogo  vaÕ  da  fantafia ,  he  primoro- 
fa  invenção  da  Arte,  para  lograres  prefente  aos  olhos, 
debuxada  ,  e  colorida  em  huns  fios  huma  Hiftoria  Sa- 
grada, que  paffbuha  tantos  feculos. 

Allim  pois  também  os  cafos ,  que  vaõ  acontecen- 
do nefte  mundo ,  naÕ  os  pode  ajuizar  com  certeza , 
quem  os  naÕ  vê  juntos  com  ordem ,  por  quanto  a  fo- 
berana  Providencia,  que  osdifpenfa,  eregifta,  toca 
de  extremo  a  extremo  toda  a  ferie  dos  feculos ,  e  todo 
o  âmbito  do  Univerfo.  Com  que  muitas  tem  depen- 
dência^ 
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dencia  o  prcíente  do  futuro ,  e  o  futuro  dojá  paíTado , 
e  o  já  parfado  do  pofii\  el :  muitas  vezes  diz  ordem ,  e 
connexaõ  o  que  diípoem  em  Roma  com  o  que  fe  ha  de 
prohibir  nas  índias ;  ou  o  que  fe  permitte  na  terra  com 
o  que  fe  goza  no  Ceo ,  ou  padece  no  Inferno.  Appli- 
cando  eíta  doutrina  ao  caíò  da  objecção :  que  fabe- 
mos  nós ,  fe  aquelle  menino  morreo  fem  bautifmo  por 
alguma  cauía  occulta ,  que  fe  naÕ  podia  impedir  fem 
milagre  ,  ao  qual  Deos  naõ  eftá  obrigado  ;  e  fe  no  ca- 
fo  ,  que  viveiib  havia  de  apoílatar  da  fé ,  e  condenar- 
fe  com  m.ayor  culpa.  Eis  já  aqui  temos  ,  em  que  o 
morrer  pagaÕ  foi  piedade  do  Senhor.  Que  fabemos , 
fealaílima,  que  as  outras  mays  fentiraõ  com  perecer 
efta  creatura  fem  agua  do  bautifmo ,  as  fez  mais  vigi- 
lantes, efoiicitas  com  feus  filhinhos  em  femelhante 
lance;  e  que  por  onde  hum  feperdeo,  fe  ganharão 
muitos.  Qiie  fabemos,  fe  algum  folitario  amigo  de 
Deos  5  ou  alguma  Santa Religiofa  tinhaÕ  lá  no  feu  re- 
tiro pedido ,  e  alcançado  luz  da  Fé  para  certo  nume- 
ro de  almas  da  Gentilidade  ,  o  qual  fe  acabou  de  en- 
cher com  a  daquelle  menino ,  que  nafceo  primeiro ,  e 
que  eíle  foi  o  que  fe  bautizou  ?  Pois  fe  nós  defenro- 
lando eíle pano  taõ  pouco,  já  apparecem  tantas  pro- 
porçoens ,  e  lavores ,  que  antes  naÕ  viamos ,  que  fe- 
ria fcoviífemos  defenrolado  todo,  aífim  como  eftá 
no  conhecimento  de  Deos. 

S.  Simeao  Saio ,  teve  eíle  fobrenome ,  (que  na  fua 
lingua  pátria  quer  dizer  tolo),  porque  todas  fuás  ac- 
çoens  vntuofas  foube  embuçar  de  m^odo ,  que  fe  repu- 
tavaõ  por  fatu idades ,  ou  loucuras  j  e  primeiro  foi  en- 
terrado, do  que  conhecido.  Efte,  hum  dia  recolhen- 
do huma  abada  defeixos,  começou  a  varejar  toda  a 
praça ,  atirando  a  huma ,  e  outra  parte  ,  fem  tento  al- 
gum como  furiofo.    Com  loucos  nenhum  fizudo  tem 

partido  i 
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partido;  e  aíTim  ninguém  por  ali  ipaíTava  :  hunsbuf- 
cavaõ  outro  caminho ,  outros  eftavaõ  de  longe  vendo, 
e  rindo.  Paílbu  acaíb  hum  caõ  ,  e  no  mefnío  tempo 
começou  a  uivar,  efcumar,  emorderfe,  como  dana- 
do: ceflbu  entaõ  o  Santo  da  fua  fúria,  e  bradou,  di- 
zendo :  O'  tolos ,  paílai  agora ,  que  já  podeis  paííar. 
Atreve-fe  o  Leitor  a  faber  efte  enigma ,  e  interpretar 
o  que  aquella  loucura  importava  ?  Difficultoíamente. 
Pois  o  fegredo  era ,  que  naquella  Fraca  eílava  hum 
feroz  demónio  determinado  a  entrar  em  al^m  dos 
que  paíTaífem  ,  e  conhecendo  ifto  o  Santo  por  eípe- 
cial  luz  doCeo,  tomou  aquellearbitrio  paradefviar 
a  gente  :  com  que  o  dano  ,  que  havia  cauíar  no  pró- 
ximo, cahio  fomente  fobre  aquelle  animal,  entran- 
do nelle ;  e  por  iíFo  entaõ  deu  vozes :  já  agora  podeis 
paíTar ;  e  de  caminho  ganhou  Simeaõ  o  defprezo  de 
fertido  por  louco,  como  pertendia. 

Pois  fe  os  Santos  allim  fabem  encobrir  os  feus  ar- 
bítrios, eintençoens:  quanto  mais  profundas,  ein- 
veftigaveis  feraõ  as  de  Deos  ?  Defenganemo-nos ,  que 
as  que  parecem  pedras  perdidas ,  ou  arremedadas  fu- 
riofamente  para  fazer  mal;  vaõ governadas  porhu- 
ma  maõ  toda  piedofa ,  e  paternal ,  que  naõ  he  feu  def- 
tino  ferimos,  fenaõ  defviarnos.  Todos  os  feus  juizos 
já  de  antes  eítavaÕ  pezados  em  fiel  balança,  e  todas 
proverb.  i5,  ^^^^  pcdras  contadas  antes  de  fahirem  do  íáco :  Pon- 
verf.ii.  dus  ^  à^Jiatera judicia  Dominifunt  \  i^  opera  ejus 
omnes  lapides  Jacculi. 


^obi37í:t|  §.  V. 
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§.    V. 

Cautela  contra  a  curiojidade  no  invejligar  osfegre- 
dos  da  Predeflinaçao. 

ULtimamente  advirtamos  ,  que  he  neceíTario  re- 
portar o  orgulho ,  e  íofrer  o  prurito  da  curioíi- 
dade  do  noíio  entendimento  no  eíquadrinhar  os  fegre- 
dos  da  predeílinaçao  das  almas.  Fie  mui  pouco  chum- 
bo o  noffo  para  Ibndar  pego  taÕ  alto :  para  fitar  os 
olhos  neíle  Sol ,  ninguém  he  águia  ,  todos  fomos  aves 
noâurnas ;  nem  Deos  he  Senhor  ,  a  quem  le  polTa 
perguntar  :  Quare^  como  nos  adverte  o  Ecclefiaftes :  Eccief.8.verr.4 
Nec  dícere  et  quisquampoteji  :  quate  itafacis  ?  Por- 
que ,  íe  como  diz  o  Sábio ,  nem  as  coufas ,  que  traze- 
mos entre  os  fentidos  podemos  comprehender ,  antes 
nellas  encontramos  frequentemente  diíRculdades  in- 
fuperaveis  :  Difficile  âftimamus  qti£  in  terra  fimt :  sapient. 
i^  qu£  inprofpeâíufiint  inveninms  ctwi  labore ;  que 
temeridade  naó  fera  o  querer  o  efpirito  humano  abar- 
car oefpirito  de  Deos ,  e  infinuarfe  na  profundeza  de 
feus  deíignios  ?  Ou  que  admiração  fera  vencerem  ef- 
tes  anofla  limitada  capacidade? 

A  quadratura  do  circulo  he  hum  fegredo,  com 
que  até  o  prefente  nao  poderão  atinar  os  GeomxCtras 
mais  iníignes.    Defcreva-fe,  (como  aqui  apparece) 
hum  quadrangulo  de  lados  iguaes  D ,  C  ,  A ,  E ,  e  par- 
ta-fe  com  alinha  diametral  A ,  C  ,  &  logo  íe  lance  a 
porção  de  circulo  I> ,  E ,  a  qual  corte  no  ponto  B ,  a 
diametral  A  ,  C.    Ifto  fuppofto  perguntemos  ao  mais  ^ 
perito  Mathematico ,  que  proporção  tem  a  linha  A , 
B ,  com  a  outra  parte  ,  que  fe  continua  B  ,  C.  He  tal 
á  diíRcuIdade ,  que  aqui  fe  encerra  ^  que  pelo  meímo 

caio. 
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cafo,  que  feder  fabido,  que  a  linha  A,  B,  tem  féis 
palmos  V.  g.  nao  fe  poderá  faber  fcientificamcntc,  e 
por  demonílraçaõ  legitima  ,  quantos  palmos  tem  a  li- 
nha B ,  C.  E  do  mefmo  modo ,  fe  der  labido ,  que  a  li- 
nha B ,  C,  tem  dous  palmos  v.  g.  naõ  fe  poderá  faber 
fcientificamente ,  que  palmos  tem  a  linha  A ,  B.  E  if- 
to ,  que  dizemos  no  exemplo  de  palmos,  procede  tam- 
bém nas  partes  minimas  em  qualquer  género  de  pro- 
porção, edefcendo  a  quantos  quebrados-póde  imagi- 
nar a  Arithmetica. 

Pois  fe  os  mayores  entendimentos  fe  achaÕ  enre- 
dados ,  e  perplexos  com  quatro  linhas  breves  ,  que 
♦  tem  diante  dos  olhos;  que  muito,  que  nao  compre- 

hendao ,  e  deíinao  as  linhas ,  ou  traços  ,  que  lançou  a 
mente  Divina  no  defenho  da  Jerufalem  triunfante ,  os 
caminhos  occuItiíTimos  por  onde  conduz  as  almas,  e 
as  proporçoens  dos  meyos  da  fua  graça  com  o  íim  da- 
quelia  gloria  ?  Qj^iem  fabe  deílas  medidas,  (diffe  aquel- 
le  fummo  Architcclo  fallando  com  Job)  ou  quem  me 

Job  }g.  verr.5.  ajudou  a  lançar  eftas  linhas :  Quis  pofuit  menj tiram 
ejus  ^  fi  nofti  i  vel  quis  tetendit  fuper  eam  linemn} 
Portanto  a  alma  ,  que  fe  quizer  livrar  de  perplexida- 
des ,  triftezas,  e  efcrupulos  na  matéria  defuapredef- 
tinaçaõ,  deve  aífentar nas feguintes  máximas,  enaÕ 
cuidar  mais  no  ponto. 

Primeira :  Que  Deos  NoíTo  Senhor  com  vonta- 
de verdadeira  ,  fiel ,  e  fincera  defeja  converter ,  e  fal- 

l'Jç!^!^^^'  ^'  ^^^'  íi  todos:  Omnes  homines(^\Q  hum  texto  de  S.  Paulo) 
vtiltfalvosfieri^  (^  adagnitionemveritatisvenire. 

Tob.j.  verf.  22.  Nem  fe  deleita  com  a  noíTa  perdigão ,  e  miferia :  Non 
entm  deleclattir  in  perditionihus  nojlris.  Nem  quer  a 
morte  do  peccador ,  fenaõ ,  que  logre  a  vida  da  graça, 

Ezech.jj.  verf.  e  gloria  ,  couio  cilc  affirma  por  Ezequiel :  Nolo  fnor" 

*  '•  tem  impa ,  fed  ut  convertatur  impius  à  via  fua ,  à^ 

-   ..,'  '  •  vivat\ 
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vivat'^  e  a  prova  de  fer  efta  vontade  verdadeira  foi 
mandar  feu  Unigénito  Filho  ao  mundo,  parafalvaro 
mundo ,  como  eftá  eícrito  no  Evangelho :  Non  enimjQi^^^;^^^^^ 
mifit  Deus  Filiumfuum  in  mtindum^  utjudicet  mtin-  '7- 
dum  5  fed  utfalvetur  niufidus  per  ipjhm.  E  para  elie 
eífeito  Ibbio  á  Cruz ,  e  foi  entregue  á  morte  por  nós 
todos:  Pronobisomnibus  tradiãtt  illum:  E  le  efte^*'"»-^- ^«^r. 
clementiífimo  Senhor ,  para  naõ  deftruir  a  Ninive ,  te- 
ve attençaõ  até  aos  jumentos  que  naquella  Cidade  ha- 
via, elecompadeceodelles:  Et  ego  nonparcam  Ní-I^-t^'^'^^^^' 
nive  Civitati  magn^  ,  in  quafunt  plufquam  cen-^^' 
tum  viginti  millia  hominum  : : : :  í^ jumenta  multai 
Como  he  crivei ,  que  deixará  de  fazer  todas  as  diligen- 
cias, para  quefenaÕ  percaÕ  eternamente  almas,  que 
elle  creou  a  fua  imagem ,  e  femelhança ,  para  o  fim 
de  o  louvarem  ? 

Segunda :  Que  todos  os  que  fe  naõ  falvaõ ,  fe  naÕ 
falvaõ ,  porque  Deos  Senhor  NoíTo  determinou  dar 
aíalvaçaõ  por  premio,  o  qual  neceffariamente  fup- 
poem  merecimento,  e  o  merecimento  liberdade;  e 
aílim  quem  nao  ufou  bem  da  fua  liberdade ,  efte  nao 
confegue  a  falvaçaõ  :  Deus  ab  initio  ( diz  o  Ecciefiaf-  f  "r!  14/^' 
tico)  conjiituit  hominem ,  ^  reliquit  illum  m  manu 
conjilii  fui :  adjecit  pracepta  S*  mandai  a  fua  ,  Ji 
volueris  mandata  fervare ,  confervabunt  te ,  ^  in 
perpetuum  fidem  placitam  f acere.  Appofuit  tibi 
aquam ,  ^  ignem :  ad quodvolueris porrige  manuni 
tuam.  Ante  hominem  vita  ^  mors ,  bonum  (^  ma- 
íum  ^  quod placuerit  ei ,  dabitur  illi,  Deos  defde  o 
principio  creou  o  homem ,  e  o  deixou  na  difpofiçaõ  do 
feu  arbítrio ;  pozlhe  Ley ,  e  Mandamentos ;  fe  os  qui- 
zeres  guardar ,  e  ter  fé  viva  com  que  agrades  a  Deos, 
para  fempre  feras  eternizado.  Pozlhe  diante  dos  olhos 
a  agua,  e  o  fogo:  eílende  amaõ  ao  que  mais  quize- 

P  res. 
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res.  Diante  do  homem  eftaõ  a  vida,  e  a  morte,  o  bem> 
eomal;  o  que  efcolher ,  iíTo  lhe  daraÔ.  Por  onde  fe  a 
mayor  parte  dos  homens  cahe  na  morte  eterna  ^  he 
porque  a  mayor  parte  efcolheo  o  mal  do  peccado  :  naõ 
lhe  faltou  Deos  com  os  auxílios  neceíTarios  :  elles  fim 
faltarão  ao  aproveitar  eíles  auxílios ;  por  illb  diz  o  Se- 
prov.  1.24.  nhor  nos  Provérbios  :  Focavi ,  é^  renuijiis  :  extendi 
manum  meam^  i^nonfuit  qtii  afpiceret.  Chamei- 
vos ,  e  nao  quizelles  acudir :  acenei-vos ,  e  offerecia- 
vos  amaõ,  enaõ  houve  quem  ao  menos  voltaííè  os 
olhos.  E  por  Jeremias  diz  :  Defamparemos  a  Babylo- 
nia,  porque  naõ  farou ,  mas  o  naõ  farar,  naõ  foi  por 
jerera. 5j.ver.£^j^^  de cura :  Curãvímus  Babyloniam  ,  ^  non  ejl 
fanata^  derelinquamus  eam. 

Terceira:  Que  Deos  NoíTo  Senhor  naõ  nos  man- 
dou ,  que  entendeíTemos ,  e  penetraíTemos  o  como  fe 
concorda  a  liberdade  humana  com  a  predeftinaçaõ  Di- 
vina.    Baíla-nos  crer  firmemente  eíles  dous  pontos; 
Primeiro,que  Deos  ab  aterno  prévio  certo  numero  de 
efcolhidos ,  que  fe  haÕ  de  falvar ,  o  qual  he  impoflivel 
crefcer ,  nem  diminuir.    Segundo  ,  que  todo  o  ho- 
mem ,  que  tem  ufo  de  razaõ  he  capaz  com  os  auxiliou 
da  graça  de  merecer  a  vida  eterna ,  a  qual  lhe  eílá  pro- 
mettida  pelo  mefmo  Deos.   O  primeiro  ponto  confta 
Rom.  8. 29.     do  que  diz  S.Paulo  :  Quos pr^fcivit ,  i;^  prã.  dejtina* 
vit  conformes  fieri  imaginis  Filiifui ,  tit/it  ipjepri" 
mogenitus  in  multis  fratrihus ;  quos  autemprade- 
Jiinavit  5  hos  (^  vocavit ;  ^  quos  vocavit ,  hos  ò^ 
jujtificavit  y  quos  autem  jujlificavit ,  hos  <i^  glorifi- 
cavít,  O  fegundo  coníla  dos  Textos ,  que  agora  aca- 
bo de  allegar,  e  dafentença,  que  olagrado  Juiz  ha 
de  dar ,  dizendo :  Vinde  bemditos  de  meu  Eterno  Pay 
poíTuir  o  Reyno  j  que  vos  eftá  aparelhado  defde  a  con- 
ílituiçaõdomundo3  porque  tive  fome ,  emedéftede 
.  ;  comer^ 
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comer ,  &c.  Sendo  pois  ambos  qÚí^s  pontos  claros ,  e 
expreflbs  n:i  Eícritura ,  ambos  ínõ  verdades  infalliveis: 
fendo  verdades  5  he  impoíTivel  implicar  huma  coma 
outra ;  porque  as  falfidades  bem  íe  podem  encontrar 
entre  íi ,  e  huma  defmentir  a  outra ;  mas  as  verdades , 
nunca.  O  como  fe  concordaõ ,  iílb  he  o  que  dizíamos, 
que  nos  naõ  toca  ,  nem  Deos  no  lo  mandou  :  a  feu  tem- 
po o  faberemos ,  quando  já  eftivermos  livres  da  efcu- 
ridaõ  defte  cego  cárcere  de  noíTos  membros  corruptí- 
veis. Ouçamos  ao  grande  Filofofò  Boecio ,  fobre  efte  De  confoi. 

alíUmptO:  Metro  j. 

Qu£nam  difcors federa  rerum 

Canfarefolvit  ^  qu^  tanta  Deus 

Veris  ftatuit  bella  dtiobus , 

JJt  qute  carptimjmgtila  conjtent , 

Eadem  nolint  mi/la  jugari  ? 

An  nulla  e/l  difcordia  veris , 

Semperque  Jibi  certa  coharent  ? 

Sed  mens  c£cis  obruta  membris 

Nequit  opprejfo  luminis  igne 

Rerum  ténues  nofcere  nexus, 
E  no  tocante  aos  meninos  pagãos ,  que  perecem  fem 
culpa  própria ,  fó  pela  de  Adaõ ,  bem  recompenfado 
fica  com  que  também  os  que  fe  bautizao ,  fe  falvao 
fem  próprio  merecimento ,  e  fó  pelo  de  Chrifto  :  com 
eftaventagem  demais,  que  aquelles  naõ  padecerão 
pena  alguma  de  fentido ;  e  eftes  lograrão  nao  fó  a  vif- 
ta  de  Deos,  fenaõ  também  todos  os  prémios,  econ- 
folações  dos  fentidos ,  que  os  Bemaventurados  lograo 
no  Ceo. 

Quarta,  e  ultima:  Que  o  melhor  modo  de  en- 
tender aTheologia  da  predeílinaçaÕ ,  he  alfeguralla 
cada  dia  mais  comfantas  obras,  crendo  o  que  Deos 
revelou,  fazendo  o  que  manda  ,  eefperando  o  que 

Pii  pro- 
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promette :  Fratres  ( nos  enfina  S.  Pedro ,  a  cujo  cui- 
a.petrií.verf. dado  entregou  o  Divino  Paftor  todo  oíeu  rebanho) 
'••  magis  fat agite ,  tit  per  bona  opera  certam  vejiram 

vocationem ,  ^  eletlionemfaciatis.    Todos  os  mais 
cuidados  devemos  lançar  nas  fuás  mãos ,  onde  a  noíTa 
forte  ellá  muito  mais  fegura  ,  que  nas  noílas ;  pois  he 
certo  j  que  nenhum  homem  por  muito  fabio  que  folfe, 
fe  falvaria  ,  fe  Deos  o  deixaífe  obrar  por  fi  o  que  qui- 
^riif  ch?oni.  ^^^^-  ^*^^  Beato  Fr.  Gil ,  da  Ordem  do  Seráfico  Padre 
íáuv.ó.capsa.S.Francifco,  perguntou  outro Religiofo,  que  fentia 
Cojiaçao  19.    ^^^  profundiíTimo  myfterio  da  PredeftinaçaÕ  ,  e  reA 
pondeoihe  :  IrmaÕ ,  naõ  fou  taõ  nefcio ,  que  podendo 
fem  perigo  lavarme  á  borda  do  mar ,  entre  no  pego  a 
perderme  temerário.  DeíTe  myfterio,  a  meu  ver, mais 
fabe  quem  melhor  obra  :  venera  tu  os  juizos  de  Deos, 
fia  das  fuás  promeíFas ,  e  naõ  queiras  faber  mais  do  que 
viver  bem ,  que  ifto  he  lavarfe  a  borda  do  mar  com  fe- 
gurança,  fem  fe  aventurar  ás  ondas. 


EXEMPLO     XXIV. 

Tia  cegueira  do  amor  profano  ,  efficacia  da  oração 
dosjujios  y  e  valor  da  penitencia. 

NOs  tempos ,  em  que  florecia  S.  Bafilio  Magno , 
Arcebifpo  de  Cefaréa  ^  ou  Cappadocia  ,  houve 
naquella  Cidade  hum  nobre  Senador ,  ou  Ma- 
giftrado,  por  nome  Proterio,  o  qual  tinha  huma  fi- 
lha, cujos  poucos  annos  5  e  muitas  prendas  determi- 
nou  confagrar  ao  Efpofo  das  Virgens  no  eftado  Reli- 
giofo.  Quando  efte  propofito  naõ  fora  conhecida- 
mente fanto ,  e  louvável  y  baftava  para  canonizallo  a 

oppo- 


•parafegiúr  o  hem^  e  fugir  o  mal.  229 

oppofiçao,  que  logo  lhe  fez  o  demónio ,  efpiritoef- 
querdo,  (como  liie  chama  S.Jeronymo)    que  nada 
confente  feito  ás  direitas:  Diabolusfemper  primor-  s.vctx.ch^^ç, 
dia  honipulfat^  tentat  rtídimentavirtutum ^  fan-^^'^'^^'^' 
âía  in  ipfo  ortu  fejtinat  extingtiere  ^fciens  ^  quòd 
ea  jubverterefundata  nonpojjit,  Poílo  pois  dêem- 
bofcada  o  inimigo  atirou  ao  coração  de  hum  fervo  de 
cafa ,  que  olhava  para  fua  fenhora ,  com  as  infernaes 
faifcas  do  amor  lafcivo  :  onde ,  pegando  bem  ,  fe  atea- 
rão tanto ,  que  fabendo  fer  impoílivcl  por  outra  qual- 
quer via  o  logro  detaõmal  nafcidos  intentos ,  deter- 
minou foccorrerfe  das  más  artes  do  mefmo  demónio, 
fallando  para  illb  a  hum  grande  Magico ,  e  promet- 
tendolhe  muito  ouro,  fenaõ  o  de  que  carecia,  como 
pobre  fervo,  ao  menos  o  que  cfperava,  como  futuro 
efpofo.    Por  mim  nada  poíTo,  (refpondeo  o  Mago) 
mas  fe  queres,  irás  com  hum  recado  meu  ao  diabo ,  Annotaçao  i. 
meu  fenhor ,  que  elle  fará  a  tua  vontade ,  fe  tu  fize- 
res a  fua.    Diílè  o  pertendente :  Tudo  o  que  ordena- 
res cumprirei  á  rifca.   Tornou  o  Mago  :  Renegas  de 
Chriílo  ?  Renego:  (diíle  o  miferavel)  pois  feeílás. 
pela  tua  palavra  (replicou  o  Mago)  eu  te  ajudarei. 
Ratificou-fe  elle  outra  vez ,  dizendo :  Para  tudo  eílou  AnnotaçaS  ii, 
apparelhado,  com  tal,  que  configa  o  que  defejoj  e 
tenha  por  mulher  efta  donzella, 

Efcreveo  então  aquelle  corretor  da  maldade,  e 
correfpondente  do  Inferno  huma  carta  para  o  Principe 
dos  demónios ,  cuja  nota  era  a  feguinte :  Meu  fenhor:  Annotácaõin 
Por  quanto  em  razaÕ  de  meu  oíficio  me  corre  por 
obrigação  tratar  comfumma  diligencia  de  apartar  as 
ai  nas  da  Fé,  e  Religião  Chriílãa;  eencaminhallasa 
teu  ferviço ,  para  que  teu  Reino  fe  augmente ,  ahi  re- 
metto  o  portador  das  prèfentes  letras ,  que  eftá  arden- 
do no  fogo  do  feu  appetite  j  e  peço  te  dignes ,  de  que 

P  iii  elle 
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*  2v<»7//^'j:^/rtr*eftefeefFeitiie,  paraqueeii  tenha  a  gloria  defta  obra:* 
rlVu" veftrl] ^  ^^^^  mayor  alvoroço ,  e  fervor  procure  ajuntar  miii- 
negue  acçuira-^Q^  outros ,  QUC  fc  dediquem  a  tcu  aín-ado.    Feita  a 

tis  pcrdiiionem.  ^       n  J  i-7t'         tt    •  ti  i 

sapient.i.12.   catta ,  llia  entregou ,  e  diíie  :  Vai ,  e  a  tal  hora  da  noi- 
Annotacaõiv.t^j  poein-te  empe  fobre  afepulíura  de  algum  Gen- 
tio ,  levanta  o  braço  para  o  ar  com  eíta  carta ,  e  chama 
pelos  demónios,  que  logo  acudirão  muitos  conduto- 
res, que  te  introduzaõ  a  preíença  do  Príncipe. 

Nenhum  ponto  deita  diflicultofillima  liçaõ  lhe 
efqueceo  áquelle  mileravel,  que  até  de  feu  Deos  fe  ti- 
nha efquecido.  E  mui  contente  com  o  bom  defpacho 
do  feu  negocio ,  no  ílnalado  tempo ,  e  lugar  chamou 
^^^'imc^^coV^^^^  demónios,  os  quaes  (vede  *  fe  tardariaõ  ? )  o 

gatifunt  mUvi  Icváraõ  logo  perante  o  Rey  dos  foberbos  Lúcifer.  Pa- 
tum.  ^    "^  ^^  recia  eítar  elle  entronizado  em  hum  lugar  eminente , 
camcâp'io^"""^^^^y^  deinnumeravel  caterva  daquelles  Anjos no- 
fturnos ,  (como  lhe  chamou  Santo  Ambrofio )  e  caíla 
de  rafeiros ,  que  tem  punhaes  por  dentes ,  como  diz 
Proverb.jo.M-Salamao.    Tomou  a  carta  da  maõ  do  fçu  novo  valial- 
lo ,  e  com  gefto  imperiofo  lhe  perguntou  :  Crês  em 
mim  ?  Reípondeo  o  trifte :  Creyo.  Tornou  o  diabo: 
Renegas  de  teu  Chriílo  }  Refpondeo  :  Renego.  Vós 
*  E^ct       hl  ^^^^'^^  ^^  Chriftãos  ( continuou  o  diabo)  fois  pérfidos, 
ore  icofús  *.'...  e  mui  varios  :  Quando  *  neceffitais  do  meu  amparo  , 
fuú[LTj!8.'   bufcais-me ,  e  em  tendo  na  maõ  o  que  defejaveis ,  paf- 
''Tr'nor,i^uem{;ak~Yos  ao  volío Chrifto  i  e  ^como  elle  he brando, 
mih: ,  íir  ^«oácmiíericordionílimo,  logo  vos  abre  o  coração ,  eeu 
Pb^rij^^^^^fico  illufo.    Por  tanto  *  eu  me  naÕ  fio  de  ti ,  fe  me 
naõ  dás  hum  efcrito  firmado  com  o  teu  nome ,  em  que 
proteftes  renunciar  efpontaneamente  o  teu  Chriílo: 
e  o  bautifmo ,  e  promettas  feguirme ,  e  eftar  comigo 
no  dia  grande  do  Juizo  ,  difpofto  a  fupportar  a  eterni- 
dade de  penas,  que  me  eítaÕ  preparadas.  Eílavaaquel- 
la  ahna  já  de  todo  cega,  fez,  eaffinou  o  efcrito  na 
;  j      -  forma. 
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forma,  que  ihe foi  pedido,  celebrando  paftoconi  o 
Inferno,  e  morte  eterna,  fegundo  aquillodelfaias: 
Percujjimtisfcsdiis  cum  morte ,  i^  cum  inferno  feci-u^xi.%  a?,  ly. 
mus  paâium. 

Defpachou  logo  o  grande  eftragador  das  almas ,  Annotaçaõ  v. 
certo  numero  de  demónios  daquellaclaíTe,  que  tem 
afeu  cargo  tentar  de  luxuria,  com  ordem  de  accen- 
derem  o  corpo ,  e  alma  da  incauta  donzella  em  vivas, 
e  mordazes  chammas  daquelle  abominável  vicio.  A 
qual ,  por  infcrutavel  permiíiaÕ  do  AltilFimo ,  nao  fa- 
bendo  refiftir  a  taõ  furiofo  nílalto ,  cahindo  em  terra, 
dava  vozes  a  feu  pay  Proterio,  dizendo,  mifericor- 
dia,  mifericordia:  compadecei-vos  dasvofias  entra- 
nhas ,  e  da  filha  que  geraftes ;  e  logo  totalmente  alhea  ^ 
do  pudor  taõ  connatural  ao  feu  fexo,  accrefcentava:  *y;Y/I."fyi,a1mí 
Daime  por  efpofo  a  fulano  ( nomeando  aquelle  fer- JJ^^^^^^^^^    "''^" 
vo)  ou  fenaõ  ,  certamente  morro,  e  dareis  a  DeosProverb.jo.j2. 
conta  de  mim  ,  como  cruel  homicida.  Ouvindo  o  pay 
taõ  abfurda  demanda ,  e  vendo  taÕ  raras  demonííra- 
çoens  da  paixão  forte ,  que  opprimia  aquelle  efpirito, 
naõ  íabia  que  cuidalfe,  oudiífeíTe;  e  começou  com 
muitas  lagrimas  a  lamentarfe.  Ai  de  mim  !  Que  fuc- 
cedeo  a  minha  filha }  Quem  me  roubou  o  meu  thefou- 
ro }  Qiiem  apagou  a  luz  de  meus  olhos  ?  Que  mu- 
dança ,  que  loucura  he  efta }  Eu  te  deítinava  para  os 
defpoforios  do  Rey  do  Ceo ,  e  tu  efcolhes,  e  pedes, 
e  nomeas  hum  vilifllmo  fervo  ?  Qi^ieres  perderte ,  e 
folgas  com  a  minha  dor,  e  infâmia  .^^  Aeftas,  efeme- 
Ihantes  razoensnaõrefpondiaamiferavel,  fenaõ  do- 
brando os  meímos  clamores ,  que  osefpiritos  immun- 
dos  davaõ  por  fua  boca ;  e  depois  de  vários  debates, 
e  arbítrios ,  que  fe  tomarão  para  fofiègalla  ,  já  por  ter- 
ror, já  por  brandura ;  Proterio  finalmente  pcrconfe- 
lho  deíeus  amigos,  (que  he  certo,  que  os  demónios 

Piv  aíFo- 
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aflopraria  j  por  toda  a  parte)  condefceiídeo  com  o  def- 
atin )  da  filha  ;  e  quaíi  rebentando  de  mágoa  ,  lhe  dif- 
fe:  Vai  miferavei  :  quanto  chorarás  algum  dia;  ar- 
rependendote  ^  quando  nao  tenhas  remédio ! 

EíFeituado  pois  o  cafamento ,  de  que  o  dem.onio 
foi  o  paraninfo  5  nao  paliou  muito  tempo  ^  quealgu- 
*  Netno  rotéjiiWãS  peiToas  nao  reparaffem,  com.o  aqueile  moço  *  nao 
>tt^'"'"'j  nem  ouvia  Milla,  nem  chegava  á  Divina 

titium  >/í/«^-Mefa  doFaÕ  dos  Anjos,  nem  ainda  entrava  nas  lere- 
ccniemnd.      jas ;  c  nao  íaitou  quem  por  zelo ,  ou  loquacidade  ,  le- 
Liatth.  6.4-    Y^ile  efta  nova  aos  ouvidos  da  mulher,  dizendo:  O 
marido  ,  que  efcolheftes  he  pagaõ.  Obfervou  ella  fuás 
acções  5  e  achando ,  que  nenhum  final  moftrava  de 
Chriílaõ,  nao  he  fácil  dizer  5  quaõefcuro  nublado  de 
triílezas  cubrio  feu  affiifto  coração  ;   e  arrancando 
Annouçaõvi.hum  profundo  fufpiro  5  difl^e:  De  verdade  a  nenhum 
defobediente  a  feus  pays  pode  fucceder  bem  !  Oh  er- 
rada,  oh  cega  ,  oh  triíle  ,  em  que  abifmo  de  males 
te  precipitafte  !    Eis-aqui  por  quem  deixei  a  JESU 
Chriílo,  por  hum  5  em  cuja  alma  he  certo  que  eílao 
os  demónios.   Ouvio  o  marido  eftas  vozes ,  e  traba- 
lhou quanto  pode  pela  diffuadirdefta  opinião,  affir- 
mando  fer  falfa ,  e  ainda  queixando-fe  da  injuria ,  que 
fe  lhe  fizia.    Se  nao  mentes ,  (diíFe  a  mulher)  chegue- 
mos ambos  á  manhaa  á  Mefa  da  Communhao  fagra- 
da:  de  outro  modo  eftá  confirmada  a  tua  maldade  5  e 
minha  difgraça.    Elle  entaõ,  nao  podendo  fahir  ao 
partido ,  pelo  grande  medo ,  que  tinha  aos  demónios^ 
íefaltalfe  ao  pafto,  fiou  defua  mulher  a  relação  in- 
teira de  todo  o  fiicceílb ;  e  de  todos  os  erros  paílados, 
e  fuás  confequencias ,  o  amor  foi  o  que  levou  alli  to- 
da a  culpa.    Mas  ella,  (pondo  de  parte  todas  as lafti- 
mas ,  e  queixumes  próprios  da  fragilidade  daquelle 
fexo )  aliumiada  do  Ceo  ,  difcorreo  comfigo  defte 

modo: 
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modo:  AquinaÕ  ha  para  cut' trntar ,  fcríio  doren^e- 

dio  :  o  remédio  fó  pode  vir  deDeos.    Para  Deos  he  AnnotaçaS 

necelFario  buícar  algum  fervo  ,  e  amigo  feu  ,  aíllm^"- 

como  eíle  moço  bufcou  para  odemiOniohum  fervo, 

e  amigo  do  demónio. 

Diíle ,  e  ievnntafe  logo ,  mete  bom  coração  ao 
m.arido,  evai  fem  demora  poftrarfe  aos  pés  dQS.Ba-  coriíerv^/tram-. 
íilio:  íiilla  primeiro  com  lagrimas,  expõem  lopo  a'''^'"«  /f«^  ^'^ 
cauía  delias,  clama  por  remédio  ^ja  miportuna  amda  r////  conjinum. 
antes  de  repulfada.    O  Santo  Faftor  procedeo  no  cafo  J"'^^^^''  ^°-^5* 
como  Paftor  ^  e  como  Santo  :  manda  vir  á  fua  prefença 
o  primeiro  papel  daquella  tragedia,  informia-fe  outra 
vez  do  cafo ,  e  diz-lhe  :  Homem  ,  he  tua  vontade  tor- 
nar para  teu  Deos,  e  Senhor  JESU  Chriílo?  Ref- 
pondeo  elle  :    Sim.  Padre ;  mas  naÕ  poílb  :    Porque 
nao  podes,  (dilIe  o  Santo)  erefpondeo  o  moço:  Por 
amor  da  efcritura,  em  que  neguei  aChriílo,  epro- 
felTei  feguir  ao  diabo:  Bafta,  (tornou  o  Santo)  naõ 
te  dê  cuidado:  noííòDeos  he  mais  benigno  do  que  tu 
nem  alguém  podem  entender :  elle  te  receberá ,  que- 
rendo tu  arrependerte ;  porque  a  fua  natureza  he  com- 
padecerfe  denoífas  miferias.    Entretanto  a  mulher, 
abraçada  com  os  pés  de  feu  Paftor,  clamava  com  as 
palavras  do  Evangelho :  Servo  de  Deos ,  fe  alguma 
coufa  podeis,  ajudainos:  Diíle  o  Santo  para  o  moço: 
Crês  que  podes  ter  remédio ,  e  falvaçaÕ  ?  Refpondeo 
também  com  palavras  do  Evangelho ,  que  fe  feguem: 
Creyo.  Senhor,  ajudai  a  minha  incredulidade.    Pe- Marc.  9. 22. 
goulhe  entaô  o  Santo  damaõ,  e  fazendo  fobre  elle^'''''*  ^'^^* 
o  final  da  Cruz,  e  breve  oração,  o  levou  a  hum  lu- 
gar interior,  onde  feguardavaõ  algumas  Vefies  fa- 
gradas,  ealli  o  deixou  fechado,  e  advertido  do  que 
havia  de  fazer. 

Os  três  feguintes dias  gaftou  o  Santo,  e  vigilan- 
te 
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te  Paftor  emoíferecer  aDeos  per  aquella  ovelha  fa- 
crificio  de  lagrimas,  e  oração:  paíTados  elles ,  ovifi- 
tou,  elhedilFe:  Como  te  vai,  filho?  Refpondeo  o 
moço :  eftou  em  grande  tribulação  ,  edefmayo ;  nao 
^        pollò  fupportar  os  alaridos,  e  terrores  dos  demónios; 
as  lanças ,  e  pedras ,  que  fobre  mim  chovem  ;  moftraÔ- 
me  o  meu  efcrito ,  como  penhor  da  minha  divida ,  ou 
chave  dos  meus  grilhoens ,  e  daÕ-me  em  roílo  com 
hum  continuo  vitupério ,  dizendo :  Tu  viefte  deman- 
damos ,  nós  nao  fomos  ter  comtigo.  Eya ,  filho  meu , 
(dilFe  o  Santo)  nao  percas  o  animo,  encomendote, 
que  eftejas  forte  na  Fé.    Deulhe  entaõ  de  comer  mo- 
deradamente ,  e  tornando  a  fazer  fobre  elle  oração ,  e 
o  final  da  Cruz  ,  o  deixou  reclufo.    Depois  de  alguns 
dias  repetio  avifita,  e  o  penitente  Ihediíle:  Padre, 
já  nao  vejo  os  inimigos,  mas  ainda  os  ouço  ao  longe, 
que  me  ameaçaõ  :  Deulhe  elle  a  fua  refeição  corporal, 
orou  como  as  outras  vezes ,  e  apartou-fe.     E  ao  qua- 
Bona  e/í  oratio dragQÍlmo  dia  tomou  ,   perguntando  ,  como  havia 
TobfiTt    paliado.  Muito  bem  *  (refpondeo  elle)  porque  já  me 
naõ  perfeguem;  ehoje  emfonhos  vos  vi  peleijando 
em  minha  defenía  contra  c  diabo ,  e  que  o  vcnccOies. 
EntaõoSanto,  dirigido  por  fuperior  inftinâ:o, 
o  tirou  daquellareciufaõ,  e  o  levou  ao  feu  apofento , 
elogo  convocou  todo  o  Clero,  Communidades  Re- 
ligiofas ,  e  mais  povo  fiel ,  e  lhes  fallou  aífim  :  Filhos 
meus  dileâiifiimos  ,   rendamos  todos  a  Deos  muitas 
graças,  porque  o  bom  Paftor  ha  de  trazer  brevemen- 
te ao  feu  rebanho  fobre  feus  hombros  huma  ovelha , 
que  fe  tinha  defgarrado  ,  e  eftaya  em  poder  dos  lobos 
infernaes ;  importa  obfervarmos  efta  noite  vigilia  to- 
dos juntos  na  Igreja,  eeu  comvofco  em  oração  fer- 
vente ;  porque  naõ  fucceda  por  nofl^a  negligencia  fa- 
hir  vitoriofo  o  corruptor  das  almas.    Como  o  Santo 

Prela- 
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Prelado  ordenou,  níiim  fe  fez  com  grande  prompti- 
daõ  5  e  conformidade  dennimos,  pelocordeal  amor, , 
e  reverencia ,  que  todos  lhe  tinhaõ. 

Ao  romper  o  dia  foi  o  Santo  biifcar  o  peniten- 
te,  e  o  trouxe  pela  maõ  ,  acompanhado  de  todo  o  po- 
vo 5  cantando  Pfahnos ,  e  Hymnos  ;  e  querendo  já  en- 
trar na  Igreja,  eis  que  o  infernal  lobo  faminto,  com 
muitos  outros  dafua  alcatêa  pega  inviíivelmente  do 
moço ,  forcejando  por  lho  arrebatar  íhs  mãos :  o  po- 
bre todo  aíVuítado  levanta  o  grito :  Santo  de  Deos 
valeime.  NaÕ  largou  Baíilio,  fuppofto  que  a  violência 
era  tal ,  que  os  levava  a  ambos ;  porém  o  Varaõ  de 
Deos ,  como  quem  eftava  bem  ungido  para  a  luta  com 
a  virtude  de  Chriílo  ,  e  feu  terrível  Nome ,  diífe  pa- 
ra o  diabo  com  voz  imperiofa ,  e  coração  inteiro  :  Ef- 
pirito  apoííata ,  pay  das  trevas ,  e  da  perdição ,  naõ  te 
bafta  tua  eterna  miferia,  e  dos  que  comtigo  arruinafte; 
fenao  que  te  atreves  a  corromper  efta  imagem  de  meu 
Deos  ?  F.efpondeo  o  inimigo  :  Baíilio,  tu  me  prejudi-  p^^^^^"^'^^ 
cas  ;  Baíilio,  olha  que  oíFendes  o  meu  direito.  Eílas 
repoftas  ouviaõ  muitos  do  povo,  e  todos  entretanto 
clamavaõ:  Senhor,  mifericordia.  Dizia  o  Santo:  Sa- 
tanás ,  domine- te  o  Senhor.  Refpondia  o  diabo  :  Bafi- 
lio ,  prejudicas-me  :  eu  naõ  fui  bufcalio ,  elle  me  veyo 
requerer.  Tornava  o  Sanro  :  Solta,  maligno,  foltaa 
obra  de  Deos.  Replicava  o  adverfario:  Fazes-m.ein- 
juítiça  manifefta:  elle  porfua  livre  vontade  negou  a 
Chriílo,  emeconfefibu  a  mim  :  namaÕ  tenho  oíeu 
efcrito ,  o  qual  hei  de  aprefentar  no  dia  do  Juizo.  Dif- 
fe  entaõ  o  Santo  com  efpirito  vehemente ,  e  coragem: 
Vive  Deos ,  que  he  bemdito  por  feculos  de  feculos  y 
que  naõ  abaixará  efte  povo  as  mãos ,  nem  celTará  de 
orar ,  até  que  me  entregues  o  efcrito ;  e  logo  voltan- 
do para  o  povo ,  que  todo  eílava  fufpenío  no  efpe- 
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élaciilo  de  tao  eftranha  difputa  ,  bradou  ,  dizendo: 
^  Fieis ,  acima  oscoraçoens,  acima  as  mãos :  todos  a  hu- 
ma  pedi  mifericordia:  apertai  com  Deos  ,  queDeos 
apertará  o  leu  adverfario.    Bem  como  a  moíquetaria 
dos efquadroens  em  campo,  difpara  junta  acerto  fi- 
nal, cubrindo  o  inimigo  com  huma  ,  e  outra  carga: 
aííim  a  efta  palavra  do  Santo  ,  começou  todo  aquelJe 
Muuum  vaiet^OYO  CHriftao  a  clamar:  Senhor,  miíèricordia,  Chrif- 
iTulhs  /'í'^^'>  miíericordia ,  Senhor,  mifericordia.    Eperfeve- 
rando  nefta  efpiritual  bataria  algumas  horas  ,  virão 
todos  vir  delcendo  pelo  ar  oefcrito,  até  íepôr  nas 
mãos  do  Santo ,  o  qual  pegando  delle ,  e  dando  a  Deos 
as  graças  com  exceíTivo  goílo  de  feu  coração ,  e  de 
Vaãtimvejirumtoàos  OS  preícutes ,  diíTe  para  o  homem  :  Irmaõ ,  co- 
Tt7h]fulT ^^^^^^  efta  letra?-  Conheço,  diiTeellc,  pois  he fei- 
ta peia  minha  mao.   Entaõ  rafgou  o  Santo  aquelle  ne- 
fando papei;  e logo  introduzio  noaprifco  da  Igreja 
aquella  reduzida  ovelha,  a  quem  mandou  aíliftirao 
tremendo  facrificio  da  Mifia;  elheadminiftrou  o  vi- 
vifico, efaudavel  pafto  do  Corpo  deChrifto  Sacra- 
mentado ;  e  naquelle  dia  para  mayor  demonftraçaÕ 
de  alegria  publica,  convidou  a  muitos  dopovoáfua 
Hiefa :  e  ultimamente  inílruido  aquelle  moço  com  os 
documentos,  que  dalli  por  diante  lhe  importava  íe- 
guir,  o  entregou  a  Tua  mulher,  que  nao  ceifava  de 
lhe  agradecer  o  catholico  zelo ,  com  que  nefta  efpiri- 
tual empreza  tinha  trabalhado.  E  todo  o  povo,  vendo 
taõraro,  eprodigiofo  fijcceiTo,  em  confirmação  das 
verdades  da  Fé,  da  efficacia  da  penitencia,  do  valor 
da  oração,  e  da  paciência,  e  mifericordia  Divina  pa- 
ra com  os  peccadorcs ,  ficou  grandemente  edificado, 
e  deu  por  tudo  a  gloria  ao  que  he  Rey  da  Gloria ,  e 
Senhor  das  virtudes, 

ANNO- 
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A  N  N  o  T  A  Ç  o  E  N  S. 

ESta  memorável  hiftoria   refere  Santo  Am»jRIo-urru$  s.  r.e. 
quio  ,  aquelle  ,  que  no  fentir  de  graves  Autores^^^i^''^»'''"*^'^ 
íoi  Blípo  delconio,  ddaaedeI>ycconja ,  econipa-ioquii.sig.bert. 
nheiro  na  vida  Eremitica  dos  Santos  Doutores  Bafílio/i^^Ji^^J^^^^^^crip^ 
e  Gregório  Nazianzeno.   Affirma  lha  contara  Hella-t^orcap.?.  sixt. 
dio  5  Varaõ  efclarecido  em  virtudes ,  e  milagres ,  dif-bUoth.  "^' 
cipulo  que  foi  do  mefmo  S.  Bafiiio ,  e  por  cuja  morte 
lhe  fuccedeo  na  Cadeira  de  Cefaréa  y  como  èfcreve  S. 
Joaõ  Damafceno.   E  ainda  que  o  Cardeal  Baronio  en-  J^imlgin^^Bal 
tendendo  fer  outro  difFerente  Amíiloquio  o  Autor  da  «^o"-  '\^\'^^: 
vida  de  S. Bafiiio ,  cenfura  nella  muitas  coufas  por  apo-  dienf  i.  /anúar. 
crifas:  toda  via  exceptua  as  relaçoens  alli  incertas  do^^"^®  ^^"^^ 
dito  Helladio ,  das  quaes  transferim^os  efta  pelos  ter- 
mos, que  anda  no  Fitas  Patrum  deRofuedio  ,  e  avitas   Patrum 
toca  Surio  emendada.   Ha  nella  muitas  coufas  dignas janJariil""^  ** 
de  ponderação  ,  e  pontos  de  utiliílima  doutrina ,  a  qual 
colheremos  indo  repifando  as  mefmas  palavras  da  re- 
lação. 

§.  I. 

IRas  (dilfe  o  Mago)  com  hmn  recado  meu  ao  diahoy 
metifeiihor.  Pudera-fe  perguntar  a  eíte  miferavel; 
porque  titulo  era  o  diabo  feu  fenhor ;  fe  pelo  haver 
creado ,  ou  confervado ,  oo  remido  ?  Porém  pode  ref- 
ponder ,  que  todo  o  peccador ,  que  eílá  fora  da  graça 
de  Deos  he  efcravo  do  diabo  :  A"  quo  enini  cjuisfiipe-^^P^^"^'^  2.  verf. 
ratus  eft ,  hujus  jn^^fervus  e/l  ^  e  que  o  diabo  he  ca-  '^' 
beça  de  todos  os  infiéis  5  e  malvados:  Captit  omnhim  v^:,h^nyxs  \n 
infidelium  ,  ^  iniquortiín  ejl  diabolus.    E,Jegante-^gP-5^"^«<^^«^^ 
mente  tirou  efta  verdade  S.  Gregório  daquelle  lugar 
dos  Provérbios ,  onde  o  Efpirito  Santo  diz :  Ne  des 
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alieins  honor  em  tuum ,  eÍT^  annos  tuos  crudeli,  Naõ 
dês  tua  honra  aos  eftranhos  ,  e  teus  annos  ao  cruel. 
Entendeis  vós ,  (diz  o  Santo  Doutor)  que  quer  ifto  di- 
zer ?  Os  eftranhos  faõ  os  demónios ,  porque  já  eftao 
:  feparados ,  e  excluidos  da  forte  da  Pátria  Ceieftial : 

'í-  a  nolTa  honra ,  he  fermos  nós  os  homens  creados  á  ima- 

gem 5  e  femelhança  de  Deos ,  naõ  obftante  a  terrena, 
e  vil  matéria ,  de  que  noílbs  corpos  faõ  formados.  O 
cruel  he  aquelle  primeiro  Anjo  Apoftata,  que  fe  ma- 
tou a  fi  mefmo  eternamente  com  a  lança  dafua  fober- 
ba ,  e  o  mefmo  pertende  fazer  a  todo  o  género  huma- 
:J  J  no ;  pois  como  todo  o  peccador  por  obedecer  aos  de- . 

monios  ,  desluftra  ^  e  envilece  em  íi  a  imagem  de 
Deos,  e  emprega  osefpaços  dafua  vida  em  fervir  a 
Satanás,  andando  por  onde  elle  quer;  poriílb  oEf- 
pirito  Santo ,  mandando-nos  abominar  efta  miferavel 
«"•  efcravidaõ ,  diz  :  Que  naõ  demos  a  noffa  honra  aos 

jípart.  Paftor.^ílr^íihos,  c  OS  uoífos  auHOS  ao  crucl  i  Honor  em  ha- 
admonitione  que  fííum  ( faõ  palavras  de  S.  Gregório)  alienis  dat , 
qui  ad  Dei  imaginem  (i^  Jimtlitudinem  conditus^ 
'vit£fu£  têmpora  maligííorumfpirittim  vohmtati- 
bus  adminiftrat,  Annos  etiamjuos  creduli  tradit^ 
'  qui  ad  voluntatem  jnale  dominantis  adverfarii  ac- 
cepta  vivendi  fpatia  impendit. 

Dosilluííres  Martyres  S.Joaõ,  e  S.Paulo  (ir- 
mãos no  fangue  ,  e  muito  mais  na  Fé  ,  e  conftancia)  fe 
lê  5  que  diíTeraõ  ao  Prefeito  Terenciano ,  quando  lhes 
blafonava  com  o  mandato  do  Imperador  Juliano  feu 
fenhor:  Se  Juliano  he  teu  fenhor  láteavêm  com  el- 
le ,  que  nós  naõ  reconhecemos  outro  Senhor  mais ,  que 
a  JESU  Chrifto :  Si  dominus  tuus  ejl  Julianus^  ha- 
betopacem  cum  illo  :  nohis  àlius  non  ejl ,  niji  Domi- 
nus JESUS  Chrijlus.  A  efte  tom  poderamos  nós  di- 
zer a  efte  impio  j  que  fe  o  diabo  era  feu  fenhor ,  lá  fe 

avieffe 


í5 


parafeguir  o  hem^  ^  fugir  o  mal.  2  3  9 

avieíTe  com  elle ;  porque  nós  naÕ  conhecemos  por  tal 
fenaõaJESU  Chriíto  :  Ttífolus  Donmms  ^  tufohis 
altijjimus  JESU  Chrijie, 

§.  II. 

PAra  tudo  ejiou  aparelhado  ,  com  tal ,  que  con- 
figa  o  que  defejo,  O  peccado  traz  comíigo ,  co- 
mo effeito  neceíTano  efta  cegueira ,  e  ioucura ,  fegun- 
do  aquilio  do  Profeta:  Ambulabunt  ^  ut  C£Ct^  quia  sophon.1.17; 
Domino  peccaverunt.  Andarão  como  cegos ,  (eif- 
aqui  oefteito)  porque  peccaraõ  contra  o  Senhor  (eif- 
aqui  a  cauía.)    Epor  Ofeas  diffc  Deos ,  que  caíligaria  .„i 

o  leu  povo  por  amor  de  fuás  muitas  maldades  ^  e  lou-  '^^ 

curas:  Propter  multitudinem  iniquitatis  fu£^  ^ofeasç./. 
multitudinem  ameíitia  \  ufando  deíles  dous  termos , 
maldade ,  e  loucura ,  como  equivalentes ,  e  fynony- 
mos  ;  e  com  razaõ ,  porque ,  como  ponderou  Philo  fo- 
bre  aquilio  doGenefis:  Sufpice  Ccelum.  Que  maisoenaf.  ij.j. 
confirmada  cegueira  pode  fer ,  que  a  daquelle  5  que  lhe 
p_arece  melhor  o  mal ,  que  o  bem ;  o  vicio,  que  a  virtu- 
de ;  a  perturbação ,  do  que  a  paz  do  efpirito ;  e  as  cou- 
fas  caducas,  do  que  as  immortaes  :  Sujpice  C^lum ,  ut 
arguas  c^cum  vulgus  hominum ,  quod  cumfibi  vi- 
deatur  cernere  ,  orbatum  eft  lumtnibus:  íufiforte 
non  eft  orbum^  dum  mala  bonis  antefert^juftis  mjuf" 
ta  jperturbationes  tranquillitati  animi^  immortali- 
bus  mort  alia.  Por  onde  airentaS.ToaõChryfollomo,*ío"^[^-  h-  »» 
que  para  com  iJeos  nao  ne  cego  o  que  nao  ve  ^  íenao 
aquelle ,  por  cujos  olhos  nao  vê  Deos ,  fenaõ  o  demó- 
nio :  Cacus  apudDeum  dicitur ,  non  qui  corporali- 
ter  ca; cus  eft :  fed  per  cujus  óculos  diabolus  videt , 
^  non  Deus.  .        ,  . 

Daqui  fe  fegue  pois ,  que  huma  vez  cego ,  e  lou- 
co o  peccador ,  tanta  differença  faz  deita ,  ou  daquella 

mal- 
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maldade ,  como  o  cego  deíle  ,  ou  daquellc  precipício ; 
^  o  louco  deíle,  oudaquelle  defatino.  Antes  o  mal, 
que  deixa  de  fazer,  mais  he  falta  de  occafiaõ ,  ou  de 
advertência ,  ou  de  permiíTaõ  Divina ,  do  que  de  von- 
tade prompta  para  o  commetter.  Porque  nefte  eftado 
já  o  pcccador  fegue  arrebatadamente  fua  carreira ,  co- 

jcrem.8.  vcrf.6.  mo  cavallo  na  batalha:  Coriverjifitnt  (dizDeospor 
Jeremias)  adcarfumfnum^  quaji  equus  impetu  va- 
dens  inpr^lhwL  Saõ  os  impios  no  caminho  da  perdi- 
ção ,  como  os  tafuis  na  cafa  do  jogo :  eftes  ás  vezes  fe 
picaõ  tanto,  quejogaõ  até  a  liberdade,  como  dizem 

pafchafius  jur.(ej«  frequente  nos  naturaes  do  Peru ;  e  de  S.  Franco  fe 

tus    Ilb.    l.    ÚQ  ,  ^  1  .  ,  ,,  ,  '  ^.    , 

Alça.  le ,  que  jogou  ate  os  olhos  da  cara  ;  e  com  etreito  per- 

dendo o  lanço  lhos  tirarão :  e  entaõ  começou  a  ver  as 
fuás  miferias ,  que  he  o  primeiro  palio  para  o  remédio 
delias.  E  aqui  em  Lisboa  foi  bem  publico ,  e  extrava- 
gante ocafo  de  hum  Fidalgo,  que  jogou  fua  própria 
mulher;  fuppofto,  que  ella  abominando  a  acçaõ  com 
ademonftraçaõ  de  fentimento ,  que  era  juíla^  fefoi 
para  hum  Mofteiro  abufcar  melhor  efpofo.  A'vifta 
.  dos  quaes  lanços ,  já  naõ  parecerá  prodigalidade  a  do 

^í^ufifbl^^so!  Imperador  Nero,  que  parava  a  dez  mil  cruzados  por 

""iiínnT^^cl^'.  ^^^^  ponto  das  cartas. 

14.  in  fine.     *  Pois  affim  também  os  impios  jogando  nefta  mefa 

do  mundo  huns  com  outros ,  e  todos  com  o  demónio , 
tudoparaÕ,  etudo  perdem  , fazenda ,  faude,  honra, 
engenho,  vida,  efalvaçaõ;  e  de  primeiro  lanço  aJi- 
berdade  de  efpirito ,  que  he  a  graça  Divina ,  e  os  olhos 
da  alma  ,  que  he  a  luz  da  razaÕ.  Mui  conforme  a  efta, 
verdade ,  dilFe  Henrique  VIII.  de  Inglaterra  já  próxi- 
mo á  morte ,  e  acabando  de  beber  huma  taça  de  vinho: 
Omni  a  perdidinms.  Perdemos  tudo.  Tinha  metido 
ofcifma  naquelle  Reino  ;  e  por  naõ  imaginar  em  fuás 
miferias ,  queria  adormecer  o  eílimulo  da  confcien- 

cia 
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cia  á  força  dos  vapores  daqiielJe  licor;  porém  riao 
pode:  porque  a  verdade  hemais  forte  que  o  vinho, 
e  que  a  mulher ,  como  refolveraÕ  em  pleno  confiíto- 
rio  todos  os  Magiftrados  de  Dário  ;  e  aílim  no  prefen- 
te  calo  prevalecia  o  defengano  da  verdade  aos  enga- 
nos de  Anna  Bolena  5  e  aos  poderofos  eíFeitos  de  Baco. 
Mas  fendo  efta  cegueira ,  e  demência  effeito  ge- 
ral de  todos  os  vicios :  da  luxuria  o  he  muito  efpecial- 
mente  :  Cacitas  (he  fentença  de  S.  Gregório  Magno)  Líb.ó.in  i.Reg: 
fpecialiter  Ubidinojts  adfcribitur  -^  quia  ^^^^^^^y^^^^^^^;,,ch  nl"^' 
"jitia  5  qua  fpijjiores  t  ene  br  as  menti  ingerant ,  quam^^GXis  cap.  \l 
libido.   Hugo  Vitorino  a  declara  com  o  fimil  dos  cor- 
vos 5  que  a  primeira  coufa  ^  que  comem  nos  cadáveres 
fao  os  olhos.    E  que  faõ  os  homens  totalmente  car- 
nacs,  fenaõ  cadáveres  ?  Que  fao  os  demónios ,  fenaõ. 
corvos  ?  E  quaes  faõ  os  olhos  da  alma ,  fenaÕ  a  diferi- 
çao^  e  entendimento  ?  Oh  quantos  cadáveres  ha  def- 
tes  com  os  olhos  comidos !  Porque  rara,  ou  nenhuma 
vez  fevio  (diz  S.Bernardo,  ediz  a  experiência )  ho-^^^^^^^f"''"^*'^ 
mem  fenfual ,  que  naõ  tenha  o  entendimento  lefo : 
Raro  ,  aut  nunquam  reperitur  ut  homo  carnalis , 
lafcivtis  ^  aut  luxuriofus  faniconjiliijit.   Por  onde 
com  muita  razaõ  os  antigos ,  (como  efcreve  Ariílote- ^^^- *•  ^ethor. 
les)  conftituiraõ  a  Vénus  fuperintendente  dademen-"^*^"^' 
cia:  dando  a  entender,  que  a  noíla  alma  quanto  fe 
mancha  mais  com  o  fenfitivo ,  tanto  fe  efcurece  mais 
no  racional.    Ográo  da  natureza  humana  temfeu  lu-       \ 
gar  entre  brutos,  e  Anjos,  eaílím  como  a  caílidade 
nos  eleva  á  esfera  de  Anjos ,  aílim  o  contrario  vicio 
nos  deprime  á  femelhança  de  brutos :  Sictit  '^irgini-^^l^^^  ^^  ^^' 
tas  (diíie  Eufebio)  hominem  aqtiat  Angelis  ^  imo 
plus  eumfacit^  quam  Angelum  ^  ita  luxuria  homi- 
nem quaji  beftificat ,  ^  ut  ita  dicam ,  7nulto  peio- 
rem  bejlia  ipfumfacit, 

Q^  Sup- 
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Suppofta  efta  doutrina ,  mais  he  para  fentir ,  que 
para  admirar,  que  aquelle  mancebo,  allumpto prin- 
cipal da  hiftoria ,  devoraíTe  taes  abfurdos ,  pois  eílava 
já  infano  com  o  furor  da  paixão  defordenada ,  cujo 
fogo  fe  parece  com  o  do  Inferno  ,  pois  faõ  abrazado- 
res ,  ambos  fétidos ,  e  ambos  tenebrofos.  Todo  o  que 
fe  rende  á  duriffima  efcravidaÕ  defte  vicio,  defenga- 
ne-fe ,  que  ha  de  fervir  por  feu  refpeito  a  outros  mui- 
J?c"erC26.  "tos:  Sufít  vitiã  qu^clãni  fic  co//igat  a  (diz  Olcaílró) 
tit  qtiam  primum  ununi  admitias ,  aliud  te  invaãat 
necejje  Jit\  trahit  luxuria^  (í^ libidinis  ardor  ho- 
minem  ad  omnia  qu^  vtilt ,  etiamji  máxima  vitia 
fint  ^  i^ peccata,  Efpecialmente  tem  a  luxuria  eftrei- 
Lib  r  contra  ^^  parcntcfco  coui  a  idoktria ,  eapoftalia:  taõeftrei- 
Gnoíiicos.      to,  que  Tertulliano lhe  chamou  irmaas.  ES.Jerony- 
Lib.  I.  contra  mo  tccc  hum  largo  catalogo  de  Hereges ,  onde  mof- 
Pfiiag.  ^j.^  como  cada  hum  teve  a  fua  Eva  enganadora ,  caufa 

de  que  por  naõ  negar  a  carne ,  negaíTe  a  Fé ,  e  por  fe- 
guirfe  aíi,  feguiíle  o  diabo.  Ehe  o  que  diíFeEíle- 
yaõ  Eduenfe ,  que  onde  reinava  a  torpeza  de  procedi- 
mentos fe  apagava ,  ou  exinania  a  Santiffima  Trinda- 
de V  Evacuai ur  San5ia  Trinitas ,  ubi  iniervenit  vi\ 
t£  tíirpitudo,  A  infame ,  e  deplorável  apoílafia  de 
tantos  filhos  difcolos  das  Religioens  fagradas ,  ainda 
mal ,  que  a  repetida  experiência  tem  eníinado  a  cau- 
fa ,  apontando  com  o  dedo  para  a  incontinência :  Cum 
mens ^  ( diz  S.  GxQgovio)  fubigere  deleâíationem  car- 
nis  renuit  ,  plerumque  (^  ad  perfidia  voraginem 
riiit.  A  vida  Religiofa  encerra  em  li  o  Reino  de 
Deos;  e  o  Reino  de  Deos  naõ  o  podem  poíTu ir  car- 
ne ,  e  fangue :  Caro ,  à^fanguis  non  pojjidebunt  re- 
gnum  Dei.  Dos  filhos  he  poífuir  ,  e  permanecer  no 
Reino  de  feu  pay,  enaõ  faõ  filhos  de  Deos ,  os  que  o 
faõ  da  lua  carne :  Non  qui  filii  carnis  hijilii  Dei. 

§.  IlL 
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POr  quanto  em  razão  do  meu  oficio ,  me  cerre  por 
obrigação  tratar  cie  apartar  as  almas  da  Féy  e 
Religião  C/jriJíãa,   Delias  palavras  femoftra  como 
o  diabo  pertendendo  a  modo  de  mono  remedar ,  e 
contrafazer  as  obras  de  Deos  noffb  Senhor,  inftituio 
também  os  feus  patriarcas,  profetas,  apoíloloí»,  dou- 
tores, emartyres;  e  ha  defahir  também  no  fim  do 
mundo  com  ofeu  Meílias,  queferá  o  Anti-Chriílo. 
Os  patriarcas  do  diabo ,  faõ  os  fundadores  de  Seitas , 
e  Herefias ;  como  Arrio ,  Neftorio ,  Luthero ,  Calvi- 
no ,  Mafoma ,  &c.  e  mais  modernamente  hum  Joaô 
I^eyden ,  que  de  Alfayate  fe  quiz  fazer  Cabeça  de  Im- 
pério, ecomo  tal  foi  acciamado  dos  Hereges,  edo 
vulgo.    Depois  fendo  achado  em  hum  adultério ,  por 
encubrir  fua  torpeza  fez  ley  da  Poligamia ,  enfinando, 
e  decretando  fer  licito  o  conforcio  de  muitas  mulhe- 
res, eaosquenaõ  aceitarão  a  nova  ley,  punio  capi- 
talmente:  eelle  por  dar  exemplo  na  mefma  matéria, 
que  mandava,  fe  accommodou  comdezafeis  mulhe- 
res.  Tomou  também  por  titulo  Rex  jujlitia  hujiis 
fnundi ,  Rey  da  juftiça  defte  mundo  :  e  dos  ornamen- 
tos fagrados,  emais  defpojos  das  Igrejas ,  e  Altares 
feveftio  afi,  e  aosfeus  magnificamente;  e fingindo 
ter  preceito  do  Eterno  Padre ,  diífe ,  que  era  fua  von- 
tade eleger  Apoftolos  para  os  mandar  pelo  mundo  a 
pregar  novo  Evangelho.  Para  iíFo  celebrou  primeiro 
humacea  efplendida  com  abundância  de  carnes  cozi- 
das, á  que  aífiftio  com  fua  principal  mulher  ao  lado, 
e  a  mais  multidão  de  hum  ,  e  outro  fexo.   Por  poftre 
Veyo  huma  baixella ,  ou  falva  chea  de  bocadinhos  de 
paõ  i  diftribuio  para  cada  hum  o  feu  ,  dizendo :  Ac- 

Qji  ápite^ 
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cipite ,  à^  comedite  j  ^  mortem  Domini  annuntiate : 
Tomai  5  comei ,  e  annunciai  a  morte  do  Senhor.  E  a 
Rainha  brindando  com  huma  taça  chea,  diíle:  Bibi- 
te  ^  i;^  mortem  Domini  anuntiate.  Bebei,  e  annun- 
ciai a  morte  do  Senhor.    Depois  perguntou  fe  efta- 
vaõ  promptos  para  morrer  por  aquella  fé  ,  e  todos 
clamarão ,  que  fim.   EntaÕ  elegeo  vinte  e  oito  para 
apoftolos,  aosquaes,  diíTe,  dava  ampliílimo  poder 
de  obrar  milagres.    Porém  todo  efte  quimérico  con- 
globado de  deíatinos  veyo  a  parar  em  ferem ,  ou  caf- 
tigados  feveramente  pelajuftiça,  ou  reduzidos  afeu 
íizo.  Eis-aqui  hum  exemplar  dos  patriarcas  do  diabo. 
Os  feus  profetas  faõ  os  Necromanticos ,  os  Sa- 
cerdotes dos  Ídolos,  por  quem  os  demónios  davaõ  orá- 
culos 5  que  elles  interpretavaÕ  :  as  SacerdotiíTas ,  que 
eílando  fentadas  no  tripode ,  lhe  entrava  por  baixo  o 
efpirito  immundo ,  e  as  fazia  ventriloquas ,  e  arrepti- 
cias;  e  finalmente  toda  a  forte  de  advinhadores ,  ef- 
piritos  illufos,  e  embuíleiros.  Taes  eraõ  aquelles  dous 
x]ue  appareceraÕ  em  Inglaterra ,  e  repartindo  entre  íi 
efte  officio  publicavaÕ  fer  hum  o  profeta  do  bem ,  e 
outro  o  do  mal  j  e  acompanhavaõ  os  lados  do  fobre- 
dito  Alfayate,  que  diziaÕ  fer  o  redemptor  do  mun- 
do quanto  áefficacia,  porque  Chrifto  fora  fó  quan- 
to áfufficiencia. 

Os  feus  apoftolos ,  pregadores ,  e  doutores  y  faô 
os  que  em  lugar  de  propagar  a  Fé,  e  reduzir  almas  ,  fe- 
meaõ  erros ,  efcandalos ,  e  defde  a  cadeira  da  peftilen- 
cia  5  daÕ  liçoens  da  maldade ;  e  fazendo  da  luz  trevas, 
e  das  trevas  luz ,  defendem  o  peccado  como  virtude , 
Fiuef^oíht-  ^^"''P^gí^^Ô^ virtude  como  peccado.  Tal  foi  (além 
dix.  wp.M-  ^^os  já  referidos)  o  Herege  MarciaÕ,  que  affirmava 
fer  o  diabo  benéfico ,  e  amigo  de  fazer  bem ,  ainda  mais 
que  Deos,  ( cuja  bondade  he  certo  naõ  permittira  taõ 

Ímpios, 
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Ímpios  5  e  blasfemos  delírios ,  fenao  fora  mayor  do  que 
podemos  comprehender ,  conforme  aqiiillo  doPlaí- 
mo :  In  mtiltitudijíe  virtutis  ttí£  mefitientur  tibi 
inimici  ttii,  O  mefmo  defatino  devia  ter  para  fi  ciitro 
da  mefma  farinha  j  queMarciaõ,  por  nome  Joaô  Bru- 
no Nolano ,  pois  efcreveo  em  Vitemberga  hiim  livro 
em  louvor  do  diabo.  Era  amigo  de  Luthero ,  e  ambos 
do  aílumpto  louvado.    O  mefmo  Luthero ,  naõ  teve  in  Arceticisar- 
vergonha  deenfinar,  que  todas  as  boas  obras,  ainda [/^^''n.^Yi^rl.^de" 
feitas  com  fuás  devidas  circunftancias  erao  formalmen-  fign  Eccief  cap. 
tepeccados,  enao  menos  que  mortaes,  quanto  ao  ri- 
gor da Juíliça  Divina ,  fuppofto  que  veniaes  por  mife- 
ricordia ;  e  em  outra  parte  efcreveo ,  que  a  graça  de 
Deos  tanto  mais  facilmente  fe  adquiria ,  quanto  o  ho- 
mem fe  envolvia  em  mais  enormes  deliélos  5  e  malda- 
des. E  em  outra  occaíiao  criminandolhe  hum  catholi- 
co  de  que  falfincava  a  Efcritura  fagrada ,  pois  áquelle 
Texto  de  S.  Paulo :  Arbitramur  jiiflificari  hominem 
per fidem.  Julgamos,  que  o  homem  fejuftiíicà  pela 
Fé ;  accrefcentára  a  púa\Yafolí^m ,  julgamos ,  que  o 
homem  fejuftiíicà  fomente  pela  Fé ;  ifto  he ,  fem  ne- 
ceííitar  de  boas  obras  :  rel*pondeo  com  atrevimento  lu- 
ciferino ,  que  he  o  próprio  caradler  dos  Fíereges  :  Do- 
clor  Martinus,  Ltitherus  vitlt  fic  habere ,  i^  dicit 
Papijlara ,  <^  ajinufn  rem  ejfe  unam,  Sic  volo^/tcju- 
beo  5  Jít  pro  ratione  voluntas,  Nohwnis  enim  Papi- 
Jiartmifcholareseffe^fedjudices.  Ltitherus  ita  vtiltj 
^  ait  fe  Doctorem  ftíper  omnes  Doâíores  totius  Pa- 
patus.  Quer  dizer :  O  Doutor  Martim  Luthero ,  aílim 
quer  que  fe  lea  efte  texto ;  e  diz ,  que  homem  Papifta, 
e  afno  tudo  he  o  meímo.  Aílim  o  quero ,  aífim  o  man- 
do :  em  lugar  da  razaÕ  bafta  a  minha  vontade ;  por- 
que naõ  queremos  fer  difcipulos  dos  Papiftas ,  fenaõ 
juizes.  Luthero  affim  o  difpoem ;,  e  declara ,  que  elle 

Qjii  he 
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he  Doutor  fobre  todos  os  Doutores  do  Papado.  Re- 
pare o  douto  Leitor  ,  que  peílifero ,  e  cadaverofo  he 
o  bafo  deíle  ímpio!  Mas  em  fim ,  talhe  o  bafo,  qual 
o  eílomago :  Ex  ahundantia  cordis  os  loquhur. 

Os  Martyres  do  diabo  faÕ  os  hypocrixas ,  que  fe 
attenuao  ,  e  confomem  com  penitencias ,  como  mer- 
cenários da  reputação  de  Santos.    Item  ^  muitos  da 
gentilidade  cega,  que  facrificavaÕ  as  vidasemcuito, 
e  obfequio  de  feus  falfos  Deofes.   Taes  eraõ  aquelles, 
(  fegundo  refere  Fernão  Mendes  Pinto)  que  volunta- 
riamente fe  lançavaõ  debaixo  das  rodas  do  carro  tri- 
unfal dofeu  ídolo,  o  qual  paíFando  por  cima  os  re- 
bentava, e  partia  miferavelmente ;  e  todo  o  povo  ap- 
plaudindo  o  heróico  defta  acçaõ ,  levantava  invejoías 
acclamaçoens  repetindo  :    Pachiloo  afiiram  ,  que 
quer  dizer :  A  minha  alma  com  a  tua.  E^  logo  baixan- 
do do  carro  o  Sacerdote  com  mais  dez  ou  doze  Minif- 
tros ,  recolhiaõ  em  bandejas  as  entranhas  derramadas 
daquelles chamados  Martyres;  e moftrando-as  deci- 
ma do  carro  ao  povo ,  lhes  apregoava ,  dizendo  :  Ro- 
gai a  Deos  vos  faça  dignos  de  ferdes  fantos ,  como  efte 
que  agora  morreo  em  Ikcrificio  de  cheiro  fuave    Eíles 
íacrihcados  diz  o  referido  Autor,  que  fomente  na- 
quella  occafiaõ  de  que  vai  fallando ,  lhe  affirmaraô 
paflar  de  feifcentos. 

Do  fobredito  colherá  o  Leitor  a  que  claffe  deílas 
pertence  o  Mago  do  noflb  exemplo.  Advirta  porém 
todoaquelle,  que  efcandaliza  o feu  próximo,  ou  lhe 
arma  torpeço  nos  caminhos  da  virtude ;  todo  o  que 
aconfelha  mal ;  todo  o  que  faz  irrifaõ  dos  fantos  exer- 
cícios da  oração,  e  mortificação  ,  etoma  por  afiiim- 
pto  do  feu  gracejo ,  e  chiíles  as  pelfoas  devotas,  que  os 
praticaõ;  todo  o  que  pinta  imagens  inhoneftas,  ou 
compõem  livros,  e  verfos  obfcenosi  todo  o  que  moteja 
.    .  de 
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de  covardia  o  lanto  temor  de  oírender  a  Deos ;  todo  o 
que  inventa  novos  modos  de  maldade ,  e  he  caufa  de  í  e 
introduzirem  relaxaçoens  nas  Communidades ,  e  Fa- 
mi] ias  :  advirtao ,  digo  y  eftes  taes ,  que  iílo  he  ferem 
Pregadores ,  e  Doutores  do  diabo ,  e  íeus  cães  de  caça; 
e  naõ  eílranhem  o  nome  5  pois  feaccommodaõcom  o 
officio.   Mas  para  deixarem  oofficio,  enaÕ  merece- 
rem o  nome  5  coníiderem ,  e  temaÕ  o  que  diz  Chriílo  Mattb.  t^.verr 
Salvador  noíFo  no  Evangelho ,  que  mais  á  conta  eílá  a  ^' 
hum  deíles  fer  mergulhado  ao  mar  com  huma  pedra 
de  moinho  ao  pefcoço,  do  que  ficar  com  vida  para  cau- 
far  efcandalo  em  huma  fó  alma.  Porque  como  diíTe  S. 
-Nilo  Abbade ,  naõ  ha  caminho  mais  arriícado  a  parar 
nas  penas  eternas,  do  que  fazer  hum  muitos  imitadores 
defua  maldade:  Nihil ^que  adpwnas  indeprecabi-^^;^'^^'^^^*^ 
les  ducit  y  ac plwes proprwrumfcelerum  imitatoresvo> 
facere, 

§.    IV. 

POem-te  em  pé f obre  afepultura  de  algum  gentio^ 
í^^c.   Os  demónios  5  como  efpiritos  immundos^^^^^^^^ 
tenebrofos,  e horríveis ,  faõ  amigos  de  lugares  feme-  2».    '  ' 
Jhantes  aelles,  quaesfaõ  as  fepulturas ,  e  cadáveres ;  ^/.'"Js''!;^^^®"; 
como  confta  do  Evangelho,  e  advertem  alguns  Au-^f5"^  caemetc- 
tores.    Razão ,  porque  a  Igreja  introduzio  o  rito  pio  Ti4òphn.  Ray- 
de  benzer  as  fepulturas ,  para  que  eftes  máos  inquili-J^^"^j|2.^'f/j^.  i: 
nos  cedaõ ,  e  defpejem  aquella  habitação ,  para  depo-  Kation.  cap.  s. 
fito  do  corpo,  que  fe  enterra;  e  efta  porventura  heceoV  venet. 
também  a  caufa  de  accendermos  luzes  ao  redor  do  tu-  ní^aT.fa!:^^';!^.^??^ 
mulo  dos  defuntos,  para  quedalli  como  inimigo  dafea.s.probiem.* 
luz  fuja  o  demónio,  de  cuja  prefença  naquelle  lugar iiieopbnRay- 
he  final  o  horror,  que  fentimos  na  companhia  de  ai- "^"4:>  ^^f^- 

■j  ^     j  .  *•  ,  rociJt)s  píirt.  2. 

gum  cadáver ;  fuppofto  que  efte  tal  eíFeito  mais  vero-  fea.?.puna.i2. 
íimilmente  fe  attribua  á  difconveniencia  de  femelhan-r;.numV5""'^' 

Qjv     .  te 
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te  objedlo  com  o  noíTo  appetite  ^  e  fantafia  ;  e  aquella 
cerenionia  de  accendermos  luzes ,  íírva  também  de 
proteílar  em  nome  do  defunto  a  Fé  de  Chriílo  ^  e  em 
noíTo  aefperança  de  que  pelos  merecimentos  defte  Se- 
nhor logre  fui  almaosrefplandores  da  luz  perpetua, 
líto  fuppoílo:  a  fepuííura  dos  gentios  he  lugar 
ainda  mais  grato  aos  demónios  por  três  razoens.  Pri- 
meira 5  porque  naÕ  eftá  em  lugar  fagrado ,  onde  pade- 
çaõ  as  afperfoens  de  Agua  benta ,  e  fejaõ  vexados  com 
ouvir  Oraçoens ,  e  Pialmos ,  e  onde  talvez  encontrem 
com  corpos  de  Santos  ;  coufa  ,  que  gravemente  os 
atormenta,  eporiíTo  fahem  fugindo  dos  energúme- 
nos, quando  eftes  faõ  levados  aofepulchro,  eReli- 

in  Pauiae  epi-quias  dc  algum  Martyr ,  como  teílificaS.Jeronymo. 

^*^  ^^"  Segunda,  porque  os  corpos  de  almas  já  conde- 

nadas ,  os  contao  por  fazenda  fua ;  pois  fabem ,  que 
aquelles  oílbs  fecos  foraõ  inftrum.entos  das  operaçoens 
de  maldade  ,  que  elles  fugeriraõ ,  e  ajudarão ,  e  faÕ  le- 
nha deftinada  para  indefeftivel  pafto  dos  eternos  in- 
cêndios. E  aífim  como  as  Reliquias  dos  Santos  fe  de- 
pofitaõ  debaixo  das  aras ,  para  fazerem  aquelle  lugar 
mais  digno ,  e  grato  a  Chrilto  Senhor  nolFo ,  que  ha  de 
baixar  a  elle  quando  o  Sacerdote  celebra  :  aííim  os  cor- 
pos onde  habitou  o  demónio ,  he  lugar  mais  apto ,  pa- 
ra que  Satanás  o  frequente ,  e  celebre  alli  feus  conci- 
liábulos ;  pois  também  elle  he  morto  abominável ,  que 
jáperdeo  irrecuperavelmente  ávida  da  graça,  e  glo- 
ria ,  como  lhe  chamou  Ticonio  applicandolhe  aquillo 

Lib.de  sept.re-je  Ifaias  :  Tu  atitem  projeBus  es  in  montes ,  velut 

\llirf^.\tx^.morttms  ahominabilis ,  ciim  omnibus  quicediderunt. 

'^-  Terceira ,  porque  neíles  taes  cadáveres  de  almas 

condenadas,  faomais  frequentes  as  licenças,  que  os 
demónios  tem  de  ufar  mal  delies.  Porque  reveftidos 
neíles  corpos  coítumaÕ  apparecer  ás  bruxas ,  e  fe  mif- 

turao 
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turaÕ  abominavelmente  com  ellas.   Donde  procede, 
(diz  Cardano)  o  fortíim  ,  e  máo  hálito ,  que  eftas  de  fi  Lib.  20.  fubti- 
lançao,  como  de  defuntos ,  e  fepulturas  abertas.  Tam-  ^^^* 
bem  mandão  a  eftas  impiiífimas  mulheres ,  que  os  def- 
enterrem,  e  depois  de  lhos  prefentarem  emofFerta, 
os  coniaõ  cozidos  ^  ou  afiados  :  abominação  execravel, 
queconftou  de  huma  lentença  da  InquiíiçaÓde  Avi- 
nhaõ  5  dada  no  anno  de  mil  quinhentos  oitenta  e  dous^ 
cujo  traslado  trás  o  Padre  Delrio  ;  e  fe  confirma  doLib.  5.  DirqHi- 
que  contra  Lúcio  Apuleyo ,  lhe  fuccedera  em  huma  foj^^^^jh-^cét 
terra  deTheíFalia,  onde  achou  na  Praça  hum  velho  l- AruiMiicc 
•apregoando :  quem  Iíiq  queria  por  aqueiía  noite  vigiar  iib.4.Dícmouo. 
hum  defunto ,  que  ihe  pagaria  o  que  folie  razaõ :  e  di-  "^a"^^* »  "pj- 
zendolhe  elle  muito  admirado  :  Porque,  Senhor?  Nef- 
te  paiz  os  mortos  fogem  das  fepulturas  ?  Refpondeo 
o  velho  :  Bem  moftra  V.  m.  fer  eftr;mgeiro ,  pois  naõ 
fabefer  aqui tao numerofa 5  einfolente  acanalha  das 
bruxas  ,  que  em  hum  voltar  de  olhos  entraõ ,  e  roem 
a  carne  do  defunto;  mas  conforme  o  dano,  que  fa- 
zem ,  aííim  fe  defconta  no  preço ,  e  paga  de  quem  fer- 
vio  de  fentinella. 

Nao  deixe  nefte  palFo  de  ponderar  a  alma  devo- 
ta ,  a  infinita  difi-crenca  com  que  Chrifto  noíFo  Bem 
trata  aos  feus,  dando-nos  a  comer  feu  Corpo  vivo ,  e 
unida  a  elle  a  Divindade,  quehea  mefníavida,  ere- 
galando-nos  com  as  caftifliinas  delicias  doSantifiimo 
Sacramento  em  huma  mefa  limpiflima ,  nobililfima ,  e 
fagrada  ,  e  fazendo-nos  templo  vivo  da  Santifilma 
Trindade,  e  ordenando,  que  efte  precioílfiimo  penhor, 
o  offtreçamos  a  feu  Eterno  Padre ,  para  faivaçaõ ,  e  re- 
médio de  vivos ,  e  defuntos.  Efta  he  a  fonte ,  que  bro- 
tava do  lugar  do  deleite  para  regar  o  Paraizo:  F/u- 
vius  egreãiabat  tir  de  loco  volnpt  atis  a  d  irrigafidum 
Paradifum,  Porque  verdadeirumente  lugar  de  delei- 
te 
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te  he  o  Altar ,  e  fonte  he efte  Auguílillimo  y  e  perenne 
Sacramento ,  e  Paraizo  he  a  Igreja  Catholica ;  e  toda  a 
Igreja  Catholica  fe  rega,  fertiliza ,  e  abençoa  com  efte 
Divino  Sacramento.  E  quem  poderá  explicar  o  amor, 
e  afFefto  ardentiílimo  de  caridade  com  que  o  Senhor 
nos  faz  efte  excellentiffimo  beneficio?  Agapito  Diá- 
cono diíTe  ,  que  o  Lavrador ,  e  o  Rey  tinhaõ  o  mefmo 
officio,  aquelle  femeando  paõ,  e  efte  benefícios:  Unum 
Regis  j  é^  Agricol^Jltidhim ,  una  cura  ejt  congrega- 
re:  hic  quidem  ferit  frumentum  ^  ille  vero  beneficia 
ferit.  Mas  o  Rey  dosCeos,  e  Agricultor  das  almas 
Chrifto  noíTo  Bem ,  juntamente  fêmea  paô ,  e  benefí- 
cios ;  porque  o  maj^or  dos  benefícios  he  o  mefmo  paõ , 
que  em  nós  fêmea  ;  e  tem  por  benefício_feu  o  receber- 
mos x\6^  feus  benefícios.  Já  o  femear  o  pao  para  elle  he 
recolhello;  porque  o  fêmea  para  nós.  Bemdito  feja  in- 
finitas vezes  tal  amor ,  tal  piedade ,  tal  magnificência. 
O  certo  he ,  que  qual  he  o  pay  de  famílias ,  tal  he  a 
mefa ,  que  põem  aos  feus  :  Chrifto  como  he  vida ,  dá 
a  feus  Fieis  a  comer  a  vida  j  e  Satanás  como  he  corru- 
pção, e  morte,  dá  aos  feus  fequazes  a  comer  a  morte, 
e  corrupção. 

§.   V. 


D 


Efpachou  logo  o  grande  eftragador  das  almas 

certo  numero  de  demónios  daquella  clafj^e^  que 

tem  afeu  cargo  tentar  de  luxuria.   Qualquer  deftes 

miniftros  da  maldade  pôde  movemos  guerra  em  qual- 

^r-A «  n     •    quer  vicio ;  pois  lhe  naõ  falta  para  tudo  entendimen- 

Ub.  de  Verbo  to  aftuto ,  c  voutadc  dcpravada.   L  com  eiteito  o  An- 

suàr."b.  Tde  jo  máo  5  (que  conforme  a  fentença  recebida  dos  Santos 

Angeiiscap.ii Padres)  cada  homcm  tem  porantagonifta,  ouimpu- 

gnador  de  fua  falvaçaõ ,  ordinariamente  em  todos  os 

vícios  o  tenta  ,  e  toda  a  muralha  rodea ,  e  bate  para 

ver 
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ver  fe  pode  abrir  brecha  ,  e  entrar  naquelJa  Cidíide  de 
Deos.   Eeíle  efpiritual  íitio  começa  defde  que  o  ho- 
mem íahe  a  luz,  ou  defde  aporta  doíeu  naícimento 
(como  dilFe  Tertulliano:)  Cmi7  homhmm  non  adharet  v<b.  de  Anima 
Jpiritus  nequam ^  ab  ipfa  etiam  jantia  Jiativitatis'^^'^'^^' 
aninms  aíicupabtnuhis  :  e  naõ  fe  levanta  até  a  morte; 
antes  entaõ  fe  aperta  mais,  que  por  iffo  aEfcrituraHabacT.s.jux- 
chama  aos  demónios  lobos  vefpertinos;  porque  efta*^^-  t^íer-ibi. 
fera  tem  mais  fome  fobre  a  tarde. 

Mas  faliando  dos  combates,  eaílaltos  extraor- 
dinários 5  he  mui  verofmiil ,  que  eítes  officios  eftaõ 
diftribuidos  entrevarias  claíTes  de  demónios  pelas  ef- 
pecies  dos  peccados ,  em  que  tentaõ.    Allim  fe  colhe 
fufficientemente  de  almns  lug^ares  da  Efcritura :  e  o  ^  .    „ 
tem  expreílamente  Ongenes,  eS.Jeronymo;  e  heín  jofue  circa 
doutrina  do  Abbade  Sereno,  nas  Conferencias  de  Caf-  f"cap.fii"bac 
fiano :  No  fie  debemus  ( diz  elle )  non  omnes  damones  f '^?^  ^"'"^  ^°^- 
umverjas  bomimbus  ínjerre  pajjionef^  Jed  tmícm- 17. 
que  vitio  certos  fpirtttis  invitare,    E  fe  comprova 
com  alguns  fucceífos  das  Vidas  dos  Santos.  Na  de  San-/ 
to  IlilariaÕ  fe  refere ,  que  fendo  levado  a  fua  prefença 
huma  mulher  femelhante  a  efta  do  noífo  exemplo ,  na 
qual  tinha  entrado  o  demónio  para  omefmo  effeitoj 
perguntou  o  Santo  áquelleefpirito  maligno:  porque 
razaõ  nao  entrara  antes  no  mancebo ,  que  o  conjurara? 
E  refpondeo :  para  que  havia  de  entrar  fe  Já  eftava  ou- 
tro demónio  do  amor,  meu  companheiro.    Na  Vida 
de  Santo  Antaõ,  efcrita  por  Santo  Athanafio  felê,cap.4. 
que  lhe  appareceo  hum,  rapaz  feyo ,  negro ,  immundo, 
e  defprefivel ;  e  perguntado  pelo  Santo  A  bbade  quem 
era:  refpondeo,  que  fe  chamava  efpirito  de  fornica- 
ção ,  e  que  tinha  por  officio  provocar  os  moços  a  eíle 
vicio.    S.  Nilo  Abbade  ,  Varão  excellente  na  deferi-  Tracíi.  de  vitiís; 
çao  deefpintGSj  encarece  muito  os  danos,  que  nascap.,,. 

almas 
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almas  caiifa  o  demónio  ,  que  chama  Stoliditatis  ^  o 
qual  tem  por  officio  tornallas  como  eftupidas,  ein- 
fenfatas ,  de  modo ,  que  todos  os  pontos  de  noíla  Santa 
Fé  acerca  da  grandeza  do  premio,  ou  pena,  que  nos 
efpera  conforme  os  méritos  de  cada  hum  ,  ouçaõ  co- 
mo fe  os  nao  ouviíTem ,  e  creaõ  como  fe  os  naõ  cref- 
fem.  E  em  outro  lugar  trata  do  demónio  da  trifteza  , 
que  induzindo-nos  todos  os  mais  a  que  bufquemosos 
deleites,  ealivios  da  natureza,  fó  efte nos aconfelha 
fujamos  de  tudo  o  que  he  confolaçaô  ,  e  gollo ;  por 
quanto  o  feu  intento  he  aterrar,  confundir,  e fazer 
pufillanime  a  alma,  de  forte,  que  fe  tenha  por  inútil 
para  tudo  o  que  he  ferviço  de  Deos  ,  ou  caridade  do 
próximo.  s 

Efta  diftribuiçaõ  dos  officios  de  tentar ,  a  faz  o 
príncipe  das  trevas  í  >ucifer  :  nao  em  razaõ  de  verda- 
deiro fenhorio ,  e  mando ,  que  tenha  fobre  os  mais  ef- 
piritos  feus  confederados ,  fuppoíto,  que  na  natureza 
leja  mais  nobre,  queeiles;  fenaõ,  porque  hum  a  vez, 
que  acaufi  defua  rebeliiao  ao  principio  foi ,  (como 
fentem  graves  Theologos )  appetccer  elle  para  a  fua 
peíToa ,  e  os  mais  para  a  fua  natureza  Angélica  a  inef- 
favel  graça  da  Uniaõ  Hypoftatica ,  que  fe  concedeo  á 
Humanidade  de  Chrifto  Salvador  noílb :  defde  então 
ficarão  unidos  por  confpiraçaõ  neíla  cabeça ,  e  perti- 
nazes em  fuftentalla  do  modo ,  que  podem ,  em  ódio, 
e  inveja  do  mefmo  Chrifto ,  e  feu  Reino ;  e  aflim  lhe 
obedecem  naõ  por  amor,  juíliça,  ou  obediência  ho- 
nefta ;  fenaÕ ,  para  que  a  fua  monarquia  fenaõ  deftrua, 

xuc.ii.verf.    ou  enfraqueça ,  conforme  aquillo  do  Evangelho:  Si 

atitem  i^  Satanás  infeipfum  divifus  eft^  quornoJo 

^  Jtahit  regnum  ejus^  Até  que  no  dia  grande  do  Senhor 

y4rC24.^*    ''"  leraõ  desfeitas,e  defvaaecidas,(como  falia  o  Apoftolo) 
todas  eítas  poteftades ,  e  principados ,  e  os  inimigos  de 

Chrifto 
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Chriíto  póftos  por  efcabello  de  feiís  pés ,  feraÕ  conf-  pfaim.  xôs.y.»; 
trangidos  a  adorallo ,  e  pagarão  feu  louco  atrevimen- 
to nos  incêndios  eternos ,  que  lhes  eílaõ  preparados. 

§.     VI. 

DE  verdade  a  nenhum  defobediente  afetis  pays 
pôde  fucceder  bem.   Com  razaõ  nota  o  Angeli-  opufcui.  7. 
CO  Doutor  Santo  Thomás  ,  como  logo  immediata- 
mente  aos  preceitos  da  Ley  de  Deos^  que  pertencem 
á honra  do mefmo Senhor ,  fenos  intima  o  de  honrar 
os  pays ;  porque  eftes  em  lerem  principio  do  nollb  fe|-, 
e  coiifervaçaõ  ^  e  na  providencia ,  e  amor  com  que  nos 
trataõ  ,  copiarão  muitas  femelhanças  de  Deos.  E  af-  ^'  ^®  ^^s^bus. 
íim  Platão  lhes  chamou  Deofes  terreftres ,  e  domefti- 
cos,  e  amigos  conftantiílimos ;  eS.  Cyrillo  Alexan- 
drino diíFe  5  que  os  pays  rcprefentaõ  a  figura  de  Deos:    .       .   ^  ^ 
Parentes  imaginem  Dei  quodammodo  gertint,  neV.*  ^^ '" 

Donde  fe  fegue ,  que  nenhuma  honra  humana 
com  que  os  filhos  proteftem  a  piedade,  e  rendimento  a 
feus  pays ,  pode  trafpaííar  os  limites  da  razaõ  honefta, 
e  devido  tributo.  Porque  lòbre  huma  divida  taõ  gran- 
de ,  qual  he  a  de  ferem  principio ,  ou  inllrumento  do 
noflbfer,  todo  o  amor,  toda  a  veneração,  eobfequio 
cahemtaõ  connaturalmente,  que  até  ascreaturas  ir- 
racionaes,  parece,  que  percebem  efta  confonancia ,  e 
fe  deleitaõ  com  ella.  O  mefmo  Filho  de  Deos,  dignan- 
do-fe  de  fer  filho  do  homem ,  nos  deu  excellentilfimos 
exemplos nefta matéria.  Porque  aquém  naõ  edifica, 
confola,  e enternece,  confiderar  como  ajofeph,  fo 
porque  gozava  do  titulo  de  Pay  de  Chriíio,  vivia  fu- 
geito  efte  Senhor ,  a  quem  o  Ceo ,  a  terra,  e  o  Inferno 
eílaõ  fugeitos :  Et  erat  fubditusillis.  Mayor  mara- 
vilha por  certo  foi  eíla,  do  que  fufpender  o  Sol  fua  car- 
reira j 
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reira  por  obedecer  a  voz  de  hum  homem ;  e  do  que 
enfrear  Deos  a  liberdade  do  Oceano  com  os  humildes 
marcos  dosareaes  nasprayas,  como  o  Santo  Job  ad- 
mirava ;  porque ,  que  Sol ,  ou  que  Oceano  fofre  entrar 
em  comparação  com  o  increado  luzeiro  da  Divindade, 
e  com  o  mar  immenfo  de  fuás  grandezas  ? 

Se  damos  pio  credito  ao  que  efcreve  aquella  mo- 
derna, e  celebre  Chronifta  da  Senhora  ,  acharemos 
também ,  que  nove  dias  antes  do  tranfito  do  feliciflí- 
mo  Patriarca  S.  Jofeph ,  lhe  affiftiraõ  revefadamente 
Chrifto,  e  a  mefma  Senhora ,  fem  faltarem  da  fua  ca- 
beceira hum  fó  ponto.  E  querendo  o  Santo  por  ulti- 
ma defpedida  lançarfe  aos  pés  do  Senhor ,  ( oh  com 
quanta  fé ,  e  amor  o  faria)  elle  o  colheo  em  feus  amo- 
rofos  braços,  e lhe diíTe  entre  outras,  eftas  fuavilH- 
mas  palavras :  Pay  meu ,  defcançai  em  paz ,  e  na  gra- 
ça celeftial  de  meu  Eterno  Pay ,  e  minha.  E  tanto 
que  Jofeph  naquelle  leito  mais  que  de  flores  ,  naquela 
le  foberano  reclinatorio  mais  que  de  ouro ,  deu  o  ul- 
timo bocejo ,  o  Senhor ,  que  fecha  as  Eftrellas  com  o 
feu  finete  :  Stellas  claudit  quaji  fiib  Jlgnaculo ,  lhe 
fechou  os  olhos  com  feus  dedos. 

Ainda  no  Empyreo  já  depois  de  glorificada  a  fa- 
crofanta  humanidade  defte  Senhor,  moftra  comedi- 
mento ,  e  reverencia  a  feus  progenitores.  Digno  he 
de  notar  o  cafo  ,  que  refere  a  Venerável  Virgem  Dona 
Marina  de  Efcobar :  a  qual  eftando  em  huma  celeftial 
vifao  favorecida  comasvifitas  do  noíTo  pay  AdaÕ ,  e 
do  Santo  Rey  David ,  fe  dignou  de  vir  também  a  vifi- 
tallá  Chrifto  Senhor  Noflb ,  o  qual  paíTando  por  en- 
tre elles  inclinou  hum  pouco  a  cabeça.  E  reparando 
a  Serva  de  Deos  nefta  acçaõ  do  Senhor  lhe  acudio  ao 
Apoc. i9.verf. penfamentOj  refpondendo:  Porque?  Naõ  faõ  meus 
cant.s.veif.ii.P^ys  quauto  á  camc  ?  Oh  Rey  dos  Reys,  e  Senhor 

dos 
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dos  Senhores  5  cuja  cabeça  he  o  ouro  optiino  de  toda 
a  gloria  ,  dominação ,  e  mageílade  ;  e  a  cujo  aceno  fe 
inclinaõ  os  poderios  5  que  fuílentaõ  o  Univerfo  :  ama-  j^^^,  ^g^j.  ,^^ 
do ,  e  reverenciado  ,  e  adorado  fejais  de  infinitos  cora- 
çoens  5  porque  fois  digno;  e  çm  todos  voílòs  procedi- 
mentos relplandece  o  decoro ,  a  graça ,  e  fantidade. 

Ajuntemos  aos  exemplos  d^  Chrifto  Salvador 
noílb  hum  de  MARIA  Santiílima.  Huma  devota  def- 
ta  Soberana  Virgem  das  Virgens ,  coíhimava  cada  an- 
no  porreligiofo  tributo  de íua piedade,  fazerlhe  hu- 
ma folemne  tefta ,.  e  outra  á  gloriofa  Santa  Anna.  Ca- 
hindo  em  pobreza ;  (bom  final  de  que  a  paga  lhe  eíla- 
vaconfignada  nos  bens  eternos )  fe  achou  impollibili- 
tada  para  fazer  ambas ;  e  indecifa  fobre  qual  delias  ce- 
lebraria j  com  fingeleza  de  coração  poz  dous  cirios  de 
igual  pezo  em  hum  Altar ,  em  hum  delles  efcrito  o  fo- 
berano  Nome  de  MARIA ,  em  outro  o  da  gloriofa 
Santa  Anna ,  determinando  celebrar  a  feita  do  que 
maisdurafl^e.  Cafo  maravilhofo  :  Tanto  que  os  acen- 
deo,  logo  o  da  Senhora  fe  derreteo ,  egaftou  a  toda  a 
preíía ,  ficando  o  outro  luminofo  ,  e  como  triunfante , 
em  final  de  que  a  Senhora  cedia  o  lugar  a  Santa  Anna, 
como  a  May ,  para  que  fe  cclebrafl^e  o  dia  da  fua  fefta: 
Sigmmidieifejii  (pudéramos  dizer  como Ecclefiaf-^"^^^"^^*^"^* 
tico )  lumijiare  qtiod  minuitur  in  confumniatione. 

Entre  os  bons  difcipulos  defta  celeftial  doutrina 
da  piedade  para  com  os  pays ,  e  enfinada  pelos  m.eílres 
de  toda  perfeição  Chrifto  Senhor  Nofib ,  e  MARIA 
Santifllma ,  hum  foi  Domingos  Grimano ,  Cardeal  da 
Santa  Igreja  de  Roma.  Seu  pay  António  Grimano , 
fendo  General  da  Armada  de  Veneza  contra  os  Tur- 
cos, como  naõ  ufafl^e  da  occafiaõ  boa  de  os  vencer, 
foi  prezo  pela  Republica ,  e  entre  os  Gfficiaes  de  Juf- 
tiça,  que  o  levarão  ao  cárcere  ^  o  acompanhou  feu  fi- 
lho 
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lho  em  Habito  Cardinalício  5  e  com  fuás  próprias 
mãos  lhe  ajudou  a  levar  os  grilhoens  ;  e  com  notável 
inftancia  pedio,  que  o  prendeíTem  em feu lugar;  e 
naõ  o  confeguindo ,  impetrou  ao  menos ,  que  o  dei- 
xaílem  aíliítir  no  feu  ferviço.  Depois ,  fendo  o  pay 
defterrado,  o  filho  o  recebeo  em  Roma  tratando-o 
como  convinha  a  taÕ  apertada  divida  da  natureza. 
Depois,  que  em  Veneza  fe  acabarão  feus  antigos  emu- 
los  5  a  Republica  chamou  aquelle  mefmo  que  defter- 
rara ,  e  por  votos  de  todos  os  Senadores  o  elegeo  Du- 
que 5  fendo  já  de  noventa  annos  :  que  parece  naõ 
achou  Deos  premio  cá  na  terra  mais  grato  á  pieda- 
de defte  filho  ,  do  que  ver  os  augmentos  de  honra 
em  feu  mefmo  pay. 

Sendo  pois  efta  divida  do  amor ,  e  honra  aos  pays 
tao  grande,  ejufta:  naõ  pode  a defobediencia  deixar 
de fer origem  de  muitas  infelicidades,  emiferias;  e 
áquelle  Senhor  de  quem  fe  diriva  toda  a  razaõ  de  pay 
no  Geo ,  e  na  terra  :   j4quo  e/l  omnis  pateriútas  in 
cwlo  j  í^  in  terra ;  toca  nao  deixar  impunida  ingrati- 
daõ  taÕ  enorme.  Ordinariamente  a  caftiga  com  pena 
de  Talião,  permittindo,  que  eftes  ingratos  quando 
cliegaõ  a  fer  pays  experimentem  em  feus  filhos  a  mef- 
má  rebeldia,  e defobediencia,  que  elles  ufáraõcom 
fiíí^u'!'  ^'^'' os  feus:  Qualiatiicontulerisin  parentes  {^\K^y\xvi\. 
dos  Sábios  da  Grécia)  taliaprorfus  à  tuis  liberis  ex- 
peâia ,  íít  bene ,  vel  rnale  hahearis.   Glariflima  prova 
^^^''^«sjj-^l^.^^^^^defta  verdade  foi  hum  chfo  fuccedido  em  Trifia,  de 
11^25.  §.4.n!ii.' hum  filho,  que  arraftrando  a  feu  pay  pelos  cabellos, 
quando  chegou  á  porta,  efte  lhe  diíle :  Baila  filho,  baf-. 
ta ,  que  atéqui  fiz  eu  o  mefmo  a  meu  pay ,  e  teu  avô. 
Ç^od.2.verf  ri        Também  caftiga  Deos  efte  peccado  com  encurtar 
gefimí^^senTos  dias  devida:  como  pelo  contrario  galardoa  a  pie- 
i7.art.j.  cap.2.  j^j^  com  alargallos.  Naô  longe  da  Gidade  de  Yalen- 
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ça  5  (conta  S.  Bernardino  cm  hum  Sermão)  houve 
hum  moço,  que  defprezando  a  boa  educação^  econ- 
felhos  deíeus  pays,  fe  depravou  emcoílumes  taõli- 
cenciofos,  que  porfeusdeli£]:os  foi  juftiçado  emhu- 
ma  forca.  Era  entaõ  de  dezoito  annos,  (porque  fe 
dera  preífa  a  fer  provecto  na  maldade )  e  viraÕ  todos 
como  de  repente  lhe  nafceo,  e  crefceo  a  barba,  efe 
lhe  nevou  de  brancas  toda  a  cabeça ,  de  modo ,  que  re- 
prefentava  hum  ancião  de  noventa.  E  eftando  aííim 
admirados  deíle  prodigio,  o  Bifpo  occupando  hum 
lugar  mais  alto ,  lhes  pregou  ,  dizendo :  Que  aquelle 
taõ  raro,  e  publico  final  era  dado  porDeos,  emtef- 
temunho  de  como  corta  os  prazos  da  vida  aos  rebel- 
des á  doutrina  de  feus  pays  \  porque  fe  o  naõ  fora 
aquelle  moço ,  fem  duvida  havia  de  chegar  á  idade 
larga ,  que  reprefentava. 

Bem  pode  haver  fido ,  que  efta  filha  defobedien- 
te,  de  que  trata  onoflb  principal  exem.plo  ,  experi- 
mentaífe  também  algum  deftes  caíligos ;  e  que  a  hif- 
toria  o  naõ  mencione ,  porque  fe  compoz  fó  das  noti- 
cias, que  pertenciaõ  a  vida ,  e  louvor  de  S.Bafilio.  Mas 
dado,  que  nenhuma  outra  pena  fentilFemais,  que  a 
publica  infâmia  de  feu  marido  renegando  da  Fé  ,  e  fa- 
zendo pafibo  com  os  demónios  ^  e  a  afflicçaõ ,  e  lagri- 
mas ,  que  lhe  cuftou  o  remediallo  :  bem  amargado  le- 
vou o  feu  appetite. 

§.  VIL 

PAra  Deos  he  necejfario  Imfcar  algum  fervo  ami- 
go feu^  à^c,  Acertadifllmo  conlèlho !  E  para  bem 
já  o  velho  Proterio  havia  de  ter  ufado  delle  na  perple- 
xidade em  que  fevio:  atalharia  todas  asconfequen- 
cias,  que  daqui  fe  encadearão.  Deos  foi  quem  infpi- 
rou  eíte  arbitrio  j  ejá  ofignificar,  que  queria  fer  ro- 

R  gado  j 
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gado,  era  prometterfe  mifericordiofo.  Omefino  he 
infpirarme  Deos  o  recurfo  á  interceíTaõ  de  feus  fervos, 
do  que  moílrarme  huma  fortiílima  atadura,  dizendo- 
me  :  Olha  fraco ;  com  efta  me  poderás  apertar.  Por- 
que os  Santos  faõ  a  atadura,  oucingulo,  que  aperta, 

ifaiasii.verf.j.e  coliibc  ao  Omnipotente  :  Erit  jujlitia  cingtihim 
lumborum  ejus  :  lem  os  Setenta ,  e  a  parafraíis  Cal- 
daica:  Eruntjujii  cinâlorium  lumborum  ejus,  E  tan- 
to apertão  ás  vezes ,  que  o  Senhor  fentindo  a  violên- 
cia clama ,  que  o  larguem.  Aílim  diíTe  a  Moyfés  quan- 
do intercedia  pelo  povo ,  que  adorara  o  bezerro  de 

Exod  }2.verf.  Quro  \  Dwiitte  me ,  ut  ir afcatur furor  fneus  contra 

"  eos ,  (^  deleam  eos ;  larga-me ,  deixa-me  enfurecer 

contra  elles  paraosconfumir,  e  acabar.  Mas  efte  di- 
zer do  Senhor ,  que  o  larguem,  he  dizer  como  pio ,  que 
onaõ  larguem.  Porque  em  quanto  confeíTa  a  forçar, 
que  lhe  faz  a  noíTa  oração ,  enfina  a  que  perfeveremos 
nella:  Cum  dicit  (ponderou  S.Jeronymo)  dimitte 
me ,  cftendit ,  quodtenendi  habeatfacultatem,  Nef- 
ta  liçaõeftava  Santa  Catharina  de  Sena,  eaffim  ref- 
pondia  ao  Senhor  em  femelhantes  occafioens :  Senhor, 
naõ  me  hei  de  apartar  daqui ,  naõ  vos  hei  de  largar , 
até  me  concederdes  o  que  peço. 

Nefta  matéria  he  notável  o  modo  com  que  fe 
houve  com  Deos  aquelle  Monge  chamado  Paulo  o 
fimples ,  lançandolhe ,  fundado  em  fua  fanta  íimpli- 
cidade,  hum  bravata  taõanimofa,  que  o  Senhor  lhe 
diíferio  logo  logo  á  fua  demanda ,  gozando-fe  de  ver  a 
creatura  valente  contra  íi  com  as  armas ,  que  elle  mef- 

UbíLrixa?!"  ^^  lhe  dera  de  Fé,  Humildade,  e  Caridade.  Foi  o 
caio,  que  trouxeraõ  a  Santo  Antaõ  Abbade  hum  moçQ 
poíTuido  de  hum  demónio  principal ,  e  pertinaciffimo, 
e  que  vomitava  horrendas  blasfémias  contra  Deos. 
Reconhecendo  o  Santo,  que  naÕ  tinha  dom  para  ex- 
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pulfar  aquelle  género  de  demónios,  levou  o  moço  á 
prefença  defeu  difcipulo  Paulo  ,6  lhe  mandou  fizef- 
íe  aquella  diligencia  ,  por  quanto  elle  tinha  outras 
coufas  a  que  acudir.  Levantou-fe  Paulo ,  e  orou  in- 
tenfamente ,  e  dizia  ao  máo  efpirito  :  Antaõ  ordena 
quedeípejes.  O  demónio  começou  a  zombar,  eacar- 
regallo  de  opprobrios.  Paulo  pegando  do  leu  çurraõ 
de  ovelha,  açoutava-o  com  elle,  repetindo:  Antão 
ordena  que  fayas ,  em  que  te  peze.  Mas  como  vio  nao 
aproveitava ,  diílelhe :  Ou  tu  has  de  fáhir ,  ou  vou  di- 
zello  a  Chrifto ,  e  olha ,  que  te  ha  de  doer.  O  demó- 
nio ouvindo  nomear  a  Chrifto ,  blasfemou  contra  o 
Senhor  com  extremo  defaforo.  Entaõ  indignado  Pau- 
lo ,  fahe-fe  ligeiro  da  fua  cova ;  e  nao  obftante ,  que 
era  o  pino  do  meyo  dia ,  em  que  naquellas  regioens 
do  Egypto ,  pouco  fe  diíFerença  o  fervor  do  Sol ,  da 
fornaiíia  deBabylonia:  ellepofto  empe  fobrehuma 
pedra,  como  columna  na  fua  bafe,  dilFe  comrefolu- 
çaõ  heróica:  Senhor  JESU  Chrifto,  que foftes  jul- 
gado fobpoder  de  Poncio  Pilatos,  vós  fabeis  muito 
bem  ,  que  defte  lugar  me  nao  hey  de  defcer ,  nem  hei 
de  comer,  nem  beber  ,  masque  morra,  até  que  ou- 
çais  minha  oração.  Ainda  nao  tinha  bem  acabado  as 
palavras ,  quando  o  demónio  apertado  de  quem  a  ora- 
ção apertou,  começou  a  dar  vozes  apreífadas ,  efen- 
tidas  como  reo  no  potro :  dizendo :  Eu  me  aparto ,  eu 
o  deixo ,  violentado  o  deixo ,  por  força  me  vou ,  e  nao 
hei  de  tornar.  E  logo  foi  vifto  hum  disforme  dragão 
como  defetenta  covados  de  comprido,  o  qual  fefoi 
revolvendo ,  e  arrojando  por  aquelies  areaes  defertos, 
até  fe  lançar  no  mar  Vermelho. 

Eis- aqui  como  os  verdadeiros  fervos  de  Chrifto 
fabem  apertar  com  elle ,  porque  primeiro  fouberaõ 
apertar  comíigo ;  e  faõ  cingulo  defte  Senhor :  Ertmt 
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jíijti  àngítlum  Itmihorum  ejus ;  porque  íe  cingiroõ 
primeiro  com  osconfelhos  domeímo  Senhor:  Sint 
lumbi  vejíri  py^acincíi. 

Donde  fe  moftra ,  de  quanto  proveito  he  no  mun- 
do qualquer  amigo  eípecial  de  Deos ;  pois  eíles  faÕ  os 
eixos  5  em  que  eíiriba  ,  e  defcança  o  pezo  defte  mun- 
do: conforme  aquillo  do  Cântico  deAnna,  mayde 
1.  Rcg.  2.  verf.  Samucl :  Domini funt  car dines  terr£ ,  i^pofuitfu^ 
^'  per  eos  orhem.   Segundo  nefte  lugar  interpretaÕ  mui^ 

tos.    Porque  os  Santos,  eVaroens  pios,  eefpeciaes 
amigos  de  Deos ,  faõ  os  que  tem  maõ  no  mundo ,  re- 
freando a  jufta  ira  do  Senhor  com  fuás  oraçoens ,  a  ma- 
lícia dos  demónios  com  fua  doutrina ,  e  fabedoria ,  e  a 
perverfidade  dos  ímpios  com  feu  exemplo.  No  mef- 
D.Giegorius    ^^^  fcutido  entcndco  S.Jeronymo  aquelle  lugar  de 
Beda  Angelo- Job  5  oude  diz  ,  quc  diante  dc  Dcos ,  a  cujo  furor  nin- 
Rupert.  iJb.  i.  gucm  pódc  rcfiílir,  fe  encurvaõ  os  que  fuftentaõ  o 
crp.así^&^Hb^.  ii^undo  :  Deus cujus  ir^  nemo  rejifterepoteft ,  <^fub 
inMatt.cap.4.  quo  curvantuT  qui  portant  orbem.    Eítesquaes  faõ 
fenaõ  os  Santos  robuítos ,  pelas  forças  de  feus  agigan- 
tados merecimentos  }   E  de  que  modo  fuftentaõ  o 
mundo  ?  Encurvando-fe  diante  de  Deos  pela  oraçaõ , 
e  humildade.  De  forte ,  que  aquella  mefma  humilda- 
de com  que  os  Santos  andaõ  no  mundo  encolhidos, 
e  cabisbaixos ,  e  com  que  fe  aprefentaõ  diante  de  Deos 
em  oraçaõ ,  he  final  de  que  trazem  o  mundo  ás  coftas; 
e  deífe  modo  refiftem  a  ira  do  Senhor ,  a  que  ninguém 
he  poílivel  refiftir :  Portant  es  orhem  (faÕ  palavras  de 
S.Jeronymo )  reêie  intelliguntur  Sanâíi ,  qui  gloria 
meritorum  juorum  magni ,  é^*  potentes  funt  apud 
Deum.   Hi  ergo  corais  hmnilitate  aã  intervenien- 
dum  pro  peccatoribus  mconfpeâíti  ej tis  funt  incur- 
vati,  ItaSancliportantmundimi-^dumeum^neruat 
acpereat  y  orationum  fortitudine  fujiinent. 
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.    ,     E  tanto  pode  hum  fó  deftes  homens  diante  de 
DeÒs,  que  ás  vezes  por  amor  delle  faz  bem  a  todo  a 
mundo,oufurpendeocaftÍQallo.  PorondePhiloHe-ií'b.  deMígra- 
breo ,  reparando  como  por  amor  de  Abranao  promet-  cencf.ia.  verf. 
teo  Deos  abençoar  a  todas  as  geraçoens  da  terra  j  diíTe  ^' 
iiffim  :  Oremus  ,  ut  colunma  m  domo ,  in  htimanoge- 
nere  homo  jnftus  permaneat  ad  caJ amit atum  reme- 
diurn:  nam  hoc  incolumt  ^  de  publica  falute  defpe-^ 
randtim  non  e/t.  Roguemos  a  Deos ,  que  permaneça 
no  mundo  hum  VaraÓ  Santo ,  como  coJumna  em  pé  no 
edifício  5  porque  em  quanto  naõ  cahe ,  naõ  fe  deve  def- 
efperar  do  bem  publico.   A  mefma  doutrina  coiheo  S. 
Joaõ  Chryfoílomo  de  huma  fó  palavra ,  ( e  eíla  bem 
breve)  que  o  figrado  Texto  põem  quando  talla  das  oi-r  f^;"^^-  ^'  ''^''^• 
to  almas ,  que  fe  haviaõ  de  falvar  na  Arca.  Porque  naõ 
dilfe  Deos  a  Noé  fimpleímente :  Entrai  na  Arca ,  tUj 
,e  teus  filhos ,  mulher ,  e  noras ;  fenaÕ ,  que  accreícen-   . 
tou  5  que  eftes  entrariaõ  com  elle :  Ingredieris  avr 
cam ,  tu ,  i^filti  tui ,  uxor  tua  j  (j^  uxores filiorum 
tuorum  tecum.  Como  quem  diz :  Por  teu  reípeito  ve- 
nho em  que  entrem  os  mais :  tu  entrarás  porque  es 
amigo ;  e  elles  entraráõ  de  caminho  comtigo.  Donde 
fe  vé  5  que  hum  fó  Noé  jufto  foi  occafiaõ  de  fe  falvar 
o  mundo ,  e  naõ  perecer  de  todo  nas  aguas  do  Diluvio. 
Eis-aqui  a  razaõ  ,   porque  o  Venerável  Padrç 
Joaõ  deAviIa  fentiataõ  amargamente  naõ  haver  Sar 
cerdotes  Santos ,  que  pudeíTem  encher  a  obrigação  de 
feuimportantiíTimoofficio,  que  he  orar  pelo  povo,  e 
lutar  animofamente  com  Deos5para  lhes  defviar  a  maõ 
de  í ua juftiça ,  e  atrairlhes  a  da  fua  mifericordia.  E  ef-  ^^f^^'  ^^' ^"^' 
te  mefmo  Senhor  ,  como  taõ  defejofo  de  achar  occa? 
íioens  de  fuípender  fua  ira  ,  fe  queixa  diílb  pelo  Profe-      ^ 
ta  Ezequiel,  dizendo:  Bufquei  entre  elles  hum  ho- 
mem ,  que  fe  puzellé  de  por  meyo ,  e  meiizeíTe  refif- 
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tencia  ;  e  como  o  não  achei  ,  toda  minha  indigna- 
ção derramei  Ibbre  elles. 

§.   VIII. 

B4filio  j  tu  me  prejudicas ,  ^í*.  Efte  defafio  cam- 
pal de  S.  Bafilio  com  o  demónio  ,  juílando  peito  a 
peito ,  e  trabalhando  cada  qual  por  derrubar  o  outro  j 
aquellecom  as  armas  da  Fé,  e  efte  com  as  da  perfei- 
ção ;  hum  ardendo  em  zelo ,  outro  em  inveja ,  foi  ef- 
peftaculo  digno  de  o  verem  os  Anjos ,  e  comprehende 
muita  doutrina  digna  de  obfervarem  os  homens. 

Moftra-fe  primeiramente  a  fede  vehementiílima, 
e  inextinguivel ,  que  o  inimigo  tem  da  condenação  de 
noíTas  almas  ;  tal ,  que  elle  mefmo  parece  fe  converte 
nefta  fede^  como  lhe  chamou  S.  Gregório:  Ipfaji- 
tis  ruina  nojira.  Santa  Erigida  em  huma  de  fuás  re- 
velaçoens,  diz  aííim:  Appareceo  hum  demónio  pe- 
rante ojuizo  deDeos;  e  tinha  nas  unhas  a  alma  de 
hum  defunto  toda  tremula,  como  quando  o  coração 
aíTuftado  palpita.  Edilfe  para  o  Supremo  Juiz:  Eif- 
gqui  a  preza:  o  teu  Anjo,  e  mais  eu,  ambos  como 
deftros  caçadores  temos  feguido  efta  alma ,  defde  os 
feus  primeiros  paíFos  até  os  últimos  :  fuppofto  que 
com  bem  contrarias  intençoens;  elle  para  guardalla, 
e  eu  para  lhe  fazer  mal.  No  fim  veyo  a  cahir  nas  mi- 
nhas mãos;  e  eu  me  finto  tão  arrebatado ,  eimpetuo- 
fo  para  acabar  de  pofl^liilla ,  como  huma  torrente ,  ou 
rio,  que  fedefpenha  de  huma  alta  rocha,  que  nada 
pode  refiftirlhe ,  fenão  alguma  fortiílima  repreza ;  que 
tal  he  nefte  cafo  tua  juftiça ,  a  qual  ainda  não  vejo  de-* 
clarada  contra  efta  alma,  eporiflx)  anãopoífuo  com 
fegurança;  porém  adefejo  devorar,  eabforvercom 
anciã  ferventiflima ,  como  hum  animal  confumido  dé 
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fome ,  que  feus  próprios  membros  defpedaça  de  esfai- 
mado.  lílo  confeílbu  naquelle  juizo  o  demónio  ;  e 
ainda  que  elle  o  não  confeíTára ,  bem  fe  deixa  enten- 
der fer  verdade ;  e  mayor  do  que  nós  >  em  quanto  en- 
carcerados neftes  membros  corruptiveis  ,  poíTamos 
avaliar  com  adequado  conceito.  Mas  toda  via ,  ifto 
pouco,  que  entendemos ,  baila  para  culpar  a  craífiffima 
negligencia ,  que  temos  em  nos  vigiar  de  tão  conti- 
nuo, efolicito  inimigo,  eodefcuido  com  que  pro- 
cedemos nos  caminhos  da  vida  humana,  como  fe  to- 
dos forão  rofas ,  ou  foíTe  coufa  de  leve  momento  a 
eternidade  ,  que  pende  de  hum  momento. 

Moftra-fe  em  fegundo  lugar ,  como  todo  o  di- 
reito ,  que  o  demónio  em  nós  adquire ,  he  o  que  lhe 
damos  com  noflb  livre  arbitrio  peccando.  Eelle  era 
o  que  na  prefente  occaíião  allegava  contra  S  Bafilio 
advogado  da  parte  contraria.  Porque  toda  a  alma  pec- 
cadora,  he  como  mulher  do  demónio;  e  quantos  pec- 
cados  vai  accrefcentando ,  tantos  filhos  vai  conceben- 
do delle :  Anima  quippe  vitiofa  (dille  Chrifto  a  mef- 
ma  Santa  Brígida  em  outra  revelação)  ejt  quaft  uxor 
diaboli ,  cujus  in  omnibus  fequitur  voluntatem  :  qu^ 
tunc  concípit  ex  diabo  lo ,  quando  pecc  atum  placet  eiy 
i^ gaudet  ineo.  Outro  íim,  opeccador  pela  imita- 
ção das  obras  he  filho  do  diabo ,  como  dilíe  o  mefmo 
Chrifto :  Vos  e^cpatre  diabo  lo  ejiis ,  ò^  dejideria  pa-^ 
tris  vejlri  vultisf  acere '^  e  juntamente  efcravo ;  por- 
que em  tudo  lhe  obedece,  efaz  a  vontade  pelo  turpe 
falario  do  deleite  illicito.  Donde  fefegue,  que  avio- 
lencia,  que  efte  inimigo  padece ,  quando  fefalva,  ou 
converte  hum  peccador,  he  como  fe  a  hum  mando 
lhe  arrancaíFem  fua  mulher,  a  hum  pay  feu  filho,  e 
a  hum  fenhor  o  feu  efcravo;  e  porilio  clama  ,  que 
lhe  prejudicaõ ,  e  oíFendem  o  feu  direito.   Porém  to- 
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daeíla  fuajuftiça  fe  funda  v?m  iniquidade  ;  porque  as 
almas  faõ  efpofas  de  Chriíto  pelo  bautifmo,  eíilhas 
deDeos,  e  fervas  fuás,  porque  as  criou,  e  comprou 
com  feu  fangue.  E  aflim  tudo  o  que  o  diabo  nellas 
obrou,  foi  adultério,  rapina,  e  iniquidade,  pelo  que 
podem ,  e  devem  tornarfe  a  feu  Deos ,  e  Senhor  to- 
das as  vezes,  que  fequizerem  aproveitar  dafua  gra-í 
ça;  eelle  promette  perdoarlhes,  por  conhecer  noíla 
muita  fragilidade ,  e  fer  fua  mefma  natureza  toda  a 

jerem.j.verf.i. bondade ,  e  mifericordia  :  Ttifornicata  es  (diz  o  Se- 
nhor por  Jeremias)  ctim  amatoribus  multis  \  tamen 
reverter e  adme^  dicit  Dominus  ^  (íj^  ego  fufcipiam 
te.  E  logo  accrefcenta  :  Ergo  faltem  amodò  voca 
me :  Pater  meus :  dux  virginitatis  mea  tu  es.  Mas 
naõ  dura  o  tempo  da  reconciliação ,  fenaõ  quanto  o 
da  vida.  Se  efta  feneceo ,  jazendo  ainda  a  ahna  no  lei- 
to do  adultério,  entrará  o  zelo  do  varaõ  legitimo  a 

Proverb.2.verf.^efaggj.3yai.fe  por  huma  vcz :  Zelus  (í^  furor  viri 

'^*  non  parcet  in  die  vindiâÍ£. 

Moílra-fe  em  terceiro  lugar ,  a  vigilância ,  zelo, 
e caridade  ,  que  os  Prelados  devem  ter  com  fuás  ove- 
lhas. Porque ,  fe  a  hum  varaõ  taõ  grato  a  Deos ,  co- 
mo foi  S.  Bafilio ,  lhe  cuílou  o  remediar  eíla  alma  tan- 
to jejum  ,  tanta  oração ,  tantas  lagrimas ;  e  além  diílo 
lhe  foi  neceífario  valerfe  das  oraçoens ,  e  vigilias  de 
todo  o  Clero ,  e  povo :  que  peccadores  fe  converte- 
ráõ ,  e  fahiráõ  da  duriffima  efcravidaõ  do  demónio ,  fe 
naõ  tiverem  Paftores ,  que  lhes  peguem  fortemente* 
do  braço,  efobmettaõoshombrosácarga;  antes  fo-^ 
íem  remiífos  no  feu  officio,  inexpertos  noexercicio 
da  oração  ,  e  praxe  das  virtudes ,  e  pouco  eftimadores 
do  preço  de  huma  alma ,  que  Chrifto  avaliou  a  pezo 
de  Sangue  Divino  ?  Dizeiíhe  a  algum  deíles  taes  PaA 
teres  y  que  por  livrar  huma  ovelhinha  da  garganta  da 
L-j  ^  lobo 
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lobo  infernal ,  jejue  ,  ore ,  e  convoque  o  povo ,  e  lhe 
peça  oraçoens  :  dizeilhe  ^  que  lhe  dê  huns  fenielhan- 
tes  exercícios  de  quarenta  dias ,  fervindolhe  de  Dire- 
£l"or  efpiritual ;  e  que  fefteje  tanto  a  íua  reducçao,  que 
a  folemnize  com  banquete  publico.  Todas  as  obriga- 
çoens  de  hum  officio  taõ  eminente  ,  e  taõ  pezado,  qual 
he  o  Epifcopal ,  vemos  hoje ,  (naõ  fallo  univerfalmen- 
te  5  mas  pela  mayor  parte)  reduzidas  a  dous ,  ou  três 
pontos ,  que  fe  bem  faÕ  neceílarios ,  naõ  fe  pode  ne-  '' 
gar ,  que  naõ  faÕ  os  principaes.  Convém  a  faber  :  ter 
maõ  fortemente  najurifdicçaõ  Eccleíiaftica  ;  e  iílo  ás 
vezes  em  pontinhos  mui  miúdos:  tratar  o  cargo,  e 
dignidade  com  exterior  decoro  ,  e  autoridade ;  e  dif- 
tribuir  efmolas  aos  pobres  quotidianos  da  porta,  ou 
outros  foccorros  extraordinários ,  e  occultos.  Bom  he 
tudo  iílo ;  porém  fe  o  Prelado  naõ  fizer  mais  que  iílo , 
fera  peífimo  Prelado.  Porque  aonde  eílaÕ  as  obriga- 
çoens  primarias  dooíHcio  Paíloralj  que  faÕ  pregar, 
vifitar ,  celebrar  Synodos ,  prover  as  Igrejas  em  fogei- 
tos  os  mais  dignos,  deílerrar  abufos,  arrancar  efcan- 
dalos ,  refiftir  aos  poderofos  infolentes ,  fer  Padres  ef- 
pirituaes  das  almas ,  que  Deos  lhes  encarregou ,  e  co- 
mo taes  darlhes  adito  fácil ,  e  moílrarlhes  entranhas 
de  caridade  ;  e  outras  obrigaçoens  tantas ,  e  taõ  gra- 
ves, que  Santo  Agoítinho  affirma ,  que  feasquizeíre|7rbi's'Apo! 
expender  ,  elle  caníaria  de  fallar,  e  os  ouvintes  deíioiicap.i. 
ouvillo. 

Tomara  entender ,  como  pode  fatisfazer  a  eílas 
obrigaçoens ,  quem  naõ  tem  trato  familiar  com  Deos 
Noílb  Senhor,  pelo  exercicio  quotidiano  da  Oração 
Mental?  Porque  naõ  fei ,  que  poífa  haver  frutos  íem 
arvore ,  ou  raiz  que  os  produza ;  e  he  certo ,  que  tudo 
o  fobredito  pende  do  amor  do  próximo ,  o  qual  he 
confequencia  ,  e  redundância  do  amor  de  Deos  ;  e 

para 
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para  amar  a  Deos  naquelle  gráo ,  que  poíFa  produzir 
tantos  5  e  tao  nobres  efFeitos ,  he  neceíTario  conhecello 
naÕ  de  qualquer  modo ,  fenao  também  naquelle  gráo, 
que  traz  comfigo  o  trato,  e  familiaridade  da  oração 
frequente ,  e  meditação  attenta ,  e  vagarofa.  E  fe  rraÕ, 
vamos  á  experiência :  nomeem-me  algum  Bifpo  San- 
to ,  que  até  agora  houveíTe  fem  Oração  Mental.  Se 
difcorrermos  pelos  feculos  antigos ,  he  certo ,  que  naô 
*  eftá  entre  os  Martinhos  ,  Athanafios ,  Gregorios  ,  Ni- 
colaos,  Bafilios,  Agoftinhos ,  Chryfoftomos,  Am- 
brofios.  Se  pelos  feculos  mais  chegados  ao  noíTo ,  he 
também  certo ,  que  naõ  eftá  entre  os  Borromeos ,  Sa- 
les 5  Juvenaes ,  Palafozes ,  Lanuzas ,  Tapias ,  dos  Alar- 
tyres.  Todos  eftes ,  e  outros  muitos ,  que  pudéramos 
nomear  coftumavaõ  accender  cada  dia  no  altar  de  feu 
^  „.  ,   coração  o  fa grado  fosfo  do  amor  de  Deos ,  e  por  iíFo 

cap;i5.  amavao ,  e  lerviao  os  proxmios :  Curn  c^pertt  qius 

(diíle  o  efpiritualiíTimo  Varaõ  S.  Diadoco)  fentire 
copio fè  charitatem  Dei ,  tum  incipit  fenfu  fpiritus 
proximum  quoque  amare.  Contempla vaõ  em  Deos , 
e  por  iíTo  procuravaõ  agradallo :  efpeculavaõ,  eeftu- 
davaõ  as  obrigaçoens  do  feu  officio,  eporiíFo  difpu- 
nhaõ  cumprillas:  anteviaõ  a  conta,  que  haviaõ  dar 
aChrifto  Principe  dosPaftores,  eBifpo  de  todas  as 
almas,  e  por  iíTo  temiaõ,  e  andavaõ  folicitos  :  fre- 
quentavaõ  aefcola  das  virtudes,  que  he  a  oração,  e 
por  iíTo  fabiaõ  doutrinar  as  ovelhas.  Quem  o  naõ  fi- 
zer como  elles ,  como  poderá  fer  bom  Bifpo  como 
elles,  ainda  que  naõ  perca  hum  ponto  defua  jurifdi- 
çaõ ,  e  autoridade  ?  Ou  que  importará ,  que  fuftente 

Matth.ô.verf.  OS  pobrcs ,  fc  dcixar  as  fuás  almas  famintas?  Nonne 

^^'  anima  plus  ejt ,  quam  efe  a  ? 

E  fe  elle  naõ  faz  o  que  toca  á  fua  parte ,  como 
quer,  que  Deos  lhe  conceda  bons  Miniftros,  e fieis 
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Coadjutores.  lílb  feria  metello  Deos  em  occaíiaõ  de 
fe  fazer  ainda  mais  defcuidado,  eremiíTo.  Naõ  pede 
legitima,  eracionavelmente  ajuda,  quem  naõ  obra  o 
que  alcançaõ  as  próprias  forças  :  Facienti  quod  infe 
ejt  5  Deus  non  denegat  auxilhim,  S.  Carlos  quando 
entrou  em  Milaõ  naõ  achou  operários ;  antes  todo  o 
Eftado  Eccleíiaftico  eftava  taõ  mata  brava ,  que  mui- 
tos ConfelTores  cuidavaõ  ,  que  naõ  tinhaõ  obrigação 
de  fe  confeíTar ,  porque  huma  vez  que  elles  abfolviaõ 
o  povo ,  parecia-lhes ,  que  naÕ  neceffitavaõ  de  fer  ab- 
folvidos ;  e  muitos  Clérigos  traziaõ  publicamente  ha- 
bito leigo ,  e  armas.  Depois  teve  tantos  operários , 
que  efcolhia  entre  elles  muito  áfua  fatisfaçaõ;  etaõ 
bons ,  que  até  de  criados  feus  ,  fubiraõ  alguns  a  fer 
Núncios  Apoftolicos.  Deu-lhos  Deos ,  porque  elle  os 
merecia;  emereceo-os,  porque  trabalhou  quanto  em 
íiera,  para  os  fazer  com  o  exemplo,  com  o  premio, 
com  o  caftigo ,  com  a  diligencia ,  e  com  mil  arbitrios, 
que  fua  prudência  inventava. 

A'  viíla  difto ,  coufa  he  por  certo  que  admira , 
ver  as  anciãs ,  e  arbitrios ,  e  traças  ,  e  condudos  com 
que  fe  pertendem  as  Mitras ,  e  fe  permutaõ  fó  com  o 
tino  de  viver  em  melhor  terra ,  e  com  mais  luzimen- 
to ,  porque  fe  arrendaõ  os  frutos  em  mais  contos ;  fem 
attender  a  que  o  Inferno,  (onde  pode  vir  a  parar  a 
permutação)  he  muito  má  terra ,  naõ  de  luzimentos, 
ienaõ  de  trevas ;  naõ  de  commodos ,  fenaõ  de  miferias; 
naõ  de  palfar  a  vida  temporal ,  fenaõ  de  incorrer  na 
morte  eterna  :  T erram  mi  feri  a ,  cb"  tenebrartim ,  iibi 
umbra  mortis.  Item ,  fem  attender  a  que  fe  carregaõ 
de  tantas  mil  almas ,  que  computado  o  numero  delias 
com  o  das  rendas ,  naõ  lhes  fahe  a  alma  a  toftaõ ,  e  po- 
derá fer ,  que  nem  a  vintém  ?  Por  hum  toftaõ ,  ou  por 
hum  vintém  fe  carrega  Volla  UluftriíTima  de  vigiar ,  e 

curar 
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curar  a  ronha ,  e  dar  pafto  todo  o  anno  a  liuma  ovelha, 
que  tantos  lobos  a  bufcao ;  c  que  fe  ella  neceffitar  tem- 
poralmente, ha  VoíTa  llluftriffima  de  repartir  com  ella 
delFe  vintém  ?  E  em  cima  acha ,  que  lhe  fahe  barato  ? 
Sinal  he,  quenaõ  tem  verdadeira  tenção  de  cumprir 
o  contrato  dafua  parte;  ou  que  naô  cuidou  era  tal, 
quando  affedtou  o  báculo ,  e  pegou  delle.  Salvo  neíle 
peito  arde  o  amor  de  Chrifto ,  e  o  zelo  da  falvaçaõ  das 
almas ;  que  entaõ  o  jornal ,  que  fe  bufca ,  he  fó  a  glo- 
ria de  Deos  ;  e  por  efta  até  a  falvaçaõ  própria  quize- 
raõ  arriícar  alguns  Santos;  febem  tanto  mais  a  fegu- 
ravaõ  ,  quanto  mais  a  arriícavaÕ.  Mas  fe  tanto  ama  a 
Deos,  eeíFe  único,  e  excellentiííimo  motivo  dafua 
mayor  gloria,  o  levou  ao  ofHcio,  próve-mo  com  aquel- 
las  teftemunhas ,  que  S.Gregorio  nos  diz ,  quefaõle- 
gaes ,  e  de  receber ,  iíto  he  ,  com  as  obras  :  Probatio 
dileâíionis  exhtbitto  ejl  operis.  De  outro  modo  he 
difEcultofo  crermos,  que  o  efpirito  que  o  levou  ao 
pináculo  do  Templo,  foi  o  Efpirito  Santo  ;  e  que  fem- 
pre  onde  ha  melhor  terra  ,  e  mais  rendas ,  ahi  fe  bufca 
melhor  a  gloria  de  Deos.  E  fe  acafo  a  naõ  bufca ,  tu- 
do o  mais  vai  perdido;  porque  do  leme  pende  toda  a 
náo ,  e  fua  derrota. 

Difcretamente  dizia  hum  Sacerdote  defta  Con- 
gregação ,  c  por  fuás  virtudes  Venerável ,  que  não  to- 
mara nos  Prelados  mais  politica ,  que  a  de  hum  ga- 
nhão ,  ou  homem  de  páo ,  e  corda.  Qualquer  deites, 
quando  o  chamao  para  levar  alguma  coufa ,  a  primei- 
ra diligencia  que  faz  he  tomarlhe  o  pezo ;  e  logo  per- 
gunta: para  onde  vamos  nós  ?  E  ultimamente  :  quan- 
to vamos  a  ganhar?  E  então  felheeítá  a  conto,  to- 
ma a  carga,  e  caminha.  Aíllm  qualquer  homem  de 
juizo ,  quando  emfim  o  chamaíTem  para  hum  Bifpado, 
primeiro  lhe  havia  de  tomar  o  pezo ,  fe  faõ  capazes 

delle 
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dellefeiishornbros;  e  logo  confiderar ,  que  intenção 
o  leva  5  que  he  faber ,  para  onde  vamos  nós ;  e  fe  ga- 
nhará o  Inferno ,  por  onde  cuida  que  ganha  o  Ceo , 
que  ifto  he  examinar,  quanto  vamos  a  ganhar.  Se  acha 
que  pode  com  o  pezo,  eque  vai  a  bufcar  gloria  de 
Deos ,  e  cabedaes  de  virtudes  ,  e  augmento  de  lua  gra- 
ça 5  tome  a  carga ,  e  caminhe.  De  outro  modo  melhor 
he  morrer  do  que  biípar :  melhor  he  fer  o  feu  cadá- 
ver carga  de  outros  j-que  o  levem  á  fepultura  y  do  que 
ferem  as  ovelhas  carga  da  fua  alma ,  que  a  levem  ao 
Inferno.  Affim  efcreveo  o  Padre  Umberto  de  Roma- 
nis,  Geral  da  IlluílriíTimaFamilia  dos  Pregadores ,  a 

Alberto  Magno  5  fabendo  como  o  Papa  o  determina- p^j^^is  deSou- 
va  criar  Bifpo  de  Regensburg.  Tomara  (diíTe)  antes  fanavida  do  v. 
vello  a  Volía  Reverencia  levar  morto  em  hum  efquife  nifJdosMartyl 
a  enterrar ,  do  que  poílo  na  Dignidade  Pontifical.        ^^  iiv.x.cap.7. 

Por  remate  delia  obfervaçaÕ ,  e  doutrina ,  fe  al- 
guém defeja  faber,  porque  razaÕ,  havendo  antiga- 
mente tantos  Bifpos Santos 5  hoje  ha  taõ  poucos;  e 
permitteDeos,  que  pertendaó ,  e  configaõ  efte  lugar 
de  tantas  confequencias  em  damno  das  almas ,  homens 
incapazes  delle.  Refponde-fe  primeiramente  com  hu- 
mafentença  de  S.  LuisRey  de  França,  que  a  feme- 
Ihante  repofta  feita  por  hum  fervo ,  difle :  Os  Bifpos 
antigos  eraõ  eleitos  por  oraçoens,  efupplicas,  quefe 
faziaõ  ao  Efpirito  Santo:  agora  faõ  eleitos  por  ne- 
gociaçoens ,  e  fupplicas ,  que  fe  fazem  aos  Rcys ,  e 
por  outros  refpeitos  naõ  coníbrm.es  á  vontade  Divi- 
na. Refponde-fe  em  fegundo  lugar ,  que  o  permitillo 
Deos  allim  ,  he  em  calligo  dos  peccados  do  povo , 
que  defmerece  o  perdão  ,  e  remédio  delles,  o  qual 
era  certo  fe  tivelTe  bons  Pallores  :  Fro  tjimlitatih/s  Vib.  i^.Moz^h 
fíihditorum  (dillè  S.  Gregório  Papa,  ainda  em  ter-"^'^'* 
mos  mais  apertados ,  que  os  noíTos )  dtjpouuntur  aéUi 

regen- 
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regentitim ;  ut  f^epe  pro  maio  gregis  ,  et  iam  verè 
boiíi  delinquat  vitapajloris,  Qiiando  os  Judeos  emu- 
los  da  gloria  de  Chrifto  prenderão  a  Lazaro  com  luas 
irmáas  Maria  ,  e  Maríha,  e  Marcella  fua  criada  ,  e 
Maximino  hum  dos  fetenta  e  dous  Difcipuios  do  mef- 
mo  Senhor  ,  e  os  embarcarão  para  fora ,  porque  razaõ 
tirarão  áquella  embarcação  o  leme,  velas,  e  remos? 
Porque  era  fua  intenção ,  que  fe  perdeílem  no  mar. 
Naõ  digo  eu ,  que  Deos  quer  a  perdição  dos  peccado- 
res;  mas  o  que  eftes  homens  fizeraõ  com  intenção  perr 
verfa ,  e  obra  injuíla ;  faz  Deos  com  alta  Sabedoria ,  e 
permiífaõjuftiílima.  Permitte,  digo,  que  os  povos  nao 
tenhaõ  Reys ,  Bifpos ,  e  Governadores  capazes  de  fa- 
zer bem  o  feu  oííicio :  que  he  o  mefmo ,  que  tirar  á 
barca  o  leme ,  as  velas ,  e  os  remos ;  com  que  he  certo 
o  naufrágio.  Efta  verdade  comprova  hum  íingular ,  e 
ver^^  Êccicfi-maravilhofo  cafo  ,  fuccedido  no  Convento  de  S.  Do- 
I  wt^}  'ir^''"  mingos  defta  Cidade ,  que  refere  Villaroel ,  e  abrevia- 
das algumas  circunftancias  paíTou  na  feguinte  forma. 
Morava  no  dito  Convento  hum  P\.eligiofo ,  illuf- 
tre  por  fangue,  e  muito  mais  por  virtudes.    Tinha 
hum  irmaõ  bem  vifto  delRey  Filippe  II.  quando  as 
Coroas  eftavaõ  unidas ,  e  alcançou ,  que  o  prefentalfe 
emhuma  Igreja  mui  autorifada.    Quando  lhe  levou 
as  novas ,  perfuadido ,  que  para  elle  feriaõ  mui  ale- 
gres ,  o  Religiofo  fe  aíTuftou  de  modo ,  que  temerão 
Ihedéífe  hum  accidente.  Efcufou-fe  de  aceitar.   Inf- 
tou  o  irmaõ  quanto  pode  com  varias  razoens ,  até  que 
vendo  naõ  aproveitava ,  mudou  a  bateria  daquella  for- 
tiílima  muralha ,  determinando  darlha  por  via  do  Pre- 
lado.   A  efte  Ihepareceo  melindre,  o  procedimento 
dofubdito.    Deu  palavra  de  obrigallo  comcenfura, 
quando  outras  diligencias  o  naõ  amoldalTem.   E  com 
efteito ,  depois  que  vários  Religiofos  graves  enviados 
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para  efte  intento ,  o  naõ  abalarão ,  finalmente  puxou 
defta  arma ,  contra  a  qual  em  peitos  timoratos  naõ  ha 
reíiftencia.  Porém  Deos ,  que  faz  a  vontade  dos  que 
o  temem,  eouve  fuás  oraçoens ,  e  os  conduz  efficaz- 
mente  por  caminhos  da  falvaçaõ  :  Foluntatem  time?!-  pfaim.  144. 
tíum  je  faciet ^  ^  deprecationem  eortim  exaudiet y^^^^^-^^' 
^  falvos  faciet  eos ;  infpirou  ao  Religioíb ,  que  pe- 
dille  oito  dias  de  tréguas  para  lhe  dar  arepofta.  Co- 
mo os  pedio  poílrado  em  terra ,  e  com  lagrimas  ,  e 
o  Prelado  entendeo ,  que  já  a  vitoria  fe  declarava  por 
fua  parte ,  e  que  convinha  concederlhe  efta  fuga ,  para 
que  o  rendimento  fe  feguiíTe  menos  violento:  admittio 
o  prazo ,  e  avifou  logo  ao  irmaq  ,  para  que  começaíTe 
a  prevenir  o  Pontifical ,  e  as  demais  defpezas  necelTa- 
rias;  o  que  elle  fez  logo  com  gofto ,  e  mayor  largue- 
za ,  do  que  a  contingência  de  hum  futuro  demandava. 
Entre  tanto  o  Santo  Religiofo  fechando-fe  na  cella , 
veftido  de  ciliciou ,  e  cuberta  a  cabeça  de  cinza,  fe  pof- 
trou  em  fervente  oração,  pedindo  a  Deos  feferviíTe 
de  cortar  aquelle  laço ,  que  tanto  o  apertava  com  pe- 
rigo de  fua  alma.   Afidm  perfiftiodous  dias;  e depois 
comendo  hum  bocado  depaÕ,  humedecido  com  la- 
grimas ;  tornou  á  luta  novamente ,  e  no  quarto  dia  lhe 
revelou  o  Senhor ,  que  ao  oitavo  morreria ,  e  fubiria 
a  gozar  fua  Divina  face.    Dizer  a  alegria,  que  eíla 
nova  infundio  no  feu  coração ,  fora  fuperfluo  ,  ainda 
que  foíTe  poflivel.  Levantou-lè ,  veftio  habito  limpo, 
chamou  o  íeu  Confeílbr ,  com  o  qual  fez  confiílliÕ  ge- 
ral.  Logo  aviíou  a  feu  irmaõ  fe  abítivelfe  nos  gaftos , 
porque  tal  dia  paífaria  delle  feculo.    Sobreíaltado  o 
irmaõ,  deu  parte  ao  Prelado,  e  julgou  efte  que  era 
efpecie  de  mania ;  e  que  feguramente  podia  naõ  parar 
na  obra.  Chegou  o  dia  fetimo ,  e  deulhe  ao  Religioíb 
huma  febrinha.  Pedio  logo  o  Viatico;  porém  o  Pre- 
lado 
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lado  fez  diíFo  gracejo.  No  feguinte  dia ,  que  era  o  ul- 
timo para  o  prazo  da  vida  ,  e  da  obediência  :  defcu- 
brio-fe  mais  a  febre ,  e  a  inítancia  do  enfermo  foi  tal, 
que  poracharfeemjejum  5  lhe  concederão  o  que  pe- 
dia. Sobre  a  tarde  pedio  a  Santa  Unção ,  e  lhe  foi 
dada  porcaufa  dehuns  accidentes,  que  fobrevieraõ. 
E  logo  que  recebeo  efte  Sacramento  ^  efpirou.  Efta- 
vaõattonitos  os  Religiofos ,  e  dividirão  os  juizos  em 
contrários  pareceres :  prevalecia  o  de  hum  Leitor  de 
Theologia ,  grande  Letrado ,  o  qual  com  outros  Pa- 
dres de  autoridade ,  naÕ  fentia  bem  da  repugnância 
do  Religiofo  a  obedecer,  e  attribuia  a  fua  morte  á 
vehemencia  damefma  paixão.  Eeftando  huma  noite 
revolvendo  livros  para  corroborar  o  feu  ponto ,  lhe 
appareceo  o  dito  Bifpo  eleito  ,  cercado  de  gi'andes 
refplandores.  Diífe-lhe,  que  por  efpecial  ordem  de 
Deos  o  vinha  adefenganar,  eque  foubeífe,  que  fu- 
bira  ao  Ceo  fem  tocar  no  Purgatório.  Perguntou-lhe 
o  Letrado  como  o  levara  Deos  taõ  acceleradamente  , 
Te  podia  ajudallo  a  fer  hum  Bifpo  mui  útil  para  a  fua 
Igreja.  Refpondeo :  Saberás,  que  neftes  tempos ,  pa- 
ra caftigar  Deos  os  peccados  dos  povos ,  permitte , 
que  haja  Bifpos  precitos.  Defappareceo  aquella  almn; 
e  na  mefma  hora  o  Letrado  fez ,  que  fe  ajuntaífe  a 
Communidade,  e  narrando  o  fucceíTo ,  declarou ,  que 
retratava  o  feu  parecer,  e  tinha  os  procedimentos  do 
defunto  por  inculpáveis,  e  dirigidos  por  fuperior  pru- 
dência á  humana. 

Efte  foi  o  cafo ;  e  por  nao  divertir  dos  olhos  a 
muita  luz ,  que  de  fi  lança ,  nao  tenho  que  accrefcen- 
tar  fobre  elle ,  mais  5  queaquillodeChrifto  Salvador 
noílb  pregando :  Qtii  hahet  aures  audiendi  y  audiat'^ 
quem  tem  ouvidos  de  ouvir ,  ouça. 

EXEM^ 


parafeguir  o  tem,  e fugir  o  mal  2ji 


EXEMPLO    XXV, 

Horrível  demonjlraçao  da  Jufiiça  Divina ,  em  caf- 
tigo  de  hum  blasfemo, 

EM  huma  terra  de  França ,  na  Provinda  chama- 
da Céltica  ,  vivia  hum  moço  nobre  por  fangue; 
viliílimo  por  coftumes  ,  Cavalleiro  de  huma  ' 
Ordem  das  Militares ;  porém  de  vida  taólèm  ordem, 
que  fó  militava  por  parte  de  feus  appetites.  Hum  def- 
tes  era  a  caça,  na  qual  fe  empregava  taó  continuamen- 
te, que  ajuntava  as  noites  com  os  dias,  e  por  aqui  veyo 
a  fer  caça  do  demónio ;  porque  coftumando  recolher- 
fe  mui  tarde ,  a  may ,  que  era  viuva ,  depois  de  o  repre- 
hender  muitas  vezes  defte  excellb  ,  ultimamente  o 
ameaçou ,  que  fe  aííim  perverteííe  as  horas ,  nao  acha- 
ria cea,  nem  quem  lha  miniílraíTcjporque  nao  era  bem, 
que  a  familia  toda  andaíredefgovernada  por  ir  ao  paP- 
fo  dos  feus  defconcertos.  Zombou  elle  da  ameaça  co- 
mo de  paixão  de  mulher,  e  fófcas  de  may ;  porém  vin- 
do outra  vez  da  caça  já  alta  noite ,  em  companhia  de 
hum  feu  irmão  ,e  outro  companheiro ,  todos  bem  can- 
çados,  e  neceffitados  da  mefa:  com  eíFeito  nao  acharão 
cea,  nem  quem  lha  miniftraíTe,  nem  apparecêraó  cha- 
ves da  difpenfa,ecofinha;e  todos  os  da  familia  fefaziaõ 
furdos,  e  fe  recolherão  em  feus  apozentos,  conforme  a 
ordem ,  que  a  fenhora  lhes  tinha  dado.  Entaõomoço 
exafperado,  foltou  a  lingua  em  palavras  mui  coléricas,   ' 
e  defcompoílas  j  e  crefcendo  mais  a  ira  cega ,  chamou 
por  Satanás ,  que  o  levaíle  já.  Procurou  o  irmaó  folfe- 
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gallo,  porém  de  balde;porque  como  o  relógio  tinha  Já 
cahidos  os  pezos ,  e  defconcertadas  as  rodas ,  de  cada 
vez  defandavaó  com  mayor  eftrepito,  até  chegara 
blasfemar  de  Deos  impiamente.  Deu  ordem  o  irniaô,, 
que  foliem  ao  lugar  bufcar  qualquer  coufa  de  comer 
com  que  paífaíTem.  Trouxeraô  alguns  poucos  ovos  ^ 
que  repartidos  entre  os  três  ainda  parecerão  mais  pou- 
cos ;  e  com  ifto  fe  recolherão  todos  a  hum  a  cama ,  por 
nao  haver  outro  melhor  commodo.  Naó  palFou  mui- 
to tempo  j  que  eftando  todos  três  acordadc^ ,  viraô  de 
repente  em  pé  junto  a  fi  hum  feyo  Ethiopè  y  de  eílatu- 
ra  agigantada ,  e  feroz  catadura ,  acompanhado  de 
dous  cães  de  fila  de  eftranha  grandeza.  Foi  tal  o  pa- 
vor em  todos ,  qual  fe  deixa  bem  coníiderar  nefte  paf- 
fo ,  efpecialmente  no  moço,  que  fe  lembrava  das  blas- 
fémias, que  tinha  dito,  e  dos  peccados  de  que  o  ac- 
cufava  aconfciencia.  Eftava  elle  no  meyo  dos  outros 
dous,  mas  o  demónio,  que  fabiabem  a  quem  vinha 
dirigido  pela  Divina  Juftiça ,  lançou  maó  delle ,  fem 
lhe  valerem  as  fracas  diligencias ,  com  que  os  compa-^ 
Bheiros  procuravao  defendello  ,   e  encobrillo.  Ti- 
rou-o  em  pezo  da  cama,  e allim defpido  oeftendeo. 
em  huma  banca,  que  allieítava,  elogo  comhuma 
grande  cutella ,  o  foi  efpoítejando  com  gentil  deílre- 
za^  e ferocidade  horrenda,  e  as poftas daquelle  mi- 
feravel  corpo  as  hia  lançando  aos  cães  de  fila,  que 
colhendo-as  no  ar  as  engolirão ;  e  feita  efta  horrenda 
carniçaria,  voltou  os  olhos  fcintilantes  para  os  dous 
homens ,  que  eftavaõ  na  cama  quafi  efpirando  de  me~ 
do ,  e  lhes  ditíe ,,  que  aquelle  cíiftigo  mandara  fazer  o^ 
Ommipoteate^  e  que  fe  naóeftendia  a  ellesama6^> 
Bao  era  por  falta  de  vontade  ^  fenaó  de  licença.  Def- 
appareceo  o  infernal  monftro>  pafix)u-fe  o  refto  da 
tóite  em  lagrimas^  confufaô,  efufpiros:  tendo~fe 
c  acofta- 
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âcoftado  três  peflbas ,  pela  manhãa  nao  fe  levantarão 

mais  que  duas:  eftas  naó  tinhaõ  que  buícar  acutra, 

pois  bem  viraó  quem  a  levara ,  e  fácil  era  entender 

para  onde.  O  irmaó  deixou-fe  penetrar  do  fentimen- 

to,  e  confideraçaó ,  que  pedia  cafo  taô  extraordina* 

rio ,  e  trágico.  Para  alíegurar  a  mudança  de  vida  que 

determinava,  entrou  em  huma  Religião,  na  qual, 

diz  o  Padre  Theophilo  Raynaudo ,  que  ainda  no  leu 

tempo  vivia  com  a  reforma ,  e  com  o  exemplo  ,  que 

pedia  o  temor  dos  Divinos  juizos :  e  da  certeza  da  hif-Juaif^gx/m  í 

toria  naó  duvida  por  lha  referirem  peílbas  dignas  de  7». 

todo  o  credito. 

Obfervaçoes  moraes  fobre  efte  cafo. 

OExecravel  peccado  da  blasfémia ,  naó  hemui 
commum  na  Republica  Chriílaa ,  como  o  faó 
outros  vicios :  Pauci  invenhinttir  qui  Chrijíum  ore 
blafphement ;  multi  qui  vita ,  dilTe  Santo  Agoílinho. 
Toda  via  acho ,  que  ás  vezes  vem  a  dar  neíle  precipi- 
cio  cinco  fortes  de  peíToas.  Primeira ,  foldados ,  que 
tem  mui  ténue  conhecimento  de  Deos ,  e  lhes  parece 
íigniíicaçaó  da  fua  braveza  naó  fazer  difierença  do 
Divino  ao  humano  ,  e  foltar  juramentos  blasfemos 
com  a  mefma  facilidade ,  com  que  o  demónio  lhos 
põem  na  imaginaçaó.Segunda,  jugadores,  cujo  aíFetto 
tiimio  a  ganhar,  e  exceíliva  pena  de  perder ,  lhes  mete 
indignação  contra  Deos,  vendo,  que  podia  difpor  de 
outro  modo  as  fortes ,  e  que  o  naó  poderão  arraílrar  á 
força  dos  feus  defejos  ;  porque  parece,  que  tacitamen- 
te  queriaó ,  que  o  mefmo  Deos  folfe  feu  parceiro.  Por 
illb  Santo  Antonino  contando  tantos  vicios  da  tafula- 
ria,  quantos  pontos  tem  o  naipe,  entre  elles  põem  tam- 
bém o  da  blasfémia  j  e  por  illò  também  outro  difcreto 
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dizia^  que  as  féis  faces ,  ou  lanços  do  dado  eftavaó  me- 
receiiJ3 ,  e  pedindo  féis  forcas  ;  huma  para  o  jugador, 
outra  para  o  feu  competidor ,  outra  para  quem  os  en- 
ílnou  ,  outra  para  osmiroens,  outra  para  o  dono  da 
cafa  do  jogo ,  e  outra  para  o  Príncipe ,  ou  Senhor  da 
terra,  que  o  permitte. 

Terceira,  fao humas  almas  ,  que  pela  familiari- 
dade 5  que  tem  com  Deos  nolío  Senhor  na  oração ,  de 
clinárao  a  naô  o  tratar  com  refpeito ,  que  taó  alta  Ma- 
geftade  merece ,  e  conforme  a  clareza  do  conhecimen- 
to ,  que  defte  Senhor  tinhaô ;  porque  neftes  termos 
tem  Satanás  direito  para  os  tentar  de  blasfémia,  pois 
por  huma  parte  conhecem  a  Deos,  e  por  outra  o  naó 
honraó  como  fao  obrigados. 

Quarta  5  fao  outras  almas ,  que  depois  de  alguns 
annos  de  exercitadas^  em  oração ,  Deos  noíTo  Senhor 
as  mete  na  purgação  palliva  dofentido,  ou  doefpi- 
rito ,  onde  padecem  penoíiílimas  fecuras ,  e  efcurida- 
des ,  para  ferem  levantadas  á  uniaó  com  Deos ;  po- 
rém finalmente  ,  nem  podéraô  aturar  a  maó  de  Deos, 
e  perderão  a  paciência  j  e  querendo  aífim  remar  con- 
tra amare  ,  e  achar  á  força  de  diligencias  o  primeiro 
caminho,  que  feguiao;  quando  ultimamente  vem  ,  que 
lhe  naó  aproveitao ,  defefperaó,  e  dizem  mal  de  Deos, 
tenda-o  por  cruel  ,  e  efquecido  dos  ferviços ,  que  lhe 
fizer  ao:  fuccedendo-lhes  em  certo  modo ,  como  aos 
Soiinus cap.}4Povos chamados  Athlantes,  de  quem efcreveSolino, 
quepraguejaó  o  Sol,  porque  os  torra  com  feus  rayos: 
aflim  eltas  almas  naó  confiderando,  que  aquella  in- 
fluencia feca  os  purifica ,  fenaó ,  que  os  féca  ,  e  ator- 
menta, fe  valtaô  contra  Deos  blasfemando-o.  Para^ 
naó  cahirem  nefte  precipicio ,  neceflitaó  de  Padre  ef- 
piritual,  que  as  entenda,  e  alente  á  paciência,  eas 
funde  bem  em  humildade,  e  lhes  declare  como  as 
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taes  fecuras  e  efcuridades ,  naõ  fao  defvio  de  Deos , 
fenaõ  grande  amor ,  com  que  as  pertende  difpor  para 
as  unircomíigo  \  outrofim,  nao  devem  fazer  diligen- 
cia por  outro  caminho  ,  fen^õ  deixar-fe  levar  por  onde 
faõ  levadas  com  refignaçaõ ,  e  paciência. 

A  quinta  forte  de  peíToas ,  que  daõ  em  blasfemar, 
faõ  huns  peccadoraíTos  fumergidos  em  todo  género  de 
vícios  5  que  de  muito  coftumados  a  cumprir  fempre 
fuás  vontades ,  naõ  podem  fufter  o  Ímpeto  de  fuás  pai- 
xoens  5  e  aíiim  quando  o  mar  de  feu  coração  ferve  com 
algumas  deílas  tempeílades ,  fahe  á  lingua  a  imraundi- 
cia  fétida ,  que  eftava  lá  no  fundo  do  mefmo  coração. 
S.  Gregório  Nazianzeno  diz ,  que  vio  hum  deíles  fu- 
riofos  atirar  contra  o  Ceo  pedradas ,  e  mãos  cheas  de 
terra ;  e  dizer  contra  Deos  palavras  de  ignominia  :  Vi-  Nazíanzen.  ín 
di  ipfe  ^faxa  ^pulverem^  é^  verba  afpera  quij acerei  J^'''^^^® '^«í»- 
in  Deum,  Defte  ultimo  género  me  parece  fer  elle  mo- 
ço do  exemplo. 

De  qualquer  modo  que  feja  ,  a  blasfémia  he  pec- 
cado  graviílimo ,  porque  direitamente  tira  a  deftruir 
a  honra  de  Deos ,  que  nos  manda  pelo  primeiro  man- 
damento ;  tanto  aílim  ,  que  até  o  mefmo  nome  de  blaf- 
femia  cuidavaÕ  os  antigos,  que  tornava  pollutos  os 
ouvidos ;  e  por  iífo  o  trocavaõ  pelo  de  bem  dizer ,  que 
he  o  feu  oppoílo ,  fallando  como  por  ironia ;  como  fe 
vê  no  que  a  mulher  de  Job  lhe  diíTe  :  Benedic  Deo ,  ^ 
morere,  Bemdize  a  Deos ,  e  acaba  já  de  morrer ,  iíto 
he  y  blasfema  de  Deos,  e  morre;  e  no  teftimunho 
falfo,  quejefabel  mandava  impor  a  Naboth  para  fer 
apedrejado  :  Benedixit  Deum ,  ir  Regem ;  blasfemou  J^eg.sr.v.To; 
deDeos,  ediíTemaldelRey. 

A  pena  do  blasfemo  na  Ley  Efcrita ,  era  morrer 
apedrejado  por  todo  o  Povo :  Qui  blasfemaverit  no-  ^^'''^-  «^v.atf. 
men  Domini^  morte  moriatur^  lapidibus  opprimet 
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eum  omnis  mitltitudo.Os  Reys  de  França  mandão  ex- 
por o  blasfemo  nu  ao  ludibrio  publico  do  Povo ,  e  cau- 
terizar-lhe  a  boca  com  fogo;e  íe  he  contumaz,  lhe  cor- 
taõalingua.  O  Imperador  Juíliniano  naNovella  fe- 
tenta  e  íete ,  determinava  pena  de  morte  aos  que  juraó 
blasfemamente  pelos  membros  de  Deos,  ou  por  outros 
modos  execráveis :  e  dá  logo  a  razaô  y  para  que  a  Re- 
publica confentindo  em  feu  grémio  o  criminofo ,  nao 
padeça  por  fua  caufa  fomes,  peílilencias,  e  terremotos^ 
e  outros  caftigos  da  iradeDecK:  Nepropter  eos  pe- 
reat  Refpuhlica\prapter  talia  enim  deliâia  <b^famesj 
^  terr^emotusy  ^  peftileíitia  fitmt ,  E  bem  mòftra  fer 
efte  temor  bem  fundado  y  a  prodigiofa  mortandade 
de  cento  e  oitenta  e  cinco  mil  Aílirios  y  que  o  Anjo  em 
huma  noite  matou  nos  arrayaes  delRey  Senacherib  em 
caftigo  das  blasfémias,  que  efte  havia  vomitado  con- 
tra Deos  Ímpia  e  atrevidamente;  e  tanta  foy  a  adlivida* 
de ,  e  prefteza  defte  Anjo  PerculTor ,  que  como  efcre- 
ve  hum  Autor  grave,  os  corpos  com  feus  veftidos ,  e 
armas  ficáraõ  na  mefma  poftura,  e  apparencia,  que  an- 
tes tinhao  ,  fem  fe  moftrar  de  fora  lefao  alguma  ;  po- 
rém tocados  fe  desfaziaõ  em  cinzas ,  porque  a  flamma 
daquelle  raya  inviíivel  tudo  moera,  e  confumíra  em 
hum  momento- 

Cafo ,  que  a  Juftiça  humana  fe  dercuide  de  punir 
eftedeliátoj  naôfedefcuida a  Divina.  Saõ  muitos,  e 
muy  trágicos  os  exemplos,  que  ha  defta  matéria  pelos 
livros :  merece  efpecial  nota  o  que  refere  Santo  Anto- 
nino de  hum  jogador,  que  por  haver  perdido  fe  indi- 
gnou contra  Deos  y  e  atirou  huma  fetta  contra  o  Ceo  í 
eeftando  á  mefa^  dalli  atres  diaslhecahioameima 
fetta  fobre  a  cabeça ,  ecahio  morto.  Aqui  tardou  a  Juf- 
tiça Divina  três  dias,  efperanda  porventura,  que  o 
«ea  defvialTe  a  cabeça ,  ifto  he  ^  mudaíTe  propofito ,  e 

emeur- 
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emendaíTe  a  vida  ^  porém  no  noíTo  cafo  as  efpeias 
deviaõ  eftar  dadas ,    e  inutilmente  confumidas  ,   e 
allim  a  execução  foi  promptiílima  ,   verijficándo-fe 
aquella  fentença  de  Santo  Efrem  :    Blafphemaíitcs^^^^^^^^  ír* 
in  corruptíone  fuapertbiint  y  percipientes  mer cedem  *^"^'  ^' 
injujiíti^. 

Mete  horror  fomente  ouvido,  quanto  mais  o  cau- 
fariavifto,  o  terrivel  e  eftranho  defta  demonllraçao 
da  ira  Divina :  agarrar  p  demónio  do  corpo  daquelle 
miferavel ,  eftendello  nu  em  huma  banca ,  dividillo 
em  quartos  como  rez  no  talho ,  arremeçallos  a  outros 
demónios  por  pafto ,  e  fatisfaçaÕ  da  fua  fome  canina  , 
que  tem  da  noífa  perdição  eterna.  Oh  pafmo !  Oh 
juízos  de  Deos  !  Oh  cegueira  humana !  Indignava- 
fe  efte  moço  de  lhe  faltar  huma  cea  á  fua  vontade;  e 
foi  conftrangido  a  ferem  feus  membros  cea  dos  cerbe- 
ros  infernaes :  naó  fofreo  huma  leve  correcção  ma- 
ternal ;  e  fofrerá  para  fempre  o  opprobrio  de  feus  ini- 
migos ,  e  accufaçaõ  de  fua  confciencia. 

E  note-fe  a  conveniência  da  pena  com  a  culpa;  efte 
corpo  já  era  habitação  dos  demónios ,  que  muito ,  que 
os  demónios  recolheílem  também  dentro  em  fi  efte 
corpo  ?  Mais  :  o  pafto  dos  demónios  faõ  blasfémias : 
Pofuerunt  in  Coelum  osfuum  ;  aífim  como  o  pafto  ef- 
piritual  dos  Anjos ,  e  dos  Santos  faõ  os  louvores  Di- 
vinos: Sicut  adipe  y  <i^  pinguedíne  repleatur  anima 
mea ,  ^  labiis  exultationis  laudabit  os  meum.  Que 
muito  logo,  que  os  demónios  goftaíTem  tanto  defte 
corpo,  e  defta  alma,  queeftavaó  taõ  falprefados  do 
efpiri to  da  blasfémia. 

Bom  confelho  tomou  piripap  ,  fazendo-fe  fabio 
á  cufta  da  eftultiçia  alheya  ;  fe  obraíTe  menos ,  muito 
rifco  lhe  çonfiderava  na  fua  falvaçaÕ ;  porque  o  fazei- 
lo  Deos  teftemunha  do  efpedagulo ,  foi  graça  efpe- 
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ciai  5  e  he  aforifmo  de  meu  Padre  S.  Filippe  Nerl ,  que 
por  naó  correfponder  a  eftas  graças  efpeciaes ,  fe  con- 
denaó  muitos.  Ver  efte  homem  a  leu  irmaó  defpeda- 
çado ,  e  tragado  pelos  demónios  em  fragrante  deli£lo, 
e  licar-fe  nofeculo  repoufando  nas  medianíasdehu- 
ma  vidacommua,  bem  fe  deixa  conhecer,  que  feria 
huma  frieza  digna  de  que  Deos  a  defprezaíle. 

Pondere-fe  também  como  Deos  fempre  empare- 
lha hum  lance  de  fuajultiça,  com  outro  de  íua  cle- 
mência: condenou  a  hum  irmaõ,  e  pozaoutro  em^ 
via  mais  re£la  de  fua  falvaçaó  Nunquam  ( diíTe  ChriP 
to  fallando  com  fua  Serva  Santa  ^x\g\á^)jujtiíiamjíne 
mifericordia  feci  ^  necfacio ,  necjinejujiitia  pieta- 
Habac.  j.  2.  tem,  Efte  mefmo  louvor  lhe  attribue  o  Profeta  Haba- 
cuh  :  Cum  iratusfueris ,  mifericordia  recordaberisi 
Repare-fe  outrofiríi ,  como  todas  as  diligencias 
com  que  Satanás  pertende  injuriar  a  Deos,  fervem  de 
promover  os  feus  louvores.  Se  o  diabo  naó  foliicitára 
a  efte  Ímpio ,  que  blasfemaíFe ,  naó  fe  originara  daqui 
ter  Deos  naquella  Religião  mais  huma  voz ,  quepro- 
íiunciafte  feus  louvores  todos  osdias.  ''  >  •   >) 


EXEMPLO    XXVI. 

Avifo^  e  reprebenfao  enviada  do  Ceo  almmpecca* 
dor  inveterado. 

vx.  AfTonfo  de     A     Vcncravel  Virgem  Anna  de  Santo  Agoftinho^ 

da!undfcap:/\  R^^  da  Reforma  de  Santa  Terefa  de 

**»  JESUS,   e  contemporânea  da  mefma  Santa 5 

teve  muitos  avizòs  do  Ce6  para  acerto  da  govéirno 

dos  Mofteiros^  onde  foiPrekda^  e  proveito  de  ou- 
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trás  muitas  almas ,  entre  os  quaes  o  feguintehe  digno 
de  efpecial  admiração ,  e  encerra  grande  doutrina. 

Eftando  eíla  Serva  com  Deos  humá  noite  em  ora- 
ção diante  de  hum  Santo  Crucifixo  ,  a  Sagrada  Ima- 
gem lhe  dilíe  clara  e  fenfivelmente  eílas  palavras : 
Díze  a  fulano  ^  que  a  mim  ;  eíle  fulano,  que  o  Se- 
nhor nomeava,  era  certa  peíToa  Ecclefiaftica,  que  a 
Madre  Anna  conhecia  muito  bem  ;  porém  atalhada 
com  o  feu  natural  encolhimento  naÕ  fe  atreveo  a  ma- 
nifeftar  como  Deos  fe  dignava  ^ de  fallar-lhe;  eaílim 
naõ  deu  o  avifo.  Na  feguinte  noite  eftando  no  mefmo 
exercicio,  e  lugar,  o  Senhor  repetio  o  preceito  na 
mefma  forma,  dizendo:  Dize  a  fulano^  que  a  mim. 
íslaó  podia  a  Serva  de  Deos  íuppor  com  fundamento, 
que  feria  illufaõ  do  demónio,  ou  engano  dos  fentidos 
próprios ,  por  fer  já  mui  experimentada  em  femelhan- 
tes  favores  doCeo,  e  veterana  na  malicia  efpiritual 
contra  os  eftratagemas  diabólicos :  e  toda  via  depois 
de  varias  lutas ,  que  teve  com  feu  próprio  efpirito,  pre- 
valeceo  a  repugnância  do  feu  natural ,  a  titulo  de  affe- 
gurar-fe  mais  do  preceito ,  e  efperar ,  que  o  Senhor  fe 
declaraífe  ;  e  nao  fe  deliberou  em  dizer  coufa  alguma. 
Terceira  vez ,  na  terceira  noite  lhe  intimou  o  Senhor 
defde  a  Cruz  a  mefma  embaixada ,  dizendo  com  voz 
mais  fentida  :  Dize  a  fulano^  que  a  mim^^  e  que  hafta 
já.  Então  finalmente  convencida,  e  temerofa  de  fal- 
tar a  hum  mandato  taó  foberano ,  e  taô  exprefíb,  e  que 
vindo  de  tal  Senhor  naõ  podia  nao  fer  degraviílima 
importância ;  chamou  a  tal  peflx)a  a  titulo  de  fe  confef- 
•far  com  ella  ^  e  na  confiflaó  lhe  declarou  tudo  o  fucce- 
dido.  Ainda  que  os  termos  do  recado  eraó  taõ  breves 
eefcuros,  logo  oConfeflx)r  os  penetrou,  porque  lhe 
tocavaó  onde  tinha  ferida  a  conciencia^j  eera,  como 
diz  a  hiftoria ,  certo  vicio  antigo ,  com  muitas  reinci- 
dências^ 
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dencias ,  e  animo  de  perfeverar  nelle ,  e  de  tal  quali- 
dade ,  que  melhor  he  para  cal  lado ,  do  que  para  efcri- 
to.  Com  efteavifo  pois  doCeo,  ecom  as  palavras, 
que  a  Serva  de  Deos  accrefcentou  cheas  de  efpirito  de 
temor ,  e  amor  de  Deos ,  eíle  peccador  fe  reduzio  ao 
caminho  da  verdade ,  teílimunhando  de  feu  arrependi* 
mento  com  abundantes  lagrimas.  Pouco  depois  fe  au- 
íentou  para  terra  muito  diftante  da  em  que  a  Madre 
Annarefidia,  e  fobrevindo-Ihe  huma  doença  de  peri- 
go, idefejou  muito,  que  efta  fua  infigne  bemfeitora 
efpiritual  foubeíFe  do  aperto  em  que  fe  achava ,  por- 
que  Deos ,  parece ,  que  o  chamava  a  contas ,  e  temia  o 
entrar  nellas ;  reprefentou-fe-lhe  impollivel  o  enca- 
minhar alguma  carta ,  em  razaó  da  diftancia  dos  luga- 
res ,  falta  de  meyos ,  e  urgência  da  occafiaô.  Toda  via 
poz-lhe  Deos  no  coração ,  que  efcreveífe  ,  e  poz  a  car- 
ta fobre  hum  bofete ,  fem  faber  porque  via  a  remettef- 
fe  5  e  dalli  a  pouco  voltando  para  aquella  parte  os  olhos 
naó  vio  tal  carta.  Nefte  mefmo  tempo  chegou  á  por- 
taria ,  e  roda  do  Convento ,  em  que  a  Madre  Anna  vi- 
via, hum  homem  defconhecido ,  deafpeílo  trifte,  e 
feroz ,  perguntou  por  ella ,  entregou-lhe  aquella  mef- 
ma  carta ,  dizendo ,  que  era  hum  demónio ,  que  fe  cha- 
mava Efquibel,  e  vinha  a  trazer-lha  por  mandado  do 
Altiílimo  ;  e  logo  defappareceo.  Abrio  a  Serva  de 
Deos  a  carta ,  e  pela  data  conheceo  naó  podia  haver- 
Ihe  chegado  taô  brevemente  á  maó ,  fenao  por  minif- 
terio  extranatural.  Encommendou  ao  Senhor  aquelle 
doente  com  as  veras ,  que  pedia  a  graveza  do  perigo , 
em  que  fe  achava ,  e  foube  como  tivera  morte  bem  af- 
fombrada,  poucas  horas  depois ,  que  efcrevera  a  dita 
carta. 


Obfer^ 
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Obfervaçoes  ,  e  documentos  mor aes  f obre  ejle 

cafo. 

COmo  a  hiftoria  efpecifíca ,  que  o  peccado  era  re- 
incidência  antiga,   e  mais  para  callado  do  que 
para  efcrito ,  fufficientemente  fe  deixa  conjedurar  , 
feria  fragilidade  daquellas,  em  que  a  natureza  huma- 
na mollra  mais  íer  de  barro  frágil ,  e  immundo.  As  pa- 
lavras deChriílo  faõ  as  que  tem  ofentido  taõefcuro 
comomyfteriofo  :  Dize  a  fulano  ^  que  a  mim  ^  eque 
bajtajá.  Parece ,  quiz  dizer  o  Senhor :  faze-lhe  faber 
da  minha  parte ,  que  a  mim  nada  fe  me  efconde ;  que  a 
mim  me  he  manifelioo  feu  peccado  occulto.  Notifica- 
lhe  5  que  a  Mageftade  oíFendida  naó  he  menos  que  a  de 
feuDeoSjCreador,  eRedemptor;  declara-lhe,  que 
eu  fou  a  quem  injuria ,  a  quem  defpreza ,  cuja  prefen- 
çadefacata,  cuja  lei  quebranta ,  ecujainfpiraçaódef- 
conhece.  Dize -lhe ,  que  o  íeu  peccado  direitamente 
pugna  contra  minha  honra ,  que  fe  atreve  a  mim ,  a 
mim,  que  fou  o  que  fou,  a  mim,  que  o  polfo  fepuitar 
no  inferno  em  hum  inftante ,  a  mim ,  que  dei  por  elle  a 
vida  em  huma  Cruz  j  e  dize-lhe ,  que  baila  já ,  de  pro- 
vocarme,  que  ponha  limite  a  feusdefaforos,  que  naó 
€ncadee  como  fuzis  hunspeccados  com  outros,  for- 
mando delles  huma  cadea  infinita  :  eíle  fentido  fe  pó- 
de  dar  a  eftas  palavras  do  Senhor ,  porém  funda-fe  em 
mera  conjeílura  humana:  Quis  novitfenfum  Dominil 
Deos  nos  livre  de  fazermos  coftume  do  peccado  ^ 
porque  ocoítume  he  outra  natureza,  efe  tanto  cufta 
vencer  as  repugnancias  de  huma  natureza  ,   quanta 
-cuílará  vencer  a  de  duas  entre  íi  confederadas  ?  Será 
hum  milagre  taóeftupendo,(diíleChryíòfl:omo)  co- 
mo a  refurreiçaó  de  hum  morto :  Tam  dijficik  eji  íibi- 

dinofum 
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dinofum  çajlitati ,  quant  morttium  vit£  rejlituere. 
E  a(íiin  nada  tem  de  incrível ,  ainda  que  tem  muito  de 
lamentável,  o  que  efcreve  Santo  Anaftafio  Sinaita, 
que  conhecera  homens  de  cem  annos  já  carregados  de 
achaques,  e  todos  trémulos ,  que  toda  vianaópodiaó 
abfter-fe  da  luxuria ,  opprimidos  da  efcravidaõ  do  feu 
Lib.qu«ft.  q.«.  máo  coftume  :  Ego  certe  ( faó  palavras  do  Santo )  ví- 
tonT.9.  Bibi.pa-^^.  ^^^^^  ceutum  ãfinos  natos ,  imbecilles  ^  totó  fere 
trementes  corpore ,  qui  tamen  non  potiierunt  abjli^ 
nere  àpeccato  cor  por  ali  propter  diuturnam  confue- 
tudinem. 

Mas  o  peyor  he ,  que  já  nefte  eftado  a  alma  naó 
trabalha  por  vencer  os  appetites  \  taõ  cafada  eílá  já 
com  elles ,  que  antes  os  defende ,  e  defpreza  todos  os 
Prov.  18.       avifos  contrários :  hnpius  cumm  profundam pecc ato- 
Bpiã.^dThço-rum  venerity  contemnit,  O  impio  (dizSalamaó)  quan- 
dorum.  do chcgar ao fuudo ,  defpreza:  fabeisvoz  ( explica S. 

Joaó  Chryfoftomo)que  coufa  he  haver  o  peccador  che- 
gado ao  fundo :  Quideji  venijfe  inprofimdum  ?  He  o 
mefmo ,  que  ter  já  feito  coftume  aílentado  de  peccar : 
Idem  eft  quod  ajfueviffepeccatis  :  e  huma  vez  chega- 
do a  eftes  pontos  taó  fora  eftá  o  peccador  de  fe  pôr  em 
armas  contra  os  vicios ,  que  antes  defpreza  tudo  o  que 
o  podia  ajudar  contra  elle :  Cum  inprofu7ídum  vene- 
rit ,  contemnit.  Outros  lem  nefte  kigar  :  Cum  in  cen- 
trumpeccatorum  venerit ,  contemnit'^  defpreza  quan- 
do chega  ao  centro  dos  peccados.  Todas  as  coufas,  co- 
Lib.  I.  de  Coe-"^o  enfina  o  Filofofo ,  defcançaó  no  feu  centro,  por- 
lo-  quealli  fe  unem,  e  confervaó  melhor :  Res  in  centro 

habent  quietem^confervationem^(!^  unionem.  Pois  co- 
mo o  coftume  de  peccar  he  centro  dos  mefmos  pecca- 
dos ,  alli  defcançaó  os  peccados ,  e  o  peccador  com  el- 
les :  alli  os  une ,  e  conferva,fomentando  amigavelmen- 
te huns  com  outros.  Finalmente  efte  centro,  e  fundo  do 

coftu- 
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coftume  de  peccar ,  eftá  taó  perto  do  inferno ,  que 
quafi  he  eftar  já  no  inferno,  eílar  opeccador  nefte 
coftume  como  dilie  S.  Clemente  Alexandrino  :  Con^  T.lálcnuT^' 
fuetudo  eji  barathrum  i^  orcus  qutdavi. 

Donde fe  infere,  que  a  alma  aquemDeoscom 
feu  braço  poderofo  tirou  de  femelhante  barathro ,  ou 
profundeza  ,  deve  incellantemente  dar-lhe  muitas 
graças  por  taó  fmalado  beneficio;  edalli  por  diante 
vigiar  fobre  íi  com  dobradas  centinellas,  acautelan- 
do muy  de  íonge  quaefquer  perigos  de  tornar  a  defpe- 
nhar-íè  dentro. 

Mas  porque  a  graça  de  Deos  na  converfaò  do 
peccador,  naó  era  obra  emnósfemnós,  enaquelle 
miferavel  eftado  o  peccador  nao  fabe  ,  que  diligen- 
<:ias  deve  applicar  da  fua  parte  para  naó  impedir  a  ef- 
icácia da  graça ;  e  ainda  depois  de  convertido ,  como 
bifonho  nas  armas  do  efpirito  contra  a  carne ,  ignora 
quacsfaó,  ecomo  convém  manejallas;  fera  provei- 
toío  apontarmos  aqui  alguns  principaes  avizos  fobre 
hum  e  outro  ponto» 

Primeiramente,  quando  o  peccador  defeja  por 
mercê  de  Deos  defencravar-fe  do  limo ;  porém  naó 
tem  forças,  e  torna  aefcorregar,  e  a  fundir-fe  den- 
tro ;  as  diligencias ,  que  deve  fazer ,  faó  as  feguintes. 
Primeira,  fazer  quantas  obras  boas  puder  em  outro 
qualquer  género  de  virtudes,  em  que  naófentetaó 
opprimida  a  fua  liberdade ,  como  he  dar  efmolas ,  vi- 
íicar  Hofpitaes ,  perdoar  injurias,  ouvir  Mi íTas ,  ou- 
vir a  palavra  de  Deos  ,  &c. ;  porque  fe  bem  nenhuma 
delias  lhe  aproveita  para  merecer  graça ,  nem  gloria 
em  quanto  anda  empeccado,  com  tudo  Deos  ccmo 
mifericordiofo  fe  moverá  a  tocarlhe  no  coração  com 
infpirações  mais  frequentes ,  e  fortes  para  que  fe  con- 
verta. 

Segun- 
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Segunda ,  reze  cada  dia  a  Coroa ,  ou  Rofario  de 
noíTa  Siinhora ,  pedindo-lhe  remédio  para  íeus  males, 
e  ainda  que  nenhuma  devoção  finta ,  nem  recolhimen- 
to ,  e  fobrevenhaó  muitos  negócios ,  e  occupaçõens , 
tenha  grande  fentido  em  naó  faltar  a  paga  deite  cenfo, 
ou  tributo ,  para  a  qual  finále ,  e  determine  certa  ho- 
ra do  dia ,  ou  da  noite  ,  certo  lugar  em  cafa ,  ou  na 
Igreja ,  e  certo  efpaço  de  tempo ,  que  lhe  ha  de  levar 
a  reza  para  naô  fer  atropelada  ,  e  diftrahida  :  e  huma 
vez  aíTentadas  eílascircunílancias^  veja  n ao  fej a  fácil 
em  mudallas ,  eftando  de  fobre  avifo ,  que  o  inimigo 
ha  de  procurar  impedir-lhe  efte  recurfo  á  Virgem ,  e 
que  a  perfeverança  começa  a  padecer  ruina  pela  mu- 
dança ,  ainda  que  feja  de  bem  para  melhor. 

Terceira,  efcolha  Confeílbr  certo ,  que  feja  ti- 
morato, e  amigo  de  lucrar  almas,  ecom  efte  conti- 
nue as  íuas  confiíToens  a  intervallos  de  quatro ,  oito , 
ou  quando  muito  quinze  dias ,  quer  recahiífe  no  pec- 
cado  antigo,  quer  naó;  ou  o  abfolva  o  Confeílbr, 
ou  lhe  negue  ,  ou  lhe  dilate  a  abfolviçao  ;  ou  o  trate 
com  brandura  ,  ou  com  afpereza  ;  ou  veja  fruto  defta 
continuação,  ou  nenhum  fruto  veja;  advertindo  po- 
rém ,  que  ha  de  fer  fiel  no  defcubrir  toda  fua  confcien- 
cia ,  e  obediente  quanto  permittir  fua  fragilidade ,  aos 
confelhos ,  e  preceitos  do  ConfelTor. 

Quarta ,  tenha  todos  os  dias  ao  menos  meya  hora 
jÕq  Oração  Mental,  ou  meditação  fobre  os  Novifli- 
mos,  confiderando  alli  emfilencio  comfigo  raefmo, 
como  he  certo,  que  ha  de  morrer,  e  incerto  o  quan- 
do ,  e  que  ha  de  entrar  em  contas  com  o  Supremo  Juiz, 
e  que  os  bons  tem  no  Ceo  eternos  prémios ,  e  os  máos 
no  laferno  eternos  tormentos  :  e  outra  temporada  po- 
de meditar  fobre  os  paífos  da  Paixão  deChriílo,  re- 
partindo-os  pelos  dias  da  femana ;  e  alli  ponderando 

atten- 
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attentamente  como  a  iriultidaó  dos  tormentos  do  Se- 
nhor corrcfpondem  á  das  fuás  culpas  :  pode  imaginar, 
que  o  innocentiílimo  Cordeiro  lhe  eftá  dizendo  efta 
niefma  palavra  do  noíTo  exemplo :  Baftajá.  Conheci 
hum  grande  peccador ,  que  no  meyo  de  fuás  folturas  fe 
enternecia  muito  5  e  chorava  com  efta  copla,  que  ti- 
nha de  memoria  : 

Quando  peccas ,  penfarás , 
Que  a  Chrijlo  ejiás  a  cotando , 
Y  que  el  te  dize  llorando  : 
Híjo  no  meaçotes  más, 
Nefte  exercicio  obferve  a  mefma  pontualidade ,  e  de- 
terminação, ehora,  e lugar,  que  acima dillemos:  e 
nunca  o  folte  pormui  afflídlo,  e  defconfolado  que  fe 
veja;  e  ainda  que  lhe  pareça,  que  lhe  accrefcenta  as 
tentaçoens.  Mas  cafo ,  que  por  fua  miferia  o  interrom- 
pa por  alguns  dias,  torne  logo  a  pegar  delle  com  maior 
força. 

Quinta  ,   quando  o  tentador  anualmente  aco^ 
mette,  he  tempo  defepôr  a  alma  em  defeza,  eifto 
logo  logo  tanto  queouvio  o  rebate,  antes  que  a  fu- 
geftaó  crelça ,  e  o  incêndio  tome  forças.  As  armas 
com  que  ha  de  peleijar ,  erefiftirfaóeílas:  invocar  o 
auxilio  de  Deos  pondo-fe  em  oração ,  benzer-fe  fre- 
quentemente, e lançar  em  íi  agua  benta,  que  para 
eíle  eíFeito  deve  eftar  à  maô  fempre  em  cafa  :  dizer  o 
Credo  em  voz  fenfivel,  exprimindo  com  grande  fé 
artigo  por  artigo;  fe  ha  lugar  para  iffo,  tcmarhuma 
diltiplina ,  com  a  cauteflade  que  naõ  veja  feu  mefmo 
corpo.  Para  expellir  as  efpecies  da  imaginação,  em 
que  o  demónio  figura  opeceado,  puxar  a  memoria 
por  outras  efpecies  de  algum  Crucifixo  devoto,  que 
de  antes  fe  tenha  vifta  muitas  vezes,  para  que  entaa 
feja  fácil  o  pintallo  na  imaginação ,  e  deite  medo  cem 
'  '  hum 
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hum  prego  fe  lança  fora  outro.  Já  com  eftas  refiften- 
cias  terá  o  homem  forças  para  fazer  hum  a£to  de  re- 
foluçaõ  firme,  alFentando  comfigo,  que  antes  quer 
fer  levado  logo  logo  pelos  demónios  em  corpo ,  e  al- 
ma para  o  inferno ,  do  que  confentir  em  peccado  mor- 
tal y  e  com  quanta  mayor  efficacia  procurar  fazer  efte 
adto ,  tanto  o  tentador  fe  irá  mais  depreífa  ,  e  voltará 
mais  tarde. 

Sexta  y  advirta  porém  o  peccador ,  que  fendo 
todas  eftas  diligencias  taõ  efHcazes  ,  nenhuma  lhes 
baftará  ,  fe  fenaÕ  aparta  da  occafiaõ  voluntária ,  que  o 
he  de  fuás  tentações ,  e  quedas ;  porque  metidos  na  oc- 
cafiaõ ,  até  os  Santos  perigaõ  ,  e  por  iflb  fugiaõ  muito 
longe  delia ;  e  os  que  naõ  fugíraõ,  pagaráõ  a  prefump- 
Çaõ  nefcia  com  a  ruina  laftimofa.  O  como  fe  deve  apar- 
tar a  dita  occafiaõ ,  pende  de  doutrinas  mais  indivi- 
duaes ,  que  fe  deixaõ  á  prudência  do  Confeflbr. 

Quanto  ao  fegundo  eftado,  que  he  quando  a  pef- 
foa  já  fahio  do  máo  coftume  ,  porém  como  tenra  na 
virtude  corre  perigo  de  tornar  ao  vomito  ,  obferve 
as  regras  feguintes.  Primeira ,  meta  mais  oraçaõ  men- 
tal, e  mais  frequência  de  communhoens,  e  continue 
fempre  a  devoção  da  Virgem.  Segunda,  nunca  efteja 
ociofo ,  e  cafo ,  que  os  negócios ,  ou  occupaçoens  fe- 
jaÕ  poucas,  deíTe  á  liçaó  de  bons  livros  efpirituaes, 
eouça  Miíla  todos  os  dias.  Terceira,  feja  parco  no 
comer,  e  beber,  e  dormir,  e  naÕ  trate  a  carne  com  as 
commodidades,  eattençoens,  que  coftumaõ  os  mun- 
danos, fenaõ  antes  comafpereza,  edefprezo.  QLiar- 
ta ,  determine-fe  a  evitar  também  os  peccados  veniaes 
na  mefma  matéria  em  que  coftumava  commetter  os 
mortaes.  Quinta,  fuja  deeftranhar,  ou  efcandaHzar- 
fe  das  quedas  do  próximo,  e  de  querer  enfinar  virtu- 
des aos  outros ,  quando  ainda  hebizonho  nellas.  Sex- 
ta, 
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ta,  fe  tem  fuperiores,  como  pays  ,011  Prelados,  ou 
Senhores ,  obíerve  mui  pontual  obediência  para  que  a 
lua  carne  obedeça  também  ao  feu  efpirito. 

Quando  entra  em  conflifto  com  a  tentação ,  ob- 
ferveomefmo  modo  de  defender-fe ,  que  acima  dif- 
femos.  Ambos  eftes  géneros ,  ou  claíTes  de  documen- 
tos podem  fervir  para  qualquer  dos  dous  eftados.  E 
quando  nenhuma  diligencia  bafte ,  e  a  tentação  preva- 
leça ,  entaõ  he  neceílario ,  (  e  repare-fe  muito  nefte 
avifo  por  fer  de  grande  importância)  naô  defmayar, 
nem  cuidar ,  que  tudo  já  vai  perdido ,  e  nao  refta  que 
efperar  em  ordem  á  fua  emenda.  O  demónio  então 
procura  confundir  e  aterrar  a  pobre  alma ,  para  que 
defefpere ,  e  fe  entregue  antes  a  feus  appetites ,  viíío 
que  naõ  pode  vencellos ;  mete-lhe  frouxidão  nos  fan- 
tos  exercicios ,  turba  todo  o  interior ;  efcurece  as  luzes 
do  defengano ,  que  tinha  conhecido ;  da-lhe  preíía  a 
que  reitere  mais  outros  peccados  fobre  aquelle ;  per- 
fuade-lhey  que  naõ  appareça  em  prefença  do  Padre 
Confcífor  ,  por  nao  padecer  confufaÕ ,  e  reprehenfaõ; 
porém  tudo  íao  embuftes  do  pay  da  mentira ,  e  aílim 
o  que  convém  nefte  cafo,  he  irbufcarlogo  o  Padre 
efpiritual ,  manifeftar-lhe  as  fuás  feridas ,  para  que  lhas 
torne  a  curar;  continuar  na  mefma  difpoíiçaõ  de  exer- 
cicios 5  que  antes  fe  tinhaõ ,  como  fe  o  fracaíFo  paífá- 
ra  fó  em  fonhos ,  €  proceder  dalli  por  diante  com  mais 
cautella,  e  humildade;  e  fe  mil  vezes  fucceder  a  que- 
bra ,  mil  vezes  ha  de  tratar  do  reparo  com  nova  con- 
fiança em  Deos ,  o  qual  vendo  noíTa  diligencia  ,  fe 
compadecerá  denoífa  miferia,  e  negará  a  noífos  ini- 
migos a  licença  de  tentar-nos  taõ  furiofamente.  Po- 
nha o  peccador  em  praxe  a  fobredita  cura ,  e  por  anti- 
go que  feja  o  mal,  fe  verá  faÔ  delle. 

Tornando  á  ponderação  do  noffecafo,  note-fe, 
^  T  que 
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queofervir  o  demónio  decorreyo  para  levar  aquella 
carta  devota,  moítra  por  huma  parte  a  indignidade 
daquelle  peccador,  de  quem  o  Senhor  eftava  mui  agra- 
vado, por  outra  a  piedade  de  Deos,  que  o  naôquiz 
fruftrar  das  oraçoens  da  fua  Serva ,  que  lhe  eraó  muito 
aceitas.  Aífim  fuccede  a  hum  Principe  quando  naó  ef- 
tá  de  todo  congraçado  com  alguma  pellba ,  que  o  a- 
gravou  5  e  fe  entretanto  íe  ofFerece  neceílidade  de  lhe 
valerem  alguma  coufa,  fazilfo  por  via  dos  feus  cria- 
dos Ínfimos  5  e  de  menos  porte.  Poderá  fer  também  , 
que  o  demónio  perfuadilFe  a  efte  peccador  fe  alongaf- 
lè  daquella  terra ,  porfe  temer  da  fua  communicaçao 
com  a  Serva  de  Deos,  eaffim  Jufto  foi,  que  quem 
aconfelhou  a  aufencia  ,  fupprilTe  os  inconvenientes 
delia  fervindo  de  correyo. 

Naó  alcanço ,  que  neceílidade  teve  efte  m.áo  ef- 
pirito  de  declarar  o  feu  nome.  Nas  Efcrituras  fe  decla- 
raõ  os  de  alguns ,  para  que  pela  fignificaçao  conheça- 
mos os  feus  officios,  e maldades,  como  o  át Beelze- 
hubj  que  quer  dizQT  Príncipe  das  mofcas  y  parafigni- 
íicar  a  fua  immundicia ,  e  importunidade.  O  de  Abòa- 
don  5  que  quer  dizer  Exterminans ,  deftruidor ,  para 
íignificar  a  fua  inveja  e  crueldade.  Oàe  Afmodaus  ^ 
que  quer  dizer  Peccattim  abtindans  ^  abundância  de 
peccados,  para  fignificar  a  fua  fome  de  injuriar  a  Deos, 
e  perder  as  almas ,  ou  Metiens  ignem ,  o  que  mede  o 
fogo  ,  para  fignificar  como  faõ  miniftros  da  Juftiça 
Divina ,  medindo  e  igualando  o  fogo  do  tormeíito  in- 
fernal com  o  da  concupifcencia  peccaminofa.  Mas 
Efquibel ,  naô  acho  que  fignifique ,  nem  importa  mui- 
to aocafo,  antes  melhor  he  naó  lembrar  delle ,  por- 
que eftes  efpiritos  íaó  taó  extremamente  foberbos, 
que  folgaó,  que  os  nomeemos,  ainda  que  feja  para 
os  deíprezarmos. 

-j  Note- 
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Note-fe  ultimamente  ,    de  quanta  utilidade  he 
em  qualquer  Republica  algum  deites  Servos ,  ou  Ser- 
vas deDeos,  que  talvez  os  Ímpios  e  mundanos  def- 
prezaõ ,  e  lhes  parece  comem  o  paô  de  balde ,  e  car- 
regaõ  nimiamente  os  Povos ;  erraó  impiamente ,  por- 
que qualquer  deftas  almas  he  dada  por  Deos  a  algum 
Povo,  por  grande miíericordia  fua,  e  para  feu  bem 
commum :  EJi  vir pr obus  nonfuum  tantum  ,  verum^^^J^  deSom- 
etiam  ptiblicum  omnium  bontim  diíTe  Philo  Hebreo, 
e  em  outra  parte  chama  a  qualquer  deftas  almas  funda- 
mento, e  pilar  de  todo  o  género  humano:  -^^'^^''^tYo^ii/^brâha'' 
fulcrtwí  generis  htimayiijuftus  ejl ,  fuás  dotes  com-  ^^" 
municans ,  i!^  in  publicum  ufum  conferens. 


EXEMPLO   VIL 

Como  os  juízos  de  Deos  fao  occultos. 

ANdando  em  vifita  certo  Bifpo ,  Varaõ  efpiri- 
tual ,  e  religiolò ,  chegou  á  ribeira  de  hum  rio, 
e  querendo  reparar-fe  hum  pouco  do  cançallb, 
parou  para  recrear  o  eípirito  com  a  amenidade  do  fi- 
tio.  Eftando  aílim  quieto  com  os  olhos  no  fucceílivo 
traníito  das  correntes  cryftalinas,  e  o  interior  occupa- 
do  em  fantos penfamentos.  Ouviohuma  voz,  que  fa- 
hia  do  fundo,  e madre  do  mefmo  rio,  eem  tom  de 
quem  fe  queixa,  emoftra  cuidado,  dizia  claramen- 
te :  A  hora  he  chegada  ,  e  o  homem  naÔ  he  chegado. 
Com  eftas  palavras  taõ  breves ,  e  taõ  encubertas  en- 
trou em  admiração ,  e  em  cuidado  , julgando ,  que  nad- 
podia  deixar  de  haver  allimyfterio,  econfequencias 
envolvidas  nelle,  e  aílim  determinou  aguardar  alli  o 
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fim  do  fucceíTo ;  explorava  com  fumma  vigilância ,  e 
revolvia  na  imaginação  já  efte ,  já  aquelle  penfamem 
to.  Quando  vê  vir  correndo  a  cavallo  hum  Clérigo ,  o 
qual  apertava  mais  o  bruto  com  as  efporas ,  e  vinha  a 
paíTar  o  rio  daquella  mefma  banda ,  onde  o  Bifpofe 
achava.  O  Bifpo  difcorrendo  com  prudente  prefagio  o 
que  podia  fer ,  avifou  no  mefmo  ponto  aos  feus  cria- 
dos 5  que  em  nenhum  cáfo  o  deixalíem  entrar  na  agua, 
osquaes  affim  o  fizeraó ,  pegando-lhe  fortemente  das 
rédeas  do  cavallo  :  o  Clérigo  impaciente ,  e  reludlando 
quanto  podia,  clamava:  Deixaí-me  5  deixai-me  5  que 
a  ordem  delRey  tem  preíla  ,  apartai-vos ,  que  naô  he 
negocio,  que  fofra  dilações  para  outro  dia ,  he  hum 
feg  redo  Real  de  grave  urgência ,  he  neceílidade  inevi- 
tav  el.  Porém  quanto  mais  elle  fazia  por  fe  defembara- 
çar  ,  tanto  mais  o  Bifpo  fe  confirmava  na  fua  perfua- 
çaõ ,  e  intimava  aos  feus ,  que  nem  por  bem ,  nem  por 
mal  olargalfem.  Finalmente,  o  obrigou  com  violên- 
cia a  que  ficafle  aquella  noite  hofpedado  em  fua  com- 
panhia. Mas,  ohmiferavel,  elaftimofa  condição  da 
natureza  humana ,  que  mais  facilmente  podemos  acar- 
retar os  males  quando  eftaõ  longe  de  nós ,  do  que  def- 
viallos  quando  eftaõ  impendentes  !  Eftando  o  Bifpo ,  e 
òs  mais  da  fua  familia  dormindo ,  o  dito  hofpede  fe  le- 
vantou ,  e  achando  no  apofento  hum  vafo  capaz  cheyo 
de  agua  ,  meteo  dentro  a  cabeça ,  feito  cruel  verdugo 
de  fi  mefmo ,  e  fe  afogou  miferavelmente ,  vendo-^o  af- 
fim  pela  manhaa  todos  com  grande  admiração  dos  jui-' 
Traa.  deQui-  zos  dc  Dcos  occultos.  Eftc  cafo  couta  S.  Pedro  Dar 
bufdam  niija-oiiâõ,  Dor  rclaçaó  Quc  dclle  llic  fcz  HuQ:0 ,  Reitor  do 

cuhsapud  Su-  ^X      ^^.      ^.        ^  ^  ^     ' 

liuoitom.  j.    Molteiro  Cluniacenle. 
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Conjeâíura ,  e  moralidade fobre  ejle  cafo. 

DEfejará  o  Leitor  formar  algum  juizo  provável 
fobre  as  caufas  defte  fucceíTo  ;  o  que  pollb  invef- 
tigar  he ,  que  efte  Clérigo  devia  ter  feito  pa6lo  com 
o  demónio,  e  dado-lhe  homenagem,  como  infame- 
mente  coftumaó  os  mais  filhos  da  fua  folha,  osquaes 
metem  huns  a^utros  nefte  impiiílimo  commercio ,  e 
chamaò  a  Beelzebub  feu  Rey ,  e  como  a  tal  obedecem 
pontualiílimamente  fobpena  de  graviííimas  penas.  Ef- 
te demónio  pois  lhe  devia  ter  armado  occultamente 
a  morte ,  afogando-o  naquelle  rio  para  acabar  de  lhe 
levar  a  alma  aos  tormentos  eternos ,  que  he  toda  a 
fua  pertençao  e  aneia ;  e  para  que  fuccedeífe  confor- 
me o  feu  intento  ,  devia  ter  paílado  avifo  a  outro 
demónio  ,  que  por  ventura  feria  daquella  efpecie , 
que  chamaó  aqueos  ,  e  reíidem  nos  rios  ,  e  lagoas, f^'^j'^?í.^^^^' 
(alum  como  os  aéreos andao  pela  região  doar,  eosdeoperatíone 
metallicos  aííiftem  nas  minas  e  cavernas  )  para  que '^''"'''"'''''• 
ao  palfar  por  alliátal  hora  o  dito  Clérigo,  lhe  der- 
rubalTe  ocavallo,  e  oafogaíle:  e  logo  aparte  orde- 
nou ao  mefmo  Clérigo  folie  a  outra  banda  do  rio  a 
certa  diligencia,  com  termo  prefixo,  e  comminaçao 
de  pena.  ífto  fuppofto ,  o  demónio  aqueo  naõ  fofren- 
do  a  minima  tardança ,  dizia  :  A  hora  he  chegada ,  e 
o  homem  naõ  hecnegado;  edifpoz  a  Divina  Provi- 
dencia ,  que  o  dilleíTe  em  voz  fenfivel ,  prezente  o  Bif- 
po ,  para  dar  por  eíla  via  o  ultimo  auxilio  áquelle  pec- 
cador ,  com  que  podia  efcapar  da  condenação.  Em  or- 
dem ao  que ,  o  Anjo  bom  procurou  impedir  a  traça  do 
demónio,  imprimindo  na  mente  e coração  doBifpo 
os  temores ,  juizos ,  e  diligencias,  que  ouvimos.  Po- 
rém como  ospeccados  daquelle  miferavel  eílavaô  já 
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completos,  prevaleceo  o  demónio ,  ateimando  no  feu 
deílino  primeiro  de  afogallo  ;  e  aílim  o  fez  no  filencio 
da  noite  ,  ou  já  turbando  a  fantafia  do  paciente ,  ou  me- 
tendo-lhe  elle  mefmo  violentamente  a  cabeça  debaixo 
da  agua. 

Sem  rodearmos  tanto,  podemos  também  enten- 
der 5  que  efte  Clérigo  bufcava  defefperado  a  lua  morte 
por  vehemente  tentação  do  demónio,  oqualoefpe- 
rava  no  dito  lugar,  e  tempo,  porque  elle  mefmo  lho 
tinha  fugerido ;  e  por  fe  naõ  impedir  efte  defignio  fin- 
gia o  Clérigo  levar  menfagem  Real  de  grande  impor- 
tância. 

De  qualquer  modo,  quefoíTe,  daqui  femoftra, 
como  os  juízos  de  Deos  na  difpofiçaó ,  e  permiílaõ  dos 
lances  da  vida  humana  faõ  Íngremes ,  e  inacceíliveis  ao 
noíTo  difcurfo.  Traz  Deos  por  aquella  parte  do  rio 
aquelle  feu  Servo  á  hora ,  que  havia  fucceder  o  cafo ; 
deixa ,  que  fe  cative  da  amenidade  do  fitio ,  para  que 
faça  alli  detença  ;  difpoem ,  que  perceba  fenlivelmen- 
te  aquella  voz  inopinada ;  da-lhe  luz  para  que  atine 
com  o  mifterio  delia,  ao  menos  pormayor;  concor- 
re com  as  fuás  diligencias,  para  prohibir  a  paílagem  da- 
quelie  homem ,  eobriga-o  a  hofpedar-fe  em  lUa  com- 
panhia ;  e  comtudo  fuccede  tudo  taõ  pelo  contrario , 
como  fe  o  mefmo  Bifpo  ajudara  a  eíFeituar  a  defgraça. 

He  certo ,  que  naõ  ha  fado ,  nem  fortuna ,  como 
os  Gentios  cuidavaõ :  e  como  dille  hum  Douto ;  os 
que  parecem  arrojos  da  fortuna  cega ,  naõ  faõ  fenaô 
o  p.  Francifco direcções  da  Providencia  chea  de  olhosiNon  cacafor- 
ue  Mendonça,  f^fia  efl  ^fed oculuta  Providentiã,  E  comtudo  tomao 
ás  vezes  as  coufas  por  qualquer  leviífima  occafiaõ  hum 
curfo  taõ  defapoderado ,  e  indeclinável,  que  parece 
fatal  deftino ,  o  que  naó  he  fenaõ  difpofiçaó  preorde- 
nada.  Sygeberto,  na  Chronica  refere ,  queRotholdo 
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Duque  de  Frizia  convertido  á  Fé  Catholica  por  S. 
Vulfrado,  eftando  já  com  hum  pé  na  pia  para  rece- 
ber o  Sagrado  Bautifmo,  fufpendeo  o  outro;  e per- 
guntou aonde  eftavaó  os  mais  de  feus  antepaíTados ,  fe 
noCeo,  fe  no  inferno?  Efendo-lherefpondido,  que 
no  inferno,  tirou  fora  o  pé,  edilTe:  Naõ  quero  outra 
ley ,  vamos  onde  eftaó  os  mais ;  dalli  a  três  dias  mor- 
reo  fubitamente.  Veja-fe  como  a  balança  da  falvaçaô 
defte  Principe  efteve  ouro  fio ,  e  neutral  entre  a  fum- 
madita,  e  a  íumma  defgraça :  e  com  huma  leve  palha 
de  hum  penfamento  volátil ,  que  lhe  fobreveyo ,  pro- 
pendeo  para  o  inferno ,  e  perdeo-fe  efta  alma. 

Mais  notável  foi  o  cafo  do  Scifma  de  Inglaterra,  in  continua- 
e  o  ponto  de  que  dependeo  poder-fe  atalhar  facilmen-num!'*}?'^^'^' 
te ,  fegundo  refere  Spondano.  Eftava  o  Papa  Clemen- 
te VII.  deliberado  a  declarar  por  excommungado  a  El- 
Rey  Henrique ,  e  fomente  fe  efperava  em  Roma  hum 
certo  dia  prefixo ,  pelo  correyo ,  que  havia  de  trazer  o 
negocio  concordado;  fe  he,  que  o  dito  Rey  queria 
ceder  da  contumácia.  Paflado  o  dito  termo  ,  naõqui- 
zeraó  efperar  mais  os  Cardeaes ,  e  Poíitifice ,  e  publi- 
cou-fe  a  fentença.  Dalli  a  dous  dias  chegou  o  correyo 
com  poderes  ampliflimos  para  fe  dar  o  melhor  corte 
que  pudeífe  fer  na  matéria ;  porém  já  foy  tarde  :  o  Rey 
então  fabendo ,  que  o  publicavao  excommungado ,  to- 
mou ,  como  cavallo  rebelião ,  o  freyo  entre  os  dentes , 
e  facudio  o  jugo  da  obediência ,  e  feguio-fe  a  innunda- 
çao  de  calamidades  efpirituaes,  etemporaes,  que  ha 
cento e  feflénta  annos  fe  experimentaõ.  Aqui  fe  levan- 
ta logo  orgulhofo  o juizo  humano ,  perguntando ,  por- 
que naópoz  afumma  Clemência  denofíb  Deos  e  Se- 
nhor no  coração  daquelle  Pontifice ,  ou  nos  dos  que  o 
aconfelháraô ,  que  efperaíTe  mais  algum  tempo ,  pois 
previa,  que  defte  modo  fe  atalhava  tanta  perdição  de 
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almas ;  porém  bem  diz  S.  Gregório ,  que  os  juizos 
Divinos  com  quanto  menos  clareza  fe  podem  defcu- 
brir ,  com  tanta  mayor  humildade  fe  devem  venerar: 
^;^|'-  "7^vior.  judicia  Dei  qtiantaobfcuritate  nequetint  confpici  ^ 
tanta  hmnilitate  debent  venerari. 


EXEMPLO    XXVIII. 

De  quam  necejfario  he  para  os  que  entraÔ  na  vida 
efpiritual ,  ftmdar-fe  bem  na  77jeditaçao 
da  morte ,  e  dejmgano  da  vaida- 
de dofeculo, 

Ezech.  ^y.y.i^Faãa  ejl  faper  me  ynanus  Damini  ^   é^  ãimifit  me  ht  mé- 
dio campi ,  qui  erat  plenus  ojjlbus ,  ^  circími- 
duxit  me  per  ea  in  gyro* 

Vida /ib.1%^";!^^^  Uerendo  Deos  noflb  Senhor  levantar  no  efpiri- 
to  da  Venerável  Serva  fua  Marianna  de  Jefus, 


Q 


de  que  acima  fazemos  menção,  hum  muy  al- 
to e  feguro  edifício  de  virtudes ,  abrio-lhe  primeiro 
os  alicerfcs  em  huma  profunda  confíderaçaõ  da  mor- 
te, edefprezo  de  todas  ascoufasviíiveis;  coufa  por 
certo  maravilhofa  ,  e  que  facilmente  fe  naõ  encon- 
trará nas  Vidas  dos  Santos.  Por  efpaço  continuo  de 
dous  annos  ,  todas  as  peiroas  que  via  efta  Serva  de 
Deos  ,  aífim  em  fua  cafa  ,  como  fora  delia ,  fe  lhe 
reprefentavaõ  em  figura  da  morte ;  porque  fomente 
via  a  armação  da  oílada,  e  quando  andavao  ouvia  o 
ruido  de  alguns  oílbs  jogando  com  os  outros ;  e  re- 
parava como  fe  tocavaõ,  emoviao  para  fazerem  ca- 
da qual  o  feu  natural  officio.  Do  mefmo  modo  fe  al- 
gumas 
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gumas  amigas  chegavao  a  faúdalla ,  e  fe  oíferecia  abra- 
çallas ,  parecia-lhe  que  tocava  ,  e  abraçava  fomente 
osolTos,  eque  os  fentia  frios.  Se  jantava  em  fuacafa, 
ou  fora  delia  com  alguma  peílba,  via  aíTiftir  á  mefa 
huma  morte ;  quando  fe  hia  deitar  na  cama  ,  também  a 
fi  mefma  fe  via  em  figura  de  morte,  e  nem  mais  nem 
menos  a  qualquer  outra  peíToa ,  que  dormiífe  ao  feu  la- 
do no  mefmo  apofento ;  edavifta,  e  trato  deftas  pef- 
foas  lhe  refultava  ás  vezes  hum  bafio ,  e  fortúm  de  ter- 
ra mais  vehemente  do  que  fahe  das  fepulturas ,  quando 
fe  abrem.  Era  coufa  de  admirar,  que  quando  alguém 
lhe  fallava ,  via  que  os  oíFos  da  barba,  e  queixo  inferior 
eftavaõ  pendentes  da  fua  caveira  fobre  os  oflx)s  da  gar- 
ganta; e  até  os  dentes  eftavao  todos  taó  defpidosde 
carne ,  como  os  mais  oíTos ,  mas  cada  hum  no  feu  lugar. 
Etodaefta  fabrica  aoformar-fe  as  palavras  efyllabas 
fazia  ruido,  e  fe  abria  a  boca ,  tao  defcompaíladamen- 
te  5  que  metia  horror;  porque  cahindo  fobre  a  garganta 
toda  a  parte  inferior  dos  oífos ,  era  neceífario  cada  vez 
que  a  peíToa  repetia  outra  palavra ,  tornar-fe  a  levantar, 
ajuntando-fe  com  a  queixada  de  cima ;  e  as  palavras  pa- 
recia que  fahiaõ  de  hum  poço  muy  fundo:  e  para  diftin- 
guiras  pellbas  pela  voz  concorria  Deos  com  efpecial 
noticia.  Juntamente  padecia  grande  tormento  com  a 
refpiraçaõ ,  ou  alento  deftas  pefibas ,  que  chegavao  a 
fallar-lhe ,  porque  fentia  o  máo  cheiro  da  morte,  e  cor- 
rupção deíorte,  que  lhe  fazia  exceílivas  dores  de  ca- 
beça. Em  todooefpaçodosditosdousannos,  naõvio* 
peliba  alguma  humana  5  fcnaõ  debaixo  deftafunefta  e 
horrível  reprefentaçaó ;  a  qual  como  lhe  eftava  entran- 
do na  alma  continuamente  pelos  fentidos  da  vifta ,  ou- 
vido ,  cheiro ,  e  taélo  :  foraó  inexplicáveis  as  triftezas, 
tédios ,  e  horrores ,  que  a  Serva  de  Deos  padeceo.  Ate 
que  hum  diavendo-íè  fummamente  affligida,  pedio 
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a  noílb  Senhor  fe  fervlíFe  de  conceder-lhe  algumas 
peíToas  com  quem  pudeíle  converfar ,  debaixo  de  for- 
ma humana  viva.  Eftando  nefte  defejo ,  vio  de  repen- 
te o  feu  apofento  cheyo  de  muitas  mortes ;  tantas ,  que 
naó  cabendo  fe  apertavaô  humas  com  outras ,  e  colhen- 
do no  meyo  a  Serya  de  Deos ,  fe  alfentáraó ,  e  a  fize- 
raõ  alfentar  comfigo ;  e  fuppofto,  que  fequiz  fahir, 
naõ  pode ,  nem  mover-fe  por  efpaço  de  três  ou  quatro 
horas ,  que  durou  a  converfaçao  ou  conferencia,  que  lo- 
go diremos;  e  affim  recorreo  a  fazer  muitos  aâos  de  re- 
íignaçaõ  na  Divina  vontade ,  e  a  pedir  ao  Senhor  ani- 
mo para  foportar  taô  novo^e  pavorofoefpeftaculo.  Co- 
meçou pois  a  conferencia ;  e  a  matéria  ou  pontos  delia, 
todos  eraó  fobre  a  morte ,  os  interlocutores  aquellas 
mefmas  mortes ,  ou  olfadas ,  que  diílemos ,  e  as  vozes 
roucas ,  lúgubres ,  e  lamentofas.  Huma  lhe  dizia  :  Que 
fe  ha  de  confumir ,  e  desfazer  efta  carne  !  Outra  lhe  di- 
zia :  Que  cada  oíTo  deftes  fe  ha  de  defatar  dos  outros  ! 
Outra  refpondia  :  Que  todos  os  goftos ,  e  prazeres  dos 
fentidos  fe  haô  de  acabar  !  Logo  accrefcentou  outra  : 
Que  ha  de  vir  tempo,  em  que  nenhuma  acçaõ  boa,nem 
má  poíTaõ  exercitar  eftes  membros !  Outra  fahia  di- 
zendo: Oh  que  quanto  mais  carregada,  e  preza  eíli- 
ver  a  alma  ás  coufas  da  terra,  tanto  mayor  anguftia  ,  tri- 
bulação ,  e  pezo  fentirá  naquelle  tempo !  Outra  dizia: 
Oh  que  defatino ,  que  loucura ,  deixar-fe  levar  dos  ap- 
petites  !  Outra  clamava  :  Vaidade  de  vaidades ,  e  tudo 
vaidade.  E  defte  modo  forao  todas  as  mais  fahindo  com 
a  fua  fentença  ,  caufando  ifto  no  coraçaÔ  da  Serva  de 
Deos  extraordinários  efFeitos  de  conhecimento  pró- 
prio, defprezo  do  mundo  ,  humildade  profunda ,  dor 
intenfa  de  ter  ofFendido  a  Deos ,  e  dado  goílo  ao  cor- 
po ,  e  refoluçaô  mui  alfentada  de  começar  nova  vida. 
Finalmente  defappareceo  toda  aquella  vifaõ ,  e  a  Ser- 
va 
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va  de  Deos  fe  achou  taõ  alheada ,  e  eílranha  de  todas 
as  couías  vifiveis  e  terrenas ,  que  nenhuma  lhe  entrava 
das  portas  do  coração  para  dentro ,  nem  o  gofto  acha- 
va de  que  liíongear-fe  nellas :  e  dalli  por  diante  vio 
as  peflbas  na  fua  natural  efpecie,  e  forma  viva. 

A  N  N  O  T  A  Ç  O  E  N  S. 

NA6  fe  embarace  o  Leitor  no  credito  defta  mara- 
vilhofavifaó  5  por  fer  taõ  diuturna,  e  continua- 
da ;  porque  Deos  naó  fe  obrigou  a  amoldarfe  ás  regras 
do  noílb  difcuríb ;  e  feus  difcurfos  e  penfamentos  vaõ 
exaltados  acima  dosnollbs,  como  os  Ceos  acima  da 
terra:  Sicut  exaltantur  Cwli  aterra ^Jic  exaltataifahsss.y.9: 
funt  vi£  meíB  à  viis  vejiris ,  C-^  cogitationes  me  a  à 
cogitationihus  vejiris.  A  Santa  Terefa  de  Jefus  durou 
dous  annos  e  meyo  a  viíaó  imaginaria  da  Humanidade 
de  Chrifto  refulcitado ,  como  ella  refere  na  fua  Vida , 
dizendo:  Que  a  fua  Claridade  era  tanta,  Queparece^^P^^- 
una  cofa  tan  desluftrada  la  claridad  dei  Sol ,  qae  ve-  cap.  i?, 
mos ,  en  couiparacion  de  aquella  claridad y  luz ,  que 
fe  reprefenta  a  la  vifia^^que  no  qtierrian  abrir  los  ojos 
dejpues :  es  como  ver  tina  agua  muy  clara ,  que  cor- 
re fobre  cryflalj  y  reverbera  en  ella  el  Sol  ^  a  una 
mui  turbia ,  y  congran  nublado ,  y  que  corre  por  en 
cima  de  la  tierra. 

AoSanto  BifpoD.  J026  Palafox  durou  também  Na  fua  vida  in- 
muitos  annos  outra  vifaó  também  imaginaria  de  Cbrif-^"'""" '  ^*  ^^* 
to  Salvador  noílb ,  que  elle  refere  allim  ,  fallando  de 
íi  em  terceira  peíiba :  Saliendo  una  manana  {feria 
como  a  las  onze  dei  dia )  defervir  a  los  pobres  en  el 
Hofpital^  tomo  fu  coche  para  ir  vijitar  una  Imagen 
de  devocion ,  ij^c,  Y  a  féis ,  ò  ocho  pajjos  de  haver 
partido ,  viò  aliado  dcrecho  a  nuejiro  Senor  en  figu- 
ra 
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ra  de  Salvador  a  pie  caminando  azia  dovde  iba  ejle 
peccador\  el  veftidoò  túnica  parecia  morado^  de  co- 
lor algo  claro  ,  el  rofto  hermofijjímo  fobre  manera  , 
los  pies  defcalços ,  elpelo  caftano ,  los  ojos  claros  y 
hermofos ,  elfemblante  grave ,  humano ,  pêro  alegre^ 
y  quando  viò  a  que  lio  fe  mterncciò  ^y  quajito  camina- 
va  el  coche ,  iba  ejle  Seiíor  caminando,  Los  ojos  con 
que  lo  veya  eran  de  la  imaginacion :  7nas  no  puede 
jurar ^  quede  ellafolo ^  porque injluian  tan  ejficaz^ 
mente  at  entendimiento  j  caientavan  detal  fuerte  la 
voluntad^y  feponia  tan  prefente  a  los  de  elcuerpo , 
que  con  todos  ellos  parece  que  lo  veya.  Apeòfe  ^yjiem^ 
pre  le parecia  j  que  caminava  a  pocospa£òs  ^  como  a  ^ 
quatro  ò  féis  de  fu  prefencia  ^  a  la  mano  derecha  en 
pie.  Algunas  vezes  volvia  los  ojos  a  la  otraparte  dei 
coche  jy  allife  leponia^  como  a  la  atra  parte ,  de  fuer- 
te ,  que  lefue  continuando  efiaprefencia  cerca  de J eis 
anos  ;  y  hajla  aora  nofe  le  ha  quitado  de  el  todo  ^  mas 
ò  menos  j  conforme  ha  fido  fu  vohtntad,  ^ 
Lib.  2.  c.ô.da  Muito  mais  tempo  durou  outra  maravilhofa  vi- 
^^'^''^'ííe^  mz^^ôque  teve  a  Beata  Juliana^  Prioreza  do  Mofteirode 
HeAfchenio  aMonte  Comelio  cm  Liegc ,  Cidade  de  França.  Deíde 
5.  de  Abril.  ^  y  .-j  je  de  dezafeis  annos  ^  todas  as  vezes  que  eíla  San- 
ta Virgem  íe  punha  em  oração ,  via  huma  Lua  clara  ,  e 
que  lhe  faltava  hum  pouco  para  chea  e  perfeitamen- 
te orbicular.  Foraõ  muitas  as  diligencias  que  fez  ,  e 
meyos  que  tomou  para  apartar  de  fi  eíla  vifta ,  porém 
nunca  já  mais  pode ;  nem  para  iílb  lhe  vaJêraó  mui  fer- 
voroías  fupplicas  a  Deos ,  liias ,  e  de  outras  pelíbas 
amigas  do  Senhor ,  a  quem  rogava ,  que  lhe  aicançaf- 
fem  fer  livre  de  certa  tentação  importuna ,  que  a  mo- 
leílava.  Até  que  entrou  em  penfámento  de  que  me- 
lhor feria  pedir  a  Chriílo  lhe  declaraife  o  myfterio 
daquelle  final ,  e  o  Senhor  lhe  revelou,  que  a  Lua  er^ 

a  íua 
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a  fua  Igreja  Santa  na  terra,  á  qual  faltava  para  fua 
plena  fermofura  celebrar  fefta  particular  da  inftitui- 
çao  do  SantiíTimo  Sacramento ,  da  qual  fefta  ella  que- 
^•ia  foíTe  a  proteftora ,  e  primeiro  inftrumento  j  e  ainda 
que  aServadeDeos  por  fua  profundiffim a  humildade 
naó  fe  aquietou  com  eftacommiíTaó,  antes  repugnou 
muitas  vezes  até  chegar  em  prefença  do  Senhor  a  cho- 
rar fangue  em  lugar  de  lagrimas ,  por  eftarem  feus 
olhos  já  exhauftos;  finalmente  a  cabo  de  vinte  annos 
defde  a  primeira  vifaõ,  veyo  a  render-fe  á  vontade  Di- 
vina j  e  teve  efta  o  feu  effeito  por  via  de  Joaó  de  Lau- 
fenna ,  Cónego  da  Igreja  de  S.  Martinho  na  dita  Cida- 
de de  Liege ,  a  quem  a  Santa  Virgem  communicou  o 
que  paílara,  e  daqui  chegou  á  noticia  deJacoboPan- 
taleaõ,  ou  deTrecis,  Doutor  em  Theologia,  eju- 
rifprudencia ,  que  de  filho  de  hum  çapateiro  remen=- 
-daõ,  conduzindo-o  a  Celeftial  Providencia,  chegou 
a  fer  Arcediago  daquella  Igreja  Leodienfe,  e  depois 
Bifpo  Verdunenfe ,  ( ou  de  Verdun )  e  logo  Patriarca 
dejerufalem,  e  finalmente  no  anno  de  mil  duzentos 
feíTentaehum  foi  eleito  Summo  Pontífice  Romano, 
com  o  nome  de  Urbano  IV .  e  no  feguinte  anno  paf- 
fou  Bulia,  em  que  mandou  celebraífe  toda  a  Igreja  Ca- 
tholica  a  Fefta  de  Corpus  Chrijii^  com  que  ficou  Sictit  pfaim.  gg. 
Ltinaperfeóla  in  £ternum,  ffi  7^^^'  '^* 

A  S.  Luís  Bertraõ  durou  por  oito  annos  continuos 
de  dia  e  de  noite  avifaô  da  alma  de  feu  pai,  que  pa- 
decia graviífimas  penas  no  Purgatório ;  e  humas  ve- 
zes o  via  precipitar  de  huma  altiífima  torre  abaixo,  ou- 
tras fer  acucilado  com  muitas  feridas ,  outras  padecer 
outros  géneros  de  penas;  com  aqualvifta  andava  o 
Santo  mui  trifte,  e  fazia  quantas  penitencias  podia 
por  alliviar  a  feu  pai,  até  que  hum  dia  oviocheyo 
de  gozo ;,e* alegria  em hunsjardins, amenos^  e  dalli 

por 
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por  diante  ceíTou  a  vifao  funefta.  Naó  deixarei  nefte 
lugar  de  apontar  a  principal  caufa  porque  efta  alma 
Lucas  Luarte , penou  tanto.  Perguutou-lha  o  mefirio  filho ,  e  refpon- 
g^^^j^^j*^//^j';deo:  que  havia  íido  lervidor  mui  continuo  de  hum 
Principe ,  e  por  andar  nos  feus  negócios ,  e  ajuftar-fe  ás 
fuás  vontades  ,  que  naõ  eraõ  licitas ,  commettera  mui- 
tos peccados. 

Quiz  dar  relação  deftes  exemplos  maiscircunf- 
tanciada ,  do  que  para  o  prefente  intento  era  necefia- 
rio,  porque  o  levo  também  de  que  que  o  Leitor  por 
via  de  humahiftoria  fe  faça  noticiofo  de  outras ,  naó 
menos  proveitofas;  allim,  que  bem  podia  efta  yifaõ 
da  Serva  de  Deos  Marianna  durar  dous  annos ,  fem  il- 
lufaó  do  efpirito  próprio,  ou  demoniaco ;  porém  creyo, 
que  mais  duraria ,  fe  o  Senhor  naõ  quizera  diíferir  pie- 
dofo  aos  clamores  de  fua  Serva  atribulada  ,  e  abre- 
viar-lhe  o  que  faltava  ainda  daquellas  efpecies  horro- 
rofas  para  lhe  caldear  o  efpirito  na  tempera  conveni- 
ente 5  dando-lhas  todas  juntas  na  ultima  fcena  daquel- 
le  trágico  efpeítaculo.  Aprendaó  aqui  osefpirituaes, 
que  quando  fuás  tribulaçoens  fe  agravaó  ,  tenhaó 
por  certo,  que  eftií  próximo  o  fim  delias.  A^tempef- 
tade  grande  chamamos  desfeita ,  porque  o  mefmo  he 
Pfajm.  jif.v.6.crefcer,  que  desfazer-fe  :  Advefperum  deinorabitiir 
fle^us ,  i^  admatiitínum  làititia. 

Só  o  efpirito  Santo  he  verdadeiro  Diredtor,  e  Pa- 
dre efpiritual ,  e  quando  efte  Diredor  ha  de  dar  huma 
meditação  da  morte ,  defte  modo  a  dá.  A  compofiçaó 
de  lugar  faó  muitas  mortes  vivas,  e  prefentes  de  dia 
e  de  noite ,  prefentes ,  digo ,  naó  fó  exteriormente ,  fe- 
naó  intimas  ao  efpirito  por  via  da  imaginação ,  e  a  ima- 
ginação por  via  de  todos  osfentidos.  Os  pontos  to- 
dos fe  reduzem  áquelle  ponto ,  de  que  pende  aeterní- 
nade ,  e  que  parte  o  viíivel  do  invifivel.  Os  frutos  faó 

os 
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os  que  ouvimos  colheo  eíla  exercitante :  negação  do 
amor  próprio ,  defprezo  do  bem  e  mal ,  que  tem  fim, 
horror  a  tudo  o  deleitavel ,  ainda  licito ,  temor  da  of- 
fenfa  de  Deos ,  ainda  leviílima ,  promptidaõ  continua 
para  fahir  da  cafa  da  vaidade  para  a  da  verdade. 

Por  falta  defta  meditação  ha  no  mundo  tantos 
cegos :  naõ  queremos  pôr  fobre  os  olhos  da  alma  o  pó 
da  noíTa  mortandade  Pulvis  es  amaíTado  com  a  ía- 
liva  de  Chriíto ,  iíto  he ,  com  o  influxo  da  fua  gra- 
ça. LQiie  havemos  de  morrer ,  todos  o  fabemos ,  raros 
o  meditamos,  ou  fe  talvez  o  meditamos,  he  taõde 
paíTo,  que  mal  pode  contrápezar  á  vaidade  e  engano 
de  todo  hum  mundo  ,  em  que  andamos  fumidos  j  iílo 
he  ,  tomar  á  morte  lo  o  goíto  na  língua ,  para  faber 
fallar  da  morte ,  e  naÕ  digerilla  no  eílomago ,  para  po- 
der reformar  a  vida. 

Todas  as  íciencias  tem  feus  princípios ,  fobre  que 
armaõ  as  fuás  conclufoens ,  e  daqui  fe  gera  no  entendi- 
mento o  habito  delias.  Da  fciencia  de  viver  bem ,  que 
he  importantiflima,  hum  dos  mais  univerfaes  prin- 
cípios he  confiderarno  fim  damefmavida:  daqui  fe 
tiraõ  as  conclufoens  de  quaíi  todas  as  virtudes.  Se  hei 
de  morrer ,  e  pode  fer  logo ,  em  que  fundo  tantas  ef- 
peranças  e intentos?  Ifto he fonhar eftatuas  deNabu- 
CO  ,  ouro ,  prata  ,  bronze  ,  ferro ,  tudo  fobre  barro. 
Se  hei  de  morrer,  eeftes  membros  haó  de  fer  man- 
jar de  bichos ,  afco ,  e  podridão ;  para  que  he  tantas  de- 
licias na  mefa ,  e  taó  prevenidas ,  e  eftudadas ,  que  he 
necelTario  compor  livros ,  e  artes  de  cofinha  ?  Verda- 
de he ,  que  defte  mefmo  principio  inferem  alguns,  co- 
mer, e  beber  mais:  Comedamtis  ^(í^  bibamus  ^  crasmhs  ^^.v.is. 
enim  moriemur.  Mas  efta  illaçaó  he  de  Atheifl:as ,  ou  ^^^*»"ntíi- ^j- 
de  nefcios ;  porque  antes  fe  deve  inferir ,  jejuemos ,  e 
oremos ,  porque  á  manhaa  m.orreremos ,  diz  Santo 

Agof- 
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iíiPf.7o.  tu.s.Agoílinho:  jíudi  contra  àme  ^jejmiemus  ^  érore- 
mus ,  eras  enim  morienwr.  Se  hei  de  morrer ,  e  nada 
da  terra  hei  de  levar  comigo,  e  para  viver  entretanto 
aqui ,  me  bafta ,  e  fobra  o  que  tenho ,  para  que  he  tan- 
to difvelio ,  e  fadiga  em  adquirir  mais  riquezas  ?  O 

Luc.  12.  V.  ao.mefmo  Deos  chama  a  iíto  eftulticia,  e  fatuidade :  Stul- 
te  hac  no£íe  animam  ttiam  repetimt  à  te :  qua  autem 
parafti^  ciijus  ertmtt  Se  hei  de  morrer ,  e  naó  fei 
quando,  e  fó  a  preíente  vida  he  tempo  de  merecer 
gloria  5  e  fatisfazer  por  peccados ,  em  que  ridicularias, 
e  jogos  de  meninos  efperdiço  coufa  taó  preciofa ,  co- 
mo o  tempo ;  e  fó  de  adquirir  o  Reino  do  Ceo ,  e  efca- 
par  do  inferno ,  e  fazer-me  grato  a  meu  Deos ,  que  me 
ha  de  julgar  ,  naõ  cuido ,  nem  trato ,  como  fe  me  nao 

Eccier.v.  IO.  importara  ?  Quodcumque  f acere  poteji  manus  tua 
(  diz  o  Ecclefiaíles )  injtamer  operare ,  quia  nec  opus^ 
necratioy  nec faptentia  ^  nec  J cientia  eru7it  apudin-- 
feros  ^  quo  tu  pr operas. 

Se  hei  de  morrer ,  e  pode  fer  hoje ,  e  pode  fer 
logo  fem  nenhum  milagre ;  e  immediato  á  morte  fe  fe- 
gue  o  meu  juizo,  e  atraz  do  juizo  a  pena  eterna  do 
peccado  ;  como  me  atrevo  a  andar  actualmente  em 
peccado  mortal  ?  Como  nao  tenho  preparadas  as  con- 
tas? Quomodo  viver e potes tibi ínori no7i  audes}  Dif- 
fe  hum  Santo  Padre;  e  como  nao  tenho  feito  as ref- 
tituições ,  que  devo ,  de  honra ,  ou  de  fazenda ,  por 
contrato,  oudelifto,  pois  os  vivos  logo  feefquecem 
dos  mortos. 

Se  hei  de  morrer,  e  com  a  morte  tem  fim  todos 
os  trabalhos ,  afperezas ,  e  defconfolações ,  e  pezares 
defte  mundo,  e  nada  do  que  tem  fim  fe  pode  chamar 
abfolutamente  grande  ,  como  tenho  por  grandes ,  e 
infoportaveis  os  meus  trabalhos ,  e  me  queixo,  e  im- 
paciento, e  murmuro  contra  omefmoDeos. 

Se 
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Se  hei  de  morrei* ,  etudo  acaba  ,  excepto  unica- 
mente o  amor  y  que  íe  emprega  em  Deos ,  como  o  em- 
prego ,  parece  que  de  propoíito ,  em  tudo  o  mais ,  que 
naÕ  heDeos?  Ecomobufco  com  tal  anello ,  etral3a- 
Iho  por  confervar  com  tanto  eíludo  a  graça  dos  Prin- 
cipes  ;  e  por  outra  parte ,  quaíi  nada  pela  de  JESU 
Chriíto  ?  E  como  naÕ  efcolho  aquelle  eftado ,  e  porte 
de  vida ,  em  que  he  mais  certo ,  e  fácil  fervir  a  Ghrif- 
to ,  e  que  à  hora  da  morte  folgarei  muito  haver  efco- 
IJiido  ?  O  Venerável  Bernardo  de  Quintaval ,  primei- 
ro companheiro  do  Seráfico  Padre  S.  Francifco  eílan- 
do  em  paífamento ,  deu  efta  doutrina  aos  Frades  ,  que 
fe  achavaõ  ao  redor  da  fua  pobre  cama:  Meus  irmãos, 
o  eftado  que  eu  tive ,  também  vós  o  tendes ,  e  no  efta- 
do em  que  me  vejo  agora ,  vós  também  vos  vereis.  O 
que  acho ,  me  diz  aconfciencia  he ,  que  naõ  quizera  , 
nem  por  mil  mundos  haver  deixado  de  fervir  a  JESU 
Chrifto. 

Finalmente  ,  (  por  naó  dilatarmos  nimiamente  o 
difcurfo )  feJiei  de  morrer  ^  porque  naõ  quero  cuidar 
em  que  hei  d^jjopi^^  ?  E  cuidar  ainda  cada  dia ,  pois] 
cada  dia  vou  morrendo ,  e  cada  dia  pode  acabar  de  vir 
a  morte  ?  O  Beato  Alcuino,  difputando  com  hum 
Príncipe  filho  do  Emperador  Garlos  Magno ;  definia 
2  morte  defte  modo  :  Aíors  eft  lálro  bominisj,  A  mor- 
te h©  o  ladrão  -do  homem.  Os  Jadroens  ^  ora  levaó  o 
dinheiro,  oraajoya^  ora  oveftido,  ou  qualquer  ou- 
tra peça ,  ou  alfaya ;  o  que  a  morte  leva  ^  he  o  homem. 
Eftava  aquipquco  h^entre  nós  fulano,  noíloirmaõ,. 
ou  filho ,  ou  amigo :  de  reperite  naõ  o  vèrnos ,  nem  no$ 
feguintes  dias,  ou  annos  apparece ,  e  aonde  quer  que 
obufquemosnaõ  apparecerá  jám.ais,  falvo  no  dia  do 
juizo.  Que  he  feito  defte  homem  ?  Onde  fe  fumio  fu- 
lano 1  Levou-o  o  ladrão ,  furtou-o  a  morfie :  Mors  eji 
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latro  hominis ;  e  com  razão  le  diz ,  que  o  furtou ,  por- 
que a  morte  naó  era  fenhora  do  homem  :  Ouoniam 
Deus  fecit  homtnem  ifjexterminabilem ;  e  he  ladrão 
eíle  a  que  fe  nao  podem  fechar  as  portas ;  porque  nof- 
fo  primeiro  pay,  como  dono  deftacafa  do  mundo,  as 
abrio  por  huma  vez ,  e  lhe  deu  paílagem  para  nós  to- 
dos :  Per  tintim  hominem  peccattim  tn  hunc  mundum 
intravit  ^  <^  per  peccattim  mors ,  (^  ita  in  omnes  ho- 
mines  mors  pertranjiit.  Mas  fe  as  portas  naó  podem 
eftar  fechadas  para  efte  ladraó ,  ao  menos  podemos  vi- 
giar de  deíitro  quando  vem ,  para  que  roube  o  menos , 
que  poíTa  roubar :  o  que  menos  a  morte  pode  roubar- 
nos,  faó  ascoufas  deíle  mundo ,  o  corpo,  e  a  uniaó 
delle  áalma.  Leve  iílo  embora;  mas  haja  demais  a* 
mais  virtudes ,  e  muitos  merecimentos  de  obras  fantas, 
muitas  riquezas  de  amor  deDeos,  que  nefta  fazenda 
naó  faz  boa  preza  efte  ladraó  ,  nem.  já  mais  a  poderá 
arrancar  da  alma  ;  antes  a  eftabelece,  e  aíTegura  na 
poílè  delia.  Vigiemos  pois  cada  dia ,  e  cada  hora  em 
adquirir  virtudes,  já  que  he  certo,  que  ha  devir,  e 
incerto  quando  ha  de  vir  o  ladraó ,  e  tudo ,  fenaó  itto, 
ha  de  levar. 

Todas  eftas  conclufoens  faó  importantiflimas  pa- 
ra huma  boa  vida ,  e  todas  fe  deduzem  daquelle  prin- 
cipio da  confideraçaó  da  morte;  porque  comofabia- 
mente  diíTe  Guilhelmo  Parifienfe ,  aíRm  como  o  Pilo- 
to 5  que  quer  governar  a  náo ,  fe  põem  na  ultima  parte 
da  náo ,  que  he  a  poupa ;  aílim  quem  quizer  governar 
a  vida ,  fe  ha  de  pôr  na  ultima  parte  da  vida ,  que  he  a 
Fcrm.x.  In  Do-morte '.  Sícut  tile  qui  vult  reger e  navem ,  ponitfe  in 
veiítus  '*  ^^' ultima  parte  navis  ^  fie  qui  bene  vult  diriger  evitam 
L.  Milites  5.  fuam  5  debet  feponere  infine  vita  per  mortismemo- 
cod.  de  tcit.    ^i^^^^^   Q  teftamento  do  foldado  efcrito  no  pó  da  cam- 
panha ,  difpoem  o  direito ,  que  valha.  Todo  o  homem 
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neíla  vida  milita,  como  diflejob,  e  ofeu  corpo,  e 
efte  mundo,  ambos  terra,  íao  a  campanha  :  Mílitia 
eji  vita  hominis  ftiper  terram ;  a  terra  do  corpo  he 
campanha  das  fuás  guerras  civis ,  e  inteftinas  ;  a  terra 
do  mundo  he  a  campanha  das  fuás  guerras  exteriores. 
Só  os  defenganados  efcrevem  no  pô ,  tendo  próximos 
na  fua  confideraçaõ  o  pó  da  fua  mortalidade ,  e  o  pó  da 
vaidade  do  mundo  ;  e  o  que  então  difpoem  de  íi ,  e  fuás 
coufas ,  iíTo  he  o  que  vai.  Oh  quantos  morrem  fem  fa- 
zer efte  teftamento  a  tempo  conveniente !  e  podendo 
ficar  Deos  herdeiro  de  fuás  almas ,  como  o  he  de  todos 
o  que  o  amáraó ,  e  morrerão  em  graça  :  Cum  dederit^^^^^^^*  "6. 
dileâiisfuis  fomnum ,  ecce  her editas  Domini ,  filH  j"^ ' '  * 
íicaõ  feus  corpos  herdeiros  de  bichos ,  e  ferpentes  na 
fepultura  ;  e  o  que  peyor  he ,  ficaõ  também  fuás  almas 
herdeiras  de  outras  ferpentes ,  e  bichos  mais  venenofos 
no  Inferno  :  Cum  morietur  homo ,  hereditabitferpen-^^^^^^-^^^^*'^'^^^: 
tes ,  (^  bejiias ,  (^  vermes ;  e  herdeiros  emfim  força- jJb  17  verf.  14, 
dos ,  pois  todo  o  corpo  humano  he  filho  da  perdição : 
Putredmi  dixi  Pater  meus  es ;  e  todo  o  peccador  im- 
penitente he  filho  do  diabo:  Vos  expatrediabolo  ejlis. 


Joan.  8.  verC 
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EXEMPLO  XXIX. 

Da  fé  na  intercejfao  da  Virgem  May, 

Vivia  em  Conftantinopla  hum  mercador  rico ,  e 
timorato ,  o  qual  cahindo  depois  em  pobreza , 
nem  por  iílb  defcahio  da  virtude.  Compellido 
da  neceíTidade ,  pedio  a  hum  Judeo  dinheiros  empref- 
tados.    Naóquiz  efte  aventurallos  fem  penhor ,  ou  fi- 
ança de  todo  o  abono.  E  o  mercador ,  valendo-fe  dos 
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cabedaes  dafé,  que  a  fortuna  lhe  naÕ  levara,  diíTe 
cheyo  de  generofa  confiança:  Darvos-hei  por  fiadora 
a  Virgem  MARIA.  Aceitou  oHebreo,  por  faber, 
que  eíla  Senhora  era  abaixo  de  Deos  ,  a  principal  elpe- 
rança ,  e  a  mais  fagrada  ancora  de  todos  os  Chriftaos. 
Celebrou-fe  pois  o  concerto  em  preíença  de  huma 
Imagem  da  Virgem  5  finalando  diaprefixo  em  que  o 
acrédor  havia  de  recobrar  o  íeu  dinheiro.  Embarcado 
logo  omercadorpara  Alexandria  5  teve  alli  taõprof- 
pero  lucceíTo  dos  feus  negócios ,  que  dentro  em  hum 
anno  fe  vio  rico  ,  e  poíTante  para  foccorrer  a  outros  ne- 
ceífitados.  Chegado  porém  o  dia  certo  da  paga ,  e  fen- 
do-lhe  impofllvel  voltar  para  Conftantinopla  dentro 
defte  tempo ,  e  defejando  fummamente  defempenhar 
o  credito  da  lua  fiadora  :  que  faria  }  Conta  o  dinheiro, 
mete-o  em  huma  arquinha,  fecha-a  com  ofeu  fello, 
poem-lhe  hum  letreiro ,  que  dizia  :  Recebe  Abrahaó, 
(  efte  era  o  nome  do  Hebreo)  o  dinheiro ,  que  me  em- 
preftaíle ;  e  naquella  mefma  noite  antecedente  ao  tal 
dia  da  paga ,  vai-fe  á  praya ,  entrega  a  arquinha  ás  on- 
das do  mar ,  rogando  á  Virgem  Sacratiílima  a  encami- 
nhalTe  de  forte ,  que  chegalíe  ás  mãos  do  feu  acrédor , 
a  tempo  conveniente  5  fem  embargo  de  fer  a  diílancia 
tanta.  NaÕ  lhe  efqueceo  a  Abrahaõ ,  que  era  chegado 
o  prazo  da  fua  cobrança ,  porque  o  tinha  efcritomais 
nos  memoriaes  da  fua  avareza ,  que  nos  livros  de  cai- 
xa ;  e  aífim  na  feguinte  manhaa ,  efpertando-o  o  feu 
mefmo  cuidado ,  fe  foi  até  a  praya ,  por  ver  fe  acafo 
furgia  alguma  embarcação  de  Alexandria.  Cafo  ma- 
raviihofo  !  Eis  que  vê  chegar  a  lingua  da  agua  aquel- 
la  arquinha,  que  vinha  fobre  as  ondas  como  ademan- 
dallo  em  direitura.  Lançou  maõ  delia ,  leu  o  titulo , 
arrecadou  o  dinheiro,  e  voltando  os  olhos  a  huma,  e 
outra  parte ,  como  naõ  vio  teftemunha  alguma  da  í  ua 
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cobranças,  aílentou  comfigo  aproveitar  a  occaíiaõ  de 
ficar  juntamcntQ  com  a  paga ,  e  mais  com  o  direito  de 
tornar  apedilla.     AíTim  o  fez,  tanto  que  o  mercador 
aportou  a  Gonftantinopla  :    refpondeo  Theodorico  , 
(efte  era  ofeu  nome)  que  já  lhe  tinha  remettido  o 
íêu  dinheiro:  negou  ojudeo  havello  recebido.  De- 
volveo-fe  a  caufa  ao  Juiz ;  e  mandou  efte ,  que  prefen- 
tes  as  partes  diante  daquella  mefma  Imagem  da  Se- 
nhora ,  juralFe  o  acrédor  como  nao  eftava  pago  :   o 
qual  carregando huma  impiedade  fobre  outra ,  tomou 
diante  de  muitos  fobre  fi  o  juramento  falfo.     E  a  pe- 
nas tinha  proferido  a  palavra  :  quando  a  fagrada  Ima- 
gem fallando  claramente ,  lhe  difle :  Mentes ,  que  em 
tal  lugar,  e  em  tal  horarecebefte  o  dinheiro,  e  oefr 
condefte.    Contra  teftemunha  tao  abonada ,  que  po- 
dia replicar  o  pérfido  ?  Confufo ,  e  convencido  decla- 
rou toda  a  verdade ;  e  logo  entrando  â  luz  a  defcobrir- 
Ihe  outras  verdades,  que  mais  lhe  importavaó;  pe- 
dio  fer  inftruido  nosmyfterios  de nofla  Santa  Fé,  e.carthuf.  Sevm. 
recebeo  obautifmo:  e  outros  m.uitosdafua  naçaõin-f;  ^^  ^^'uT 
tentados  do  calo,  íeguirao  oíeu  exemplo.    Keíereaiib.  7-  spccui. 
hiftoria  Dionyfio  Carthufiano,  e  com  pouca  mudan-"píí°n.De*i!a- 
ça  Vincencio  Bellovacenfe  ;  e  delles  o  Padre  Efpi-^^^-^^^^^Y"! 
nello  da  Companhia  de  JESUS. 

PONDERAÇÃO ,  E  MORALIDADE. 

Er  rico ,  e  fer  timorato :  naó  lie  muito  or- 
_  dinaria  efta  concordata  ;  porque  as  rique- 
zas da  terra  difficultaó  adquirir,  ou  confervarmos  as 
do  Ceo  ,  que  faó  as  virtudes;  e  naó  fem  propofito 
fingirão  os  Gentios  o  mefmo  Deos  das  riquezas  ,  e 
do  Inferno,  que  he  Plutão.  PoriíTo  as  riquezas,  ef- 
taó  em  má  opinião  para  com  os  Santos.    S.  Bernardo 
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fnTfai^QuTiif  "^^^  ^'^^^^^  Inços  do  deiiionio  i  Laqueiis  diaboli,  S. 
bitat.  Ghryíbftomo,  efcola  da  maldade:  Maliti^e  fchola. 

^nY^^i^irco-^^  Cyrillo  ,  mays  do  fauftó  ,  e  arrogância:  Matres 
loíi:  arrogantiá; ,  (i^ procTeatricesfaJlus.    E  na  profecia 

Habac.a.vcrfó.deHabacuch  fecompárao  ao  Iodo  mui  efpeilb:  V^ 
et  ^  qtii multiplicat  71071  fua\  Ufqueqtio  i^r  aggravat 
i?e"vcròis  Apo-  contrafe  de7ifu7n  lutii77i,  E  Santo  Agoftinho  chamou 
^'Oi.  ao  ouro  ,■  fervo  traidor :  ServtiT7ip}''odito7^ef7i,   Eem- 

fimChriÍLO  noíla  Luz,  nao  lhes  dá  outro  nome,  que 
o  de  efpinhas ,  as  quaes  crefcendo  afogaó  a  femente  da 
palavra ,  e  infpiraçaó  de  Deos ;  e  em  outra  parte  pro- 
nunciou aquella  tremenda  fentença  :  quemais  facil  he 
de  paíFar  hum  calabre  pelo  fundo  de  huma  agulha  ,  do 
que  entrar  hum  rico  no  Reino  dos  Ceos.  Daqui  vem, 
que  feapparecem  algumas  virtudes  nos  ricos  do  mun- 
do ,  ordinariamente  tem  muito  de  fallídas ,  e  impuras, 
como  as  daquelle  Fariféo  ,  que  fe  jaftava  de  jejuar 
dous  dias  cada  femana  :  ^ejtmo  bis  Í7iSahhatho,  Sa- 
beis ,  (diz  Alberto  Magno)  que  par  de  jejuns  era  efte  ? 
Hum  em  honra  da  hypocrifia ,  outro  da  avareza ;  hum 
para  forrar  gaílos ,  outro  para  adquirir  applauíos  :  Se- 
mel  adofteiitatio7iern  ^  feiíícl  ad  avaritiam. 

II.  Note-fe  :  Que  muito  mais  rico  era  Theodori- 
co  pobre ,  do  que  Abrahaó  rico ;  porque  í e  elte  tinha 
as  arcas  cheas  de  dinheiro :  aquelle  tinha  o  coração 
cheyo  de  fé ,  e  fé ,  que  naõ  fó  o  livrou  da  divida  ter- 
rena ;  fenaõ ,  que  communicando-fe  ao  íeu  acrédor ,  e 
a  outros  muitos,  os  conftituio  feus  devedores  de  ou- 
tra divida  efpiritualmente  muito  mais  importante. 
Com  que ,  Theodorico  Chriftaó ,  pagou  a  AbrahaÕ  o 
feu  dinheiro;  mas  Abrahaó  infiel ,  para  fempre deve- 
rá a  Theodorico  a  fua  converfaõ.  Nem  he  muito ,  que 
efte  pobre  tiveíTe  por  devedores  a  tantos  ricos;  pois 
até  o  mefmo  Deos  fe  dava  por  feu  devedor.   Porque 

efte 


parafeguir  o hem^ ^ fugir  omaí.  3 1 1 

efte  Senhor  he  taõ  liberal ,  que  quafi  reputa  por  divi- 
da fua  a  nolla  confiança  ;  e  taõ  certamente  acode  a 
quanto  delle  efperamos  ,  que  parece  pagar  dividas 
quando  fnz  mercês. 

III.  Prudente  andou  o  Cliriftao  em  ofFerecer  tal 
fiadora ,  e  venturofo  o  infiel  em  aceitalla.  Qiie  coufa 
fenaó  fiará  feguramente  dehuma  creatura,  de  quem 
fiou  fija  peíToa  feu  mefmo  Creador ,  e  que  foube  dar 
conta  a  Deos  do  mefmo  Deos.  MARIA  Santiflima  he 
a  univerfal  fiadora  de  nós  todos ,  como  lhe  chamou  S. 
Joaó  Damafceno  :  Fideíju£or  nojter ;  bem  podemos 
recorrer  a  ella  em  qualquer  aperto :  naó  ha  de  negarfe, 
nem  quebrar  quem  corre  com  os  cabedaes  infinitos  da 
Divina  Mifericordia ,  e  Omnipotência. 

IV.  Como  obfervou  ^  e  attentou  efte  Hebreo  o 
ultimo  dia  do  prazo  .^  E  como  fahio  de  cafa  diligente 
na  primeira  hora  do  dia?  Creyo  naó  foi fó  cobiça  do 
dinheiro  ,  fenao  também  vontade  de  calumniar  de 
vãa  a  fé  do  feu  devedor ,  fe  faltafie  hum  fó  ponto  ao 
promettido.  Daqui  nafceo  ^  que  hum ,  e  outro  máo  af- 
feclo  o  cegarão  de  forte ,  que  fe  determinou  a  negar  a 
paga  com  perjúrio,  éter  por  acafo  huma  taõefpecial 
demonftraçaó  da  Providencia  Divina.  He  efteito  pró- 
prio da  malicia  a  cegueira  decoração. 

V.  Póde-fe  ver  nefte  Hebreo  hum  retrato  bem 
copiado  do  efpirito  da  avareza :  cujas  feiçoens  faõ ; 
empreftar  com  muita  difficuldade ,  e  grande  feguran- 
ça  :  perder  o  fono  com  difvellos :  executar  com  dili- 
gencia: appetecer  fazenda  por  caminhos  licitos,  ou 
illicitos,  por  mar,  e  por  terra,  por  fortuna,  e  porin- 
duftria ,  pelo  humano ,  e  pelo  Divino  :  efconder  o  que 
fe  arrecada  :  fiarfe  pouco  da  Providencia  Divina  :  ter 
pouca  piedade  com  os  próximos :  e  fer  fácil  em  men- 
tir, e jurar.    Quem  fe  deixar  vencer  defte  efpirito, 
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faiba,  que  em  todos  eftes  abfurdos  fe  defpenha. 

VI.  Fácil  fora  a  MARIA  Santiffima ,  aíTim  co-- 
mo  prorperoi!  os  negócios  defeu  devoto  em  Alexan- 
dria, aíTim  conduzillo  brevemente  a  Conftantinopla, 
onde  pagalFe  demaõ  araaó.  Porém  o  intento  daSe- 
iihora  5  nao  era  fó  ,  que  entraíTe  o  dinheiro  na  niaô 
d^quelle  homem ,  iQuaô ,  que  por  efta  via  lhe  entraíTe 
a  luz  da  fé  no  coração,  edeíle  modo  ambos  ficaíTem 
Hvres:  oChriftaÕ  da  divida  temporal,  e  o  infiel  da 
divida  da  condenação  eterna.  O  que  fenaõ  confegui- 
ria  fem  intervir  oprodigio  fuccedido.  Fique  pois  o 
ChriílaÕ  em  terra,  e  venha  fó  o  dinheiro  pelo  mar; 
porque  deíle  modo  obra  a  Senhora  hum  favor  grande , 
que  lhe  pedirão ,  e  outro  mayor ,  que  lhe  naó  pedirão, 
livrando  ao  fiel  da  oppofiçaõ  do  Hebreo ,  e  ao  He- 
breo  daopprelfaõ  do  demónio. 

VII.  Mentes  :  DiíTe  a  Senhora  por  boca  da  fua 
Imagem :  defmentio  a  quem  a  defmentia  ,  refponden- 
do  ao  nefcio  ,  fegundo  a  fua  necedade  ,  conforme 

Provevb.16. 5.  aquillo  dos  Provérbios :  R.efpo7ide  finito  jtixt a  Jtul- 
titiani  fuLWi,    Quem  contradiz  a  verdade,  (dilFeS. 
Marcos  Eremita ,  he  femelhante  áquelle  fervo  do  Pon- 
tífice ,  que  deu  a  bofetada  na  face  de  Chriílo ;  pois 
kge^^fphiu^^^^^  í"»e  a  mefma  verdade  :  Qui  veritati  contra- 

^^p-7-  dicit  ftmilis  efi  fervo  illi  ^  qtii  Domino  inmaxilla 

incujjit  alapam,  EaíRm  eíle  perjuro  mereceolevay 
também  da  maõ  de  Deos ,  a  bofetada  daquella  infâ- 
mia publica,  conhecendo  todos ,  que  mentia. 

VIII.  Pondere-fe  como  efta  Senhora  encheo  jun- 
tam ente  aquelles  titulos ,  qlie  lhe  damos  nas  Litanias, 
de  Virgem  prudentiífima ,  Virgem  fiel ,  Virgem  cle- 
mente ,  Virgem  poderofa  ,  Virgem  digna  de  vene- 
ração ,  louvor ,  e  refpeito.    Moítrou  fua  clemência : 

^    VirgQ  clemens  ^  em  aceitar  o  fer  fiadora  dofeu  de- 
voto^ 
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voto.  Moltrou  fua  fidelidade:  Virgo  fidelis  ^  em  o 
defempenhar  pontualmente  no  lugar,  e  tempo  deter- 
minado. Moílrou  feu  poder :  Virgo  potens  ^  no  mi- 
lagre de  conduzir  o  dinheiro  fobre  a  incerteza  das 
onda§  domar  emtaô  breve  tempo.  Moftrou  fer  di- 
gna de  veneração  ,  e  refpeito :  Virgo  veneranda ,  em 
defmentir  aquelle  falfario  ,  naõ  coníentindo  ,  que 
diante  da  fua  Imagem  negalFe  a  verdade.  E  mof- 
trou fua  prudência  :  Virgo  prtidentijjifna  ^  em  dif- 
por  todo  efte  fucceíTo  para  mayor  bem  de  tantas  al- 
mas. E  por  tudo  he  também  dignillima  de  louvor : 
Virgo  pr^edicanda. 


EXEMPLO  XXX. 

De  como  Deos  ajuda  ,  e  fortalece  aos  que  por  feu 

amor  fe  exercitaô  em  mortijicaçocns  ,  e 
penitencias. 

HUma  das  maravilhofas  converfoens  em  que 
mais  feoftentárao  os  poderes  da  Divina  graça, 
fòi  a  do  irmaò  Fr.  António  de  S.  Pedro ,  Mer- 
cenário Defcalço ,  noílb  Portuguez.  Foi  primeiro  no 
feculo  penitenciado  pelo  Santo  Officio  ,  onde  con- 
feíFou,  que  até  entaó  tinha  aLey  deMoyfés,  e  de- 
pois allumiado  gratuitamente  doCeo,  correfpondeo 
taó  fielmente  a  efte  beneficio ,  que  deixou  todos  os 
Povos,  onde  o  conhecerão,  cheyos  da  admiração  de 
fuás  virtudes ,  e  milagres ,  de  que  eílaó  formados  pro- 
ceíTos  em  ordem  á  fua  Canonização.  No  principio 
da  fua  converfaó,  deu-fe  aliuns  largos  exercicios  de 
oração,  jejum,  e  outras  afperiíTimas  penitencias;  e 
perfeverou  diante  da  Divina  prefença ,  chorando  de 

dia, 
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dia 5  e  de  noite  quarenta  dias  contínuos,  em  hum  dos 
quaes  fe  achou  taõ  quebrnntado  ,  e  desfalecido  por 
falta  de  comida ,  e  bebida  ,  que  a  Jingua  fe  lhe  pegou 
aopádar,  eanaõ  podia  mover  para  pronunciar  pala- 
vra. E  logo  fentio ,  que  de  hum  dos  feus  mefmos  den-' 
tes  lhe  faltava  dentro  da  boca  huma  fonte  de  agua , 
frefca,  doce,  ecopiofa;  eouvio  huma  voz,  que  lhe 
dilFe  amorofamente  :  Beèe  j  e  fatisfarás  tua  fede  ^ 
efome,  Bebeo  quanto  lhe  era  neceffario,  e  parou  lo- 
go a  fonte.  Seu  Confelíbr  o  Padre  Fr.  Jorge  de  S. 
Jofeph  ,  damefma  fagrada  Familia  dos  Mercenários 
Defcalços  o  examinou  depois  ,  e  reperguntou  mui 
miudamente,  feacafo  havia  fido  alguma  humidade, 
ou  defluxaó  daquella  parte  ,  ou  vehemencia  da  fua 
imaginação,  que  appetecia  o  refrigério  da  agun.  E 
refpondeo:  Padre,  eu  fenti  realmente,  efem  enga- 
no, que  era  como  hum  manancial ,  ou  fonte  de  agua, 
e  bebia  como  fe  na  fonte  tivçlfe  applicada  a  boca  ;  e 
naô  fó  me  apagou  a  fede ,  fenaõ,  que  também  me  ti- 
rou a  fome,  dando-me  fartura,  e  fiquei  taó  fortale- 
cido nas  forças  corporaes,  que  me  achei  muito  mais 
capaz  do  que  antes  para  continuar  os  mefmos  exer- 
cidos.   Refere-o  o  Padre  Fr.  André  de  Santo  Agof- 

Lib.t.cap.4.    tinho  ,  Chronifta  geral  da  dita  Ordem  ,  na  Vida, 

num.i;.        ^^  compoz  dcfte  Servo  de  Deos. 

PONDERAÇÃO,  E  MORALIDADE 

Onverfoens  miraculofas  de  grandes  peccadores, 
cujo  principio  rompe  fervorofamente  em  rigo- 
res de  penitencia  ,   eftas  faó  ^s  que  promettem  boa 
efperança  de  fua  conftancia,  e  frutos  de  muita  gloria 
para  Deos,  e  edificação  para  a  Igreja.   Tal  foi  a  de 
A  2  de  Abril.   Santa  Maria  Egypciaca  ,  que  viveo  no  deferto: : : : 

annos 
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annos  fó  com  : : :  :  pães.   Tal  a  de  Santa  Pelagia  re-  a  s  deOutu- 
clufa  em  Jerii falem  ;  a  do  Santo  Moyfés,  que  defa-^'^g  ^eAgor- 
moíb  falteador  fefez  hum  afamado  Anacoreta;  eaf-to- 
fim  como  de  antes  roubava  as  fazendas,  e  tirava  as 
vidas  dospaíFageiros,  depois  roubou  para  Chrifto  as 
almas  y  convertendo  muitos  ladroens  ,  que  comfigo 
levou  para  o  Mofteiro.  E a  de S.  Guilherme,  Duque 
de  Aquitania  ,  ou  Gafcunha ,  a  quem  converteo  S. 
Bernardo  Abbade.    Pelo  contrario ,  quando  opecca- 
dor  depois  de  allumiado,  naõ  começa  nova  vida,  fe- 
naó  mui  dentro  das  medianias  da  prudência  da  carne, 
efangue,  nunca  de  fte  tronco  fefará  arvore  mui  alta; 
porque  he  final ,  que  fe  nao  fia  muito  de  Deos ,  pois 
lè  tem  a  fi  por  guarda  fua ;  e  moftra ,  que  nao  reco- 
nhecerá a  divida,  a  quem  nao  apreíFa  apaga,  con- 
forme aquilio  de  Chriílo  Salvador  noílb :  Cui  autem  luc.  7. 47. 
niinus  dimittítur  ^  minus  diligit, 

Porta-fe  Deos  comnofco,  como  nós  com  elle : 
Cum  Sanâío  Sanâius  eris,  A quella.fede ,  que  Chrifto 
fignificou  na  Cruz,  Sitio  ^  era  da  converfaõ  ,  e  lagri- 
mas dos  peccadores.  Ecomo  efte  convertido  deu  a 
Chrifto  de  beber  copiofamente  com  as  fuás  lagrimas: 
também  o  Senhor  lhe  deu  de  beber  a  elle  nos  feus  def- 
mayos,  edefamparos. 

Procedem  eftas  lagrimas  da  luz  do  conhecimen- 
to, com  que  a  alma  conhece  a  graveza,  e  fealdade  do 
feupeccado;  aMageftade  infinita  de  Deos  oftendido; 
a  ingratidão  aos  beneficios  de  noífa  redempçaõ;  o  abyf- 
mo  de  miferias  em  que  eftava  fubmergida ;  a  bondade 
Divina ,  que  o  efperou  com  paciência ,  e  o  livrou  da 
garganta  do  Inferno ,  &c.  E  deftes  relâmpagos  da  luz 
Celeftial  fe  fegue  a  chuva ,  ou  tempeftade  desfeita  das 
lagrimas  :  Fulgura  in  pluviam  fecit.  Por  iflb  diííefeíf.'!*.!^'^ 
Santo  Agoftinho :  ConJUtuto  in  corde  judicio  adfit 

accu- 
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accíifatrix  cogitaíio ,  tejlis  confcientia^  carnifex  ti- 
mor :  inde  qiiidemfangiiis  aniína  conficientisper  la- 
crymas  fluat, 

Entaõ  começa  o  peccador  a  levantar  cabeça  ;  por- 
que as  mefmas  lagrimas  alentaó  a  fua  defconíiança. 
Para  fymbolo  deita  verdade  pintou  hum  difcreto^  a 
huma  flor  defcaído  ocolio,  e  metido  o  pé  em  hum 
vafo  criftahno  com  agua ,  com  eíhi  letra  do  Pfalmo : 
Propterea  exaltabit  captit.  Concorda  aquillo  deS. 
Jeronymo ,  fallando  das  lagrimas  de  S.Pedro :  Petrum 
ter  negantem  amara  infuum  lociini  rejtittiere  lacry- 
vi£,  O  lugar  de  S.  Pedro  as  negaçoens  lho  tirarão , 
as  lagrimas  lho  reftituiraõ. 

He  grande  a  eílimaçao ,  que  Deos  faz  das  lagri- 
mas de  hum  peccador  contrito.  As  da  Magdaíena 
guardadas  em  hum  cálix  de  ouro  moílrou  Chrifto  Se- 
nhor NolTo  em  huma  vifaó.  Com  muito  myíterio  em 
cálix,  que  he  vafo  deftinado  para  ofacrificio  do  fan- 
gue  de  Chrifto ;  porque  o  coração  contrito ,  e  efpi- 
rito  attribulado  também  he  facrificio  :  Sacrificium 
Deofpiritus  contribui atus  ;  e  em  ordem  a  lavar  nof- 
fas  manchas  ,  nenhum  licor  í^iz  mellior  miftura  com  o 
Sangue  de  Chrifto ,  do  que  as  lagrimas  da  contrição , 
que  também  faõ  fangue  da  alma ,  como  diífemos  lhe 
chamou  Santo  Agoftinho,  ferida  com  a  efpada  da  mef- 
orationefune- ma  contrição.  ComodiíTeS.GregorioNifceno:  San- 
bn  de  piacuia.^^^.^  'z;///^^/^/;/  aniniu  De  contrição  verdadeira  naf- 
ciaó  asdefta  Santa  peccadora ;  e  ofeu  mefmo  nome 
parece  íignificar  conhecimento  da  graveza  defeus  an- 
tigos exceflbs.  Porque  Maria  Magdaíena ,  vai  o  mef- 
mo por  anagramma,  do  que:  Grandia  mala  mea,  Def- 
te  conhecimento  pois  procedendo  aquellas  lagrimas 
fe  verifica  bem,  que  os  relâmpagos  pararão  em  chu- 
va: Fulgura  in  pluviamfecit.  Também  a  Serva  de 

Deos 
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Deos  Soror  Mcirianna  doRofario,  Religiofa  deveOapomâmciuo^ 
branco  Franciícaiia  ,  no  Convento  do  Salvador  em  ^'^^"^^^;^^  ^^^^'; 
Évora ,  eftando  em  oração  ,  vio  junto  de  fi  hum  Anjo  foi  ^lo  inquin- 

1  •/-»  r»ii  !•  c^       ^  ^or    Pedro    de 

com  hum  precioío  vaio ,  e  lhe  explicou  o  benhor ,  que  Mexia. 
vinha  a  recolher  as  lagrimas ,  que  chorava  de  amor, 
compaixão  ,  e  contrição ;  porque  valiaó  muito  diante 
de  íua  Divina  Mageftade.  Tanto  valem,  que  elle  mef- 
mo  faliando  conva  Eípofa .  antes  lhes  quiz  chamar  pé- 
rolas 5  do  que  lagrimas :  Pukhrajunt  gen£  tua,  A  cant.r.verf.ç. 
Tigurina  accrefcenta  :  Propter  Margaritas, 

Na  Vida  de  Santa  BrimdaVirsfem  fe  refere,  00-^°!^^"^^"^  '• 
mo  Chrifto  Senhor  NoíFo  com  fuás  próprias  mãos ,  e 
naõ  huma  fó  vez  alimpou,  ou  enxugou  as  lagrimas 
defta  Santa.  Chrifto  he  Sol ,  e  Sol  particularmente  no 
Oriente :  Vir  oriens  nomen  ejus.  Fez  Chrifto  com  as 
lagrimas  defta  Virgem,  o  que  o  Sol  nafcendo  faz  com  o 
orvalho  das  flores.  Elle  caufa  o  orvalho  ao  romper  do 
dia ;  e  elle  mefmo  nas  feguintes  horas  o  enxuga.  Mas 
fuppofto,  que  as  enxugava,  opreciofo  delias  nas  mef- 
mas  mãos  ficava  guardado  melhor ,  que  as  da  Magda- 
lena  em  cálix  de  ouro. 

Adalmano,  VaraÕ  mui  efpiritual  (que  da  Ordem  f«.  Damíaõ 
Monacal  de  S.  Bento  fe  paíFou  para  a  Mendicante  de  S.  ni^T^g^^erai  'dã 
Francifco)  chorava  tanto  ao  celebrar ,  que  ós  corpo- ^^^^^^^  ^^^^^jj;^^^ 
raes  íicavaó  quafi  banhados ;  e  tanto  que  as  lagrimas  deite  santo. 
cahiao  das  faces,  fe  fornmvaó  em  Cruzes  dédiver- 
fos  tamanhos  ,  como  pintadas  com  pincel  invifivel 
nosmefmos  corporaes,  todas  da  cor  azul  celefte,  e 
mui  perfeitas,  eque  alTim  ficavaó  permanecendo;  e 
com  o  toque  delias  recuperaváô  faude  muitos  enfer- 
mos.   S.  Gregório  ponderando  aquellepaftb  do  livro        - 
dejofué,  em  que  Axafe  queixou  afeu  payCalebdeíjf"^ '^'  "''•" 
haverlhe  dado  huma  terra  feca  5  eCaleb  lhe  deu  ou- 
tra regadia  com  duas  fortes  de  agua,  fuperior,  e  in- 
ferior ; 
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ferior :  Dedit  itaque  ei  Caleb  irriguuni  fuperius ,  ^ 
inferius ;  entende  eíle  lugar  por  huma  alma  ,  pedindo 
aDeos  lagrimas;  e  accrefcenta ,  que  o  rego  da  agua 
inferior,  laóasque  nafcem  do  temor  do  Inferno;  eo 
da  agua  fuperior ,  as  que  nâfcem  de  faudades ,  e  defe- 
s.  Grcg. ...  jos  do  Ceo  :  Dat  ergo  ei  Pater  irriguuni  fiiper tus , 
cum  fe  in  lacrymis  ccelejiis  regni  dejiderio  afficit : 
irriguum  vero  inferius  accipit ,  cum  inferni  fuppli- 
cia  flendo  pertimefcit.  Nas  lagrimas  de  Ada  Imano , 
era  a  cor  conforme  parecia  a  origem.  Vinhaó  do  Ceo, 
e  ao  Ceo  fe  referiaô ,  e  aífim  eraô  azuis  celeftes ;  po- 
/  rém  cahindo  fobre  a  Ara,  que reprefenta  a  Cruz;  e 

fendo  o  facriíicio  da  Cruz  o  mefmo  que  o  da  Ara  ,  juf- 
to  foi ,  que  as  lagrimas  fe  formaíTem  em  cruzes. 

Deites,  e  outros  muitos  exemplos  fe  moílra  o 
grande  valor  das  lagrimas  diante  de  Deos ;  e  aílim  de- 
ve naõ  fó  o  peccador,  mas  também  o  jufto,  (fehe 
que  fendo  jufto  deixará  de  fe  conhecer  muito  mais  por 
peccador)  bufcar  motivos  com  que  as  excite,  e  pedir 
ao  Senhor  quando  faltaÕ,  dizendo  ao  Pay  do  Ceo, 
jufueij.  vei^como  Axa  ao  feu  da  terra:  Terram  aujlralem^  ^ 
arentemdedijlimihi\  junge  i^irrigumn. 

Mui  rara  foi  a  maravilha  defta  fonte  do  Servo 
de  Deos  Fr.  António ,  naó  fó  pelo  efFeito ,  que  cau- 
fou ,  fenaõ  pelo  lugar  onde  nafceo.  O  eífeito  foi  fa- 
ciar  juntamente  a  fede ,  e  a  fome ,  e  reftaurarlhe  as 
forças  do  corpo ,  e  alma.  Os  dons  de  Deos  como  naó 
feraõ  perfeitos ,  vindo  de  tal  maó }  Naõ  dá  de  beber 
aos  fequiofos  fem  dar  juntamente  de  comer  aos  famin- 
tos ;  e  aílim  defta  agua ,  que  trazia  comfigo  plena  re- 
pfai.í2.  verf.a.feiçaô ,  podia  o  Servo  de  Deos  dizer  com  David  :  Su- 
per  aquam  refeâtionis  educavit  me, 

O  lugar  onde  nafceo  a  fonte ,  foi  hum  dente  do 
mefmo  fequiofo ;  e  foi  taõ  parecido  efte  fucceflb  com 

o  de 


parafegidr  o  hem^  e  fugir  o  mal.  5 19 

o  de  Sanfaó  ,  porque  foi  mui  femelhante  a  caufa.  Ma- 
tara aquelle  Nazareno  mil  Filiftheos  com  a  queixada 
de  hum  jumento  ,  e  canfado  com  a  fadiga  de  taó  nu- 
merofa  mortandade ,  teve  exceíliva  fede ;  e  o  Senhor 
lhe  abrio  huma  fonte  ,  manando  de  hum  dente  da 
mefma  queixada ,  de  que  bebeo  ,  e  reftaurou  as  for- 
ças do  corpo,  e  doefpirito:  Aperuit  itaque  Domi-  ^^^^^  ^  ^^^^^ 
nus  mo  lar  em  dentem  in  maxilla  ajlni^  (^  egrejf^fimt  19. 
ex  eo  aqtia,  Qttibus  hanjlis  refocillavit  fpiritum  ^ 
i^  vires  recepit.  Efte  Servo  de  Deos  tinha  morto ,  e 
deftruido  os  Filiftheos  de  feus  vicios  5  que  eraó  mui- 
tos;  e  a  vitoria  fora  á  cufta ,  e  com  a  violência  que  fez 
ao  corpo ,  parte  do  compofto  humano ,  a  que  os  San- 
tos commummente  chamaõ  ojumento.  E  por  quanto 
ojejum  he  grande  deftruidor  dos  vicios,  foi  efta  vio- 
lência particularmente  na  matéria  da  abftinencia  do 
comer  ,  e  bebei  ,  officio  que  fervem  as  queixadas. 
Nao  quiz  o  Senhor ,  que  faltaíTe  a  outra  parte  da  hif- 
toria  de  Sanfaõ ,  onde  nao  faltara  a  primeira.  E  af- 
íim  de  hum  dente  domefmo  queixo  do  jumento  fez , 
que  nafceííe  huma  fonte ,  da  qual  fe  refizeíTem  as  for- 
ças do  corpo ,  e  efpirito  defte  novo  Sanfaó  Nazare- 
no. Todos  os  que  pelêjaõ  contra  feus  vicios,  confiem 
muito  nefte  Senhor ;  o  qual  fe  nos  mete  nas  batalhas, 
he  para  nos  adquirir  as  vitorias  ;  e  fe  em  ferviço  feu 
padecermos  cançaílb ,  nelle  mefmo  acharemos  refri- 
gério. 


EXEM- 
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EXEMPLO    XXXL 

Dos  ri/cos ,  (jíiie  traz  coinjigo  o  amor  torpe ,  ç  vida 
licenciofa  da  carne. 


N 


A  Vida  da  Venerável  Madre  Soror  Anna  de 
Santo  Agoftinho ,  Religiola  da  í agrada  Refor- 
ma da  Seráfica  Doutora  Santa  Terefa  de  JE- 
SUS ,  efcrita  pelo  Padre  Fr.  António  de  S.  Jerony- 
mo  da  mçfma  Ordem  ,  fe  refere  o  feguinte  cafo.  Cer- 
ta moça  5  que  eftava  em  reputação  de  donzella,, cor'- 
refpondia-fe  occultamente  com  hum  mancebo  a  titu- 
lo de  futuro  cafamento.  De  lance  em  lance  chegárao; 
ao  ultimo  empenho,  e continuarão  por  largo  tempo 
aquellacega  amizade,  fem  refpeitp  a Deos  ,  fem  at- 
tenção  ao  credito,  efem  medo  ao  perigo ;  porque  as 
mefmas  brazas  huma  confervava  a  outra  ,  ajiòprando. 
ambas  o  demónio,  conforme  aquillodo  Jivrodejob;, 
job4i.v.i2.  Halitus  ejtis  primas  ardere  jacit,  Minifterio  em 
que  fervia  também  huma  criada  de  cafa  ,  por  cujo 
meyo,  e  diligencia,  eli^  entrava  de  noite,  dando  á 
miferavel  amante  os  avifos ,  e  pontos  neceirarios.  Até 
queDeos  fecançou  de  fofrer,  e  lhes  enviou  oçaíli- 
go,fuppofto,  quetaÕ  modificado  com  mifericordia, 
que  mais  teve  de  ameaça  de  pay,  do  que  decaíligo 
de  fenhor.  Entrou  o  moço  huma  noite  ,  e  ella  oía- 
hio  a  receber  ,  aíTim  como  fe  achava  no  leito  ,  íem 
mais  compoílura,  ou  decência.  Recolhendo-fe  am- 
bos a  hum  apofento  retirado ,  os  enveíiio  dentro  de  re- 
pente hum  fabujo  ,  ou  caõ  muy  grande ,  feyo ,  e  bravo; 
o  qual  fem  mais  detença  fe  arremeçou  á  garganta  do 

moço : 
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moço:  elleque  turbado  com  taó  repentino  aíTalto  le- 
vou da  efpada  para  o  matar ;  porem  o  caó  pegando-lhc 
tjella  com  os  dentes ,  lhe  tirou  fora  a  folha  com  gran- 
de facilidade^deixando-lhe  na  mao  fó  a  guarnição. Co- 
mo fe  vio  defarmado ,  fugio  para  livrar  a  vida,  dei-, 
xando  nos  dentes  do  bruto  a  folha  da  efpada ,  e  a  po- 
bre moça  junto  a  elle,  tremendo  ;  o  qual  com  demonf- 
traçoens  de  grande  fanha  duas  vezes  a  inveílio,  pára 
a  defpedaçar ;  mas  naó  tendo  licença  para  mais,  fó  lhe 
rafgou  a  cnmiza.  Neíle  paílb  cahio  a  pobre  com  hum 
defníayo;  e  tornando  em  fi depois  de  muito  tempo, 
vio ,  que  toda  via  o  fabujo  eftava  como  de  guarda  jun- 
to delia  com  a  boca  aberta ,  e  feroz  catadura ,  e  rin- 
gindo ,  como  que  intentava  dar-lhe  terceiro  falto.  A- 
manheciajá;  «hum  feu  tio  homem  deporte,  a  cuja 
conta  eftava ,  fe  levantou  cedo ,  porque  havia  de  fazer 
jornada,  e  chamou  pela  íbbrinha ,  pedindo  de  almo- 
çar. Aqui  foi  a fua  nova  pena ,  e aperto  decoração, 
vendo ,  que  nem  podia  refponder ,  nem  efconder-fe ;  e 
que  ou  ella  acodilfe  aonde  eftava  o  tio  ,  ou  o  tio  vieífe 
onde  ella  eftava,  fempre  a  fua  vida,  e  honra  perigavao. 
Toda  via  prevaleceo  otemordocaõ,  porque  em  fim 
era  demónio ,  ao  temor  do  tio ,  porque  em  fim  era  ho- 
mem. E  ao  repetir  efte  as  vozes ,  refpondeo  esforçan- 
do a  fua  quanto  o  pavor  lhe  permettia  ;  e  o  tio  cheyo 
de  cuidado,  efufpenfaõ  pelos  triftes  eccos ,  que  per- 
cebia ,  encaminhou  para  aquella  parte  os  paílbs.  En- 
trou ,  e  vio  a  fobrinha  metida  em  hum  canto ,  e  o  fa- 
bujo  encarado  nella ,  arripiado  o  pelo ,  e  aberta  a  dis- 
forme boca.  O  qual  como  fe  naó  efperára  mais ,  que 
pela  prefença  daquella  teftemunha ,  arremeteo  tercei- 
ra vez  á  moça ,  e  pegando-lhe  com  os  dentes  pela  ca- 
miza  a  arraftrou  pelo  apofento ,  e  logo  defappareceo. 
Defmavou  outra  vez  a  miferavel ,  cubrindo-ie  de  hum 
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fiiér  frio.  E  o  tio  por  huma  parte  confufo  etemerofo, 
e  por  outra  compadecido  a  levou  para  a  cama ,  onde 
ft  lhe  fizeraõ  remédios  com  que  tornou  a  fcus  fenti- 
dos.  Entaõ  lhe  perguntou  pelo  cafo  ,  fem  atinar  com 
o  que  foíTe.  E  ella  lhe  armou  de  repente  huma  patra- 
nha, com  taesapparencias  de  verdade,  que  ficou  ain- 
da mais  fatisfeito  da  virtude  dafobrinha,  vendo,  que 
o  demónio  a  perfeguia  tanto.  Confolou-a ,  e  animou-a 
a  naÕ  defiftir  de  íeus  intentos  por  medo  do  inimigo ;  e 
ella  dilíe,  que  defejava  fallat  com  a  Serva  de  Deos  An- 
m  de  Santo  Agoftinho,!  que  era  afamada  em  batalhas 
eom  os  demónios.  Allim  fe  fez :  o  mefmo  tio  a  acom- 
panhou ao  Moíleiro ,  com  outras  três  mulheres.  Veyo 
á  grade  a  Santa ,  e  pediràÕ-Ihetíncommendaíle  muito 
a  Deos  huma:  grande  neceíFidade  em  que  eílavahuma 
daquellas  mulheres.  Ao  que  refpondeo  com  amefma 
generalidade ,  que  lhe  propunhaõ  o  cafo ,  naõ  obílan- 
te ,  de  que  já  por  revelação  Divina  eftava  fabedora 
delle.  Mas  ao  defpedirem-fe  chamou  a  moça ,  dizen- 
do y  que  tinha  que  lhe  dizer  a  parte ;  e  ficando  fó  com 
ella ,  lhe  dilIe  a  Madre  Anna  :  Já  fei  o  que  eíta  noite 
lhe  fuccedeo  com  o  caõ :  eíleja  certa ,  que  era  o  demó- 
nio; e  que  fe  Deos  lhe  dera  licença,  os  matara  a  ambos, 
e  os  levara  onde  merece  o  feu  peccado.  E  aqui  lhe  foi 
dando  as  razoens,  e  avifos  efpirituaes,  que  convinhaó  á 
fua  emenda ,  ouvindo-os  ella  com  grande  compunção^ 
e  muitas  lagrimas ;  do  que  refultou  ceffar  de  todo  a  di- 
ta communicaçaÕ  iliicita  ,  e  outros  proveitos  da  fua 
alma; 


PON- 
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PONDERAÇÃO,  E  MORALIDADE 

L  /^  Rdinariamente  femelhantes  correfpon- 
V>/  dencias  começaõ  por  leviandade ,  caca- 
baõ  em  graviíTimos  precipícios  :  ao  principio  he  ga- 
Jantêo  cortezao ,  depois  vem  a  dar  em  hum  concubi- 
nato ,  e  tal  vez  adulterioíb  ,-  ou  inceftuofo. :  A  quantas 
tem  burlado  eftas  promellas,  ou  efperanças  de  caía- 
mento  ,  achando-le  depois  fem  honra ,  e  fem  marido; 
efedefamparadas  de  hum,  impoílibilitadas  para  ou- 
tros ?  Bem  fabemos,  que  o  Mundo,  Demónio,  e 
Carne  faó  nolFos  inimigos  conjurados.  Logo  porque 
fe  ha  de  fiar  efta  mulher ,  do  mundo ,  que  lhe  cumpri- 
rá a  promella;  do  demónio,  que  anaó  induzirá  a  ou- 
tros peccados ;  eda  carne,  que  nao quererá  mais  li- 
berdade, que.  até  certos  limites  ?  Eltultillima  confi- 
ança heefta.  Somos  enganados  porque  o  queremos 
fer. 

lí.  Pois  gavo-lhe  eu ,  que  em  começando  o  taful 
infernal  a  ganhar-nos ,  fe  levantará  do  jogo ,  ou  con- 
fentirá,  que  fe  levante  a  pobre  alma.  Se  viver  aqui 
duzentos  annos ,  outros  tantos  lhe  irá  dobrando  as 
paradas ,  levando-a  fempre  de  mal  em  peyor ,  e  enfra- 
quecendo-lhe  a  liberdade  de  forte,  que  lhe  pareça  pre- 
cifo  t)  peccar ,  e  impoílivel  paíTar  a  vida  fem  offender 
a  Deos ;  e  finalmente  lhe  tirará  até  a  fubttancia  da  Fé, 
e  da  Efperança ,  e  a  fepulturá  no  inferno ,  onde  cobre 
empenas,  tudo  o  que  lhe  ganhou  em  culpas.  Procu- 
rava hum  Padre  deita  Congregação  defencravar  hu- 
ma  deitas  almas  do  lodaçal  em  que eltav a  metido;  e 
a  quantas  razoes  eile  lhe  propunha,  refpondia  o  con-^ 
cubinario  mui  determinado,  e  enxuto:  Padre  meu, 
bem  fei ,  que  vou  ao  inferno :  iflb  he  certo ;  mas  nao 
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poffo  menos.  Efte  morreo  fem  confiíTaõ  de  repente. 
Oh  almas ,  no  principio  fe  atalhaõ  eftas  difgraças:  nao 
ha  pôr-fe  a  jugar  com  o  demónio ,  nem  com  a  noíla 
carne ,  que  he  mais  traidora  que  o  mefmo  demónio. 

III.  Nao  podia  faltar  aqui  huma  terceira ,  que  ba- 
ralhaíTe  as  cartas.  Oh  quanto  devem  vigiar  ospaysde 
familias;  pois  diz  a  fumma  Verdade,  que  os  nofTos 
inimigos  faô  os  noíTos  domefticos.  Commummente 
he  gente ,  que  naõ  tem  credito  que  perder ;  e  aílim  fa- 
cihnente  commette  o  indecente  a  titulo  do  útil.  Bem 
merecia  efta  criada ,  que  o  rafeiro  a  tomaíTe  também 
entre  os  dentes ;  mas  como  efle  caftigo  foi  juntamente 
mifericordia ,  por  ventura  nao  merecia  a  mifericordia, 
e  lhe  ficou  guardado  o  caftigo. 

IV.  He  certo,  que  nao  interveyo aqui  o  demó- 
nio por  fua  vontade  para  atemorizar  eftes  peccadores, 
pois  naõ  he  feu  officio  apartar ,  fenaõ  antes  apertar  fe- 
jmelhantes  amizades.  Porem  quiz  Deos  tomar  por  inf- 
trumento  da  emenda ,  o  mefmo ,  que  o  fora  do  erro ,  e 
que  apparecendo  rafeiro  afugentaíTe  aos  que  induzi- 
ra rapofa.  Mais  quizera  elle  ,  do  que  fó  afugentar , 
mas  a  cadea  da  licença  Divina ,  naõ  fe  eftendia  a  mais. 
Se  aílim  naõ  fora  ,  confiança  tem  efte  Cerbero  para 
engolir  dehumforvo  a  todo  o  rio  Jordão:  Habetfi- 
duciam ,  qttod  Jordanis  tnfluat  tn  os  ejus  5  ifto  he , 
perverter  e  arruinar  a  toda  a  Chriftandade ,  que  fe  fi- 
gura nefte  rio ,  porque  pelo  bautifmo  entramos  a  fer 
Chriftãos. 

V.  Quiz  o  moço  defender-fe  agora  com  a  efpada  ^ 
quanto  melhor  fora  defender-fe  de  antes  com  a  liber- 
dade ;  que  he  efpada ,  que  o  demónio  nos  naõ  pode  ti- 
rar das  maõs?  MasalTim  como  entaô  a  fua  fraqueza 
era  laftimofa ,  alIim  agora  a  fua  valentia  foi  ridícula. 
Fugio  para  falvar  avidaj  ehe  o  que  devia  ter  já  ftito 
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para  falvar  a  alma  ;  efpecialmente  naquella  efpecie  de 
peccados ,  onde  o  fugir  he  vencer ;  e  os  pés  com  azas 
faõ  maõs  com  armas :  Fugite  fornicationem. 

VI.  Arraílrou  o  rafeiro  a  eíla  miferavel^pegando- 
Ihe  da  camiza  ;  e  aílim  defcompolla  e  tremendo  a  teve 
encantoada  quaíi  toda  a  noite.  Note-fe  como  concor- 
da a  pena  com  a  culpa  ^  pagando-fe  em  confufaõ  e  ver- 
gonha exterior ,  o  que  fe  faltou  a  eíla.  NoíTos  primei- 
ros pays  tanto  que  peccáraó ,  cubriraõ-fe  com  folhas ; 
mas  o  noíTo  excelíb  tem  já  paíTado  a  tanto ,  que  nem 
queremos  tomar  as  folhas ,  nem  deixar  o  peccado.  Os 
Hereges  Adamianos ,  ( que  de  AdaÕ  tomarão  o  nome) 
andavaô  nus ,  e  nus  ouviaó  os  Sermoens ,  e  faziaó  ora- 
ção, e  recebiaõ  os  Sacramentos;  entendendo,  que  o  feu 
eftado  he  o  mefmo  na  Igreja ,  que  o  de  noflbs  primei- 
ros pays  no  Paraizo  antes  de  peccarem.  Defta  forte  fe 
vem  ainda  hoje  alguns  em  algumas  partes  de  Inglater- 
ra. Mas  também  por  cá  naõ  faltaô  no  feu  tanto  eftes 
Seétarios :  naõ  vemos  os  braços  remangados  até  o  fan- 
gradouro ,  e  a  parte  fuperior  do  corpo  defpida  até  por 
baixo  dos  hombros  i  Mulher  es  Adamita ,  ou  Catholi- 
ca?  Das-te  ainda  por  conftituída  no  eftado  da  innocen- 
cia,  ou  entendes ,  que  também  peccafte  em  Adaõ  ?  In- 
nocente  naó  crerá  que  o  es ,  fenaô  quem  ainda  o  foíTe  j 
e  fe  peccafte  em  Adaó ,  porque  te  naõ  envergonhas ,  e 
cobres  como  Adaó  ?  Em  qualquer  corpo  humano  he 
reprehenfivel  efta  defnudez ,  mas  no  femenino  muito 
mais ;  pois  até  a  cabeça  quer  o  Apoftolo ,  que  tragaõ 
cuberta:  Debet  mulier  potejlatem  haberefupra ca-1'^^^^f^^^*'^^' 
put  ^propter  Angelos.  Deve  a  mulher  (diz  S.Paulo) 
ter  fobre  a  fua  cabeça  o  poder  por  amor  dos  Anjos.  O 
poder  nefte  lugar  íignifica  o  mefmo,que  véo,ou  cuber- 
tura ;  porque  efta  he  final  do  poder  do  varaõ  a  que  eftá 
fogeita,  E  dizer,  que  deve  ter  a  cabeça  cuberta  por 
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amor  dos  Anjos,  ou  fe  pode  entender  dos  Anjos  bons, 
que  faó  os  caftos ,  e  efpecialmente  os  Sacerdotes,  a  que 
he  neceíTario  nao  efcandalizar,  antes  defviar-lhe  todo 
o  tropeço ;  ou  dos  Anjos  máos ,  que  faó  os  demónios , 
os  quaes  com  a  lua  fermofura  provocaó  muitos  penfa- 
mentos  nos  homens.  De  qualquer  modo  que  feja,  de-» 
ve  a  mulher  honefta  coníiderar ,  que  em  qualquer  lu- 
gar onde  apparece ,  pode  haver  Anjos  bons ,  e  máos ; 
iílo  he ,  homens  amigos  da  caftidade,  ou  da  torpeza ;  e 
que  taô  mal  lhe  eftá  parecer  bem  aeftes,  como  pare- 
cer mal  áquelles ;  e  por  tanto  importa  cubrir-fe :  De^ 
bet  mulier ,  ^c\  propter  Angelos, 

VIL  O  rafeiro  efteve  como  de  guarda  daquelle 
corpo  até  vir  o  tio ,  e  ver  o  que  paíí ara :  como  fe  Deos 
por  efte  occulto  modo  lhe  dilTera :  Es  cabeça  de  famí- 
lias ;  mais  cuidadofo  deveras  fer :  até  agora  vigiei  eu 
por  ti :  agora  vigia  tu ,  difcurfa ,  inquere ,  emenda ,  e 
põem  cobro  em  tua  caía.  Mas  elle  naó  devia  ter  condi- 
ção muito  miúda  ,  e  fufpeitofa ;  pois  naõ  vio  a  folha  da 
efpada  que  ficara ,  nem  duvidou  dar  credito  a  quantas 
mentiras  lhe  armou  de  repente  a  fobrinha.  Devia  di- 
zer-lhe ,  que  fe  levantara  a  empregar  algumas  horas  da 
noite  em  oração ,  e  difciplina ,  e  que  naõ  era  aquella  a 
primeira  vez ,  que  o  demónio  inimigo  de  toda  a  virtu- 
de procurara  impedir-lhe  feus  fantos  exercícios ;  e  ao 
dizer  iíto  moftraria  padecer  pejo  e repugnância,  por 
naõ  apparecer  taõ  nua  a  fua  virtude ,  como  podéra  ap- 
parecer  o  feu  vicioje  em  cima  pediria  fegredo,  do  mef- 
mo  que  aíFedava ,  fe  foubelfe  ^  e  toda  a  tramoya  paíFa- 
ria  com  recomendação  da  verdade ,  pelo  teftemunho 
de  quatro  lagrimas  equivocas  entre  a  caiifa  falfa  e  ver-^ 
dadeira  delias. 
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EXEMPLO  XXXII. 

Da  infelicijjima  forte  dos  réprobos ,  e  terribilidaãe 
das  penas  do  inferno, 

NOTICIA  ANTECEDENTE. 

AO  rico  Avarento ,  fepultado  já  no  inferno ,  ne- 
gou Deos  o  favor ,  que  lhe  pedia  ,  de  que  para 
defengano  de  feus  irmãos ,  tornaíTe  Lazaro  a 
efte  mundo,  amanifeftar-lhes  a  graveza  dos  tormen- 
tos, quealli  fe  padecem;  porque  tendo  elles  em  lu- 
gar do  teftemunho  de  Lazaro ,  outro  mais  irrefraga- 
vel  da  Ley ,  e  dos  Profetas ;  eícufado ,  e  ainda  ineffi- 
caz  feria  aquelle  avifo  :   Si  Moyfen  ^  Prophetas^^a^ii^y*  íU 
non  audiunt ;  nequejiquis  ex  mortuis  rejiirrexerit , 
credent.  Com  tudo,  para  que  os  impios  tenhaÕ  me- 
nos difculpa  em  offender  a  Deos  5  e  os  juílos  mayores 
eftimulos  para  o  temer ,  eamar;  e  efte  Senhor  juftifi- 
que  mais  fua  caufa  na  reprovação  de  huns ,  e  falvaçao 
de  outros :  com  altiílima  Providencia  difpoz ,  que  al- 
gumas almas ,  ( como  confta  das  hiftorias  Ecclefiafti- 
cas )  viífem  parte  dos  tormentos  do  inferno ,  e  nos  def- 
fem  delles  fiel  teftemunho  ,  além  do  indubitável  e  cer- 
tiflimo  em  que  fe  eftriba  a  nolTa  Fé  ,  que  faõ  as  Efcri- 
turas  Sagradas ,  e  doutrina  revelada  a  Igreja  Catholi- 
ca.  Huma  deftas  vifões  mais  modernas  e  admiráveis, 
foi  a  que  teve  a  Venerável  Virgem  Anna  de  Santo  A- 
goftinho  ,  Religiofa  Carmelita  Defcalça  ,  contempo- 
rânea da  Seráfica  Madre  Santa  Terefa  de  JESU ,  e 
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fundadora  do  Convento  de  Valera :  anda  efcrita  no 
livro,  que  da  fua  Vida  compoz  o  Reverendo  Padre 
Fr.  AíFonfo  de  S.  Jeronymo  da  mefma  Sagrada  Re- 
forma ,  Lente  de  Theoíogia  no  feu  CoUegio  da  Uni- 
verfidade  de  Alcalá.  E  hede  faber,  que  fendo  efta 
Serva  de  Deos  infigne  em  virtudes  e  dons  Celeftiaes, 
grandemente  perfeguida  dos  demónios,  e  muito  mais 
favorecida  com  frequentes  appariçoens  e  viíitas  de 
Chriílo  Salvador  noífo  ,  e  fua  May  Santiffima  ,  de 
Santa  Anna  ,  Santo  Agoftinho  ,  Santa  Terefa,  e 
outros  Cortezãos  do  Ceo ;  pareceo  acertado  a  feus 
Prelados  mandar-lhe,  que  efcreveífe  eftas  coufas.  Obe- 
deceo  violentando  o  íeu  natural ;  mas  depois  de  ter  ef- 
crito,  o  inimigo  invifivel,  vifivelmente  lhe  queimou 
os  papeis :  tornou  fegunda  e  terceira  vez  a  efcrevel- 
los  j  e  fuccedeo-lhe  o  mefmo  y  vendo-os  ella  de  re- 
pente arder  na  fua  maó ,  e  refolver-fe  em  cinzas :  com 
o  qual  fucceíTo ,  a  fua  humildade  achou  o  defejado 
defafogo ,  perfuadida  naõ  fer  vontade  de  Deos ,  que 
efcreveífe ;  até  que  os  fuperiores  a  defenganáraõ  fer 
dolo  do  demónio  5  que  temia  o  fruto  d aquellas  noti- 
cias ,  fe  as  gozaíle  a  luz  publica ;  e  a  mefma  Santa 
V  Terefa,  apparecendo-lhe  areprehendeo  afperamen- 
te.  Efcreveo  em  íim  quarta  vez ,  e  ceifou  a  porfia  do 
inimigo  ,  voltando-fe  contra  o  Padre  Provincial,  a 
quem  fe  entregarão  os  papeis ,  intentando  tirar-lhe 
a  vida ;  do  que  tudo  fe  moftra  ,  como  fera  grande  glo- 
ria para  Deos ,  fruto  para  as  almas ,  e  pezar  para  os  de- 
mónios, que  a  feguinte  vifaó  fe  publique,  e  efpalhe 
Luc, 2.  cap.  8.  pelos  fieis;  eaffim,  ainda  que  no  Livrinho  do  Paa 
partido  ,  a  dei  já  fiel  e  fimplesmente  traduzida ;  para 
fe  fazer  mais  publica,  e  também  para  fer  mais  eíficaz, 
me  pareceo  conveniente  repetitla  nefte  lugar  ,  accref- 
centaado-lhe  novamente  algumas  reflexoens  fobreos 
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principaes pontos  e  doutrinas,  que  em íí  contém.  Diz 
pois  aílim : 

VISÃO. 

FOi  meu  efpirito  arrebatado  ;  e  levado  em  compa- 
nhia de  noíTa  Madre  Santa  Terefa  de  JESUS ,  e 
de  outro  Religiofo  da  noíTa  ordem ,  que  fendo  Provin- 
cial fallecêra  no  Convento  de  Villanova  de  Jara ,  o 
qual  fe  chamava  Fr.  Joaõ  Bautifta,  e  foi  mui  Santo :  le- 
váraó-me  os  dous  por  hum  caminho  largo  e  efpaçofo, 
pelo  qual  me  dilFeraõ  :  Avifa  j  que ponhaô cuidado kq^í^íí^qi. 
empar  Prelados ,  que  com  muito  zelo  faç  ao  fe  guar- 
dem 5  cojno  em  f eus  princípios ,  as  leys ,  e  obrigações 
de  nojfa  Sagrada  Religião^  na  qual  he  noflb  Senhor 
mui  fervido. 

Havendo  paílado  por  aquelle  caminho  largo,  por 
onde  me  levarão  noíTa  Santa  Madre ,  e  aquelle  Reli- 
giofo ,  a  pouco  efpaço  de  tempo ,  me  meterão  em  ou- 
tro mui  eftreitoj  e  nolTa  Santa  Madre  me  fez  entrar 
com  muita  força ,  que  me  fez ,  e  alli  fe  me  defappare- 
ceraõ  os  noíTos  dous  Santos ,  e  deixarão  a  minha  alma 
em  grandiílima  foledade ,  e  fem  amparo ,  que  o  nao 
fentia ,  nem  do  Ceo ,  nem  da  terra.  Acodíraó  logo  os 
demónios  com  grande  tropel  e  ruido,  e  com  acelerada 
preíTa ,  começarão  a  cavar ,  e  com  muita  brevidade 
abrirão  huma  caverna ,  ou  boca  do  inferno ,  e  me  me- 
terão nella,  onde  havia  muitas  chammas  de  fogo,  e 
grande  quantidade  de  demónios  ;  e  era  huma  eftreitu- 
ra  mui  comprida ;  que  da  pena,  que  nella  fentia  a  mi- 
nha alma ,  e  de  eftar  naquelle  lugar  taó  efpantofo,  nao 
tenho  que  dizer,  pois  bem  fe  deixa  entender;  masíó 
irei  referindo  parte  do  que  vi  no  infernoj  que  tudo  na6 
fera  poífivel ,  e  ainda  que  o  tenho  impreflb  na  memo- 
ria y  naõ  o  poderei  explicar  com  palavras. 

No 
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KeflexaõIII. 


No  cabo  defta  profunda  eftreitura ,'  vi  no  feu  re- 
mate outro  centro  mais  profundo ,  que  era  a  infernal 
morada ,  chea  dç  fogo ,  e  demónios ,  e  cercada  de  con- 
fufaó  efpantofa  á  vifta ,  e  temerofiífima  para  a  minha 
alma.  Caufava-me  grande  amargura,  ver  o  quealli 
paíTava ,  e  eílava  attonita ,  e  efpantada  :  com  admira- 
ção 5  e  alTombro  punha  fitos  os  olhos  em  humas  partes, 
e  em  outras  com  muita  attençaó ;  e  tendo  a  minha  alma 
Reflexão  II.    fiiui  laftimada :  Olhava  aquelles  prolongados  efpa- 
jos  5  os  terríveis ,  e  infernaes  lugares  e  moradas ,  a 
grande  quantidade  e  numero  efpantofo  de  almas j  que 
fe  revolviaonas  chammas\  e  os  tormentos  com  que  as 
taes  almas  eraó  opprimidas ,  tantos  eraõ  ,  e  taõ  diver- 
fos ,  que  ninguém  imaginar  os  pode ,  quanto  mais  di- 
zer  com  palavras ;  e  naõ  poíFo  explicar  o  grande  nume- 
ro ,  que  havia  de  condenados ,  e  entre  elles  vi:  Qtiean* 
davao  os  demónios  taÔ  efpeffos ,  como  átomos  do  ar  ao 
rayo  do  Sol'^  e  ví-os  com  differ enteste  defproporciona- 
das  figurasse  com  tao  medonhas  vtfagens^que  fomen- 
te imaginallo  mete  horror ^e  efpanto^  e  como  cruéis  al- 
gozes tomavaõ  vingança  nas  defventuradas  almas  dos 
condenados,  que  como  eftaó  privados  de  outro  poder, 
fe  abalançaÕ ,  e  empregaó  a  raiva  nefta  preza  fua. 

Vi ,  que  peçonhentos  bichos  e  favandijas  entra* 
vao  pelos  fentidos  daquellas  almas  danadas  ,  como 
huns  formigueiros ,  e  taõ  efpeíTas  como  fumo ,  que  me 
turbavaõ  a  vifta:  vi  grande  multidão  de  animaes ,  e  fe- 
ras venenofas  e  ferozes  ;  as  quaes  mui  encarniçadas  Fa- 
ziao  ejlrago  naquellas  almas ^e  corpos  dos  que  com  el- 
les tinhaÔ  ido  àquelle  defventurado  cárcere^  que  o  he 
mais  em  fer  perpetuo ,  e  fem  que  já  m^is  fe  haja  de  ad- 
mittir  appellaçaó  ,  que  como  a  fua  fentença  fe  deu  na- 
quelle  Supremo  Tribunal  da  Santiffima  Trindade,  nao 
acharão  outra  Relação  ,  que  os  dê  por  foltos  :  Nemjd 

mais 
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Reflexão  V. 
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maisfe  haode  ver  livres  daquellas  infernaes  penas'-, 
e  eftas  feras  com  fuás  unhas  e  dentes  os  mordem,  e  def- 
pedaçaó. 

Vi  huns  ferociílimos  demónios  com  humas  línguas 
mtii  disformes  lançadas  fora ,  que  caufavaó  grande  te- 
mor, e  efpanto;  e  com  ellas  feriaó,  e  laftimavaõ  aos  da- 
nados, e  toda  aquella  maldita  canalha  fazia  horrenda 
mufica  mui  confufa.  Os  danados  com  grandes  gemidos 
fe  queixavaõ  e  lamentavao  fua  forte  defventurada,cho- 
rando  amargamente  naõ  de  contriçaõ,(que  alli  naõ  po- 
de haver  coufa  boa  )  fenaõ  com  raivofa  defefperaçaó , 
vendo-fe  em  taõ  terríveis  penas  grangeadas  com  fuás 
mefmas  obras:  as  feras  bramíaõ,  os  demónios  uyvavaõ, 
e  os  aíTobios  dos  dragões  e  ferpentes  ajudavao  a  entoar 
ella  defventurada  e  trifte  mufica. 

Vi  alli  grandes  tempeílades^  grandes  ventos, 
grandes  redemoinhos  e  tormentas :  Muitos  trovões ,  Reflexão  vi. 
e  relâmpagos ,  que  defpediaÔ  efpantofos  rayos ,  os 
quaes  cahiaofobre  os  condenados  \  e  parecia,  que  os 
efmigalhavaõ ,  e  faziaô  pedaços ,  porém  naó  os  confu- 
miaó ;  porque  o  feu  mal  naó  tem  fim.  Havia  formidá- 
veis ruídos  de  muitas  aguas ,  e  grandes  torres  de  farai- 
va,  e  montes  de  neve,  e  giadas,  e  muitos  rios,  e  tanques 
de  Iodo,  e  immundicia,e  muitos  lagos  de  aguas  enchar- 
cadas, e  huns  penhafcos  de  grande  altura  ,  de  pedra  en- 
xofre ,  e  por  elles  fobiaõ  e  defciaó  grande  quantidade 
de  feas  favandijas. 

Os  caftellos ,  e  fortalezas ,  e  muralhas  defte  def- 
venturado  lugar ,  fao  de  terrível  fogo  infernal ;  e  nel- 
les  poftos  muitos  demónios,  como  em  atalaya,  que  naó 
ceíIaó  de  dizer :  Vela ,  vela.  Havia  terríveis  névoas, 
e  efcuridaó,  e  hum  fumo  mui  efpeflb,  que  me  afogava, 
e  cauíava  grande  tormento  e  agonia.  Eílaõ  as  defven- 
turadas  almas  entregues  aos  demoiíios ,  opprimidifli- 


mas, 


532  Eftimutú  pratico 

mas ,  como  aleivofas ,  em  tal  cárcere  e  prizoens :  ef- 
taô  confumidas ,  e  aíTombrofas ,  e  com  terrível  fealda- 
de, eftaõ  totalmente  nuas  ,  grandemente  envergo- 
nhadas ,  e  confufas  j  tendo  as  bocas  abertas ,  e  fahidas 
as  línguas ,  e  com  grandes  anciãs ,  e  cóleras ,  e  defefpe- 
raçaó  eftaó  publicando  a  gritos  fuás  maldades ,  e  ma- 
nifeftando  ás  claras  feus  peccados ,  que  cá  no  mundo 
Reflexão  VIL  caláraô :  ( Qtie  as  mais  das  almas  dos  Catholicos^  que 
alli  eft ao  condenadas ,  hepor  confijfoens  malfeitas  ) 
e  agora  as  miferaveis  vem  a  publicar  fem  proveito  feus 
peccados. 

Todas  fe  vem ,  e  fe  conhecem  ;  e  com  quem  tive- 
raÕ  cá  mais  amizade ,  moftraó  furiofas  raivas.  O  tor- 
mento fe  lhes  dobra  em  lembrar-fe  de  quam  breve- 
mente paíTou  o  gofto  e  deleite ,  que  lhes  foi  caufa  do 
mal ,  que  ao  prefente  padecem  tao  terrível ,  e  fem  Jfim; 
e  aflim  defconfiadas  de  que  o  tenhaõ  fuás  penas  5  rom- 
pem com  grande  braveza  em  alaridos  e  fufpiros ,  e 
mui  grandes  gemidos ,  manifelladores  da  fua  condena- 
ção ;  e  ellas  mefmas  fe  confeíTaó  malditas ,  e  excom- 
mungadas ;  e  eftao  amaldiçoando  o  ínílante  e  hora  em 
que  foraó  geradas  ,  e  a  toda  a  Santiílima  Trindade ,  e  a 
noíFo  Senhor  JESU  Chrifto ,  e  a  fua  Santiílima  Encar- 
nação 5  e  a  porção ,  e  fubftancia  de  fua  Humanidade,  e 
ao  V«ntre  purillimo  onde  andou,  e  a  fua  Vida,  Paixão, 
e  Morte,  e  a  feu  precioíiífimo  Sangue ,  e  a  todos  os  Sa- 
cramentos, e  a  todos  os  Santos ,  e  aos  Ceos,  e  à  terra,  e 
a  todas  as  coufas  creadas ;  e  de  tudo  o  que  tenho  dito 
eftaó  renegando ,  e  blasfemando ;  coufa  que  me  meteu 
grande  defconfolaçaó  epena. 

Como  também  ver  tantos ,  que  de  novo  fe  hiaô 
condenando ,  que  em  grande  numero  de  almas  naõ 
ceíTavaó  hum  ponto  decahir,  baixando  áquellas  mo- 
radas, como  a  pedra  ao  feu  centro,  e  turbando  todo 

o  in- 
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o  inferno  le  alvorotava  de  novo ,  crefcendo  mais  os 
gemidos ,  e  augmentando-fc  as  penas ;  e  fazendo  alar- 
de, erefenha  os  condenados  5  e  os  demónios  miftura- 
doshuns  com  outros,  coftumaô  fazer  recebimento  às 
defventuradas  almas ,  que  de  novo  vaõ  entrando  na- 
quelle  cativeiro  ,  levando-lhes  as  infignias  dos  tor- 
mentos 5  que  haó  de  ter ;  aos  privados ,  e  grandes  def- 
te  mundo ,  Reys ,  Princepes ,  e  Monarcas ,  que  forao 
cá  eílimados ,  osnomeaõ  pelos  feus  nomes ,  que  lhes 
dava  o  tratamento  das  honras  humanas;  ealliosdef- 
prezaô  çom  grandes opprobrios  e  infâmias,  eoscof- 
pem  ,  t  tem  aperreados  como  a  efcravos  viliílimos :  e 
que  mayor  vileza  ,  que  ferem  efcravos  de  tal  fenhor  ? 
Os  Pontifices ,  e  Bifpos ,  eílaó  poftos  em  tronos  de  fo- 
go, e  allieftao  abatidas,  edefprezadas  todas  fuás  di- 
gnidades e  privanças ,  e  em  lugar  das  fuás  Mitras  tem 
poílas  carochas;  emais  a  miudoosmetiaó,  e  tiravaõ 
em  caldeiras  fervendo ,  e  em  lagos  de  aguas  immun- 
das;  também  os  revolviao  em  lodo,  e  os  entregavaô 
ás  feras  peçonhentas ,  eeftes  taes,  feu  lugar  hemais 
no  profundo ;  porque  forao  os  mais  levantados  em  di- 
gnidade :  E  ajjim  elles ,  como  todos  os  que  for  ao  Re-  Refl^aõ  viii. 
ligíofos ,  epeffoas ,  que  por  feu  ejiado  eraotnais  che- 
gados a  Deos  noffb  Senhor  ^  e  por  feus  peccadosfe 
apartarão  j  e  condenarão  ^  eftao  nefia  profundeza  '^ 
porque  nella  vi  de  todas  as  Religioens  ;  e  de  todas  as 
mais  altas  dignidades ,  que  fe  eftaó  abrazando  naquel- 
las  chammas ;  e  pelas  infignias ,  que  os  miferaveis  tem, 
fe  conhece  cada  hum  claramente ;  e  conforme  foraõ 
feus  peccados ,  aífim  faõ  feus  tormentos ;  e  tanto  eftes 
faõjnayores ,  quanto  hum  foi  mais  chegado  a  Deos. 

E  allim  vi  aos  defobedientes ,  que  eftavaõ  fogei- 
tos  aos  demónios,  e  diante  delles  ajoelhavaõ  ,  elhes 
davaõ  obediência,  forçada e violentamente  :  /^/^í?j Reflexão ix. 

.  defho- 
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deshofjejlos^  {ijuef ao  tantos^  que  efpanta  o  feunuvie- 
ro )  que  eftavao  em  cadeiras  de  fogo ,  e  que  nellas  os 
atormentavaõ  os  demónios  terrivelmente,  defpeda- 
çando  luas  carnes  com  garfos  e  unhas  de  ferro  ;  e  mais 
fortemente  com  tenazes  em  braza  defpedaçaó ,  e  ar- 
rancão aquellas  partes  onde  forao  culpados,  e  para 
mais  exceííivo  tormento  Xe  juntavao  com  ellesosmef- 
mos  demónios ,  augmentando  tormentos  conforme  os 
peccados ,  couía  que  lhes  he  de  grande  inferno. 

Também  vi  nefta  mayor  profundeza  os  Anacore- 
tas ,  que  como  fenao  aproveitarão  dos  ermos ,  e  defer- 
tos;  antes  com  foberba  e  hypocrifia  attribuíraõ  afio 
que  fó  a  Deos  fe  ha  de  attribuir ,  e  dar-lhe  toda  a  glo- 
ria, ganharão  o  eílar  no  mais  profundo;  como  quem 
tendo  mais  occafiaõ,  e  commodidade  para  fefalvar, 
por  fuás  culpas  perderão  a  Deos,e  com  fua  Divina  Ma- 
geftade  todos  os  bens,  fazeiido-fe  herdeiros  de  todos 
os  males. 
Reflexão  X.  Vt  aos  pToprietarios ,  e  apoftatas  pojtof  ,em gri- 

Ihoens ,  e  cadeas ;  e  os  demónios  já  puxando  para  traz, 
já  para  diante ,  os  maltratavaô,  e  açoutavaõ  com  gran- 
de crueldade ,  e  com  algemas  nas  maõs ,  os  metiaõ  em 
calabouços  e  cepos.  Vi  também  ,  que  tinhao  os  pro- 
prietários nos  peitos  muitas  bolças ,  e  bichos  que  lhes 
eftavao  roendo  as  entranhas ;  e  a  outros  vi ,  que  os  de- 
mónios lhes  tapavaõ  os  ouvidos:  e  pela  parte  do  cére- 
bro lhes  tiravao  os  miollos,  ecom  grande  crueldade  os 
lançavaõ  em  fornos  de  fogo.  A  outros  ví ,  que  os  me- 
tiaó  os  demónios  em  fepulturas  eftreita^ ,  no  mais  pro- 
fundo ;  e  a  huns  cubriaÕ ,  ou  enterravaó  de  todo,  a  ou- 
tros até  a  garganta ;  e  com  grandes  anciãs ,  e  gemidos, 
davao  moftras  de  onde  eftavao  enterrados ,  e  das  pe- 
nas, que  allipadeciaó.  f 

No  mais  profundo  defte  mar  profundo  do  infer- 
no: 
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no :  Ví  a  dons  dcfgraçados ,  ( que  bem  defgraçados  Reflexão  xi. 
for  ao)  hum  Frade ,  e  ínmia  Freira  5  que  o  haviaÔJido 
de  certa  Religião  ;  e  já  o  feu  peccado ,  e  condenação 
linhao  ('eito  inútil  ^  e  vaa  lua  religião ,  e  desfeito  a  fua 
protillaó,  a  qual  naõ  fomente  lhes  naó  aproveitava  ;  fe- 
naó,  que  era  caufa  de  feu  mayor  inferno  ,  por  jufto  jui- 
zo  de  nolfo  Senhor.  E  affimeftavaó  em  terríveis  pe- 
nas, publicando  a  gritos  os  deliítos  ,  porque  haviaó  fi- 
do condenados ,  que  eraõ  :  Defobediencia ,  inveja  ,  e 
peccados  de  fenfu alidade  ;  eftavaónús,  e  com  toda  a 
fealdade ,  e  defventura ,  que  fe  pode  imaginar ,  e  mui- 
to mais;  e  o  Frade  por  haver  fido  Sacerdote,  tinha 
mais  torm  entos ,  e  eíUva  mais  no  fundo ;  e  por  havei- 
los  eu  conhe  eido  cá  em  fua  vida ,  e  entaó  alli  em  tao 
triíte  lugar ,  e  ellado  :  /Mojlravao  de  me  ver  grande 
vergonha ^  e  confuíaõ ,  e  anciãs,  com  taõ  grande  rai- 
va e  fúria,  que  parece  tinhao  coragem  de  efpedaçar- 
me  ;  e  a  mim  me  deu  grande  afílicçaó  o  vellos  em  taõ 
grande  defventura. 

Nefte  profundo  ví  também  a  Lúcifer ,  e  ajudas, 
os  quaes  tinhao  terrível  inferno.  A  Lúcifer  ví ,  que  ef- 
tava  poílo  em  hum  infernal  trono  algum  tanto  alto  af- 
fentado  em  huma  cadeira  de  fogo  ;  e  lhes  E/taÔ dando  luflexag  xii. 
obediência  as  almas  dos  que  defefperao ;  as  quaes  em 
pena ,  e  cajiigo  de  feus  peccados ,  ví  ^  que  iambemfa- 
ziao  officio  de  demónios  ^  atormentafido  a  outras  al- 
mas com  grande  inferno  feu. 

Ví  aos  avarentos ,  e  glòtoens,  épeíToas,  que  ti- 
nhao fido  regaladas ,  que  padeciaô  fumma  miferia ,  e 
queeílavaópoftos  em  camas,  e  leitos  de  abrolhos,  e 
de  favandijas ,  e  víboras ,  que  os  efl^avaõ  picando  por 
todas  luas  conjunturas  e  membros.  Ví ,  que  os  eftavao 
rebentando ,  e  fahindo  fora  os  manjares ,  que  tanto  ha- 
viaõ  cá  eftimado,  deleitando-fe  cem  gofto  viciofo.  Ví 

aos 
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aos  do  peccado  nefando  com  tormentos  efpantofos, 
hum  dosquaeseraajuntarem-fecom  os  demónios,  e 
com  as  feras  mais  horríveis.  Vi,  que  eílavao  os  inve- 
jofos  efpedaçando-fe  ^  gomendo-fe  ,  e  parece ,  que  de 
quantos  tormentos  tem,  naõ  fe  fartaõ,  çonfervando 
alli  era  feu  ponto  a  inveja  raivofa. 

Vi  de  todas  as  naçoens,  e  claramente  os  conhecia, 
e  a  idade  de  cada  hum  ,  e  os  tormentos ,  qu^  tinha ;  e 
a  niayor  parte  que  parecia  haver  de  condenados  era 
de  muy  velhos ,  e  muy  moços.  Tem  muitos  géneros  de 
tormentos :  huns  eftaó  pendurados  pelos  pés,  e  lhes  ef- 
tao  dando  terríveis  fumaças  pelos  narizes :  a  outros  os 
eftao  pingando ,  e  lardeando  cruelmente :  a  outros  vi 
afpados :  e  a  outros  os  enforcavaõ  :  a  outros  arremeça^ 
vaõ  em  raafmorras  muy  efçijras ,  atados  de  pés  e  mãos, 
e  com  argoUas  aos  pefcoços.  E  todos  a  vozes  publiea- 
vaó  fuás  maldades ;  e  vendo  fua  condenação  ,  defefpe- 
rados  eftaõ  continuamente  lamentando  hum  fim  íeni 
fim ;  e  alli  tem  feu  governo  a  juftiça  daquelle  Juiz ,  cu- 
jo fer  |ie  de  eternidade ;  tem  hem  juílificada  a  fua  eau- 
fa,  com  prova,  naô fomente  de  que  nao  alcançou  a 
conta  aos  recibos,  mas  também  de  fuás  grandes  malda- 
des ,  que  alli  fe  vem  pelo  claro  feus  delitos ,  efpecial- 
mente  dos  miferaveis ,  que  foraõ  Religiofos ,  os  quAes 
eftao  renegando  dos  votos ,  que  fizeraó ;  porque  naõ 
os  haverem  cumprido  lhes  caufa  mais  inferno ;  como 
também  lho  augmenta  a  fua  hypocrifia ,  e  as  leys  que 
tiveraô ,  e  o  feu  danado  e  vaó  intento.  Defgraçada  for- 
te !  Pois  no  inferno  nao  ha  redempçao  alguma. 

Quanto  nefte  cafo  tenho  dito,  tudo  me  parece  na- 
da em  comparação  do  que  vi ;  que  me  naõ  he  poffivel 
èxplicallo  como  o  fente  a  minha  alma. 


NO. 
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NOTICIA  $UBSEQJJENTE. 

A  Té  aqui  faó  palavras  da  Venerável  Madre ,  em 
cuja  ingenuidade  defaíFeftada  fe  trasluz  melhor 
a  verdade  do  cafo.  Oito  horas  continuas  efteve  nefte 
maravilhofo  rapto :  os  eíFeitos ,  que  delle  refultáraô , 
naÕ  faó  fáceis  de  explicar.  Naó  fomente  os  fentio  na 
alma ,  mas  também  no  corpo  ;  pois  defde  que  teve  ef- 
la  vifao  perdeo  de  todo  a  faude ,  e  a  cor  do  rofto  pa- 
recia mais  de  cadáver ,  que  de  pelToa  viva ;  efquecia- 
fe  de  comer,  e  fe  as  Religiofas  naõ  tiveraõ  cuidado 
dilTo,  ficara  muitas  vezes  fem  o  fuílento  precifo  para 
Gonfervar  a  vida :  antes  defte  fuccelFo  era  naturahnenr 
te  alegre  dentro  dos  limites  da  modeftia;  depois  fe 
mudou  de  modo,  que  raras  vezes  aviraõ  rir;  eiíTo 
mais  para diffimular  cuidados,  que  para  explicar  ale- 
grias: ás  vezes  fe  lhe  eílremeciaô  oshombros,  elhe 
davaó  fubitos  treipores ,  caufados  pela  viveza  da  apre- 
henfaó  do  que  vira :  outras  ,  indo  andando  de  repen^ 
te  parava  aífuílada ,  parecendo-lhe  fe  abria  a  terra ,  e 
que  no  centro  delia  contemplava  aquelle  pego  fem 
fundo  de  miferi^s ;  eílava  muitos  intervallo? ,  como 
attonita ,  e  aíTombrada ;  porque  era  tal  a  vehemencia 
da  imaginação ,  recordando  o  que  vira ,  que  lhe  rou- 
bava toda  a  attençao  da  ahna  :  as  palavras  eraó  mui 
poucas;  enellas  quafi  fempre  entremetia  coufas  das 
que  no  Inferno  paílaõ ;  ofonoera  breve  ,  porque  lhe 
nau  confentia  mais  feu  continuo  cuidado :  naõ  lhe  dar 
va  gofto  o  que  comia ;  todas  as  coufas  defta  vida , 
ou  foífem  de  alivio,  ou  de  pezar ,  fe  lhe  faziao  def-r 
preziveis ,  comparando  fua  duração  limitada  com  os 
immenfos  efpaços  da  eternidade :  anciava-fe  mortal-^ 
mente,  dever  quam efquecidos  defle formidável pe- 
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rigo  ,  e  extrema  defgraça  ,  andaõ  os  homens  nefte 
mundo;  quam  cegos  em  feus  appetites,  caminhan- 
do poríeii  paíTo  ao  termo,  em  que  fua  infelicidade 
naó  terá  termo  :  dizia ,  que  defejava  fahir  por  eííe 
mundo  veftida  em  hum  faço  penitente ,  e  cuberta  de 
cinza  ,  a  pregar  pelas  praças  o  engano  em  que  os 
mortaes  vivem :  affirmava  também  lèr  raro  o  inílan- 
te ,  em  que  lhe  faltava  o  temor  de  Deos ,  avivado  da 
memoria  ,  que  efte  Senhor  lhe  renovava  daquellas  pe- 
nas; coufaque  Iheproftrava  tanto  asforças  da  natu- 
reza, que  feria  impoílivel  viver  fem  particular  Pro- 
videncia do  mefmo  Senhor,  que  aconíervava;  gran- 
de confufaó  para  osque  tendo  mais  caufas  de  temer, 
do  que  teve  efta  alma  taô  ornada  de  virtudes ,  e  favo- 
recida de  Deos,  aindaaílim  vivemos  com  tal  defcui- 
do ,  e  com  taô  pouco  abalo ,  como  fe  déramos  a  nof- 
fa  falvaçaõ  por  certa. 

REFLEXOENS  MORAES  SOBRE  ESTA  VISÃO. 

REFLEXÃO    I. 

AFífa ,  qt/e  ponhao  cuidado  em  por  Prelados , 
que  com  mutto  zelo  façao  fe  guardem  ^  corno 
em  feus  princípios ,  as  leys ,  e  obrigaçoens  de  nojfa 
f agrada  Religião, 

Aqui  eftá  o  ponto  principal  em  que  joga  acon- 
fervaçaó  ,  ou  ruina  de  qualquer  Familia  Reiigiofa. 
liem  fabiaó  ambos  eftes  Santos  Prelados,  em  que  te- 
cla punhaõ  o  dedo;  pois  delia  pende  a  confonancia  , 
oudilfonanciadetodo  ertemyílicoorgaõ.  Guardem- 
fe  as  leys ,  aíTentos ,  eílylos ,  e  mais  obrigaçoens  parti- 
culares da  tal  Religião  :  menos  que  ilFo ,  ainda  que  flo- 
reça  em  letras^  e  abunde  em  engenhos  de  todo  o  luzi- 
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mento;  ainda  que  fe  propague  em  novas  fundaçoens, 
eeftendidas  Províncias;  ainda  que  crefça  a  magnifi- 
cência dos  edifícios,  commodidade  dasofficinas,  de- 
coro, eefplendor  do  culto  Divino;  ainda  que  adqui- 
raó  groíTos  legados ,  e  depofitem  no  erário  muitos  íbb^ 
íidios  temporaes;  ainda  que  os  Grandes  do  feculo  aí 
fomentem  com  fua  graça ,  e  benevolência  ;  ainda  que 
feconfiga  efcreveremfe  no  Catalogo  dos  Santos  Ca- 
nonizados 5  alguns  filhos  da  mefma  Religião  ,  que  fio- 
receraó  em  feus  princípios ;  naõvai  bem  a  Religião, 
nem  diante  de  Deos  crefce ;  porque  tudo  ilFo  faõ  ac- 
cidentes,  e  a  obfervancía  das  regras ,  heaíubftancia; 
e  le  nos  princípios  naõ  houvera,  e  ainda  agora  em 
muita  parte  fe  naõ  confervára  eOa  fubfl:ancia ,  tam- 
bém, nem  agora,  nem  então  houvera  aquelles  acci- 
dentes ;  porque  ás  virtudes  feguem  todos  os  mais  bens, 
e  profperidades ,  como  fom.bra  ao  corpo. 

Avifapois,  (dizem  aquelles  Santos)  que  fepo- 
nhao  Prelados ,  que  façao  guardar  bem  as  regras.  E 
como  fe  guardãráó  bem  ?  Guardando-fe  como  no  prin- 
cipio. Eque  ha  deter  o  Prelado  para  as  fazer  alFim 
guardar  ?  Ze/o ;  e  naõ  qualquer  zelo ,  fenaÕ  muito 
zelo ;  logo  eftes ,  que  tem  muito  zelo  ,  faõ  os  bons  pa- 
ra ferem  poftos  por  Prelados;  por  ifib  naõ  dizem: 
Avifa ,  que  ponhaõ  Prelados  que  tenhaõ  letras,  cans, 
antiguidade ,  nobreza  de  fangue ,  que  lhe  conciliem 
refpeito ,  nem  que  tenhaõ  expedição  em  negócios ,  af- 
fabilidade  natural,  amoráoraçaó,  e  mortificação  ,e 
pobreza  de  efpirito ;  fenaõ  Prelados ,  que  com  muito 
zelo  façao  guardar  as  regras.  Porque  fuppofto ,  que 
todas ,  ou  quafi  todas  aquellas  prendas  faó  necefiarias 
para  o  tal  lugar;  fefiiltar  a  do  zelo,  naõ  conftitúem 
Prelado.  Porque  razaõ  ?  Porque  naó  ha  de  fazer  guar- 
dar as  regras  j  tudo  ha  de  interpretar  benignamente, 
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a  ninguém  ha  de  querer  defconfolar ,  fcnaô  aos  ze!o- 
fos  em  cafa ,  e  a  feu  Santo  Fundador  no  Ceo :  naô  fa- 
rá cafo  de  miudezas ,  parecendo-lhe  impertinências : 
terá  em  caía  muitos  amigos ,  porém  poucos  fantos ; 
haverá  no  feu  tempo  paz ,  porém  falfa  ^  como  a  que 
na  republica  interna  tem  hum  com  o  feu  corpo ,  e  com 
o  demónio ,  tanto  que  defaperta  os  cordéis  da  morti- 
ficação ,  e  prefença  de  Deos. 

Pois  íe  o  Prelado  naó  fizer  guardar  as  regras , 
quem  as  ha  de  fazer  guardar  ?  O  amor  de  Deos ,  que 
vive  nos  coraçoens  dos  fubditos  ?  Se  o  houver  no  au- 
ge ,  que  he  neceífario  para  efle  firo  ,  mayores  valen- 
tias obrará ;  pois  he  forte  como  a  morte ,  e  como  o  In- 
ferno. Alas  fe  o  mefmo  naõ  guardar  as  regras,  ou 
guardallas  mal ,  procede  de  haver  pouco .,  ou  nenhum 
amor  de  Deos  :  para  onde  appellaremos  ?  Para  o  te- 
mor do  peccado  ?  a  devorar  o  venial ,  muitos  fe  atre- 
vem ;  para  o  mortal  naõ  baila  qualquer  matéria ,  e 
qualquer  preceito ;  fe  bem  ainda  que  naõ  baile  para 
mortal,  bailará ,  (ainda  mal)  para  introduzir  relaxa- 
ção ;  e  fe  baila  ,  ou  naó  baila ;  ahi  entraõ  as  opinioens, 
e  Autores ,  que  em  qualquer  ponto  eilaõ  cheyos  del- 
ias; e  he  fem  opinião ,  que  opeccante  hadefeguir  a 
que  lhe  for  mais  favorável.  Mas  cafo,  que  a  culpa  íe- 
ja ,  naó  fó  grave  diante  de  Deos ,  fenaó  clara  no  fentir 
dos  homens;  terrível  lance  he  elle  !  Porém  conten- 
tarfeha  o  fogeito  com  dizer  :  Somos  miíeraveis :  para 
iíFo  ha  em  Deos  mifericordia ,  e  na  Igreja  Sacramen- 
tos. Diz  bem  na  dita  fuppofiçaõ :  e  eu  a  naó  quizera 
fazer;  mas  he  claro,  que  fe  nas  Religioens  ninguém 
fe  atrevera  com  o  peccado  mortal,  naõ  vira  ella  Ser- 
va de  Deos  no  Inferno  gente  de  todas  as  Religioens ; 
como  também ,  que  fe  naõ  fora  neceflario  para  a  re- 
forma delias  darfe  eíla  noticia ,  naõ  lhe  mandara  Deos 
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por  feus  Prelados ,  e  ainda  pela  mefma  Santa  Terefa 
publicalla.  Enifim  ,  que  ou  eftes  relaxados  fe  arrepenr 
daõ  com  tempo ,  ou  fe  condenem ,  fempre  a  obfervan- 
cia  das  regras  padece ,  enaõ  temos  queefperalla  fó^ 
mente  do  temor  do  peccado. 

He  logo  necellario,  que  ao  amor,  e  temor  de 
Deos  fe  ajunte ,  como  auxilio  e^çtrinfeco ,  o  zelo  de 
quem  governa ;  e  entaõ  aperfeiçoará  o  feu  bom  gover- 
no, quando  fizer  lhe  fucceda  outro  Prelado,  que  o  con- 
tinue. Zelo ,  digo ,  naó  amargofo ,  nem  indifcreto , 
nem  precipitado,  nem caprichofo ,  e de pundpnoresj 
mas  zelo,  que  anteponha  a  todas  as  mais,  asobriga- 
çoens  do  feu  pfficio ;  que  admoefte  juntamente  com  a 
palavra ,  e  com  o  exemplo ;  que  naó  ceda  pufillani- 
me  a  orgulhos  de  régulos ,  nem  affe.âie  fahir  do  feu 
lugar  Cjongracado  com  todos ;  zelo ,  qme  naó  intro- 
duza novidades ,  nem  focilite  licenças,  nem  amplie 
ifençoens ,  nem  fe  efconda  de  faber  as  coufas ,  que  ne-r 
ceílitaó  de  emenda ,  nem  lance  maó  de  epiqueyas  in- 
ventadas pela  prudência  do  feculo  em  fraude  das  conf- 
tituiçoens,  zelo  emfim  ,  que  fe  determine  per  ínfã" 
miam  ,  &  bonam  faniam  a  padecer  pela  gloria  de 
Deos ,  e  bemcommum  dos  fubditos ,  as  contradiçoens, 
que  infallivelmente  lhe  hap  de  fahir  do  Inferno  por 
rneyo  dos  difcolos ,  e  feus  fautores ,  c  de  outros  efpi- 
rituaes  prudentes  ao  humano,  e  de  diílames  mais  plau- 
fiveis ,  que  feguros. 

Oh  quanto  importa  pender  fempre  com  toda  a 
força  para  a  obfery anciã ,  que  fe  tinha  nos  princípios.; 
Todas  as  Religioens,  e  ainda  a  mefma  Igreja  Catho- 
lica ,  May  delias ,  tiveraõ  ao  começar  feu  feculo  fan- 
to;  epara  efta  parte  haó  de  inclinar  fempre  os  que 
quizerem  fer  Santos  :  In  partes  vaãe  faculi  fan-^^f^^^'^'^'^^^^' 
óíi  j  porque  as  coufas ,  alli  açh^o  o  cpnfervarfp ,  onde 
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tiveraõ  o  começar :  os  princípios  das  Religioens  he 
certo  ,  que  foraó  de  Deos  ,  a  continuação  ou  fera 
de  Deos ,  ou  dos  homens ,  e  a  relaxação  fempre  he 
noíTa ,  e  do  diabo ,  por  miferia^  e  por  maldade  5  e  fem- 
pre fe  introduzio  defdizendo  dos  principios ,  e  aíFe- 
6lando-fe  taõ  infenfivelmente ,  que  o  ladrão  fenaõ  co- 
nhece, fenaõ  depois  do  roubo  fer  grande,  emanifef- 
to  5  e  quafi  irremediável.  Por  iíTo  aquelles  Santos  di- 
zem: Avifa,  que  ponhao  cuidado  em  pôr  Prelados, 
que  com  muito  zelofaçaô  guardar  asleys  como  ein 
feu  principio. 


o 


REFLEXÃO    II. 

Lhava  aquelles  prolongados  efpaços ,  os  terrí- 
veis e  infernaes  lugares  e  moradas ,  e  gran- 
de quaiít idade ,  e  numero  efpantofo  de  almas ,  quefe 
revolviaÔ  nas  chamas, 
i^ib.i  j.  de  per-  O  Padrc  Lconardo  Leffio ,  Theologo  mui  eru- 

fffÍ^"'^'^^^^-dito,  e  pio  da  Companhia  de  JESU,  coniedura ,  que 

insçap.24.  ir^uu  ^jr  c 

O  Inferno  he  hum  como  tanque  de  rogo,  e  enxofre, 
íituado  nas  entranhas  da  terra ,  de  forte ,  que  o  centra 
defta,  e  o  do  tanque  fejaó  o  mefmo  ponto,  e  que 
tem  de  profundeza  meya  légua ,  (quehe  a  mayor ,  que 
feacha  no  mar)  e  de  diâmetro,  ou  de  hum  lado  aou^ 
rro ,  huma  légua ;  e  diz ,  que  naÔ  eílaõ  alli  os  conde- 
nados em  pé ,  nem  difcorrem  de  huma  para  outra  par- 
te ,  fenaõ ,  que  eftaõ  alli ,  como  carvoens  amontoados 
na  fogueira ;  e  por  confeguinte ,  ainda  que  dêmos  de 
diftancia  a  cada  corpo  féis  pés  quadrados  ;  com  tudo 
huma  légua ,  que  he  de  vinte  pés  quadrada  em  figura 
cúbica ,  pode  recolher  oitenta  mil  milhoens  de  cor- 
Tom.  2.  ín  jo-  pos ,  OU  para  melhor  dizer ,  cadáveres  condenados.  O 
urTr?/4.^i.*i4*  Padrc  Salinas  da  mefma  Companhia  diz ,  que  lhe  pa- 
rece 
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rece  provável,  queefta  concavidade  das  moradas  do 
Inferno  tem  mil  e  feifcentos  eftadios  por  qualquer  das 
medidas,  largura , profundeza ,  e comprimento,  que 
fazem  cincoenta  léguas  Heípanholas ;  e  o  deduz  de 
hum  lugar  do  Apocalypfe ;  onde  S.Joaó  diz,  que  o Apoc.  14. ycrf 
Anjo  do  Senhor ,  comhuma  aguda  foice  vindimou  a'^*^^®' 
terra ,  e  lançou  no  lago  grande  da  ira  de  Deos ,  e  cal- 
çado o  lago ,  fahio  o  fangue  por  efpaço  de  mil  e  feif- 
centos eftadios :  Et  mijit  Angelus f alcem  ftiam  acu- 
tam  in  ferram^  (^  vindemiavit  vineam  terr£^  i^  mi" 
fit  in  laeum  ir^e  Dei  magnum  :  <!^  calcattis  ejl  lacus 
extra  civitatem ,  ^  exivit  fanguis  de  lacu  ufque  ad 
franos  equorumperjiadia  mille  fexcenta,  Eaílim 
explicaõ  também  eíle  lugar  Ribeira ,  e  A  Lapide ,  in- 
lignes  Expofitores, 

Como  nefta  matéria  naó  temos  revelação ,  nem 
Efcritura  expreíla,  nem  tradição  Ecclefiaftica ,  de  for- 
ça ha  de  entrar  o  difçiirfo  humano ,  e  por  confeguinte 
deixar  aqueítao  debaixo  dos  meros  termos  de  huma 
incerteza  verofimil.  O  que  naó  obftante ,  o  fentir  de 
Lellio ,  parece ,  incurta  muito  aquelles  efpaços.  Pri- 
meiramente ,  porque  os  corpos  condenados ,  fe  repre- 
fenta  ferem  muitos  mais  milhoens  do  que  a  fua  conta 
limita.  João  Botero  nas  fuás  Relaçocns  diz ,  que  for- 
mando-fejuizo  do  numero  das  gentes,  que  poderão 
ter  as  naçoens  principaes  da  Europa  ;  Itália  terá  nove 
milhoens  de  almas  :  Alemanha  dezanove:  osPaizes 
Baixos  três  :  os  Helvécios ,  povos  da  mefma  Alema- 
nha ,  dous :  Hçfpanha  ainda  menos  que  Itália  :  Sicilia 
hum  milhão  e  trezentas  mil  almas :  Inglaterra  pouco 
mais  de  três  milhoens  :  França  por  huma  matricula , 
que  houve,  fe  foube  conter  quinze  milhoens ;  Roma 
fomente  em  tempo  do  Emperador  Cláudio  tinha  féis. 
Ifto  fuppofto ,  fe  devem  confiderar  três  coufas.    Pri- 
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meira  ,  a  multiplicação ,  que  a  eftes  números  refulta 
do  curfo  dos  feculos ,  efpecialmente  fendo  as  vidas  taõ 
curtas.  Segunda,  que afentençamais fundada  nasEf- 
crituras,  efeguida  dos  Santos  Padres ,  tem  que  ainda 
dos  Fieis  adultos,  a  menor  (e  muito  menor)  parte  fe 
falva.  Terceira,  queaEuropacomparada  com  amais 
redondeza  da  terra  ,  habitada  quaíi  toda  de  infiéis ,  he 
hum  pequeno  canto ;  efò  a  China,  (comodizomef- 
mo  Botero,  e  concordaõ  es  Efcritores  das  coufas  da- 
quelle  Império)  encerra  mais  milhoens  de  almas,  do 
que  fomao  todas  as íbbreditas  adiçoens  juntas;  efó 
em  Roma  antigamente  pelo  computo ,  que  fe  fez  em 
Baron.  Aniio  tcmpo ,  c  por  maudado  do  Imperador  Cláudio  ,  ante- 
chiiftí  50  n.    ceílbr  de  Nero ,  foraó  contados  Cidadoens  Romanos 

Ultimo  ex  Ta-    /^  •  «it 

cito.  leis  mUnoens  e  novecentos  quarenta  e  quatro  mil. 

Do  que  tudo  junto  fe  moftra ,  que  os  réprobos 
fao  em  numero  mayor  do  que  commummente  íe  ima- 
gina; e  he  tal  o  exceffo ,  que  fazem  aos  do  efcolhidos, 
que  hum  Anjo  fallando  com  Efdras ,  o  comparou  ao 
4.  -ECâv.  s.  à     exceffo ,  que  na  quantidade  faz  o  barro  ao  ouro  :  Hoc 
jZecu/um  (diffe  o  Anjo)  fiei t  Altijfimus propter  vnil- 
tos  yfiLturum  aut em  propter  pancas.  Diccimautem 
coram  tejirnilitudinem ,  Efdra,  Quornodo  atitem  in- 
tcrrogabis  t  erram ,  ^  dicet  tibi ,  quoniam  dabit  ter-- 
rum  multam  magis ,  tinde  fiatfiêiile  ;  parvum  au- 
tempulvei^em  ttride  aurumfit :  Jic  ^  aBus  prafin- 
tisfíectiliv  multi  qtiidem  creati  funt  \  patici  autein 
Lib.r  Hevei.  falvabuTíturS.  nas  revelações  de  Santa  Erigida  fe  diz, 
ao^i  iibX   que  fao  mais,  que  as  áreas  domar,  e  feixinhos  das 
cap.io  j.         prayas ,  e  ribeiras ;  e  que  eftaó  cahindo  no  Inferno  co- 
mo os  copos  de  neve  íobre  os  campos. 

Também  faz  ao  mefmo  intento ,  o  que  BoIIando 
refere  na  Vida  de  Santa  Martinha  Virgem ,  e  Martyr. 
Fora  eila  gloriofiflima  Santa  á  prefença  do  idoío  de 
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Apollo  em  Roma,  onde  fe achou  o  mefmo  Impera- 
dor Alexandre,  e  grande  multidão  de  povo ,  e  Sacer- 
dotes dos  Ídolos  ,  perfuadidos  todos ,  a  que  ella  que- 
ria íacriíícar ;  porém  a  Santa  com  a  força  da  ília  ora- 
ção excitou  hum  grande  terremoto,  com  o  qual  fe 
arruinou  grande  parte  do  templo ,  com  morte  de  mui- 
tos, e  a  eftatua  de  Apollo  fe  fez  em  pedaços,  ede 
dentro  fahiohum  fero  demónio  ,  o  qual  revolvendo- 
fe  no  pó  do  idoío  quebrado ,  davatriítesuyvos  ,  e  ge- 
midos ,  e  dizia  :  O'  Martinha  Virgem  ,  Serva  do  gran- 
de Deos ,  que  eftá  no  Geo ,  que  me  defapolFaíte  da 
minha  cafa ,  e  defcubrifte  minha  fealdade  ;  noventa  e 
oito  annos  morei  aqui  com  grande  fenhorio ;  porque 
tinha  debaixo  do  meu  mando  outros  quatrocentos  e 
fetenta  e  dous  efpiritos  de  maldade,  meus  miniítros , 
cada  hum  dos  quaes  me  offerecia  cada  dia  fetenta  al- 
mas ;  e  o  Principe  Esfigon ,  deputado  fobre  os  adulté- 
rios, e  feitiços,  meolferecia  trinta  e  féis  almas:  to- 
das eftas  tinha  debaixo  do  meu  poder ;  e  tu  agora  me 
afugentafte  ,  e  deílerras  para  as  cavernas  infernaes. 
Illo  dizia  lamentando-fe.  Pois  quem  quizer  fazer  a 
conta  de  quantas  eraõ  por  todas  as  almas  pervertidas 
no  dito  efpaço  de  noventa  e  oito  annos ,  pelos  quatro- 
centos fetenta  e  dous  demónios ,  (fem  fallarmos  nas 
que  pervertia  Esíigon ,  porque  naó  confta  fe  eraÕ  ca- 
da dia,  ou  fe  efte  era  hum  dos  quatrocentos  fetenta  e 
dous  miniílros)  achará,  que  fazem  o  prodigiofo  nu- 
mero de  mil  e  cento  e  oitenta  e  hum  contos  e  oito- 
centas e  quarenta  mil  e  oitocentas  almas ;  por  alga- 
rifmo,  II 81 840800:  efuppoílo,  que  o  demónio  fe 
mentiífe,  naÕ  feria  couíanova;  todavia  nosprefen- 
tes  termos  em  que  Deos  queria  defenganar  a  Genti- 
lidade ,  e  confundir  o  Imperador ,  e  honrar  a  fua  Ser- 
va, edar  grande  augmentoáfua  gloria,  e converter 

(como 
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( como  com  eíFcito  íc  converterão  muitíis  almas)  pa- 
rece, que  fallava  verdade.  Pois  fe  tanto  foi  oeílrago, 
que  quatrocentos  fetenta  e  dous  demónios  fizeraõ  em 
noventa  eoitoannos,  quanto  fera  o  que  fazem  innu- 
meraveis  no  difcurfo  de  todo  o  feculo. 

Além  difto;  os  corpos  dos  réprobos ,  fuppofto, 
queeftao  liados  em  feixes,  (como  diz  o  Evangelho) 
naó  eftaraõ  todos  eíTes  feixes  na  mefma  parte  ;  lènao , 
que  haverá  varias  officinas  de  tormentos ,  varias  fei- 
ras tumultuantes  de  pena,  como  lhe  chamou  S. Pe- 
dro Damião ;  varias  rçgioens  do  reino  das  trevas ,  pa- 
ra fe  diílinguirem  os  admiráveis  efpeótaculos  com 
que  Deos  proporcionará  as  penas  com  as  culpas ,  ef- 
tados ,  e  peíToas ,  em  ordem ,  e  mais  gloriofa  mani-^ 
feftaçaõ  do  attributo  de  fua  juftiça  :  e  aífim  de  mgitas 
revelaçoens  ( alem  defta ,  que  vamos  notando)  conlla 
haver  alli  montes ,  e  lagos ,  e  poços ,  e  pontes ,  e  caf- 
tellos,  emafmorras;  eque  os  demónios  voaõ  dehu- 
nia  a  outra  parte ,  e  que  os  condenados  padecem  pre- 
çipicios ,  e  mudanças  do  fogo  para  o  regelo ,  e  outras 
coufas,  que  fupppem  largueza  de  kigares,  ferjnque 
para  iíTo  neguemos,  que  poderá  haver  alli  também 
para  alguns  efpecial  tormento  de  immobilidade  ;  e 
naó  ha  para  que  recorramos  a  que  tudo  ifto  paíTe  na 
fantafia ,  ou  aprehenfaó  da  alma  condenada  :  poden- 
do paíFar  realmente  qo  corpo ,  quando  fe  reunir  a  elle; 
ou  antes  diíFo  também  na  mefma  alma  por  verdadeira 
mudança  de  lugares. 

O  que  fe  confirma  cbm  o  que  fe  refere  em  huma 
carta  annua  da  Companhia  ,  dos  Padres  da  Provin- 
cia  de  Toledo,  em  que  dizernfojraõ  teftemunhas  de 
yifta  do  que  paíTou  com  huma  mulher  endemoninha- 
da, pela  qual  o  efpirito  maligno  affirmava,  que  Deos 
lhe  mandava prégaíTe  ao povQ,  que  alli  eftava  junto; 

e  entre 
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e  entre  outras  coufas  dizia:  A  mim  me  derrubou  o  a  Lapide  in 
peccado  defde  a  altura  do  Ceo  nas  profundezas ,  e^íntr^*'^* 
vós  outros  tendes  algum  lugar  na  terra  porfeguro  ? 
Haveis  de  ir,  fe  vos  naó  emendardes,  haveis  de  ir 
com  os  miniítros  de  Satanás  ao  enxofre ,  ao  fogo ,  á 
ponte,  aocaftello,  ao  rio,  ácafa  redonda.  Palavras 
de  que  fe  colhe  haver  alli  vários  lugares  deftinados 
para  vários  tormentos ,  por  onde  os  condenados  paf- 
faõ. 

Tratar  eftas  matérias,  ainda  que  feja  por  modo  ^^^^ 
taó  incerto^  diminuto,  e  umbratil,  traz  grandes  uti- 
lidades. Adquire  a  alma  certa  madurez  mais  íizuda , 
exciue  outros  penfamentos  nocivos  ,  aborrece  joco- 
fidades  pueris  ,  que  a  fazem  efcorregar  da  firmeza  de 
feus  propofitos ,  e  aftua-fe  na  memoria  daquelles  tor- 
mentos ,  defcendo  agora  a  elles ,  para  que  naõ  defça 
depois :  Nihiljic  valet  (diíTe  S.Pedro  Damião  depois ^Ycoiamn"  °* 
de  fazer  huma recapitulaçaô daquellas  penas)  adex- 
tirpandas  voluntatiim  r adices ;  quam  ijlortim  me- 
moria, Ctirre  per  bas  tiimult antes  nimdinas  ^  ut 
vívens  dejcendas  in  iiifernum, 

REFLEXÃO    III. 

V/,  que  andavao  os  demónios  taÔ  efpeffos ,  co- 
mo  átomos  do  ar  ao  rayo  do  Sol. 
Efta  mefma  comparação  hedeHaimo;  eS.Je- 
ronymo  diz ,  que  todo  efte  ar ,  que  fe  eftende  entre 
o  Ceo ,  e  a  terra  ,  cila  cheyo  deftes  máos  efpiritos ;  e 
que  efte  fentir  he  commum  dos  Doutores :  H£C  om-  S"pcr  Epm.  ad 
nium  Doâlorum  opinio  e/l ,  qtiod  aer  ijle  ,  qui  Cwlum^  ilm.  \\  coL 
à^terrammedius  dividens^  inane  appellatur  ^  ^/^>  n^entarior.toin. 
nusfit  contrariis fortitudinibiis .  O  Abbade  Sereno,  conat,  s.  cap. 
nas  coUaçoens  de  Caífiano  diz ,  que  por  ferem  -tantos  ^^'^^ 

foi 
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foi  convenientiffimo  ferem  invifiveis ;  para  que  pudef- 
femos  os  homens  viver  na  terra  fem  o  aíTombro  da  fua 
fealdade ,  e  multidão.  A  Serva  de  Deos  Marianna  de 
JESUS,  vio  os  demónios  em  hum  campo,  em  figura 
demofcoens,  ebizourosmui  grandes,  e tantos,  que 
por  onde  voavao  encubriaõ  a  Lua ,  e  parecia  de  noite. 
Part.  I.  da  fua  Na  Vida  do  efclarecido  Patriarca  S.  Domingos  fe  lê 
clp.Vd.^^''*  ''  de  hum  máo  homem,  que  impugnava  a  devoção  do 
Rofario,  efeus  quinze  myfterios;  e  em  caftigo  def- 
ta  impiedade  entravaô  na  iua  alma  quinze  ivÁ]  demo^ 
nios.  Tudo  iftp  he  conforme  a  doutrina  dos  Padres , 
que  explicaô  íçf:  a  multidão  dos  Anjos,  que  apoíla- 
táraó  ,  aquella  terceira  parte  da«  Eítrellas  ,  que  o 
dragão  arraftrou  com  a  cauda  :  fe  ajuntamos  a  doutri- 
na de  Santo  TJiomás,  que  diz  fer  o  numero  das  fub- 
ftancias  feparadas ,  ou  creaturas  Angélicas ,  mayor  quQ 
tpdos  ps  das  mais  coufas  materiais. 

R  E  F  L  E  X  A  ()    IV, 

Fj^zia  ejlrago  naqtiellas  almas ,  e  corpos  dos  que 
CO  elles  tinkaôido  ãquelle  defventurado  cárcere, 
Efta  claufula  nap  carece  de  diffiçuldade ,  porque 
fe  ao  Inferno  defcêraõ  alguns  réprobos  em  corpo ,  e  al- 
ma, fegue-fe,  quç  naÕ  morrerão ;  e  iílo  he  contra  o  que 
affirmaó  as  Efcriturgs ,  que  havemos  todos  morrer :  /;/ 
Hebí.çiverrâ/.  oifiTies  ho^fiifies  niQrs  pertranjit.  Statutum  ejl  homi- 
pfai.  II  j.  verf.  f^if^if^femelmorí'  Quisejl horno  qui vivet^  cS^  'f^on  vi- 
debit  mortem  ?  E  íe  naÕ  morrerão,  fçgye-fe  mais,  que 
nao  hao  de  refufcitar ;  porque  naõ  fediz,  que  fe  le- 
vanta aquelle  dç  quem  primeiro  fenaõ  verifica  haver 
j^corinth.  ij.  cahido  \  Tu  qiiodfeminas  (diz  S.  Paulo)  non  vivifica- 
tur  ^  nifi  priíis  moriattir^  engõ  haverem  dç  refuf- 
citar,  he  contra  outro  dogma  do  mefmo  Apoftolo : 

Omnes 


Rom.j.vcrf.is. 
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Omnes  quidem  refurgemus  ;  e  contra  o  fymbolo  de 
Santo  Athanaíio ,  onde  allina  efta  refurreiçaó  geral  ao  ^^.^ 
dia  do  Juízo  ,  em  que  ha  de  vir  Chrifto  :  Jldcujus  ad-  *  ^^^  ^^' 
ventum  omnes  homines  refiirgere  habent  cum  corpo- 
ribusftãs ,  como  logo  diz  efta  Serva  de  Deos ,  que 
vira  padecer  as  almas,  e  corpos  dos  que  comellas  ti- 
nhaó  ido  áquelle  defventurado  lugar. 

Pode-fe  refponder  primeiramente :  que  efta  dif- 
ficuldade  tem  a  mefma  força  contra  os  que  dizem , 
que  Core ,  Hon  ,  Dathan ,  e  Abiron  ,  e  com  elles  to- 
das aspeíToas  das  famílias  deftes  trcs  últimos  decêraó 
vivos  ao  Inferno  5  e  experímentaó  o  rigor  daquelias 
penas  no  corpo ,  e  na  alma.    E  com  tudo  nao  deixa 
eftafentença  defer  provável  ,  porque  aílim  parece, 
que  o  diz  a  letra  do  texto  deíla  hiftoria ,  no  livro  dos 
Números ;  e  tem  S.  Epifânio ,  e  Santo  Hilário ,  e  ou-  Num.r^.verf. 
tros ;  e  o  infinda  também  Santo  Ambroíio ,  em  quanto  1^  ^  J^-^^'^'^- 
diz,  queeftesmiferaveis  foraó  arrebatados  de  forte,, 
que  naõ  contaminafTem  a  terra  com  a  fua  fepultura. 
Dou  as  luas  palavras  por  ferem  mui  elegantes  :  Inimu- 
giens  terra  in  médio  plebis  fcinditur  ^  aperitur  in 
profimdtimjiniis ,  abripiuntur  noxtt ,  à^  ita  ab  om- 
nibiís  mtmdi  hujus  ablegantur  elementis  ,   ut  nec 
aerem  haujlii ,  nec  Cxlnin  vifu ,  nec  maré  taóíu ,  nec 
t erram  contaminarent  feptílchro.  Mas  porque  a  mais 
commum  fentença  dos  Expofitores  fobre  aquelle  lu- ^,pf "^^"còí°' 
2[ar  dos  Números,  e  fobre  overfo  ló  doPfalmo  c-a.  apudoeinum. 

V-k     /^  7  •       •     /-  •  r»         •  Adagiai luni   p. 

Defcendat  tntnjer  mim  viventes-^  tem  que  eltesjm-2.  inadag.  69. 
pios  morrerão  no  meyo  do  caminho ,  e  ficando  os  feus  íf  n °n[cap"i6! 
cadáveres  nas  cavernas  da  terra  ,  fuás  almas  foraó  con-  verf.  jo.  &  in 
tmuando  o  precipício  ate  o  Inferno.  ,  é. 

Refponde-fe  em  fegundo  lugar :  que  he  verdade, 
que  todos  fem  exceiçaó  alguma  havemos  de  morrer, 
e  refufcitar,  (fcbem  naÕ  he  de  fé  ,  porque  muitos 

:.  Padres 
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chryfoft.  Hie- Padres  j  fundando-fe  em  algumas  Efcrituras  ,  exce- 
íet"'TTieophyIp^'^^^^  OS Juftos ,  quc  fc  acharcm  vivos  ao  tempo  da 
jací  o.-cúme-yinda  òq  Chriílo  a  julgar)  mas  naõ  diz  a  Serva  de 
ih^n.o/íge^eí^^Deos  ,  qiic  eftes,  que  vio  no  Inferno  em  corpo ,  e  al- 
quoscitat  Su-  ^^  ^^^^  morrêraõ  ,  nem  refufcitáraô.    Bem  podiao 

ares  tom.  i.  ni  ~  r  ^ 

j.pait.  D.  5o.morrer  5  elogo  em  breve  eípaço  de  tempo,  antesde 
^^^'^'  fe corromperem  os  corpos,  tornar  aunirfe  a  elles  as 

almas.  AíOm,  como  naíentençacommum,  os  juftos, 
que  na  vinda  deChrifto  fe  acharem  vivos,  feraõ  ar- 
rebatados ao  ar,  fahindo-lhe  ao  encontro,  enefte  ra- 
pto efpiraráÕ,  mas  logo  tornarão  a  reviver :  verifr 
cando-fe  porhuma  parte  a  regra  de  que  todos  have- 
mos de  morrer ;  e  por  outra  o  artigo  do  Sy mbolo ,  que 
enfina  ,  que  ha  de  vir  Ghrifío  a  Julgar  os  vivos,  eo3 
mortos. 

Nem  obfta  haver  de  fer  areílirreiçaô  geral  no 
dia  do  Juízo;  porque  alguns  cafos  particulares  naó  prc- 
judicaõ  a  verdade  dos  dogmas  univeríaes.    De  outro 
modo  naõ  fora  certo,  que  a  Virgem  May  do  Crea- 
dor  ellá  noEmpyreo  glorificada  em  corpo,  ealmaj 
e  nao  fora  iílo  mefmo  provável  de  todos  aqueiles  San- 
vid.Henaoiib.tos,  quc  refufcitárao  coui  Chriílo ;  entre  os  quaes  fe 
6.  Èmpyrioio-entendem  haver  fido  S.  Jofeph ,  S.  Joaquim  ,  Santa 
flour^Tfca.i.  Annsí ,  David ,  Moyfés ,  Abrahaõ ,  Ifaac ,  Jacob ,  e 
j!'^  ^^^"^  noíFos  primeiros  pays,  por  onde  a  morte  entrou  no 
mundo ;  pois  afllm  como  Deos  para  gloria  de  fua  mi- 
fericordia,  quiz  que  alguns  infignes  Santos  anticipa- 
damente  lografllsm  em  corpo,  e  alma  os  goftos  do  Ceo; 
afiim  também  para  gloria  de  fua  juftiça  podia  querer , 
que  alguns  infignes  peccadores  anticipadamente  pa- 
deceílem  em  corpo ,  e  alma  os  tormentos  do  Inferno. 
E  defte  numero  podem  fer  muitos ,  que  as  hifto- 
rias  referem  ,  foraõ  arrebatados  vivos  pelos  demó- 
nios; eoi^tros  cujos  corpos  já  enterrados,  vierao  os 
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meímos  demónios  biifcar  áfepultura.   Seja  exemplo 
do  primeiro  o  caio,  que  refere  o  Padre  Andrade  daitínerario  hiíi. 
Companhia  dejESU  pelas  leguintes  palavras  :  AnnoP^[^^-'-^!^^^-;.jj 
de  mil  eíeiícentos  equatorze,  referio  na  Congrega- para  todo 
çaõ  defeculares  danoila  Caía  Profelía  de  Roma ,  Oc!i°fo2pv'4 
Padre  Virgílio  Lepatto  o  íeguinte  caio ,  queaffirmou 
haver  íabido  de  duas  teftemunhas  devifta  damefma 
Companhia  5  que  fe  acharão  prefentes,  e  foi:  que 
poucos  annos  antes  havia  em  Portugal  hum  Juiz,  no 
exterior  maii  religiofo,  e  que  fe  confeífava ,  ecom- 
mungava  cada  oito  dias,  e  fazia  outras  obras  de  vir- 
tude; porém  tinha  hum  vicio  prejudicial  a  fi  ,  cáto- 
dos; que  era  hum.a  entranhavel  cobiça  tno  apodera- 
da de  lua  alma,  que  naó  deixava  pedra  por  mover:,  a 
fim  de  enriquecer .  e  accrefcentar  feiis  cabedaes,  pu- 
xando inhiHuanamente  quanto  dinheiro  podia  aos  que 
negociávaó  no  feu  Tribunal.  Recolhendo-fe  pois  hum 
dia  á  fua  cafi ,  lhe  fahio  ao  encontro  hum  homem 
defconhecido  ,  e  lhe  deu  huma  carta  fobrefcrita  para 
elle,  e  logo  defappareceo :  abrio,  e  leo;  e  nélla  a 
fentcnça  de  fua  morte,  com  huma  citação  peremptó- 
ria para  o  Tribunal ,  ejuizo  de  Deos.    Todo  ficou 
cortado ,  e  taõ  turbado ,  e  amortecido ,  que  nem  po- 
dia dar  paífo  ,  nem  articular  palavra  :  levaraó-no  em 
braços  á  cama ;  e  appãrecerao  no  apofento  vinte  e  fete 
demónios ,  com  igual  remior  daquelle  miferavel ,  que 
aílbmbro  dos  que  afíiíliaõ,  que  quafi  todos  lançarão 
a  fugir ;  mas  entretanto  os  demónios  fazendo  feu  offi- 
cio,  os  vinte  IhetomiáraÕ  poífe  do  corpo,  colando- 
fe  pela  boca  dentro ;  e  os  fete  ficarão  de  fora ,  como 
deefcolta,  e  guarda  aos  que  eftavaó  dentro.    Os  pa- 
rentes ,   e  gente  da  família  do  miferavel  avarento, 
trouxeraõ  Sacerdotes,  que  conjurairem  os  demónios, 
osquaes  fepuzeraõ  em  defenfa,  maltratando  de  pa- 
lavra 
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lavra  aos  circunítantes ,  e  declarando  a  cada  hum  feus 
peccados  publicamente:  os  demónios  ,  que  eftavao 
dentro  atormentarão  ao  Juiz  terrivelmente;  os  Sa- 
cerdotes conjuravaÕ  a  todos ,  pondo  mais  esforço  con- 
tra osfete,  que  eftavao  no  apofento;  ecom  eíFeito 
lançarão  fora  féis  delles.  Mas  o  fetimo  ,  que  refta- 
va/diífe  aos  vinte  5  que  eftavao  dentro:  que  vos  de^ 
tendes  com  eíla  preza  ,  que  tendes  nas  máos  ?  Alto 
com  ella ,  pois  he  noíTa ,  e  figamos  a  noíFos  camara- 
das ,  que  vaó  diante.  Nçfte  ponto  ,  levantarão  ao 
Juiz  no  ar,  e  dando  triftes  gemidos  ,  defappareceo 
arrebatado  pelos  demónio^. 

Até  aqui  o  dito  Autor ,  e  naó  pode  haver  melhor 
fermaô  para  Juizes ,  do  que  efte  fucceíTo  j  no  qual  eí- 
Sap.6.av«r.2.^^  viva  aquclla exliortaçaó  do  fabio:  Difcitejudi- 
cesfinitim  terr£.    Probate  aures  vos  qtii  coritinetis 
multítudines ,  ^7"  plcicetis  vobis  in  tiirbis  natiomim*. 
quoniam  data  efi  à  Domino  potejlas  vobis ,  (^  vir-^ 
tus  ab  Altijfimo ,  qui  tnterrçgabit  opera  veftra  j  (^ 
cogitationes  fcrutabitur  \  quoniam  cmn  ejjetisíni- 
ntftri  Regm  illius^  non  reâíejudicajlis^  nec  cujlodif- 
tis  legemjujiiti^j  íieque  fecundnmvolunt atem  Dei 
ambulajlis ;  horrende ,  (^  cito  apparebit  vobis :  quo- 
\        niamjudicium  duriffimum  bis ,  quipr^ftmt  j  fiet. 
Seja  exemplo  do  fegundc  ,  o  cafo,  que  traz  o 
j?fonfe'f?on?P^^^^  Cliriftovao  da  Vcíga ,  fuccedido  a  hum  Reli- 
/art"i"cap.7.  *  giofo  gtavc  de  s>.  Prancifco ,  o  qual  no  anno  de  mil 
quinhentos  e  oitenta  e  féis  \  eftando  á  morte  no  Con- 
vento de  S.  Diogo  de  Alcalá  de  Henares ,  convocou 
a  alguns  Padres  graves  damefma  Religião,  (e  entre 
elles  ao  Padre  Ponce  de  muita  autoridade ,  por  quem 
depois  fe  foube  efte  cafo)  e  eftando  prcfentes  lhe  fallou 
aflim  :  Agora  Padres ,  que  me  vejo  taõ  vifinho  á  mor- 
te» quero  dizer  o  que  me  fuccedeo  em  hum  Conven- 

to 
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to  danolía  Ordem  ^  para  que  aproveite  a  outros;  e 
foi ,  que  íahindo  hum  dia  a  dizer  Miíla  y  medifferao 
puzelle  algumas  partículas  para  aspelToas,  queque- 
riaó  commungar  ;  aílim  o  fiz ,  e  voltando-me  a  feu 
tempo  para  míniftrar  afagrada  Communhao,  huma 
^nulher,  dasqueeftavaõjánaMefa,  me  diíTe  lhe  ou- 
vilTe  huma  palavra ,  que  lhe  havia  lembrado.  Ref- 
pondi ,  que  nao  era  tempo  :  que  commungaííe  ^  e  de- 
pois fe  confelFaria  ;  çommungou  ^  e  em  Íahindo  d^ 
Mefa,  Gahio  morta  diante  do  povo,  que  ateve  por 
ditoía  por  morrer  em  tal  ponto  :  Porém  eu  fiquei 
triftiílirao  pela  naó  haver  ouvido  quando  mo  pedio ; 
enterráraõ-na  em  huma  Capella  do  noíTo  Convento ; 
e  aquella  mefma  noite  ^  eílando  todos  em  filencio ,  fui 
á  mefma  Capella  a  chorar  minhas  culpas  ^  e  a  rogar  a 
Deos  pela  defunta  ,  e  tomar  huma  difciplina  em  fa- 
tisfaçaô  dos  íeu^  peccados ,  e  dos  meus  juntamente ;  e 
querendo-a  começar ,  fe  poz  diante  hum  grande  rayo 
de  luz ,  que  me  impedio  a  porta.  Naõ  deixei  de  tur- 
jbarme  ;  mas  da  luz  fahio  huma  voz^  que  mediíle: 
Naõ  teafflijas,  porque  efta  mulher  naõ  queria  coa- 
fellar  coufa  de  importância  ;  nem  rogues  por  ella, 
porque  eftá  condenada  para  fempre  no  Inferno ,  naó 
pelo  que  queria  confeílar ,  fenaó  por  outros  pecca- 
dos callados  na  confiífaõ  por  vergonha  muitos  annos , 
emorreo  fem  intenção  deosconfelíar;  e  por  fé  ha- 
ver atrevido  a  commungar  com  elles,  Deos  lhe  ti- 
rou de  repente  ávida,  naõ  permittindo  levaífe  para 
baixo  oSantiíIimo  Sacramento;  e  atem  condenado 
a  que  pene  em  corpo ,  e  alma  no  Inferno ,  o  que  fe  di- 
lata fó ,  em  quanto  tem  a  particula  na  boca ;  e  man- 
da o  Senhor ,  que  lha  tires.  Nefte  tempo ,  me  mete-' 
raõ ,  fem  eu  ver  quem  ,  huma  enxada  na  maõ ,  com  a 
qual  abri  a  fepulturíj ,  e  defcobri  o  corpo ,  cujo  roftq 
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ellava  refplnndecente  por  cauía  da  íagra Ja  Forma , 
que  tinha  na  boca.  Tirei-a  ,  e  logo  le  parou  taõ  feyo, 
que  metja  efpanto  :  allumiou-me  amelmaluz,  par^ 
que  alevaíTe  ao  Sacrário^  e  em  o  cerrando  envelli- 
raô  com  o  cadáver  dous  ferozes  rafeiros ,  que  o  leva- 
rão pelos  ares.  lílo  paílou  pormim  ,  e  o  digo  ago-j 
ra  para  efcarmento  de  outros.  Ditas  eftas  palavras  j 
e  pedindo  aos  circunftantes  o  encomendaílem  a  Deos, 
dalli  a  pouco  efpirou. 

Nefte  cafo  admirável  ^  fe  repare  de  caminho^ 
como  o  que  acabou  de  rematar  a  conta  defta  mifera- 
vel ,  e  a  paciência  de  Deos ,  foi  a  fua  hypocriíia  ,  coib 
que  queria  na  Mefa  da  Communhaó  confeífar  o  que 
naô  importava,  callando  fora  ,  e tendo  intenção  de 
callar  fempre,  o  que  lhe  importava  fummamente;  e 
ao  intento  da  prefente  nota ,  deíle ,  e  de  outros  fe- 
melhantes  cafos ,  que  poderão  ter  fuccedido ,  fe  moC- 
tracomo  no  Inferno  podem  eftar  alguns  defventiira- 
dos  penando  em  corpo,  e  alma, 

R  E  F  L  E  X  A  Õ    V. 

NEmja  maisfe  hao  de  ver  livres  claque  lias  in- 
fernaes  penas. 

Encontrei  já  huma  alma  mui  tentada  fobre  a  fé 
defte  ponto  ;  porque  fe  lhe  reprefentava  fer  muito 
alheyo  da  infinita  bondade ,  e  mifericordia  de  Deos , 
condenar  apenas  femfim  as  almas,  quecreou,  ere- 
mio ,  a  preço  de  feu  Sangue ,  e  Vida ;  e  fufpeitava 
pudeífe  haver  nefte  negocio  algum  oculto  modo  de 
tranfacçaó  entre  a  Divina  Juftiça ,  e  os  taes  peccado- 
res  réprobos;  e  por  quanto  pode  haver  muitos  dcft  es 
tentados;  fera  conveniente  apontar  aqui  algumas  ra- 
zoens ,  porque  Deos  caftiga  com  penas  eternas. 

Primei- 
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Primeiramente  deve  qualquer  almaacautelarfe 
muito  defemelfiantes  penlamentos ,  e  fugeíloens  dia- 
bólicas 5  que  Ibbcapa  de  pieíumir  bem  da  mifericordia 
de  Deos ,  prefumem  mal  da  fua  juíliça ,  e  verdade  :  e 
relaxao  ofreyo  do  temor  fanto,  que  nos  contém  no 
caminho  da  Ley  Divina.  Por  eítes  mefmos  paíTos 
veyo  Origenes  a  cahir  no  erro  deaffirmar,  que  naó 
fó  para  os  homens ,  que  morrerão  em  peccado  mor- 
tal, mas  também  para  os  demónios  haveria  falvaçao 
nosíeculos  vindouros.  Porque  tomando  corpos  hu- 
manos ,  efta  oppreíFaõ ,  e  carga ,  para  elles  muito  in- 
digna ,  lhes  íerviria  como  de  penitencia  com  que  pur- 
galiem  fuás  culpas,  e  accrefcentava  também  (íegun- 
do  traz  Arnoldo  Carnotenfe)  a  invenção  quimérica 
de  naô  fei  que  Divindade  paíliva  na  região  do  ar  in- 
vifivelmentepelo  remédio  deftes  malignos  efpiritos, 
com  o  que  querendo  Origenes  fazer  a  Deos  pio,  e 
mifericordiofo,  o  fez  mentirofo,  e  injufto;  menti- 
rofo,  pois  diíTe  no  Evangelho,  que  a  forma  da  fen- 
tença  dos  réprobos  fera  efta  :  Ide  malditos  para  o  fo- 
go eterno,  que  eftáapparelhado  para  o  diabo,  efeus 
Anjos:  injufto,  pois  ao  injufto,  e  aojufto  dá  igual 
premio  de  falvaçao  eterna.  He  ponderação  doditOTraadeopen- 
Arnoldo  :  Dum  pradicat  Deum  miferícordem  ^  \^l^{x\  ^''^l""''^ 
phim^facit  etim  mendacem  i^ tnjujtum.  Mendaxi\^\v.m. 
ejl ,  //  impius  cum  di abolo  c5r  Angelis  ejtis ,  íwn  va-  uuroomin/c! 
dit  in  is:nem  ater 7111711 :  iiíjii.flus  .íiiitjuílo  ,  (jj"  juíloi?^^- . 
ídetnreddit  Jttpendtum,  mus. 

Naó  faltaó  porém  muitos  Autores  ,  e  alguns  {^í^;7^'i^f,*/; 
delles  feus  contemporâneos ,  que  eximem  a  Origenes ^f^^^^b  Meriinu^ 
detteerro,  efobreiHo  compuzerao  Apologias,  e  ostonius  Percs 
favorece  oqueixarfe  o  mefmo  Origenes  de  que  feus  ^a'J^^i^^^^l'r. 
adverfarios  lhe  impuzeraõ  muitas  coufas  ,  que  elletam.Q.  n.4. 
naó  enfinou.   E  fe  ifto  foi  aíTim  ,  verofimel  he  cahiíTe  xilídrii^^'^' 
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a  zizania  naquellas  doutrinas ,  em  que  fe  lhe  achaô 
outras  totalmente  contrarias,  qual  he  a  da  eternida- 
de das  penas  dos  réprobos ;  porque  em  muitos  luga- 
Momii.  T^.  inres  atfirma  5  que  faõ  etemas.  Só  os  outros ,  que  feale- 
mn!^^'4*'fifíeÍ8''^õ  contra  elle,  eíTes  foraô  os  viciados.     Também 
TerumNave,ícicyo,  quc  a licata  Ifabel  Schonaugienfe,  perguntou 
Num.\iicoiXá  Virgem  Senhora  noíla,  que  forte  tivera  a  alma  de 
r/Heurocr'^'0^^g^"^^'^  c  quc  a  Scuhora  Ihc  refpondêra ,  que  por 
infevn.  íea.  I.  havcr  cabido  em  muitos  erros  ,  eftivera  em  grande 
11.11  .9.11.4$.  p^,j.jg^  de  íe  condenar ;  mas  pela  haver  louvado  mui- 
to emfeus  efcritos,  o  Senhor  o  deixara  ádifpofiçàó 
da  mefma  Senhora ,  para  que  no  dia  do  Juízo  deter- 
minaífe  delle  o  que  lhe  parecelTe  ;   ifto  por  outros 
termos ,  feria  o  mefmo ,  que  falvar  aquella  alma  j  pe- 
lo menos  eunao  quizera  a  minha  maisfegura:  por- 
que 5  que  ha  de  fazer  MARIA  Santillima  com  almas 
na  fua  maó  ,  fenao  falvallas  ?  Aífim  como  o  Filho 
naó  perde  nenhuma  das  que  lhe  dá  feu  Eterno  Padre: 
Quos  tradidijli  mihi ,  non  perdi di  ex  eis  qiieniqiia7n\ 
allim  a  May  naó  perde  nenhuma  das  que  lhe  entrega 
o  Filho  j  porém  a  fobredita  revelação  naõ  carece  de 
fufpeita  5  por  quanto  nos  efcritos  de  Origenes  naÕ  fe 
achaõ  mui  celebrados  os  louvores  da  Virgem  ;  e  ^ 
Vida  da  dita  Serva  de  Deos ,  fe  tornou  a  dar  a  luz  fem 
fe  tocar  nefte  ponto. 

E  finalmente  feja  o  fobredito  erro  de  quem  foíTe; 
o  certo  he ,  que  as  penas  dos  condenados ;  aífim  ho- 
mens, como  demónios,  tanto  naó  haó  de  ter  fim,  como 
o  naõ  terá  o  mefmo  Deos ;  e  eíla  certeza ,  naó  he  qualr 
quer,  fenaõ  de  Fé,  porque  aífim  odifib  Chriílo,  e 
fó  em  hum  Sermaó  o  repetio  três  vezes ,  como  de  pro^ 
Miic.9.verr.42.  P^^to  por  cítas  palavras:  Vermis  eorum  non  moriturj 
&45.&47.     (i^  ignis  non  extingnitur '^  aífim  o  enfina  S.Paulo: 
t^txíT:  ^'""'^  Qíii  non  obediímt  Evangelio  Domini  nojíri  JESU 
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Chrijii ypccnús  dabunt  in  Í7Uerííu  alternas  \  alTmle 
nioílra  tninbcm  do  Teílamento  velho:  Si  ceciclerit  li- 
gnum  adAiiftruni ,  atit  ad  Aquilonem^  in  quoctimqiie  ecci.h.  vtrf.T. 
loco  ceciderit .  ibierit  ihehum  Texto  doEccleíraf-^'']"' '^•^^'^^^- 
tes ;  e  outro  de  líaias ,  mais  literal  diz  :  Dies ulcionis  condi.Latera- 
Domint :  annus  retributmús  Sion  ;  í^  convertentur  cent^\?L  cap^í! 
torrentes  ejus  in  picem  ^  ç^  huwus  ejus  injulphtír\^^l^^^^y^  '"  ?' 
^  erít  terra  ejus  inpicem  ardentem\  jjoâie  i^  cite  non  ^ununa  Trinit. 
extinguetur^  ínfempiter7iiim  ajcendet  fumus  ejus,  co^c.TÍidein'. 
Aíliai  o  definem  os  Concílios  :  e  aflim  o  confirmaóos  í/íí.  6.  Decreto 
oantos  tadres:  os  quaes  frequentilímiamente  fallao  necap.14  &  ly. 
nelte  ponto ;  m.as  darei  aqui  íó  dous  ,  ou  três  lugares.    ^  fd^"i4"  Gaxu 

Santo  Agoílinho  ponderando  aqueile  lugar  do  í- 
Pfalmo  685  Homil.  16:  Neqtie  urgeatfuper  mepiiteus 
osfumn  ;  nao  feche  fobre  mim  o  poço  a  lua  boca  :  faz 
diferença  entre  o  cahir  no  poço,  nao  fe fechando  a 
boca  deile ;  e  o  fecharfe  a  boca  depois  de  haver  cabido 
dentro;  porque  do  primeiro  modo  fe  denota  a  pena 
temporal  dos  que  vaó  ao  Purgatório  ;  e  do  fegundo,  a 
€terna  dos  que  vaó  ao  Inferno  ;  porque  os  primeiros 
ainda  que  cahiraõ  dentro  ,  haó  de  tornar  a  fahir ,  pelo 
que  o  feu  poço  os  efpera  aberto  ;  mas  os  fegundos  lá 
ficaõ  para  fempre,  e  allim  o  feu  poço  fe  lhes  fechou  em 
cima:  tinha  boca  fó  para  haverem  de  entrar,  ecomo 
já  naõ  haõ  de  fahir ,  já  o  poço  também  nao  terá  boca. 
Dizer  poÍ5  o  Pfalmifta  :  Naõ  feche  fobre  mim  o  poço 
a  fua  boca ,  he  dizer :  Caftigai-me ,  Senhor ,  mas  naõ 
com  pena  eterna :  Qiiia  ( faó  palavras  do  Santo  Dou- 
tor) cumjifie  pmiitentia  remédio  infeliciter peccato- 
res  exceperit ,  claudetur  fiirjum^  aperietur  deorfumj 
ac  dilatahitur  Í7t  proftmdum :  nullumfpiramen^  nuU 
Itis  liber  anhelitus ,  claujlris  defuper  angentibus , 
relinqtietur :  detriidentur  illic  maledicentes  rertwi 
natura :  ultra  nefcientur  à  Deo ,  quíDeum  feire  no-* 
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luerunt ,  morituri  vitit ,  ^j^»  morti  Jinefim  viõítiri, 

4.Morai. cap.7.         S.  Grcgorio  diz  aílim  :  Anima  mortalher  e/t  ini- 

mortalis ,  ^  immortaltter  mortalis ,  /í^  ^;///«  z^- 

mortalis  efi^  ut  moripojjlt ;  /V^^  mortalis  ejl ,  //í  /;/(9r/ 

nonpoí/it,  Nam  beate  viver e^five per  vitium^Jive  per 

fuppliciumperdit :  ejfentialiter  atitem  vivere  neqtie 

■  per  vitiimij  nequeperfuppliciumperdit ;  quer  dizer  : 

A  alma  he  mortalmente  immortal,  e  mortal  immortal- 

mente ;  pode  incorrer  na  morte  naó  obftante  a  fua  im- 

mortalidade  y  e  naõ  obftante  o  incorrer  na  morte ,  con- 

ferva  o  fer  immortal ;  porque  o  viver  felizmente  per- 

deo  pela  culpa ,  epela  pena,  pelo  vicio,  epelolup- 

plicio  5  mas  o  viver  elPencialmente ,  nem  pelo  fuppli- 

cio  perde ,  nem  pelo  vicio. 

S.  Cypriano  defcreve  grave  ,  e  nervofamente 
efta  eternidade  dos  condenados  pelas  feguintes  claufur 
las  5  que  pomos  aqui ,  feparadas  a  modo  de  Threnos , 
para  que  o  Leitor  detenha  o  paíTo  em  cada  huma  ?  ^ 
cenfioiKDo^mi-  Cofitinuus  crit^  ít  fuperfluus  illarim  lacryma* 
ni.  rum  decurfus,  Stridorem  illum  dentiumflamma  in* 

extinguibiles  agitabunt. 

Immortales  miferi  vivent  inter  incendia  :  ^ 
confumptibiles  flamm£  nudum  corpus  allambent» 

Ardebit  purpurai us  Dives  :  nec  erit  qui  ajlu- 
anti  lingu£jiilam  aqua  infundat. 

In  próprio  adtpefrixa  li bi dines  bullient :  í^  in* 
ter fartagines  flammeas  miferabilia  corpora  crema- 
buntur. 

Et  omni  tormento  atrocior  condemnatos  defpe- 
ratio  affiiget, 

Non  miferebitur  ultra  Deus ,  nec  tunc  audizt, 
pccnit entes  \  fera  erit  tila  confejffio'^  ir  cum  claufafu- 
eritjanua.frujlra  carentes  óleo  acclamabunt  excluji» 

Nullum  ibi  refrigerium ,  nullum  remedium  \fe- 
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mel  Chrijtus  defcendit  ad  infcros  j  ulterhis  non  def- 
cendet. 

Non  ultravidebunt Deum  intenebris ftgillati. 

Irrefragahilis  erit  illafententia^  í^  immutabi- 
lejudicitim ;  ij^Jlabit  damnationis  hujus  hnmobilQ 
conjlituttim.  Quer  dizer  : ,  Coníervaráõ  os  miferavei$ 
a  immortalidaue  ,  entre  os  incêndios,  e  a  feus  mem- 
bros nus  cingirão  inconfumptiveis  lavaredas.  ^]  O 
rico  da  ardente  purpura  fe  abrazará  na  ardente  chamaj 
nem  haverá  quem  applaque  com  huma  pingua  de  agua 
a  crefcida  fezaõ  de  lua  abrazada  lingua.  5[  Saitaráó  os 
appetites  libidinoíos  refervendo-fe  nafua  própria  im- 
mundicia  ;  e  dentro  em  certans  do  mefmo  fogo ,  le- 
rão aquelles  miferaveis  corpos  atormentados.  ^í  E  os 
trafpaílará  o  punhal  da  defefperaçaó ,  tormento  mais 
atroz,  que  todos  os  tormentos.  \  Já  Deos  naó  terá 
mifericordia ,  nem  ouvirá  os  arrependidos  :  foi  efte 
arrependimento  mui  tardio :  huma  vez  fechada  a  por- 
ta ,  de  balde  clamaráó  de  fora  os  que  naó  tiveraÕ  fuás 
alampadas  providas.  %  Nenhum  remédio  reíla ,  ne- 
nhum refrigério  alli  fe  efpera.  Aos  infernos  defceo 
Chrifto  huma  vez ,  nao  ha  de  defcer  outra.  %  Nunca 
já  mais  veraó  o  roíto  de  Deos ,  fechados  debaixo  do 
finete  de  fuás  trevas.  ^[  Será  de  fua  condenação  a  fen- 
tença  irrevocável,  immutavel  o  juizo,  e  o  decreto 
fixo ,  e  permanente. 

Neíla  autoridade  faõ  dignas  de  fe  notar  duas  cou- 
fas.  Primeira ,  que  no  dizer  o  Santo :  Huma  vez ,  que 
defceo  Chrifto  aos  Infernos,  naó  ha  de  defcer  outra; 
parece  dá  a  entender,  que  quando  defceo ,  livrou  do 
Inferno  as  almas  dos  condenados ,  que  entaó  lá  efta- 
vaó ;  e  aílim  livraria  as  outras  mais ,  fe  outra  vez  def- 
cêra.  Mas  efte  fentido  ,  naõ  pode  fer  o  genuino  ;  por- 
que fuppofto ,  que  he  provável ,  que  Chrifto  defcen- 
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]r?naíusiib.57.do  aoslíifemos,  livrou  as  almas  do  Purgatório ,  com 
"Apw^H-e^tudo  eftender  iílo  aos  condenados  do  Inferno ,  he  erro, 
^f ^;j^ -^vs  ''^  que  Santo  Irineo ,  e  Santo  Epifânio  attribuem  ao  He- 
79.tom  6.       reíiarca  Marcion  :  e  Caítro ,  aos  Armemos ,  por  on- 
í^fib.'°vetb.1n^í^  commummente  fetem  por  apócrifa  aquella  hifto- 
ÍNiceta^o"^  ria ,  quc  refere  Nicetas,  Paraphraftes  ,  de  S.Gregorio 
24  Naz/   ^^  Nazianzeno ,  de  que  a  alma  de  Platão  appareceo  em 
fonhos  a  hum  Chriftaó ,  que  o  coílumava  amaldiçoar, 
eomo  a  idolatra ,  e  réprobo ,  e  lhe  diíTe  :  Eu  naÕ  ne- 
go fer  peccador'^  mas  quando  Cbrijlo  defeco  aos  In- 
fernos ^  ninguém  primeiro  que  eu  fe  chegou  d  Fé.   O 
fentido  pois  verdadeiro  daquellas  palavras  de  S.  Cy- 
priano:  Semel  Chrijius  defcendit  ad  iiiferos  :  ulte- 
rius  non  defcendet ;  he ,  que  fe  Chrifto  Salvador  nof- 
fo,  huma  vez,  que  defceo  aos  lugares  inferiores  da 
terra ,  naõ  libertou  os  condenados  ;  como  poderão  ef- 
perar  remédio ,  fabendo  certamente ,  que  naõ  ha  de 
tornar  a  defcer  ? 

A  outra  coufa  digna  de  notar  he ,  que  dizerfe  que 
os  condenados  eílaõ  debaixo  doíinete,  oufello  das 
fuás  trevas ,  denota  com  grande  emphaíi  três  coufas. 
Primeira ,  que  eítaó  fechados  por  vontade ,  e  autori- 
dade do  Senhor ;  e  que  efta  vontade  he  ultima.  Segun- 
da ,  que  as  trevas  eítaó  impreíTas ,  e  gravadas  na  nief- 
ma  alma  do  réprobo.  Terceira ,  que  ninguém  ha  de 
violar  elleíinete,  ou  desfazer  eftas  trevas.  Arazaóde 
tudohe;  porque  opor  fmete,  pertence  a  quem  tem 
jurifdicçaó,  e  dominioj  e  o  imprime  com  força,  já 
depois  da  refoluçaõ  eftar  tomada ,  ou  a  efcriturafeita^ 
e  fe  põem  para  que  ninguém  poíla  quebrantar,  ou  fa- 
zer alguma  fraude  á tal claufura.  AlRm  lemos,  que 
depois  de  lançado  Daniel  no  lago  dos  leoens ,  ElRey 
Dário  com  o  feu  anel  fellou  a  campa ,  ou  lagem  da  bo- 
ca do  tal  lago  :  Allatusque  eft  kapis  unus ,  (^  pofttus 

fuper 
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fuper  os  laci ,  quem  oh/ignavit  Rex  annulofiio  ;  e  S. 
Gregório  Magno  ,  fellou  também  a  porta  da  caverna, 
em  que  os  Romanos  alimentarão  ,  e  adoravaõ  por 
Deos ,  a  hum  disforme  dragão  ,  nas  Favillas  Capitoli- 
nas ,  gratas  fubterraneas  no  Capitólio.  Deíla  mefma 
frale  de  fellar  os  condenados ,  ufou  S.  Joaó  no  Apoca- 
lyple,  dizendo,  que  o  Anjo  do  Senhor  baixando  das 
alturas,  prendera  a  Satanás,  e  o  precipitara  no  abyf- 
mo  5  e  fechando  a  boca  delie  ,  puzera  em  cima  o  fello: 
Mijit  eum  in  abyjjtim ,  cí^  claujit ,  íf^^Jignavitftíper 
íllum ;  eftando  pois  os  réprobos  debaixo  do  ílnete  das 
fuás  trevas,  por  ordem ,  e  autoridade  abfoluta  do  mef- 
mo  Deos,  quem  já  mais  poderá  romper  efta  claufura, 
abrir  efte  fello ,  desfazer  eftas  trevas ,  para  que  poíTao 
ver  a  luz  da  bemaventurança  ?  Noii  ultra  videbunt 
D  eum  intenehrisjigillati, 

A'  viíla  das  fobreditas  autoridades  da  Efcritura 
fagrada ,  e  Santos  Padres ,  naõ  he  neceflario  ao  Fiel , 
(antes  lhe  poderá  fer  nocivo)  inteirarfe  derazoens, 
com  que  vença  a  tentação  de  infidelidade  nefte  ponto; 
porque  as  razoens  pode  naó  as  alcançar  o  noflb  en- 
tendimento ,  por  eíie  fer  mais  rafteiro  ,  e  aquellas 
mais  altas ;  e  feria  contra  todo  o  bom  difcurfo ,  me- 
terfe  o  difcurfo  humano  a  fer  contrafte  das  difpofi- 
çoens  Divinas,  approvando,  ou  reprovando  fópela 
limitada  regra  do  que  comprehende ,  ou  naõ  compre- 
hende ;  quanto  mais  ,  que  o  direito  modo  de  com- 
prehender,  he  primeiro  crer;  enaõ  ásaveífas,  para 
crer  primeiro,  comprehender;  conforme  aquillo  de 
Ifaias:  Si  non  credtderitis  ^  non  intelligetisj  aífim  ifai.;.  vcrr.9, 
Chrifto  para  nolfo  enfino ,  de  todas  as  três  vezes ,  que 
foi  tentado ,  nunca  fe  defendeo  com  argumentos  de 
razaõ,  fenaõ  com  autoridade  do  que  eltava  efcrito: 
Scriptum  eji  ,  &c.  rurjum  fcriptum  cjt  ^  &c.   Mas 

porque 
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porque  o  dernonio  naõ  replique,  fugerindo  ,  que  a 
iioílaFéeílá  deftituida  derazaó;  condefcenderemos 
comeíles  homens  diícuríivos,  apontando  aqui  duas 
principaes,  e  remetendo  o  Leitor  para  outras  ,  que 
em  outro  lugar  apontamos;  enaó  admittindo  o  pa- 
recer deRuberto  Holcot,  o  qual  fente,  que  os  con- 
denados eternamente  eílao  defmerecendo  por  íeus 
peccados  aftuaes  ,  e  por  confeguinte  eternamente 
Hoicot.  in  I.  eftao  fendo  punidos  :  D ici pote/i  de  damnatis ,  qtiod 
ti)XKA.i.^xt.6.  cofitinuè  demerentur  ^  í^  continue puniunturj  por- 
que fuppofto,  que  peccaõ  no  ódio  ^  quetemaDeos, 
e  blasfémias ,  que  contra  elle  eítaó  vomitando ,  e  eftes 
peccados  procedaõ  de  fua  liberdade  natural ,  fe  bem 
corrupta,  moralmente  neceíTitada  a  naõ  fazer  outra, 
coufa;  todavia,  já  naó  merecem  poreíles  peccados 
novo  augmento  de  pena  elFencial  :  como  nem  os 
bemaventurados  no  Ceo ,  merecem  novo  premio  pe- 
\o  amor,  e louvores,  que  eftaõ  continuamente dan-n 
do  aDeos;  porque  oeílado  de  merecer,  ou  defme- 
recer  fe  acabou  já  para  huns ,  e  para  outros ,  por  dif- 
poíiçao  Divina  ,  que  aílim  o  determinou  ,  limitando 
o  merecimento  ou  demérito  fò  em  quanto  foliemos 
viadores. 

A  primeira  razaõ  das  que  apontamos ,  he;  por- 
que ájuíliça  Divina  toca  o  reparar  por  via  da  pena 
a  ordem  da  razaõ,  que  feperverteo  por  via  da  cul- 
pa; e  alIim  em  quanto  durar  efta  perverfaó  da  culpa, 
dura  também  o  reato  da  divida  ,  ou  fugeiçaô  á  pena  : 
e  najuíliça  Divina  o  direito  a  cobrar  eíla  pena  ,  para 
reparar  aquella  defordem.  De  outro  modo  feadita 
perverfaõ ,  e  defordem  permanecera ,  e  com  tudo  a 
divida ,  ou  obrigação  á  pena  fe  acabara ,  e  por  confe- 
guinte fe  acabara  também  o  tal  direito  da  Juftiça  Di- 
vina;  feguia-fe ,  que  mais  podia  fazer  de  mal  no  mun- 
do 
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do  a  noíTa  culpa  ,  do  que  podia  fazer  de  bem  a  Juftiça 
Divina ;  e  que  a  Bondade ,  e  Omnipotência  do  Crea- 
dor  ficava  vencida  da  maldade  dacreatura;  pois  in- 
troduzindo no  mundo  a  creatura  huma  perverfaõ ,  e 
defordem  ,  que  quanto  he  de  fi  ,  nunca  fe  acaba, 
Deos  a  naõ  podia  reduzir  a  ordem  alguma  ^  por  quan- 
to o  modo  de  reduzir  á  ordem  a  dita  perverfaõ  da 
culpa  5  he  por  via  da  pena  ,  em  quanto  da  pena  fobre 
a  culpa  refulta  a  fermoíura  ,  e  decoro  da  juftiça ;  com 
que  nao  fe  acabando,  (como  logo  veremos,  que  l'e 
naõ  acaba )  a  culpa  ,  e  por  outra  parte ,  acabando-fe , 
como  queremos  fuppor ,  a  pena  ^  já  a  noUa  delbrdem 
ficava  por  cima  da  Bondade  ,  Omnipotência,  e  Jufti- 
ça Divina  ;  e  pudera  por  confeguinte  qualquer  crea- 
tura racional ,  naquelle  ponto  em  que  acabaífe  a  pena, 
naõ  acabando  ainda  adita  perverfaõ  ,  arguir  a  Deos, 
dizendo  por  parte  dastaes  almas  ,  que  agora  pagaõ 
no  Inferno,  e  entaó  já  naÕ  pagariaó :  Que  fazem  no 
mundo  eftas  almas  ?  Elias  foraõ  creadas  por  vós ,  pa- 
ra vós  eternamente  :  ellas  naõ  eftaõ  em  vós  j  pois 
quem  fez  efta  defordem?  Vós  naõ,  que  fois  amef- 
ma  ordem  ;  logo  fizeraó-na  ellas  mefmas.  E  pois  nao 
ha  em  vós  já  juftiça  infinita  ;  e  cabedaes  para  reparar 
nefta  perverfaõ ,  e  reduzir  ifto  a  ordem  ?  Ficaftes  ven- 
cido, e  alcançado;  e*  a  maldade  he  a  que  vence,  e 
reina  por  toda  huma  eternidade  ?  Aflim  pudera  Deos 
fer  arguido,  o  que  bemfevê  fer  impoflivel.  He  lo- 
go neceííario ,  que  em  quanto  nao  acaba  a  culpa ,  naõ 
acabe  a  pena ;  e  ilfo  melmo  he  fer  a  pena  eterna. 

Eque  adita  perverfaõ  da  culpa  nunca  nos  con- 
denados acaba,  he  certo;  porque  confjfte  napriva» 
çaõ  da  graça,  e  por  confeguinte  da  gloria  para  que  a 
alijna  foi  creada  ;  e  effa  privação  íó  íè  pode  tirar  pe- 
la prefença,  einfufaõ  da  melma  graça;  e  efta  graça* 

he 
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he  irrecuperável  naquelle  eftado,  alFim  por  parte  das 
forças  do  réprobo  ,  como  por  parte  da  vontade  de 
Deos.  He  irrecuperável  por  parte  das  forças  do  ré- 
probo; porque  a  mefma  culpa  lhe  naõ  deixou  prin- 
cipio algum  por  onde  merecer ,  nem  fatisfazer :  af- 
lim  como  a  hum  morto,  a  mefma  morte  lhe  tirou  to- 
do o  principio  de  fazer  diligencias  pela  vida.  Ea  ra- 
zão he,  porque  aííim  o  merecimento  como  afatisfa- 
çaõfe  funda  na  mefma  graça ,  que  fuppomosjá  per- 
dida; epara  o  réprobo  poder  fatisfazer,  havia  de  of- 
ferecer  a  Deos,  pena  oufatisfaçaó  aceitável  aomef- 
mo  Deos ;  pois  em  quanto  Deos  naó  aceita  ,  o  homem 
naõ  paga ,  e  naõ  pode  fer  aceitável  a  Deos  a  pena  do 
que  eftá  em  fua  defgraça;  quando  a  graça  he  quem 
faz  aceitável  eíTa  pena ,  e  principio  de  toda  a  fatif- 
i:ccii.34.  V.  25.  f^Çíiõ  ,  conforme  aquillo  do  Eccleíiaftico :  Dona  /;//- 
quorum  nonprobat  Alt i£imus  ^  nec  rejpicit  inobla- 
tiones  iniquorum  ^  neque  in  multítudine  facrificio- 
rum ,  eorum propitiabitur peccatis. 

He  também  irrecuperável  a  graça  naquelle  cita- 
do, por  parte  da  vontade  Divina;  porque  decretou 
oll^erecer  eíia  graça,  fó  em  quanto  duralfe  a  prefen- 
te  vida.  De  outro  modo ,  fe  iífo  naõ  tiveíTe  tempo 
finito,  e determinado,  fempre  o  homem  andaria  no 
caminho ,  e  nunca  chegaria  aò  termo ;  fendo  ,  que 
Deos  fez  ao  homem  para  que  chegaífe  ao  termo,  e 
naõ  para  que  perpetuamente  andaílè  no  caminho;  e 
para  Deos  tirar  do  Inferno  a  hum  condenado ,  c  tor- 
narlhe  a  dar  a  graça  ,  para  que  mereceíTe  de  novo;  ou 
havia  de  o  deixar  em  fua  liberdade ,  ou  naõ  ?  fenaõ  o 
deixaíTe  em  fua  liberdade  ,  como  havia  de  merecer  o 
tal  homem  ?  fe  o  deixaífe  em  fua  liberdade ,  já  podia 
outra  vez  peccar.  Supponhamos ,  que  pecca  ;  entaó, 
OU  Deos  lhe  efpera  ainda  mais ,  e  torna  a  levantallo ; 

ou 
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011  naõ  o  torna  a  levantar ;  fe  lhe  efpera ,  e  o  torna  a 
levantar;  pergunto  :  Quantas  vezes  ha  de  fer  ifto? 
Finitas  ,  ou  infinitas  ?  Se  finitas ,  ifto  he  o  que  Deos 
faz  agora  com  os  peccadores  em  quanto  vivem  ;  fe  in- 
finitas 5  logo ,  como  diziamos ,  nunca  o  homem  che- 
gará no  termo.  Se  lhe  naó  efpera  ,  heilo  ahi  cahido 
no  Inferno  a  fegunda  vez  ^  como  agora  cahe  a  primei- 
ra. E  torna  a  mefma  queftaõ,  que  vamos  tratando: 
Com  que  pena  ha  de  fer  punido  alli  ?  Gom  temporal, 
e  finita 5  ou  com  eterna,  e  infinita?  Com  temporal 
naõ;  porque  a  culpa  nao  acaba;  poisjá  temos  cie  to- 
do excluida  a  graça ,  em  cuja  privação  confiftia  a  per- 
verfaõ,  que  efl^a  culpa  faz;  logo  ha  de  fer  com  pe- 
na eterna. 

Daqui  fe  fegue ,  que  as  penas  do  condenado  haÕ 
de  fer  duas 5  e  ambas  eternas;  porque  as  defordens, 
ou  perverfoens ,  que commetteo  faÕ  também  duas,  e 
nenhuma  delias  acaba.  Huma  perverfaõ  foi  apartar- 
fe  a  alma  de  Deos  ofFendendo-o ,  fendo  que  foi  crea- 
da  para  fe  unir,a  Deos  amando-o :  outra  perverfaó  foi 
voltarfe  a  alma  para  as  creaturas  amando-as,  fendo, 
que  nao  foi  feita  para  as  creaturas;  á  primeira  cor- 
refponde  a  pena  do  dano ;  á  fegunda  a  do  fentido : 
ambas  juftas ,  porque  he  jufto ,  que  naõ  goze  de  Deos, 
quem  fe  apartou  de  Deos;  ehe  jufto,  que  padeça 
das  creaturas ,  quem  amou  mais ,  que  a  Deos ,  as  crea- 
turas; e  que  eftas  perverfoens  fejaõ  duas  diftintas, 
confta  daquella  queixa  de  Deos  por  Jeremias:  /)^o  Je»em.2.verf. 
enitn  malafecitpopulus  pieus  ;  me  dereliquerunt^ 
fontem  aqua  viv^e ;  i^  foderunt  Jibi  cijiernas ,  cif- 
ternas  díjjipatas ,  qua  continere  non  valent  aquas  ; 
dous  males,  (diz  o  Senhor)  fez  o  meu  Povo,  deixou- 
me  a  mim ,  que  fou  fonte  de  agua  viva  ;  eforaõ  cavar 
parafi  cifternas,  humas  cifternas  rotas ^  que  naõ  po- 
dem 
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dem  guardar  a  agua.  E  fe  vê  claramente  nos  meninoí?, 
que  morrerão  fem  bautifmo,  antes  depeccar  aftual- 
niente ,  porque  eftes  taes  pelo  peccado  original  elta- 
yaõ  apartados  de  Deos,  e  aílim  padecem  a  pena  de 
dano ;  mas  como  nao  eítavaó  convertidos  para  as  crea- 
turas  5  por  falta  de  peccado  aélual ,  nao  padecem  a  pe- 
na do  lentido.  Eque  nenhuma  deitas  defordens,  ou 
perverfoens  acaba  nos  réprobos,  temos  já  provado; 
porque  fó  a  graça  de  Deos  he  a  que  pode  deftorcer  y 
e  endireitar  o  coração  humano,  voltando-o  da  crea- 
tura  para  o  Creador ;  e  naquelle  ellado  já  nao  ha  gra- 
ça. Segue-fe  logo ;  que  a  Divina  Juftiça  fempre  tem 
direito  a  punir  hum  réprobo  com  eítas  dur^s  penas  eter- 
nas :  Pernas  dahunt  in  inter itu  eternas,     " 

Toda  a  defgraça  pois  de  hum  condenado  efteve 
em  fe  deixar  eftar  em  peccado  mortal  até  o  ultimo 
paíTo  deftavida:  que  foi  o  mefmo ,  que  fe  hum  cami- 
nhante indo  para  onde  eftavahum  poço  profundiííi-* 
mo;  ultimamente  puzeíFe  o  pé  eijjifalfo,  ecahiodo 
dentro  fazendo-f^  em  pedaços  ;  Ou  fe  Ijum  louco ,  fe- 
chando-fe  em  hi^ima  torre  fortillima,  atrás  dilfolan- 
çalfe  a  chave  no  mar ;  porque  efta  chave  he  a  graça 
de  Deos  ajudando  a  noíla  libçrdade;  e  efta  graça  a  lan-? 
çou  fóra  o  réprobo ,  fabendo,  que  lhe  nao  havia  dç 
tornar  á  maó.  E  a  razaó  porque  o  peccador  fe  deixa 
eftar  fora  da  graça  de  Deos  até  o  i|kimo  inftante^ 
ordinariamente  he  ,  porque  no  decurfo  de  fua  vida 
antecedente  ufou  taõ  mal  dos  auxilios  Divinos  ;  e 
confentio  tantas  vezes  em  as  tentações  do  demónio ; 
que  veyo  a  merecer,  que  na  ultima  hora  os  auxilios 
foííem  inefíicazes ,  e  as  tentações  vehementes ;  que 
feelle  já  de  longe  nao  fizera  ofeu  caminho  por  on- 
de fabia  que  eftava  o  poço ,  nao  fuccedcra  pôr  o  pé 
em  f^lfo ,  e  cahir  dentro. 

Afo- 
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Afobreditá  razaõ ,  ainda  que  menos  expendi- saimaticenfes. 
da,  he  de  Santo  Thomás ,  e  a  explfea  bem  o  Curfo^^^fp^^/J^^i,'^ 
Theoloírico  dos  Padres  Carmelitas  Defcalços.  t"*^^- 

A*-^  .   ^  (^  \         p  rJ  Thom.  j,  con- 

oiitra  razão ,  que  molrra ,  que  os  réprobos  lao  t.a  gentes  cap. 

caftigados  juítamente  com  penas  eternas  ,  he;  por-^f;J;^^  ^^'^^' 
que  todo  o  Príncipe  foberano  tem  direito,  e  autori- ':  -^  ?•  &  in  4! 
dade  de  eítatuir,  e  determinar  a  taxa  das  penas,  ei!à"j1  "i"*^^- 
dos  prémios,  conforme  lhe  parecer;  de  forte,  que 
ainda  que  atai  pena,  ou  premio  naõ  tenha  fempre 
proporção  com  o  delid:o  ,  ou  ferviço  ;  com  tudo  pelo 
meírno  caio,  que  aflini  éftá  taxado,  è os íubditosò 
labem  ;  já  o  Príncipe  tem  direito  a  executar  a  tal  pe- 
na no  delinquente  ,  porquanto  efte  voluntariamente 
fe  expoz  a  illb ;  e  no  meímo  ponto  ,  que  defprezou 
aLey,  quiz  devorar  a  pena.  E  do  tneímo  modo  pof- 
ta  adita  taxa  do  premio,  ainda  que  exceífivamente 
mayor  que  o  ferviço,  já  o  que  fez  efte  ferviço  tem 
direito  a  pedir,  elevar  o  premio;  porquanto  a  iílb 
fe  oífereceo  voluntariamente  o  Príncipe.  Sabendo 
pois  os  homens ,  que  ao  peccado  mortal  eftá  taxadal 
por  Deos  pena  eterna  ,  fe  nellc  eftado  os  colher  a 
morte;  e  fabendo  também  ,  que  o  inftante- da  mor- 
te he  incerto  ,  fe  com  tudo  defprezaõ  efta  Ley,  e 
querem  peccar^  claro  he,  que  tem  o  Senhor  direito 
para  executar  a  dita  pena.  Aífim  como  osjuítos  tcni 
direito  para  pedir,  elevar  dejuftiça  a  gloria  eterna, 
naõ  obllante  fer  premio  de  excelFo  mui  delpropor- 
cionado  a  feus  merecimentos,  humavez  que  Deos  a 
prometted  aos  que  fizeífem  boas  obras.  E  por  illb  S; 
Paulo  dilfe  em  hum  lugar ,  que  o  leve ,  e  momentâneo 
das  noíFas  tribulaçoens  obrava  em  nós  eterno  pezo  de 
gloria;  e  em  outro,  que  lhe  eftava  guardada  a  coroa  de 
juftíça  ,  que  naquelle  dia  ultimo  lhe  havia  de  pagar  o 
juftojuiz.    Porque  razaõ  he  aquella  coroa  dejuílica  ? 

Porque 
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Porque  razaS  obra  em  nós  o  leve  pezo  denoíTos  tra- 
balhos ,  hum  pezo  immeníbde  gloria  ;  fenaó  pelo  di- 
reito ,  que  nos  daõ  as  meímas  promeífas  de  Ghrifto  ? 
Logo  também  as  ameaças  de  fua  juíliça  lhe  daô  ao 
Senhor  direito  para  executar  a  pena  eterna ,  nqs  que 
a  defprezáraõ. 

Ao  que  fe  accrefcenta ,  que  para  a  taxa  da  pena 
fer  racionavel ,  naõ  he  neceílario ,  que  fe  commenlure 
com  agraveza  dodeliiSto,  fenaó  com  o  fim  de  evitar 
o  tal  deliílo  ,  ou  outro  qualquer  mal  publico  :  ou 
de  confeguir  algum  bem  notavelmente  mais  excel- 
lente.  Deite  modo  vemos  que  os  Generaes  dos  exér- 
citos impõem ,  e  com  efteitq  executaô  pena  de  rnprte 
pelo  furto  de  humarez,  oudehumas  hortaliças:  nao 
pela  proporção,  que  efte  furto  leve  tenha  com  aquella 
grave  pena  ;  fenaó  pela  proporção  ^  que  efta  pena 
grave ,  ainda  por  furto  leve ,  tem  com  o  jim  de  defviar 
os  Toldados  de  fazer  infolencias  ,  çconfervar  o  bem 
publico  da  paz,  e  quietação  dos  povos,  e  dos  mef- 
mos  foldados,  para  o  qual  fim  naõ  feria  eí^caz  a  in- 
timação de  outra  inçnor  pena;  de  forte  que  aquella 
penahe  racionavel,  que  hepoderòfa  adeíviar  os  ho- 
mens de  çomrnetter  o  delidto ;  e  aquçlla  feria  fuperva- 
çanea,  e  como  ndiçula ,  que  naQ  íbííe  poderofa  para 
efte  intento.  Pois  fe  ps  homens  ainda  tendo  fobre 
nós  a  ameaça  da  pena  eterníi  ?  nos  naõ  refreamos  de 
peccar  ,  antes  ha  quem  diga  loucamente  (como  eu 
ouvi  já  dizef)  paliados  os  primeiros  três  dias  de  in- 
ferno ,  todos  fomos  denionios  ;  que  feria  fe  a  pena 
foíTe  fó  temporal  ?  Oh  quam  poucos  fe  haviaô  de 
chegar  á  Deos ,  fe  foubeílem  ,  que  haviaõ  de  gozar 
a  Deòs  eternamente  depois  de  gozar  defte  mundo 
quanto  quizellem  ?  E  huma  vez  perdido  efte  freyo 
do  temor  de  Deos ,  que  haveria  em  todo  o  género 
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humano ,  fenaõ  huma  furiofa  corrupção  de  colhimes , 
efcandalizando-nos  todos  huns  aos  outros?  Entendo, 
que  feria  a  face,  e  difpoíiçaõ  da  Igreja Catholicatao 
diílerente  do  que  agora  he ,  como  he  diíFerente  do 
Ceo. 

Refultou  logo  á  terra,  de  o  Supremo  Legisla- 
dor impor  eterna  pena  ao  peccado  mortal  ,  o  bem 
commum  de  todo  o  género  humano :  naó  fó  em  quan- 
to á  ordem  da  graça,  e  virtudes;  fenaõ  também  por 
confeguinte  quanto  á  ordem  da  gloria,  e  prémios :e 
como  qualquer  gráo  de  gloria ,  amda  que  em  fi  finito , 
fe  logra  eternamente  ,  veyo  a  fer  o  tal  bem  infini- 
to ;  além  de  outro  bem  também  infinito ,  mas  de  or- 
dem fuperior ,  e  Divina,  que  daqui  refultou,  e  foi 
evitar  j  ou  cohibir  em  muita  parte  as  ofi^enfas  de 
Deos  ,  e  defender  a  fua  honra,  que  importa  mais, 
que  todo  o  bem  das  creaturas.  Logo  a  taxa  da  pe- 
na eterna  ainda  na  opinião  ,  que  diz  fer  a  malícia 
do  peccado  finita  ,  foi  muito  racionavel  ;  porque 
mayor  nao  podia  fer  ,  e  menor  naó  era  fufficiente 
para  os  fins  ,  que  dizemos.  Efta  razaõ  he  também, 
dos  ditos  Padres  Salmanticenfes ,  de  Peres,  e  outros 
Autores. 

Agora ,  moftrado  ao  Leitor  como  a  dita  pena  he 
juíla ,  fegue-fe  para  tirar  daqui  algum  fruto  ,  que  pon- 
dere elle  comfigo  como  he  terrivel.  Penar  eterna- 
mente ?  Nunca  Já  mais  poder  tornar  á  amizade  de 
Deos  ?  Perder  o  Summo  Bem  irrecuperavelmente  ? 
Viver  morrendo  fem  fim  em  incêndios ,  que  durão 
tanto  como  Deos  "i  Nadar  em  hum  golfo  de  penas , 
fem  já  mais  achar-lhe  o  váo ,  nem  as  prayas }  Ser  per- 
petuo afilimpto  dasdemonftraçoens  da  ira  do  Omni- 
potente ?  Aborrecer  a  Deos,  blasfemar  de  Deos  ,  ef- 
tar  em  continua  guerra  com  Deos ,  fempre ,  fempre ; 
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fem  remédio ,  fem  inudança  ,  e  fem  efperança  de  mu- 
dança j  nem  remédio.  Oh  que  mileria  taõ  iaftimofa  ! 
Oh  que  defgraça  extrema !  Oh  que  infeliz  eíhdo ! 
Coníidera  niílo,  peccador;  confidera  bem,  e  con- 
verre-te  ;  teme  o  que  fó  fe  deve  temer ;  muda  de  vi- 
da ,  ufa  bem  da  graça  ,  aífegura  bem  a  falvaçao  ^  fem- 
pre  mais,  emais  com  fantas  obras;  quenaÕha(diz 
S.  Gregório )  fegurança  demaíiada ,  onde  o  que  pe- 
jriga  he  a  eternidade  :  Nulla  fatis  magna  fecuri- 
tas ,  ubi  periclitatur  Mermtas. 

REFLEXÃO    VL 

Muitos  trovoens ,  e relâmpagos ,  que defpediao 
efpantofos  rayos  ,   os  quaes  cabiaÔ  fobre  os 
condenados  ^  (l^c, 

Naó  he  precifo ,  que  entendamos  haver  no  in- 
ferno materiahuente  todas  as  coufas ,  que  a  Serva  de 
Deos  refere  nefte  paragrafo  ;  porque  fe  a  vifaõ  foi 
imaginaria  ,  para  a  verdade  delia  baila  haver  alli  ou- 
tras, que  virtualmente  valhaõ  omefmo,  queellas, 
em  ordem  aos  tormentos  dos  condenados  :  mas  tam- 
bém parece  naó  ter  inconveniente ,  conceder  ,  que 
àlli  ha  realmente  as  taes  creaturas  ;  porque  (  como 
acima  já  tocamos )  aquelles  efpaços  íubterraneos  ,Ta6 
vaftiílimos  ,  e  nelíes  eftaó  depofitados  os  thefouros 
da  ira  de  Deos,  que  fediílribuem  em  vários  géneros 
de  pena ,  fegundo  os  peccadores  ufáraõ  mal  dos  bens 
da  natureza  e  graça  ,  para  vários  géneros  de  culpa. 

Efpeciaímente  o  que  diz  dos  trovoens,  e  rayos  , 
bem  pode fer  por  miniílerio  dos  demónios,  efpiritos 
das  tempeftades ,  que  applicando  as  coufas  adivas  ás 
paíTivas  ,  podem  facilmente  formar  ,  e  arremeííar 
rayos ,  e  corifcos  j  e  efte  tormento  he  por  ventura  o 
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que  o  Pfalmilla  diz ,  que  entra  também  na  parte  do 
cálix  dos  condenados,  juntamente  com  o  tormento 
do  fogo  de  enxofre  :  Ignis  j  &Julplmr^  í^fpiritits 
procellarum  pars  calicis  eorum.  Porque  conforme 
alguns  explicaõ  eíle  lugar  ,  a  outra  parte  do  cálix 
muito  mais  amargola,  he  a  pena  dedamno,  ou  pri- 
vação da  villa  de  Deos.  Também  podemos  recorrer 
ao  íentido  moral ,  dizendo ,  que  eftes  trovoens,  e  rayos 
fao  as  ameaças  ,  e  evidencias  da  ira  de  Deos ,  que  fe 
intimaó  fortemente  nos  fentidos  interiores  do  répro- 
bo; porque  ,  que  mais  furiofo  rayo,  eque  mais  fo- 
nóro  trovão  ,  que  a  efpecie  viva  e  clara ,  pela  qual  ^ 

aprehende  ao  Omnipotente  por  feu  inimigo  por  to- 
da liuma  eternidade  ?  Oh  ,  Deos  nos  livre  deífe 
rayo !  o  morrer  primeiro  á  vida  fenfual ,  e  a  tudo  o 
que  for  vontade  própria  ,  fera  boa  difpofiçaó  para 
iíYo  y  porque  nos  mortos  dizem  ,  que  nao  toca  o  rayo, 

REFLEXÃO    VIL 

AS  mais  das  almas  dos  Catholtcos ,  que  alli  ef- 
taÓ  condenadas  j  he  por  confijfoens  mal  feitas.  ' 

Terrível  propoíiçaÕ  !  mas  verdadeira  ;  porque 
fe  no  commum  fentir  dos  Santos  Padres ,  a  mayor  par- 
te dos  Catholicos  fe  condenaó ;  e  por  outra  parte  a  ex- 
periência moftra  ,  que  os  mais  delles  morrem  Sacra- 
mentados (  o  Padre  VeÍ2;a  diz ,  que  de  trinta  ,  os     , ,  ,^, 

v  o  .?    M  ?         2.  parte  dos  ca* 

vinte  enove)  íegue-íe  necelianamente  ,  que  asluas  fo&raroscap.i 
confiífoens  foraõ  mal  feitas;  porque  naõ  fendo  a con- 
fiílaó  mal  feita ,  tem  virtude  para  perdoar  todos  os 
peccados ,  e  falvar  a  alma  ,  como  fegunda  taboa  de- 
pois do  naufrágio,  em  que  perdeo  a  innocencia  do 
bautifmo.  Deíle  modo  fe  concorda  o  que  a  Serva 
de  Deos  vio  no  inferno,  eoque  nós  vemos  nalgre- 
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ja  Catholica.  O  que  nós  vemos  em  qualquer  Jubi- 
Jeo  5  ou  MilFaó ,  ou  Fefta  principal  do  anno ,  íaõ  as 
Igrejas  chey as  de  confeíTados ,  e  Confeílbres ;  o  que 
a  Serva  de  13eos  vio ,  foi  o  inferno  cheyo  de  Catholi- 
cos  ;  porém  como  as  confiíFoens  mal  feitas  faõ  tan- 
tas ,  bem  podem  os  confelfados  fer  muitos  ,  e  os 
condenados  também.  Oh,  Grande miferia  !  Morrer 
confeíTado,  ecommungado,  ecahir  no  inferno ,  pa- 
ra fempre  condenado ! 

Os  cafos  em  que  a  confiíTaó  he  mal  feita ,  e  de 
nenhum  proveito  ,  antes  nociva  para  o  penitente, 
faõ  osfeguintes,  pela  mefma  ordem ,  que  os  traz  o 
Padre  Veiga. 

I.  Quando  o  penitente  nao  fez  exime  de  conf- 
ciencia,  procurando  trazer  á  memoria  feus  peccados 
graves  5  para  declarar  ao  Confeílbr  a  efpecie ,  e  nu- 
mero delles  j  do  modo  que  lhe  for  poílivel  ;  efpe- 
cialmente  fe  a  confciencia  anda  mui  carregada ,  e  a 
confiíTaó  he  de  largo  tempo.  Nefte  cafo ,  fe  o  Con- 
feílor  naõ  fuppre  com  as  fuás  perguntas ,  o  defeito 
do  penitente  ,  fica  a  confifllaó  mal  feita ;  porque  fe 
arrifcou  a  fer  diminuta  ,  por  feu  efquecimento  cul- 
pável ,  que  he  tanto ,  como  fe  deixaíFe  de  propoíi- 
to  algum  peccado  grave  por  confeílàr. 

II.  Quando  o  penitente  fe  atreve  a  mentir  na 
confiflaÕ ,  em  matéria  de  peccado  mortal ,  ou  de  ou- 
tro qualquer  modo  a  commetter  em  quanto  fe  eftá 
confeífando  aigum  outro  peccado  mortal,  edellefe 
naõ  arrepende ,  nem  accufa ,  antes  de  receber  a  abfol- 
viçaó.  Ifto  pode  fucceder  quando  o  penitente  julga 
temerariamente  em  matéria  grave  contra  o  Confef- 
for,  ou  acerca  delle  confente  em  algum  penfamen- 
to  lafcivo  ,  ou  ao  relatar  os  feus  peccados ,  de  ira ,  e 
de  luxuria ,  de  tal  forte  fe  lhe  renovaõ  as  efpecies , 
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que  torna  alli  mefiTio  a  defejar  vingança,  ou  o  delei- 
te, ou  a  approvar  ornai  que  tem  feito,  ou  quando 
altercando  com  o  Confeííbr  febre  eximirfe  da  reíti- 
tuiçaõ  de  honra  ,  ou  fazenda  ,  que  elle  lhe  manda  fa- 
zer, diíTniiula  dentro  do  coração  a  vontade  de  naõ 
reftituir. 

III.  Quando  o  penitente  maliciofamente  por  me- 
do, ou  vergonha,  ou  hypocrifia  cala  algum  pecca- 
do  mortal;  porque  em  tal  cafo,  de  todos  os  que  dif- 
fe ,  e  dos  que  naô  diíTe ,  nenhum  ficou  perdoado  ]  e 
tem  obrigação  de  tornar  aconfellar  huns,  e  outros; 
e  de  mais  a  mais ,  outro  peccado ,  que  fez  de  novo 
alli  mefmo  aos  pés  doConfeífor,  que  foi  ofacrile- 
gio  de  feconfeífar  mal;  e  íecomelia  confiílaó  mal 
feita  fe  atreveo  a  commungar ,  ha  de  dizer  também 
'  efte  peccado  da  communhaõ  facrilega ;  e  fe  as  con- 
filíbens  em  que  calou  peccado  grave  foraó  muitas, 
e  muitas  ascommunhoens,  que  recebeo  artim  indif- 
poílo:  deve  declarar  o  numero  deíTasconfiffcens,  e 
communhoens  facrilegas ;  e  fe  o  penitente  pergunta- 
do pelo  Confcífor,  íe  tinha  algum  peccado  mortal 
calado  nas  outras  confiíToens,  refpondeo  falfamente, 
que  naõ  ;  e  pelo  difcurfo  adiante  da  ccnfiílaó ,  fe  mo- 
veo  a  dizer  a  verdade,  porque  o  Confefibr  o  aper- 
tou mais ,  ou  porque  Deos  o  tocou  ,  a  que  defcobrilie 
tudo  :  nefte  cafo  ha  de  confeífar  também  a  determi- 
nação em  que  já  eftava  de  fe  calar,  e  a  mentira,  que 
alli  poz  negando.  Mas  fe  o  penitente  quando  fe  de- 
terminou a  calar  ,  cuidava  ,  que  naõ  era  peccado  mor- 
tal; e depois  advertio,  que  o  era:  entaõ  baíta  que 
diga  eíTe  fó  peccado,  porque  como  cuidou  em  boa 
fé,  que  naõ  era  obrigado  a  dizello  por  naõ  fer  pec- 
cado morta! ;  naó  impedio  eíle  íileqcio ,  que  os  mais, 
que  confeílbu ,  ficallem  perdoados. 
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IV.  Qiiíindo  fe  confelTa  fem  verdadeiro  arrepen- 
dimento de  feus  peccados ,  ifto  he ,  lem  dor  de  ha- 
vellos  commettido,.eíem  propofito  íirme  deosnaõ 
commetter  mais;  o  qual  propofito  naÕhe  verdadei- 
ro 5  fe  naõ  tem  intento  de  fe  apartar  das  occalioens 
próximas  dopeccado,  ç  todas  as  vezes,  que  o  pro- 
pofito naõ  he  verdadeiro ,  nem  também  he  verdadei- 
ra a  dor  j  porque  ninguém  fe  doe ,  e  lhe  peza  de  ver- 
dade daquillomefmo,  de  que  naó  determina  emcn- 
darfe. 

V.  Qjjando  fabendo  o  penitente  haver  incorrido 
em  alguma  excommunhaó,  naó  procura  íerabfolvi- 
do  delia  ,  primeiro  que  receba  a  abfolviçaó  facra- 
mental  de  feus  peccados;  porquanto  humdoseíFei- 
tos  da  excommunhaõ ,  he  impedir  ,  que  feja  abfol- 
vido  de  feus  peccados ,  fem  primeiro  obedecer  á  Igre- 
ja ,*  cedendo  da  fua  contumácia. 

VI.  Qiiando  o  Sacerdote ,  que  abfolve ,  naô  tem 
jurifdiçao  para  abfolver ,  ou  a  tem  impedida  por  cen- 
furas  5  e  fabendo  ifto  o  penitente  fe  confeífa  com  elle: 
ou  quando  finge  fer  Sacerdote  para  ouvir  os  peccados 
alheyos ;  e  na  verdade  he  hum  homem  leigo ,  ou  al- 
gum demónio;  como  fuccedeo  a  huma  irmaa  deS. 
Vicente  Ferrer  ,  confefl^arfe  com  o  demónio  ,  que 
paflbu  por  alli  em  trage  de  Sacerdote  eftrangeiro ;  e 
ella  parecendo-lhe  boa  a  occafiaõ  ,  para  defcobrir 
hum  peccado,  que  efcondia  a  outros  Confefil)res5  o 
chamou  ,  e  fe  declarou  com  elle ;  e  o  demónio  fingio, 
que  a  abfolvia  ,  e  depois  morrendo  feipi  confeflar  o 
dito  peccado  a  outro  verdadeiro  Sacerdote ,  correo 
extremo  perigo  a  fua  falvaçaõ  ;  e  lhe  valeo  fomente  o 
haver  fido  a  fua  contrição  verdadeira,  fundada  em 
adio  de  amor  de  Deos  fobre  todas  as  coufas ;  e  a  razaó 
de  permittir  Deos  o  dito  engano  taõ  arrifcado,  foi  em 
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caftigo  da  averfaõ  ,  que  ella  tinha  em  fe  confeíTar  a 
Sacerdotes  conhecidos  ,  fundada  em  foberba,  e  hy- 
pocrifia,  eefperança  temerária  da  vida. 

VIL  Quando  malicioíaii>ente  bufca  ConfeíTor 
taó  ignorante,  e  íem  prudência,  ou íem  noticia  fuf- 
ficiente  da  lingua  em  que  o  penitente  fe  confeíTa, 
que  naó  polFa  fazer  conceito  dos  feus  peccados  ,  nem 
advertillo  da  obrigação  ,  que  tem  de  reftituir  ,  ou 
de  fazer  outras  coufas  neceíFarias  para  a  fua  falva- 
çaÕ. 

Em  qualquer  dos  fobreditos  cafos  fica  o  peni- 
tente, naõ  fó  porabfolver,  mas  obrigado  a  repetir 
as  confiífoens,  que  aílim  houver  feito  mal  ;  e  cada 
vez,  que  fe  confeíTou  mal,  fabendo  o  mal  que  fazia, 
commette  hum  facrilegio  pela  iryuria ,  que  faz  ao  Sa- 
cramento ,  que  por  ventura  he  peccado  mais  grave 
do  que  todos  os  mais ,  que  elle  confeíTou  ,  ou  enco- 
brio  por  vergonha.  Deftes  fete  cafos,  o  primeiro, 
que  he  a  falta  do  exame  :  muito  geral  feria,  fe  os 
ConfeíTores  naõ  tomalTem  fobre  fi  o  trabalho  de  ef- 
quadrinhar  as  confciencias ,  equafi  adevinhar  asma- 
licias,  pelo  ufo  continuo  do  feu  oíficio  :  febem  até 
efte  adevinhar  hadefertaõ  medido,  eattento,  que 
em  vez  de  inquirir  o  que  o  penitente  fez  ,  naó  lhe 
enfine ,  o  que  ainda  nao  fez. 

O  terceiro,  que  he  encobrir  peccados,  naó  fe 
acha  poucas  vezes  ;  e  menos  fe  achara ,  fe  os  Confef- 
fores  tiveraÓ  zelo  da  honra  de  Deos ,  que  fe  reftaura 
muito  por  via  defte  utiliíTimo  Sacramento  ,  e  mof- 
traíTem  caridade  benigna  com  os  penitentes ,  etivef- 
•fem  poreftylo  entre  as  mais  perguntas,  que  fazem  , 
devaçar  também  fobre  efte  ponto ,  facilitando  o  paf- 
fo  á  confciencia  medrofa.  Os  que  vivem  em  terras 
pequenas,  tem  efte  tropeço  mais  occafionado,  por 

Aa  iv  nao 
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nao  haver  taó  facilmente /como  a  noíTa  negligencia 
para  as  coufas  da  falvaçaó  neceííita  5)outros  ConfcíTo- 
res  mais  que  os  Párocos  ,  ou  alguns  Sacerdotes  íecu- 
lares ,  com  quem  ordinariamente  ha  alguma  razão  de 
amizade  ,  ou  inimizade ;  e  huma ,  e  outra  coufadiffi- 
cultaõ  o  revelar  inteiramente  as  fealdades  interiores 
da  pobre  alma:  como  fe  a  falvaçaó  deita,  e  a  honra 
deDeos,  naó  importarão  mais  que  tudo.  Succede 
também  efte  cafo  mais  ordinariamente  em  mulheres , 
em  razaó  do  mnyor  pejo ,  e  menor  prudência ,  que  tem 
naturalmente ;  e  em  quaefquer  outras  pelfoas,  que  af- 
feftaô  muito  o  praecer  virtuofas,  e  eílaó  em  polle 
deíTa  fama.  Hum  MiíTionario  deita  Congregação  me 
contou,  como  entre  outros  horrendos  cafos,  que  lhe 
vieraõ  aos  ouvidos,  fora  hum  o  de  certa  mulher,  que 
tinha  morto  por  via  de  aborfo  doze  filhos  fem  bau- 
tifmo ;  e  naõ  fazia  cafo  diífo  para  fe  confeíTar.  Ou- 
tro o  de  hum  ConfeíTor,  que  tinha  vinte  annosde 
confiíToens  nullas  ,  vivendo  em  peccado  com  huma 
parenta.  Bemditafeja  a  paciência,  e  mifericordiade 
Deos.  E  daqui  fe  vê  claramente  ,  quanto  do  feu  agra- 
do he  o  miniíterio  de  andar  hum  Sacerdote  em  mif- 
foens,  e  frequentar  o  ConfeíTionario  5  e  quanta  laíti- 
ma  feja  naõ  empregarem  tantos  Religiofos  os  talen- 
tos, que  o  Senhor  lhes  deu  de  letras,  autoridade, 
faude ,  jurifdiçao ,  mais ,  que  em  quatro  Sermoens  de 
feitas,  ou  em  quatro  confilfoens  das pellbas  conheci- 
das, ou  em  negócios  dofeculo,  ou  pertençoens  de 
Lugares,  Cadeiras,  Prelazias  ^  e  fó  com  aífentarfe 
no  Confeílionario ,  e  dizer  defde  o  Púlpito  as  verda- 
des claras,  e  fundamentaes  da  doutrina  Evangélica,, 
que  já  fabe,  pudera  lucrar  para  Deos  muita  gloria, 
para  íi  muito  Ceo ,  e  para  o  Ceo  muitas  almas. 

Mas  de  todos  os  fobreditos  fete  cafos ,  o  quar- 
to ^ 
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to  5  que  lie  a  falta  de  verdadeiro  propofito  de  emen- 
da 5  he  o  principio  mais  geral  por  onde  as  conliiloens 
lao  mal  feitas.  O  que  fe  moílra  evidentemente  com 
eíle  fylogifmo.  A  reincidência  frequente  no  mefmo 
peccacio,  hcílnal  de  que  o  propofito  da  emenda  naõ 
foi  iirme  :  Sed  ftc  efi  ^  que  as  reincidências  frequen- 
tes no  mefmo  peccado  he  o  que  mais  geralmente  ve- 
mos em  todo  o  género  de  peíFoas ;  logo  o  feu  propo- 
fito geralmente  fallando  ,  naó  foi  firme.  A  menor  ef- 
cuía  prova  ,  (ainda  mal ! )  porque  conlia  da  experiên- 
cia; ejulgue-o  cada  hum  porfi,  fe  ainda  naõ  eftá 
convertido  decoração  aDeos;  cu  fejá  o  eftá,  faça 
reflexão  fobre  ostem.pos,  em  que  ainda  o  naõ  efta- 
va.  A  mayor  ,  he  com.mum  íentir  dos  Santos  Padres; 
aponto  alguns  para  que  façaõ  fé  ,  e  nos  convençamos. 

Santo  Ambrofio  diz  aílim :  Pcenitentia  vera  efi  i"  2  ad  co* 
cejfare  àpeccato  :  Jic  enijn probot dolerefeji  de cos-^'^^^^'^' 
ter  o  definet.  O  arrependimento  verdadeiro,  hecef- 
far  de  ir  peccando ,  porque  deíFe  modo  prova  hum, 
que  lhe  doe  do  mal  que  fez  ,  fe  dalli  por  diante  deixa 
de  o  fazer.  Daqui  fe  infere :  logo  fe  efte  he  o  arrepen- 
dimento verdadeiro;  o  outro,  que  naõ  induz  emen- 
da, he  arrependimento  falfo. 

Santo  Agoftinho  diz aíiim  :  Irrifor  ejl ^nonpcB-  serm. i.de pee- 
nitens  ^  qtii  adbtic  agit  qiiod  pwnituit  :  (ij^peccata^^ '    ^^^""* 
non  minuit  ^  fed  mtiUipltcat,  Fazer  ainda  o  mefmo 
de  que  me  arrependi ,  e  multiplicar  os  peccados  em 
vez  de  osdimiinuir,  naõ  he  arrependimento,  fenaõ 
zombaria. 

S.Gregorio  diz  affim :  Pwnitentiam  vere  agere^  Lib.9.Epiíi.54; 
ejl  commijjd  flere ,  fed  iterum  plangenda  declinare. 
Aquelle  fe  arrepende  de  verdade ,  que  chorando  hu- 
ma  vez  o  mal ,  que  naõ  devera  fazer,  naõ  repete  o 
mal  que  deve  choran 

Ejá 


578  Eftimulo  pratico 

Ejá  que  efte  Santo  Doutor  failando  do  arrepen- 
dimento acompanhado  com  lagrimas,  naó  deu  as  la- 
grimas fenao  a  emenda  por  íinal  do  verdadeiro  arre- 
pendimento. Coníirmcmos  iílo  com  outra  famofa ,  e 
mais  expreíFa  autoridade  de  S.  Fulgencio,  que  fup- 
poíto  naó  efpecifica  lagrimas  aos  pés  do  Confeílòr ,  o 
mefmo  pódefucceder  neíTc  lugar,  que  em  qualquer 
outro;  e  he  efte  hum  caminho  por  onde  feenganaó 
muitos  peccadòres  ,  parecendo-lhes ,  que  fe chorão, 
eftao  bem  arrependidos:  aíllm  como  pelo  contrario 
feaffligem,ederconfía6  vaamente muitos  timoratos, 
parecendo-llies,  que  naóeftaõ  arrependidos  ^  fenaó 
chorão.  Diz  aíiim  oSanto  :  Nonnulltfcelerumfuo- 
rum  con/iderationeperterritiypro  intquitatihus  fuis 
in  oratione  gemunt :  nec  tmnen  ah  iníqua  operai  ione 
difcedunt.  Fatentur  fe  malefeciffe ,  nec  tillum finem 
volunt  malis  fuis  faciis  imponere,  Accufant  biwii- 
liter  in  confpeâiu  Deipeccata ,  quibus  tenentur  op* 
prejjl'^  é^  eadem  peccata ,  qu£  humilitate  fermonis 
accufant ,  cor  de  perverfo  continuant ,  ^  cumulant. 
Indulgentia7n^  quamfuis  lachrymojh  gemitihus  pof 
cunt  ^  ipfi  fibi  pravis  operibus  adimunt.  Medeiam 
pofcunt  à  Medico ,  ít  inperniciem  fuam  fubrogant 
adjiitorium  morbi.  Tales  numquajn  diluunt  gemen- 
do peccata  :  quia  non  definunt  peccare poft  gemitum. 
Conftruamos ,  para  que  firva  a  todos  :  A  alguns  a  te- 
merofa  confideraçao  de  fuás  maldades  os  faz  gemer  na 
oraçaó;  mas  nao  os  faz  emendar  na  vida.  Que  obrarão 
mal,  bem  oconfeífao  :  porém  nunca  acabaode  obrar 
mal.  Diante  de  Deos  íeaccufao  humildemente  dos 
peccados,  que  os  tem  prezos ,  e  opprimidos  ;  mas  elfes 
mefmos  peccados,  que  abominaõ  com  palr.vras  humil- 
des, continiao,  eamontoao  com  coração  perverfo. 
O  perdão  ellçs  o  pedem ,  e  elles  o  impedem ;  pedem- 

no 
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no  com  as  lagrimas,  e  gemidos,  impedem-no  com  fuas 
más  obras.  Buícaõ  o  Medico  para  a  cura,  e  fuminiítraõ 
adiípoiíçaõ  para  a  doença:  eíles  taes  nunca  apagaó 
com  lagrimas  íeus  peccados;  porq  nunca  feus  peccados 
depois  das  lagrimas  íe  acabaÕ.  Até  aqui  S.Fulgencio. 

Se  algum  quizer  interpretar  eílas  autoridades  ,. 
dizendo,  que  os  Santos  fali  ao  da  converfaõ  perfeita, 
e  arrependimento  em  gráo  muito  intenfo ;  e  que  bem 
pode  naó  fer  aílim ,  emais  nao  fer  falfo:  Refponde- 
fe ,  que  fe  a  primeira ,  ou  íegunda  recahida  argúe , 
que  a  converfaó  nao  foi  perfeita  :  a  trigefima ,  ou  cen- 
tefima,  algum  vicio  mayor  induz  do  que  falta  deíía 
perfeição;  eeftequal  pode  fer,  fallando  geralmen- 
te ,  fenaõ  arrependimento  taó  remiílb ,  que  nao  che- 
gue a  fer  verdadeiro,  fenaó  fomente  huma  ineficaz 
veleidade  ?  A  razaõ  diílo  he  ;  porque  as  reincidên- 
cias vaó  enfraquecendo  fempre  mais  a  alma  para  fe 
levantar ,  e  fortalecendo  mais  ao  demónio  para  a  ven- 
cer ,  como  confta  do  que  o  Senhor  difle  no  Evange- 
lho do  eípirito  máo ,  que  tornou  a  entrar  no  pecca- 
dor,  levando  comfigo  outros  fete  mais  maliciofos; 
ereíultou  daqui,  que  fe  antes  vivia  mal,  depois  vi- 
veo  peyor:  Ajfumitfeptevj  aliosfpirittisfecíim  ;/^-Luc.ii.verf.â6; 
quior^esfe  :  c^*  ingrejjihabitant  ibi ;  i^fiunt  novijji- 
ma  hominis  illitis peiora  prioribus, 

E  declara-fe  mais  eíta  doutrina  com  a  de  Santo  Ad  orthodoxo 
Anaftaíio  NiíTeno ,  o  qual  diílingue  quatro  modos  de  'i"*^-^- 
peccar;  afaber,  poroccafiaõ  que  fe  oíFerece  de  re- 
pente, por  fraudulencia  do  inimigo,  por  ignorância 
da  alma,  e  poraffedto  que  tem  ao  mefmo  peccaco. 
Dos  primeiros  três  modos  diz ,  que  he  fácil  o  ir  á  pe- 
nitencia ;  mas  do  quarto ,  que  he  peccar  por  affeâo, 
que  fe  tem  creado  ao  mefmo  vicio ,  diz  que  he  mal 
irremediável :  Qui  autempeccat  ex  afeÕlione^  ér  non 

tenta- 
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tentatíone ,  non  venit  adpwnitentiam ,  (2^  inorbo  la- 
bor at  irremediabilí.  Pois  como  as  recahidas  nos  fa- 
zem ir  creando  aíFeiçaõ  aopeccado;  bem  fe  fegue, 
que  impedem  ,  e  impugnaó  direitamente  ao  arrepen- 
dimento, pois  efte nao  he  outra  coufa,  que  ódio,  e 
abominação  do  mefmo  peccado. 

E  fuppoílo ,  que  nunca  em  quanto  o  homem  vi- 
ve, epor  muitos  5  e  mui  repetidos,  e  graves,  que 
fuás  maldades  fejaõ  ,  fe  lhe  impoífibilita  de  todo  a 
converfaõ  verdadeira;  toda  via  he  certo  fe  Ihedifíi- 
culta :  e  iífo  mefmo  he  fer  huma  coufa  difficultofa , 
confeguirem-na  poucos,  porque  como  bem  diícurfa 
o  Padre  Cefar  Recupito  :  quanto  a  coufi  tem  mais 
de  difficultofa ,  tanto  mais  fe  chega  para  a  impoílibili- 
dade ,  e  tanto  mais  fe  affafta  de  fer  actualmente  :  Quo 
T4'feíi1nrto-''  ^'^^  difficilior^  60  niãgís  accedit  adímpotentiam\  ergo 
Tcumcapsa-Hmagis  recedít  ab  aâíu  fecundo  ^  qui  prodit  àpoten-- 
tia.  Undefit  iit  affectitio  impojjibilis  contin^^at  in  ne- 
mine:  affecutioreivalde  difficilis  contingat  in  pan- 
eis. Logo  poucos  fao  os  que  fe  confeíFaô  bem ,  pois 
tantos  faõ  os  que  recahem  frequentiííimamente. 
He  a  ro  ofi-  ^  daqui  fe  vê  com  quanta  razaõ  o  Summo  Ponti- 

<;aõ  6o  jas  que  fícc  Innoccncio  XI.  condenou  a  propofiçaõ ,  que  affir- 
íi "/e^Maíco^^tk  íTiava  ,  fc  nao  havia  de  negar,  nem  differir  a  abíolviçaô 
i^7^-  ao  penitente,  que  tem  coftume  de  peccar  contra  a  Ley 

'  de  Deos ,  da  natureza  ,  ou  da  Igreja  ,  ainda  que  nao  ap- 

pareça  efperança  de  emenda,  com  tanto,  que  diga: 
queíhepeza,  e  que  propõem  emendarfe  :  P(rnitenti 
habenti  confuettidinem  peccandi  contra  Legem  Dei^ 
natur£ ,  aiit  Ec  cie  fie ,  ^  ft  emmendationis  fpes  mil" 
la  appareat ,  7iec  eji  neganda ,  nec  differenda  ahfo- 
lutio  ^  dtimmodo  ore  proferat  ^  fe  dolere  ^  i^^propo- 
nere  emendationem.  Porque  fe  o  tal  coftume  gerado 
de  muitas  recahidas  ,  naõ  arguira,  que  o  arrependi- 
mento 
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mento  he  lo  de  palavra^  enao  decoração,  nuncao 
Coíifeflbr  poderá  negar  a  abfclviçaÕ ;  pois  he  cer- 
to 5  que  no  mefnío  ponto  ,  que  o  peccador  fe  arre- 
pende de  coração  ,  Deos  o  recebe  ;  e  a  S.  Pedro 
quando  lhe  perguntou,  fe  perdoaria  até  fete  vezes, 
reípondeo,  que  até  fetenta  efete;  iílo  he,  (  como 
explicaõ  os  Padres)  tantas  vezes,  quantas  vier  arre- 
pendido :  Sed  fie  efi^  que  oSummo  Pontífice  con- 
dena o  dizer- fe,  que  neíte  cafo  Ihenaó  ha  de  negar, 
nem  differir  aabfolviçaõ:  logo  julga,  ao  menos  pro- 
vavelmente, que  o  tal  arrependimento  naõhe  de  co- 
ração. E  porque  os  arrependidos  defte  modo  faõ  mui- 
tos; por  iíTo,  como  diz  a  Serva  de  Deos:  As  rnais 
das  almas  dos  Catholtcos ,  que  ai  li  no  inferno  e flua 
condenadas  ^  he  por  confijfoens  mal  feitas. 

Que  remédio  pois  para  taõ  grande  mal  ?  Nao 
eftá  a  difficuldade  em  o  fabermos  explicar,  fenao 
em  o  querermos  applicar  ;  que  todo  o  homem  ,  fe 
quer  fer  bom ,  bem  fabe  como.  Mas  declaremo-lo 
pela  feguinte  parábola. 

Tinha  hum  Fidalgo  de  portas  a  dentro  huma 
concubina,  da  qual  nao  havia  meyo  para  fe  apartar, 
fe  elle  naõ  quizeiTe ,  por  fer  poderofo  naquella  terra. 
Ella  com  a  confiança ,  que  o  amante  lhe  tinha  dado, 
cobrara  tal  domínio ,  que  difpunha  de  todas  as  cou- 
fns,  como  lhe  dava  noappetite,  fem  reparar,  que 
elle  moílraíTe  niíTo  difgofto ;  antes  as  mais  vezes  o 
mefmo  era  mandar  elle  huma  coufa  ,  que  mandar  el- 
la o  contrario  ;  e  para  efte  fim  ,  fe  a  fervi r  a  cafa  vi- 
nha algum  criado  ou  criada  mais  conforme  á  condição 
do  amante ,  em  breves  dias  a  punha  fora ;  e  por  outra 
parte  era  amiga  detratar  com  gente,  que  naõ  fer- 
via em  cnja,  mais  que  de  desbaratar  quanto  elle  agen- 
ciava. Com  que  em  nada  havia  paz,  nem  recolhi- 
mento , 
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mento ,  e  fe  elle  alguma  vez  queria  pôr  cobro  neftas 
ruinas,  ameaçando-a  ,  ou  caíligando-a ,  oureduzin- 
do-a  á  mais  fogeiçaó  ;  tacs  defrnayos  fingia  ,  taes 
queixumes  formava  ,  tantos  enredos  punha  ,  que  o 
coitado,  comoeílava  prezodoamor  já  antigo ,  logo 
lhe  tornava  a  fazer  as  vontades.  Até  que  hum  amigo 
liei  Ihediíie:  Q^iereis  vós  dehumfó  lanço  remediar 
tantos  males?  Ponde  efta  mulher  fora  de  cafa  bem 
longe  deita  terra  ;  e  aili  contribui  precifamente  o  que 
baíía  para  o  íeu  íbftento  honeíiio  ?  E  cazai-vos  logo , 
que  eu  vos  darei  companheira ,  em  quem  juntas  con- 
correm nobreza ,  fermofura ,  fazenda ,  e  virtude ;  e  he 
mulher  de  grande  governo.  Pareceo-lhe  bemocon- 
felho  do  amigo  ,  porém  nao  tardou  mais  em  fe  efque- 
cerdelle,  que  quanto  tardou  em  tornar  aos  braços  da 
concubina;  enefta  perplexidade  de  tomarei,  ou  naõ 
tomarei  eftado,  andou  íluélaando,  até  que  a  ruina 
da  fua  cafa,  que  cada  vez  era  mayor,  o  obrigou  a 
tomar  aquelle  confelho  ;  e  logo  experimentou  os 
feus  proveitos ,  pezando-lhe  de  o  naó  haver  feito  mais 
cedo;  porque  fuppofto,  que  aosprincipios  Ihecuf- 
tou  o  reduzir-fe  aos  honeílos  coftumes  de  fua  efpoía , 
depois  tudo  fe  lhe  fez  fuave ,  e  viveo  quietamente. 

Efta  he  a  parábola  ,  e  naô  eftá  efcura  a  fua  figni- 
ficaçao.  A  concubina  he  a  nolfa  concupicencia ,  ou 
íimor  próprio  ,  que  íe  feva  nns  honras ,  riquezas ,  e 
deleites.  Cornélia  anda  amigado  oefpirito  do  pec- 
cador ;  que  fuppoilo  que  he  o  dono  da  cafa  pelo  livre 
arbítrio ,  com  tudo  vive  taó  vendido  já  de  muitos  an- 
nos,  que  ella  he  a  que  manda:  e  metendo  em  cafa  o 
mundo,  e  o  demónio  inimigos  do efpirito,  tudodeí- 
compoem,  edesbarataõ;  e  fe  ha  algumas  virtudes, 
que  íepoem  pela  parte  delle,  as  lança  fora  para  do- 
minar mais  á  vontade.  A's  vezes  quer  o  efpinto  mor- 
tificar 
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tificar  efle  amor  próprio;  porém  efce como fumma- 
mente  aftuto,  finge  taes  defmayos,  e  propõem  taó 
amorofas  queixas  ,  que  naõ  vay  adiante  com  feus 
bons  propoíitos  ,  e  o  amor  próprio  fica  mais  infolen- 
te,  porque  por  hum  dia  de  jejum,  banqueteou  fete, 
e  por  hum  Sermão  que  ouvio,  ouvio  muitas  Come- 
dias. Diz  a  infpiraçaõ  de  Deos  ,  que  he  o  amigo 
fiel  :  queres  tu  remediar  tudo  porhuma  vez?  Lan- 
ça fora  efte  amor  próprio ,  concedendo-lhe  fomen- 
te o  que  he  licito ,  epreciíb,  porque  naõ  podes  ma- 
talío;  edefpoía-te  com  a  caridade  de  Deos,  que  ef- 
ta  he  taõ  nobre ,  que  procede  do  mefmo  Deos :  Cha* 
ritas  enim  ex  Deo  ejl ;  taó  fermofa ,  que  he  a  mef- 
ma  graça  Divina ;  taõ  rica ,  que  todos  os  bens  traz 
com  figo  :  Venerunt  autem  mihi  omnia  bona  pariter 
aim  illã'^  e  de  taõ  bom  governo ,  que  em  ella  entran- 
do em  cafa ,  todas  as  coufas  vaõ  bem  ordenadas  :  Or^ 
dinavit  in  me  charitateni,  Beip  fabe  o  efpirito ,  que 
ifto  he  verdade ,  e  propõem  de  a  feguir ;  mas  em  tor- 
nando aos  feus  vicios  5  difficulta  odefpegar-fe  delles 
de  todo.  Atéque  as  vezes  o  ferem  tantos  feus  pecca- 
dos  o  obriga  a  tomar  novo  modo  de  vida ;  e  então 
experimenta  os  frutos  defta  refoluçaõ  ,  dos  qpaes 
hum  he  o  verdadeiro  arrependimento  da  vida  pafi^a- 
da  ,  e  firme  propofito  de  perfeverar  no  ferviço  de 
Deos  :  a  qual  refoluçaõ  ,  fuppofco  que  aos  princi- 
pios  feja  cuftofa,  depois  fe  faz  fuave. 

Confifte  pois  a  raiz  de  naõ  fazermos  firmes  pro- 
pofitos  da  noflii  emenda ,  em  que  naÕ  nos  queremos 
dar  a  Deos ,  mudando  de  vida ,  tomando  outro  eftado , 
e  defpofando-nos  com  o  amor  Divino  :  fenaõ  antes 
confervar  em  cafa  o  amor  próprio ,  por  nos  naõ  pri- 
var dos  goftos  das  coufas  vifiveis  e  terrenas.  Por  outro 
modo  mais  claro:  Naó  queremos  fazer aquellas  di- 
ligencias , 
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ligencias  ,  que  fazem  os  outros  que  vivem  fem  re* 
cahir  em  peccado  mortal:  fendo,  que  a  experiência 
nefta  parte ,  he  argumento  que  naó  tem  repofta.  Que 
faz  huma  alma  ,  que  anda  na  esfera  dos  que  naõ  pec- 
caó  mortalmente  ?  Inquiramos  bem,  e  acharemos, 
que  ora  todos  os  dias  a  certos  tempos :  confelfa-fe , 
e  communga  muito  a  miúdo  :  tem  direòlor  efpiritual 
com  quem  fe  aconfellia  no  que  toca  á  fua  alma  :  he 
devoto  da  Virgem  Noíla  Senhora  ,  rezando  lhe  o  feu 
Rofario,  ou  Coroa  cada  dia,  com  applicaçaó  deef- 
pirito  :  exercita  fuás  penitencias  moderadas ,  con- 
forme o  feu  eftado ,  e  forças  :  dá  efmolas ,  e  favore- 
ce os  próximos  no  que  alcançaó  feus  cabedaes ,  lê 
por  livros  efpirituaes ,  e  trata  com  gente  timorata: 
naó  fe  mete  em  pertençoens ,  e  negócios ,  que  nao 
fejaõ  muito  neceífarios,  e  lícitos:  emprega  bem  o 
tempo  fugindo  da  ociofidade  :  examina  a  lua  conf- 
ciencia  para  ver  fe  eftá  aparelhado  para  entrar  em 
contas  comDeos,  &c.  Eis-aqui  huma  alma  defpofa- 
da  com  o  amor  de  Deos ,  fazendo  pelo  fervir  ,  e  hon- 
rar com  exercício  de  fantas  obras ;  por  meyo  do  qual 
fe  vai  fazendo  forte  nas  virtudes  ,  e  animofa  para 
refiftir  ás  tentaçoens  ;  e  fe  por  defcuido ,  ou  fragili- 
dade, ou  fobcrba  occulta,  cahe  alguma  vez,  facil- 
mente fe  levanta,  propondo  vida  mais  acautelada. 

Mas  como  os  liomens  com mum mente  temos  me- 
do de  fervir  a  Deos  por  naõ  deixar  de  gozar  das  crea- 
turas  ,  quizeramos  juntamente  confervar-nos  fem 
peccado,  efem  virtude;  fem  peccado  por  nos  livrar 
dos  remorfos  da  confciencia  ,  e  temores  da  conde- 
nação; fem  virtude,  por  nos  livrar  do  trabalho  de 
adquirilla  ;  fendo  ,  que  o  trabalho  da  efcravidao 
dosvicios  he  muito  mais  grave,  que  o  do  exercício 
das  virtudes;  eojugo  de  Chrifto  he  leve,  efuave; 
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-e  o  do  mundo,  carne,  e  demónio,  he  taõpezado, 
que  nos  aíFunda  no  inferno.  Ecomo  o  concordar  ef- 
tes  dous  extremos  de  nem  ler  peccador ,  nem  virtuo- 
fo ,  he  impoflivel ;  e  O  penitente  o  mais  que  faz ,  hc 
propor  de  naõ  peccar,  fem  propor  os  meyos  para 
iíTo,  que  faõ  as  obras  fantas ;  daqui  vem,  que  nunca 
acaba  de  confeguir  ifto  que  propõem ,  porque  nunca 
começa  a  fazer  ifto  que  convém ,  que  he  o  mefmo , 
que  deixar  em  cafa  a  concubina ,  para  recahir  nas 
fuás  antigas  miferias.  Porque  o  peccado  procede  da 
tentação  :  a  tentação  prende-nos  a  noíTos  defejos ,  e 
paixoens :  eftes  defejos ,  e  paixoens  faõ  filhos  do  amor 
próprio  :  efte  amor  próprio  fó  o  pode  fopear  a  noíTa 
liberdade,  junta  com  a  graça  deDeos.  A  liberdade 
tanto  mais  fe  enfraquece ,  quanto  mais  confentimos 
no  mal ;  e  a  graça  de  Deos  tanto  mais  fe  aufenta ,  c 
fonega ,  quanto  peyor  ufamos  delia.  E  pelo  contra- 
rio ,  quanto  mais  aproveitamos  a  graça ,  cooperando 
com  ella,  tanto  mais  fe  nos  communica  ,  e  nos  aju- 
da ;  e  a  liberdade  quanto  mais  obra  o  bem ,  tanto  mais 
fe  facilita ,  e  cobra  forças  contra  o  vicio.  Logo  fe  o 
peccador  der  volta,  e  quizer  entregarfe  á  virtude, 
fazendo  o  que  fazem  os  outros  Servos  de  Deos  ver- 
íe-ha  fenhor  de  li ,  como  os  outros  fe  viraõ. 

Defcendo  a  cafos  particulares  veremos  mais 
claramente  efta  doutrina.  Levanta-fe  o  penitente 
abfolvido  dos  pés  do  ConfelFor,  vay  para  cafa:  vi- 
íita-o  o  amigo ,  efte  murmura  gravemente  contra  o 
próximo ,  e  elle  pelo  coftume ,  que  tinha  de  fazer 
prazer  aos  amigos,  ajudou  a  murmurar;  e temo-lo 
já  cahido  outra  vez  em  peccado ;  mas  fe  elle  fe  hou- 
vera determinado  em  evitar  amigos  femelhantes  , 
naó  murmurara, 

Veyo-lhe  hum  penfamento  lafcivo ,  e  confen- 

Bb  tioj 


^%iS  Eftimulo  praUco 

tio;  fe  elle  tivera  pela  manhaa  oração,  o  penfo- 
mento ,  ou  naô  viria ,  ou  o  rebatera  com  outro  bom , 
nafcido  da  mefma  oração. 

Entrou  em  feu  ferviço  huma  ama :  da  familia- 
ridade domeftica,  nafceo  a  tentação,  defta  o  pec- 
cado,  do  peccado  o  coftume:  agora  quer  largar y^e 
naó  pode ;  fe  elle  fe  governara  por  director  efpiri- 
tual ,  dilFera-lhe ,  que  a  hum  folteiro ,  ou  Sacerdote , 
naõ  convinha  aquella  peífoa  de  taõ  poucos  annos 
em  fua  cafa;  e  todo  efte  mal  fe  atalhava ,  oucafo, 
que  fe  naó  atalhara  a  principio,  cortara-fe  agora, 
fe  feguíra  o  que  o  director  lhe  ordenafle  á  cerca  de 
evitar  occafioens  próximas.  ■ 

Encontrou  com  certo  contendor  feu ,  cujavif- 
ta  lhe  renovou  defejos  de  vingança;  fe  elle  medi- 
tara na  Paixão ,  aprendera  a  amar  os  inimigos  por 
amor  do  mefmo  Chrifto,  e  achara  o  coração  quie- 
to em  lances  femelhantes. 

,  Naõ  prévio  hum  laço  occulto,  que  o  demónio 
lhe  armou,  e  aíTim  cahio  nelle miferavelmente ;  fe 
elle  cultivara  a  devoção  da  Virgem  para  merecer  o 
feu  efpecial  patrocinio,  defviára-lhe  a  Senhora  efta 
tentação ,  ou  lhe  alcançara  forças  para  fahir  delia 
com  mayores  lucros. 

Afrouxou  nos  fantos  exercícios ,  e  fe  lhe  fez 
taõ  agro  o  caminho  da  virtude  ,  que  veyo  a  faltar 
na  pcrfeverança  ,  de  que  fe  feguíraõ  outros  danos 
raiayores.  Se  elle  commungára  de  oito  em  oito  dias, 
aílim  como  conimunga  de  mez  emmez,  fentírafua 
alma  grande  esforço,  e  lhe  feriaõ  dados  mais  au- 
xílios para  perfeverar. 

Se  defte  modo  quizermos  continuar  o  difcur- 
fo;  acharemos,  que  quanto  hum  fe  poupa  afervira 
Deos ,  tanto  abre  a  porta  ás  tentaçoens  do  demónio ; 
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c  allim,  porque  os  Fieis  naóanhelaóafervirtuofos, 
vem  a  parar  em  fer  condenados :  porque  facilitada 
,a  ofFenfa  de  Deospelo  coftume ,  fe  difficulta  a  emen- 
da pelo  arrependimento,  e  fe  endurece  o  coração ,  e 
dahi  procede  ferem  os  propoíitos  delia  falíbs,  eas 
confilfoens  nuUas;  e  deitas  eftá  o  inferno  povoado : 
eíTe  he  ofim,  originado  daquelle  principio,  denao 
lançar  fora  a  concubina  do  amor  próprio.  Por  onde 
dizia  o  humilde  Monge  ThalaíTio:  Visfemelàmalis  Ad  Ptuium 
omnibus  Hherari  ?  Matri  malorum  Philautia  re-  Prcsbitcrum. 
nuncia.  Queres  de  huma  vez  livrar-te  de  todos  os 
males?  Renuncia  o  amor  próprio,  que  he  opayde 
,todos  òs  vicios.  E  por  fiméfmo  otinhajàditooEP 
rpiri to  Santo :  Si prajles  anima  conciipifcentias  ejus^ 
-jacient  te  in  gaudium  inimicis  tuis.  Se  concederes 
à  tua  alma  as  coufas  que  appetece,  entregarte-haô 
em  poder  de  teus  inimigos  com  grande  gozo  feu, 

RE  FLEXÃO    VIU. 

E4IF^^  ^^^^^  (  osBifpos )  como  todos  os  que  for  ao 
Religiofos  ,  e  pejjoas ,  que  por  feu  ejtado  eraS 
mais  chegadas  a  Deos  Nojf o  Senhor  \  e  porfeuspec- 
cados  fe  apartarão ,  e  condenarão ,  eftaÔ  nejia  pro- 
fundeza \  porque  nella  vi  de  todas  as  Religioens, 

A  razaó  difto  he  patente.  Qualquer  déftas  al- 
mas fez  a  Deos  muitas  mayores  defpezas  de  fua  gra- 
ça, do  que  outras,  que  vivenjino  feculo ,  enaõpro- 
feíTaó  perfeição ,  nem  adquirida  já ,  como  os  Bifpos, 
nem  ao  menos  procurada,  como  os  Religiofos.  E 
quanto  faô  mayores  os  benefícios  que  recebeo,  tanto 
he  mais  fcya  a  ingratidão  na  falta  da  correfponden- 
cia,  e  mais  culpável  a  negligencia  em  fe  naó  apro- 
veitar delles.  Ilib  he  o  que  quer  dizer  Santiago  Apof- 
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tolo,  quando  diz,  que  a  mifericordía  faz  fubír  de 
jwob,  2.  V.  1  j.  ponto  o  juizo  :fuperexa/tat  mifericordia  judicium\ 
e  S.Bafilio  diffe  o  mefmo  por  outro  modo:  que  o 
juizo  vai  atraz  da  graça  pelos  feus  mefmos  paíTos : 
Gratiamfequiturjudicium\  ifto  he,  que  fe  a  gra- 
ça deDeos  para  com  o  homem  feaprefia,  ou  fobe, 
fàzendo-lhe  muitos ,  e  mui  altos  beneficios :  também 
o  juizo  fobe ,  ou  fe  aprelFa  pedindo-lhe  correfpon- 
dencia  mui  continua,  emuiexaíla;  porque  em  fim 
as  mefmas  ,  que  em  Deos  faõ  dadivas,  em  nós  fa6 
dividas:  Autor  eji  debitij  qui  Autor ejl doni ^  dif- 
fe S.  Fulgencio. 

Impoífivel  he  condenar-fehumReligiofo,  fem 
que  feja  fummamente  ingrato  ,  e  defprezador  das  mi- 
fericordias  Divinas.  Porque  tudo  quanto  ha  das  por- 
tas da  Religião  para  dentro ,  faômifericordiasdefte 
Senhor ,  e  tudo  eftá  nadando  em  opportunidades  de 
o  fervir ,  que  he  o  mefmo ,  que  de  nos  falvarmos.  A 
fojeiçaó  aos  Prelados ,  he  mifericordia  de  Deos ;  as 
conftituiçoens ,  e  regras ,  faõ  mifericordia  de  Deos  ; 
a  pobreza ,  e  abdicação  dos  fauftos  do  feculo ,  he  mi- 
fericordia deDeos;  aClaufura,  o  Coro,  o  Capitu- 
lo, o  Refeitório,  o  Habito,  as  Ordens,  a  vifinhan^ 
ça  de  Chrifto  Sacramentado ,  vivendo  com  elle  de 
portas  adentro;  osSermoens,  as  penitencias ,  as  en- 
fermidades ,  as  tentaçoens ,  os  defprezos ,  que  fe  pa-' 
decem  do  próximo,  a  diftribuiçaõ  das  horas,  e  ore- 
logio,  eas  campas  da  Communidade ;  e  finalmente, 
tudo  he  huma  perpetua  ferie  de  benefícios  de  Deos  j 
com  que  por  huma  cadêa  de  vários  fuzis  entre  fi  en- 
grazados,  vay  a  maô  deDeos  levando,  e  puxando 
pelo  Religiofo  ,  até  o  meter  comfigo  no  Reino  da 
gloria ;  e  que  toda  efta  cadêa  rompa ,  e  quebre  huma 
alma  ingrata !  Contra  todos  eftes  atraítivos  forceje, 
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e  relute !  Todas  eftas  opportunidades  efperdice,  e  der- 
rame !  Como  pode  o  leujuizo  deixar  de  fer  mui  fu- 
perexaltado  á  força  de  mifericordias ,  e  por  confe- 
guinte  o  feu  inferno  mais  profundo  ? 

Taó  profundo  he ,  que  conforme  foi  moftrado  á 
Serva  deDeos  a  Venerável  Madre  Maria  delaAnti- 
gua ,  eílaõ  os  máos  Religiofos ,  e  Sacerdotes  em  com- 
panhia, e  poder  de  Judas,  porque  pede  a  equidade 
do  Divino  juizo,  que  fejaô  femelhantes  no  lugar,  e 
pena ,  os  que  o  foraõ  no  eftado ,  e  culpa.  Judas  foi 
Sacerdote ,  porém  máo  Sacerdote ;  profelíòu  o  fe- 
guimento  de  Chrifto ,  porém  naó  o  feguio ;  viveo  no 
Collegio ,  e  fociedade  dos  mais  Apoftolos ,  porém 
naõ  os  imitou ;  aílentoufe  com  o  Senhor  á  mefa ,  e 
meteo  com  elle  a  maõ  no  prato ,  e  commungou  íeu 
corpo ,  porém  vendeu-o ;  recebeo  delle  ofculo ,  po- 
rém fez  do  mefmo  ofculo  final  da  entrega  :  femelhan- 
tes favores,  fe  bem  fe  pondera ,  recebe  oReligiofo, 
e  femelhantes  ingratidoens  commette ,  fe  he  máo  Re- 
ligiofo :  que  muito  logo ,  que  no  inferno  tenha  lugar 
femelhante:  Conoci  (laõ  as  palavras  da  dita  Serva  de 
Deos)  que  Judas  era  el  que  clehaxo  defumanote-^^ç^^^^^^^^  ^^ 
nia  a  todos  los  (  medos )  Sacerdotes ,  y  Religiofos :  jKeiigi 
conoci ,  que  la  caufa  de  fu  caidafue ,  porque  já  mas ''  ^^^' 
tuvo  verdrrdero  amor  a  Dios ;  y  deju  condicion  era 
cruel ;  y  affi  los  maltratava  mas  que  los  detnomos,  Y 
enteudi  ( advirta-fe  bem  nQÍ\.Q  ponto )  que  ejlc  mifmo  . 
pe ceado  hazian  los  Religiofos ,  y  Religiojas ,  que  no 
ledavau  aOiosfuamor  j  y  ajficion.  Que  tal  quede 
dejie  conociiniento ,  no  lo  f abre  dezir,  Pues  eJJe  dia  no 
fali  dando  mil  vozes  por  la  cafa ,  y  avizandolos  a  to- 
dos dejic  grande  pelip'0  ^  grande  fue  7ni prudência, 

E  que  o  máo  uío  da  graça  copiofa  de  Deos  fe- 
ja  a  caufa  da  condenaçíiô  dos  Religiofos,  moílrou 
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o  Senhor  a  outra  fua  Serva  ,  que  foi  a  Venerável 
Maria  Ifabel  de  JESUS  ,  Religiofa  Agollinha  Def- 
calça,  a  quem  o  Senhor  levantou  defde paftorinha 
de  quatro  ovelhas,  a  fingulariíTimos  dons  de  fua  gra- 
ça, e  le  dignou  ler  defde  o  principio  feumeftre,  e 
diredlor  efpiritual.  Ponho  aqui  as  fuás  palavras , 
porque  juntamente  fe  veja  como  concordaõ  com  o 
noíFo  texto,  que  vamos  annotando,  no  ponto  de  que 
fe  condenaõ  almas  de  todos  os  eftados ,  e  ainda  que 
feja  Religião  de  inftituto  reformado.  Diz  aílim  :  O//- 
Livroí.  da  fua^^'^  ^^^  ^^'^  parte  (lanoíte  ejlando  em  recolhimento  j 
Vida  cap.  2.  fne  for  ao  mo  fira  das  três  Freiras ,  efiavaÔ  todas  três 
perto  hiimas  das  outras  deitadas  de  cojias ,  e  amor- 
talhadas com  f eus  hábitos ,  e  corrêas ,  propriamen^ 
te  como  fe  amor  talhão  em  caf a  ^  ejlando-as  olhandoy 
vij  que  Je  afundirão  ^  e  fahio  muito  fumo  donde  ca^ 
hiraôj  logo  vi  atraz  dijio  muito  azeite  derramado , 
parecendo-me  ,  fegundo  efiava  fermofo  ,  que  o  via 
como  quando  cahe  fohre  a  agua ,  e  ejtá  nadando ,  e 
fazendo  vifoens ;  dava-me  a  entender ,  quefe  haviaS 
perdido  aquellas  pobres  Freiras  por  fenaÔ  haverem 
aproveitado  da  mifericordia  de  Deos.  Conheci ,  que 
eraôdo  habito  de  miftha  Ordem  \  mas  nao  as  conhe- 
ci a  ell  as  ^  nem  foube  de  que  Convento  er ao,  A  mim 
me  foi  efta  mercê  mui  proveitofa  ^  porque  fendo  eu 
fecular  ^  me  parecia^  que  me  ba flava  o  habito  par  a 
falvarme ;  porque  nos  Conventos  nao  havia  occa- 
JlaÔ  para  ninguém  fe  perder ;  quiz  o  Senhor  def en- 
ganar me  para  que  víffcj  que  me  nao  baflava  o  ha- 
bito ,  e  recolhimento ,  fe  nao  fe  obra  conforme  o  que 
pede  o  eftado ;  manifefloufe-me ,  que  de  todos  os  efta- 
dos fe  perdem  almas.  Até  aqui  efta  Serva  de  Deos. 
Repare  fe  nas  circunftancias  deftavifaõ^  efta- 
vao  eftas  Religiofas  perto  humas  das  outras ,  e  amor- 
talhadas 
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talhadas  no  feu  habito  ,  e  o  habito  era  de  Religião 
mui  recoleta,  e  cahíraô  de  coftas ,  e  fahio  muito  fu- 
mo donde  cahiraó  ;  e  vio-fe  muito  azeite  derramado; 
e  conhecendo  efta  Serva  de  Deos  o  habito,  naôco- 
nheceo  as  peíToas. 

No  eftarem  perto  humas  das  outras,  parece  fe 
denota ,  que  haviaõ  fido  efcandalo  ,  e  ruina  humas 
das  outras,  ou  por  via  do  máo exemplo,  (que nas 
Communidades  he  mui  contagiofo)  ou  por  via  do 
peccado  em  que  foraôcomplices. 

O  eftarem  amortalhadas  no  habito  da  Ordem, 
foi  para  que  aílim  como  nefta  vida  elTe  lhes  fervio  de 
honra  ;  alIim  no  inferno  lhes  fcrvifle  de  opprobio ;  e 
já  que  eftas  do  habito  naõ  fizeraó  mortalha  para  mor- 
rer com  tempo  ao  mundo,  fizeíFem  delle  mortalha 
para  morrer  a  Deos  eternamente. 

O  cahirem  de  coftas  ,he  próprio  dos  réprobos: 
Abiertint  reírorfum ;  alIim  como  o  cahir  de  rofto  he 
próprio  de  peccadores  arrependidos:  porque  eftes 
cahem  em  fi  meí  mos  para  diante  do  feu  conhecimen- 
to;  e  os  outros  cahem  lem  verem  adonde ,  como  ce- 
gos.      ^  ^.     . 

Eraô  de  Religião  Recoleta  ,  para  que  fe  veja  co- 
mo  Deos  naó  julga  as  Religioens ,  fenaõ  as  almas :  e  as 
almas  hequehaviaôdeferrecoletas,  pois  viviaõem 
tal  Religião.  Deos  heefpirito,  e  verdade,  e  affim 
pede  quem  o  firva  em  verdade ,  e  efpirito  :  e  naó  em 
hypocrefia  ,  e  vaidade ;  e  fer  o  habito  eftreito ,  e  a 
coníciencia  larga,  claro  eftá,  que  he  hypocrifia. 

Sahio  muito  fumo  donde  cahíraõ ,  para  final , 
que  aonde  cahiraó  havia  muito  fogo  ;  e  havia  muito 
fogo  onde  cahiraó ,  porque  naó  havia  fogo  algum 
nas  que  cahíraõ :  fe  ellas  ardéraó  aqui  no  fogo  do 
amor  de  Deos ,  naó  arderiaó  lá  no  fogo  dos  tormen- 
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tos  :  elle  he  precifo  ,  que  os  almas  ardao  :  cada  qual 
efcolha  o  fogo  que  quizer  :  tanto  naõ  arderá  na  pena 
de  fuás  culpas  ,  quanto  primeiro  arder  na  contrição 
delias ,  e  chamma  do  amor  Divino. 

Vio-fe  azeite  derramado  ;  porque  fuppofto ,  que 
eraõ  virgens  5  foraõ  nefcias ,  e  as  virgens  nefcias  tem 
copiofo  azeite  na  Religião,  mas  naõ  olevaocomíi- 
go  nas  alampadas:  Acceptis  lampadibus  non  fiint' 
pfertmt  oleum  fecum 'j  eo  azeite,  que  as  havia  de 
introduzir  ao  efpofo ,  naó  he  o  provimento  delle ,  que 
ha  na  Religião,  fenaÕ  o  que  levaíTem  nas  fuás  alam- 
padas comligo.  Viver  na  Religião ,  e  naó  viver  com 
Religião ,  he  tomar  as  alampadas ,  e  naô  provellas ;  e 
havendo  na  Religião  de  que  prover  as  alampadas, 
naõ  provellas,  he  omefmo,  que  derramar  o  azeite 
refplandecente  da  graça  de  Deos.  Por  iíFo  fe  conde- 
narão. 

Conhecendo  o  habito ,  naõ  conheceo  as  pef- 
foas,  porque  Deos  naó  queria  infamar  as  peíFoas,  e 
queria  avifar  oscilados;  infamar  aspeíToas,  naó; 
porque  lá  eftá  dia  refervadopara  iíTo,  que  he  o  ulti- 
mo do  mundo;  mas  avifar  os  eftadoiifim,  para  que 
fe  naõ  fiem  em  vaõ  as  peíTbas. 

Dem-fe  pois  por  avizadas  as  peíToas  em  qual- 
quer eftado,  que  fe  feus  procedimentos  fenaõcon- 
formaõ  com  o  que  elle  pede ,  tanto  fera  mais  culpá- 
vel â  fua  condenação^  quanto  o  azeite  eranaquelle 
eftado  mais  copioío,  e  elles  por  fua  negligencia  o  fi- 
zeraÕ  mais  derramado;  porque  fe  derramado  naó  al- 
lumia  a  hunspor  fuamiferia,  ainda  pode  allumiar  a 
outros  por  feu  efcarmento. 

Mas  fe  o  azeite  derramado  pelos  Religiofos ,  que 
fe  condenaó,  pode  allumiar  a  outros  com  o  efcar- 
mento para  que  fe  nao  condenem ;  temo  também  , 

que 
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que  o  fumo,  que  da  noticia  deites  calos  faheíbra, 
cegue  mais  a  alguns ,  que  vivem  noíeculojácegos. 
O  eftado  Religiolo  íempre  f  adeceo  per  emules  e 
maldizentes,  algumas  pelicas  do  íeculo.  Rogo  a 
eíLes ,  que  oiliem  antes  para  a  luz ,  que  para  o  fu*mo ; 
e  naó  ajuizarão  cegamente :  e  vejaõ  onde  ha  mais  fu- 
mo, e  onde  mais  iuz,  fena  Religião,  cafa  da  luz, 
fe  no  mundo,  cafadofum.o;  na  Religião  a  conde- 
nação de  algumas  almas  fe  conta  por  exemplo;  e 
no  mundo  por  exemplo  fe  conta  a  falvaçaõ  de  al- 
gumas. No  Apoílolado  hum  fe  perdeo,  e  todos  os 
mais  fe  falvaraõ:  dosFarifeos  em  tempo  dos  Apof- 
tolos,  Paulo  fe  converteo,  todos  os  mais  naõfabe- 
mos,  que  fe  converteíTem :  o  feculo  hecomooFa- 
rifeo,  que  fe  enfoberbece,  e  ufana  de  dar  aDeos 
os  dizimos  :  Decimas  do  onmium  qua  pojjldeo  \  e  a 
Religião  he  como  o  Apoílolado,  que  o  levar-lheo 
demónio  os  dizimos  illb  he  o  que  chora  :  Nemo  cx  eis 
periit  ^  ni/i  htlius  perditionis\  e  fe  no  Apoftolado 
fe  pagou  dizimo  ao  demónio ,  que  muito ,  que  o  pa- 
guem as  Religioens  maisrecoletas  ?  Se  no  Apoílola- 
do fe  perdeo  huma  alma,  que  muito,  que  nas  Reli- 
gioens fe percaõ alguns ?  O  admirável  he,  fefalvem 
tantas,  e  naõ fomente  fe  falvem  ,  fenaõ,  que  na  ter- 
ra ,  e  já  no  Ceo  ajudem  a  falvar  muitos  do  feculo ;  na 
terra  trabalhando  como  íieis  operários ;  no  Ceo  inter- 
cedendo como  Santos.  As  Religioens  no  meyo  do  fe- 
culo, faõ  como  as  ilhas  no  meio  do  mar,  que  às  ve- 
zes porinvazoens  domefmo  mar  fevaõ  comendo,  e 
foçobrando,  e  padecem  fuás  injurias  da  viíinhança 
deite  poderofo  adverfario.  Mas  fe  nas  ilhas  ha  tem- 
peftades ,  que  fera  no  coração  dos  mares  ?  Oh  ale- 
grem-fe  as  ilhas ,  e  multipliquem-fe ;  Lateíittir  infu- 
la  multa ,  que  ainda  com  a  communicaçaõ  taô  viíinha 

dos 
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dos  mares,  eftaó  muito  mais  firmes  efeguras,  que 
Cap.  j2. '  fua  ^^^^^ '  ^^^^da  que  as  Religioens  eftaõrelaxadas  (  dif- 
vida,depois  do  íè  Chriílo  àfuazelante  efpola  Santa  Therefa  deJE- 
meyo.  gyg  >^  fião  cuícles ,  que  fou  nellas  pouco  fervido  ;  y//^ 

y^r/V?  ^0  fnundo  fe  naôfojjem  os  Religiofos  ?  A  Pa- 
lavra de  Chrifco  heluz;  e  aeftaluzdevemosíecu- 
lares  voltar  os  olhos ,  quando  os  efcandalizar  aquel- 
le  fumo. 


V 


REFLEXÃO    IX. 

/  aos  deshonejios ,  que  faS  tantos ,  que  efpath 
ta  o  feu  numero. 
Concorda  com  a  fentença,  que  fe  traz  de  S. 
Remigio ,  o  qual  affirma  ,  que  por  efte  vicio  fer  tao 
geral ,  que  quafi  naõ  tem  mais  exceiçaõ ,  que  os  me- 
ninos pequenos ,  faó  tantas  as  almas ,  que  fe  condenaõ: 
Demptis  parvulis ,  propter  hoc  vitium  pauci  fal- 
vantur'^  earazaõhe,  porque he  vicio ,  (como  o  fo- 
go de  alcatrão  )    fácil  de  pegar-fe,  difficillimo  de 
apaga r-fe ;  que  por  iílo  o  demónio  folga  tanto  com  el- 
1.  2.  qu»íi.  7.^^'  Diaâolus  {QnúnaSàntoThomás)  dídturgaude'* 
art. . . .  re  fnaxime  depeccato  luxuria  j  quia  efl  máxima  ad- 

harentia ,  ^  difficile  ab  co  poteft  homo  eripi,  E  S. 
João  Chryfoftomo  dilfe ,  que  taÕ  difficultofo  era  refti- 
tuir  hum  luxuriofo  ácaílidade  ,  como  hum  morto  á 
vida  :  Tam  difficile  ejt  libidinofum  caftitati ,  quam 
mortuum  vita  reftituere.  Por  onde  TertuUiano  allu- 
dindo  á  lucerna ,  que  fe  accendeo ,  como  diz  o  Evan- 
gelho ,  para  bufcar  a  joya  perdida ,  diíTe ,  que  para  buf- 
car ,  e  achar  a  alma  perdida  por  eíle  vicio ,  naõ  baila 
fó  o  delicado  rayofinho  da  lucerna ,  fenaó  ,  que  he  ne- 
i-ib.  de  Puiici  ceifaria  toda  a  claridade  do  Sol :  Mecbía  vero  ^  for- 
^it.çap.7.  to"i-  fiicationis ,  non  drachma ,  fed takntum ,  quibus  ex^- 

quirendis 
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qnirefidis  non  lucerníe  fpiculo  lumine  ^  fed  totius 
falis  lancea  opus  ejt. 

A  caufa  de  pegar  tao  facilmente  efte  fogo  lie, 
porque  o  homem  dentro  em  li  mefmo  traz  a  pólvo- 
ra ,  o  fuzil,  e  o  pedernal,  que  tudo  ifto  he  a  carne 
humana  :  he  pólvora ,  porque  ficou  pelo  peccado  ori- 
ginal difpofta  ,  para  receber  qualquer  faifca  deíle  ior 
cendio:  he  pedernal,  porque  dentro  em íi  tem  a  con- 
cupicencia ,  que  com  qualquer  toque  defpede  eftas 
faifcas:  ehe  fuzil,  porque  as  operaçoens  dos  fentidos 
fe  naÕ  fe  exercitaô  com  grande refguardo,tocaÔ,  e 
ferem  efte  pedernal  da  concupicencia.  Bem  declara 
ifto  o  que  fuccedeo  ao  Santo  Abbade  Ireneo  ,  de 
quem  refere  Caffiano ,  que  inflou  muito  em  pedir  a 
Deos o precioílífimo dom  da  caftidade;  efuppofto,^'^^^^*^^"?^, 
que  por  mercê  do  mefmo  Senhor  já  lograva  a  inte- 
rior, queria-fe  eximir  até  dos  minimos  movimentos 
exteriores,  de  que  nem  as  crianças  carecem.  Aper- 
tando pois  na  oração  com  a  força  das  lagrimas ,  e 
perfeverança ;  finalmente  alcançou  o  que  defejava 
pelo  feguinte  modo  prodigiofo.  Eftando  dormindo, 
lhe  appareceo  de  noite  hum  AnjodoSenhor ,  oquaí 
com  hum  inftrumento  que  trazia ,  lhe  abrio  o  ven- 
tre, e  lhe  arrancou  das  entranhas  huma  como  gran- 
dula,  ou  alporca  de  carne  abrazeada,  e  a  lançou  fo- 
ra :  Ouamdam  ignitam  carnisjtruwam  ah  ejus  vif  k^ 
ceribus  avellens ,  acprojiciens ,  diz  o  Autor :  e  logo  j 
reftituindo  a  feus  lugares  todas  as  partes ,  que  abrira  , 
diífe  ao  Monge  :  Eis-aqui  te  foraÕ  tirados  de  raiz 
os  incentivos  da  tua  carne;  fabe,  que  hoje  alcanças- 
te de  Deos  a  perpetua  pureza  de  teu  corpo ,  que  fiel- 
mente lhe  pedifte.  Aquelles  pois,  que  naõ  temos  ar- 
rancadas das  entranhas  efta  viva  brnza ,  he  força ,  que 
padeçamos  os  feus  incentivos ,  eque  o  reprimi  lios , 
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e  mitigallos ,  feja  á  força  do  orvalho  da  graça  de 
Deos ,  e  do  exercício  de  muitas  virtudes  ,  confor- 
nje  logo  apontaremos. 

Pelo  contrario  a  caufa  de  fe  apagar  efte  fogo 
diíRcultofamente ,  he  porque  elle  mefmo  com  o  feu 
fumo  cega  a  alma,  para  que  naõ  atine  com  os  remé- 
dios, e  lhe  tira  o  defejo  de  osbufcar,  e  applican 
Por  onde  em  Ofeas  fe  equipara  efte  vicio  a  bebediííe: 
ofce  4.Ycrf.i  r.  Fomicãtio ,  ^  vifium ,  (ô^  ehr tetas  atiferunt  cor  \ 
porque  affim  como  o  tomado  do  vinho ,  naõ  fó  padece 
eíFa  miferia ,  fenaó ,  que  a  mefma  miferia  o  incapaci- 
tou para  que  defeje,  ou  buíque  o  remédio  delia;  e 
fica  fó  correndo  ilfo  por  conta  da  compaixão,  e  ca- 
ridade dos  outros  próximos  :   alfim  o  lafcivo  fe  lhe 
ofFufca  tanto  a  prudência ,  e  fe  lhe  aliena  o  juizo ,  que 
fe  abraza  com  o  feu  mefmo  peccado ,  e  fe  alegra  com 
o  feu  mefmo  dano ;  e  he  o  que  diíTe  o  melmo  Pro- 
feta em  outro  lugar:  Nondabunt  cogitat  tones  fiias 
eu  5.  ver .  4.  ^^  revertãjttur  ad  Deitm  futim :  qtiia  fpiritusfor- 
ntcationum  in  médio  eorum ,  cír  Domhium  non  co- 
gnovertint,  Nao  occuparáraõ  o  penfamento  em  cui- 
dar como  fe  converterão  a  feu  Deos ,  porque  no  meio 
delles  reina  o  efpirito  de  luxuria ;  e  aflim  naõ  co- 
nhecem ao  Senhor.    Só  a  caridade ,  e  mifericordia 
infinita  do  mefmo  Senhor  os  faz  ás  vezes  defpertar 
da  fua  ebriedade 5  efe  neftes  lúcidos  intervallusufaó 
bem  da  fua  graça,  e  applicaó  da  fua  parte  as  dili- 
gencias necelfarias,  vem  a  recobrar  feu  juizo;  e  en- 
tão conhecem  ,  e  admiraõ  o  miferavel  eftado  em  que 
tanto  tempo  jazêraó  fepultados  no  horror  de  fuás 
immundicias ;  e  vem  como  o  demónio  ufava  com  el- 
les  de  fcmelhante  tyrannia  ,  e  defprezo  ao  que  fe  re- 
fere ,  ufava  Eftevaà  II.  Rey  de  Hungria ,  que  matava 
a  muitos  enterrando-os  vivos  em  eíterco  de  cavallos. 

Apon- 
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Apontaremos  pois  aqui  quaes  fejaÕ  eftas  dili- 
gencias principaes ,  que  o  homem  deve  pôr  da  fua 
parte ,  ou  por  cautela ,  para  que  efte  fogo  naõ  pe- 
gue: ou  por  remédio  para  que  fe  apague. 

A  primeira ,  he  pedir  a  Deos  Noílb  Senhor  com 
inftancia  o  dom  da  caftidade,  e  para  iilb  ter  primei- 
ro conhecido ,  que  fe  elle  o  naõ  der ,  de  balde  fao  to- 
das as  noflas  diligencias;  pois  até  efte  mefmo  conhe- 
cimento, e  defengano  ha  de  vir  da  fua  maô  :  Ut  fci-szfxtmXstx^ 
vi  ( diz  o  Sábio )  quoniam  aliter  nonpojfem  ejfe  con-  *'• 
tinens ,  niJiDeus  det ,  i^  hoc  ipfum  erat  fapientia , 
feire  cujus  ejfet  hoc  donum :  adti  Dominum  ,  & 
deprecatus  fum  illum.  Ma^  advirta-fe  ,  que  huma 
coufa  he  pedir  a  Deos  caftidade ,  outra  pedir-lhe  ca- 
^•ecer  de  tentaçoens  contra  a  caftidade.  S.  Paulo  era  _ 
tentado  do  eftimulo  da  carne ,  e  era  cafto ;  pedia  a 
Deos  ,  que  lhe  tiraíTe  a  tentação  ,  e  naó  o  confe- 
guio;  mas  confeguio  a  graça  baftante  para  nao  fer  da 
tentação  vencido  ,  porque  ifto  era  o  que  mais  lhe 
convinha ,  para  que  fe  aperfeiçoaíle  a  fua  virtude 
na  mefma  fua  fraqueza  :  Sufficit  tibi  gratia  mea  ^l\^^^]''^^'^'^^ 
natn  virtus  in  infirmitate  perficitur. 

Segunda  ,  commungar  frequentemente,  porque 
efta  he  a  mefa ,  que  o  Senhor  aparelhou  contra  o  ten- 
tador ,  que  nos  attribiila  :  Parafti  in  confpeâíu  meo 
tnenfam aâverfiis eos ,  qui tribulant me\^o Sangue 
defte  Senhor,  que  alli  recebemos,  he  vinho,  que 
gera  virgens  ;  e  fe  por  hum  bocado  da  arvore  da 
fciencia  do  bem ,  e  do  mal ,  fe  nos  pegou  a  concu- 
picencia ;  por  outro  da  arvore  da  vida ,  que  he  Chrif- 
to ,   fe  nos  communica  o  refrigério. 

Terceira ,  fugir  de  occafioens :  da  cafa  fofpeita , 
do  amigo  pouco  temente  a  Deos ,  do  pateo  das  Co- 
medias ,  do  comer  na  mefína  mefa  com  mulheres , 

da 
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da  facilidade  em  brincar  de  mãos  ,  de  livros  de  No- 
vellas,  e  verfos  profanos ,  de  pinturas  defcompoíl as, 
e  de  tudo  o  em  que  pode  perigar  ella  virtude;  por- 
que he  flor ,  que  facilmente  fe  magoa  ,  he  criftal , 
que  até  com  o  bafo  fe  empana.  Jofeph  largou  de- 
preíTa  a  capa  nas  mãos  da  adultera ,  porque  temeo , 
(diz  Santo  Ambrofio  )  que  fe  fe  detivefle  qualquer 
coufa,  pelas  mãos  á  capa,  e  pela  capa  ao  feu  cora- 
ção, fe  pegaria  o  contagio  da  lafcivia:  Contagium 
Líb.  I.  i,t^Q.quíppejudicavit^fidiutiusmoraretur^  neperma- 
fcph.cap.j.     ;^^j.  adultera  libidinis  incejitivatranjirent,  Che- 
Tacob  de  vi-  g^^^^o  hum  dcvoto  dc  Santa  Maria  dc  Oigníes  3  aper- 
triaco*  lib.  2.  tar-lhe  a  mao  por  afFeélo  fincero  de  caridade,  ella 
^^"*^^**"^*^fentio  logo  os  primeiros  movimentos  da  carne,  e  ou- 
vio  huma  voz  do  Ceo ,  que  a  avizava :  Noli  me  tan- 
gere,  naõ  me  toques ;  fe  tanto  perigo  ha  nos  toques , 
que  procedem  de  devoção,  e  caridade,  ainda  entre 
peíToas  Santas ;  que  haverá  nos  que  procedem  de  jo- 
coíidade,  e  facécia  entre  pelfoas  livianas? 

i  Quarta ,  nao  eftar  ociofo  ,  fenao  ter  as  horas  to- 
das occupadas  com  a  prudente  diftribuiçaô  de  vá- 
rios empregos  convenientes  ao  eftado,  idade  ,  offi- 
cio,  e  forças  próprias.  Quando  David  fahio  a  paf- 
fear  no  feu  eirado ,  e  efpaireceo  os  olhos  pelas  ca- 
fas  da  vifinhança ,  éntaõ  começou  a  tentação  do  adul- 
tério com  Berzabee  ;  e  adverte  o  Texío  fagrado, 
que  fuccedeo  iílo  no  tempo  em  que  os  Reys  coílu- 
niavaõ  ir  á  guerra,  (  e  que  David  fe  ficara  na  fua 
fi,ReE.ii,verf.  Corte ,  c  Palacio : )  Eo  t empar e ,  quofolent  Reges  ad 
'•  bella  proceder e :  David  atitem  reman/it  in  Jertifa- 

íem ;  para  que  entendeílemos ,  que  de  querermos  def- 
canço ,  e  ferias ,  quando  he  tempo  de  trabalho,  e  ap- 
plicaçaó,  nafcem  asruinas  dacaílidade.  Perguntará 
alguém,  que  occupaçóes  podemos  linalar  a  hum  ho- 
mem , 
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mem ,  que  tem  que  comer ,  e  quem  o  íirva ,  e  naó 
anda  em  exercício  de  letras,  nem  de  armas?  Ref- 
pondo,  que  naõ  fe  podem  finalar  com  todo  o  acer- 
to, íenaõ  por  juizo  prudente,  que  conheça  indivi- 
dualmente as  circunftancias  dapeíloa;  mas  fallando 
em  geral  podem  feras  feguintes  :  Ter  cada  dia  cer- 
to tempo  de  oração  mental :  ouvir  MiíTa :  rezar  a 
Coroa,  ouRofarioda  Virgem  :  ler  por  livros  eípi- 
rituaes,  ou  de  Hiftoria,  efpecialmente  EcclefiaíH- 
ca  :  vilitar  os  Hofpitaes  de  quando  em  quando :  aju- 
dar, e  valer  aos  próximos  em  alguns  negócios  que 
fe  oiFereçaõ ,  em  que  neceílitem  do  feu  patrocínio  : 
attender  ao  governo  da  fua  familia ,  e  doutrinar  os 
filhos,  e  fervos:  vifitar  os  parentes,  e  amigos  nas 
occafioens  ,  que  o  pede  a  urbanidade  ^  e  jufta  corref- 
pondencia:  ouvir  a  Palavra  deDeos  nos  Templos: 
cultivar  as  flores  de  algum  jardim,  ou  aprender,  por 
entreterfe  honeílamente ,  alguma  coufa  de  mufica, 
ou  pintura  :  converfar  a  certos  intervallos  com  algu- 
ma peíToa  exemplar  ,  efpiritual ,  e  douta  :  fahir  á 
caça,  ou  adeftrarfe  na  cavallaria,  em  ambas  as fel- 
las ,  e  outros  exercidos  femelhantes. 

Qiiinta,  fer  devoto  efpecial  de  MARIA  Santif- 
fima  Senhora  NolFa,  porque  o  leite  da  fua  devoção, 
refrigera  os  ardores  da  concupifcencia ;  e  fe  ha  ar- 
vores de  cujafombra  fogem  as  fer  pentes,  e  favan- 
dijas;  que  muito  do  patrocínio  da  Senhora  ,  quehe 
fombra  da  arvore  da  vida ,  eftejao  longe  máos  pen- 
famentos,  etentaçoens  impuras.  Tenho  porcertiíli- 
mo,  (  eentenderey,  que  ou  fe  engana,  ou  me  en- 
gana quemafBrmar,  experimentou  o  contrario)  que 
fe  hum  peccador  rezar  devotamente  cada  dia  a  Co- 
roa, ou  Rofario  da  Virgem,  parando,  em.editando 
hum  pouco  em  cada  myfterio ,  naó  ha  de  palfar  mui- 
to 
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to  tempo,  que  fe  naõ  veja  melhorado  em  fua  alma; 
e  feperfeverar  em  invocar  o feu auxilio,  e  naó  ufar 
mal  delle,  finalmente  ha  de  converterfe  íDeos,  e 
mudar  de  coftumes ;  porque  efta  feliciílima  creatu- 
ra  ,  fe  parece  tanto  com  o  Creador ,  que  ufa  da  Om- 
nipotência, e  mifericordia  do  Creador ,  como  fefo- 
raó  fuás  próprias. 

Sexta ,  fer  parco  no  comer ,  e  beber ,  e  nas  com- 
modidades  do  leito ,  e  ufo  dos  veílidos ;  porque  tudo 
o  que  he  fartura ,  mimo,  e  regalo,  favorecem  mui- 
to os  atrevimentos  da  carne ,  e  militaô  contra  o  efpi- 
rito  por  parte  da  fua  rebelliaõ.  Elegantemente  diíTe 
S.  Bernardo ,  que  o  coche  da  luxuria  rodava  neíles 
quatro  vicios  ,  abundância  da  mefa  ;  brandura  dos 
veftidos ;  desleixamentp  do  fono ,  e  do  oció ;  e  apr 
petite  da  torpeza  :  Luxuria  currus  volvitur  qua- 
driga  vitiorum  \  ingluvie  ventris ,  mollitie  vejiium , 
ot iif opor if que  refolutione ,  Ubidine  turpiditunis.  Já 
do  ufo  de  Baco ,  fem  a  moderação ,  que  impõem  a juf- 
ta  necellidade,  nao  ha  que  duvidar,  que  fe  aparenta 
,  ^  ,  com  Vénus  :  pois  diz  a  Efcritura  expreífamente :  No- 
18.  líte  tnebrtart  vtno ,  /;/  quo  ejt  luxuria. 

Sétima,  e  feja  a  ultima:  refiftir  logo  aos  prin- 
cípios do  penfamento  máo;  porque  afaifca  hefàcil 
de  apagar ,  o  incêndio  naõ  :  os  cachorrinhos  de  hu- 
ma  leoa,  quem  quer  os  afoga  :  quando  já  grandes, 
iíTo  fará  fó  hum  Sanfaõ  Nazareno  ,  que  tinha  em  fi 
as  forças  do  efpirito  de  Deos.  O  modo  com  que  fe 
refifte ,  he  invocando  o  auxilio  de  Deos ,  pronuncian- 
do os  Soberanos  Nomes  deJESUS,  e  MARIA, 
perfignando-fe  com  o  final  da  Cruz ,  rezando  o  Pa- 
dre noíTo  ,  e  o  Credo  ,  fugindo  com  a  imaginação 
para  as  Chagas  de  Chrifto,  cujas  efpecies  fe  haõde 
ter  depofitado  de  antemão  na  fantafia  para  puxar  por 
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ellas  na  occaíiaõ;  e  finalmente  affirmando-fe  bem 
na  repofta  de  hum  A^í?o  qtaro  ^  bem  relòluto,  e 
facudido  :  porque  quiinto  mais  esforço  íepuzernef- 
tas  reíiflencias,  tanto  a  tentaçró  tornará  mais  tarde, 
e  mais  froxa  ,  e  pelo  contrario ,  fe  a  refiíiencia  he 
froxa  5  o  tentador  aperta  mais,  como  Jadraó,  que 
fe  acha  as  portas  bem  trancadas ,  palia  adiante  :  mas 
fe  lhe  abalaó ,  mete  o  hombro ,  e  talvez  que  vaÕ  den- 
tro. 

Se  nenhum  deftes  remédios  bafta ,  naó  por  falta 
de  fua  efficacia ,  fenao  da  noífa  appiicaçaõ ;  e  a  pef- 
foa  he  capaz  do  eftadodomatrim.onio,  confelho  he 
de  S.  Paulo ,  que  tome  eíTe  eftado :  Meliiis  ejt  nu- 
bere ,  quam  iiri^  e  naó  he  de  S.  Paulo ,  mas  do  mef- 
mo  Chrifco  ,  o  qual  oppondo-lhe  léus  difcipulos ,  que 
fe  entre  os  cazados  naó  era  licito  o  divorcio,  melhor 
feria  naõ  entrar  nefte  jugo  ,  que  naô  poder  Aihir  del- 
le,  refpondeo  :  Nem  todos  fao  capazes  dillb,  fenaó  ' 

fóaquelles,  a  quem  o  Senhor  concedeo  effa  graça: 
Non  omnes  capiunt  verbimi  iftud:  fed  ^^///'^j*^'^- ^'^"^'^-verr. 
tíim  ejl.  Oh  fe  fe  praticara  mais eíle remédio,  que''' 
Deos  ordenou  contra  a  geral  infecção  da  concupif- 
cencia  humana,  naó  fe  veriaô  tantas difgraças,  def- 
atinos ,  infolencias,  roubos,  apoftaí]as,facrilegics, 
diirençoens  ,  e  abominaçcens  infandas  ;  fiorecéraõ 
mais  os  Pvcinos  da  terra  ,  e  menos  o  do  inferno  :  por- 
que o  que  faz  poderofas  ,  e  illuílres  as  Monarquias, 
he  a  m.uitidaô  dos  povos,  e  o  que  faz  povoado  o  in- 
ferno he  a  dos  desiioneílos ,  como  aqui  diz  a  Serva 
de  Deos:  VioTdeskcneJlo^  y  que  f ao  tantos^  que  ef- 
panta  o  feu  numero. 
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-REFLEXÃO    X. 

VI  aos  Proprietários  5  e  Apojlatas  pojlos  em 
grilhoens  ^  (i:^c. 

Proprietários,  (  porque  os  fem  letras  naõdef- 
conheçao  a  palavra)  faô  os  que  profellando  pobre- 
za 5  e  viver  fó  do  commum  na  Religião  ,  querem 
poííuir  alguma  coufa  como  própria.  E  Apoílatas  faô 
osquedefampáraó  a  obediência  de  feus  Prelados  5  e 
Regra,  fugindo  do  feu  Convento,  fem  Habito,  ou 
com  elic.  Crraviilimas  fao  as  penas  com  que  aqui  fo- 
rao  viílos  fer  atormentados  ^  gravifíimas  ,  porém  mui 
proporcionadas  ao  feudeliâio  ;  e  deixando  para  ou- 
tra occafiaô  aos  Apoílatas ,  façamos  agora  reflexão 
fomente  fobre  os  Proprietários. 

Eftaô  em  grilhoens ,  e  cadéas ;  porque  quebra- 
rão as  dos  votos  :  poíTuindo  coufa  própria  quebrarão 
o  grilhão ,  e  cadéa  da  fanta  pobreza  ;  e  rebellando-fe 
contra  os  Superiores  ,  e  Regras ,  quebrarão  o  gri- 
lhão ,  e  cadêa  da  obediência.  Oh  miíeria  grande  !  Re- 
cuíar  os  grilhoens  de  Chriílo,  por  breve  tempo,  e 
com  grande  honra,  e  merecimento,  para  vir  acahir 
nos  grilhoens  do  diabo  por  toda  a  eternidade  com 
exceMiva  pena,  e  infâmia  graviílima  !  SaÔ  metidos 
em  calabouços ,  e  cepos  com  algemas  nas  mãos ;  por- 
que foraõ  amigos  da  liberdade,  no  fahir,  e  entrar; 
e  da  largueza  na  habitação,  e  nos  hábitos,  e  em  tudo 
o  mais,  dando,  e  recebendo,  e  manejando 5  e  tro- 
cando. 

Puxaõ  por  elles  os  demónios,  já  para  traz,  já 
para  diante;  porque  aíTmi  faziao  elles  ás  regras,  e 
eítylos,  e  ordens  dos  Superiores  ,  trabalhando  pelas 
trazer,  e amoldar  ao fsu intento ,  jácominterpreta- 
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çoens  frívolas,  já  com  epiqueyas  íeni  fundamento, 
já  com  licenças  extortas,  e  violentíis,  já  com  opi- 
nioens  improváveis , já  com  difpeníáçoensfem  caufa. 
E  fe  talvez  a  obrigação  os  impellia  para  diante,  a 
vontade  própria  os  tornava  a  impellir  para  traz;  e 
defte  modo  andavaõ  aos vay-vens  como fcu  tilado , 
fazendo  pela  fua  repugnância  pezadiíílmo  o  jugo  de 
Chrifto  ,  que  pela  lua  graça  he  leve ,  e  fuave. 

Tem  nos  peitos  muitas  bolças,  e  biches,  que 
lhe  eftaó  roendo  as  entranhas;  e  as  mdmas  bolças 
faõ  os  bichos,  que  entaõ lhe remordiao  aconícien- 
cia  pela  culpa  ,  e  agora  lhe  mordem  o  peito  pela  pe- 
na. O  Religiofo  amigo  de  terna  fua  cella quadros, 
e  laminas,  e  efcritorios  ,  e  guarda  portas,  e  brin- 
cos, e  frutas,  e  confervas,  e  muita  roupa  branca, 
e  outras  coulas  femelhantes ,  he  Religiofo  de  conf- 
ciencia  bichofa  ,  e  naõ  fó  bichofa ,  fenaõ  podre  ;  por- 
que tudo  ifto  depende  de  bolça :  e  que  pode  ter  a 
bolça  própria  ,  de  quem  profelíbu  naõ  ter  próprio  ? 
Que  pode  ter  ,  digo,  fenaó bichos,  que  omordaõ, 
e  remordaõ,  agora  com  a  culpa,  depois  com  o  tor- 
mento ? 

A  D.  Anna  Ponce,  CondeíTa  de  Feria ,  e  depois 
Freira  de  Santa  Clara ,  mandou  o  Duque  de  Arcos 
hum  exceliente  quadro  da  Refijrreiçaõ  de  Chrifto , 
tornou-lho  a  remeter,  dizendo:  Que  era  bom  para  a 
recamera  daDuqueza  ,  e  naó  para  a  ceila  dehuma 
pobre  Pveligiofa. 

Os  demónios  lhes  tapavaô  os  ouvidos,  epela 
parte  do  cérebro ,  lhes  tiravaó  os  miollos ,  porque  f;- 
ziao  por  naó  ouvir  o  alarido  interior,  com  que  os 
avizava  Deos  ,  já  por  via  da  Regra ,  quando  fe  lia  á 
mefa  ;  já  por  via  do  exem.plo ,  quando  via  a  pobreza  , 
e  defapego  de  outro  Religiofo  efpiritual;  já  por  via 
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dii  tribii!aç3u ,  e  moleílias ,  que  o  inefmo  ter  lhes 
acarretava  5  já  por  outros  inuitos  cnminhos;  ca  ludo 
taparão  os  ouvidos,  Fazendo-íe  como  derentendiJv>s 
íjde  huma  couia  tao  clara,  como  he  nao  poder  poí- 
fuir  coufa  própria,  quem  proíeílbu  renunciar  todas. 
Pois  a  hum  deíles  taes  tapemilie  os  demónios  os  ou- 
vidos ,  e  tirem-lhe  pelo  cérebro  os  miollos ,  como  fe 
mofando  deile ,  diílèraó :  Hoiaem  onde  tinhas  os 
miollos ,  que  te  nao  entrou  na  cabeça ,  nem  eíia  pri- 
meira liçaó  da  eícoia  de  Chriílo,  que  he  nao  poliuir 
próprio. 

Verdadeiramente  o  ReHgiofo  Proprietário,  he 
defmiollado ,  porque  nao  confidera  nem  na  fermo- 
fura  ,  e  preciofidade  ineftimavel  da  pobreza  Evan- 
gélica, nem  na  conta  eftreita  ,  que  lhe  haõ  de  pedir 
no juizo  de  Deos ,  nem  nos  bons  exemplos,  que  nef- 
ta  parte  lhe  daõ  outros  Religioíbs  Obíervantes ,  nem 
nas  mortes  diígraçadas ,  que  fuccedéraó  a  outros  Pro- 
prietários. 

O  valor  da  pobreza  Evangélica  he  taó  alto, 
que  o  Filho  de  Deos  baixando  ao  mundo  a  elcolheo 
para  íi  em  vida ,  e  em  morte  em  todas  as  coufas.  May 
pobre,  n  afci  mento  pobre  ,  Ptiy  putativo  pobre,  veí- 
tido  pobre ,  comer  pobre ,  oírerta  na  fua  Preíenta- 
^çaõ  pobre,  difcipulos  pobres,  finalmente  ,  morie 
fpobre;  porque  fe  nafceo  em  huma  manjedoura ,  en- 
tre dous  brutos,  morreo  nu  em  huma  Cruz,  entre 
dous  malfeitores ,  naõ  tendo  ,  nem  onde  reclinar  a 
cabeça,  nem  huma  pouca  de  agua  para  temperar  a 
fede  ,  nem  huma  pouca  de  terra  para  fepultura  de 
feu  corpo ;  e  foi  obíbrvar  o  grande  amante  da  po- 
breza, e  íingular  imitador  de  Chrifto  o  Seráfico  Pa- 
dre S.  Francifco,  que  até  por  efpirito  da  pobreza 
nao  quiz  que  feas  Divinos  pés  folTem  crucificados 
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cada  hum  de  per  fi  com  feu  cravo  5  fenaõ  ambos  jun- 
tos com  hum  fó ,  como  quem  diz  :  Hum  cravo  me 
baila  para  pregar  ambos  os  pés ,  fobrepondo  hum  ao 
outro;  deíle  modo^  cama  da  Cruz  me  fica  mais  ef- 
treita,  e  efcufaó  de  fe  gaftar  mais  cravos.  Daqui  fe 
fegue ,  que  quem  tem  amor  a  Chriíto  ,  neceílaria- 
niente  o  ha  de  terá  pobreza;  e  fe  o  naõ  tem  á  pobre- 
za, he  impoílivel  te-lo  aChrifto.  A  Serva  de  Deos p.  J^y"^«  ^^^^r 

-,-'  .        "^^  ti  f     r^^  •        r-k     1  1  r         chesnafuaVi- 

Margarita  Agulhona ,  da  1  erceira  Ordem  do  meímo da,  cap.  5. 
Seráfico  Padre,  tinha  taõ  cordeal  amor  á  pobreza , 
que  onde  quer  que  encontrava  pobres  ,  neiies  lhe 
parecia  ver  transfigurado  o  melmo  Chriílo ;  e  affim 
lançando-fe  a  léus  pés  fe  abraçava  comelles,  ealli 
ficando  extática ,  naõ  era  poílivel  poder  o  pobre  con- 
tinuar féu  caminho,  porque  fe  andava  juntamente  a 
levava  comíigo,  (  como  o  corpoleva  afuafombra) 
ou  poftrada  em  terra ,  ou  de  joelhos ;  mas  fufpenfa 
no  ar,  e  pegada  aos  pés  do  pobre :  e  já  elles  fabendo 
iílo ,  fe  defviavaó  de  tal  encontro ,  mas  o  que  naõ 
podia  defviar-fe ,  naô  tinha  outro  remédio  mais ,  que 
efperar ,  que  o  extaíi  acabaíTe ;  ou  procurar  oídem , 
e  preceito  do  Confellbr  da  Serva  de  Deos ,  que  a 
mandaíle  foltar,  e  entaõ  logo  feíoltava.  Pelo  con- 
trario, o  Rei igiofo Proprietário,  he  taÕ inimigo  da 
pobreza  ,  que  onde  ave,  foge ,  e  em  todas  fuás 
coufas  faz  por  fe  defencontrar  com  ella;  e  ao  mun- 
do, e  fuás  vaidades  abraça,  e  eftas  o  levaÕ  comfi- 
go  para  onde  quer  que  fe  mudaõ.  Pois ,  que  dire- 
mos deíle  tal,  fenaõ,  que  padece  lefaõ  dejuizo,  e 
que  naõ  tem  mioílos  ? 

A  conta  que  fe  ]he  ha  de  pedir  no  juizo  de  Deos 
he  taõ  eftreita ,  como  fe  verá  dos  feguintes  cafos. 
Conta  Palafox,  que  hum  Superior  de  certa  Religião 
já  defunto,  appareceo  a  outro  Pveligiofo  para  lhe  di- 
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zer  onde  deixara  certo  depofito ,  que  lhe  haviaô  en^ 
tregado  para  obras  pias ;  perguntando-lhe  eíle  ,  fe 
eraô  grandes  as  penas,  que  no  Purgatório  fepade- 
ciao :  refpondeo ,  que  íe  naó  podiaõ  explicar ;  e  que* 
efpecialmenre  era  mui  atormentado  por  amor  de 
huns  eícritorios  de  nogueira,  que  tinha  na  fuacella. 
Eíle  mefmo  defunto  tinha  hum  fobrinho,  queeftu- 
dava  em  huma  Univerfidade,  e  lhe  caufava  algum 
efcrupulo  a  efcaceza  com  que  o  ajudava  :  e  eftoutro 
aquém  appareceo,  coítumava  rogar-lhe,  que  abrif- 
fe  mais  a  maó  para  com  íeu  fobrinho  :  perguntou  lhe 
pois  agora:  Padre,  e  aquelle  eícrupulo  dequenao 
íbccorrieis  a  voíío  íobrinho,  como  vos  houveíles 
com  elle  na  conta  ?  Refpondeo  o  defunto  :  Doqueeu 
lhe  dei  rhe  foi  tomada  conta ,  e  naó  do  que  deixei  de 
dar-lhe ;  porque  a  que  fe  nos  pede  do  voto  da  pobrer 
2a,  he  mais  eftreita  do  que  fe  cuida. 

Outro  cafo  fe  refere  na  Chronica  dos  Carmeli- 
tas Defcalços ,  da  Provincia  de  Portugal ,  e  foi ,  que 
ellando  á  morte  hum  Religiofo  do  Mofteiro ,  que 
efta  Provincia  teve  em  Alter  do  Chaõ,  no  Alentejo  ; 
perguntado  pelos  circunllantes  ,  fe  o  affligia  alguma 
pena  naquellaterrivel  hora  :  refpondeo,  que  nenhu- 
ma ^  e;xcepto  ,  que  humas  féis  folhas  de  papel ,  que  to- 
rrlára  fem  licença  ,  o  eftavaõ  atormentando. 
Livro  5.cap.24.  Mais  prodigiofo  hc  o  feguintecafo,  que  fe  re- 
fere no  Prado  Efpiritual ;  e  foi ,  que  hum  Monge  de 
Cifter  já  moribundo,  vio  ao  demónio  em  figura  de 
mono , aífentado  fobre  huma  vara,  onde  eilava  pen- 
durado o  feu  Efcapulario,  no  qual  por  já  velho  ,  e 
roto  havia  lançado  hum  remendo ;  porem  fem  licen- 
ça do  Superior ;  e  agora  o  inimigo  muy  feftejador, 
e  contente  com  aquelle  defeito  contra  a  pobreza, 
lambia  y  e  beijava  o  remendo ,  e  lhe  corria  muitas  ve- 
'-■-  zes 
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zes  a  niaõ  por  cima.  O  Monge  reconhecendo  alua 
falta  ,  fe  compungio  delia  no  coração  ,  e  porque  já 
tinha  perdido  a  falia,  íignificou  por  acenos  lhe  lan- 
çaíTem  dalli  aquelle  efpiritoináo,  que  oefcarnecía. 
Os  circunftantes  como  nadaviao,  naõ  entendiaõo 
que  lhes  queria  dizer,  e  fomente  fe  admiravaõ.  Até 
que  foi  Deos  fervido  dar-lhe  a  falia ,  e  diííe  :  Naõ  ve- 
des o  demónio,  os  efcarneos que eftá fazendo,  e co- 
mo fe  deleita  com  aquelle  remendo ,  que  lancei  no 
'Habito  fem  licença  ,  como  fe  fora  meu  o  Eabito  ,ou 
o  remendo  ?  Defcozei-me  logo  logo  aquelle  remen- 
do, para  que  o  inimigo  me  naô  accuíe  diante  de  Deos: 
elles  por  lhe  fazer  a  vontade  còndeícendêraõ  no  que 
pedia;  e  logo  fugio  o  demónio,  e  oMongefecon- 
feífou ,  e  recebeo  a  penitencia ,  e  tornou  a  perder  a 
falia,  e  gfpirou  quietamente. 

A'  íla  de  que  no  juizo  de  Deos  fe  pede  conta 
de  huns  efcritorios  de  nogueira  na  cella  de  hum  Pre- 
lado ;  como  poderão  alli  paííar  bem  os  contadores 
de  evano,  os  quadros,  ecamizas ricas,  os  brincos, 
ramalhetes,  e  relógios  curiofos,  as  frutas,  eascon- 
fervas,  e  as  moedas  de  ouro  também  emconferva? 
Como  poderá  paífar  o  tefto de huma cella,  em  quê 
me  coníla  fedilpendêraofeifcentos  mil  reis:  e  as  pa- 
redes delia,  fobre  que  houve  confulta  fe  fefariaÕ  de 
figuras  de  geílb  relevadas,  fe  de  azulejos  de  Hollan- 
da  emPaizes,  ou  brutefcos  ?  Como  poderão  paííar 
as  guardaroupas  onde  fe  ollentaõ  em  viílofo  alarde 
as  fileiras  de  vários  brincos ,  e  pefi  as  de  prata ,  criftál , 
vitorina,  vidro,  marfim,  &c.  aqui  digo,  que  tem  o 
infernal  bugio ,  que  lamber ,  e  beijar  muitos  dias ; 
naô  fó  porque  tudo  faó  bugiarias  ,  fenaõ  ,  porque 
ainda  pofTuídas  com  noticia,  ou  licença  do  Prelado, 
ou  Prelada ,  fempre  amortecem  ,  d.eftroem ,  e  afogaõ 

Ce  iv  e  ef- 
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o  elpirito  da  Religião;  e  fe  na  hora  da  morte  féis 
folhas  de  papel ,  tomadas  fem  licença  ,  tanto  ator- 
mentaõ,  e  daõ  cuidado  ,  como  atormentarão  tan- 
tas alfayas  ,  que  as  íeis  folhas  de  papel  naõ  baftaô 
para  rol,  ou  inventario  delias?  E  fe  o  remendar  fem 
licença  hum  Habito,  ou  Efcapulario  velho  ,  e  ro- 
to ,  he  cafo  para  o  inimigo  fazer  delle  artigo  de 
accufaçao ;  e  Deos  NolFo  Senhor  por  fua  piedade  ref- 
titue  a  falia  a  hum  moribundo,  para  que  fe  confeífe, 
e  receba  penitencia,  e  poifa  morrer  quieto  :  como 
efperaõ  morrer  quietos  os  Religioíbs ,  que  por  hu- 
ma  parte  fazem  grandiíFimo  cafo ,  de  que  o  Habito 
naõ  feja  ,  nem  veího ,  nem  roto ,  nem  remendado  ;  e 
por  outra  nenhum  cafo  fazem,  nem  de  pedir  licen- 
ça, nem  de  confeífar  o  peccado,  nem  de  fatisfazer 
com  penitencia.  Aquelle  Monge  de  Ciíler  remendan- 
do o  Habito,  rompeo  a  pobreza  ;  mas  depois  defco- 
zendo  o  remendo,  e  confeíTando  a  culpa  ,  remen- 
dou a  confciencia  :  eftoutros,  ç^utdilatant  fimbrias^ 
fua?  &philaâíeria ,  naõ  querem  romper  o  que  eftá 
remendado ,  nem  remendar  o  que  eftá  roto  :  naó  que- 
rem romper  o  que  efti  ver  remendado ,  porque  fe  def- 
prez^õ  de  que  o  feu  Habito  nao  feja  faõ ,  e  iuftrofo ; 
jiem  querem, remendar  o  que  eftá  roto  ,  porque 
nao  fazeni  cafo  de  emendar  femelhantes  faltas  con- 
tra a  pobreza  Religiofa.  Mais  ;  e  fe  no  juizo  de  Deos 
fe  pede  conta  do  que  hum  Prelado  deu  a  feufobri- 
nho  para  o  ajudar  nas  efcolas ,  como  fe  nao  pedirá 
de  t  »ntos  gaftos  fuperfluos  ,  eoftentofos,  anhelando 
para  efte  intento  ás  mefmas  Prelazias,  e  gravando  os 
intrantes  com  exceífivas  contribuiçoens ,  a  titulo  de 
propinas?  E  que  fendo  eftas  coufas  taõ claras,  nao 
lhe  entre  ao  Proprietário  no  mioUo,  nem  ainda  dê 
ouvidos  ao  defengano !  Razaõ  he,  (  e  afeu  tempo 
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fe  fará  efta  razaõ )  que  os  demónios  lhes  tapem  no 
Inferno  os  ouvidos,  e  lhes  tirem  osmiollos  fora,  e 
Jhos  lancem  em  fornos  ardendo. 

Das  mortes  defgraçadas,  que  fuccedem  aosin- 
feftos  com  efte  vicio,  também  ha  muitos,  e  mui 
horrendos  exemplos^  O  Padre  Lucas  Uvadingo ,  re-  t"r;„^,^^.f, 
fere  de  hum  Fr.JoaodeGaray,  Religiofo  Francif-^^"^- »• 
cano," que  depois  de  viver  trinta  annos  na  Religião,       \ 

exemplarmente,  havida  licenjga dos  Superiores,  Íq\  If^ 

retirou  a  humas  brenlías ,  onde  por  efpaço  de  cincoen-/ 
ta  annos  ,    (  juntamente   com  outro  mancebo  Ter- 
ceiro da  Ordem )  viveo  em  huma  Ermidinha ,  paf- 
fando  fò  com  hervas,  raizes,  "^g^i^j  ^  P-^  duro  de 
farelíos ,  e  andando  defcalço ,  e  dormindo  fobi  e  páos, 
e  abrolhos  com  hum  cepo  por  cabeceira.  Conduzio 
logo  a  fama  muitos  devotos  a  pedir-iheoraçoens,  e 
trázer-lhe  ofFertas  >  que  elle  contaminado  da  cobiça, 
começou  a  aceitar ,  e  reduzidas  a  dinheiro  por  induf- 
tria  do  focio  ,  o  guardava  em  huma  panella  efcondi- 
da  nos  páos  ,   e  vides  da  mefma  cama ;  e  fendo  já  de 
cem  annos,  o  acharão  morto  de  repente,  afogada  a 
garganta,  a  boca  torcida,  a  pelle  negra,  o  afpeólo 
horrivel.   Ao  tratar-fe  da  fepulturaappareceo  a  pa- 
nella ,    e  conhecerão  todos  fer  efta  a  caufa  da  lua 
morte defgraçada  :  Mors  i/i  olla,  E da  fepultura  def-^R^g. ^, verf. 
te  ancião  nos  annos ,  porém  menino  na  falta  da  difcrí-4°- 
çaó,  pudera  fer  epitáfio  aquella  íèntença  delfaias :  < 

Pner  centiim  annormn  morietur ^  (lj;^peccator ccn-^^^^^^^'/^'^^- 
ttini  annonim  maledióíns  erií\  NaÕ  ignoraófemcr'^''* 
Ihantes  cafososProprietarios  j  porem  a  cegueira  do 
vicio  lhes  finge,  naó  fci ,  que  privilégios,  e cartas 
defeguro,  com  que  entrando  na  meíma  culpa  ,  naõ 
prefumem  feraó  a^etidos  na  mefma  pena;  e  eis-aqui 
a  falta  de  mioUo:  por  iílò  no  Infeino  os  demónios 

^  lha 
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lho  tiraõ  da  cabeça,  e  olaiiçaô  em  fornos  ardendo. 

Seja  remate  deita  reflexão  5  e  juntamente  defper- 
tador  para  combater  contra  eíle  vicio  da  proprieda- 
de, aquelle  antigo  axioma  dos  Monges: 

Monachus  qiii  habet  òbolum ,  iwn  valet  òbohim. 
O  Religiofo ,  que  tem  de  leu  hum  real ,  naó  o  vai. 
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/  a  dons  defgraçados ,   ( que  bem  defgraçados 
for  ao)  hum  Frade  ,  e  htima  Freira ,  que  o  ba- 
viaÔ  fido  de  certa  Religião, 

Eftarem  no  mefmo  lugar ,  e  defcompoftos  ,  e 
com  toda  a  fealdade,  e  defventura  que  fe  pode  ima- 
ginar, e  muito  mais,  (  como  diz  a  Serva  deDeos) 
fer  huma  das  caufas  de  fua  condenação  o  vicio  da  {Q,n-' 
fualidade  ;  e  fazer-fe  menção  de  ambos  juntos ,  pare- 
ce ,  que  deixa  prefumir,  que  eraõ  cúmplices  nelle. 
Grande  maldade  he  efta !  Serem  adulteras  a  J  E  S  U 
Chrifto  ahnas,  efpecialniente  confagradas  a  elle;  e 
naó  eftar  ii vre  o  Pvcy  dos  Ceos  de  o  oíHenderem  den- 
tro em  ília  cafa  ,  os  meí  mos  ,  que  fazem  profillaõ  de 
honrallo ,  e  fervillo ,  e  a  quem  encheo  de  tantos  bene- 
fícios !  Por  iílb  fe  queixa  o  í^enhor ,  dizendo  por  Eze- 
quiel :  Qui  fabricoti  junt  limen  fimmjuxta  limen 
Fzccr1.4j.verf.  r,i€ti7n^  i^  pojles  fuosjuxtapojtesmeos^  qj^nwrus 
^-  erat  inter  me  s^eos^  í^  polluerujit  nomejifanâium 

mettm  ^  in  abomÍ7iatiojiibus  ^  qiiayfecerunt'^  os  que 
tem  a  fua  cafa  junto  á  minha  cafa ,  as  fuás  portas  apar 
das  minhas  portas ,  e  que  entre  mim  ,  e  elles ,  naõ  ha- 
via mais ,  que  parede  meya ;  e  eífes  profanarão,  e  def- 
honráraó  o  meu  Santo  Nome ,  com  abominaçoens ,  e 
torpezas  ,  que  fízeraó.  Mas  por  iííò  continua  logo  o 
Texto :  Fropter  quod conjumpji  eos  in  ira  meã ;  que 
-  Deos 
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Deos  os  reprovou,  e  confumio,  com  a  indignação 
de  fua  ira. 

Diz  aíTiíH  a  Serva  de  Deos,  que  eftavao  em  ter- 
ríveis penas.  Olhai  em  que  pararão  os  feus  deleites 
immundos,  e  breviffimos!  E  que  publicávaõ  a  gri- 
tos os  delictos  5  porque  haviao  fido  condenados.  Olhai 
em  que  paráraó  os  recados  occultos,  osefcritos  em 
cifra,  as  mentiras  para  defviar  toda  a  má  íofpeita, 
as  devoçoens  afFeòtadas  diante  de  outros  ,  a  vergonha 
de  defcubrir-fe  ao  ConfeíTor !  Agora  elles  faõ  os  pre- 
goeiros de  íua  maldade ,  e  a  torrente  delia  ,  quenaf- 
ce  em  íuas  confciencias ,  corre  por  íiiaslinguasincef- 
íantemente,  com  im  peto  eftrondofo.  Diz  mais,  que 
ettavaó  nus.  Olhai  em  que  vieraõ  a  dar  os  Hábitos 
Santos ,  o  Veo  bento  ,  a  Cafula  ,  e  ElloIIa ,  e  mais  or- 
iiamentos  Sacerdotaes,  em  huma  delhudez  afronto- 
fiílima ,  chêa  de  torpeza  ,  e  defventura  tal ,  que  nem 
a  imaginação  a  alcança  ! 

Diz  mais  ,  que  elle  por  fer  Sacerdote  tinha  mais 
tormentos,  e  eftava  mais  abaixo  :  occultos  faõ  mui- 
tas vezes  os  juízos  de  Deos ;  mas  nefte  particular  fe  vê 
bem  claro  eíTejuizo;  porque  fe  o  Sacerdote  por  fua 
dignidade,  eoííicioeftá  mais  perto  de  Deos,  quando 
pecca  5  e  fe  condena  ,  como  nao  h-iõ  de  eftar  mais  lon- 
ge delíe :  Si inimictts  meus 77ialeãixifj^et  mihi ,  ftíjii-vhxm. j4.verf. 
nut/Jem  ntique ,  ( diz  o  Senhor  pelo  Real  Profeta )  p' 
Jí  is  qui  oderat  me ,  fuper  me  magna  locutusfiiiffet , 
abjcondíjjhn  meforJUan  ab  eo  ;  fe  o  meu  inimigo  de- 
clarado me  afrontara ,  naõ  duvidara  em  o  fofrer ,  e  fe 
o  que  me  tem  ódio  fallára  contra  mim  ,  por  ventura , 
que  me  efcondêra  delie  :  Ttiverò  ( profegue  o  Senhor 
a  queixa )  homo  ttnaiiimis^  dux  meus ,  çj^  notus  meus , 
qui  jlmulmecum  cluk es capiebas cibos ^  &ic.  porém, 
que  me  afrontes  ,  e  faças  traição,  tu  homem  unanime, 

minha 
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minha  guia,  e  meu  conhecido,  e  familiar,  que  to- 
mavas ,  e  participavas  juntamente  comigo  os  fua- 
viffimos  bocados,  e  delicias  da  minha  meia  ! 

Nóte-fe  neítas  palavras,  como  he  grave,  e  en- 
fática a  queixa  do  Senhor  contra  hum  máo  Sacer- 
dote;  chama-me  hum  homem  unanime:  Homottna- 
mniis ;  porque  Chriílo  também  he  Sacerdote ,  e  o  Sa- 
cerdote também  he  Chriílo ,  que  quer  dizer  Ungido : 
Nolite  tangere  Chriftos  meos.  Chama-lhe  fua  guia  : 
Dux  meus ;  porque  o  Sacerdote  he  quem  leva ,  e  guia 
pela  fua  maó  a  Chrifto  do  Ceo  á  terra  ,  do  Altar  20 
Throno  ,  do  Sacrário  ao  Povo ,  da  Igreja  ao  moribun- 
do ;  para  onde  quer  que  guia  o  Sacerdote  ,  paraahi 
vai  Chrifto  Sacramentado  ,  confiando- fe delle,e  obe- 
decendo-lhe  perfeitamente.  Chama-lhe  feu  conheci- 
do :  Notiismeus  ^  pelo  trato  taó  familiar , intimo,  e 
quotidiano,  que  hum  Sacerdote  teve  com  o  Senhor. 
Diz  ,  que  toma  da  fua  mefa  o  m^anjar  :  Capiebas  ;  por- 
que o  mais  Povo  recebe  o  que  o  Sacerdote  lhe  dá ; 
mas  o  Sacerdote  communga  por  fua  própria  maó ,  e 
ifto  todos  os  dias,  e  em  ambas  as  efpecies,  como  lá 
Benjamin  na  mefa  de  feu  irmaó  Jofcph  teve  duas  por- 
çoens;  por  ilTb  diz  :  Capiebús ci/ws^iom^v^sosm^Ln- 
jares  :  e  o  que  mais  exalta  a  fua  dignidade  he,  que 
tudo  ifto  faz  em  Pelloa  do  mefmo  Chrifto,  renovan- 
do aquella  ultima  Cea,  em  que  o  Senhor  feconfa- 
grou,  e  commungou  a  íi  mefmo;  poriífodiz:  Qiii 
Jimul  meciim ,  que  recebe  o  Sacramento  juntamente 
com  elle,  cuja  pelfoa  reprefenta.  Qiie  pois  efte  Sa- 
cerdote ,  homem  unanime  com  Chrifto ,  lua  guia ,  fea 
conhecido ,  feu  convidado  de  cada  dia ,  e  regalado 
da  fua  mefa ,  o  deshonre  ,  e  offehda  com  tanta  ingra- 
tidão ,  e  aleivafia ;  ifto  he  o  que  o  Senhor  mais  fente , 
e  ifto  o  que  mais  feveramente  caftiga  ;  e  aífim  he 

cia- 
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claro  eíle  juíivo  de  Deos,  í/e  que  o  Religiofo  por 
haver  Juio  Sacerdote  tinha  mais  tormentos  ^  eefta- 
va  mais  no  fundo. 

Mas  fe  elle  por  Sacerdote  tinha  mais  tormentos, 
ella  por  mulher ,  naó  teria  menos  conrufao.  Natural- 
mente foi  dotado  de  pudor ,  e  vergonha  o  fexo  Feme- 
nino ;  pelo  muito ,  que  ifto  importava  para  fe  atea^- 
rem  menos  no  mundo  os  incêndios  da  concupifcencia. 
Mais  particularmente  he  devido  efte  pejo  em  prefen- 
ça  dos  Saceíuotes  :  conforme  aquiilo  de  S.Paulo :  De'\'^^'l^J^' "' 
het  muiier  poteflatem-  habere  fitpra  caput  propter 
Angelos  \  deve  a  mulher  ter  poteítade ,  ( iílo  he)  véo>^ 
ou  cobertura  fobre  a  iua  cabeça  ,  por  amor  dos  Anjos , 
iílohe,  ( como  explicaó  muitos  Padres)  por  naõfersThom  s. 

r-^jríi  o  j  r  ->  Aí^^br.  S.An- 

occaliao  de  elcandalo  aos  Sacerdotes :  e  fe  por  naofeimus. 

^eícandalizar  aos  Sacerdotes  ,   deve  qualquer  outra 

mulher  pôr  véo  fobre  a  cabeça  ;  quanto  mais  o  devia 

ter  aquella ,  cuja  proíiííaõ  era  trazello  continuamente. 

Veja-íe  pois  o abfurdo que commettia, encontrando- 

fe  com  a  doutrina  do  Apoílolo.  O  Apoftolo  manda  , 

que  qualquer  mulher,  que eftava deílapada  ,  fe  en- 

^;trou  em  fua  prefença  hum  Sacerdote,  fe  cubra  com 

,véo  :  Debet  muiier  poteftatem  habere  fupra  caput 

,^propter  Angelos ;  e  efta  Religiofa  tendo  de  antes  o 

véo  na  cabeça,  o  tirava  para  eítar  na  prefença  deite 

Sacerdote;  eílejao  pois  agora  no  Inferno  fuás  culpas 

.^também  fem  véo ,  e  taó  patentes  ,  que  ella  mefma  as 

.pregoe;  e  até  cá  de  cima  da  terra  pollaó  ferviflas 

ypor  efta  Serva  de  Deos,  que  no  mundo  a  conhecera. 

Quando  antigamente  entre  os  Romanos  alguma 

^virgem  das  Veftaes ,  era  comprehendida  no  incefto , 

\a  pena  defte  delidlo  era:  que  a  levavaõ  fechada  em  hu- 

mas  andas ,  com  apparato  de  pompa  funeral ,  ao  carn- 

po,  que  chamavaó  Scelerato  ^  onde  para  eíleeíFei- 

to 
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to  eílava  huma  boveda  fubterranea  ,  e  allipofta  em 
hum  leito  j  ou  eíquife,  e  apar  dellehumamefacom 
luz,  e  algum  comer,  a  fepultavaõ  viva.  Naó  que- 
riao  darlhe  a  morte  com  outro  qualquer  género  de 
occaíiao  violenta ,  por  naõ  contaminar  aquelle  cor- 
po dedicado  aos  Deofes  ;  mas  fingiaõ  a  reprefenta- 
çaõ  de  que  ella  per  íi  mefmo  morrera.  Que  leito ,  que 
luz ,  que  fuftento  ,  que  boveda  lubterranea  efpera 
aquella  miferavel  alma,  e  corpo  de  huma  mulher, 
que  fendo  dedicada  ao  verdadeiro  Deos  ,  membro 
de  Chrifto,  e  Templo  do  Efpirito  Santo,  naõ  du- 
vidou mancharfe  com  torpezas  ?  A  boveda  fera  o 
Inferno,  o  leito  labaredas  de  enxofre,  a  luz  trevas 
palpáveis;  e  o  fuftento ,  fera  fer  eífa  mefma  alma ,  e 
corpo  indefedivel  fuftento  de  ferpentes  venenofas. 
Mas  com  fer  efta  boveda ,  e  eftas  trevas  taõ  cerradas, 
ordenou  Deos,  que  efta  difgraçada  Religiofa  fofle 
vifta  ,  e  conhecida  cá  de  terra  para  mayor  confufao 
fua,  e  efcarmento  de  outras  Veftaes,  que  fe  anda- 
rem nas  mefmas  andas ,  ou  andanças  viráó  a  parar  na 
mefma  cova.  Quando  huma  Religiofa  pecca ,  ainda 
que  occultamente  ,  já  vai  nas  andas  morta ,  ainda 
que  fechada  ?  Oh  digne-fe  por  fua  piedade  Chrifto  , 
de  lhe  tocar  no  féretro  para  que  refufcite  com  tem- 
po ,  antes  de  chegar  ao  campo  Scelerato ,  onde  feja 
fepultada  eternamente. 

Perguntará  alguém  ,  como  víraô  ^ftas  duas  al- 
mas ,  que  eraõ  viftas ,  e  conhecidas  da  Serva  de  Deos , 
fe  elias  eftavaõ  na  profundeza  do  Inferno ,  e  efta  cá 
na  terra  recebendo  a  vifaó  imaginaria  ?  Refponde-fe, 
que  Deos  NoííV)  Senhor  ao  mefmo  tempo ,.  que  in- 
fundia na  fja  Serva  efpecies  de  noticia  intuitiva  do 
que  paílhva  no  Inferno ,  como  fe  a!li  fe  achara  pre- 
fente,   infundia  também  naquellas  almas  ,  efpecies 

de 
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de  que  erao  viílas  ,  e  conhecidas ;  ediftomefmo  da- 
va fegunda  noticia  á  fua  Serva  ;  fenaó  quizer-mos  di- 
zer, que  o  feu  eípirito  realmente  foi  levado  dquel- 
las  cavernas ,  duplicando-fe  milagrofamente  as  fuás 
prefenças  :  na  terra ,  para  que  animaíle  o  corpo :  e 
no  Inferno,  para  que  viíTe  aquelles  efpesílaculos. 

Mais  proveitofa  he  a  pergunta,  de  quaes  fao 
as  caufas ,  ou  portas  principaes  ^  por  onde  na  Ciau- 
fura  Sagrada  das  cafas  deDeos,  entra  a  pellilencia 
dos  peccados  da  fenfualidade  ?  E  refponde-fe ,  que 
faó  quatro ,  cada  huma  por  feu  angulo ;  e  elles  quatro 
ângulos ,  faó  os  que  combate  efte  furiofo  vento ,  que 
vem  do  deferto,  para  arruinar  a  cafa  dos  filhos  de 
Job;  iílohe,  dos profeílbres  daimitaçaõ  deChriftojob2.verf.19. 
paciente,  e  humilhado,  quefaõosReligiofos.  Pri- 
meira ,  falta  de  vocação  ao  eftado  Religiofo.  Segun- 
da ,  falta  de  oração.  Terceira,  falta  de  vigilância, 
e  recato.  Quarta  ,  falta  de  obediência.  Toquemos 
brevemente  cada  huma. 

Primeiramente ,  ha  muitos ,  que  entraô  na  Re- 
ligião ,  e  nella  profelfaõ ,  fó  porque  feus  pays ,  tu- 
tores, ou  parentes,  fora,  ou  de  dentro  da  mefma 
Religião,  para  alli  osimpellíraõ ;  que  fe  para  outra 
parte  os  levaflem  ,  com  a  mefma  facilidade  iriaõ  :  ou- 
tros entraõ  fóporcaufa  de  pobreza,  porque  naquel- 
le  eftado,  efperaó  achar  o  fufEciente  para  comer ,  e 
veftir ,  e  paifar  com  defcanço :  outros  fó  para  luzir 
nas  letras,  e  chegarem  aos  Fulpitos  mais  celebres, 
Cadeiras,  e  Prelazias,  e  dahi  ás  Mitras  :  outros  fi- 
nalmente, (  e  eftes  faó  em  mayor numero)  entrao 
fem  cuidarem  mais,  fenaó,  que  a  Religião  hehum 
modo  de  paftar  ávida,  como  outros  vários ,  que  ha 
no  mundo.  Raros  faó ,  os  que  entraÕ  por  efpirito , 
chamados  de  Deos ,  e  com  defignio  premeditado  de  o 
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fervir,  e  procurar  fubir  ao  monte  da  perfeição  em 
feguimento  dos  paíTos  de  Chriílo  ,  por  meyo  de  feus 
confelhos  Evangélicos.  Pois  como  feja  taõfobreas 
forças  da  natureza,  e  dependente  das  da  graça,  e 
confervar-íè  era  caltidade  hum  corpo  terreno,  for- 
mado da  maíla  corrupta  de  Adaõ  ;  fegue  fe  ,  que  nao 
fendo  chamado  porDeos  para  taõ  altoeftado,  naó 
procedem  nelle  como  bons  Religiofos  ;  e  eis-aqui 
porque  Ghrifto  Salvador  noíTo ,  quando  os  Farifeos 
tiverao  por  dura  a  condição  do  matrimonio  nao  ad- 
mittir  divorcio ,  allegando ,  que  melhor  era  nao  ca- 
far :  refpondeo ,  que  nem  todos  eraõ  capazes  de  fe 
Matth.19.verf.  fazerem  eunucos ,  (ifto  he ,  viverem  emcaftidade) 
''*  por  amor  dos  Reinos  dos  Ceos ;  fenaõ  fomente  aquel- 

les,  a  quem  o  Senhor  o  concedia. 

Conforme  á  qual  doutrina  ,  admoeflra  S.  Lou- 
renço Juftiniano  ,  que  ninguém  temerariamente  fe 
atreva  a  meter-fe  no  eftadio ,  ou  corro  defta  eípiritual 
peleija  ,  fem  eftar  prevenido  da  graça  Divina,  alimen- 
tado com  a  fanta  devoção,  infpirado  com  os  bons 
defejos ,  e  fortalecido  com  o  dom  da  conftancia  ;  por- 
que lhe  naõ  fucceda  tornar  ao  vomito ,  e  fazer-fe  reo 
daquella  fentença  de  Chrillo  :  Que  ninguém  ,  que  me- 
te a  maó  ao  arado ,  e  depois  olha  para  traz ,  he  apto 
para  o  Reino  do  Ceo,  Pelo  que  ,  o  que  nao  fent  e  efta 
infpiraçaõ,  admire,  e  venere  de  fora  os  famoíòs  di- 
gladiadores  ,  que  metidos  nefte  campo  ^pcleijaõ  con- 
tra íi  mefmos,  como  contra  capitães  inimigos^  e 
elle  trate  fó  de  guardar  os  Mandamentos ,  que  me- 
lhor he  entrar  manco  no  Ceo,  do  que  tendo  ambas 
as  mãos,  entrar  no  Inferno.  Iftohe;  melhor  he,  vi- 
•  vendo  como  bom  ChriftaÕ  nofeculo,  falvar-fe;  do 
que  vivendo  como  máo  Reiigiofo  fora  do  feculo, 
perder-fe.  Tudo  ifto  he  de  S.Lourenço  Juftiniano^  e 
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porei  aqui  lo  o  primeiro  período  das  fuás  palavras ;  pa- 
ra que  o  douto ,  fe  quizer ,  bufque  as  feguintes  :  Ne-  j^jj,  ^^  q^^jj. 
mo  ijlíus  pugna  ingrediatur  ftaditim  y  nulltifque  ab-  emia  cap,2ó. 
negat tonem  proprii  arripereprafumat  arbítrii ,  ni- 
Jl  Jit  praventus  àgratiãy  mtrorfus  devotionenu- 
tritus  yfanâíifque  afflatus  dejíderiis ,  ^'  confiantia 
dono  roboratus  y  ne  forte  cani advomitum  redeunti 
ejficiatur  Jimilisy  quod  quidem  nofcitur  effeperni' 
ciojijjimum ,  dicente  Domino  :  Nemo  mittens  manum  luc.  9. 
fuain  adaratrtim  <i^  refpiciens  retro ,  aptus  eji  Re- 
gno  Dei. 

Por  efta  mefina  caufa  ,  vemos  tantos  Clérigos  de 
Ordens  Sacras  5  miferavelmeníe  elcravos  das  paixões 
da  fenfuaíida  Je ;  porque  tomarão  fobre  fi  o  jugo  do 
voto ,  fem  ferem  chamados ,  e  f ó  por  fins  particulares 
de  fua  foberba  ,  ou  avareza,  ou  por  outras  commodi- 
dades  temporaes.  Mifena ,  que  a  Igreja  Santa  pode  la- 
mentar com  as  palavras  de  Jeremias  :  Fidit  gentes  in-  Thren.r.  verf. 
greffay  fan&uarium  ftium y  de  quibus praceperas y^""' 
7ie  intrarent  in  Ecclejiam  tuam.  Donde  le  fegue  ef- 
tarem  taó  pouco  fundados  no  temor  de  Deos ,  e  exer- 
cicios  das  virtudes,  e  na  Fé  formada  com  charidade, 
que  fe  agora  vieíTeo  Anti-Chrifto  ,  podia  temer  fe , 
que  o  feguiriaõ ;  como  dos  Ecclefiafticos,  que  naquelle 
tempo  forem  vivos ,  dille,  que  o  feguiriaõ  mui  grande 
parte ,  a  Serva  de  Deosjoanna  da  Cruz,  em  hum  dos 
léus  admiráveis  Sermões,  que  fazia  eftando  extática.     • 

Outra  caufa  commua  de  fe  profanarem  os  San- 
tuários de  Deos  com  o  eílrago  da  fenfualidade ,  he 
a  falta  de  oração  mental.  A  razaõ  he,  porque  efte 
Santo  exercicio  he  a  chave  dos  thefouros  dèDeos, 
e  o  que  alcança  os  dons  neceíTarios ,  para  que  a  fra- 
gilidade humana  poíFa  reíiftir  aos  aflalíos  do  inimi- 
go j  he  o  que  allumea  o  efpirito  ,  para  que  anteveja 
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íis  fuasteníaçoens,  e  defcubra  fuás  ciladas;  heoque 
gera  no  noliò  corãçaô temor,  e  amordeDeos,  def- 
prezo  das  coufas  tranfitorias ,  e  eílima  das  eternas; 
finalmente,  he  hum  inftrumentoprincipalilTimo  d^^ 
adquirir  a  perfeição,  a  que  deve  afpirar  todooRe- 
ligiofo :  e  como  lhe  chamou  CornelioAlapide,  he 
hum  preludio  da  futura  Bemaventurança ,  obra  dos 
Anjos,  vitoria  de  todas  as  diíiiculdades,  medicina 
para  os  enfermos  no  caminho  de  Deos  ,  correcção  do 
entendimento,  fecundidade  da  alma,  incêndio,  go- 
zo ,  e  jubilo  do  efpirito  :  E/l  ergo  orat  to  futura  Bea- 
tittidiràs  pr  celudium ,  Afigelorum  opus ,  omnium  dif-^ 
ficultattinivicíoriãj  infirmo  invta  Dei  medicina  y 
mentis  correâíio ,  anim^  fecunditas  ,  fpiritus  ignt- 
tio ,  gaudium  i^  jubilus.  Logo  fe  a  hum  Religiofo 
faltar  efte  exercicio ,  que  fe  fegue ,  fenaó  que  cahirá 
em  muitas  fraquezas ,  porque  quanto  menos  reinar 
nelle  o  efpirito,  reinará  mais  a  carne;  epelomefmo 
cafo ,  que  fenaõ  quizer  transformar  em  filho  de  Peos, 
ficará  com  a  antiga  forma  de  filho  de  Adaó,  experi- 
mentando os  eíFeitos  da  fua  corrupta  natureza. 

Efta  verdade  fe  confirma  clarifiimamente  com 
três  experiências  bem  fabidas.  Primeira,  que  os  fe- 
culares,  que  tem  efte  exercicio,  facilmente  fe  conr 
fervaõ  caílos,  ainda  no  meyo  dos  perigos  do  mundci 
Segunda,  que  a  alma  cofiumada  áoraçaô,  feporal** 
guns  dias  a  interrompe  ,  logo  fente  feus  inimigos 
mais  confiados,  e  fe  acha  mais  bizonha  no  comba- 
tellos.  Terceira ,  que  as  Religioensem  que  fe  cultiva 
efte  exercicio,  e  ha  regra,  cu  para  melhor  dizer,  ha 
eftylo,  (  que  regra  dillò,  quafi todas  atem)  que  íe 
faça  todos  os  dias  a  certas  horas,  faõ  mais  reforma- 
das,  e  exemplares.  Colhida  eftá  logo  ásmííosacau- 
fa  de  tantas  defgraças  ,  e  ruinas,  como  fucçedem 
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nefta  matéria.  Como  lia  de  poder  fer  continente  hii- 
ma  pobre  alma  ,  metida  em  hum  corpo  frngil  fum- 
mamente  propenfo  ao  deleite  fenfivel,  nomeyode 
mil  creaturas,  que  lhe  alienaõ,  e  enfeitiçaõ  osfen- 
tidos;  e  á  queima  roupa  com  os  demónios  aftutiíli- 
mos,  e  pertinaciílimos  impugnadores  de  toda  a  pu- 
reza ;  como  ha ,  digo ,  de  poder  Ter  caíla  ,  fem  fechar- 
fe  dentro  em  íi  mefma,  e  reformar  a  fé  dascoufas 
inviíiveis  ,  e  clamar  a  Deos  por  auxilio  ?  Se  a  rede 
da  tentação  de  balde  fe  lança  diante  das  aves  ;  porque 
vendo  o  perigo ,  eftendem  logo  as  azas  ,  e  efcapaÔ  : 
Frtijlra  jncitur  rete  ante  óculos  pennatorum  \  co- 
mo quer  huma  alma  naõ  ter  azas  para  voar ,  ecom 
tudo  efcapar  da  rede  com  a  mefma  felicidade,  que  fe 
as  tivera?  Oh  feosGeraes  das  fagradasReligioens 
em  feus  Capitulos  ,  ou  Congregaçoens ,  e  os  Bif- 
pos  para  os  Conventos  que  lhes  eílaofujeitos  ,  pro- 
veífem  remédio  taÕ  opportunoaeílemal  taógrave, 
ordenando ,  que  haja  em  todas  as  cafas  da  fua  jurifdF 
çaõ  oração  mental  ,  por  regra  inviolável  ^  affim  co- 
mo ha  oração  vocal,  diílribuida  pelas  Horas  Canó- 
nicas; que  multiplicada  feara  de  virtudes,  que  no- 
vo ,  e  alegre  verdor  da  regular  obfervancia  ,  que  dif- 
ferente  afpefto  ,  e  decoro  fe  veria  em  todo  oeftado 
Religiofo  ;  e  como  jubilariaó  feus  fagrados  Patriar- 
chás  em  novos  gozos  de  accidental  gloria ,  e  cubri- 
riao  aos  inventores ,  e  obfervadoresdefte  eítylo ,  de 
copioías  bençoens  de  celeftiaes favores  ! 

A  terceira  caufa,  he  falta  de  recato,  c  vigilân- 
cia, aílim  da  parte  dos  Superiores  fobre  os  fubditos, 
cómoda  parte  de  qualquer  fubdito  fobre  fi  mefmo, 
C^ianto  à  vigilância  dos  Superiores;  fe  eftenaó re- 
parar em  pontinhos  miúdos,  fenaõ  eícacear  li- 
cenças ,  e  aufencias  do  Convento  ,  fenaõ  cortar  ami- 
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zades  ,  e  companhias  particulares  ,  fenaõ  maliciar 
poíiiveis  illicitos  efcondidos  detrnz  de  licitas  appa 
rcncias  ,  fará  grande  prejuízo  ás  almas,  e  muito 
mal  o  feu  officio.  Em  nenhuma  parte  ha  tanta  cau- 
tela fobre  o  fogo ,  como  em  huma  náo ;  porque  em 
nenhuma  fera  tao  prejudicial ,  e  irremediável  o  in- 
cêndio: e  aílim  as  attençoens,  que  nefta  matéria  fe 
guardaõ ,  faô  miudiífimas  ,  e  mui  fevéros  os  cafti- 
gos  contra  os  tranfgreíTores.  Qualquer  Cafa  Religio- 
fa  no  meyo  do  feculo ,  he  huma  náo  no  meyo  dos  ma- 
res. A  fenfualidade  he  fogo ;  fe  o  Capitão ,  e  Piloto, 
e  mais  guardas  naó  velarem  ,  arderá  toda  ,  começan- 
do de  huma  fófaifca.  No  cerco  de  huma  Praça  do 
Alentejo  houve  hum  valerofofoldado,  o  qual  tanto 
que  as  granadas  do  inimigo  cahiaõ  dentro  ,  antes, 
que  o  fogo  paíTafle  da  pólvora  molhada  á  fecca, 
que  eftá  dentro  das  entranhas  da  bomba  ,  pegava 
delias  animofamente,  e  as  tornava  a  lançar  fora  da 
muralha.  Se  os  tiros,  que  o  demónio  faz  á  praça  de 
huma  alma  ,  foíFem  obfervados  ,  e  prefentidos  do 
Prelado  vigilante,  ezelofo,  e  os  deíviaíle  em  quan- 
to naó  ha  mais,  que  o  rugir,  ou  chiar  da  pólvora 
molhada,  grandes  eftragosfeatalhariaõ,  e  também 
os  ruidofos  eftrondos  da  fama  efcandalofa  ^  que  de- 
pois que  a  tentação  rebentou  nos  íeus  eíFeitos ,  já 
naô  tem  remédio. 

Quanto  á  vigilância ,  e  recato  do  fubdito  fobre 
fi  mefmo,  coula  bem  fabida  he,  que  naõ  ha  virtu- 
de ,  que  mais  neceííite ,  e  dependa  dilto  ,  como  a  caíti- 
dade;  tanto  aílim,  que  Tertulliano  comparou  ,  (  e 
he  fimil  propriiílimo)  hum  homem  cafto  ahumho* 
latim  paíTeando,  e  dançando  fobre  huma  maroma; 
o  qual  fenaô  tiver  tantas  attençoens  quantos  paííos 
move,  e  fe  naõ  íor  fempre  com  a  varanoò  braços, 
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equilibrando  ,  e  defculpando  o  pendor  do  corpo  a 
hum  5  e  outro  lado ,  dará  comíigo  em  terra  com  grave 
lezaõ  íua  ,  e  rizo ,  ou  magoa  dos  circunftantes :  aííim 
também  o  efpirito  unido  á  carne ,  e  fang^ue ,  andando 
nefte  mundo,  fe  nao  aíTentar  cada paíTo mui fegura- 
mente,  e  íe  naõ  defmanchar  o  pezo  de  luas  inclina- 
ções 5  com  a  oppoíiçao  dos  remédios  contrários;  tenha 
por  certo  fua  ruina :  Jgcfunambulcpudiciti^  (^  caf-  rj,^^^^^  y^^  ^^ 
titatis  5  qiii  teniiijfímum  filii7n pevdejite  vejliglo  ///-Pudicitiacap. 
grederis ,  carnemjpiritii  librans,  Qiie  coiita  ihe  faz  ^''' 
logo  hum  Religioíb  para  poder  guardar  o  voto  da 
caítidade  5  fe  nenhum  recato  tem  fobre  feus  ferítidos , 
palavras  ,  e  acçoens  \  eile  emprega  livremente  es 
olhos  em  obJeítOvS  perigofos ,  nao  fe  mortifica  na  me- 
la 5  e  come  fura  de  cafa  ,  e  falia  com  feculares  em  ma- 
térias também  mui  fçculares ;  elle  detem-fenoCon- 
feiiionario  -  ou  locutório ,  mais  do  que  convém  ao  feu 
fexo  5  e  do  que  he  neceílario  para  aquelle  minifterio  j 
e  aceita  mimos,  e  procura  moílrar-fe  agradecido ;  e 
efcreve ,  aítedando  difcriçao ,  e  urbanidade ,  e  trata 
do  alinho,  e  aíleo  noshabitos,  e  mais  ccufasfuas; 
elle  fia-fe  vãame{ite  de  fi ,  e  todas  as  coufas  ,  que  naõ 
faô  peccado  mortal  externo,  e  claro,  defpreza  ;  e 
nem  para  celebrar ,  faz  cafo  de  as  confeíTar  primeiro 
por  fe  naõ  fujeitar  ,  como  dizem  ,  a  efcrupulos,  e  fe 
fazer  inútil  para  o  CcnfeíTionario.  Parccem-vos  bons 
paíTos  eftes  para  bolatim  ?  Andar  taõ  arrojadamente 
por  cima  de  hum  fio ,  como  por  terra  plana :  mais  ce- 
do ,  ou  mais  tarde,  hadecahir,  c  queira Deos,  que 
lhe  doa  bem  ,  para  que  fe  levante  logo ;  porque  mui- 
tos folgaõ  de  jazer  cabidos ,  e  deílc  medo  caliem  mais 
profundamente  no  inferno. 

A  ultima  caufa,  das  que  apentamos,  he  a  fal- 
ta de  obediência  5  e  eíla  fe  dá  a  entender  ria  relação 
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da  Serva  de  Deos ,  em  quanto  diz ,  que  eftes  dous  Re- 
ligiofos  haviaõ  íido  condpnados  por  deííDbediencia ,  e 
Au<r  in  pfaim.  p^ccados  de  fenfualidade.  Porque  impoíTive]  parece , 
5  7."  que  fe  o  erpiritoferebella  contra  os  Superiores,  a  car- 

^a7.^r'«^^*  ^'*'^*  n^  í<^  n^^  rebelie  contra  o  eípirito.  Doutrina  he  com- 
Mai!.ift  fent.in  j^^^^  j^^  Thcologos,  coiTJ  S.Grcgorio  5  e  Santo  Agof- 
tinho,  e  o  Meftredasfentenças,  que  Deos  affim  co- 
mo dá  huma  graça  por  outra  graça  ;    aífim  caíliga 
hum  peccado  com  permittir  outro  peccado :  no  qual 
pfaim.  ôs.verf,  fentido  diz  David  i  Appone  iniquitatem  ftiper  ini- 
*^'  quitai  em  eorum ,  ^  nonijitrent  in  jujiitiam  ttiani. 

Apoc.  82.  verf.  £  chriílo  fallando  com  S.  Joaó  :  Qui  infordibus  eji , 
fordefcat  adbuc ;  efpecialmente  o  da  foberba  de  co- 
ração ,  donde  procede  a  delobediencia ,  caftigacom 
Olear  5.  YáiT.4.  3  luxuria ,  conformc  aquillo  de  Ofeas  :  Spiritus  for- 
^  ^*  nicationmn  in  médio  eorum . . .  ^  refpondebit  arro- 

gantia  IJrael  infacie  ejus.  S.  Gregório  explicando : 
26.  Moral.  cap.  j[c  fidiceret  \  Culpú^  quaper  elationem  mentis  in  oc- 
culto  latuit ,  per  carnis  luxuriam  in  aperto  refpon- 
det\  e  logo  o  confirma  com  o  exemplo  de  noílb  pri- 
meiro pay  Adam  ,  no  qual  o  meímo  foi  perder  a  obe- 
diência a  Deos ,  que  fentir  a  rebelliaõ  da  íua  carne ,  e 
por  iílb  tratou  de  fecubrir;  porque juftamenteper- 
deo  o  dominio  fobre  Ç\ ,  quem  defprezou  a  fujeiçaõ  ao 
Creador  5  para  que  delle  modo  reconheceíle  vencido, 
quanto  bem  perdera  íoberbo :  Unde  c^  illeprimus  in- 
obedieny  mox  ut  fuperbiendo  peccavit ,  pudenda  con- 
texit ;  qui  a  enim  contumeliam  fpiritus  Deo  intulit , 
mox  contumeliam  car?2ís  in^cenit ;  ^  quia  AuBori 
fuo  e/fe  fubditus  noluit  ^  jus  carnis  fubdita  j  quam 
regebat ,  amijit :  ut  infe  ipfo  videltcet  inobedtentia 
fuíe  confujío  redundarei^  ^fuperatus  difceret^  qui  d 
elatus  amijijjet.  Pois  como  o  Religiofo  ,  ou  Religio- 
i\k  muitas  vezes  defpreza  a  feus  Superiores ,  e  coníer- 


va 


parafeguir  o  hem^  e fugir  o  mal  42  5 

va,  ou  per  fi  5  ou  pelos  feus  parciaes ,  emulaçoens, 
detracçoeas ,  e  porfias  com  elles ;  e  naó  eftuda  na  pon- 
tualidade da  obfervancia  das  Regras ,  e  eílylos  da 
Communidade ,  que  obrigaõ  debaixo  do  mefmo  vin- 
culo de  Obediência  ;  que  muito  ,  que  a  graça  Divina 
o  defampare,  e  deixe  expofto  ás  contumelias  daíba 
carne?  Spiritus  fornicationum  in médio jBortim^  cS^* 
refpondebit  arrogantia  Ifrael  infacie  eorum, 

Eftas  fao  as  quatro  principaes  portas ,  por  onde 
na  Cafa  de  Deos  entra  o  efpirito  da  luxuria;  e  fe 
moftraó  para  que  cada  hum  veja  por  onde  o  inimigo 
lhe  abrio ,  ou  procura  abrir  a  brecha ;  e  trate  da  de- 
fenfa,  ou  do  reparo. 

REFLEXÃO    XII. 

EStaõ  dando  obediência  a  Lúcifer  as  almas  dos 
que  defefperao  :  as  quaes  empena  ^  ecaftigode 
feus  peccados  yvi  y  que  também  faziaÔojficio  de  de- 
mónios ^  atormentando  a  outras  almas  ^  com  gran- 
de inferno  f eu. 

Três  coufas  diz  aqui  a  Venerável  Madre,  Pri- 
meira, que  os  defefperados  daõ  obediência  a  Lúci- 
fer. Segunda  ,  que  fazem  officio  de  demónios ,  ator- 
mentando outras  almas.  Terceira,  que  eíFe  atormen- 
tar as  outras  almas  ,  lhes  dobra  o  próprio  inferno. 
Vejamos  pois  a  razaô  difto. 

Daô  os  defefperados  obediência  a  Lúcifer ;  por- 
que em  quanto  o  peccador  naó  perdeo  a  efperança 
ainda  de  algum  modo ,  efta  virado  para  Chriílo ,  e 
encontrado  com  fatanás  :  mas  tanto  que  defefperou , 
já  totalmente  fe  entregou  a  fatanás,  e  abrio  maô  de 
tudo  o  que  podia  pertender  de  Chriílo  ;  porque  a 
efperança  he  o  ultimo  bem  do  Ceo ,  que  o  peccador 

Ddiv  def- 
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defpe,  e  a  defeíperaçao,  o  primeiro  mal  do  infer- 
no ,  qa;i  veíle.  Mas  ,  aílim  coino  Chrillo  he  o  funda- 
mento^ e  principio  de  toda  nofla  efperança ,  como 
t.  Timoth.  I.  lhe  ciia5na  o  Apoílolo  :  Sahatoris  noflri ^i^  Cbrif- 
verf. I.  //  JESUfpei  no/trsf ;,  aíHm  Lúcifer,  he  principio 

ejjtriiifeco  da  deieíperaçaódospeccadores,  eellefoi 
o  primeiro  defefperado  de  todas  as  creaturas ,  que  no 
Ceo ,  e  na  terra  oíFendêraô  a  Deos.  Por  onde  o  Papa 
Anthero  lhe  dá  o  appellido  abíoluto  de  deíeiperado  : 
In  âccreME-Spem  líOTi  hãbcfis  defiiturís^  e  como  defefperado , 
pos  Bíetic»'!^&  foi  homicida  deíimefmo,  como  lhe  chamou  Beda. 
L^b.*"?! hicap.  ^^^  he  logo  ,  que  os  defefperados  obedeçaõ  a  Luci- 
1 7.  iib.  I.  K^^,  fer ,  e  o  fofraô  em  tudo  o  que  quizer  fazer  delies ;  mas 
seím*  de  obe- deita  obedicncia ,  e  paciência  podemos  dizer  o  que 
dientia  &  pa-  g^  Bcmardo  da  que  os  demónios  tem  a  Deos ,  que  he 
Obediência  leproia ,  e  paciência  canina. 

Quanto  ao  fegundo  ponto  :  fe  ha  peccador ,  que 

fe  pareça  mais  com  o  demónio ,  he  hum  defefperado. 

^         Porque  da  deíèfperaçaõ  fe  lhe  fegue  huma  furioíilli- 

ma  raiva ,  e  rancor  contra  Deos ,  que  o  faz  romper 

em  blasfòmias;  e  já  houve  hum,  queftíhioacampo 

armado ,  e  envvoz  alta  olhando  para  o  Ceo ,  chamou 

a  defaho  a  feu  Creador.  Pela  mefma  caufacoftumaõ 

eftes  taes  precipitar-fe  em  todo  o  género  das  mais 

enormes  maldades  :  como  taful  picado  ,   que  pelo 

mefmo  cafo  que  perde  tudo  o  que  pára  ,  pára ,  e  per- 

Êphcf.  4.  verf.  de  até  a  camiza;  por  iíFo  diz  o  Apoílolo  :  Defpe- 

'^'  rantes  fetmetipjos  tradiderunt  impudicitia ,  in  ope- 

raúonem  hnnmfiditta  omnis  ,  /;/  avaritiam  \  que 

os  Ímpios  defefperando ,  fe  entregarão  per  íi  mefmos 

á  avareza,  e  deshoneftidade ,  e  á  operação  de  toda 

Lib.de  Natura'^  imiiiundicia.  E  Santo  Agoftinho .'  Quidaminpec- 

t^Qi^ú^c.)^\cata  prolap/i ^  defperatione  plus  pereunt  \  nec  fo- 

Jum  poenitendi  fiegligunt  medecinam  y  fed  ad  ex- 

plenda 
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plenda  inbonejla  à^  nefaria  defideria ,  fervi  líbidi- 
num  (J^  fc  der  atar  tirn  Cítpidit  attirn  finrit :  quajiper- 
dant ,  //  non  feceriíit  quod  injiigat  libido ,  cinn  eos 
jam  maneat  certa  damnatio.    Alguns  vendo-íe  ca- 
bidos em  muitas  maldades  ,  defeíperando  fe  defpe- 
nhao  mais;  e  naó  fó  defprezaõ  o  remédio  da  peni- 
tencia ,  íenaó ,  que  íe  fazem  efcravos  do  Teu  appeti- 
te  depravado  para  fartar  todos  elTesdefejoseílraga- 
dos,  e  nefandos:  como  fe  perderão  alguma  coulQi, 
fe  deixarem  de  obedecer  ao  que  lhes  pede  a  vonta- 
de,  huma  vez  que  os  efpera  condenação  certa.  Até 
aqui  Santo  Agoilinho.   Que  he  ifto ,  íenaó  eftar  já ' 
neíla  vida  graduados  de  demónios  :  era  logo  razaó, 
que  no  inferno  fe  lhes  naó  tiralle  oofficio;  antes  fe 
lhes  déiTe  de  propriedade ,  pois  já  o  tinhaõ  de  fer- 
ventia:  e  alli  o  faráõ  melhor  pelo  implacável  ódio, 
que  tem  contra  todas  as  creaturas  em  ódio  doCrea- 
dor.  Livrai-nos ,  ó  clementiílimo  Senhor ,  de  tao  ex- 
trema miferia. 

Quanto  ao  terceiro  ponto  ,  de  três  modos  fe  po- 
de entender  ,  que  huma  alma  condenada  atormen- 
tando outra ,  padeça  por  iíFo  mais  no  inferno ;  ou 
porque  fe  mete  mais  pelo  fogo  para  chegar  aator- 
mentalia  ,  como  a  fera  fe  crava  pelo  venabulo  para 
chegar  ao  montei r o ;  ou  porque  a  inftiga  a  blasfemar 
com  as  fuás  blasfémias  :  e  daqui  lhe  refulta  mayor 
triíleza  ,  e  pena  accidental ;  ou  finalmente  porque  a 
alma  atormentada  fe  vinga ,  fazendo  também  o  qiíe 
pode  contra  o  feu  verdugo.  Conta  hum  Author  (ci- 
tando a  Santo  Epifânio  5  fe  bem  o  naõ  acho  nellè  no 
lugar  citado  )  ^ue  huma  vez  os  idolatras  efconde- 
raó  debaixo  de  hum  idolo  quatro  afpid^ís  em  liuma 
panella;  e  que  depois  fe  achou  ,  que  o  mais  valente 
delles  comera  os  outros  três  j  e  eítes ,  ou  elle  mefmo 

vol- 
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voltando  contra  Ci )  comerão  a  ametade  delle.Taes  faó 
eíles  condenados  afpides  fechados  no  bojo  do  infer- 
no :  huns .  fe  coineni  aos  outros ,  e  todos  a  fi  mefmos, 
mas  ficando  fempre  inteiros  para  novas  penas. 

Explicadas  as  palavras  da  Serva  de  Deos  ,  he 
conveniente  dizermos  as  caufas,  e  remédios  defte 
peccado  da  defefperaçaõ,  Nafceefta,  ouconfifteem 
hum  a£lo  do  entendimento  5  e  outro  da  vontade.  O 
adro  do  entendimento  ,  he  pelo  qual  o  peccador  jul- 
ga, que  nao  pode  falvar-fe  com  o  auxilio  Divino, 
ou  pelo  menos ,  que  com  eíFeito  fe  nao  ha  de  falvar. 
O  primeiro  he  herético,  e  ifto  raramente  fuccede: 
o  fegundo  nao ;  porque  o  poder  Deos ,  e  querer  fal- 
varnos  he  verdade  revelada ,  mas  nao  he  revelada  a 
futuriçaÕ  da  falvaçao  do  tal  peccador.    O  aClo  da 
vontade ,  he  pelo  qual  elle  fe  determina  a  nao  defpe- 
garfe  de  algum  bem  terreno  illicito  ,   e  por  confe- 
guinte  incompoíTivel  com  a  fua  falvaçao  ;  e  efta  Ím- 
pia determinação ,  ou  inherencia  ao  bem  illicito,  pro- 
cede do  coítume  de  o  haver  gozado  repetidas  vezes, 
defprezando  os  remorfos  da  confciencia,  e  baldan- 
do os  auxilios  da  graça  ,  e  meyos  de  fua  converfaô ; 
porque  quanto  mais  vezes  o  impio  pecca  ,   tanto 
mayor  affedlo  vai  cobrando  ao  vicio  ,    e  fazendo 
aíFento  fobre  elle :  como  os  Ifraelitas  nao  fó  comiao 
as  carnes  do  Egypto ,  fenaó ,  que  feaíFeatavaó  fobre 
as  panellas,  e  diíTo  tinhaó  depois  faudades  no  de- 
ferto:  Sedehamus  fuper  ollas  carniurm  no  que  fignifi- 
Exod.  i6.  j.  cavaõ  a  abundância  ,  que  tinhao  de  carne  ,  e  o  aíFedto 
fofrego  com  que  fe  nao  apartavao  delia.  E  he  oque 
diíTe  Santo  Agoflinholamentando-fe  a  fi  mefmo,  e 
lembrando-fe  do  tempo ,  que  eftivera  nefte  miferavel 
eftado  :  Ex  voluntate  perverfa  faâía  eji  libido ;  if^ 
Lib.  ^^^^^^^^'  di^jfjj^yr^lff^y'  libidini  ^  faâía  ejt  confuetudo ;  (^  dum 

con- 
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conftietíidhií  non  rejijlitiir ,  faõla  e/t  neceffitas  :  da 
vontade  pervcrfa  fe  formou  o  appetite  deíenfreado  , 
e  de  fervir  ao  appetite  fe  ge^ou  o  colluine  j  e  nao  re- 
íiíiindo  aocoftume,  fe  veyo  a  formar  a  necelíidade. 
Parece*  me  accommodado  fimil  para  declarar  a 
origem,  e  forças  deite  affeclo  de  peccar ,  humacou- 
fa,  que  refere  oPadre  AthanafioKirker,  nos  livros  Tom.  i.iib.a. 
de  Mundo  Subterrâneo ,  a  quem  aefcreveo,  quema^ap.  lo. 
vio.  Diz,  que  na  Ilha  Antiparo,  (  que  hehumadas 
muitas  do  Archipelago,  defronte  de  outra  chamada 
Paro)  ha  huma  vaítiffima  gruta  fubterranea,  onde 
por  continua,  e  diuturna  dillilaçaõ  de  humor,  que 
revê  pelas  fendas  dos  penhafcos  ,  que  lhe  formão  a 
boveda ,  eftaó  em  baixo  no  chaõ  formadas  varias  fi- 
guras de  arvores ,  columnas ,  pyramides ,  &c.  entre  as 
quaes  fe  vê  também  formada  a  eftatua  de  hum  gigan- 
te de  vinte  palmos  de  altura,  com  cabeça,  olhos, 
nariz ,  barba ,  tudo  mui  bem  feito ,  e  em  a  fua  pro- 
porção devida:  dalli  para  baixo,  mais  brutefco,  e 
inculto,  tudo  formado  das  gotas,  que  pelo difcurfo 
dos  annos  cahindo  humas  fobre  as  oi^tras ,  fe  congela- 
rão em  pedra ;  e  a  quem  naõ  fabe  o  fegredo  da  natu- 
reza, mete  grande  horror  efte  portentofo  gigante, 
quando  entra  na  gruta  de  repente. 

Qiiem  naófabe,  que  o  coração  humano  he  hu- 
ma caverna  ,  ou  gruta  de  muitos  feyos,  capacilli- 
mos ,  e  tao  efcuros ,  que  fó  Deos  os  penetra.  Aqui 
pois  nefta  caverna  fe  vai  creando ,  e  formando  dos 
repetidos ,  e  fucceffivos  aftos  da  vontade  própria  o 
affe6lo  de  peccar ,  como  de  pingas  que  diftilla ,  até 
fe  fazer  hum  gigante  membrudo  ,  e  empedernido; 
porque  a  approvaçaõ  ,  e  complacência  dos  taes  pec- 
cados,  os  ajunta,  e  congela;  e  he  o  que  parece  di- 
zia Job ,  em  peíToa  de  hum  peccador  femelhante : 

Comi- 
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Job  ró,  verf.    Concídít  me  vuluerefiiper  vulfiu^  j  irtilt  mmequa- 
'^'  fi  S^S^^  j  deu-me  huma  ferida  febre  outra  ferida  y  ar- 

remeteo  contra  mim  ,  como  hum  gigante.  S. Gregório 
nefte  lugar  :  Hoc  fd ,  quando  peccatum  peccato  ad- 
dittir ;  iíto  i liccede ,  quando  hum  peccadocahe  fobre 
outro  peccado,  que  he  omefmo,  que  pingar  huma 
pinga  fobre  outra ,  até  fe  formar  delias  o  gigante  do 
máo  coftume ,  que  he  o  que  occupa ,  e  opprime  toda 
o  coração  :  Irruit  in  me  quafi gigas, 

E  he  de  notar ,  que  por  barbara ,  e  execravel 
que  feja  qualquer  acção ,  e  mui  defconfórme  á  con- 
dição da  natui-eza  humana ,  fe  fe  repete ,  faz  coíhime; 
e  o  coílume  a  facilita  de  modo,  que  fe  lhe  perde  o 
horror. 

Que  acção  mais  repugnante  a  natureza  humana, 
que  matar  hum  páy  a  feus  próprios  filhos,  fem  cau- 
fa,  e  nos  innocentes  annos  da  infância,  cuja  ternu- 
ra ,  e  lindeza  até  nas  feras  acha  talvez  perdão  ,  e 
veja-fe  Pala-  ^bncrQ  1  c  nas  apDsriçoens  fcitas  á  Venera^^cl  Madrc 
Franciíca  do  bantiíliiiio  Sacramento,  le  conta  a  de 
hum  homem,  o. qual  indignando-fe  contra  hum  feu 
filhinho,  o  matou;  teve  depois  outro,  e  tanto  que 
chegou  áquella  mefma  idade,  também  o  matou  fem 
lhe  fa^^er  por  onde  ;   e  aílim  foi  fazendo  a  outros , 
confelfanjo  que  fentia  grande  inclinação  áquella  fe- 
vicia  diabólica. 

Donde  fe  vê  claramente  o  quanto  importa  naó  dei- 

xar-fe  liúa  alma  apoíTar  de  qualquer  minimo  peccado 

de  coílurne ;  porque  fe  naó  veda  o  principio  ás  pingas, 

formarfe-ha  logo  o  gigante  de  pedra  duriíTima ,  que 

fó  a  força  do  todo  Poderofo  o  pode  desfazer :  Vitia 

cor  por  is  (diíle  S.Hilario )  non  piint  finenda  coalefce- 

re ,  Ced  in  exordiisfiatim  enecandafunt :  periculof^ 

fiidtjan robnJl:2 aipiditates ,  é^  difficulter  adulta 

qu^'   I 
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queque  perimuntur,  Levius  atitem  eji  prorumpen- 
tes  avellere  ,  teneras  excidere  ^jlexiles  retorquere. 

Qiie  o  homem  peque ,  em  fim ,  obra  como  ho- 
mem ;  mas  que  fe  deixe  eftar  no  peccado  continuan- 
do outros  em  cima;  iftoheperigofiílimo;  porque  da 
vontade  frágil  para  dclamparar  o  bem  ,  fe  forma  a 
vontade  robufta  para  naõdefamparar  o  mal.  Por  iíTo 
diz  o  Efpirito  Santo :  Filipeccajíi  ?  Ne  adjicias  ite- 
rum  :  filho ,  peccaíle  ?  Naó  lhe  accrefcentes  em  cima 
outro  peccado  ;  arrepende-te  do  primeiro  para  nao 
amares  o  fegundo,  porque  commettendo  ofegundo 
approvas  a  maldade  do  primeiro,  efiicilitasa  queda 
em  outros  muitos.  Oh  como  he  bom  (dizoEcclefiaf- 
tico )  moftrar  hum  peccador ,  que  fe  arrepende ,  quan- 
do he  caftigado ,  ou  reprehendido  :  Quam  bonum  ejl  ^c^^ç,  ç.verr. 
correptum  manifejlarepoenitentiam^  e  para  que  he'®- 
bom  eíle  arrepender-fe,  e  moftrar ,  que  lhe  defconten- 
ta  o  mal  que  fez  ?  Sicenim  ( continua  o  texto )  voJun- 
tarium  ejfiigiet  peccatum  :  he  bom ,  porque  defte 
modo  fugirá  do  peccado  voluntário.  Parece  fuperflua 
aquella  palavra  Voluntarhwi ;  porque  qual  he  o  pec- 
cado 5  que  naó  feja  voluntário  ?  pois  o  mefmo  feria  nao 
fer  voluntário,  que  naó  fer  peccado ;  mas  efta  he  a  dif- 
ferença  ,  que  ha  enrre  peccar ,  e  logo  arrepender-fe ,  e 
entre  peccar  ,  e  naó  íe  arrepender  :  que  o  primeiro  he 
peccado  voluntário  huma  vez  ,  o  fegundo  he  voluntá- 
rio duas;  porque  naó  fó  ama  o  peccador  o  objefto 
máo  pela  primeira  vontade  ,  com  que  peccou  ,  fenaó , 
que  ama  eíla  mefma  vontade  pelo  fegundo  voluntário 
com  que  fe  naó  arrepende  ,  e  continua.  Diz  pois  o  Ec- 
clefiaíuco  :  Máo  he  peccar:  mas  ao  menos  demos  fi- 
naes  de  emenda  retratando  eífe  peccado ,  porque  def- 
te modo,  naó  fó  fugimos  do  peccado  •  íenaõ  do  vo- 
luntário delle ,  que  approvamos  com  o  fegundo. 

Pois 
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Pois  aílim  como  he  bom  depois  de  peccar  arrepen- 
der-fe  Jogo  :  Quam  honum  e/t ,  &c.  aífim  he  peííimo 
continuar  o  peccado  ;  porque  arrependendo-fe  logo , 
eftcve  o  peccador  na  Tuperficie  dospeccados,  mas 
naõ  paílbu  ao  fundo  dei  les;  e  continuando  íe  vai  me- 
tendo no  fundo  ,  e  em  chegando  alli  ^  tudo  deforeza  : 
Impius  ciim  in  profundimi  venerit  peccatorum ,  con- 
Umnit,  Nao  efpecifica  o  texto ,  que  he  o  quedefpre- 
za  efte  ímpio,  porque  tudo  defpreza;  aDeos,  afi, 
amorte,  ojuizo,  oCeo,  o  Inferno,  o  perdão,  os 
caíligos ,  os  Sacramentos ,  a  Igreja ,  as  infpiraçoens , 
os  virtuofos,  osSermoens,  os  livros eípirituaes,  e 
finalmente  tudo  defpreza.  Lyra  :  Contemnit  fuppli- 
cia  y  contemnit  onínem  corrept tonem  ,  veniam ,  om- 
rim.ç  3ô.  nemque  medicinaiju  A  razaó  he ,  porque  como  o  me- 
do guerreava  da  parte  de  dentro  com  elle ,  lançou  fo- 
ra o  medo:  eis  o  diabo  finiííimo  ladrão  ,  para  lhe  en- 
trar no  centro  da  alma  ,  matou  primeiro  efte  caó  que 
ladrava  ;ehuFiia  vez  perdido  o  medo,  fegue-fe  tam- 
bém perder-fe  a  efperança  ;  porque  fo  tem  ainda  ef- 
perança  em  D  aos  ,  o  que  tem  ainda  meJo  a  Deos  : 
Otii  timent  Dominum  ,  Cperaveriint  in  Domino ;  e 
verf.  n.  eis-.r»quí.  OS  paíios  por  onde  o  ímpio  íe  veyo  a  precipi- 
tar na  dcfefpcraçaõ.  Vejamos  agora,  que  fio  deve  fe- 
gnir  paraosdefandar ;  porque  fuppofto,  queiítohe 
diíiicahoíb ,  todavia  naõ  he  impoílivel. 

Eíle  he  o  primeiro  deícngano  em  que  o  pecca- 
dor  ha  de  aílentar  firmiíhmamente ;  a  faber ,  que  nem 
da  parte  de  Deos ,  nem  da  íua ,  fe  fechou  já  a  porta  da 
falvaçaõ.  Da  parte  de  Deos  naõ;  porque  he  certo, 
que  determinou  efperar  a  todos,  (  ainda  aoinefmo 
Ánti-Ghriíto)  em  quanto  lhes  duraflè  a  vida,  íup- 
pofto  que  nao  iic  cerco  quanto  efta  lhes  durara.  Por 
iíTo  na  Parábola  das  dez  V  irgens,  naô  íe  diz ,  que  fe  fe- 
chou 
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chou  a  porta ,  íenao  depois  que  o  Eípolb  veyvo  *  e  nao 
veyo,  lenaó  depois  que  ellas  todas ,  aííim  as  pruden- 
tes ,  como  as  fátuas  dormitarão  ,  e  com  effeito  dormi- 
rão ;  ifto  he ,  entrarão  em  perigo  de  morte ,  e  com  ef- 
feito morrerão  :  com  que  a  difgraça  das  fátuas  naÕ  en- 
trarem com  o  Eípofo  coníiftio  em  naõ  ter  as  alampa- 
das  {Providas  antes  que  dormilfem ;  ifto  he ,  em  fe  naõ 
converterem  por  todo  o  tempo  da  vida;  que  fe  as 
proveílem,  ainda  que  mais  tarde,  fempreentrariao. 
Efta  promeíTa ,  e  ella  ameaça  tem  o  Senhor  feito  por 
Ezechiei ,  dizendo :  Jufiitiajtíjli  non  liberabit  eum^z^zh.  j j.  verf. 
/;/  quactimque  diepeccaverit :  é^'  impietas  impii  non  "• 
fiocebit  et  in  quacumque  die  converjusfuerit  ah  im- 
pietatejua.  Nem  as  boas  obras  do Juíto  lhe  valerão 
em  qualquer  dia  ,  que  perder  a  perfeverança  ;  nem 
as  más  faraó  mal  ao  impio  em  qualquer  dia,  quefe 
converter  da  fua  maldade.  E  por  Jeremias  diz  eftas 
amorofiílimas  palavras:  Tu  forntcata  ^^  ctim ama-^^^^^^^^^^ 
toribus  mtiltis ,  tamen  reiertere  ad  me ,  dicit  Do- 1.  ' 

minus^^i^  ego  fufcipiam  te*,  tu,  alma,  adulteraf- 
te  com  muitos  amantes,  (iftohe,  commetefte  va- 
rias, e  mui  repetidas  maldades)  nao  obftante ,  digo- 
te ,  que  te  tornes  para  mim  ,  que  eu  te  promettó  re- 
ceber-te. 

Cuçsmos  também  os  Santos  Padres.  S.  Chryfof- 
tomo  :  Millies  peccajii  ?  Milites  pcsnitere ,  et  iam  in 
extremo  vita  animam  effians  :  non  inipedittir  tem^ 
poris  angujtiis  fnifericordia  Dei.  Peccafte  mil  ve- 
zes ?  Mil  vezes  te  arrepende  ,  ainda  que  eíiejss  com  à 
alma  na  garganta,  Já  agonizando  :  os  apertos  do  tem- 
po nao  coardlaõ  a  Divina  niifericordia.  S.  Bernardo  : 
Cmn  Deus  velit  mefereri  ^  quia  bónus  \  Círrnpo/JIt , 
quia  Omnipotens  :  qttis  ã^jfidat  ?  Diocit  Chrijíus  : 
Non  veni  vocare  jujlos  fed  peccatores\  agri  enim 
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p/us  habent  opus  medico.  Quidtain  aã  mortem^  qtio^ 
Chrifti morte  nonjalvetur  t  Qiíerendo  Deos  falvar- 
nos  5  porque  elie  he  bom  5  e  podendo  falvar-nos ,  por- 
que he  taõ  poderofo ,  quem  ha  de  defconfiar  ?  Chrifto 
dilFe  :  naó  viera  chamar  os  Juftos ,  mas  os  peccadores; 
porque  do  Medico  tem  neceliidade  os  enfermos ,  e  nao 
osíãos:  que  mal  pode  haver  taô  ás  portas  da  morte, 
que  fenaô  remedee  com  a  morte  do  Salvador  ?  S.  Cy- 
priano  :  Nec  quantitas  criminis  ^  nec  brevitastem- 
paris  5  nec  vitíC  enormitas ,  nec  hora!  extr emitas  ex- 
cludit  à  venta :  fed  in  amplijjimos  Jinus  jtios  Mater 
Cbaritas  revert ent es  fufcipit próximos.  Nao  nos  ex- 
cluem do  perdão  ,  naó  a  multidão  dos  deliwlos ,  nem  a 
brevidade  do  tempo ,  nem  a  enormidade  da  vida ,  nem 
a  extremidade  da  hora ;  porque  a  Divina  Chandade, 
qual  amorofa  mãy ,  a  todos ,  e  em  todo  o  tempo  reco- 
lhe em  feu  capaciííimo  feyo ,  fe  a  elle  querem  tornar- 
fe.  Se  quizelTemos  ajuntar  íèmelhantes  fentenças  dos 
Santos  5  fariaó  grande  volume. 

Nem  também  eftá  fechada  a  porta  da  parte  do 
peccador ;  porque  he  certo  ,  que  ainda  conferva  o 
íeu  ah^edrio,  pelo  qual  com  a  graça  de  Deos  pode 
converter- fe  a  elle.  Se  o  corvo  naó  tornou  para  a  ar- 
ca 5  naó  foi  porque  naó  tiveíle  azas ,  fenaó  ^->porque 
naõquizufar delias,  para efte effeito  :  a  pomba  uíbu 
das  fuás,  e  ainda  que  já  fobre  a  tarde,  tornou  com  o 
raminho  de  oliveira  no  bico  :  At  tila  venit  advefpe- 
ram  portans  ramum  olivic  virentihtís  foliis  in  ore 
ftío.  Prohibe  o  Direito,  que  o  ufucapiaô,  ou  pref- 
criçaó  valha  pela  razaõ  de  antiguidade  da  poífe ,  fe  he 
de  coufa  Sagrada  ,  ou  Religiofa  ,  ou  furtada  ,  ou  le- 
vada por  força,  ou  de  homem  livre ,  ou  fervo fugi- 
§.  Sed  aHquan- tivo  a  fcu  Ic^itimo  fcnhor  :  Ufucapio  (dizolmpe- 
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leram  homlnem ,  rewfacram ,  vel  religiofam ,  vel 
fervumfugitroumpoffideat  ^furtivaquoque  res ,  ij^ 
qu£  vipoJJe(/a'funt ,  etjl  bona  fide  ^  longo  tempore 
poffejj^e  línt  ^  íifíícapinonpoterimt,  Q^ranto  menos 
poderá  logo  chamar-fe  o  demónio  á  poíle  antiga  de 
hiima  alma  peccadora,  fendo  coufa  fagrada ,  e  reli- 
gioía ,  pela  imagem  ,  e  femethança  de  Deos ,  e  pelo 
lello,  ou  carafterdobautifmo;  e  fendo  outro  li  do- 
tada de  livre  arbítrio ,  e  ferva  de  ChriÍLO ,  que  a  com- 
prou com  {^\\  Sangue ,  fuppoílo  que  fugitiva  pela  in- 
conftancia  deíía liberdade  :  e  feíido furtada,  e  como 
violentada  pela  aftucia  ,  e  infolencia  do  commum  ini- 
migo; aílim  que  todas  as  vezes  que  quizerufar  bem 
da  fua  liberdade,  edagraçadefeu  Senhor  legitimo, 
pode  tornar-fe  aelle,  e  fera  recebida  ,  e  perdoada. 

Deíia  verdade  ha  muitos  exemplos  :  tocarei 
alguns.  Na  vida  do  Apoftolo  Santo  André,  fefaz 
menção  de  hum  velho,  por  iiomeNicoláo,  o  qual , 
como  elle  mefmo  confeííbu ,  fe  empregou  em  todo 
o  género  de  torpezas  por  efpaço  de  fetentae  quatro 
annos  ,  até  que  querendo  chegar  a  huma  mulher, 
eíla  o  apartou  deíi,  dizendo:  que  via  nofeu  peito 
coufas  admiráveis  :  reparou  entaõ,  que  levava  no 
peito  hum  Evangelho,  entrou  em  fí  ,  converteo-fe , 
fez  penitencia,  e  falvou-fe  ,  como  foi  revelado  ao 
mefmo  Apoftolo.  S.  Bonifácio  de  amancebado ,  veyo 
a  fer  Iviartyr  de  Chrillo ,  e  a  mefma  Aglais ,  que  era 
o  feu  tropeço,  lhe  edificou  depois  Igreja,  onde  col- 
locou,  e  adorou  as  Relíquias  do  mefmo  corpo  com 
quem  offendêra  ao  Creador  :  cafo  por  certo  admira* 
vel,  que  o  feno  do  fogo  tartareo,  (como  ponderou 
gravemente  S.  Pedro Damiaô)  fetornaíleem  Cedro 
doParaizo,  e  o  tiçaõ  do  inferno  em  brilhante  eftrel- 
la  doCeo  :  Stipula  tartari  faóía  e/t  cedrus  Para- 
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difi:  atque^  ut  itafatear  ^torrts inferni  faSíus  ejl 
yit.  Patiam  fplendhíiim  fydus  Cwli,  Infigne  foi  a  converfaõde 
iib.a.cap, 3.    Patermucio,  que  deladraÕ,  e bandoleiro  antigo,  e 
totalmente  erqiiecido  de  Deos ,  veyo  a  fer  taõ  gran- 
de Santo,  que  ao  feii  mandato  parava  o  Sol. 

Outros  muitos  exemiplos  da  Efcritura  Sagrada , 
ajunta  S.JoaõChrylbllomo;  e  remata  fallandoaífim 
Homii.  68.  in  ^^^"^  ^  peccador  :  H£cconJíderansnonãefpera^fed 
Matth.  mifericordia  Domini  fretus  excita  te  ipfum.  Fiam 

folummodo  f acere  incipias  ^  (^citopervé?iies\  Ca- 
vejaniia?n  ttbi pr veludas  jingrejjum ohfepias.  Con- 
fiderando  eftas  razoens ,  e  eftes  exemplos ,  naÕ  defef- 
peres;   fenaõ  levanta-te  confiado  na  mifericodiade 
Deos  :  baila  ,  que  comeces  a  andar ,  e  logo  fentirás 
menos  pezo ,  e  chegarás  onde  pertendes ;  guarda-te  de 
fechares  tu  mefmo  contra  ti  a  porta  ;  guarda- te  de  te 
impoffibilitar  tu  mefmo  a  entrada. Ifto  diz  efte  grande 
Padre ;  e  he  ponto  muito  digno  de  o  notar  a  alma  atri- 
bulada, e  tentada  de  defefperaçaó ;  porque  morrer 
hum  antes  de  moner,  he  craíTa  necedade.  Nabal^o^^i 
dizer  nefcio ,  ou  tolo  \  e  de  Nabal  fe  diz  na  Efcritura , 
I  Rega 5  verf^^^  obrou  confórme  ofeunome:  Secundumnomen 
ai.    '    '     fuum  ftultus  eji  ,  i^^/iultitia  eft  cum  eo.  E  que  obrou 
Nabal ,  em  que  moftraíle  mais  a  fua  eftulticia  ?  Mor- 
reo  muitos  dias  antes  de  morrer  :  tal  foi  o  feu  defma- 
yo,  e  taô  defcorçoada  a  fua  pufilanimidade :  Mor- 
í«^.37.&58!"  tuum  ejt  cor  ejus  intrinfectis  ^  d^faâíus  ejl  qunji la- 
pis ;  cumqtie pertranftjjent  clece?n  aies  .percujjh  Do- 
mintis  Nabal  ^  &*  mortuus  eft.  De  forte ,  que  antes  de 
o  matar  Deos  pelos  feuspeccados,  já  o  leu  coração 
eftava  mor  o  dez  diamantes,  pelo  feu  defmayo.  Taes 
faô  os  que  defefperao  de  fe  converter ,  podendo  ain- 
da converter-fe :  condenao-fe  antes ,  que  Deos  os  con- 
dene ,  morrem  antes  que  Deos  os  mate.  lílo  he  fer  nef- 
cio. 
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cio.    Nao  fejas ,  ó  peccador  ,   neício  fobre  neício  ^ 
fe  por  peccador ,  já  eras  nefcio,  agora  nao  fejas  mais 
nefcio   por  defefperado.   Levanta-te,  que  bem  po- 
des, e  Deos  te  dá  a  maõ ,  e  porventura  te  fará  ainda 
hum  grande  Santo.  Levanta-te ,  que  os  teus  peccados, 
por  mais  que  os  multiplicaíTes ,  nao  podem  fer  infini- 
tos; e  a  mifericordia  Divina  por  mais  que  a  dimi- 
nuas, e  a  tenhas  defeftimado,  nunca  pode  fer  limi- 
tada. Levanta-te  ,  e  haverá  grande  fella  no  Ceo ,  e 
alegria  en  re  os  Anjos  :  Gmuiium  erit  coram  Ange-i^^xc.  15.  verf. 
lis  Dei  fuper  uno  peccatore posnitentiam  agente'^  *°* 
aílim  como  com  a  tua  defefperaçaó  até  agora  alegra- 
vas aos  demónios  :  Defperatio  (  dille  Santo  Antio-Homii.  17. 
co)  ejl  perfeâlum  diaboli  gaudtum, 

AUumiadas  as  trevas  do  entendimento,  que  era 
hum  dos  a£tos ,  que  induz  á  defefperaçaó  :  falta  ain- 
da, (  e  he  o  principal )  abrandar  a  dureza  da  vonta- 
de ,  ou  desfazer  o  aíFedbo ,  que  tem  ao  deleite  illici- 
to,  incompoílivel  com  alaivaçaõ;  e  como  efte  pro- 
cedia do  coftume  de  peccar ,  efte  he  o  gigante  de 
mármore ,  que  deve  com  toda  fua  ciligencia  trabalhar 
por  deftruillo.  A  praxe ,  que  ha  de  obibrvar  nefta  em- 
preza,  (que  he  muito  mais  digna  ,  e  importante  do 
que  aconquifta  deReinos,  e  a  viftoria  de  Exércitos 
armados,  e  o  defcobrimento  de  novos  mundos)  fe 
comprehendc  nas  feguintes  regras. 

I.  Peça  o  peccador  a  Deos  NoíTo  Senhor ,  com  a 
mayor  humildade ,  e  fervor ,  e  confiança  ,  que  lhe  for 
poífivel ,  que  movido  da  fua  niefma  infinita  bonda- 
de ,  tenha  mifericordia  com  a  fua  alma  ,  pelos  mere- 
cimentos da  Sagrada  Paixão ,  e  Morte  de  feu  Unigé- 
nito Filho;  e  efta  oração  repita  muitas  vezes  entre 
dia,  efpecialmente  todas  as  vezes,  que  fe  íentir  mo- 
vido a  illb  interiormente  ,^  com  algum  focego  do  co- 
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rííçao,  ou  retiro  das  creaturas  ,    ou  tribulação  que 
o  faz  entrar  em  defengano.  E  porque  o  demónio  ha 
de  fazer,  que  lhe  efqueça  o  fazer  oração  ^  ou  ,  ainda 
que  lhe  lembre ,  meter-lhe  grande  faftio ,  e  repugnân- 
cia a  iíib :  advíjta  primeiramente  ,  que  ponha  algum 
final  emfimefmo,  ou  defronte  defeusolhosnofeu 
apozento  onde  mais  alTiíle,  o  qual  lhe  firva  de  def- 
pertador  ;  e  feja  fiel  em  acudir  a  orar ,  tanto  que  lho 
lembrou  o  final.  Advirta  mais,  que  ainda  que  a  ora- 
ção feja  fria ,    e  como  contra  vontade ,    e  íingida- 
mente ,  nem  por  iflb  a  deixe  ;  porque  do  enfermo  por 
longo  tempo  ,   quando  pertende  levantar-fe,  nin- 
guém efpera  paflbs  firmes  ,  e  feguros  ,  íènao  trému- 
los ,  e  incertos ;  e  afllm  pode  dizer  a  Deos  :  Senhor , 
minha  miferia  he  tao  extrema ,  que  nem  vontade  fin- 
to de  me  tirar  delia,  o  remédio  era  clamar  a  vós,  o  Pay 
das  mifericordias  ;  e  nem  efpitito  tenho  para  clamar : 
Oh  abri-me  os  olhos  da  alma  !  Oh  dai-me  luz ,  e  tocai 
fortemente  com  os  impulfos  da  vofla  graça  ette  cora- 
ção empedernido!  Toda  aboa  vontade  vem  de  vós; 
dai-me  efta  vontade  boa  de  me  converter  a  vós ;  e 
convertei-me  por  amor  dos  trabalhos ,  e  penas  de  vof- 
fo  amado  Filho,  e  meu  Senhor JESU  Chriíto  :  nao 
deixeis  perder  ella  voífa  ovelha  marcada  com  a  vofi^a 
imagem  ,  e  remida  com  o  Sangue  de  voflb  Filho.  Oh 
rompei  com  as  ondas  fortes  devo  (lo  Sangue,  os  gri* 
Ihoens  de  meus  peccados  ,  que  me  opprimem  ,  e  afib- 
gao  :  mifericordia  ,  mifericordia.    Eftas,  ou  outras 
quaefquer  palavras  femelhnntes  pôde  o  peccador  di- 
zer ;  e  efteja  certo ,  que  fe  perfeverar  orando ,  ha  de 
fer  ouvido ;  porque  a  nenhuma  coufa  fe  inclina  Deos 
mais  facilmente,  que  a  livrar-nos  da  morte  do  pec- 
cado,  e  condenação  eterna. 

II     Seja  devoto  da  Virgem  Santiflima  Senhora 

Nofla 
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NofFci,  rezando  cada  diao  fcuRofario,  ou  Coroa' 
jejuando  os  léus  Sabbados ,  e  veíperas  das  fuás  fefti- 
vidades:  fazendo  reverencia  ás  luas  Imagens,  dando 
a  eímola,  que  lhe  pedirem  em  leu  nome,  efervin- 
do-a  em  tudo  o  que  puder.  Porque  a  eftaclementi fil- 
ma Senhora  eftá  entregue  o  Reino  da  mifericordia  ; 
e  he  impoílivel  perecer ,  a  quem  ella  amparar ,  ou 
deixar  de  amparar  a  quem  bufca  o  feu  refugio.  Ef- 
pecialmente  a  devoção  do  Rofario,    naõ  he  outra 
coufa ,  que  huma  corda  ,  por  onde  guinda  acirna  os 
peccadores,  que  aeliafepegaõ,  tirando-os  do  pro- 
fundiíTimo  poço  de  feus  vicios.    Deíla  protecção  da^ 
Virgem  ha  innumeraveis  exemplos.    Por  naõ  paíTar 
daqui  fem  dar  mais  eíle  gráo  de  gloria  á  Senhora ,  e 
de  animo  aos  peccadores ,  contarei  abbreviadamente 
hum  ,  que  traz  o  Padre  Nieremberg ,  onde  je  pode 
ver  mais  por  extenfo.  Em  certo  Moíleiro  de  Hefpa- 
nha  5  hum  Religiolb  deíamparado  de  Deos  ,  matou 
ao  feu  Prelado  ;  e  lahindo  da  Ciaufura ,  fe  embarcou 
para  Berbéria ,  onde  renegou ,  e  fecalbu  com  huma 
Moura,  da  qual  teve  três  filhos,   e  largou  todas  as 
rédeas  ao  appetite  ;  fó  confervou  o  coftume  de  rezar 
huma  Salve  á  Virgem.  Eílando-a  rezando  hum  dia  , 
lhe  appareceo  a  Senhora,  reprehendendo  o ,  e  pro- 
metteo  favorecello  fe  fe  tornaíle  á  Religião.   E^lle 
contou  ifto  á  mulher ,  a  qual  lhe  diífe  ,  ^ue  fe  queria 
irfe ,  foífe  embora ,  e  podia  levar  comfigo  hum  dos 
filhos.  Affim  o  fez.  Qiegando  ao  Convento ,  pedio  fe 
ajuntafie  Capitulo  ,  porque  queria  propor  negocio 
graviflimo.  Logo  em  preíença  de  todos  ,  e  proftrado 
defcubrio  quem  era  ,  e  contou  o  fuccedido ,  e  pedio 
com  muitas  lagrimas  fer  outra  vez  admittido  junta- 
m.ente  com  o  filho.    Entaó  o  favor  da  Virgem  abran- 
dou os  coraçoens  de  todos ,  e  ccndefcendêraõ ;  e  fup- 
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pofto,  que  elle  fe  ofterecia  a  qualquer  penitencia  , 
lha  impuzeraô  leve;  e  elle  renovado  em  outro  ho- 
mem, alli  viveo  5  e  morreo  fantamente.  Eis-aqui 
qnanto  pode  a  Ruinha  de  mifericordia  ;  e  fuppoílo , 
q  e  eftes  cafos  fenaõ  contaõ  para  que  os  impios  prc- 
íumaõ ,  e  fe  delcuidem  ,  contaó-fe  para  os  miferaveis 
naõ  defefperarem  5  efe  perderem. 

III.     Faça-fe  o  peccador  a  fi  mefmo  força  por  al- 
guns dias,  ainda  que  poucos,  aílentando  naõ  peccar 
dentro  do  dito  prazo ,   e  naõ  cuidando  por  entaõ  na 
difficuldade  de  fe  abíter  por  mais  tempo;  elogo  fe 
fentirá  mais  defopprimido  algum  tanto:  com  o  que 
tomando  outra  vez  animo ,  prorogue  mais  o  prazo  ; 
e  aííim  com  faudavel  engano,  irá  quebrando  as  for- 
ças do  coftume  contrario ,  a  maneira ,  que  o  demó- 
nio quando  nos  poífue  de  hum  peccado ,  também  naô 
defcobre   por   entaõ  outros  muitos  que  depois  nos 
ha  de  vir  pedindo.    Na  Vida  do  gloriofo  S.  Bernardo 
fe  conta ,  que  foi  eíle  Santo  Ábbade  ter  com  hum 
homem  nobre,  e  peccador  eícandaloío ,  e  Ihefallou 
aííim :  Senhor ,  já  que  naõ  quereis  pazes  com  Deos , 
peço- vos ,   que  façais  ao  menos  tréguas.   De  que  mo- 
do faÕ  eíías  tréguas?  (diífeelle.)   E o  Santo  re/pon- 
deo  :  Eftes  três  dias  primeiros  naõ  pequeis  por  amor 
da  honra  de  Deos.   DiíTe  o  peccador:  Naõ  mais  que 
três  dias?  Que  me  praz.   Acabado  o  dito  termo,  foi 
S.  Bernardo  ter  com  elle ,  e  perguntou-lhe  :  Qt^iebraf- 
tes  as  tréguas  ?  NaÕ ,  Padre ,  diííè  o  homem.  Pois  ago- 
ra ,  (replicou  o  Santo)  atreveis-vos  a  guardallas  ou- 
tros três  dias ,  por  amor  da  Virgem  MaRI  A  ?  Sim  , 
Padre.  Terceira  vez  tornou  o  Santo ,  e  pedio-lhe  ou- 
tros três  dias  ,  em  reverencia  de  todos  os  Ssntos.  Elle, 
que  fe  via  mais  animado ,  aceitou,  ecum.prio  o  que 
promettêra^  e  no  cabo  da  dita  novena  foi  ter  com  o 

Santo 
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Santo,  elhediíle:  Quanto  agora  já  eu  nao  quero fó 
tréguas  com  Deos  Noflb  Senhor  5  íenaô  pazes  para 
fempre.  Parecia-me,  que  era  impoílivel,  mas  já  ve- 
jo, que  me  enganava  o  demónio.  Pazes,  pazes  com 
meu  Deos  para  fempre.  Ajudou  o  Senhor  a  fua  refo- 
luçao ,  e  cumprio-a  ;  porque  em  fim  ,  he  certo  o  que 
dilíe  Cefario ,  que  quanto  o  homem  mais  fe  esforça 
da  fua  parte,  tanto  Deos  da  fua  mais  o  ajuda  :  ^^«-ApudBibiioth 
tum  nos  addiderimus  adfiudium.  tanttim  tile  ap-'^''^'^^^-^om.í. 
ponet  ad  adjtitormin,  num.  29. 

IV".     Exercite  as  obras  de  mifericordia  com  o  pró- 
ximo ;  porque  palavra  hede  Chrifto,  quebemaven- 
turados  os  mifericordiofos ,   porque  ell es  alcançaráó 
mifericordia.  E  Santo  Agoftinho  dilTe ,  que  diante  das 
portas  do  inferno  eftá  em  pé  a  mifericordia  comos 
próximos,  e  nao  confente ,  que  os  feus  amigos  entrem-       .,     , 
Ante  fores  gehena  Jtat  míjertcordía^  O"  nemmemso. 
permitth  in  c  ar  cerem  mini.  Por  onde  os  Santos  Pa-  fo  &  "^lo.cy^i 
dres  comparaó  a  efmola  ao  bautifmo ,  porque  fejaõ^^'^".-  i'^-<^e 
quantos  forem  os  peccados  antecedentes  ,  todos  apa-  ei :emofyna. 
ga  ,  corno  a  agua  ao  fogo,  deixando  a  alma  limpa,  ^-^^x; ^f^^^^' 
Lourenço  Eifpo  de  Novara em  Itália,  em  huma Ho- 
milia, que  fez  da  efmola,  fentealtiíTimamentedaef- 
ficacia  deíla  virtude:  entre  outras  coufas,  diz:  6"/^/- s.  Laurentius 
matéria  contra  mater  iam ,  Jiat  ãcjua  contra  ignem  jv^íi^^i^rH^r 
Jlat  eleemofyna contra  peccatum.  Eílaõ  oppottos  em^e  eLcmofyna ' 
fronteira  huma  matéria  contra  outra  matéria  ,  a  efmo-Patr. 
la  contra  o  peccado.  E  mais  abaixo  :  De  eleemofyna 
conduc  operários  :  (juos  ?  Checos ,  claudos ,  débil  es  ^  ^ 
bis  Jimiles.  Hi  ftmt  operar  ti  parva  mercede  condtí- 
âli ,  qiii  purgant  agrum  cordis  ttii ,  cí^  renovant  vi- 
fíeam ;  ut  jiat  in  te  per  culturam  eleemofyna^  i^r  ager 
frugifer ,  ii^^fruélifera  vinea.  Aluga  ,  ó  peccador , 
jornaleiros  :  que  jornaleiros  ?  Os  cegos  ^  coxos,  enfer- 

Ee  iv  mos, 
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moSj  e  outras  peiroas  femelhantes  :  eftes  fao  os  que 
por  bem  limitado  jornal ,  haó  de  mondar  o  campo  do 
t€u  coração,  e  beneficiar  a  vinha  da  tua  alma,  para  que 
efte  campo ,  e  efta  vinha  levem  frutos.  E  mais  abaixo 
fallando  do  peccador  efmoler:  Ignis  efi  injinijlra^  cb^ 
ejl  aquain  dextra  ^  quando  flagrai  in  Jinijlraignis 
peccatij  pluat  in  dextra  juflit ia  aqua\  i^  nil  ejl  tunc 
quodnoceat^  dum  irnples  illud  quod  diâiuni  ejt:  Sicut 
aquaextinguit  ignem ,  ftc  elcemofyna  extijjguit  cri- 
mina. Quer  dizer:  Tens  o  fogo  na  maó  efquerda^  pois 
tem  a  agua  na  direita ;  quando  na  efquerda  arde  o  fogo 
do  peccado,  chova  na  direita  a  agua  da  efmola;  e  deite 
modo  nao  padecerás  detrimento ,  pois  cumpres  o  que 
eftá  efcrito.  Qiie  como  a  agua  apaga  o  fogo ,  aíFim  a 
efmola  o  peccado.  Advirto-te  porém  nefte  lugar  duas 
coufas.  Primeira,  que  a  efmola,  ou  outra  qualquer 
obra  demifericordia,  para  fortir  ofeuefteito,  ha  de 
fer  feita  por  amor  de  Deos,  e  naó  por  vangloria ,  ou 
por  outro  refpeito  humano.  Segunda ,  que  quando  fe 
diz  5  que  a  efmola  apaga  o  peccado,  alimpa  a  alma,  e 
he  como  outro  bautifmo,entende-fe,  que  alcança  de 
Deos  auxílios ,  com  que  o  peccador  arrependido  buf- 
que  os  Sacramentos ,  onde  eftes  effeitosfelograõ. 

V.  Se  o  coftume  de  peccar  nafcedeoccaíiaõex- 
trinfeca  ,  corte-feefca  occafiaó ;  porque  de  outro  mo- 
do, ainda  que  o  coftume  quebre  por  algum  tempo 
com  a  efficacia  das  fobreditas  diligencias  ,  hadeto'*- 
narafoldar:  Caufam  {{X\z\^  hum  Santo  Monge  mui 
experimentado)  quam  homopenitiis  fionabjctndit  ^ 
riirfus  implicatur  in  ea.  V.g.fe  a  occaíiao  he  matéria 
do  Sexto :  mude ,  ou  fiça  ,  que  a  tal  occafiaõ  mude  de 
terra,  ou  ao  menos  de  bairro ,  mude  de  amigos,  que 
o  aconfelhaô  mal,  bufcando  para iííb algum  pretex- 
to j  mude  de  eftado ,  tomando  o  jugo  do  matrimonio , 

ou 
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ou  da  Religií^iô.  E  para  íer  mais  acertada  ,  e  prom- 
pta  a  execução  de  qualquer  mudança  ,  tome  confelho 
com  peíToa prudente,  e  refoluçaó  comfigo,  fechan- 
do osolhosamaisdifcurfos,  e  ponderação  dasdffi- 
culdades  ;  que  nunca  obra  em  preza  grande ,  e  me- 
morável o  foldado  que  difcurfa  muito ,  e  quer  a 
vidoria  a  pouco  cufto.  Diga  com  hum  furor  fanto  : 
Ifto  importa-me  :  ahonradeDeos,  e  aminhafalva- 
çao  eftaÕ  primeiro  que  tudo;  íílo  ha  de  fe  fazer,  e 
logo,  logo  ;  quem  naufraga  naô  aguarda  mares ;  quem 
acode  a  apagar  hum  incêndio  corta  depreíla  ,  fem 
reparar  por  onde.  Advirtaó  de  caminho  osquetra- 
taõ  de  virtude ,  que  efta  doutrina  de  cortar  occa- 
fioens ,  fe  entende  refpedivamente  em  qualquer  de- 
feito leve  ,  ou  apeguilho  ,  que  pertendem  tirar ;  por- 
que em  quanto  deixarem  aza  ,  por  ella  lhes  ha  de  pe- 
gar o  tentador ,  e  nunca  fe  veráõ  livres. 

Ultimamente  como  o  peccador  naquelle  mife- 
ravel  eftado  ,  em  que  o  coníideramos  ,  èftá  mui  falto 
deluzdoCeo,  e  deftreza  para  applicar  os  fobredi- 
tos ,  e  outros  quaefquer  remédios ;  nem  tem  expe- 
riência das  contraminas ,  com  que  o  inimigo  inviíivel 
ha  de  procurar  baldallos  :  fegue-fe ,  que  Ihehe  necef- 
fario  enrregar-fe  nas  mãos  de  hum  bom  Confeífor, 
por  cuja  direcção  determine  governar-fe  ,  como  o 
cego  pela  dafuaguia,  e  o  enfermo  pela  do  Medico. 
Se  affen  o  fizer ,  fahirá  da  miferavel  efcravidaõ  de  feus 
vicios,  e  reverdecerão  fuás  efperanças  dcconfeguir 
a  gloria  eterna.  Porque  (  como  diíle  Chryíoftomo  ) 
efta  elperança  he  cadêa  de  ouro  pendente  do  empy- 
reo,  pela  qual  os  que  pegão  fortemente,  faô  arran- 
cados das  perigofiffim as  ondas  dofeculo,  e  levanta- 
dos á  Ccleftial  Pátria :  Siquidefn  ea  iffa  eft  catena  Ad  Theodo- 
mirea  i;' firma ^  .qua  de  Cwloprope?{lafubducimtisl''^^l^^^^^ 

animas 
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animas  nojlras :  qua  brevifurfum  in  llltidfummiim 
faftighim  retraâía ,  eos  qtii  ipfamfortiter  manibus 
fervant ,  evelUt  if^^rapit  JuprafluSlus prafentis  vi" 
t£  omnium  longe  periculojíjjimos. 


A 


REFLEXAM    XIII. 

Mayor  parte ,   que  parecia  haver  de  conde^ 
nados ,  era  de  mui  velhos  ^  e  mui  moços. 

As  caufas  diílo  podem  íer.  Primeira ,  porque 
nos  moços  reina  mais  a  luxuria  ,  nos  velhos  a  avare- 
za; e  eftesdous  vicios  5  faõ  as  m.aisgeraespeftilen- 
cias,  que  eftragaó  o  mundo ,  e  as  duas  entradas  mais 
largas  para  o  inferno.  Por  iíFo  dizia  meu  Padre  S.  Fi- 
lippe  Neri :  Guarde-fe  o  moço  da  luxuria ,  e  o  velho 
da  cobiça  ;  e  todos  feremos  Santos.  E  a  experiência 
moftra,  que  fe  o  moço  vive  caftamente ;  e  o  velho 
com  defapego ,  ordinariamente  trazem  a  confciencia 
concertada.  Por  onde  os  da  idade  varonil ,  já  fahíraõ 
dos  fervores  da  mocidade,  e  ainda  naó entrarão  na 
tenacidade  dos  anciãos ,  fe  a  morte  nefte  ponto  os  co- 
lhe, vaÕ  menos  arrifcados. 

Segunda ,  porque  na  idade  em  que  a  morte  mete 
mais  a  fouce ,  nelía  tem  mais  parte  o  inferno  ;  que  he, 
o  que  vai  em  feguiroento  do  cavallo  pallido  da  morte : 
Ecce  equus  pallidus  y  ^  quifedebatfuper  eum^  no- 
Apoc.ó.verf.s.^^^^^  ////  Mors\  <í^  infemus  fequehatur  cum,  E  a 
morte  claro  eítá ,  que  mais  frequentemente  entra  pe- 
la idade  juvenil,  e  anciíía.  Na  anciaa,  porque  ella 
mefma  vai  bufcar  a  morte ,  nemjá  tem  para  onde  an- 
dar, fenaõ  para  afepultura.  Por  onde  diíTe  outro  de 
hum  velho  com  bordão  :  Que  para  que  fe  aprelFava  y 
bailando  dous  pés  para  chegar  á  morte. 

Quid 
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QtiidferuláfHoliris  iter  ?  Quid te  magis  urges  t 
Ad  mortcm  germino  non  Jatis  ire  pede  ? 
Na  juvenil ,  porque  he  menos  acauceiada  dos  perigos, 
mais  occafionada  as  defgraças  da  ira  ,  mais  elhagado- 
ra  da  íaude ,  mais  metida  no  manejo  das  armus.  Quan- 
do mais  naófora,  que  pelas  continuas  guerras,  que 
ha  no  mundo  onde  tudo  he  gente  moça,  e  pela  ma* 
yor  parte  de  conlciencia  larga  ,  baftava  ifto  para  en- 
trarem muitos  moços  no  inferno.  Só  as  guerras,  que 
houve  entre  Cefar,  ePompêo,  dizem,  que  devora- 
rão mais  de  trezentas  mil  pelFoas.  Por  onde  com  ra- 
zão fe  admirou,  e  deu  aDeos  as  graças  a  Seráfica 
Madre  Santa  Therefa  deJESUS  ,  quando  chorando 
em  íua  prefença  a  derrota  do  Exercito  Portuguez  nos 
campos  de  Africa  em  tempo  delRey  D.  Sebaítiao ;  o 
Senhor  a  confolou  ,  dizendo :  Que  querias  ^  fe  os 
achei  difpojios.  Taõ  rara  coufa  he  morrer  hum  moço 
na  guerra,  e  morrer  bem. 

Contra  os  velhos  faz  também ,  que  ordinaria- 
mente quanto  os  homens  mais  vivemos,  maispecca- 
mos  5  e  quanto  mais  peccamos,  mais  diíficilmente  nos 
emendamos  :  Ah  (diz  Kempis  fufpirando)  Longa ^.^^^  deimit. 
'vita  non  femper  emendat  ^  fed  f^epe  culpam  magis  ct^^-  aj. 
Guget ! . .  Si  formidolofum  ejl  mori  ^forjitanpericu- 
lojiíis  erit  diutius  vtvere.  E  Santo  Ambrofio  Sinaita  Lib.  qu«ftio. 
ao  mefmo  intento  :  Ego  certe  vidiviros  centum  an-^ll'^^"^^"^^^]^^^^ 
nos  natos ,  imhecillos ,  ^  totó  fere  trementes  corpo- 1*^"- 
re ,  qui  tamen  non  potuerunt  abftinere  à  petcato  cor- 
porali  proper  diuturnam  conftietuàinem. 

No  anno  de  mil  quatrocentos  ecincoenta,  fendo  spondanus  in 
Summo  Pontifice  Nicoláo  V.    veyo  a  Roma,   por ^j^^']^-.  ^^""® 
caufa  do  jubileo,    Friderico  Conde  de  Cilia  ,  em  num.  j/"*^^ 
Stiria ,  chamada  antigamente  Valeria.  Era  homem 
fummamente  propenio  á  fenfualidade  ,   matara  fua 

mu- 
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mulher,  e  roubara  muitas  filhas  a  feuspays,  e  mu- 
lheres a  feus  maridos ,  com  a  mefma  facilidade ,  e  def- 
aforo,  que  fe  foraó  rezes  deígarradas  dos  feus  reba- 
nhos; e  além  diílb  defpojára  muitas  Igrejas  dos  feus 
bens,  e  com  elles  enriquecera  a  homens  de  vida  per- 
dida ,  fautores  de  fuás  maldades ,  e  niííb  empregara 
noventa  annos ,  que  tinha  já  de  idade.  E  efperando-fe, 
que  para  lucrartaógrandethefouro de  indulgências, 
e  vifitando  taõ  fantos  lugares ,  frequentados  naquelle 
anno  da  piedade  de  todas  as  naçoens  da  Chriílandade, 
fe  converteria :  tornou  para  caía ,  como  antes ,  a  con- 
tinuar íeus  errados  caminhos,  e  acabar  de  encher  as 
medidas  da  paciência  Divina.  E  fendo  perguntado , 
que  lhe  aproveitara  Roma ,  íe  tornava  aos  feus  pecca- 
dos  ?  Pvefpondeo :  Também  o  meu  Sapateiro  lá  foi ,  e 
tornou  a  cozer  botas.  DiíTe-lhe  hum  amigo  mais  def- 
enganado ,  que  cuidaíFe  na  fua  morte ,  e  trataíTe  da  fe- 
pultura:  refpondeo:  Tendes  razaõ;  eujá  tenho  pre- 
venido Epitáfio  ,  que  ha  de  fer  eíte  fobre  a  lagem  da 
campa : 

H^c  ffiihi  porta  eji  ad  inferos : 

Quid  illíc  reperiam ,  nefcio. 

Seio  qu^  reliqui: 

Abimdavi  bonis  omnibtis  j 

Ex  quibus  nihil  fero  mecum ; 

Nec  qtiod  bibi  ^  Í2^  edi  ^ 

Quodque  inhonejia  volúpias  exhau/it. 

Quer  dizer  :  Efta  he  a  minha  porta  para  o  inferno ; 
naõ  fei  o  que  alli  acharei ,  e  fei  o  que  cá  deixei ;  gozei 
de  todos  os  bens  em  abundância :  dos  quaes  todos 
nada  levo  comigo,  nem  ainda  o  que  comi,  ebebi,  e 
o  que  devorou  o  appetite  fenfual. 

Repare-fe ,  como  o  peccado  torna  o  racional  hu- 
mano 
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mano  efcuro ,  e  embrutecido ,  pois  comparava  eíle 
homem  o  tornar  elle  aos  íeus  peccados ,  com  o  tornar 
o  fapatciro  a  fazer  botas.  Ediz,  que  naõ  fabeoque 
achará  no  inferno ,  teílemunhando  a  Fé  ,  que  acharão 
os peccadores ,  fogo  eterno,  e trevas,  e  companhia 
de  demónios,  e  tormentos  incríveis.  Ejdlevadenn- 
temaõ  engolido  o  ponto ,  de  que  a  fua  condenação  he 
certa ,  e  a  fepultura ,  porta  fua  para  o  inferno.  Para 
que  fe  veja  como  he  certo,  o  que  na  Reflexão  ante- 
cedente ponderamos ,  que  do  aíferro  ao  bem  illicito 
pelo  coílume  de  peccar ,  fe  gera  a  defefperaçao.  Def- 
graçados  noventa  annos  de  deleite  ,  que  paílaraó  co- 
mo huminftante,  e  a  cada  inílante  delles  correfpon- 
deráô  mais  círculos  de  noventa  annos  de  tormentos, 
do  que  arêas  tem  o  mar ,  e  átomos  os  ares.  E  tornan- 
do ao  noílb  ponto :  naõ  eílá  o  ponto  em  viver  pou- 
co, ou  muito,  e  em  morrer  moco,  ou  velho,  feriaó 
em  viver  bem,  ou  mal;  que  mais  havia  de  viver  o 
moço ,  fe  em  poucos  annos  foube  adquirir  a  vida  eter- 
na ?  E  que  menos  podia  viver  oanciaó,  fe  em  tan- 
tos annos ,  naó  fez  mais ,  que  ganhar  a  eterna  morte  ? 
Só  viver  bem ,  he  viver ;  e  quantos  dias ,  ou  horas 
nao  empregamos  na  virtude,  tantas  desfalcamos  da 
noífa  vida.    Gravemente  Santo  Eufebio  Emifieno  :  Homii.  9.  ad 
Illum  tantiim  cliem  vixijje  te  computa  ,  in  quo  vo-  Monaciíos. 
liintates  próprias  abnegajli ;  in  quo  malis  dejideriis 
refiitijii ;  quem  Jifie  ulla  regula  tranfgrejjione  dti- 
xifli,  Illum  dieni  vixijje  te  computa ,  quem  non  ma- 
litia ,  non  invidia ,  nonfuperbia  commaculavit, 

LAUS    D  E  o, 

Virginiíjue  Matri. 
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Cçao,  Por  barbara , 
que  íeja  qualquer  ac- 
ção ,  he  mui  difconfor- 
me  á  natureza  humana , 
fe  fe  repete,  fazcoftu- 
me,  428. 
■Adão,  Envergonhou- feda 
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do  feu  peccado  5  pag.19. 
O  mefmo  foi  perder  a 
obediência  de  Deos,  que 
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carne,  422. 
Albano,     Santo     Albano 
Martyr,   foi  havido  de 
hum  Rey  das  partes  Se- 
ptentrionaes  ,    em  hu- 
ma  filha  do  mefmo  Key, 

34- 
Aldeão. VLnm  havendo  paf- 

fado  a  mayor  parte  da 


vida  na  Corte,  tornon 
em  fim  para  a  fua  terra , 
dizendo  :   Vou  morrer 
onde  a  morte  vai  mais 
barata,  5. 
Al^na.  Os  frutos  de  huma 
boa  alma,  faõcomoos 
de  huma  arvore  ,  que  fe- 
naó    maduraõ   a   puro 
apolegnr ,  fenaó  com  os 
rayos  do  Sol,  lenta,  e 
efficazmente ,  36.     As 
almas  juftas  faoveftidu- 
ras  de  Chrifto  ,    iir. 
A    alma  ha  de  temer  a 
DeoSjC  confiar  emDeos, 
140.     Grande  maldade 
he   ferem    adulteras  a 
Deos   as  almas  ,   efpe- 
cialmente  a  elle  confa- 
gradas,4io.  Muitas  al- 
mas fepurgaônosm.ef- 
mos   lugares,    em  que 
neíta  vida  penarão,  16  r. 
Ade 
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A  de  hum  peccador  pe- 
nava  em  huma  pedra, 
162.  Outra  eftava  alli- 
gada  a  hum  grande  pe- 
daço de  caramelo ,  ibi. 
A'  do  illuftrado  Varão 
Joaó   Taulero  commu- 
tou  Deos  a  pena  do  fen- 
tido  nos  graves  horro- 
res 5  que  padecera  no  ar- 
tigo da  motte,  163. 
Amigos.  Ordinariamente, 
quem     tem     inimigos 
grandes ,   também  tem 
grandes  amigos ,  183. 
Amor, O  amor  Divino  pre- 
za-fe  de  valente,   126. 
O  amor  de  Deos,  que 
vive  nos  coracoens  dos 
fubditos ,  he  o  que  faz 
guardar  qs  regras  ,  340. 
Rifcos,  que  traz  com- 
figo  o  amor  torpe  ,  320. 
Do  amor  lafcivo  mais 
difta  o  amor  efpiritual , 
do  que  o  natural ,  e  com 
tudo ,  quantos  corações, 
a  que  fe  pegava  o  fo- 
go do  efpirito ,  e  cari- 
dade ,  vieraó  depois  a 
abrazar-fe  no  fogo  infer- 
nal da  concupifcencia , 
34.  O  amor  próprio  he 
o  pay  de  todos  os  vi« 


cios 
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Andronico,  Santo  Andro- 
nico,  o  feu  nome  quer 
dizer  vitorioío  ,  97. 
Seu  Auto  Proconfular, 
e  feu  Martyrio ,  77. 

Anjo.  K'  fua  cuftodia  per- 
tence naó  fó  a  alma, 
fenaó  também  o  corpo, 
6.  Anjo  máo  ,  cada 
homem  o  tem  por  an- 
tagonifta ,  ou  impugna- 
dor  da  fua  falvaçaõ, 
250. 

Argumentos,  Os  do  ini- 
migo ,  abatem -fe  fem 
formalidades,  fem  dis- 
farces ás  fuás  razoens , 
16. 

Artífices.  Os  deeftatuas^ 
e  pinturas  profanas,  pec- 
caõ  mortalmente,  121. 

Avareza.  O  efpirito  da 
avareza ,  cujas  feiçoens 
fao  empreitar  com  gran- 
de difficuldade,  e  mui- 
ta fegurança,  311.  Rei- 
na mais  nos  velhos  a 
avareza,  p.442. 


Baile. 
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BAile,  Naó  he  outra 
coufa ,  que  hum  cir- 
culo ,  cujo  centro  he  o 
diabo,  e  a  circunferen- 
ciwi,  faõ  os  anjos  íeus 
miniftros,  145. 

Bc/Jilio,  S.  Baíilio ,  defafio 
campal  ,  que  teve  com 
o  demónio,  262. 

Bens.  Hum  Fidalgo  de 
Alemanha  condenado 
por  íe  apoderar  injufta- 
mente  dos  bens  da  Igre- 
ja Metenfe,  168. 

S.  Bernardo.  Como  con- 
verteo  a  humpeccador 
ercandaloro,438. 

Bifpos.  Os  antigos  eraô 
eleitos  por  orações  ,  e 

^  fu^^plicas,  queíefaziao 
ao  Efpirito Santo;  ago- 
ra fao  eleitos  por  nego- 
ciaçoens,  e  fupplicas  , 
que  fe  fazem  aosReys. 
269.  Para  caíligar  Deos 
os  peccados  dos  Povos , 
permitte,  que  haja  Bif- 
pos  precitos,  271.  O  que 
fuccedeo  a  hum  andan- 
do em  viíita,  291, 
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Blasfémia.  O  execravel 
peccado  da  blasfémia, 
nao  he  mui  commum  na 
Republica  Chriílaa,  co- 
mo o  faõ  os  outros  vi- 
cios,  275.  Cinco  fortes 
de  peíibas  vem  a  dar 
nefte  precipicio,  275.  A 
blasfémia  he  peccado 
graviíTimo ,  277. 

Blasfemo.  Horrivei  de- 
monílraçao  da  Juftiça 
Divina ,  em  caíligo  de 
hum  blasfemo,  273.  A 
pena  do  blasfemo  naLey 
Efcrita ,  era  morrer  ape- 
drejado por  todo  o  Po- 
vo,  277.  Os  Reys  de 
França  mandão  expor 
o  blasfemo  nu  ao  ludi- 
brio do  Povo ,  278.  Nao 
fe  defcuida  ajuftiça  Di- 
vina no  feu  caíligo  , 
278. 

S,  Bonifácio.  De  amance- 
bado veyo  a  fer  Martyr 
de  Chriíto,  e  amefnía 
Aglais ,  que  era  o  feu 
tropeço,  lhe  edificou  de- 
pois Igi'eja ,  ondecollo- 
cou ,  e  adorou  as  Re- 
liquias  do  mefmo  cor- 
po, com  quem  ofFen- 
dera2oCreador,433. 
Ff  San- 
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Santa  Brígida,  Vifao,  que 
teve  de  hum  demónio , 
que  appareceo  diante 
do  Juiz  Supremo  com 
huma  alma  nas  unhas, 
262. 

Bruxas.  Apparecem-lhe 
os  demónios  reveftidos 
nos  corpos  dos  conde- 
nados ,  e  fe  m.ifturaõ 
abominavelmente  com 
ellas ,  248.  Defenterrao 
os  cadáveres ,  por  man- 
dado dos  demónios,  e 
depois  delhosprefenta- 
rem  em  offerta,  os  co- 
mem cofidos,  ou  alia- 
dos ,  249.  Em  Thefla- 
lia  fe  guardaô  as  fepul- 
turas,  porque  as  bruxas 
nao  comaó  os  defun- 
tos, ibi 


c 


CAdaveres'.  Nos  das 
almas  condenadas  , 
faó  mui  frequentes  as 
licenças  ,  que  os  demó- 
nios tem  de  ufar  mal 
delles,  248. 
Cannnho,  Naó  o  ha  mais 
ariifcado  aparar  nas  pe- 


nas eternas ,  do  que  fa- 
zer hum  muitos  imita- 
dores da  fua  maldade, 
247 

Caridade,  Por  caridade 
pedio  S.  Francifco  de 
Paula  a  huma  arvore, 
que  lhe  fizeífe  caminho , 
e  ella  fe  fendeo  pelo 
meyo,  8.  He  a  lingua 
com  que  todo  o  mundo 
fe  entende,  e  todas  as 
creaturas  fe  communi- 
caó,  10. 

Cajlidade.  Nas  matérias 
de  caílidade ,  devemos 
ter  fumma  cautela ,  39. 
Pedir  a  Deos  efta  virtu- 
de,  he  a  diligencia  prin- 
cipal ,  que  deve  pôr  da 
fua  parle ,  quem  quer , 
que  o  fogo  da  deshonef- 
tidade  fe  lhe  nao  pegue, 
ou  fe  lhe  apague ,  297. 
Fugir  das  occaíloens,  he 
remédio  para  alcançar  a 
caftidwide^ibid.Nao  eftar 
ociofo,  398.  Ser  devoto 
eípecial  de  MARIA 
Saniiííima  Senhora  nof- 
fa,  399.  Ser  parco  no  co- 
mer,  e  beber.  400.  Re- 
fiílir  logo  aos  principios 
do  penfamento  máo,ibi. 
Cajii- 


das  coiifas  mais  notáveis.      451 


Cajllgo,  Quando  nàô  da- 
li os  pelac^;  primeiras  iní- 
piraçoens,  ccíTa  Deos 
dos  avifos,  e  procede 
aos  caíligos,  43. 

Santa  Catharina  de  Sena, 
Dizia  ao  Senhor,  que 
naõ  o  havia  de  largar , 
até  lhe  nao  conceder  o 
que  lhe  pedia  ,  258. 

Catholicoí,  A  mayor  parte 
delles  fe  condenaó  por 
confiíToens    mal  feitas, 

371- 
Cegueira.    Grande  he    a 

noíTa ,  quanto  que  come- 
çamos a  abrir  as  portas 
á  tentação,  15. 

Cobiça.  A  de  hum  Juiz,  a 
quem  ^arrebatarão  os  de- 
mónios, 351. 

Comedias. Vitm  fabe  o  dia- 
bo o  que  faz ,  em  intro- 
duzir Comedias,  41.  O 
diabo  nos  leva  ás  Co- 
medias ,  e  muficas ,  para 
que  nos  naõ  efpantem 
os  trovoens,  erayosda 
ira  de  Deos ,  42.  Hum 
deíaforo,  que  na  Come- 
dia fe  tinha  feito,  re- 
prehendeo  no  Púlpito 
certo  Pregador  zelofo , 
ibi.Outro  Pregador  abo- 


1^ 


abonoii  aquelle  exer- 
cício ,  dizerido :  que  o 
reprehender  as-  Come- 
dias era  de  Pregadores 
moços,  ibi. 
Communhoens.  Sua  fre- 
quência he  remédio  pa- 
ra^ livrar  docoftumede 
peccar,  288.  He  dili- 
gencia para  alcançar  a 
virtude    da    caítidade  , 

Companhias.  Huma  ruim 
fez  prevaricar  huma 
peíFoa  de  fanta  vida  , 
107.  Todo  o  poíliveí 
fe  deve  fugir  de  más 
companhias,  iio.     - 

Concubina.Ylc  a  noíTa  con^ 
cupifcencia  ,  ou  amor 
próprio,  482. 

ConfeJJores.  Importa,  que 
naõ  moflrrem  fazer  con- 
ceito da  virtude  de  feus 
penitentes  ,  principal- 
mente mulheres,  nem 
efcranhem  as  fuás  faltas 
ordinárias,  nem  lhes  de- 
mandem mayor  perfei- 
ção, do  que  o  Efpiri- 
to  Santo  lhes  commu- 
nica,  36,  Hum  Confef- 
for  tinha  o  Purgatório 
no  feu  Confeílionario , 
Ff  ii  162. 
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IÓ2.  Efcolher  Confef- 
íor  certo,  he  diligen- 
cia ,  que  deve  fazer  o 
peccador  para  fe  tirar 
do  coftume  de  peccar, 
286.  Hum  ConfelFor 
tinha  vinte  annos  de 
confiíroens  nullas,  vi- 
vendo em  peccadocom 
huKia  parenta  5  37o. 

Cori/iffaÕ,  Para  haver  fer- 
mofura  diante  de  Deos, 
diante  do  meímo  Deos 
ha  de  haver  primeiro 
confilTaõ,  38.  Naõ  ha 
fermofura  ,  naÕ  ha  gra- 
ça onde  naó  ha  con- 
fiíTaõ  ,  39.  Por  confif- 
foens  mal  feitas  fe  con- 
denaó  a  mayor  parte  dos 
Catholicos,  371.  Enver- 
gonhemo-nos  dos  pec- 
cados  da  confiílaó  ,  e 
naó  da  confiífaô  dos 
peccados ,  39.  -  Cafos  , 
em  que  a  confiíTao  he 
malfeita,  e  de  nenhum 
proveito ,  antes  nociva 
para  o  penitente ,  372. 

Couta.  A  que  fe  ha  de 
pedir  nojuizodeDeos, 
aos  Religiofos  proprie- 
tários ,  405. 

ConverfaS,   Quanto   ma- 


yor for  a  de  huma  al- 
ma a  Deos ,  tanto  mais 
tem  que  temer  ,  que  a 
fua  pcrverfaõ  feja  peíFi- 
ma,  114.  As  coaver- 
(ôts  milagrofas  de  gran- 
des peccadores  ,  cujo 
principio  rompe  fervo- 
rofamente  em  rigores 
de  penitencia  ,  íaó  as 
que  promettem  boa  ef- 
perança  da  fua  conílan- 
cia,  314.  Nunca  por 
muito  que  o  homem 
viva,  e  por  muitas,  e 
mui  repetidas  ,  e  gra- 
ves, que  fuás  maldades 
íejaõ,  fe  lhe  impoíli- 
bilita  de  todo  a  con- 
verfao  verdadeira ,  380. 

Coração.  O  humano  he 
huma  caverna ,  ou  gru- 
ta de  muitos  feyos  ca- 
paciílimos,  e  taõ  efcu- 
ros  ,  que  fó  Deos  os 
penetra ,  427. 

Culpa.  Naô  ha  pena  ma- 
yor, que  a  mefma  cul- 
pa, 22. 


Dadivas 


-   ãas  cõufas 

D 

DAdivas,  AsdeDeos 
fobrepujaõ  a  noíla 
necellidade,  29. 

Dados.  Os  féis  lanços  do 
dado  5  dizia  hum  difere- 
to,  que eftavaõ pedindo 
féis  forcas,  27o. 

*y.  Demmilo,  Martyrizado 
defeteannos,  ^y. 

Demónio,  He  caçador,  e 
vai  pelo  rafto  á  fua  defe- 
jada  preza,  14,  Tam- 
bém faz  as  tretas  de 
jugador,  ibid.  He  Ló- 
gico, e  como  tal  enfi- 
na  a  fazer  efta  precifaó  : 
Mulher,  enaõmay,  33. 
Havendo  perdido  to- 
dos os  dons  da  graça, 
que  pertencem  a  fazer 
a  vontade  redta ,  lhe  fi- 
carão fomente  os  da 
natureza  ,  que  perten- 
cem ao  entendimento 
fubtil,  36.  O  demónio,  e 
o  noílb  amor  próprio  pe- 
dem-nos  peccados  por 
efmola  ,  ou  por  empref- 
timo  ,  e  logo  os  aífen- 
taó  como  foro  ,132.  Os 
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demónios  como  efpirí- 
tos  immundos ,  tenebro- 
fos  ,    e  horriveis  ,  fao 
amigos  de  lugares  feme- 
Ihantes  a  elles  ,    quaes 
faó  as  fepulturas,  e  ca- 
dáveres,  247.    O  de- 
mónio, a  que  chama  S. 
'Núo  Stoliditatis  ^  tem 
por  officio  tornar  as  al- 
mas   como  eftupidas  , 
251.    Ha  demónio  do 
amor,  ibi.  Demonio,que 
provoca  ao  vicio  da  for- 
nicação 5  ibi.  Demónio 
da  triíleza,  252.   Tem 
o  demónio  fede  vehe- 
raentiílima  ,  e  inextin- 
guivel    da   condenação 
de  nolTas  almas  ,   262. 
Todo   o  direito,    que 
em  nós  adquire  ,   he  o 
que  lhe  damos  com  nof- 
fo    livre  arbitrio  pec- 
cando,263.  Tantos  de- 
mónios   vio    em   hum 
campo  aServadeDeos 
Marianna  deJESUS, 
em  figura  de  mofcoens , 
e  bizouros,  que  por  on- 
de voavaõ,  encobriaõa 
Lua  ,  348. 
Deos.   Diffimula  com  os 
peccadores ,  efperando- 
Ff  iii  lhe 
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lhes  a  emenda,  em  quan- 
to elles  fe  naó  dema- 
ziaó  a  tal  exceflb  ,  que 
elles  mefmos  puxaô 
pelo  braço  á  Deos  pa- 
ra que  fe  vingue^ó.  Tem 
a  fua  paciência  para 
com  os  peccadores  cer- 
to bojo  j  e  limites,  que 
tanto  que  eftaõ  cheyos  , 
f  e  naõ  cabe  mais ,  encer- 
^  ra  Deos  as  contas  ,  e 
procede  ao  caftigo,  7. 
Menos  aborrece  a  hum 
peccador  humilde ,  que 
a  hum  cafto  foberbo, 
6^.  No  mayor  aperto 
acode  a  maó  de  Deos , 
183.  Devemos  pôr  fó 
em  Deos  a  nofla  con- 
fiança ,  ibi.  Por  mara- 
vilhofos  modos  alumea 
a  todos  defde  os  mon- 
tes eternos ,  onde  habi- 
ta, 21 6.  Para  Deos  he 
neceílario  buícar  algum 
Servo  amigo  feu ,  257. 
Todas  as  diligencias  , 
com  que  fatanas  per- 
tende  injuriar  a  Deos  , 
fervem  de  promover 
os  feus  louvores  ,  280. 
Os  Juízos  de  Deosfaô 
'Otoccultos ,  291,.   Porta- 
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fe  Deos  com  nofco  , 
como  nós  com  elle,  3 1 5. 
Os  dons  de  Deos ,  co- 
mo naõ  feraõ  perfei- 
tos vindo  de  tal  maõ  ? 
318.  Deos  ajuda,  e  for- 
talece aos  que  por  feu 
amor  fe  exercitaõ  em 
mortificaçoens  ,  e  peni- 


tencias, 313. 
Defgraça.  Toda  a  de 
hum  condenado  elleve 
em  fe  deixar  eílar  em 
peccado  mortal  até  o 
ultimo  páíTo   da  vida, 

366. 

Deshonejlos,  Saó  tantos, 
que  efpanta  o  feu  nu- 
mero, 394.  O  que  faz 
povoar  o  inferno  he  a 
multidão  dos  deshonef- 
tos,  401. 

Defengano,  O  primeiro , 
em  que  o  peccador  ha 
de  alfentar  fírmiílima- 
mente,  he  ,  que  nem 
da  parte  de  Deos,  nem 
da  fua  fe  fechou  já  a 
porta  da  falvaçaó ,  450. 

Defefperaçao,  Nafce ,  ou 
confifte  em  hum  aólo 
de  entendimento ,  e  ou- 
tro da  vontade  ,  426. 
Do  aíFerro  ao  bem  il- 
licito 
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ze  covados  fe  refere  na 
vida  de  Santo  ApoUo- 
nio  Abbade ,  ibi. 


licito  pelo  coftume  de 
peccar  ^  fe  gera  a  de- 
fefpernçaõ ,  445.  Defef- 
perados:  daõ  obediên- 
cia a  Lúcifer,  423.  Se 
ha  peccador  que  fe  pa- 
reça mais  com  o  demó- 
nio ,  he  hum  defefpe- 
rado ,  424. 

De  (obediência.  He  acau- 
ía  porque  fe  conde- 
naõ  muitos  Religiofos , 
422. 

Diabo,  Como  dragão  ver- 
melho, e  íanguinolen- 
to,  paga-fe  muito  de 
facrificios    de  fangue  , 

53- 
Diligencias.  As  que  deve 

fazer  o  peccador  por  fe 
tirar  do  coftume  de  pec- 
car, 285. 

Dividas,  Primeiro  eftá 
pagar  as  dividas ,  e  de- 
pois accommodar  a  ca- 
fa  ,  com  o  que  refta, 
170. 

Domingos  Gr  imano.  Car- 
deal da  Santa  Igreja 
Romana ,  como  honrou 
a  feu  pay.  256. 

Dragoens. 


E 


E 


lagri- 


Lefante.  Hum ,  que 
com  a  tromba  levan- 
tou huma  criança ,  que 
encontrou  na  rua ,  e  a 
poz  em  falvo  em  cima 
de  hum  balcão  ,  129. 

Emenda.     E    naõ 

mas ,  he  o  final  do  ver- 
dadeiro arrependimen- 
to, 378. 

Enterro.  Entre  os  Roma- 
nos antigos  havia  difFe- 
rença  entre  o  enterro 
pretório,  ecenforio,  e 
triunfal ,  5. 

Efmola,  Para  fortir  o  feu 
efleito  ha  de  fer  fei- 
ta pelo  amor  de  Deos , 
440. 

Ef per  anca.  Em  nenhum 
aperto  por  grande ,  que 
feja  devemos  largar  de 
maó  o  fio  da  efperan- 
ça,  154. 


Alguns  de  vin-  Efpirito.  He  final  de  bom 
te  covados ,  emayores,  o  fer  reprehendido  de 
152.  De  hum  de  quin-        Deos,  e caftigado feve- 
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ramente  ainda  por  fal- 
tas minimas,  196.  Naô 
o  tem  bom  ,  quem  co- 
nhecendo noíTas  faltas , 
e  defeicos ,  osdiffimula , 
e  os  louva,  197. 

Efpiritos  mãos.  Para  li- 
vrar as  cafas  infelladas 
delles ,  faõ  remédio  ora- 
rem os  Sacerdotes  ,  e 
Miniftros  da  Igreja ,  af- 
perfoens  de  agua  benta , 
coUocar  Relíquias  ,  e 
melhor  que  tudo  cele- 
brar MiíTas,  1Ó4. 

Santa  Eufemia.  Seu  cor- 
po manando  óleo  pelo 
decurfo  de  todo  o  anno , 
mana  juntamente  fan- 
gue  no -dia  anniverfa- 
rio  do  feumartyrio,5i. 

Exemplo,  O  dehumapef- 
foa  ,  que  começando 
bem,  e  interrompendo 
a  vida  com  obras  peííi- 
mas ,  por  meyo  da  pe- 
nitencia acabou  fanta- 
mente,  107.  O  bom 
exemplo  dos  que  faõ 
grandes  traz  comfigo 
íem  muita  diligencia 
immenfos  lucros  ,  184. 

Exame.  O  que  fez  das 
fuás  faltas   Santa  Ma* 


ria  Magdalena  de  Paz- 


ZI5  200. 


F 


FJltas.  As  que  com- 
metteo  na  reza  doOf- 
ficio  Divino  5  penava 
no  Coro  humaReligio- 
fa,  162.  Se  humapef- 
foa  defpreza  as  miúdas , 
naõ  fó  naó  chega  á  per- 
feição ,  fenaó ,  que  pou- 
co ,  e  pouco  defcahin- 
do  vem  a  dar  em  pec- 
cados  graves ,  198.  Exa- 
me ,  que  fez  das  fuás 
faltas  Santa  Maria  Ma- 
gdalena dePazzi,  200. 
Fé.  A  fortaleza  na  Fé  , 
que  dentro  de  hum  an- 
no cobrou  o  Principe 
D.  Luiz  filho  delRey 
de  Gocto,  Ilha  no  Im- 
pério do  Japaõ  ,  186. 
Qiiando  ouvirmos,  ou 
lerroos  alguma  conver- 
faó  de  infiéis  á  Fé ,  de- 
vemos dar  muitas  gra- 
ças ,  e  louvores  a  Chrif- 
to,  187. 
Feras,  Naó  tocáraó  nos 
corpos  de  três  Santos 
Mar- 
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Tháraco  , 


Fidalgo, 


Martyres  , 
Probo  5  e  Andronico , 
fendo  lançados  a  elJas , 
100.  Succedeo  o  mef- 
mo  aos  outros,  ibi. 

Fejias,  Quanto  defagrada 
a  Deos  celebrarmos  o 
Sagrado  de  fuás  Feitas 
com  o  profano  das  nof- 
fas,  142. 

Hum  de  Alema- 
nha, condenado  por  fe 
apoderar  dos  bens  da 
Igreja  Metenfe,  i68. 

Fieis.  Porque  naó  anhelaõ 
a  fer  virtuofos ,  vem  a 
parar  em  fer  condena- 
dos, 387. 

Fortuna,  He  certo,  que 
naõ  ha  fado,  nem  for- 
tuna ,  294. 

Frio.  Com  o  que  fazem 
Lucomovia  ,  Região 
além  de  Sarmacia  ,  íe 
interiçao  os  homens,  e 
tícaõ  como  mortos  dor- 
mindo todos  os  annos, 
defde  Novembro  até 
Abril,  em  que  acordan- 
do ,  parece  ,  que  revi- 
vem ^  153. 


G 


G 


Ayano.  Nome  de 
hum  Reprefentante, 
que  fazia  prazer  ao  Po- 
vo com  blasfemar  de 
noíía  Senhora ,  40. 

Gladiadores.  Jogos ,  e  in- 
venção dos  demónios, 
103.  Em  que  confiftiaõ, 
feu  principio ,  ufo ,  &c. 
ibi  ufque  ad  105.  Seif- 
centos  pares  de  Gladia- 
dores deu  de  huma  vez 
Hcrodes  Agrippa,  ibi. 

Santa  Glyceria  Romana, 
padeceo    martyrio    em 


corpo 


Heraclea  ,  feu 
deílilava  perenemente 
unguento  preciofo ,  fua- 
ve,  e  medicinal  ,50. 
Graça.  A  graça  de  Deos, 
he  a  que  faz  Santos  , 
68.  Tudo  lhe  he  pof- 
íivel ,  1 15.  He  necef- 
fario  ,  que  concorra  a 
graça  Divina  ,  para  que 
os  homens  ,  fechando 
os  olhos  á  luz  ,  naó 
amem  antes  asfuastre- 
graça  de 
Deos^ 


vas,  185.   A 
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tanto  mais  fe  aufenta, 
e  fonega,  quanto  peor 
ufamos  della5385.Qiian- 
to  mais  aproveitamos 
a  graça  ,  cooperando 
com  ella  ,  tanto  mais 
fe  noscommunica  ,  ibi. 
O  máo  ufo  da  graça 
copiofa  de  Deos  ,  he 
a  caufa  da  condenação 
dos  Religiofos,  389. 

Grécia.  Alguns  de  feus 
lugares'  era  fama  ferem 
portas  do  inferno ,  53. 

Grifo,  Quando  voa  ,  le- 
va nas  unhas  hum  vea- 
do, ou  humboy,  152. 

Grutas,  Quatro,  que  ha 
na  Serra  da  Arrábida 
tao  fundas ,  que  naô  fe 
lhe  acha  pé,  152.  Hu- 
ma  fubterranea  ,  que  ha 
na  Ilha  chamada  Anti- 
paro,  427. 


H 


HErackã ,  ou  Hera- 
clia.  Nome  ,  que  ti- 
veraô  vinte  e  duas  Ci- 
dades, 50.  Nefta  Ci- 
dade padeceo  martyrio 


Santa  Glyceria  Roma 
na,  ibi. 
Hereges.  Os  Adamianos 
andavaõ  nus  ,  e  ruís  cu- 
viaõ  os  Sermoens  ,  e 
faziaõ  oração ,  e  rece- 
biaõ    os   Sacramentos , 

Hypocrifia.  A  de  huma 
mulher,  que  fe  conde- 
nou,  353. 

Hypocritas,  Saó  martyres 
do  diabo,  246. 

Homicidio,  He  peccado 
em  feu  género  mais  gra- 
ve ,  que  os  da  luxuria , 
mas  os  da  luxuria  fao 
mais  torpes,  eafronto- 
fos,  64. 

Hmnildade.  He  huma  das 
mais  vigilantes  guardas, 
que  podemos,  e  deve- 
mos pôr  á  caftidade,  óy. 


I 


J 


Amhulo.  Mercador  de 
naçaó  Grego ,  aportan- 
do a  huma  Ilha  incóg- 
nita yio  huns  animaes 
pequenos  no  tamanho; 
porém  admiráveis  na 
forma ,  e  na  virtude  de 

feu 
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feu  fangue ,  pois  appli- 
cado  ás  feridas  de  algum 
corpo  morto  ,  logo  fe 
unem,  efechaó,  187. 

Imagem.  A  da  Virgem 
Santiffima  do  Loreto  , 
chama-fe  affim  por  eílar 
em  Loreto  y  ou  Laure- 
to,  24. 

Ipjpios.Saô  no  caminho  da 
perdiçaójcomo  os  tafuis 
na  cafa  do  jogo.  240. 

Ji7CorrupçaÕ.  Adalingua 
do  Padre  Luiz  de  Moli- 
na  ,210.  A  da  lingua 
de  Santo  António,  ibi. 
A  da  maó  de  Santo  Ef- 
tevaõ  Rey  de  Hungria , 
ibi.  A  de  Ricardo  Mon- 
ge de  Cifter,  ibi.  A  dos 
olhos  da  Beata  Rofeli- 
na  Virgem  ,  ibi.  A  do 
dedo  polegíiir;  de  Santa 
Editha  Virgem  5  ibi.  A 
do  coração  de  Santo  A- 
goftinho ,  ibi. 

Inferno,  He  femelhante 
ao  forno  de  cal ,  porque 
nelle  fe  queimaÕ  pedras. 
149.  A  ira  de  Deos  eftá 
fempre  eftendendo  os 
rigores  daquelle  incên- 
dio ,  ibi.  He  o  lugar  , 
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onde  penaô  reclufos  os 
condenados  ,  t6i.  Vi- 
faÕ  das  fuás  penas,  329. 
Inimigos.  O  mundo ,  dia- 
bo ,  e  carne  faõ  nof- 
fos  inimigos  conjurados, 

Joaõ  Bruno  Nolano.  Ef- 
creveo  hum  livro  em 
louvor  do  diabo ,  245. 

Joaô  Leyden.  De  Alfaya- 
te  fequiz  fazer  Cabeça 
de  Império,  ecomo  tal 
foi  acclamado  de  Here- 
ges, e  do  vulgo,  245. 
Foi  exemplar  dos  Pa- 
triarcas do  diabo,  244. 

JoaÔ  Patrício  Romano, 
e  íua  mulher  fundáraô 
em  Roma  a  Igreja  de 
Santa  MARIiVMayor, 

33; 
Joaô  ,  e  Paulo.  DiíTeraa 

ao  Prefeito  ,    que  naô 

conheciaõ  outro  Senhor, 

mais  que  a  JESU  Chrif- 

to,  238. 

João  Taulero.  O  que  lhe 
fuccedeo  com  hum  feu 
difcipulo,  215. 

Jogar,  Hum  Fidalgo,  jo- 
gou fua  prcpria  mulher, 
240.  O  Imperador  Ne- 
ro 
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ro  para\ra  a  Jez  mil  cru- 
zados por  cada  ponto  das 
cartas  ,  240.  Os  tafuis 
ás  vezes  fe  picaõ  tanto, 
que  jogaó  até  a  liberda- 
de, ibi. 

Jogador,  Caftigodehum 
jogador  blasfemo,  278. 

S.  Jorge.  Lançado  no  fo- 
go ficou  illefo,  44.  Fie 
chamado  por  antonoma- 
fia  o  graó  Martyr ,  ibi. 

S.  Jofeph,  Antes  do  feu 
tranfito   lhe  aíFiftiraó  á 

,:  cabeceira  Chrifto  ,  e  a 
mefma  Senhora ,  254. 

Juízos.  Os  de  Deos  fa6 
occultos,  291.  Saõ  ina- 
ceíliveis  aonoíTodifcur- 
fo  ,  294.  Moltra-fe  co- 
mo faõ  occultos  ,  do  que 
fuccedeo  a  hum  Bifpo 
andando  em  vifita  ,291. 

Juftiça.  Deos  fempre  em- 
parelha hum  lance  da 
fuajuíliça  com  outro  da 
fua  clemência ,  280. 

Jujlo ,  e  Pajior.  Mininos , 
martyrizados ,  i^,!^. 


L 


Ljígrimas.Ksà^  Mag- 
dalena  dizem,  que  as 
guardou  hum  Anjo  em 
hum  cálix  de  ouro,  71. 
He  grande  a  eftimaçaó 
que  Deos  faz  das  lagri- 
mas de  hum  peccador 
contrito  5  3 16.  Nenhum 
licor  faz  melhor  miítura 
com  o  Sangue  de  Chrif- 
to, do  que  as  lagrimas 
de  contrição  ,  ibi.  As 
lagrimas  da  Madre  So- 
ror Marianna  do  Rofa- 
rio  recolhia  hum  Anjo 
em  hum  preciofo  vafo, 
ibi.  As  lagrimas  de  San- 
ta Brígida  enchugou ,  e 
limpou  Chrifto  Senhor 
noílb  com  fuás  próprias 
mãos,  317.  As  que  der- 
ramava Adalmano  ao  ce- 
lebrar, ibi. 
Lafcivo.  Aolafcivofelhe 
offufca  tanto  a  prudên- 
cia ,  fe  lhe  aliena  tanto 
o  juizo  ,  que  fe  abraça 
com  o  feu  mefmo  pecca- 
do ,  e  fe  alegra  còm  o  feu 
mefmo  dano ,  39o. 

Ley. 
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Ley.  A  Divina  com  fua 
mefma  pureza  converte 
as  almas,   185. 

Leoa.  Huma,  que  pegou 
brandamente  da  roupa 
de  hum  Santo  Monge, 
e  o  levou  até  a  fua  co- 
va ,  onde  lhe  poz  aos 
pés  cinco  leocfinhos  , 
c,\içt  parira  cegos ,  como 
pedindo-lhe,  lhes  déf- 
fevifta,  o  que  o  Santo 
fez  por  virtude  Divina, 

Liberdade.  Tanto  mais  fe 
enhaquece,  quanto  mais 
confentimos    no  mal  , 

385. 
Lição.   A  primeira  daef- 

cola  de  Chrifto ,  he  naó 
poíiuir  próprio ,  404. 
Lingtia.  A  hngua  ,  com 
que  todo  o  mundo  fe 
entende,  e  todas  as  crea- 
ruras  fe  communicaõ , 
he  a  caridade  ,  10.  Hu- 
ma ,  que  achou  no  cam- 
po hum  lavrador ,  a  qual 
lhe  fallou,  208.  Alin- 
gua  dos  Sábios,  he  de 
ouro,  210.  A  linguado 
Padre  Luiz  deMolina, 
doze  annos  depois  de  en- 
terrado fe  achou  incor- 
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rupta ,    ibi.     A  mefma 
maravilha  oitenta  Pádua 
na  lingua  de  Santo  An- 
tónio, 211.  Alinguade 
hum  Advogado   naõ  fe 
lhe  achou ,  quando  o  fo- 
rao  amortalhar,  212. 
Zm^í».  Asbeftino, foi  nel- 
le  envolto  o  corpo  de  S. 
Jorge ,  e  fe  queimou  ,  fi- 
cando o  Santo  illefo,  44. 
Pie  incombuílivel ,  ibi. 
Vários  nomes,    que  os 
naturaes  lhe  impuzerao, 
45.    Parece  ,  que  quiz 
Deos  explicamos  nefta 
creaturaíinha  o  effeito, 
que  as  chammas  do  Pur- 
gatório   fazem  nas  al- 
mas, as  quaes  naquelle 
incêndio  entraõ  poliu- 
tas,  e  fahem  immacu- 
ladas ,  ibi.    Razaõ  natu- 
ral da  admirável ,   e  fin- 
gular  propriedade  dere- 
fiftiraofogo,  47.  Man- 
davaõ    os  Imperadores 
fazer   delle  mortalhas, 
ibid.  Suas  propriedades, 
fymbolos    das  virtudes 
de  S.  Jorge  ,  49. 
Tivro.   Plum    que  efcre- 
veo  em  louvor  do  dia- 
bo Joaõ  Bruno  Nola- 

no 
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no,  245.  Aconfelhava 
S.  Filippe  Neri  ,  que 
leíTemos  livros  ,  que 
começaó  porS,  enten- 
dendo as  obras ,  ou  Vi- 
das dos  %ntos.Pgdres, 

^124.  ,"'rr'^n^:rv<'V^. 

Lfzrmaco,Dcpois  de  mor- 
to lhe  acharão  o  cora- 
ção cuberto  de  cabellos 
em  íinal  de  fua  ferocida- 
de^ 430. 

Líícifer.  Faz  a  diftribui- 
çaõ  dos  officíos  de  ten- 
tar j  252. 

Luxuria,  C^atro  princi- 
paes  portas  por  onde 
nas  cafas  de  Deos  en- 
tra o  efpirito  de  luxu- 
ria,  423.  Vid.  Portas. 
He  íeu  mais  próprio 
eííeito  a  cegueira,  e 
demência,  241.  O  que 

'1  ferve  a  efte  vicio  ha 
de  fervir  por  feu  ref- 
peito  a  outros  muitos. 
242.  A  luxuria  reina 
mais  nos  moços ,  442. 


M 


MAgdalena,  Defen- 
deoa  Chrifto  do 
juizo  dos  difcipulos  , 
que  a  tiverao  por  pró- 
diga, 72.  Porque  pec- 
cou  muito ,  arrependen- 
do-íe  amou  também 
muitO)  e  vcyo  a  naõ  pec- 
carnada5  73.  O  máo  no- 
me, que  tinha  na  Cida- 
de ,  meteria  a  m  it as  al- 
mas no  inferno  ;  e  o 
bom ,  que  agora  tem  na 
Igreja ,  tira  do  inferno 
a  muitas  almas,  73. 

Malco.  Efcravo  fugitivo : 
fuccellb  ,  que  teve,  em 
que  o  favoreceo  a  Pro- 
videncia Divina  ,  155. 

Maldição.  Quanto  he  pa- 
ra temer  a  de  hum  Sa- 
cerdote ,  Pay  ,  ou  Su- 
perior injullamente  of- 
fendido  ,  e  juftamente 
entrado  do  zelo  da  hon- 
ra Divina  ,  e  obrigação 
do  feu  minifterio,  145. 
Qiie  horrivel  fera  a  mal- 
dição de  Deos,  146. 

Mao. 
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MaÔ.  A  de  Santo  Eílevaô 
Rey  de  Hungria  incor- 
rupta ,211. 

M^rciao.  Herege ,  que  af- 
íirmava  ler  o  diabo  be- 
néfico ,  e  amigo  de  fazer 
bem  5  ainda  mais  que 
Deos,  244. 

MARIA  SantiJJima,ls\ú^ 
fácil  parece  ao  peccador 
deíconfiar  de  Deos  ,  do 
que  de  MARIA  SantiC- 
fima,  37.  A  MARIA 
eftá  commettido  íó  o 
Reino  de  clemência , 
ibi.  A  fua  interceflao 
he  medicina  dos  incurá- 
veis ,116.  Fica  por  fia- 
dora de  hum  merca- 
dor ,  307.  He  a  univer- 
fal  fiadora  de  nós  todos, 
311.  Cultivar  a  fua  de- 
voção defvía  a  tenta- 
ção,  386. 

JSlariamia  de  J ESUS. 
Faltou  em  acudir  a  pre- 
fença  de  Deos  por  acu- 
dir, e  reparar  no  bom 
talhe  de  huma  creatu- 
ra ,  e  o  Senhor  fe  naõ 
deixou  delia  tocar  em 
quanto  fe  naõ  confellou, 
e  fez  penitencia  deita 
falta^  191.  Por  olhar  pa- 


ra os  olhos  de  feu  ir- 
mão ^  lhe  nao  deixou  o 
Senhor  verosfeus,  ibi. 

Marina  de  Efe  o  fi  ar.  Vi- 
faõ ,  que  teve  ,  em  que 
Chrillo  lhe  moílrou  a 
reverencia  que  tem  a 
Adaó  ,  e  David  feus 
pays,  254.  Vifaõ,  que 
teve  dos  que  fe  confef- 
laõ ,  tendo  obrigação  de 
reílituir  ,  e  o  naõ  fa- 
zem. 173.  Vifaô,  que 
teve ,  em  que  fe  lhe  deu 
a  entender,  que  os  Po- 
vos de  Inglaterra  fe 
converterão  á  Fé  Ca- 
tholica^  189.  Vifaõ,  que 
teve  acerca  do  efpeâra- 
culo  dos  touros  ,  loi. 
Repoíla,  que  teve  do 
Senhor  acerca  de  huma 
alma  ,  de  cuja  íalvaçaõ 
duvidava,  137. 

S,  Methodio.  Caio  porten- 
tofo  em  abono  de  fua 
pureza,  17.  Lutou  com 
Deos ,  e  alcançou  a  fua 
benção ,  21. 

Mimos.  Efpecie  de  repre- 
fentnntes  ,  que  faziaó 
momos,  e  trcgcitos  com 
ns  mãos  ,  e  pés.  43. 

Meninos.  Dezafeis  marty- 
rizados 
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zados  tilumnos  de  S.  Pa- 
phnucio ,  58. 

Mijjoeiís,  Sao  muito  do 
agrado  de  I  )eos  /  3-^-0. 

Mitras,  Gouía  he  por  cer- 
to, que  admira  ver  as 
anciãs  ,  e  arbítrios ,  e 
traças,  e  conduâo  ,  com 
que  fe  pertendem  ,  e 
permutao,  267. 

Mifericordia,  Nunca  fe 
deve  deíconíiar  da  mife- 
ricoruia  Divina,  116. 
NaÕ  fe  deixa  vencer, 
nem  do  mayor  numero , 
nem  da  mayor  graveza 
dos  peccados,  134. 

Monge.  O  que  fuccedeo 
a  hum  Monge  inclufo 
com  o  demónio  ,  11. 
Quem  eraó  os  Mon- 
ges inclufos,  12.  Apro- 
veitou muito  a  hum 
Monge  ,  que  cahio  ef- 
pirituahiiente,  defmen- 
tirfe  comilão,  dizendo 
ao  tentador  :  NaÕ  pe- 
qjiey ,  e  fó  a  Deos  pe- 
quey ,    115. 

Morte.  Ladrão  do  homem 
chamou  á  morte  o  Bea- 
to Alcuino ,  305.  Q]iem 
quizer  governar  bem  a 
vida  ,   ha  de  fe  pôr  na 


ultima  parte  da  vida, 
que  he  a  morte  ,  306. 
Das  mortes  defgraçadas 
que  fuccedem  aosReli- 
gkifos  infedios  com  o 
vicio  de  proprietários, 
ha  muitos ,  e  horrendos 
exemplos  ,  409.  Qi.e 
mal  ha  tao  de  moríe, 
que  com  a  morte  de 
Chriílo  nao  fe  vença, 

JS/lortificaçao.  A  falta  de 
mortificação  na  viíta  he 
caufa  de  muitos  detri- 
mentos no  efpirito,  192. 
Daqui  procede  a  in- 
quietação do  efpirito 
na  oração,  193.  E tam- 
bém o  perigo  de  con- 
fentir  em  algum  defe- 
jo  illicito,  ibi.  A  falta 
da  mortificação  na  vif- 
ta  impede  os  favores 
Divinos,  194.  Mortifi- 
cação na  vida  de  Santa 
RofadeLima,  15Í5.  A 
do  Padre  Balthazar  Al- 
vares ,  ibi.  A  dos  Co- 
riftas  dos  Carmelitas 
Defcalços,  ibi. 

Mulher.  A  honeíla  deve 
confiderar,  que  em  qual- 
quer lugar ,   onde  appa- 
reça, 
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reça  ,  pode  haver  Anjos 
bons,eináos,  326.  Hu- 
ma  5  que  tinha  morto 
doze  filhos  por  meyo  de 
aborfo  ,  fem  bautifmo , 
376.  Huma  fedeu  á vi- 
da licenciofa  vendo  hu- 

•^  ma  eftatua  de  Vénus  , 
121. 

Mundo,  Efte  mundo  he 
huma  mata  brava  ^  em 
que  os  mundanos  andaõ 
vagueando  a  bufcar  as 
fuás  conveniências  ,  e 
goftos ,  156.  Quem  qui- 
zer  feguir  de  veras  a 
Chriílo  ha  de  deixar 
de  veras  o  mar  ,  e  as 
redes,  ifto  he,  o  mun- 
do ,  e  as  fuás  efperan- 
ças,  185. 
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oração  ,  27.  Vide  Ora- 
ção. 
Nkoláo,  Hum  velho  def- 
te  nome,  o  qual  fe  em- 
pregou em  todo  o  géne- 
ro de  torpezas ,  por  ef- 
paço  de  fetenta  e  quatro 
annos ,  e  depois  fe  con- 
verteo  ,     e  fe  falvou  , 

433- 
Nome,  Omáonome,  que 

a  Magdalena  tinha  na 
Cidade  ,  meteria  mui- 
tas almas  no  inferno;  e 
o  que  agora  tem  na  Igre- 
ja ,  tira  do  inferno  mui- 
tas almas  ,  73.  Muitas 
vezes  difpóem  noflb  Se- 
nhor ,  que  os  nomes  das 
peífoas  convenhaõ  com 
as  obras ,  e  fucceífos  de 
fuás  vidas,  96. 


N 


Abai,    Quer  dizer 
Nefcio,  97. 
Necromanticos,S2í6  os  pro- 
fetas ,   e  facerdotes  do 
diabo ,  244. 
Nero,    Parava   a  dez  mil 
cruzados  por  cada  pon- 
to das  cartas,  240. 
Beato  Nicolào  Fatior,  Sua 


o 


OBediencia,  A  falta 
deita  virtude  he  hu- 
ma das  portas  por  onde 
entra  a  peftilencia  dos 
peccados  da  fenfualida- 
de  na  Claufura  Sagrada 
das  Gafas  de  Deos ,  415. 
Occajiao.  Se  o  coftume  de 
Gg         pec- 
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peccar  nafce  de  occafiao 
extrinfeca  ,  corte-fe  ef- 
ta  occaíiaõ  ^  440.  Os 
que  trataS  de  virtude 
haó  de  cortar  occafioens 
de  qualquer  defeito  le- 
ve 5  ouapeguiiho,  441. 
Nenhuma  diligencia  baí- 

.  tara  ao  peccador  ^  fe  naó 
fe  aparta  da  occaíiaõ  vo- 
luntária, 288. 

Ociofidade*  He  may  da  fo- 
me, 28.  Heparaospec- 
cados  mãy  5  e  para  as  vir- 
tudes madrafta ,  4.  Ocio- 
íídade  ,  luxuria ,  e  rou- 
bo fe  acompanhaô  infe- 
paradamente ,  4. 

Olhos.  Os  feus  jogou  S. 
Franco  de  Senna,  240. 

V  Porque  olhou  para  os 
olhos   de  feu    irmão  a 

^  Serva  de  Deos  Marian- 
na  de  JESUS,  lhe  naõ 
deixou  o  Senhor  ver  os 
feus  ,  191.  Quem  poz 
os  olhos  no  Ceo  ,^  que 
nao  perdoaíTe ,  127. 

Onzeneiro.  O  que  fucce- 
deo  a  hum  em  caftigo, 
22. 

Oração.  A  de  S.  Metho- 
dio  lhe  impetrou  o  dom 
da  caftidade,  lo.  A  do 


Beato  Nicoláo  FaSlor 
lhe  deu  paô  para  repar- 
tir por  quatro  meninos , 
que  lho  pedirão  ,  27. 
Nao  ha  neceílidade ,  on- 
de ha  oração,  29.  Mui- 
tos Santos  tem  a  Igreja 
por  filhos,  que  foraÕ  fi- 
lhos de  oração,  32.  Em 
nenhum  aperto  deve- 
mos largar  a  confiança 
em  Deos,  nem  omittir 
a  oração  ,  155.  Quem 
defeja  oração  como  a 
dos  Santos,  tenha  mor- 
tificação como  a  dos 
Santos,  190.  A  falta  de 
oração  he  a  fegunda 
porta ,  por  onde  entra  a 
peftilencia  dos  peccados 
da  fenfualidade  na  Clau- 
fura  Sagrada  das  Gafas 
de  Deos,  415. 
Oraçaõ  mental.  Os  Prela- 
dos ,  que  naó  tem  trato 
com  Deos  pelo  exercí- 
cio quotidiano  da  ora- 
çaõ mental ,  naÕ  podem 
fatisfazer  ás  fuás  obri- 
gaçoens  ,  265.  Ter  to- 
dos os  dias  ao  menos 
meya  hora  de  oração 
mental ,  he  diligencia  , 
que  deve  fazer  o  pecca- 
dor 
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bem  5  253.  Reverencia  > 
queChriílotem  a  Adaó) 
e  David  íeus  pays ,  254. 
Como  honrou  a  feu  pay, 
DomingosGrimanoCar- 
deal  da  Santa  Igreja  Ro- 
mana ,  256.  A  defobe- 
diencia  aos  pays,  he  ori- 
gem de  muitas  infelici- 
dades ,  ibi.  Caíliga  Deos 
efte  peccado  com  pena 
de  Talião  ,  e  com  en- 
curtar os  dias  da  vida, 
ibi.  Hum  pay  indignan- 
do fe  contra  hum  filhi- 
nho ,  o  matou ,  e  depois 
a  outro  ,  e  outros  em 
chegando  ámefma  ida- 
de 5  confeíTando  ,  que 
fentia  grande  inclinação 
dquella  fevicia  diaboli- 


dor  para  fe  tirar  do  cof- 
tume  de  peccar ,  286.  A 
falta  da  oração  mental 
he  a  caufa  commua  de 
fe  profanarem  os  San- 
tuários de  Deos  com  o 
eftrago  da  fenfualidade, 
417.  Com  a  força  das  la- 
grimas, e  da  oração  al- 
cançou o  Abbade  Jere- 
no  o  dom  da  caílidade , 

395- 
Ottília.  Mulher ,  de  quem 

conta  Radero ,  que  pe- 
nava em  huma  pocilga 
de  animaes  cerdofos  , 
lói. 


p 


PAes,  Quatro  muito  al- 
vos ,  e  fermoíbs  vio 
poftos  juntos  afio  Bea- 
to Nicoláo  Fadlor  ,  os 
quaes  tirou  da  oração ,  e 
prefen.ça  de  Deos,  28. 
Pays.  Nos  pays  de  famí- 
lias ,  e  nos  Superiores 
já  nenhuma  malícia  he 
mal  fundada  ,  feudo  em 
ordem  acautela,  34.  A 
nenhum  defobediente  a 
feus  pays  pode  fucceder 


ca 


428. 


Palavras.  As  do  tentador 
naó  faõ  fimpjefmente 
palavras,  fenaô abanos, 
que  dá  á  arvore  do  co- 
ração para  desfrutalla  , 
14. 

Paulo.  Chamado  o  fim- 
ples ,  notável  modo  com 
que  pedio  a  Chrifto  o 
remédio  para  hum  ende- 
moninhado, 219. 

Peccado.  O  peccado  dau- 
G  ii        fura. 
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fura  ,  e  a  enfermidade 
da  lepra  parecem-le  em 
muitas  coufas,  23.  Aí- 
lim  como  o  peccado  cõ- 
mettido  caufapejo,  af- 
fim  o  pejo  de  conFeíIar 
ò  peccâdo  caufa  outro 
peccado ,  34.  O  pecca- 
do gera  trevas ,  que  ef- 
curecem  a  razaô ,  35.  O 
peccado  traz  comíigo 
cegueira,  e  loucura, 
239.  Ha  peccados,  cu- 
ja graveza  fendo  em  íí 
mayor,  para  o  noíTo  co- 
nhecimento naõ  he  tao 
defcuberta,  64,  Naõ  def- 
prezar  os  peccados  le- 

*  ves  ,  porque  delles  fe 
vem  acahir  nos  graves, 
112.  Os  peccados  da  ícn- 
fualidade  faô  a  caufa  , 
porque  fe  condenaõ  mui- 
tos Refgiofos ,  422.  Im- 
porta naó  deixar-fe  hu- 
ma  alma  apoífar  de 
qualquer  mínimo  pecca- 
do de  coftume ,  428.  A 
mifericordia  Divina  naõ 

■  fe  deixa  vencer,  nem 
do  mayor  numero ,  nem 
da  mayor  graveza  dos 
peccados,  134.  Deos 
nos  livre  de  fazermos 


coftume  do  peccado  , 
283.   Eíle  coftume   he 
centro  dos  mefinos  pec- 
cados :  alli  defcançaõ  os 
peccados ,  e  o  peccador 
com  elles,  284. 
Peccador.  Se  o  peccador 
der  volta,  equizer  en- 
tregar-fe  á virtude,  fa- 
zendo o  que  fazem  os 
outras  Servos  de  Deos  , 
ver-fe-ha  fenhor  de  íi  , 
como  os  outros  fe  vi- 
rão 5  385.  A  hum  pec-^ 
cador    inveterado   avi- 
fou  Deos  por  fua  Ser- 
va a  Venerável  Anna  de 
Santo  Agoftinho  ,  280. 
O  peccador  he  filho  do 
diabo  pela  imitação  das 
obras  ,263.  Todo  o  pec- 
cador impenitente  he  fi- 
lho do  diabo ,  307.  De- 
ve o  peccador  parar  em 
feus  vicios,  fazendo-fe 
violência  ,   133.    Deve 
invocar    o   auxilio    do 
Ceo :  defcarregar-fe  do 
pezo  das  afteiçoens  ter-   j 
renas:  chegar- fe  aos  Sa-  1 
cramentos  \  indignar-fe 
contra  o  feu  amor  pró- 
prio :  fe  naõ  pode  ven- 
cer  juníos  todos   feus 
vicios, 
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VÍCIOS  y  tome  a  peitos 
vencer  hum  ,  e  hum ,  e 
feja  o  que  mais  lhe  pe- 
za  ;  para  elle  intento 
faça  exame  particular  ^ 
133.  Todo  o  peccador 
he  efcravo  do  demónio , 

Peccar,  Máo  he  peccar ; 
mas  ao  menos  demos 
íinaes  de  emenda  ,  re- 
tratando eíTe  peccado  , 
429.  Aífim  como  he 
bom  depois  de  peccar 
arrepender-fe  logo,  aí- 
íim  he  peílimo  conti- 
nuar o  peccado  ,  430. 
Se  o  coftume  de  peccar 
nafce  de  occafiaõ  extrin- 
feca  ,  corte-fe  efta  oc- 
cafiaõ 5  440.  Do  afFer- 
ro  ao  bem  illicito  pe- 
lo coftume  de  peccar 
fe  gera  a  defefperaçaõ, 

^445- 

Pedir.   Peçamos  a  Deos 

com  refignaçaô  fe  for 
para  honra  fua  ^  e  fal- 
vaçaó  noíTa  ,  39.  Im- 
porta pedirmos  em  no- 
me deChrifto,  confor- 
me elle  mefmo  nos  en- 
finou  5  33. 
S.  Pedro    de  Alcântara. 


Efteve  três  annos  em 
hum  Convento  íem  co- 
nhecer Religiofo  algum 
delle  5  fenaõ  pela  falia , 
194. 

Penas.  As  penas  do  in- 
ferno faô  eternas, 354. 
Naõ  hao  de  ter  fim  as 
dos  condenados ,  como 
o  naõ  terá  o  mefmo 
Deos,  356.  Por  via  da 
pena  toca  ájuftiça  Di- 
vina a  reparar  ordem 
da  razaõ  ,  que  fe  pre- 
verteo  por  via  da  cul- 
pa ,  362.  As  penas  do 
condenado  haõ  de  fer 
duas,  cambas  eternas, 
porque  as  defordens ,  e 
preverfoens,  que  com- 
metteo  laõ  tabem  duas , 
e  nenhuma  delias  aca- 
ba, 365. 

Penitencia.  Três  annos  de 
penitencia  valem  por 
muitos   de  Purgatório, 

139- 
Penitente.  Hum  peniten- 
te recufava  fazer  con- 
fifiaõ  geral  com  S.  Fi- 
lippe  Neri  ,  e  por  ora- 
çoens  fuás  illuftrado  fe 
moveo  a  fazella  com 
outro  Sacerdote  ,  39. 
Gg  iii     Cada 
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Cada  vez ,  que  o  peni- 
tente fe  confeíTou  mal , 
fabendo  o  mal  que  fa- 
zia ,  commetteo  hum 
facrilegio,  375. 

Perdoar.  Argue  poder  , 
e  fortaleza  de  animo  , 
125.  Qiiem  poz  os  o- 
Ihos  no  Ceo  ,  que  naõ 
perdoaíTe  5  127. 

Perfeição.  Quem  alpira 
á  perfeição  deve  fazer 
grande  cafo  de  ponti- 
nhos minimos ,  198.  He 
impoílivel  moralmente 
naó  afpirar  a  perfeição , 
fem  cahir  em  pecca- 
dos,  63. 

Perjas.  Qiiando  vem  hum 

.  leprofo,  dizem,  que  al- 
guma coufa  peccou  con- 
tra o  Sol  5  26. 

Pintor.  A  hum  prendeo  o 
Imperador  Theophilo 
por  pintar  imagens  de 
Santos  5  120. 

Pintura.  Por  pintar  hu- 
ma  deshonefta  efteve 
hum  Pintor  a  ponto  de 
fe  condenar  5  118. 

Pobreza.  O  valor  da  po- 
breza Evangélica  he  taó 
alto,que  o  Filho  de  Deos 
baixando  ao  mundo  ,  a 


efcolheo  para  fi  em  vi- 
da 5  em  morte ,  e  em  to- 
das as  coufas  ,  404. 
Quem  tem  amor  aChrif- 
to  5  neceíFariamente  o 
ha  de  ter  á  pobreza  , 
405.  Amor  5  que  tinha 
á  pobreza  a  Serva  de 
Deos  Margarita  Agu- 
Ihona,  ibi. 

Poefta.  Também  he  pin- 
tura,  122.  Cuidaó  íeus 
Autores  ,  que  a  maté- 
ria 5  que  naó  he  profa- 
na, naó  he  taó  accom- 
modada  para  a  arte  cam- 
pear, 122.  &  deinceps. 

Pompa.  As  pompas  defte 
mundo  faõ imaginarias; 
e  a  fua  mafcara  he  fer- 
mofa  ,  mas  por  dentro 
corrupção  ,  e  miferia , 
pag. 

Porta.  Por  quatro  portas 
entra  na  Claufura  Sagra- 
da das  Gafas  de  Deos  a 
peftilencia  dos  peccados 
da  fenfualidade ;  primei- 
ra a  falta  da  vocação  ao 
eftado  Religiofo;  fegun- 
da  a  falta  de  oraçaó ;  ter- 
ceira a  falta  de  vigilân- 
cia 5  e  recato ;  quarta  a 
falta  de  obediência,  415. 
A  porta 
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A  porta  da  mifericordia 
Divina  fahe  a  toda  a 
parte  ,  29. 
PredeJiÍ7ia^'a6^^õ  efqua- 
drinhemos  o  fegredo  da 
predeílinaçaó  ,  213.  O 
melhor  modo  de  enten- 
der a  Theologia  da  pre- 
deílinaçaó he  aíFegural- 
la  cada  dia  mais  com 
fantas  obras  ,  227.  Di- 
to do  Beato  Fr.  Gil  á 
cerca  da  predeílinaçaó , 
228.  Recorrer  á  Vir- 
gem May  ,  grande  íi- 
nal   de   predeílinaçaó  , 

37- 
Prelados.  Os  que  tem  mui- 
to  zelo    faõ  os  bons  , 
para    ferem  poílos  por 
Prelados  ,339.  Os  Pre- 


páo  5  e  corda  ,  268. 

Prefençade  Deos.  Faltou 
em  acudir  a  preíènça  de 
Deos  a  Venerável  Ma- 
rianna  de  JESUS  ,  por 
reparar  no  bom  talhe  de 
huma  creatura,  e  o  Se- 
nhor a  caíliga  por  eíla 
falta  ,  191. 

Problema.  O  que  excita- 
rão três  foldados  del- 
Rey  Dário  :  qual  era 
mais  forte  ,  fe  o  vinho, 
fe  oRey,  le  a  mulher, 
ou  fe  a  verdade,  20. 

S.  Probo,  Seu  auto  procon- 
fular  ,  e  feu  martyrio, 
jj-  O  feu  nome  quer 
dizer  ,  bom  ,  honeílo , 
ou  provado,  e  digno  de 
approvaçaó  ,  ^y, 
lados,  quenaó  tem  tra-    Propofitos.  A  raiz  de  nao 


to  com  Deos  pelo  exer- 
cicio  da  oração  mental , 
naó  podem  fatisfazer  ás 
fuás  obrigaçoens  ,  265. 
A  vigilância  ,  que  de- 
vem ter  em  fuás  ove- 
lhas ,  264.  Dizia  hum 
Padre  deíla  Congrega- 
ção ,  que  naó  tomara 
nos  Prelados  mais  po- 
litica ,  que  a  de  hum 
ganhão,  ou  homem  de 


fazermos  firmes  propc- 
íitos  da  nolfa  emenda, 
coníiíle  5  em  que  naó  nos 
queremos  dar  a  Deos 
mudando  de  vida ,  383. 
Proprietários.  Saó  os  que 
profellando  pobreza ,  e 
viver  fò  do  commum  na 
Religião,  querem  pof- 
fuir  alguma  coufa  como 
própria ,  402.  Eílac  em 
grilhcens  ,  e  cadeas  , 
Gg  iv      por- 
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porque  quebraõ  as  dos 
votos  ,  ibi.  Puxaó  por 
elles  os  demónios  já  pa- 
ra traz  5  já  para  diante , 
porque  aílim  faziaô  el- 
les ás  regras  ,  eftylos  , 
e  ordens  dos  Superio- 
res, ibi. 

Providencia.  As  difpoíí- 
çoens,  e  perraiílbens  da 
Providencia  do  Altiílí- 
mo  naõ  as  podemos  jul- 
gar por  partes  fem  ma- 
iiifefto  perigo  de  errar , 
220.  O  modo  com  que 
a  Divina  Providencia 
favoreceo  a  Malco ,  ef- 
cravo  fugitivo  ,  155:. 

Purgatório,  Deos  com  as 
almas  ,  que  manda  ao 
Purga  torio^procede  fua- 
ve,  porem  reílo,  138. 
Três  annos  de  peniten- 
cia valem  por  muitos  de 
Purgatório,  139.  Hum 
anno  penou  no  Purga- 
tório huma  alma  por 
hum  confeiho  de  pecca- 
do  mortal  que  deu ,  do 
qual  morreo  arrependi- 
da, ibi.  Hum  por  dife- 
rir tomar  o  Sacramento 
da  Unçaó  ,    e  morrer 

,    fem  ella,  foi  fentencia- 


do  a  vinte  annos  de  Plir- 
gatorio,  140. 


Q 


QUadros.  O  Religio- 
fo,  amigo  de  ter  na 
fua  cella  quadros,  e 
laminas,  &c.  HeReli- 
giofo  de  confciencia  bi- 
xofa  ,  e  naõ  fó  bixofa, 
fenaõ podre, 403.  Hum 
excellente  quadro  daRe- 
furreiçaó  de  Chriílo  ma- 
dou  o  Duque  de  Arcos  a 
D.  Anna  Ponce,  Con- 
deffa  de  Feria ,  e  depois 
Freira  de  Santa  Clara, 
e  ella  lho  tornou  a  re- 
metter  ,  dizendo  ,  que 
era  bom  paraarecame- 
ra  da  Duqueza  ,  e  naõ 
para  a  cella  de  huma  po- 
^45re  Religioía ,  ibi. 
S.  Quiricio,  Sendo  de  três 
annos  foi  martyrizado, 

58. 


Keli' 
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REligiao,  Todos  os 
que  profelFaõ  o  eíla- 
do  de  Religião  faõ  obri- 
gados a  procurar  a  per- 
feição ,  62.  Quam  gran- 
de bem  he  a  Religião , 
75'.  Sahir  para  fora  da 
Religião ,  he  morrer ,  e 
ir  a  enterrar  ,  75.  As 
Religioens  no  meyo  do 
feculo,  faó  como  as  I- 
Ihas  no  meyo  do  mar  , 

393- 
Religiofa.  Gafo  de,faftra- 

do  ,  que  fuccedeo  a  hu- 
ma  ,  que  dizia  naõ  que- 
ria fer  Santa  como  a 
Magdalena,  61. 
Religiofo.  ImpoíTivel  he 
condenar- fe  hum  Reli- 
giofo ,  fem  que  feja  fum- 
niamente  ingrato ,  e  á^í- 
prezador  das  mifericcr- 
dias  Divinas,  388.  Os 
máos  Religiofos,  e  Sa- 
cerdotes eííaõ  em  com- 
panhia ,  e  poder  de  Ju- 
das ,  389.  O  eftado  Re- 
'  ligiofo  fempre  padeceo 
por  emulos  y  e  maidizen- 


notaveis.        47^ 

tes,  algumas  peíToasdo 
feculo,  393.  Qiic  feria 
do  mundo ,  fe  naó  fof- 
fem  os  Religiofos ,  394. 
O  Religiofo  para  poder 
guardar  o  voto  da  caíli- 
dadedeve  ter  recato  fo- 
bre  feus  fentidos,  pala- 
vras, eacçoens,  421.  O 
que  he  amigo  de  ter  na 
cella  quadros,  e  laminas, 
&c.  He  Religiofo  de 
ccnfciencia  bixofa  ,  e 
naó  fó  bixofa  ,  íenaÕ  po- 
dre ,  403.  O  Religiofo 
proprietário,  he  defmio- 
lado ,  404.  Conta,  que  fe 
lhe  ha  de  pedir  no  Juizo 
de  Deos,  405.  Como  ef- 
peraó  morrer  quietos  os 
Religiofos ,  que  por  hu- 
ma  parte  fazem  grandif- 
íimo  cafo  de  que  o  habi- 
to naó  feja,  nem  velho, 
nem  roto,  nem  remen- 
dado ,  e  por  outra  nenhu 
cafo  fazem,  nem  de  pe- 
dir licença ,  nem  de  con- 
feífar  o  peccado ,  nem  de 
fatisfazer  com  peniten- 
cia, 408.  Das  mortes  dif- 
graçadas ,  que  luccedem 
aos  Religiofos  infeílos 
com  efte  vicio  ha  mui- 
tos. 


474  índice 

tos ,  e  mui  horrendos  ex- 
emplos ,  409.  Cafo  notá- 
vel de  hum  5  a  quem  ía- 
voreceo  noíla  Senhora 
pela  devoção  da  Salve  , 
que  confervou  ainda  na 
vidaperverfa,  437. 

Reprcfentcmtes.lAxxm  que 
fazia  prazer  ao  povo  cõ 
blasfemar  de  noíTa  Se- 
nhora, 41.  Que  infame 
he  o  oíficio  de  Repre- 

'  fentante  ,  ibi.  Os  Re- 
prefentátes  enloquecem 
aos  ouvintes  com  os  feus 
momos  5  ibid. 

Réprobos,  Sua  infeliciffima 
forte,  327.  Sao  em  nu- 
mero mayor ,  que  com- 

':^j  mummente  fe  imagina , 

'  344.  Sao  mais  que  as 
áreas  do  mar ,  ibi.  O  que 
diíFc  dos  réprobos  o  de- 
mónio, deftruhido  o  ído- 
lo de  Apollo  por  S.Mar- 
tinha ,  345'. 

ReJIiiuir.  He  obrigação 
prccifa  reftituir  fobpena 
de  perder  o  Reyno  de 
Deos  ,  167.  O  modo  de 
reftituir  nos  enfinou  a 
fagrada  Efcritura  no  que 
fuccedeo  go  Profeta  Eli- 
zeo  com  huma  viuva  , 


169.  He  arrifcado  o  ref- 
tituir fó  áhora  da  mor- 
te ,  171.  Confirma-fe 
com  hum  cafo ,  ibi.  Nao 
fó  corre  efte  perigo  quê 
aílim  entra  na  hora  da 
morte,  fenao  quem  aíllm 
chega  aos  pés  do  Con- 
feífor,  173.  Vifaó,  que 
teve  a  Serva  de  Deos  \), 
Marina  de  Efcobar ,  dos 
que  ít  confeílaô  tendo 
obrigação  de  reftituir  ,e 
o  nao  fazem  ,  173.  Ha 
de  fe  fazer  a  reftituiçaõ 
logo  que  pode  fer ,  174. 

Reza.  Pelas  faltas ,  que  cô- 
mettera  na  Reza  penava 
no  Coro  huma  Rcligio- 
fa,  162. 

Riquezas,  As  da  terra  dif- 
ficultaõ  adquirir  ,  ou 
confervar  as  do  Ceo  , 
309.  Eftaõ  em  má  opi- 
nião para  com  os  Santos, 
ibi.  Laços  do  demónio 
lhes  chama  S.  Bernardo , 
3  lo.S.Chryíbfromo  lhes 
chama  efcola  da  malda- 
de ,  ibi.  Ser  rico ,  e  fer 
timorato,  nao  he  muito 
ordinária  efta  concorda- 
ta ,  309. 

Santa  Rofa,  C^efloreceo 
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em  Lima :  fua  induílria        annos  huma  alma  noPur- 


admiravel  para  enfrear 
avifta,  195. 
Rofario.  A  devoção  do 
Rofario  ,  naõ  he  outra 
coufa  ,  que  huma  cor- 
da ,  por  onde  a  May  de 
Deos  guinda  acima  os 
peccadores  ,  que  a  ella 
fe  pegaõ ,  tirando-os  do 
profundiílim.o  poço  de 
feus  vicios ,  437.  Quem 
rezar  o  Rofario ,  ou  Co- 
roa cada  dia ,  naó  paíTa- 
rá  muito  tempo ,  que  fe 
naó  veja  melhorado  em 
fua  alma ,  400. 


>1 


S  Acer  dotes.  Sentia  o  Ve- 
nerável Padre  Joaõ  de 
Ávila  nao  haver  Sacer- 
dotes Santos  5  que  po- 
deífem  encher  a  obriga- 
ção de  feu  ifnportantiííi- 
mooíBcio,  2Ó1. 
Sacramentos,  Nem  todos 
os  que  morrem  fem  Sa- 
cramentos fe  condcnaõ , 
173.  Pordilatar  o  rece- 
ber a  UnçaÕ ,  e  morrer 
fem  ella  ,  eíleve  vinte 


gatorio,  140. 

Sangue,  O  que  mana  o 
corpo  de  Santa  Eufemia 
no  dia  de  feu  Martyrio  , 
51.  Odehunsanimaes, 
que  vio  Jambulo  em  hu- 
ma Ilha  incógnita  de  ad- 
mirável virtude ,  188.  O 
de  Chrifto  foi  o  que 
conglutinou  os  povos  de 
Inglaterra  á  Igreja  Ca- 
tholica,  ibi.  Em  virtu- 
de do  mefmo  fangue  ha 
efperança ,  que  folde  ou- 
.  tra  vez  eíla  ferida  ,  con- 
forme a  revelação ,  que 
teve  a  Venerável  Do- 
na Marina  de  Efcobar, 
189. 

Santos,  Os  Santos,  eVa- 
roens  pios  ,  e  efpeciaes 
amigos  de  Deos  faõ  os 
que  tem  maõ  no  mundo, 
260.  Tanto  pode  hum 
fó  diante  de  Deos ,  que 
ás  vezes  por  amor  delle 
faz  bem  a  todo  o  mun- 
do ,  261.  Saõ  mui  re- 
prehendidos,  e  caftiga- 
dos ,  porque  Deos  lhes 
pede  mais  em  razão  de 
lhes  ter  dado  mais ,  197. 

Sei  fina.    O  de  Inglaterra 

foi 
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foi  cafo  notável  5  295. 

Senfualidade.  A  peftiíen- 
cia  dos  peccados  da  fen- 
fualidade  entra  na  Clau- 
fura  Religiofa  por  qua- 
tro portas.  Vide  Portas. 
Quam  abominável  foi  a 
fenfualidade  de  Fredi- 
rico  Conde  de  Cilia  , 
444. 

Sepultura,  A  dos  Gentios 
he  o  lugar  mais  grato 
aos  demónios ,  248. 

Serpente,  Huma  de  cento 
e  vinte  covados  de  com- 
primento 5  152  A  que 
vio  a  Venerável  D.  Ma- 
rina de  Efcobar ,  em  que 
fe  fignificavaõ  os  que  fe 
confeíTaõ  tendo  obriga- 
ção de  reftituir,  eonaó 
fazem,  173. 

Servos  de  Deos,  De  quan- 
ta utilidade  he  em  qual- 
quer Republica  algum 
dos  Servos  ,  ou  Servas 
deDeos ,  291. 

Servos  de  Chrijlo.  Os  ver- 
dadeirosServos  deChrif- 
to  fabem  apertar  com  el- 
le  5  porque  primeiro  fou- 
beraó  apertar  comligo , 
259. 

Sevícia.  A  abominável  de 


hum  pay  ,  que  matava 
os  filhinhos.  Vide  Pay. 

Sy  Simão  Saio,  Todas  as 
fuás  acçoens  fez  parecer 
loucuras  :  cafo ,  que  lhe 
fuccedeo,  221. 

S,  SimaÔ  Tridentino,  Seu 
portentofo  Martyrio ,  a 
23  de  Março  5  ^y. 

Soberba  efpirituaL  Nafce 
de  todas  as  virtudes^  e 
até  da  humildade  ,  64. 
Coftuma  Deos  caftigar 
os  orgulhos  da  foberba 
com  as  quedas  da  luxu- 
ria, G6, 

Súbdito,  Vigilância  ^  e  re- 
cato ,  que  deve  o  íubdi- 
to  ter  fobre  íi  mefmo, 
420. 

Superiores,  Vigilancia^que 
devemos  ter  fobre  os 
fubditos,  419. 
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T^^/>.  As  vezes  fe  pi- 
cão tanto,  quejogaó 
até  a  liberdade,  240. 
Temor,  O  temor  do  pecca- 
do  ,  faltando  o  amor 
de  Deos  ,  faz  guardar 
bem  as  regras ,  340.  He 
necellario  ,  que  o  te- 
mor, 
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mor  5  e  amor  de  Deos 
fe  juntem ,  341. 
Tempo,  Prudentiílima  re- 
foluçaó  a  de  tomar  tem- 
po para  refolver-fe ,  37. 
O  mefino  Deos  para  fa- 


Theairo.  Efcandalizar  ,  e 
fer  efcandalizado  he  o 
que  dá  de  íí  o  theatro* 
41.  Tudo  nelle  he  ri- 
zo 5  loucura  ,  pompas 
do  diabo  ,  &c.  ibi. 


zer  todas  as  coufas ,  fez    Touros.  Em  Hefpanha  ain- 


pnmeiro  o  tempo,  ibi. 
Perguntemos  aos  mora- 
dores do  Ceo  ,  e  aos 
moradores  do  inferno 
quanto  vai  o  tempo  , 
ibi. 

Tentador,  As  palavras  do 
tentador,  naõ  faó  fim- 
plesmente  palavras,  fe- 
naõ  abanos  ,  que  dá  á 
arvore  do  nolfo  cora- 
ção para  desfrutalla  , 
14. 

Tejlamento.  Oteftamento 


da  fabe  a  Gentilifmo  o 
jogo  dos  touros  ,  100. 
Saó  efpeélaculos  do  de- 
mónio ,  e  naô  de  ho- 
mens ,  loi.  Confirma- 
fe  com  huma  vifaõ ,  ibi. 
Trabalhos.  O  da  efcravi- 
daõ  dos  vicios  he  mui- 
to mais  grave  ,  qiie  o 
do  exercício  das  virtu- 
des ,  384.  Nos  noíTos 
trabalhos  entreguemo- 
nos  nas  mãos  de  Deos, 
49. 


do  foldado ,  efcrito  com     Tribulação,  Se  eftivermos 


opô  da  campanha,  dif- 
poem  o  direito ,  que  va- 
lha ^  306. 

Timorato.  Ser  rico,  efer 
timorato,  naóhe muito 
ordinária  efta  concor- 
data, 309. 

Tháraco.  Seu  Auto  pro- 
cpnfular  ,  e  feu  marty- 
rio  ,  77.  O  feu  nome, 
quer  dizer  Contempla- 
dor ,  97. 


firmes  no  meyo  do  fo- 
go da  tribulação,  delle 
fahiremos  mais  glorio- 
fos ,  e  refplandecentes , 
49. 
Trogloditas.  Gentes  fero- 
ciíRmas,  que  fe  fuílen- 
taõ  com  ferpentes ,  126. 
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VAidade,  Em  tudo  fe 
miftura  a  vaidade  , 
até  na  morte  ,  que  he  o 
defengano  mais  claro  da 
mefma  vaidade,  5*. 

Valentes.  Os  três  valentes 
de  David,  que  rompe- 
rão pelos  inimigos,  pa- 
ra lhe  irem  buícar  a  a- 
gua  ,  que  defejou  da' 
cifterna  de  Belém ,  yd. 

Verdade.  Quem  contradiz 
a  verdade ,  he  femelh an- 


do eraó  comprehendí- 
das  em  algum  incefto  , 
erap ;  fepultadas  vivas  , 

Virtudes.  Quantos  dias  , 
ou  horas  naó  emprega- 
mos na  virtude  ,  tantas 
desfalcamos  da  noíTa  vi- 
da ,  445.  Quanto  ma- 
yor  progrelTo  fizer  hu- 
ma  alma  nas  virtudes , 
mais  fe  deve  temer  de 
feus  inimigos  ,  e  de  li 
mefma,  queheomayor 
de  todos,  IC9. 

Viver.  Só  o  viver  bem , 
he  viver,  445. 


te  áquelle  fervo  do  Pon-     Vifao.K  da  Venerável  Ma-  ^ 


tifice ,  que  deu  a  bofeta- 
da na  face  de  Chrifto  , 
pois  Chrifto  he  a  mef- 
ma verdade ,  3 12.  A  ver- 
dade he  mais  forte,  que 
o  vinho  ,   e  a  mulher  , 


241 

Vida. 


A 


vida  Religiofa 
encerra  em  fi  o  Reyno 
deDeos,  242. 

Vigilância.  A  falta  de  vi- 
gilância ,  e  recato  ,  he 
aporta,  por  onde  entra 
a  fenfualidade  na  claufu- 
ra Religiofa,  415. 

Virgens.  As  Veftaes^quan- 


dre  Marianna  deJESUS, 
em  que  por  efpaço  de 
dous  annos  todas  as  peC- 
foas ,  que  via  fe  lhe  re- 
prefentavaÕ  em  figura 
da  morte  ,  296.  A  de 
Santa  Terefa  deJ^SUS, 
a  quem  dous  annos  e 
meyo  durou  a  vifaõ  ima- 
ginaria da  Humanidade 
de  Chrifto  Refufcita- 
do,  299.  Muitos  annos 
durou  outra  vifaó  de 
Chrifto  ao  Santo  Bifpo 
Palafox  ,  ibi.  A  vifao 
de  huma  Lua  clara  teve 
def^ 


das  coufas 

defJe  de  dezafeis  annos 
a  Beata  Juliana  todas  as 
vezes,  que  fe  punha  em 
oração ,  300.  A  S.  Luiz 
Beltrão  durou  por  oito 
annos  a  vilaõ  da  alma 
defeu  pay,  301.  A  vi- 
faõ  das  penas  do  infer- 
no j  que  teve  a  Vene- 
rável Virgem  Anna  de 
Santo  Agoftinho,  326. 

Vocação.  A  falta  de  voca- 
ção, he  a  primeira  por- 
ta ,  por  onde  entra  a 
peftilencia  dos  peccados 
da  fenfualidade  na  Clau- 
fura  Sagrada  da  Gafa  de 
Deos,  415. 

Vontade.  A  vontade,  que 
Deos  tem  de  falvar  a  to- 
dos naô  he  fidicia ,  e  co- 
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mo  de  comprimento  , 
fenaõ  fincera ,  e  verda- 
deira, 215'. 

Unção.  Hum, porque  dif- 
ferio  tomar  o  Sacramen- 
to da  Unçaõ ,  e  morreo 
fem  ella ,  foi  fentencia- 
do  a  vinte  annos  de  Pur- 
gatório, J40. 

Vjura.  O  peccado  de  ufu- 
ra,  e  a  enfermidade  da 
lepra  parecem-fe  em 
muitas  coufas^  23. 
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Elo.  Devem  ter  mui- 
to zelo  os  Prelados, 
339- 
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